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Relatório da Gerência Municipal 

Senhores Vereadores: 

1 - No cumprimento das disposições do Código 
Administrativo, venho pela segunda vez trazer à vossa 
apreciação um Relatório da Gerência ~f unicipal. Res­
peita êlc ao ano de 1939 e pretende focar os pontos 
essenciais sôbre que incidiu a actividade municipal em 
mais um ano de trabalho; mais um ano durante o qual 
se manteve a mesma leal e constante colaboração da 
Vereação com o seu Presidente: - nunca é demais sa­
lientá-la, em face dos resultados obtidos. Foram nume­
rosos os assuntos versados nas reüniões da Câmara, 
profundos o seu alcance e projecção na vida camarária; 
o seu estudo e apreciação, pela vossa parte, foram 
sempre feitos com elevação que muito contribuiu para 
a dignificação das funções em que nos encontramos 
investidos e confirmou a justeza do sistema insti­
tuído pelo Código Administrativo para a Câmara de 
Lisboa. 

tt bem verdade que com V. Ex ... se dá o caso, quási 
milagroso na vida pública portuguesa, de lodos se te­
rem sobreposto a opiniões individuais - que, embora 
certas, dificilmente têm directrizes convergentes - para 
adoptarem, em conjunção com a Presidência, um objec­
tivo único, um único ideal, um programa bem definido 
que a todos guia; assim, o trabalho realizado foi pro­
dutivo e não podia deixar de conduzir ao bem de todos, 
que deve ser afinal nossa preocupação exclusiva, único 
ai vo das nossas aspirações. 7 
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Tenhamos, sem vaidade mas com convicção, a cora­
gem de d izer que estamos no bom caminho; demons­
tram-no os resultados obtidos nestes dois anos da no sa 
gerência. ~les nos animam a persistir sem desfaleci­
mentos, apesar das dificuldades surgidas a cada passo, 
que iremos removendo com fôrça de vontade, isenção 
e espírito de bem servir o interêsse público. 

Para isso, precisamos também da dedicação do fun­
cionalismo municipal; felizmente, na sua grande maio­
ria, êlc trabalha já em condições de merecer boa refe­
rência pela sua actividade, zêlo e probidade profissiona 1. 
As raríssimas excepções vão-se suprimindo à medida 
que se mani(eslam, dando lugar a gente nova, mais 
apta a dese1npcnhar funções em que os substituídos se 
rcvclara n1 desonestos ou incompetentes; é de esperar 
que, dentro cm breve, só haja que dizer bem de todos 
os scrventuários do ~1unicípio. 

Como os pontos capitais que influenciaram a acti­
vidadc cama rária, no ano findo, foram a reorganização 
dos serviços e a execução do Plano de Obras relacio­
nado com as Comemorações dos Centenários, começarei 
por fazer o seu exame. 

2 - No R<>latório da Gerência que apresentei no ano 
findo, salientei as condições em que funcionava a má­
quina municipal no início de 103 e as med idas toma­
das no decorrer dêsse ano para abrir campo à reorga­
nização dos serviços. A V. Ex.'", que devotadamente 
colaboraram com a Presidência no estudo dêste impor­
tante problema, foi submetido o projecto; êste, após a 
vossa aprovação, mereceu finalmen te ser adoplado pelo 
Govêrno, o qual, baseando-se no estudo que lhe era pre­
sente, promulgou o Decreto-lei n.º 29.380, de 7 de Ja­
neiro do ano findo, onde se encontram definidos os 
princípios orientadores da nossa nova orgânica. 

O espírito da reorganização é o mesmo que presidiu 
à publicação do Decreto-lei n .0 26.ll õ e outros poste­
riores, respeilanles a reformas de serviços públicos. To­
dos os textos legais que poderiam ter aplicação a casos 
da Câmara, foram estudados e adaptados ; e assim se fêz 
não só porque a lei o impunha, como também por a 
Câmara desejar sinceramente seguir as directivas gerais 
traçadas pelo Estado. O que não se encontrava previsto 

8 
em diplomas publicados, foi resolvido por analogia , 
procurando-se agir com o ma ior cuidado e critério. 



Dêste modo a Câmara tinha a consciência tranqü ila, 
pois fizera obra legalmenle certa e simultâneamente 
cheia de justiça nas intenções que presidiram à sua 
elaboração. 

Logo em seguida fêz-se a arrumação do pe oa l pelos 
novos quadros e publ icaram-se as listas rcspcctivas; 
à-parle o pessoal operário de obras ou oficinas, (cm re­
lação ao qual a nova orgânica estabeleceu princípios 
orientadores totalmente distintos dos que estavam em 
vigor) qnási lodos os restantes erventuários foram 
colocados nesses novos quadros em condições que fa­
ziam cessar desordens orgânicas e injustiças, frcqüentes 
sob o si tema anterior. 

É eviden te que n este caso, como aliás rm tôdas as 
reorga nizações de serviços anterior ou posteriormente 
feitas pelo próprio E stado, a correcção d~ males exis­
tentes determinou os habitua is protestos por parte dos 
que viram ou julgara m ver cerceados os seus proventos 
ou regalias; é sempre as im, e nunca êsscs protestos 
se neutralizam pelo contentamento dos beneficiados, 
embora sejam em m uito maior número.. . As queixas 
de tal género, mesmo sem base justa , encontram 
sempre ouvidos: nuns porque desconhecem o fundo 
das questões e lhes falta desejo ou competência para 
as estudarem; noutros por possuírem uma qualidade 
genuinamente portuguesa - «o bom coração» - com a 
q ual se podem temperar resoluções mas raramente se 
poderá decidir com justiça; noutros ainda, porque só 
acham bem feito aqa jJo que congeminam, por mais de­
sacertado q ue possa ser; e, finalmente, noutros pela 
maldade p ura e simples, esquecida de que tantas vezes 
uo feitiço se volta contra o feiticeiro». 

Ko caso verten te a regra mais uma vez se confir­
mou cm todos os seus aspectos. 

Os protestos havidos tiveram éco no Asscmbléia 
Nacional; e de tal modo, que o Decreto-lei n. 0 29.380 
não conseguiu obter ratificação pura e simples. 

Baixou portanto para esludo pela Câmara Corpo­
rativa, que dêle fêz um exame profundo, concluindo 
por elaborar uma nova proposta; esta, por ter s ido 
enviada no final do período legislativo, não poude ~er 
ap reciada pela Assembléia no comêço de 1039. 

Entretanto o Decreto n.º 29.3 9 continuou em pleno 
vigor durante todo aquêle ano; quando, já em J aneiro 
do ano corrente, a Assembléia Nacional apreciou o pa­
recer da Câmara Corporativa, havia pois decorrido um 
ano da sua aplicação, com tôdas as conscqüências e 
efeitos. A discussão calma que naquela douta Assem- 9 
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bléia se fêz, e a comparação da letra do Decreto­
-lei n.0 29.389 com o texto da lei aprovada, foram 
plena confirmação do bom senso e justiça que presi­
diram à elaboração da organização decretada no início 
de 1939. 

De facto, no final dêsse ano verificou-se que tudo 
e. lava nos seus lugares, e praticamente arrumado o pes­
soal fora dos quadros, com excepção do operariado de 
obras ou oficinas. 

Quanto a êsle, não puderam ser-lhe evitados certos 
sacriücios, em face das novas directrizes da reorgani­
zação de serviços, tomadas, como disse, em atenção a 
princípios definidos pelo E stado. A partir de 1939, o 
l\if unicípio pôs inteiramente em prática a orientação para 
que, já no decorrer de 1938, tinham convergido lodos 
os seus esforços: «Reduzir as oficinas ao estritamente 
indispensável para pequenas reparações, deixando à 
indústria particular tudo o ma is; seguir critério idên­
tico em relação a obras municipais de qualquer natu­
reza, passando a realizar por empreitadas ou tarefas 
tôdas a que não fôssem de méra e ligeira conservação». 

Houve assim necessidade de dispensar dos serviços 
da Câmara - por exceder os quadros fixados - bas­
tante pessoal operário, de oficinas e obras. Devo sa­
lientar que forte proporção dêste pessoal teve de ser 
aposentado, com elevado encargo para o ~luncípio; ve­
rificou-se pelos resultados das J untas :\Iédicas o que 
aliás já se sabia praticamente em face do diminuto ren­
dimento do trabalho do pessoal: grande parle dos assa­
lariados do 1'1unicípio, custeados por verbas destinadas a 
obras e oficinas, incluindo o l\.latadouro, eram inváli­
dos, entrados para o serviço da Câmara com idade 
avançada, sem conveniente exame das suas condições 
de robusiez, e escolhidos, portanto, mais com um cri­
tério de assistência a p roporcionar do que de bom ren­
dimento elo trabalho necessário. Separados desde logo 
estes, os restantes que sobravam não foram pura e 
simplesmente dispensados, como se fôz correr; o dis~ 
pêndio feito no ano findo (mais de 1.850 contos na 
rubrica orçamental de «Pessoal de reservall e «Pessoal 
fora dos quadros») atesta-o exuberantemente. O des­
pedimento do pessoal oficinal fêz-se com a maior len­
tidão, durante todo o ano, de modo a permitir a sua 
reabsorção pela indústria particular; o do pessoal das 
obras fêz-se por transferência lenta para os empreitei­
ros das obras municipais, em condições de permitir o 
seu aproveitamento sem gravame demasiado para quem 
o contratava. A intensificação das obras municipais em 



virtude das Comemorações dos Centenários auxiliou 
eficazmente êste objectivo, que foi completamente atin­
gido sem sobressaltos bruscos. E não percamos de vista 
o seguinte: - a acção da Câmara tem de ser geral, e 
não pessoal. O que deve pedir-se-lhe não é que dê tra­
balho a determinados indivíduos; é, sim, que dê a maior 
soma possível de trabalho útil. Inconcebível me parece 
portanto que pelo despedimento de trabalhadores a Câ­
mara pudesse ser acusada, quando a _.erdade é que -
digamos - por cada um que despedia, simultânea­
mente dava trabalho a vários. Cabe aqui uma refe­
rência especial ao respectivo Director de serviços. que 
soube agir neste assunto com acêrto, temperando com 
o coração a rigidez aparente das disposições a cumprir. 
Não sei se os interessados o lerão compreendido para 
lho agradecerem; talvez assim não tenha sucedido, para 
mais uma vez se confirmar que a ingratidão não é uma 
palavra vã ... 

Feito êste relato das condições em que se operou a 
adaptação dos serviços camarários às normas do De­
creto-lei n.0 29.389, resta-me dizer que, salvo em pe­
quenos pontos de pormenor, a reforma satisfaz intei­
ramente às necessidades do l\1unicípio. No final de 1g39 
quási tôdas as suas determinações estavam em pleno 
vigor; o pessoal encontrava-se devidamente arrumado 
nos novos quadros; e a sua distribuição fêz-se com tão 
evidente critério de justiça, que o nÚJnero de recur­
sos administrativos p endentes de resolução, em conse­
qüência das deliberações tomadas, não atinge uma de­
zena. 

Pràticamente, só um Serviço importante faltava pôr 
em funcionamento : o Tribunal de Reclamações e Trans­
gressões. Entendeu-se proceder assim, apesar dos pre­
juizos que a demora ocasionava ao l\1unicípio, para se 
demonstrar que nesse assunto, como em todos os que 
constiluiam base da crítica feita ao Decreto na Assem­
bléia Nacional, a Câmara não pretendia colocá-la em 
presença de situações de facto, que pudessem estorvar a 
sua liberdade de decisão. Crê assim ter evidenciado, 
com sacrifício próprio, o respeito que lhe merecem os 
poderes superiores da Nação. 

3 - Outro elemento que influenciou fortemente a 
actividade municipal no decorrer do aoo findo, foi a 
execução do «Plano de Obras e Melhoramentos Muni-
cipais, para os anos de 1989 e 1940». I 1 
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.!1ste plano, para o qual no orçamento daquêle ano se 
votou a elevada soma de quási 83.000 contos, (isto é, 
quantia superior ao montante das despesas ordinárias) 
se por um lado traduz bem o enorme desejo da Câmara 
de dotar a cidade com um conjunto de melhoramentos 
cuja realização de há muito se impunha, por outro lado 
demonstra exuberantemente que a colaboração da Câ­
mara nas Comemorações dos Centenários constitue -
podemos dizê-lo - notável esfôrço de bem ervir a 
Causa Pública. Convém no entanto salientar que essa 
colaboração não se fez construindo obra eff mC'rn. ape­
nas destinada ao período das Comemorações, pois, in­
terpretando uma das mais justas direclrizes dadas pelo 
Sr. Presidente do Conselho sôbre tal maté1ia, cvitámo­
-las a todo o custo. Pelo contrário, o exame das obras 
previstas demonstra que a sua realização se impunha, 
para resolver profundas necessidades; as Comen1orações 
apenas determinaram um rílmo ma is acelerado de eíec­
Livação. 

Claro que a r<>alizaçâo de um tal volu1ne de obras 
acarretou ao respectivos serviços um acréscimo de acti­
viclade; êstc não s6 obrigo u os técnicos camarários ao 
esfôrço máximo de tôdas as suas possibilidades, como 
até impôs a necessidade de se recorrer a técnicos cslra· 
uhos para a elaboração dos projectos de algumas obras, 
em entendimento estreito com os técnicos da Câmara. 
Foi 1939, a êste respeito, um ano de porfiados esforços, 
que puseram felizmente cm destaque o acêrto havido 
na escôlha dos técnicos municipais; constituem êles boje 
um escol com que se pode contar para o futuro, sen1 
receio de desmérito em relação a outros organismos pú­
blicos. Faço esta asserção, convicto de que pratico acto 
de justiça para com colaboradores dos mais devotados 
que a Presidência da Câmara tem tido neste período de 
excepcional intensidade de lrabalbo; sem êlcs, quási im­
possível teria sido levar a cabo a tarefa grandiosa que 
a Câmara 'Cmpreendeu e está realizando. 

Dispenso-me de entrar em pormenores a respeito das 
diferentes obras do Plano que estavam em curso no 
final de 1Q39; o relatório dos serviç.os respectivos ocupa­
-se do assunto. Direi, pelo contrário, alguma coisa do 
que não se iniciou, entre o que fôra previsto. 

Assim, quanto ao prolongamento da Avenida da 
Liberdade, entendeu-se preferível aguarelar que estives­
sem disponíveis empreiteiros providos da aparelhagem 
necessária à remoção de tão impor tante volume de ter­
ras, pois os concorrentes mais prováveis encontravam-se 
ocupados com obras que lhes haviatn sido adjudicadas. 



Não quere isto dizer que a um dêsses empreiteiros te­
nha de ser adjudicada a obra; significa apenas convir 
ao Município que êles se encontrem livres, para ter a 
certeza de que em regime de concorrência se obterão 
as melhores condições. Espera-se que no corrente ano 
se possam iniciar as obras. 

Quanto à Alameda D. Afonso Henriques foi necessá­
rio aguarda r a conclusão de laboriosas diligências para 
aquisição de alguns terrenos necessários, e cm relação 
aos quais não se verificava coincidência entre o plano 
actualmente aprovado para a construção da Alameda 
e o que servira de base para anteriores negociações. 

No que respeita à urbanização do bairro Universitá­
rio e do Hospital Escolar, o assunto exigiu novos estu­
dos, cm colaboração com outros organismos do Estado, 
estando ainda por tomar, em fins de 1989, resolução 
definitiva que trace a directriz dos trabalhos a realizar. 

Sôbre o arranjo do Bairro de Alfama, não foi tam­
bém possível ultimar o estudo, em condições de permi­
tir o início das obras. 

No respeitante a Casas Económicas, foi necessário 
tratar sobretudo das expropriações e do estudo urba­
nfslico dos bairros. 1tstc ano se poderão colhêr os frutos 
tio esfôrço rnorme, mas pouro visível, reali7.ado em 
19~9. 

Quanto ao novo ~faladouro, mais adiante ao assunto 
me referirei. 

Devo dizer. como comentário geral rela tivo ao P lano 
dr Obras, que as circunstâncias desfavoráveis (carência 
de materiais e aumrnlo apreciável do seu custo) resul­
tantes do deflagrar da Guerra, vieram agravar compli­
cações já difíceis de vencer em condições normais. Al­
guns concursos para adjudicaç.ão de obras ficaram de­
sertos; noutros houve abandôno da empreitada; noutros 
ainda, aumento sensível do custo da obra em relação 
ao orçamento do projecto. Tudo se procurou resolver 
com critério para qnc, sem grande agravamento dos 
rncargos previstos, não deixassem de se cumprir os pra­
zos impostos pela colaboração com o Govêmo no res­
peitante às Comemorações. À data cm que escrevo êste 
relatório, tenho a satisfação de ver que está pràtica­
meole em curso tudo quanto se desejava que estivesse, 
e dentro dos prazos de cumprimento que se estabele­
ceram. 

É dever meu destacar a muita simpat ia, benevo­
lência e interêsse sempre manifestados por S. Ex."' o 
;\) ini tro do lnterior em todos os assuntos cuja reso­
lução, no respeitante à Câmara, incumbia a Sua Ex.º. 1 J 
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As facilidades dispensadas e as p alavras amáveis por 
que traduziu em mais de um ensejo o conceito que lhe 
merece a orientação seguida (por vezes em situações 
que, quando incompletamente esclarecidas, poderiam 
levar a opiniões menos favoráveis) mostram que a Câ­
mara possue a sua confiança, o que lhe dá jus aos 
nossos agradecimentos. 

l\fas ainda ao Govêrno, sob outros aspectos, é de­
vida a gratidão do tlfunicípio. 

Disse já qual o montante do P lano de Obras; trata­
-se, no entanto, de parte de um plano mais vasto, a 
realizar em várias fases; e a primeira fase, prevista para 
4 anos, isto é, até 1942, atinge cêrca de 150.000 con­
tos. 1t evidente que dispênd ios desta magnitude não 
podem fazer-se apenas com receitas ordinárias; e, assim, 
no orçamento de 1030 se previru um empréstimo de 
100.000 contos, que, conjuntamente com os saldos pro­
váveis das gerGncias, permitisse realizar essa primeira 
fase. 

Feito em devida altura o pedido a S. Ex.ª o l\1i­
nistro das Finanças para que autorizasse o empréstimo 
na Caixa Geral dos Depósitos, S. Ex.ª, após os neces­
sftrios estudo:;, despachou no sentido solicitado e acom­
panhou essa autorização <:om palavras que apreciavam 
a situação actual da Câmara; essas palavras, pela sua 
essência, pela pouca vulgaridade com que se prodiga­
lizam, e pela altíssima categoria de quem as escreveu, 
const ituíram prémio e incentivo p ara tôda a Vereação; 
com elas :>e sentiu desvanecida e incitada a pros­
seguir na orientação adoptada, que assim mereceu, 
embora indirecta, a consagração de quem de direito. 

O referido empréstimo foi contratado em Novembro 
findo e servirá. de base à continuação das realizações 
previstas no Plano até 1942. ~ste alto serviço prestado 
à Cidade por S. Ex.ª o Ministro das Finanças e Pre­
sidente do Ministério torna-o crédor do reconhecimento 
da Vereação e dos munícipes. 

Para terminar êstc assunto, há a salientar que, coli­
dindo muitas das obras previstas no Plano com reali­
zações do Govêrno pela pasta das Obras Públicas e 
Comunicações, a Sua Ex.º o Ministro são devidos os 
maiores agradecimentos pela forma como superiormente 
tudo orientou e dirigiu de modo a estabelecer a neces­
sária e profícua coordenação entre os serviços do Es­
tado e os da Câmara, para os fins comuns. S. Ex.• 
que é, para honra nossa, o Presidente efectivo, tudo 
conciliou, todos os conselhos da sua grande e>.i>eriência 
prodigalizou como se estivesse no exercfcio do seu 



cargo; bem haja, pois, pela dedicação, interêsse e 
simpatia que vota a tudo quanto se relaciona com a 
cidade. 

Feita assim a apreciação dos factos mais destacan­
tes da vida municipal em 1939, aludirei à acção da 
Polícia i\1 unicipal, organismo adst ri to à Presidência, 
e passarei em revista rápida os pontos merecedores de 
relêvo nos relatórios de cada uma das Direcções de 
Serviços. Quem desejar, profundará o seu exame e en­
conlrarâ nêles guias seguros para bem se embrenhar 
nos meandros complicados da actuação do )iunicípio. 

P olícia Municipal: 

4 - A sua actividade manteve-se com bom rendi­
mento; o exame dos elementos estatísticos que lhe di­
zem respeito dá indicações interessantes sôbre a evolu­
ção de determinadas orientações. E, assim, verifica-se 
diminuição acentuada da cobrança de taxas aos ven­
dedores ambulantes; donde se deverá concluir ou que 
o número dêstes tende a diminuir ou que se vão adap­
tando às condições legais a satisfazer por quem exerce 
actividade comercial. 

Também se verifica diminuição no número de de­
molições de construções clandestinas, indJcio de que se 
vai tornando cada vez mais difícil a velha prática de 
infringir os preceitos reguladores da matéria. 

O aumento de número de multas aplicadas e das 
intimações respeitantes a obras nas edificações urba­
nas é sintoma denunciador da falta que faz o não 
funcionamento do Tribunal de Reclamações e Trans­
gressões. A impunidade assegurada até agora aos 
transgrcssores provocava o comet imento de novas fal­
tas; espero que, posto o Tribunal a funcionar, tais cir­
cunstâncias mudem radicalmente, trazendo aos serviços 
uma tranquilidade maior. 

Direcção dos Serviços Centrais: 

5 - O serviço de expediente geral do Município 
continuou a aumentar; as entradas de requerimentos e 
petições ultrapassaram em cêrca de 40 % o movimento 
idêntico de J938. Estão-se estudando, no entanto, de­
terminadas simplificações neste serviço, descentralizando 1 5 
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para as Secções de Expediente das Direcções certos 
assuntos de interêsse restrito, que devem diminuir o 
cKpediente da Repartição Central. O funcionamento do 
Tribu nal deve Lrazer também diminuição do número 
de processos em que, como norma, se eternizam ques­
tões entre senhorios e inquilinos, do número de pro­
cessos de reclamações, etc. 

Em matéria de alvarás, prosseguiu com verdadeiro 
zêlo o saneamento iniciado em 1938; o avanço dado à 
regularização da situação dos estabelecimentos que fun­
cionavam sem alvará concedido, foi de tal ordem que 
deixou apenas, para 1940, um sétimo do número pri­
mitivo. Í!: <le crer que, no corrente ano, o assunto fique 
arrumado. 

E m matéria de nomenclatura de ruas e numeração 
predial , foi promulgada uma postura que permitirá ir 
lentamente regulando o que estiver irregular. 1'ambém 
se estão coligindo os elementos necessá rios para, no 
momento oportuno, encarar o problêma da toponímia 
segundo normas lógicas e claras. 

Os serviços do Arquivo acusaram uma sensível me­
lhoria da qual aproveitarão seguramente os serviços 
1nunicipais que a êle recorrem para resolver os múltiplos 
assuntos que têm de informar. 

Os serviços respeitantes a todos os serventuários do 
r.luniclpio, agora concentrados numa única Repartição, 
acusam progresso nítido que cm nada desmereceu do 
ano anterior, proporcionando a quem dirige o pe soal, 
o poder melhor conhecer as condições de vida de cada 
um e das respectivas famílias, seu cadastro, ele. O . er­
viço de . aúde e Assistência Social colaborou nesta ta­
refa, fornecendo elementos valiosos de estudo e con­
tribuindo para uma acção mnis rficiente junto de cada 
serventuário municipal . 

O pessoal das categorias inferiores não foi esque­
cido, e para êle se realizaram espectáculo no 1.0 de 
~'.faio e na quadra do Natal. 

Os serviços da Ouvidoria tiveram grande actividade, 
em con cqüência das muitas expropriações efectuadas 
e empreitadas adjudicadas, que originaram outros tan­
tos contratos. Tudo decorreu com normalidade, deno­
tando da parte dos Chefes responsáveis desejo de bem 
servir, de aplanar dificuldades, de defender com inte­
ligência e zêlo os pleitos postos em Tribunal, e contri­
buindo assim para criar à Câmara um ambiente mais 
prestigioso. Que não procederam baldadamente, de­
monstram-no grande parte das sentenças dadas, em que 
os pontos de vista da Câmara obtiveram confirmação. 



O PrC'siclc-ntC' l' a Vc•n>açiio l"m v i-.ita f\-. ol1m" <lo prolongamento 
dn Rua de AJcxu ndn; l lcrculano 

.\lu 1 t«lru elo (,111«~10 - .\:.pcclo <lo "'"pt:tl.u:ulo oficial cJo 1.0 de l\laio, 
cm honra do operariado de Lisboa 



o !:>r. Eng l>uartc Pachl'CO. Prc:;id<.>ntc cfcctivo da e. \l. L .. rec<.>bc DO aniversário 
ela 1><>~'(' de )linistro das Obras Pi'1hlic:1~ e \omunic~çõcs, os cumprimentos 

do P1t•:.1<lcnh: substituto, Vcrcaçiio e altos funt1011ári0:> municipais 

.No a11iversário da sua ro- e como Pre<:idtnlr da Câmara, 
o Sr. Eng Eduardo Rodrigues de Carvalho ouve a leitura de uma mensagem, 

na presença dos Directores de Serviços 



Nos Serviços Culturais continuou-se a marcar posi­
ção de relêvo. A abertura de mais uma biblioteca, o 
avanço sensível na catalogação e beneficiação das es­
pécies bibliográficas e o aumento do recheio em mais 
38.000 volumes; o estudo dos elementos necessários à 
futura instalação do Museu Municipal; o preparo das 
bases do Gabinete de Estudos Olisiponenses; a expo­
sição da uEstátua Eqüestre» e a Comemorativa do nas­
cimento de Guilherme de Azevedo; a série de confe­
rências sôbre assuntos de interêsse citadino realizadas 
por individualidades destacantes; a sessão comemora­
tiva da Tomada de L isboa aos 1'Iouros, a que se di­
gnaram assistir S. Ex.ª o Presidente da República e 
alguns membros do Govêmo; as publicações culturais 
editadas no decorrer do ano; os espectáculos de arte e 
concertos na Estufa-Fria; tudo constitue um conjunto 
de manifestações de ordem cultural, que desnecessário 
me parece encarecer e que, seguidas sempre com o maior 
interêsse por S. Ex.ª o Ministro da Educação Nacional, 
por mais duma vez lhe têm merecido referências elo­
giosas pelas quais lhe é devido também o nosso re­
conhecimento. 

Em matéria de divulgação da actividade municipal, 
a Secretaria de Propaganda e Turismo desempenhou-se 
da sua tarefa em condiçÕêS de bem satisfazer ao objec­
tivo com que foi criada. A recôlha dos documentários 
fotográfico e cinegráfico das realizações camarárias 
prosseguiu com a cadência possível dentro dos recursos 
que no orçamento lhes foram destinados; no corrente 
ano devem aparecer os primeiros resultados desta codi­
ficação. Merece também citação o primeiro número da 
Revista !.funicipal , que teve o condão de provocar justo 
elogio da parte de alguns de V. Ex ... e de entidades 
de relêvo nos meios municipalistas e literários. 

Pelo que respeita ao Turismo, a Secretaria ressen­
te-se de faltas a que nãio foi ainda possível dar remé­
dio, pela carência de tempo que permita à Presidência 
ocupar-se do assunto com o interêsse que merece. 

Passada a preocupação extenuante de realizar tudo 
quanto interessa directamente às Comemorações Cen­
tenárias, surgirá ocasião oportuna para a \.-âmara tirar 
todo o partido que lhe advém das atribuições que, em 
matéria de turismo, lhe deverão compelir. Não se pode 
no entanto dizer que nada se tenha feito; para o com­
provar, bastaria a festa na Estufa Fria, oferecida pela 
Presidência da Câmara ao Govêrno, Corpo Diplomá­
tico e altas individualidades; a sua organização, orien-
tada num bom sentido de propaganda da nossa Terra, 17 
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constituiu indubitàvelmente um êxito, em que o objec­
tivo em vista, só aparentemente fútil, foi plenamente 
alcançado. 

Quanto ao julgamento de Reclamações e Transgres­
sões, na falta do respectivo Tribanal, pouco há que re­
ferir, dadas as condições precárias em qae o serviço 
funcionou, e apesar da boa vontade dos funcionários 
municipais que nêle exerceram a sua actividade. 

Praticaram-se apenas todos os actos em que não 
houvesse possibilidade de impugnação; isto representou, 
aliás, sob o aspecto material, muito trabalho. 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras: 

6 - J á tive ocasião de dizer que a execução do 
enorme volume de obras empreendidas pela Câmara 
em 1939 impôs aos serviços respectivos uma actividade 
extraordinária; esta reflectiu-se especialmente nos ser­
viços de Urbanização e Expropriações, nos de Obras 
~Iunicipais e nos de Arborização e J ardinagem. 

Para os estudos de Urbanização a realizar, as 
principais dificuldades a vencer provinham da falta 
de urbanistas nacionais e da inexistência duma 
planta da cidade devidamente actualizada. Quanto 
à primeira, procurámos supri-la recorrendo a pres­
tações de serviço ajustadas com alguns urbanistas 
franceses. Deve porém dizer-se que a ciência ou arte 
urbanística, assente em determinados princípios gerais, 
só traz aos problemas estudados soluções verdadeira­
mente práticas, isto é, realizáveis, quando os técnicos­
artistas que as projectam, além de serem criteriosos, 
adquiriram conhecimento profundo do ambiente cita­
dino; e êste não se improvisa: - exige certo tempo de 
permanência no meio cujo esludo se procura realizar. 

Estes dois condicionamentos essenciais limitaram 
necessàriamente o rendimento do trabalho dos técnicos 
estrangeiros convocados, durante os primeiros tempos 
da sua activiàade ao serviço do ~Iunicípio; quando já 
estariam em condições de produzir mais útil soma de 
trabalho, em mais êsse aspecto a eclosão da guerra eu­
ropéia se fêz sentir; uns foram mobilizados, outros tive­
ram de partir por imprevistos motivos particulares, 
vendo-se dêste modo forçados a inlcrrotnper a cola­
boração que nos prestavam. Assim se explica que os 
meios de que o )'f unicípio dispunha para realizar obra 
de tão excepcional importância, fôsscm e continuem a 



ser Hmitados, o que obriga a prolongar, mais do que 
seria para desejar, o tempo previsto para concluir os 
estudos do Plano de Urbanização. 

Em lodo o caso, com esta vinda, houve sempre 
vantagem de ordem intelectual, resultados práticos que 
se hão-de tornar sensíveis. O urbanismo, seja embora 
complexa especialização, funda-se em noções técnicas 
e noções estéticas que nêle encon tran1 a necessária f u­
são; ora, no estreito e natural contacto dos urhanistas 
estrangeiros com os nossos técnicos, já bem senhores 
<laqueias noções, adquirern-se e apreendem-se sempre 
com vantagem princípios que permitem, caminhando 
embora com a maior ponderação, realizar obra valiosa . 

Não se deve conc1 uir, porém, que os serviços esti­
veram inactivos no de.correr de 1930; bas tante se avan­
çou, sobretudo na transformação para escala maior dos 
estudos elaborados em J 938 na escala 1/ 2.500, aper­
feiçoando-se assim as soluções encontradas, ajustan­
do-as às condições de terreno e aos condicionamentos 
impostos pelas construções que devam ser poupadas 
ou valorizadas no arranjo local. 

Deixando de citar outros de menor monta verifi­
ca-se que, na escala de 1/ 1.000, se fizeram estudos das 
seguintes zonas: 

- Entre Pascoal de !\'leio e a Penha de França; 
- Desde as igrejas de S. Vicente e St. • Engrácia 

até à Graça; 
- Entre Campo de Ourique, Amoreiras e Palhavã; 
- Entre o Arieiro, a P ichelcira, Xabregas, a Quinta 

do Ferro e a Avenida General Roçadas; 
- Em redor do Palácio da Ajuda e terrenos vizi-

nhos; 
- Bairros de casas económicas de: 
a)-Caselas; 
b)-Vale de Alcân tara (Bairros A e B ); 
c)-Quinta do J acinto, em Alcântara; 
d).-Campolide; 
e) - !\1adre de Deus, em Xabregas; 
f )-Encarnação. 
Na escala de 1/ 500 estudou-se a zona marginal do 

Tejo, entre Belém e Dafundo. 
Além dêstes, outros estudos se esboçaram para pros­

seguirem no corrente ano. 
A falta duma planta actualizada, a que já aludi, 

impôs que para lodos os estudos realizados se fizesse 
sempre uma actualizaçào mais ou menos importante 
da planta existente, na zona abrangida por cada um dos 
estudos; trabalho êsse que, além de moroso, é caro e I 9 
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quási sempre deficiente. O levantamento da Planta da 
Cidade, adjudicado no início do ano e que deverá estar 
conciuído antes do final de 1940, fará desaparecer êste 
grande inconveniente, de decisiva influência no rendi­
mento dos respectivos serviços. 

Em matéria de Expropriações, a actividade muni­
cipal foi, sem exagêro, extraordinária; nem poderia dei­
xa r de o ser, em face das obras a iniciar no decorrer 
de 1939. Cada uma destas obrigou a prévia aq uisição 
das zonas que, nos têrmos legais, eram abrangidas pelo 
melhoramento; êste tem s ido o fulcro essencial da polí­
tica da Câmara no que respeita à realização dos melho­
ramentos já previstos pelo P lano de Urbanização. Al­
guns números bastarão para dar idéia clara do volume 
das transacções realizadas. Além dos processos respei­
tantes à ampliação da primeira zona do Parque Flo­
resla I, que engloba mais de 300 propriedades atribuídas 
a uns 280 proprietários, (tarefa esta que ficou prà tica­
mente concluída, embora só tenha sido entregue o res­
pectivo relatório já no corrente ano) concluiram-se 
quási 230 processos de aquisições amigáveis ou por 
ex-propriação, abrangendo cêrca de 1/ 20 da área total 
da cidade. 

E não se creia que tais processos se destinaram 
apenas a marcar posições, a traduzir intenções ou pro­
pósitos : de entre êles foram realizadas escrituras ou 
feitos depósitos judiciais respeitantes a mais de 210 pro­
priedades. cujo valor ultrapassa 33.000 contos já pagos. 

Pa recer-me-ia supérfluo comentar êste resullado. 
Tal actividade só foi possível aplicando o processo 

expedito previsto no Decreto-lei n. 0 2 :797, promulgado 
e1n 1038 para acudir à urgência das obras a realizar 
para as Comemorações. Verifica-se no entanto uma pre­
do1ninância notável de aquisições amigáveis; se apa­
rentemente assim não foi, deveu -se isso à repetida ne­
cessidade dr transformar negociações amigáveis, já 
concluídas, cm expropriações nos tênnos daquele De­
creto, para resolver situações inexlricáveis determinadas 
pela posição dos proprietários em face de deficiências 
clt! registo nas Conservatórias, ou de ónus cujo resgate 
não poderia fazer-se em curto prazo. Abatendo estes 
casos, o número de aquisições Tealizadas por v ia efec­
fiva de expropriação é muito reduzido; isto elucida -
a quem queira com verdade ser elucidado - sôbre o 
fundamento com que se falou em pretensas injustiças 
praticadas pela Câmara nesta m atéria; são alusões de 
quando em quando postas a circular, com intuitos fáceis 
de entender e que porisso me dispenso de apreciar. 



Resta dizer qne não houve só propriedades adquiri­
das para realizar as obras previstas no Plano de melho­
ramentos, e custeadas portanto pelas verbas da c.lespcsa 
extraordiniria ; muitas outras se adquiriram por Ycrbas 
inscritas na despesa ordinária e que se destinam a 1nc­
lhoramcntos previstos p::tra oporluna realiz:ição; a im­
portância dispendida foi muito maior do que o normal 
em anos an teriores. 

No respeitante a Obras 1\Iunicipais, - excluindo be­
neficiação ou trans.f ormação de a rruamentos já exis­
tentes, a que adiante aludirei - verifica-se que muito 
se estudou a projectar e que bastante se fêz. Classifi­
cando o realizado em obediência ao P la no de r.!elho­
ramentos Municipais e o que se deixou projcctado para 
realização ulterior , citarei : 

I GRUPO - Obras do Plano estudadas e cm renl i-
ção ou realizadas: 

a)-Urbanização da Praça do I1npério; 
b ) - Pavimentação do Largo dos J erónimos; 
c)-A!argamento da Calçada do Galvão; 
d)-l\1odificação da Avenida da Cndia e caminho 

de ferro do Estoril, de Alcântara à Tôrre de Belém; 
eJ-Urbanização da encosta da Ajuda; 
/)-Arruamentos de acesso, obras e plantações no 

Parque Florestal; 
gJ-Ampliação do Bairro económico da Ajuda; 
h) -Arruamento de acesso à auto-estrada; 
iJ-Aeropôrto e seus acessos imediatos; 
j)-Arruamentos de acesso a Lisboa e ao Aeropôrto 

(Prolongamento das Avenidas Almirante Reis e Alferes 
riialheiro, estrada da Portela-Encarnação, Praças no 
Alto de Almirante Reis, Portela e Encarnação); 

kJ- Prolongamenlo da Avenida da Liberdade ; 
/}- Bairro desmontável na Boa-Vista o conclusão <lo 

Bairro da Quinta da Calçada; 
1n)-Urbanização do Bairro de Casas Económicas 

da ~tadre de Deus; 
n)-Transformação da Avenida Almirante Reis . 

I I GRUPO - Obras do Plano estudadas ou em es­
tudo e ainda não iniciadas. 

a)-Arranjo do Bairro de Alfama; 
b ) - Avenida de Ceuta; 
cJ-Troços das Avenidas dos Estados Unidos da 

América e António Augusto de Aguia r respeitantes ao 
Bairro Universitário; 2 I 
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d)-Alameda D. Afonso Henriques; 
c)-Urbanização dos Bairros económicos previslos 

no P lano do Govêrno. 

No que re~peita a obras novas feilas cm conta das 
despesas ordinárias, citarei entre outras: 

a)-Pro~ongamento das Ruas Alexandre Herculano 
e Camilo Castelo Branco; 

b)-J ardim dos Capuchos; 
c)- Recreios I nfantis no Largo Dr. Afonso Pena; 
d)-Mercado do Bairro dos Aclores (infraslrutura); 
e)-Arruamentos ao norte da Alameda D. Afonso 

Henriques (terraplanagens e esgotos). 

Finalmente. etn matéria de estudos para ulterior 
realização, ficaram adiantados os respeitantes à primeira 
circular, trôço l\[oscavjde-Encarnação, e à artéria de li­
gação en tre os Aeroportos terrestre e fluvial, que deve­
rão iniciar-se no corrente ano. 

A rematar êste capítulo e no intuito de dar a orden1 
de grandeza do esfôrço realizado, dirru que em obras 
municipais se dispenderam cêrca de 30.000 contos. Uns 
talvez achem pouco; outros dirão ser demasiado. A nós 
afigura-se-nos que uns e outros têm razão: - é pouco 
para o que há a fazer; é, pode djzer-se, muito para o 
esfôrço que exigiu aos serviços, e, também, se não se 
esquece que são limitados os recursos do )funicípio e que 
não é elástica a capacidade tributária dos munícipes. 

De entre as obras municipais umas há que merecem 
aqui referência cm separado, pelo seu excepcional 
volume, acrescido cada dia. Constih1em aliás, na orgâ­
nica municipal, serviço destacado em relação ao que 
se ocupa das restantes : - são as de conservação de 
Arruamentos, incluindo pavimentação e esgotos. 

A enorme extensão do. Cidade, como boje se apre­
senta - acrescentada sem cessar ao acaso de inlerêsscs 
privados e fora de qualquer plano orientador - tra<luz­
·se po_r urna extensão de arruamentos em absoluta des­
proporção com a área ,exigida pela população actual. 
As conseqüências dêste grande êrro do passado estão à 
vista. A parte densamente urba nizada tem cm geral os 
pavimentos cm estado deplorável; os novos upseudo­
-bairrosu , - crescidos ao sabor da imagint1ção e altos 
lucros dos negociantes de terrenos - ou não têm pavi­
mentos ou os têm já em tal deficiência, que urge in­
tervir para os remodelar e melhorar. r.r uitos gritam e 
muitos têm razão; mas maior razão teria a Câmara 
para grita r, se pudesse, ao verificar a impo~ibilidade 



de acudir aos justos protestos formulados, por deficiên­
cia de recursos ordinários que lhe pern1itam resolver 
tão magno problema. 

O mal tem-se agravado de ano para ano, justamente 
porque as verbas consignadas no orçamento ordinário 
para estes fins, a-pesar-de importantes, não chegam 
nem poderiam chegar para lhe dar remédio; tanto mais 
que, como se não bastasse o encargo proveniente do 
que existia urbanizado, a Câmara, adentro da orienta­
ção que seguiu nesta matéria até fins de 1037, foi to­
mando para si as despesas resultantes da conservação 
dos novos <cpseudo-ba irros» surgidos, sem que ao menos 
tivesse havido a previdência de se exigir aos seus cons­
trutores (aos quais já tenho visto considerar «benemé­
ritos» ... ) contributo suficiente para cobrir os encargos 
assumidos. 

Há portanto que resolver êstc assunto, motivo de 
mal estar e reclamações que aliás, cm relação aos mu­
nícipes, são como disse absolutamente justificadas, por­
quanto êles desconhecem as razões do aparente despren­
dimento da Câmara por um problema que tão dirccta­
mente os interessa e cuja resolução lhes parece des­
curada. 

No passado ano (êz-se um primeiro estudo do estado 
actual dos arruamentos, natureza do pavimento a con­
siderar para cada um, e ordem de grandeza do dispên­
dio para os pôr rm condições. Chegámos infelizmente 
a um número bastante alarmante : - deve situar-se 
entre ·10 e .30.000 contos a verba necessária para tal 
fim! A tanto monta o resgate de erros passados 1 Reali­
zar tal obra dentro do rítmo correspondente às verbas 
que se lhe podem destinar no orçamento ordinário, seria 
admitir a hipótese de manter e1n algumas zonas o actnal 
estado de coisas durante uns O anos; sôbre ser período 
longo demais para a paciência dos munícipes, tempo 
demais seria ta mbén1 para o nosso desejo de erguer Lis­
boa ao seu justo nível de grande capital europeia; e ao 
cabo dêssc tempo, cm certas zonas, a grande reparação 
necessária custaria o dôbro ou mais do que hoje se 
pode prever. Está-se portanto estudando o problema 
segundo orientação menos demorada e mais económica, 
com o objectivo de conseguir fazer a rcmodc!ação total 
dos pavin1entos em metade dêsse len1po e dentro dos 
recursos normais disponíveis. O problcrna só poderá, 
no entanto, avançar neste sentido quando chegar a 
oportunidade de assim o encaminhar; ludo indica que 
tal suceda no final do corrente ano, iniciando-se em 

23 1911 o programa já delineado nas suas linhas gerais. 



l'or ê:;te modvo, no ano findo, a verba efectiva­
mcntc dispendida co1n os arruamentos ficou longe da 
previsão orçamental. Esta marcava o propósito de 
acudir a êsse tão complexo assun to mas o seu estudo 
revelou-nos a extensão profunda dos problemas com êle 
re!acionados; preferimos não ir para o campo das solu­
ções isoladas, que podiam agradar aos habitantes dun1a 
rua mas seriam, em relação ao p roblema geral, mani­
festa mente prejudiciais. Assim, apenas fizemos algumas 
obras consideradas como de maior intcrêsse citadino 
(prolongamento da Rua Alexandre Herculano, novo 
colector da Avenida Almirante R eis, arruamentos ao 
norle da Ala1neda1 etc.) além das obras correntes de 
pequena conservação, pois estas não podem sofrer in­
terrupção. 

Em matéria de Ajardinamentos, a Câmara bastante 
fêz no ano findo . A orientação seguida consistiu so­
bretudo em imprimir aos jardins. <-xistentes uma feição 
que, embora n1ais agradável, exigisse um mínimo de 
dispêndio com o pessoal necessário à sna conservação. 
Com esta orientação, o quadro de lrabalhadores fixado 
no Decreto n.0 2!).380 para êste serviço ficou bas tante 
reduzido, mas consignou-se no orçamento verba para 
se passar a fazer por tarefa a conservação corrente dos 
ajardinamento5. Os resultados estão à vista: melhoria 
indiscutível no aspecto dos jardins transformados e dis­
~nd io muito menor com o serviço. Seguimos portanto 
o bom caminho; por êle continuaremos, prosseguindo a 
transformação iniciada em 1939. 

No respeitante a Arborização, também muito se 
avançou. Além das plantações no Parque F lorestal, as 
obras em curso impuzeram a necessidade da transplan­
tação em massa de grande número de árvores . ~ste tra­
balho, praticamente novo em Lisboa, permitiu aos nos­
sos técnicos demonstrarem competência e actividade in­
vulgares, a testadas pelo nlímero mínimo de insucessos 
em relação ao grande número de transplantações. Para a 
execução deste melindroso trabalho utilizou-se no início 
de J039 um carro adquirido na Alemanha no ano ante­
cedente mas que só chegou a Lisboa em Fevereiro; no 
final do ano entrou ao serviço outro carro construído 
em Lisboa; um e outro têm provado satisfa toriamente . 

. ras ne1n só em p!antações ou transplantações se re­
vc!ou o bom rendimento dos serviços; o trato das árvo­
res, as condições da sua poda, o cultivo nos viveiros, 
representaram ta1nbém alguma coisa de novo. 

Se a tudo isto acrescentarmos as exposições de flores 
(begónias, gloxínias, crisântemos), o arranjo da Estufa 



Fria para a noite da Festa ao Govêrno, a renovação da 
espécies florais por aquisição de sementes no c.strangeiro 
e nos viveiristas portugueses, a transformação e aumento 
do número de bancos nos jardins, etc. , teremos colhido 
uma in1prcssão de conjunto em rrlação à acluação dum 
serviço, que bem merece esta citação pelo arranjo e bom 
gôsto que ressaltam das suas realizações. as quais, pela 
própria essência, são sempre das mais notadas e apre­
ciadas. 

Para ultimar a apreciação dos assuntos que dizen1 
respeito à D. S. U. O., resta-me falar no serviço de 
Edificações Urbanas. 

Já no relatódo do ano anterior tive ocasião de de­
finir a orientação que se me a figurava necessária para 
melhorar e aperfeiçoar a construção urbana em Lisboa. 
Dentro dê:sse rumo se previu a organização dos serviço.') 
constan te do Decreto n.0 29.389 e dentro dêle se tra­
balhou no ano findo. Os serviços, melhor dotados de 
técnicos (arquitectos e engenheiros) encarregados da 
apreciação dos projectos, exerceram as suas funções 
por forma a acentuar-se o progresso já conseguido no 
ano anterior: progresso em relação ao estudo e apre­
sentação dos projectos, aos cuidados havidos na sua 
conccpção e métodos de cálculo, e ao modo de exe­
cução dos respcctivos trabalhos. Não foi evidentemente 
sem esforço nem por vezes sem certas manifestações 
de mau humor que isto se conseguiu; mas com critério, 
com persistência, com a paciência necessária para tudo 
orientar no desejado sentido, tudo se foi resolvendo de 
modo a encaminhar os interessados para o rumo que 
a êles próprios e à Cidade mais convém. A avaliar pelo 
aspecto estético e acabamento da maioria das edi­
ficações concltúdas; pela utilização das condições do 
terreno e compartimentação em planta das novas cons­
truções, parece não restar dúvida de que alguma coisa 
se alcançou tanto para a comodidade dos futuros 
ocupantes como para o arranjo citadino. 

A insistência da Câ1na ra no sentido de levar que1n 
deseja construir, a utilizar técnicos capazes e, dentre 
estes, os que mais aptos se mostrarem, traduziu-se em 
aumento sensível <la percentagem de projectos assina-
dos por arquitectos. Ainda dentro dêste mesmo objec-
tivo, a Câmara continuou a mandar elaborar a arquitec-
tos os projectos de construções a erigir em alguns dos lo-
tes que pôs à venda, fornecendo êsses projectos aos com­
pradores, no acto da compra do respectivo lote. Como 
realizações assim encaminhadas, concluídas ou ini­
ciadas em 1939, citarei um conjunto de prédios cons- 25 



truido na Rua dos Lusíadas e outro nos arruamentos 
a norte da Alameda D. Afonso Henriques, a nascente da 
Avenida Almirante Reis. Ficaram estudados conjuntos 
para um talhão fronteiro à nova Casa da ?ifoeda, para 
outro enlre a Avenida Sacadura Cabral e a via férrea, 
para outro ainda a poente do Parque Eduardo VII, e 
finalmente para outro em Campo de Ourique. 

Um serviço que melhorou bastante, sem contudo ter 
ainda atingido o funcionamento ideal, foi o da fiscaliza­
ção das construções urbanas. ~ facto que r.s agentes ca­
marários desta fiscalização ficaram sendo em número 
superior ao antes existente; é certo que a sua categoria 
técnica subiu; é certo ainda que não há motivos con­
cretos para se duvidar da assiduidade e zêlo .postos por 
êsses agentes no exercício das suas funções. Mas apesar 
disso, certo número de casos ocorridos durante o ano 
leva a concluir que há ainda alguma coisa que não 
funciona bem; a administração municipal encontrou-se 
por vezes em face de obras concluídas com desrespeito 
das condições da licença e em desacôrdo com o pro­
jeclo aprovado, sem que no decorrer da obra a fisca­
lização tivesse intervindo e impedido o seu prossegui­
mento antes de autorizada super iormente a alteração. 
Claro que não advogo a hipótese de ser sempre possível 
p rever tudo no projecto, nem a de ser desejável e prá­
tico, perante cada alteração cuja necessidade se verifi­
que, apresentar o construtor um projecto e requeri­
mento à Câmara; mas ... há alterações e alterações. Há 
as de carácter ínfimo cuja autor ização, até aprovação 
do respeclivo projecto, pode, e muito bem, competir ao 
engenheiro que fiscaliza; mas há outras - as impor­
tantes - a encarar de modo diferente e cuja autoriza­
ção pode até depender do ex:i.me de circunstâncias que 
êlc ignore. Para estas só bá um caminho a seguir: im­
pedir que a obra continue até que se apreciem as alte­
rações a introduzir no projccto. 

É evidente que à fiscalização camarária não pode 
deixar de caber a responsabilidade das conseqüências 
que advcnhan1 por não ter agido a tempo; mas também 
é certo que o número de agentes não permite a perma­
nência constante de um cm cada local de obra e que, 
portanto, nem sempre a sua intervenção pode efectuar­
-se no momento oportuno; assim, o construtor não deve 
deixar de ser também responsabilizado pelas conse­
qüências da sua transgressão. Infelizmente, como em 
tantos outros casos, as sanções aplicáveis estão fora de 
justa proporção com a falta; ou podemos aplicar-lhes 
multas de quantitativo mínimo, (que representam prà-



ticamente a impcnidadc, pois são inuito menores do que 
o proveito ilegítimo adYindo ao transgressor pela falta 
cometida); ou então podemos impôr ... a demolição. 
Simplesmente, quando às vezes se verifica a falta, 
é já tarde; e a administração respons.í.vel vê-se cm 
hesitação para impôr essa sanção, que originaria ao 
transgressor dez.enas ou mesmo centenas de contos de 
prejuízo. Há, pois, que retocar ainda o funcionamento 
da fiscalização; há q ue dar simultâneamente aos técnicos 
responsáveis pelas obras-técnicos que, presen temente, 
em numerosos casos de tal só têm o nome, auferindo 
proventos impróprios da função técnica a desempenhar 
- atribuições que os habilitem a responder de facto, 
perante a Câmara, pelas obras à sua responsabilidade, 
com o concomitante risco de severa sanção quando se 
verifiquem infracções graves. É pois êste um problema 
que tem de ficar a inda em suspenso para estudo mais 
atento. 

Outro assunto respeitante às edificações urbanas, que 
tem tido evolução interessante, é o da limpeza e bene­
ficiação periódica dos prédios. Esta útil determinação 
camarária, em vigor desde há anos, era deíicientementE: 
cumprida, mais deficientemente fiscalizada, e o seu não 
cumprimento ainda mais deficientemente reprimido. 
Tem-se procurado agir com firmeza; infelizmente a 
falta de funcionamento do Tribunal de Reclamações e 
Transgressões, a que já aludi, tem prejudicado a efi­
cácia das necessárias medidas repressivas. Em todo o 
caso, se em 1938 a chamada zona da Baixa foi inten­
samente beneficiada, em 1930 a zona que englobava a 
Avenida da Liberdade, as avenidas novas e imedia-
ções, melhorou sens1vclmente de aspecto, com a firmeza • 
das medidas adoptadas 

Neste assunto surgiu um pouco de discórdia, ou me-
lhor, de pública d iscussão: - a Câmara orientou-o no 
sentido de fazer desaparecer as côres escuras e os con­
trastes demasiados entre côres de prédios contíguos. 
Houve quem não gostasse, alegando que assim desapa-
recia a policromia da cidade, apontando esta como 
uma das suas mais interessantes características aos 
olhos dos estrangeiros e de muitos nacionais, e insis-
tindo em que só com êsse variegado de côres se disfa rça-
vam e defendiam suficientemente a falta de monumenta­
lidade e a trivialidade arquitectónica das edificações 
lisboetas. Pôs-se a té em circulação que e<a cidade sofria 
de icterícia.» , aludindo assim a uma pretensa predomi­
nância da côr amarela nos prédios ultimamente benefi­
ciados; mas a estatística das côres aconselhadas pelos 2 7 



serviços leva a concluir pela inexistência de tal predo-
• 4 • m1nanc1a. 

A Câmara persiste cm crer acertado o seu critério, 
e não falta quem lhe dê o seu apoio, tendo bastante 
categoria para o dar. De resto não se deve abstrair de 
que, nisto de côrcs o bom ou mau gôsto são muitas 
vezes impressões subjectivas, adentro das quais argu­
mentar é fácil mas concluir é difícil. P ersistiremos por­
tanto, recomendando aos serviços, como sempre, o de­
sejado bom senso e o respeito - sempre que possível 
- da escôlha feita pelo proprietário. 

Chegado ao fim dêsle exame à actividade da Direc­
ção dos Serviços de Urbanização e Obras, resta-me la­
mentar o afastamento de quem interinamente a dirigiu 
durante cêrca de ano e meio, até final de 1939. Não 
foi êsse afastan1ento originado por divergancias de cri­
tério oa de índole pessoal entre o Director interino e 
a Presidência; motivos particulares, ponderoso3 levaram 
aquêle a deixar de prestar à Câmara a sua valiosa cola­
boração. Teve a Presidência de respeitar êsses motivos 
apesar do seu muito desejo de os ver afastados e de 
poder continuar a contar com o Eng. Arantes e Oliveira 
no número dos seus melhores colaboraqorcs. Com mágua 
o vimos sair do ~1unicípio, onde não poderão esquecer­
-se as suas grandes e múltiplas qualidades, reveladas em 
período excepcional da vida camarária, nem a perfeita 
lialdade da colaboração que prestou ao mais directo 
re3ponsável pela administração municipal. 

Direcção dos Serviços de Finanças: 

7 - Os serviços desta Direcção regularam-se du­
rante o ano de harmonia com a organização que lhes 
havia sido dada em 19:~ , pràticamente sancionada no 
Decreto n.0 29.389. 

A sua actividade exerceu-se sobretudo no sentido 
de obter a mais correcta disciplina em matéria de con­
tas e de pro1nover a arrecadação tão completa quanto 
possível das reteitas da Câmara, proporcionando aos 
munícipes a necessária j ustiça e obedecendo ao respeito 
merecido pelos seus inlerêsses e co1nodidades, mas sem 
qualquer idéia de favor pessoal concedido a uns e 
negado a outros por 1nero arbítrio de quem exerce 
funções públicas. 

O orçamento, que em 1938 teve de ser a cada passo 
adaptado às condições de funcionamento dos serviços 



- era o aprovado para 1!137 - poude no ano tran­
sacto ser aplicado com o maior rigor na classificação 
e cabimento das despesas em cada uma das respec­
tivas rubricas, e na arrumação das receitas arreca­
dadas. 

A mudança radical operada na orgânica do ~1unicí­
pio; a falta de correspondência nas rubricas dos ser­
viços; a transformação operada na administração em 
matéria de obras e oficinas; seriam outros tantos moti­
vos a justificar possíveis deficiências. Verificou-se 
porém que, com raríssimas excepções, a previsão 
correspondeu - até por vezes com certo desafôgo -
às necessidades dos serviços; e, assim, só foi neces­
sário reforçar duas rubricas do orçamento - a do 
pessoal fora dos quadros e a dos encargos com as 
administrações dos bairros - até à votação do orça­
mento suplementar, cuja necessidade apenas se fêz 
sentir quási no fim do ano, e a prova 6 que só cm 
fins de Novembro foi votado. Aliás, o citado refôrço 
deveu-se a circunstâncias especiais: quanto ao pessoal 
fora dos quadros julgou-se conveniente começar a 
sua arrumação ou fazer o seu despedimento a partir 
de Março, a-pesar-de ter sido previsto que deveria 
começar em J aneiro; quanto às administrações dos bair­
ros, propositadamente se pre\'ira verba suficiente ape­
nas para 6 meses, na convicção de que, dentro de tal 
prazo, o Govêrno libertaria a Câmara dêsse encargo, 
hipótese que não se verificou. Quer dizer que pràtica­
mente tudo decorreu como se previra e que, dentro do 
orçamento votado, os serviços puderam trabalhar com 
plena eficácia. E não se diga que esta disciplina foi for­
çada1nente seguida; os serviços compreenderam com boa 
vontade o significado e impor tância do rigor com qnc 
a observassem, e nessa idéia se integraram, dando com 
isso bom exemplo de ordem e contribuindo todos para 
prestigiar o Municíp io. 

Dispenso-me de um exame minucioso ~l conta de 
gerência visto que é submetida à vossa directa aprecia­
ção. Creio que importa registar apenas o resultado das 
receitas em igualdade de condições, isto é, cxcepluando 
as receitas respeitantes às licenças de comércio e indús­
tria que, pelos motivos bem conhecidos, não foram 
arrecadadas cm 1039: 

1.0- Excesso da receita própria sôbrc a 
previsão do orçamento............ 4.260 contos 

• 

2.º-Excesso da receita própria em 1939 
sôbre a de 1038.................. 'i'.045 contos 29 
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Do 1nesmo modo, para as despesas leremos: 

l .0- Diferença para menos da despesa 
própria rela tivamente à previsão do 
orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.912 contos 

2.0-Excesso da receita própria sôbre a 
despesa p rópria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 915 contoS 

Isto, que não precisa de grandes comentários, deu­
-se a-pesar-de não se terem cobrado as licenças de 
comércio e indústria. Convém no entanto frisar que essa 
circunstância obrigou a suprimir cer tas despesas pre­
vistas, sobretudo na classe de l\.Iaterial. A supressão foi 
Cacilitada pelos mot ivos que já expus a propósito das 
reparações dos a rruamentos ; no entanto o disp&ndio 
rea lizado nessa classe foi ainda superior ao de 1988 
(quási 2.500 contos a mais) . 

A diferença entre o previsto e o dispendido, isto é 
18.042 contos, não constitue tôda ela economia feita; 
há a deduzir 6.990 contos de ma terial que, não tendo 
sido gastos em 1939, nem porisso deixarão de o ser, 
pois não desapareceram as necessidades a que ocorriam. 
A diferença en tre estes doi5 números, ou seja aproxi­
madamente 12.000 contos, é que constitue de facto 
economia; à parte cêrca de 1.000 contos não dispendi­
dos com pessoal, por não estarem preenchidas tôdas 
as vagas dos quadros, o restante resulta de encargos 
previstos de empréstimos que ainda não entraram em 
regime de amortização. 

~ útil salientar aqui a evolução das despesas efec· 
livamente realizadas com pessoal nos 3 últimos anos : 

1937 
1938 
1939 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

36.396 contos 
37.019 )) 
31.965 )) 

E videncia-se assim o efeito da nova orientação fixada 
na reorganização dos serviços. 

Na despesa extraordinária, que atingiu a elevada 
soma de 63.123 contos, verifica-se um excesso, em 
relação à resp ectiva receita, de 14.760 contos, o que 
quere dizer que mais de 1/ 5 da despesa extraordinária 
foi feita à custa do saldo de gerência de 1938 (12.844 
contos) e do saldo da receita ordiná ria sôbre a respec­
tiva despesa em 1939 (1.915 contos) . A comparticipa­
ção do Estado nesta despesa foi de 14.917 contos e a 
do fundo de casas económicas 691 contos, o que dá um 
total de comparticipações de 15.009 contos. 



No capítulo das Contas de Admini tração, as con­
dições de elaboração do orçamento permitiram que se 
fizesse uma conveniente arrumação das verbas de re­
ceita e despesa respeitantes a cada serviço, de modo 
a fazer-se nítida idéia das condições do seu rendimento 
e custo. Disper.sando-me de repetir o que consta do 
relatório da D. S. F., registo aqui apenas um ou outro 
ponto mais importante. 

'E, assim, ver ifica-se que, a-pe:;ar-dc não se terem 
cobrado as licenças de comércio e indústria, o patri­
mónio privado do l\1unicípio ainda teve um aumento 
de 3.23 contos. Verifica-se também que em J939 se 
utilizaram em bens do domínio público 15.341 contos, 
não entrando em conta con1 os valores adquiridos em 
comparticipação com. o Estado e cuja liquidação só se 
fará quando concluídas as obras. Verifica-se a inda 
que o l\funicípio investiu em bens próprios 43.481 
contos; que reduziu dívidas no montante de 6.243 con­
tos; e que ficou com valores a realizar num total de 
1.875 contos. P ara tanto, de recurso estranho apenas 
concorreram 27 .619 contos do empréstimo que rea­
lizou. 

O serviço de Impostos e Licenças exerceu a sua 
acção no ano transacto, de modo a merecerem refe­
rência justa as condições em que o fêz. Procurou-se 
atraYez dêle cobrar 7;1elhor; e de facto, sem alteração 
sensível do sistema aplicado, conseguiu-se um aumento 
apreciável na cobrança das receitas. Para tanto houve 
necessidade de realizar inquéritos, de organizar ficheiros 
e de exercer mais activa fiscalização sôbre os contribuin­
tes, sempre com o objectivo de arrecadar tudo o que 
legalmente fô se devido , mas não mais de ciue aqujJo 
que houvesse o dir eito de cobrar. 

A tarefa principal, fora da que incumbe por 
norma ao serviço, consistiu em organizar o lançamento 
do imposto para o serviço de incêndios e cm recolher 
nas Secretarias de Finanças os dados necessários ao 
estudo do problema das licenças de comércio e indús­
tria, estudo êsse que serviu de base a resoluções do 
Govêrno quanto aos limites de percentagens fixados no 
Decreto n.º 30.202. Publicado êste, os ele1nentos colhi­
dos permitiram organizar - por meios mecânicos pos­
tos em prática já no corrente ano - os conhecimentos 
para cobrança do imposto cm condições de ràpidamente 
se fazer a liquidação, tanto do respeitante a 1939 que 
ficara em atraso. como do dêste ano. 

Estes dois impor tantes ITabalhos impuseram a ne­
cessidade de organizar dois ficheiros, um relativo à J I 



propriedade urbana em Lisboa e outro às actividades 
comercia is e industriais do concelho. Pelo primeiro ave­
riguou-se a existência de cêrca de 37. ~00 prédios urba­
nos pertencentes a uns 22.400 proprietários, dos quais 
foram abrangidos pelo imposto 19.500, tendo-o pago 
voluntàriamente 1 .250 contribuintes, num total de 
1.540 contos. P elo segundo se obterão elementos-base 
de estatísticas interessantes, cujos resultados começarão 
a surgir no decorrer dêste ano e que deverão portanto 
publicar-se no próximo ano. 

Passo em claro as fases da luta intensa travada con­
tra a deliberação camarária tomada em Novembro de 
1938, e em que a paixão e a ignorância do fundo da 
questão se sobrepuseram à compreensão do sentido ra­
cional e equitativo da deliberação, comparada com o 
sistema anterior. O Govêrno a certa altura acordou com 
a Câmara em se suspender a deliberação, para melhor 
exame do assunto. Assim se fêz, enviando-se a S. Ex.• 
o ri-Iinistro das Finanças um relatório com todos os cle­
men!o- obtidos. Sua Ex.ª estudou a questão com o es­
crúpu:o de sempre e decidiu-a com aquela justiça que 
é timbre seu, «dôa a quem doer 11. A leitura dos con­
siderandos do Decreto n .0 30.202 e a doutrina que nêle 
se promulga dão cabal razão aos pontos de vista em 
que a Câmara se baseara nas decisões que tinha tomado; 
dão igualmente satisfação à parte das queixas dos mu­
nícipes que poderia ser considerada atendível. Publi­
cado êste, a Câmara, em 22 de Dezembro de Jn39, 
rectificou algumas das disposições da deliberação de 
1038, não porque tal se tornasse necessário cm face do 
disposto no decreto, mas apenas porque entendeu ser 
seu dever acompanhar o Govêrno na decisão tomada 
por via do referido decreto, de d!esagravar quanto pos­
sível os munícipes; e, assim, a Câmara passou de 20 % 
para l ó % a percentagem relativa ao grupo B , e de "º % para ~8 % a respeitante ao grupo e. 

Vão p assados cêrca de três meses; a cobrança de 
1930 está decorrendo com tôda a normalidade, o que 
é mais uma prova do acêrto da resolução cama­
rária. 

É interessante consignar-se aqui, como elemento de­
monstrativo da desordenação e injustiça que presidia 
à aplicação do sistema anterior - e não falo já na ini­
quidade própria do mesmo sistema - que a simples 
actuação dos serviços e a verificação das declarações 
prestadas pelos contribuintes levou a cobrar, no segundo 
semestre de 1938, mais 1.500 contos; isto representa 
um au mento de 3.000 contos em relação ao que no 



n1esmo ano se cobraria, tomando como base o resul­
tado do 1.0 semestre; a intervenção a que me referi foi 
portanto plenamente útil. 

Passando agora ao Serviço do P atrimónio, anotarei 
o que de mais interessante deva ser citado. 

Não foi possível ainda organizar convenientc1nente 
o Inventário Geral dos Bens do l\'lunicípio, apesar dos 
bons desejos de o conseguir; ficou no entanto preparado 
o respectivo regulamento que deverá ser promulgado 
ainda no corrente ano; há esperança, assim, de que 
o inventário referido a 31 de Dezembro de 1940 possa 
já vir a ser um facto. 

Disse já que em 1939 adquirimos 212 propriedades. 
Número tão avultado exigia do Serviço grande diligên­
cia para procurar rendimento imediato de tudo quanto 
não fôsse logo utilizado na execução do melhoramento 
para que fôra adquirido. Nessa tarefa , bem como na 
de procurar resolver as dificuldades resuJtantes de fica­
rem sem abrigo numerosas famílias de modestíssima 
condição, o Serviço agiu com acêrto e bom critério, pro­
curando conciliar a situação difícil dos que se viam 
compelidos a desocupar as suas casas, com a conve­
niente defesa dos interêsses do Município. Nalguns casos 
foi necessário o recurso à P. l\I. para impor aos reni­
tentes o cumprimento das decisões tomadas; só porém 
assim se fêz quando se viram esgotados todos os meios 
suasórios. 

O rendimento ob tido pela ocupação ou aluguer de 
propriedades municipais aumentou bastante em 19:39; 
de admirar seria o contrário, em face do elevado número 
de propriedades adquiridas. 

Cons<'guiu-se, após porfiados esforços, que vingasse 
a doutrina de que não é devida contribuição predial 
pelas propriedades municipais, o que evitará no futuro 
um di pêndio anual de alguns centos de contos. 

Continuaram as diligências para se fazer o seguro 
dos Bens Irnóveis do ~unicípio; espera-se que, no de­
correr de 1940, se chegue a um resultado satisfatório 
com o Grémio de Seguradores no respeitante à taxa a 
considerar. 

O Serviço interveio também ern tôdas as hastas pú­
blicas realizadas e nos concursos públicos respeitantes 
a obras, aquisição de material, concessões (recipientes 
de lixo e publicidade), etc. 

A venda de terrenos foi menor do que em 1938, por 
motivos vários que se prendem com as condições em 
que no ano findo se exerceu a actividade da ind(1stria 
da contrução civil. 

3 
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1 ·o respeitante ao Bairro da Quinta da Calçada, 
criou-se uma Comissão Administrativa presidida por 
um , .crcador, de que faz também parte o Comandante 
da Polícia ~Iunicipal e que é secretariada pelo Chefe 
do Serviço do Património, correndo o expediente da 
Comis~~o por êsle Serviço. Apesar das dificuldades que 
se pre\'iam na cobrança das taxas de ocupação, o re­
sultado excedeu tôda a espectativa : contra 154 contos 
cobrados, foi pràticamente nulo o incobrável. ~ resul­
tado digno de nota, como manifestação da actividade 
da Contissâo e indício da acção social já exercida no 
B:i.irro por quem dessa missão se quis encarregar. 

Em matéria de Estatística, de novo pouco se adian­
tou; é assunto ainda cm evolução mas que se há-de 
levar ao ponto desejado de proporcionar úteis elementos 
a quem administra e a quem estuda o desenvolvimento 
da cidade. 

O Serviço da Tesouraria foi aumentando em conse­
qi.iência de se concentrar progressivamente nos Paços 
do Concelho a cobrança de receitas que se fazia direc­
tamente em variados serviços. Assim se acabou com a 
cobrança na Folgosa, se promoveu pouco a pouco a 
transferência da que se fazia nos Cemitérios, e está 
em via de solução o acabar com a Delegação da Te­
souraria no l\[atadouro. Também, no intuito de faci­
litar aos munícipes o pagamento de impostos e licenças 
e de descongestionar o serviço nos Paços do Concelho, 
abriram-se três postos de cobrança em pontos da ci­
dade convenientemente escolhidos; tem-se Yerificado a 
sua utiljdade, o que induz a conservá-los, apesar da 
sobreca rga que traz aos pagadores e do maior cuidado 
exigido na fiscalização do serviço. 

A propósito da cobrança dos conhecimentos não 
pagos dentro do prazo legal, é devida aqui uma refe­
rência muito justa ao espírito de colaboração que o 
.i\f unicípio tem sempre cnconlrado no Tribunal das 
Execuções Fiscais. Sem a eficaz e enérgica interven­
ção dêsle Tribunal, as receitas municipais ver-se-iam 
cerceadas; e a falta de sanção oportuna seguramente 
crviria de incentivo a novos cometimentos, em face da 

impunidade assegurada aos rela:psos no cumprimento dos 
seus deveres, - como em outros aspectos já se notou. 

Direcção dos Serviços Técnico-Especiais: 

8 - No que respeita a assuntos de Iluminação os 
serviços respectivos acusam um rendimento progressi-
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vamente maior, embora não tão grande como seria 
para desejar, por circunstâncias várias em que predo­
mina a falta de pessoa\ t6cnico competente, dadas as 
dificuldades do seu recrutamento. 

Em relação à rede elas C. R . G. E. observou-se 
un1a djn1inuição lenta da área servida por corrente con­
tínua, compensada largamente pelo aumento da zona 
servida por corrente alterna. O consumo continua au­
mentando em progressão normal, ao contrário do do 
gás, em que a subida do consu1no particular é muito 
pequena. ~ pro,·ável que o assunto siga orientação di­
versa quando a fábrica da l\falinha estiver concluída 
e as C. R. G. E. tenham conveniência em estimular o 
consumo pela adopção de tarifas especiais, semelhantes 
às adoptadas para a energia eléctrica. 

O trabalho mais importante realizado no ano findo, 
no capítulo da iluminação pública, foi o executado na 
Avenida Almirante Reis e Rua da Palma, em conjun­
ção com a grande transformação levada a cabo. Quem 
se lembrar da iluminação anterior ou fizer a compa­
ração com a iluminação ainda existente em outras ar­
térias do mesmo género, verificará fàcilmente a melho­
ria conseguida. O sistema instalado não atinge ainda a 
perfeição; mas constitue já um progresso e fo i simultâ­
neamente um campo de experiência rico em ensinamen­
tos, para se fazer melhor no ano corrente, no estudo e 
execução da iluminação dos arruamentos que se estão 
construindo ou transformando. Estes estudos estão já 
concluídos; no entanto haverá dificuldades a vencer 
na execução do que se projectou, devido à carência de 
material apropriado. 

Também no ano findo se estudou e executou em 
parte a iluminação da Estufa-Fria; êste importante me­
lhoramento foi Hsongeiramente apreciado e permitiu 
que ali se realizassem concertos, cujo êxito excedeu 
ainda a impressão que ficara do ano anterior. Se não 
surgirem düiculdades insuperáveis, no presente ano se 
completará a instalação. Ficou igualmente estudada a 
iluminação do J ardim dos Capuchos, a inaugurar bre­
vemente. 

Prosseguiu a remodelação das instalações de edifí­
cios municipais ou cuja conservação incumbe à Câ­
mara, na intenção de reduzir o consumo de energia 
(por supressão das perdas atribuíveis a mau isolamento) 
e de atenuar os riscos de incêndio; o resultado, já sen­
sível em 1939, mrus o será seguramente a partir do ano 
corrente. Completou-se também a instalação do Bairro 
da Quinta da Calçada. 35 



36 

No respeitante a monumentos, fêz-se a iluminação 
de alguns com projectores (P aços do Concelho, Res­
tauradores, Mortos da Grande Guerra) e ultimaram-se 
estudos para iluminar vários outros no período das 
Comemorações. 

Em matéria de Viação, àparte actuações discretas 
para diminuir a circulação de tudo quanto contr ibua 
para embaraçar o trânsito (carroças, carros de mão, 
vendedores ambulantes); no sentido também de remover 
obstáculos que dificultem a circulação de peões (bom­
bas de gasolina, postes, candeeiros, etc); e a inda no 
de <>vitar trânsito inútiJ, (táxis livres, etc.), a pouco 
mais se alargou a actividade dos serviços. Estudaram­
-se, é facto, alguns problemas isolados de trânsito e 
alguns dêles - muito poucos - tiveram execução; mas 
o mal existente não se destrói já com paliativas. Há 
qne operar fundo - e isso só será possível após ela­
borado o P lano de Urbanização - quando se exe­
cutem novas artérias radiais e circulares que per­
mitam escoar o trânsito, hoje obrigado a seguir por 
artérias já congestionadas. E , diga-se com clareza, na 
resolução dêstes problemas Lisboa precisa de gastar 
dinheiro, muito dinheiro, pois engarrafamentos como 
o da zona sul de Almirante Reis, o da Rua de S. Pedro 
de Alcântara, os do acesso para o Poço do Bispo, 
o da Rua do Arsenal, etc., que têm de ser suprimi­
dos, só podem sê-lo mediante os elevados dispêndios 
necessários. Os impacientes desejariam decerto ver , 
num momento, tudo isto resolv ido; mas problemas de 
tal envergadura não se solucionam com impaciências 
nem se remedeiam com artigos jornalísticos, por me­
lhor que seja a intenção de quem os escreva; há, pois, 
que aguardar ainda algum tempo e que ter confiança 
na actuação da Câmara. E m breve se verificará a jus­
teza das medidas em curso ou em projecto para breve 
realização, no sentido de atenuar estes males que tanto 
afligem os munícipes. 

Um assunto que a Câmara reguJamentou no ano 
findo foi a afixação de letreiros luminosos, reduzindo 
ao mínimo as for malidades de colocação, cobrando pela 
concessão da licença taxas tão diminutas que pràtica­
mcntc têm para ela mero ioterêsse estatístico, e pro­
movendo que as C. R . G. E. estabelecessem para o 
consumo de energia assim utilizada, tarifas o mais ba i­
xas possíveis. O resultado colhido não foi tão animador 
quanto se esperava : no decorrer do ano s6 se concede­
ram 50 licenças. Verifica-se assim que, além dos facto­
res que se apontavam como obstáculo ao emprêgo do 



anúncio Juminos0-factores que a Câmara eficazmente 
removeu - outros ainda, alheios a ela, influenciam 
e dificultam a expansão de tão útil meio de proga­
ganda. 

Outro problema que urge resolver e que no ano 
findo pouco avançou , diz respeito à supressão ou ate­
nuação dos ruídos. lt facto que, por lei, compete à 
Câmara regulamentar o assunto e que ela não esteve 
inactiva antes tentou conseguir que lôdas as entidades 
a quem na resolução do problema caberá intervir, pro­
curassem agir no sentido desejado. Obteve boas pro­
messas mas, pràticamente, resultados nulos. Está p ro­
vado pela experiência alheia ser a quási totalidade dos 
ruídos numa cidade proveniente da circulação auto­
móvel e do emprêgo, que a lei impõe, de sinais sono­
ros; ora, se regulamentar êsse emprêgo é difícil - do 
necessário ao abuso vai apenas um passo que, como 
norma, os nossos automobilistas com prazer transpõen1 
- acresce que essa regulamentação não compele à 
Câmara, pelo que inútil seria ela tomar oulras ini­
ciativas teóricas que não trariam progresso apreciá­
vel, sem que simultâneamente fôsse alterado o Código 
da Estrada, imposta por êste a maior moderação no 
çmprêgo e escôlha dos avisadores sonoros, reprimida a 
circulação de viaturas com escape livre (especialmente 
motocicletas), etc. Parece estar para breve a publicação 
dêsse novo Código, que inclue as desejadas medidas 
para atenuar fortemente os ruídos; a Câmara poderá 
então, por seu turno, promulgar uma postura onde se 
prevejam as restantes disposições a tomar para desfazer 
a merecida e pouca honrosa tradição de que Lisboa é 
a capital mais barulhenta do mundo. 

No respeitante a transportes colectivos, 1939 pouca 
mudança trouxe. O principal trabalho da C. C. F. L. 
consistiu na mudança de vias em Almirante Reis, e 
manda a verdade dizer que foi feita com inteligência, 
acompanhando a par e passo os restantes trabalhos 
com o mínimo de prejuízo sensível para o público. 
Prosseguiram as negociações para a introdução de auto­
-carros no serviço de transportes, o que se espera venha 
a dar-se no primeiro semestre de 1940, apesar da forte 
perturbação que ao a~unto veio causar a guerr;i.. O 
problema dos transportes colectivos necessita exame; 
está ligado, como os outros problemas de trânsito, às 
soluções de outros que se prendem com o Plano de 
Urbanização, e sua execução gradual. 

Nos transportes munjcipais, a reoraanização de ser- J? 
viços determinou uma profunda transformação. As ten-
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dências de 1039, que cada vez mais se irão acentuando, 
foram as seguintes: 

1.º- Reünir na respectiva R epartição da D . S. 
T.-E. todos os transportes camarários, com excepção 
dos do B. S. J3.; 

2.0 - Transferir gradualmente para a indústria par­
ticula r todos os transportes de p essoal, com excepção 
dos da Presidência, P. 1\1. e B. S. B.; 

3.0 - Reduzir os transportes pesados aos do ser ­
viço de limpeza, transportes de carnes do ~1atadouro 
e transporte de materiais para as obras de pequena 
conservação - que têm carácter p ermanente - dei­
xando aos empreiteiros e tarefeiros, nas obras de maior 
vulto, o respectivo serviço de transportes. 

Com esta orientação se trabalhou e se continuará 
trabalhando. Dela resulta necessàriamente que só pode 
merecer renovação de monta o material de limpeza, 
o de transporte de carnes e o do B. S. B.; e assim 
aconteceu. Adquiriram-se 33 novas via turas para os ser­
viços de limpeza e 6 para transporte de carnes (a maio­
ria dêste material só entrará em serviço no 1.0 semestre 
de 19JO); o B. •. B. carroçou S chassis que já possuía, 
assim aumentando o seu efectivo em 3 unidades. 

Dentro da orientação fixada pela Câmara em 1938 
e confirmada no Decreto-lei n.º 2!).389, as Oficinas con­
tinuaram a ver diminuída cada vez mais a sua aclivi­
dade; igual tendência se notou nos Arma1.éns. As sec­
ções oficinais que ainda tiveram movimento apreciável 
foram as Gráficas, as de Reparação de viaturas (auto­
móveis e hipomóveis) e as de Canalização; nas de 
reparação de via turas transparece nítida a substituição, 
que se estú oper:indo, do material hipomóvel por auto­
móvel. A diminuição de actividade fêz.-se gradualmente 
e ainda não atingiu os limites fixados no Decreto-lei 
n.0 29.3 9, por não convir forçá-la: correria perigo de 
não reabsorção o pessoaJ dispensado, e poderia além 
disso haver prejuízos graves na conservação do mate­
rial. Iniciou-se também no ano findo, em face desta 
or ientação, o sistema de confiar à indústria particular 
as reparações de vulto; estando-se em período de ten­
tativa, não podia ter-se já atingido a perfeição; espera­
-se rorém que no corrente ano se corrijam alguns de­
feitos notados, de modo a prosseguir com firmeza por 
êste rumo. 

Os trabalhos de Sub-solo continuaram tendo pro­
gresso apreciável, na correlacção recíproca entre as di­
ferentes Companhias concessionárias, e entre estas e os 
serviços do ?11I unicípio. O trabalho mais importante 



que se fêz neste campo foi também o da Avenida Al­
mirante Reis. Apesar das inúmeras ciif iculdades a ven­
cer na realização dum programa em que haviam de 
colaborar os serviços municipais da transformação do 
arruamento, com os de esgotos (de capital impor­
tância e excepcional grandeza); e aquêles com os de 
âguas, telefones, gás, electricidade (alta e baixa tensão) 
e vias da C. C. F. L., o trabalho decorreu, àparte 
pequenos senões, com uma regularidade a que se não 
estava habituado e o resultado obtido foi tão perfeito 
quanto o permitiam os condicionamentos de trânsito em 
artéria de tão grande movimento. 

Pena é que a guerra europeia - que neste relatório 
aparece como estribilho pelos muitos embaraços que 
veio causar - tenha criado dificuldades às Companhias 
concessionárias no reabastecimento de material, impondo 
portanto certa tolerância na aplicação das directivas 
orientadoras do serviço. 

Outro trabalho de excepcional monta que sofreu 
grandemente no seu rílmo, devido à guerra, foi a trans­
ferência da fábrica do gás para a ~1atinha. Até fim de 
Agôsto tudo decorreu conforme o programa traçado e 
portanto em condições de se poder prever a laboração 
da fábrica para Junho de 1940. Surgiram depois graves 
complicações, sobretudo no respeitante ao material pe­
sado (tubagem, acessórios, postos de compressão, re­
dutores de pressão, etc.). Tudo se tentou para vencer 
as dificuldades acumuladas, de modo a garantir-se o 
prazo previsto; mas nem sempre os esforços foram 
coroados de êxito. Na data em que escrevo êste Rela­
tório (?ilarço de 1940) pode, no entanto, supor-se que 
o atrazo será diminuto; e assim, até ao fim de 1040, 
terão desaparecido as instalações de Belém. É dever 
registar a boa colaboração que nos tem dado as entida­
des estranhas ao .rir nnicípio e intervenientes no assunto, 
-C. R. G. E. e Administração Geral do Pôrto de Lis­
boa - para que tudo decorra como é desejo do Go­
vêrno e da Câmara. 

Outro serviço dependente da D. S. T.-E. cuja aclua­
ção merece menção, é o do B. $. B. Sente-se na cor­
poração um espírito novo, que a vivifica. O seu 
comando procurou adaptar-se às condições impostas 
pela reorganização de serviços, com espírito de bem 
servir e pondo de lado preconceitos de escola para aten­
der sõmente à necessidade imperiosa dos serviços, 
desde que não fôsse menospresado o critério técnico 
que deve presidir à orgânica dum serviço tão espe- 3

9 cial. 



É possível que existam falhas no que o Decreto 
previu em relação ao B . S. B .• sobretudo no respei­
tante a pessoal superior. Isso não constituiu, porém, 
motivo para desatentos por parte do Comando, o que 
é já para apreciar e constitue argumento forte para 
que, quando possível, se corrija o que estiver cm de­
feito. 

Além da actividade considerada normal neste orga­
nismo iniciou-se em 1939 o estudo do seu Estatuto Gc· 
ral, de que a Câmara se ocupou em várias reüniões, 
deixando já votados 5 títulos, ou seja mais de metade 
do trabalho. O exame da doutrina que os informa 
demonstra que o B. S. B. pretende ser, para a cidade 
que o custeia, alguma coisa mais do que um simples 
aglomerado de manejadores de agulhetas. F. de louvar 
essa orientação que aliás tem merecido da Vereação 
todo o apoio e simpatia. A aplicação criteriosa e contí­
nua de algumas disposições já votadas, especialmente 
as respeitantes a instrução e promoção dos graduados. 
devP dentro em pouco fazer surgir no B. S. B . um 
espírito mais conforme com a nossa época e com as 
e unções que lhe incumbem. 

No respeitante a material, em 1939, como referi , 
carroçaram-se três chassis que foram aumentar o par­
que do batalhão. felizmente bem fornecido e dotado de 
elementos ainda em perfeita conservação. As poucas 
deficiências existentes neste capítulo irão sendo supri­
das, de harmonia com as disponibilidades orçamentais. 

Outros assuntos em que se empenhou a actividade 
do B. S. B. foram a conservação dos marcos e bôcas 
de incêndio em propriedades particulares e a do mate­
rial instalado nas casas de espectáculos, assim cum­
prindo as deliberações que neste sentido a Câmara 
tomou. Dispenso-me, por desnecessário, de fazer encó­
mios a esta actividade e à importância que tem na 
segurança contra risco de incênd!io. 

Essa acção, conjugada com a intervenção criteriosa 
na apreciação de obras em edificações urbanas; com a 
imposição de obras preventivas em estabelecimentos 
sujeitos a alvarás; com as novas imposições respeitan­
tes às instalações eléctricas; com a p rotecção perma­
nente aos grandes edifícios públicos e monumentos; 
com o manejo rápido dos meios de acção existentes; 
com um sistema de comunicações cada vez mais veloz 
e aperfeiçoado; tudo são elementos que contribuem 
para qae o número de sinistros por incêndio seja, para 
bem dos munícipes, cada vez menor - as estatísticas o 
confirmam. 



Para terminar o que se refere ao B. S. B., resta 
aludir à medida votada pela Câmara, de estabelecer 
prémios para o pessoal que reüna determinados requi­
sitos. A experiência do ano findo leva a concluir que 
o pessoal se interessa vivamente pela obtenção dos pré­
mios e que, portanto, o objectivo em vista foi atingido, 
pelo estimulo salutar que provoca. 

Direcção dos Serviços de Salubridade: 

9 - O facto de mais relêvo, no Serviço de Limpeza 
e Regas, foi o início da execução do plano de renova­
ção do material. 

A experiência do ano anterior permitiu que se uti­
lizasse ao máximo a importante verba consignada para 
tal fim. Assim, foi possível adquirir 7 viaturas especiais 
para remoção de lixo, das quais 5 constituem uma 
série, destinando-se as duas outras, dr modelos dife­
rentes, a tirar ensinamentos da sua aplicação em ser­
viço normal. Adquiriram-se também 7 atrelados, um 
para regas, outro para limpeza de sarjetas e os restan­
tes para transporte de lixos, todos utilizando para re­
boque os tractores da série de viaturas especiais de 
limpeza. Adquiriram-se finalmente 19 cliassis que foram 
munidos de carroçagens do tipo actualmente em uso. 

Todo êste materia~ deveria estar em serviço no fim 
de 1939 mas mais uma vez a guerra aqui modificou as 
previsões; no entanto no 1.0 semestre do torrente ano 
tudo deverá, como d isse, entrar em utilização; dêste 
modo a influência benéfica do acréscimo de meios de 
acção só virá a reflectir-se em 1940. 

Também no ano findo se puseram em serviço novos 
carrinhos de limpeza mais manejáveis e menos ruido­
sos. O facto de serem amovf veis os dois recipientes 
transpor tados por cada um, permitiu organizar na Ave­
nida Almirante Reis um sistema de substituição dêsses 
recipientes, evitando longos percursos dos carrinhos até 
aos locais de reünião de lixos. A experiência parece 
interessante; se êsse interêsse se confirmar, o sistema 
generalizar-se-á às novas grandes artérias. Quanto aos 
carrinhos em si, verificou-se a conveniência de lhes 
introduzir algumas m odificações, de que já serão pro­
vidos os que se adquirirem em 1940. 

Outra medida posta em prática foi a de se não 
remover o lixo aos domingos. !-louve certa reacção do 41 



42 

público; mas, com bom senso e procurando atender 
quanto merecia ser considerado em especial, a resolu­
ção tomada entrou nos hábitos citadinos. A utilização 
dos novos recipientes e a entrada em serviço do novo 
material atenuarão bastante os inconvenientes que a 
medida possa ter, e que bem peq uenos são perante as 
vantagens que tem para a conservação do material, 
e para o repouso do pessoal e dos solípedes. 

Também cm 1939 se deu um passo decisivo no sen­
tido de conseguir pràticamente que dentro em pouco 
todos os munícipes utilizem, para os lixos domésticos, 
recipientes metálicos de um só modêlo. Fôra previsto 
que no fim do ano determinada zona (a correspon­
dente à Baixa, Avenida, novo bairro a poente do Par­
que Eduardo VII, e Avenidas Novas) deveria estar 
provida dos novos recipientes. Em mais êsse ponto a 
guerra perturbou o rftmo fixado; só no primeiro tri­
mestre de 104.0 se prevê que a referida zona esteja 
abastecida. O tipo de recipientes, fixado após con­
curso de soluções, parece corresponder a uma escôlha 
feliz. Para o fornecimento ao público adoptou-se o 
sistema de exclusivo, adjudicado por concurso público 
a um único fabricante e distribuidor. 

Continuaram-se os estudos respeitantes ao sistema 
de aproveitamento dos li'\':os, e condições do seu trans­
porte até aos vazadouros. 

O Chefe da Repartição de Limpeza foi em missão 
de estudo ao Estrangeiro, colhendo proveitosos ensina­
mentos que permjtirão encarar convenientemente todos 
os aspectos do problema. 

No que respeita propriamente à execução do ser­
viço, conseguiram-se progressos apreciáveis tanto no 
rendimento do material de transporte como na rapidez 
da remoção diária. O relatório do Serviço respectivo 
dá interessantes pormenores que me dispenso de re­
petir. Prosseguiu a limpeza, em grande, de determi­
nados colectores, iniciada no ano anterior; os resultados 
práticos foram manifestos, não se produzindo inunda­
ções em locais onde eram já normais nos anos ante­
riores, e isto a-pesar-de em mais de um ensejo as 
chuvas torrenciais lerem tido carácter de excepção. 

Continuaram-se, em colaboração com outros servi­
ços do Estado e da Câmara, as experiências relativas 
ao conveniente aproveitamento dos adubos produzidos 
nas celas ccBeccari». Os resultados são ainda um tanto 
indecisos mas parecem animadores. 

Também, em matéria de Higiene Urbana, bastante 
se fêz. 



Nos cemitérios realizaram-se obras tendentes a me­
lhorar-lhes as condições de utilização: construiram-se 
novos ossários e jazigos municipais; fizeram-se impor­
tantes reparações nos ex-istentes; ultimou-se o revesti­
mento betuminoso de grande parte dos pavimentos, 
ele. Promulgaram-se também medidas tendentes a dis­
ciplinar as construções funerárias particulares e os 
revestimentos de sepulturas, dando-lhes a discreção e 
dignidade que devem ser sua característica essencial. 
Prosseguiram os estudos topográficos e geológicos dos 
locais assinalados no Plano de Urbanização para 
novos campos de inumação, preparando-se assim ele­
mentos para a sua construção dentro de breve prazo. 
Ultimou-se o estudo do projecto de Regulamento de 
Cemitérios que deverá ser submetido à apreciação da 
Vereação no corrente ano. Promulgou-se uma regula­
mentação das actividades das Agências Funerárias, 
como primeiro passo para medidas mais profundas, 
tendentes a simplificar formalidades e a causar menor 
incómodo a quem tenha de se utilizar dos seus 
serviços. Tomou-se finalmente uma série de medidas 
que simplificaram as cobranças e trouxeram para a 
Tesouraria Central quási todo o movimento de fundos 
até agora cobrados nos cemitérios. 

No qae respeita à higiene das habitações, é interes­
sante também o que se fêz. A vigilância constante dos 
serviços respectivos originou, nas vistorias de habita­
ções, um acréscimo de 50 % em relação ao número de 
vistorias realizadas em 1938 e de 2,5 vezes em relação 
ao número médio das realizadas de 1981 a 1937. Esta 
grande actividade traduziu-se pràticamente na efecti­
vação dos seguintes melhoramentos domésticos: 

338 novas instalações sanitárias. 
63 novos quartos de banho. 
76 novas canalizações de água. 

Em 4.717 habitações vistoriadas, foran1 impostas 
obras a 3.250, isto é, cêrca de 70 %; foram considera­
das inabitáveis 38. 

Prosseguiu-se <:om intensidade a organização do fi­
cheiro das habitações, fonte em breve de proveitosvs 
ensinamentos. Iniciou-se uma vistoria geral ao estado 
dos saguões da Baixa, qoe, quando concluída, permi­
tirá actuar no sentido de melhorar convenientemente 
a sua salubridade. Iniciou-se também o estudo das 
águas de poços e cisternas, utilizadas para consumo 
dos habitantes das zonas não providas de rêde de dis- 4J 

.. 
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tribuição, no sentido de verificar as suas condições de 
potabilidade. 

No que respeita à profilaxia da raiva, os serviços 
respecth·os tiveram também actividade digna de men­
ção. Em conseqüência das medidas promulgadas pelo 
Estado, e em especial a obrigatoriedade de vacina anti­
-rábica dos canídeos, a Câmara estabeleceu um serviço 
gratuito de vacina que, sem favor, poude considerar-se 
inteiramente satisfatório e permitiu a vacinação, até ao 
fim do ano, de quási 4.400 animais, desde 15 de No­
vembro em que teve início. A Câmara deu assim, 
neste can1po, exemplo que convirá tenha seguimento no 
resto do país, pois só dêste modo será possível colher in­
teiramente os frutos de tão útil contributo para a extin­
ção do flagelo. Ainda dentro desta mesma orientação, 
prosseguiu a apanha dos cãis e gatos vadios, que incidiu 
sôbrc quási 9.000 cabeças, isto é, cêrca de duas vezes 
a colheita média do qüinqüénio antecedente. O serviço 
melhorou com o emprêgo de uma viatura automóvel, 
em serviço desde o ano anterior; por isso se adquiriu 
mais um chassis pequeno, que receberá no corrente ano 
carroçaria apropriada. 

Direcção dos Serviços de Abastecimento: 

10 - Pelo que respeita aos Mercados, em 1939 per­
sistiu-se na orientação traçada e seguida no ano ante­
rior:-Disciplina de funcionamento nos aspcctos sanitá­
rio e administrativo; melhoria na apresentação dos pro­
dutos; proibição de venda de géneros que não fôssem da 
índole dos l\lercados ou para cujos locais de venda es­
tivessem legalmente impostas condições <!speciais; re­
pressão de abusos e incorrecções dos ocupantes para com 
o público, etc. 

Organizou-se o serviço nos Mercados abastecedores 
de peixe de modo a permitir que o abastecimento se 
concluísse mais cêdo. Estudou-se o modo de transfer ir 
provisoriamente o 1\fercado abastecedor de criação, cujo 
funcionamento no ?l'Iercado abastecedor de frutas apre­
sentava sérios inconvenientes. Iniciaram-se as obras do 
Mercado do Bairro dos Actores cuja conclusão se prevê 
para êste ano. 

Estudaram-se as bases do Caderno de Encargos res­
peitante à construção da Central Leiteira, cuja instala­
ção incumbe à Câmara nos têrmos do Decreto-lei n.º 
28.074. Seria êsle um assunto a que haveríamos de me-



ter ombros com urgência, dadas as condições muito 
precárias em que hoje se faz o abastecimento e distri­
buição do leite na cidade; porém, mais urna vez terei 
que aludir ao deflagrar da guerra. Quem está fora dêste 
género de actividades, quem vive a vida simples e des­
preocupada da maior parte dos munícipes, só sentirá 
talvez a guerra no pequenino aumento dêste ou daquêle 
produto, - e pode fruir sem núvens a paz que nos foi 
assegurada pela acção, superiormente inteligente e pa­
triótica, do Govêrno. Porém, nos grandes empreendi­
mentos como a Central Leiteira, não pode a guerra 
deixar de representar atraso e entrave fortíssimos, visto 
tratar-se de instalação cuja possibilidade depende em 
muito de aqtúsições à indústria eslrangeira (hoje absor­
vida por actividades de guerra) sujeitas assim a µrazos 
longos e aumentos de custo que nos aconselham ou 
impõem o diferir a realização para n1elhor oportuni­
dade. 

Os serviços de Abastecimento de carnes continuaram 
também a nortear-se pelas directivas fixadas no ano 
anterior. 

Logo no início do ano, e verificado que o forneci­
mento, às quintas-feiras, de carne de certas categorias 
a preço excepcionalmente baixo - sistema inst ituído no 
ano antecedente - representara, é certo, um primeiro 
passo criterioso mas não atingia ainda completamente 
o objectivo em vista , prestando-se a certo. abusos tanto 
da parte do público como dos comerciantes, foi cs1u­
dada e promulgada uma nova tabe;a de preços de car­
nes, acompanhada <le modificações irnportantes h Pos­
tura de 1938. 

A nova tabela, sem causar pi"ejuizo sensívt•I aos pro­
prietários dos talhos e mantendo preço compensador 
para o gado, apresentava vantagens essenciais para o 
consumidor: a diminuição do número de categorias, uma 
melhor arrumação d as diferentes peças de carne em 
cada uma delas, e sobretudo redução apreciável na 
generalidade dos preços, pois trazia a carne da última 
categoria para 3$60/ Kg., valor nltidamente baixo 
cm relação ao preço das tabelas dos anos anteriores. O 
efeito imediato de tal 1nedida traduziu-se por um au­
mento de consumo de 1.100 toneladas, isto é, cêrca 
de ô % em relação ao consumo de l!l:lS, proporcio­
nando aos munícipes de Lisboa urn alto benefício, sem 
qualquer prejuízo dos interêsses da Lavoura e do comér­
cio de carnes. 

~1as não foi só êste o feliz rt'sultado obtido; simul­
tâneamente se conseguiu melhorar a qualidade da carne, 4 5 



de maneira muito sensível. O preço que a Câmara fixou 
era ainda alto, em relação aos preços correntes nos mer­
cados das diferentes regiões abastecedores; dessa cir­
cunstância ela usou para poder escolher;-e a$im fêz, 
utilizando com critério uma oportunidade que as cir­
cunst!ncias económicas do comércio de gados lhe pro­
porcionavam, e prestando indiscutivelmente um real 
serviço à e idade. 

Também no decorrer de 193!> prosseguiram as me­
didas tendentes a disciplinar o comércio de carnes, a 
impôr o encerramento de majs alguns dos talhos des­
necessários, a impedir a venda da carne de cabra pelo 
preço da de carneiro, etc. 

O abastecimento manteve-se sempre regular e obe­
decendo a chamada das reses a critérios definidos; no­
tou-se até Agôsto ligeiro excesso na oferta de gado; 
daí até final do ano certo retraimento que contudo 
nunca originou dificuldades sérias ao abastecimento da 
cidade. A inspecção das reses e sua classificação fêz-se 
tão criteriosamente que não deu margem a reclamações 
dos interessados. 

No decorrer do ano, e pela pasta da Agricultura -
a cujo titular devemos também exprimir os nossos agra­
decimentos - o Govêrno veiu trazer ao problema das 
carnes em todo o Pais urna solução de carácter geral, 
criando, para a levar a efeito, a Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários. Convém esclarecer que o ~lunicí­
pio de Lisboa tem, como consumjdor, uma importância 
que se traduz por êste índice: - abate, no seu ~Iata­
douro, quási uma quarta parte da carne abatida em 
todos os ~1atadouros do País. Essa posição excepciona­
lfssima, ou melhor, única, não perritia no entanto 
que saíssemos da nossa função e do nosso âmbito, isto 
é, não podia levar-nos a ler sôbre todo o País uma 
acção activa e directa, porque esta estaria fora das 
nossas na turais atribuições. Caberá pois a referida 
acção, muito logicamente, à J unta criada; deverá ela 
velar pelo abastecimento de carne a todo o País-conse­
qüentemente a Lisboa também - assim aliviando a Câ­
mara de preocupações e de problemas complicados. No 
passado ano pudemos resolvê-los bem, mas não se de­
verão esquecer os esforços e diligências constantes que . . 
nos exigiram. 

Arumada do melhor espírito de colaboração, a Câ­
mara tem dado à Junta Nacional dos Produ tos Pecuá­
rios todos os elementos que possam elucidá-la na sua 
vasta e importante acção. A passagem dos serviços de 
abastecimento para a Junta, prevista até Sl de De-



zembro, só poude efectivar-se um mês mais tarde e 
fêz-se sem solução de continuidade, o que demonstra 
o cuidado e escrúpulo com que a Câmara preparou o 
caminho à acção da J unta. No novo regime, a acção 
do Município em matéria de carnes resume-se a funções 
industriais: matar as reses, preparar os despojos no Ma­
tadouro, e transportar aos talhos a carne dos animais 
abatidos; isto traz simplificação notável aos serviços da 
D. S. A. 

Pelo que respeita propriamente aos serviços do Ma­
tadonto, decorreram êles com normalidade, apesar do 
grande acréscimo de animais abatidos. A reorganização 
de serviços teve certa repercussão no pessoal operário; 
mal aconselhado, tomou de início atitudes r eprová­
veis numa corporação que devia ser inteiramente dis­
ciplinada. F elizmente, e a tempo, arripiou caminho, 
pondo de lado os maus conselheiros e retomando o es­
pírito de obediência e acatamento, normal em p essoal 
com cuja boa ,·ontade e dedicaç~o se pode contar e 
pela qual já por vezes tem merecido palavras de aprêço 
a quem de direito. Só assim poderá criar o ambiente 
favorável necessário ao exame atento das suas aspira­
ções, que, como sempre, será feito na devida oportuni­
dade, com o desejo de fazer justiça a todos e dar razão 
a quem a merecer, adentro das relati\·idades criadas 
pela situação de cada um no conjunto dos serventuár ios 
do 11.íunicípio. 

As obras do Novo i\fatadou ro pouco avançaram, li­
mitando-se ao acabamento dos trabalhos preliminares 
que vinham em curso do ano antecedente. Está depo­
sitado, à guarda do respectivo adjudicatário, o material -adquirido para a instalação do Frigorífico e foi paga 
nos têrmos contratuais uma prestação igual a metade 
do custo do fornecim·ento. O projecto do edifício para 
esta instalação ficou também concluído e será possivcl­
m(;nte pôsto a concurso no decorrer de 194.0. 

Creio estas notas suficientes, como comentário ao que 
mais detidamente V. Ex."" encontrarão nos relatór ios dos 
Directores de Serviço, q ue foram sempre e através de 
tudo os grandes colaboradores da Presidência, desem­
penhando as suas funções com a maior proficiência, 
zêlo e lealdade e aos quais por isso reitero os meus agra­
decimentos. Ainda a minha gratidão é devida a todos os 
servcntuários municipais que dela se tornaram merece-
dores pela dedicação que puseram no exercício das suas 
funções, contribuindo assim para prestigiar a Câmara. 4 7 



Passando agora aos que, fora do l\lunicípio, acom­
panharam alentamente a nossa acção, uma referência 
especial deve ir para a Imprensa.. Se nem sempre pesou 
bem algumas questões de que se ocupou, antes de sôbre 
elas emitir opiniões desfavoráveis, certo é que nunca 
encontrámos da sua par te qualquer propósito bóstil e, 
muito pelo contrário, é dever reconhecer que as inicia­
tivas do ~I unicípio em benefício da Cidade lhe mere­
ceram um constante interêsse, credor do nosso sincero 
reconhecimento. 

Continue a animar-nos o mesmo espírito de colabo­
ração, de trabalho intenso, de disciplina rigorosa, de 
corajoso enfrentar dos grandes problemas; - e assim 
poderemos, Senhores Verea<lores, q uando outros vie­
rem render a guarda, entregar-lhes os destinos da Ci­
dade com a alegre consciência do dever cumprido. 

O PRESlOENTE. 

(a) Editardo R odrigues de Carvalho. 
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Ex ."'º Sr. Presidente 

Para cumprimento do que d ispõe o § 1.0 do art. 81.0
, com i-eferência ao 

n.0 3 .0 do art. 77.0 do Código Administrativo de 31 de Dezembro de 1936, 
determinou V. Ex.ª que cada um dos Directores de Serviços elaborasse o Re­
latório da actividade desenvolvida nas respectivas Direcções durante o ano de 
193ü. Vai em seguida tudo o que, com relação aos serviços que estão com­
preendidos na Direcção dos Serviços Centra is a meu cargo, me pareceu digno 
de nota. 

Actividade anormal e crescente 

Não foi, não podia ser, o ano que acaba de findar, de trabalho regular 
ou normal. 

À nova orgatúzação de serviços, decretada pelo decreto-1ci n.0 29.389, 
<l\! 7 de J aneiro em obediência ao sistema instituído pelo Código Administra­
t ivo de 31 de Dezembro de 1936, devia seguir-se, e seguiu-se de facto, uma 
fase de a justamento e metodização que produziu, como não podia deixar de 
ser , além do natural e lógico atraso na marcha regular e ordenação gera l, um 
sensível agravamento de trabalho. O serviço corrente da Câmara aumentou por 
isso , cm relação ao dos anos anteriores, mas, independentemente da razão ex­
posta, aumentou e a umentará enquanto as construções a tingirem, como en1 
1930, números redondos, 1.500 fogos; enquanto Lisboa acrescer anualmen te 
em população e em edillcios o equivalente a muitas vilas e a pequenas cidades 
de P ortugal. 

Expediente Geral 

A prova da n1aior aclividade des"nvolvida , cn1 1930, nos diversos serviços 
can1arários cnconlra-!'>c, cm primeiro lugar , como é lógico, no movimento do 
Expediente Geral, organizado pela 1.ª Secção da 1.t• Repa rtição da D . S. C . 
onde são recebidos todos os ofícios e comunica.ções de tôda a ordem, e todos os S 

7 requerimentos e petições d irigidos à Câmara. 
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Não fa lando na correspondência, foram ali enlregues 3.622 requerin1entos 
e petições (mais 23.053 do que em 1938) que deram lugar a oulros tantos 
processos que seguiram seus trâmites regulamentares. 

O expedien te geral procedeu ainda ao registo de entradas, à verbetagem 
e demais operações necessárias à movimentação dos respectivos processos; ao 
lançamento dos despachos que lhes respeitam e são publicados no Diário !1111-
nicipal; forneceu as informações pedidas pelos munícipes; recebeu documentos 
contra a entrega de senh as devidamente numeradas, tudo com menos seis fun­
cionários do que os que constituíam o respcctivo quadro em 1938 o que equivale 
a dizer que - bem serviu. 

Não obstante esta exccpcional aclividadc, conseguiu melhorar a sua actua­
ção organizando modelarmente a sua estatística com novos mapas dentro os 
quais devo destacar o que respeita ao rnovimento de processos segundo os as­
suntos e as Direcções de Serviços. 

P or êle se verifica e se regista que, durante o ano de l tloO, foram distri­
buídos 1fl.!397 procfssos à Direcção dos Serviços de U rban ização e Obras, 11.11 5 
à Direcção dos Serviços Centrais, J .307 à Direcção dos Serviços de Abasteci­
mento, 1.254 à Direcção dos Serviços de Salubridade, 276 à Direcção dos 
Serviços Técnico-Especiais, 38 à P olícia l\f ttnicipal e 9 ao Tribunal de Recla­
mações e Transgressões. 

Nova tarefa lhe coube, e dela ra balmente se de ernpenhou: a organização 
da contabilidade de tôda a Direcção tendo sernpre 1nanlido cm clia os livros de 
Receita Orça1nental, Registo de ·Gu ias de entrega, etc. 

Por tudo, a 1.11. Secção da D. S. C .. chave de tôda a engrenagem buro­
crática da Câmara, cumpriu, e1nbora à custa de não pequeno mas louvávc1 
csfôrço. 

Alvarás 

Outra das imporf a11lcs actividades que competem à D. S . C . e está con­
fiada à Secção de Escrivania, respeita à etnissão e averba1ne1ilo de alvards, re­
gisto de nunieração predial e nonzcnclatura de ruas, organização das actas das 
reüniões, passagem de certidões, etc. A sua acluação no ano de 1939 foi digna 
de elogio. Em matéria de alvarás, cujos serviços, como se salientou no relatório 
do ano de 1938, eram pouco menos que caóticos, conseguiu chegar ao fim 
da revisão e fiscalização iniciada naquele ano, apurando que existiam 13 .572 
estabelecimentos sem alvará : - uns 1por desleixo dos seus proprietários e ou­
tros em conseqüência de um inquérito rela tivo a serviços camarários iniciado 
há anos, e a inda pendente dos tribuna is . 

Tarefa assás difícil por mais de um motivo, especialmente pelas queixas 
e reclamações apresentadas pelos que, em devido tempo, haviam efectuado os 
depósitos das importâncias que o rcspectivo serviço lhes soUcitara, procurou 
dar remédio a todo o estendal de irregularidades verificadas, e tão eficazmente 
que, nesta data, resta normalizar a penas a situação de 499 estabelecimentos. 

Não demora rá que se não chegue ao fim; e, nessa altura, poderemos afir­
mar ter sido prestado val ioso serviço; ao Município ipcla arrecadação de re­
ceitas que andavam perdidas, e pela regularização de um assunto que, não 
poucas veze:>, motivou a intervenção da I nspecção de Saúde; e à sanidade 



pela imposição de beneficiações e condenação de instalações que, pela forma 
como funcionavam, constituiam perigo para a saúde pública. 

Tudo, com satisfação se regista, se fêz dentro do melhor espírito de cola­
boração e auxílio, evitando atritos, orientando e ajudando os munícipes a re­
solver dificuldades que lhes surgiam. 

No1nenclatura de n 1as e nuu1eração predial 

No capítulo nomenclatura de ruas continuou a elaboração do índice-re­
gisto com prévia investigação histórica e retros.pecliva das antigas denomina­
ções. Trabalho árduo de investigação, mas absolutamente necessá rio, que le­
vará ainda seu tempo a concluir, irá a prestar valioso concurso para a 
resolução do problema, que a Câmara cn1 breve lerá que enfrentar, da topo­
ní1nia olisiponense. Foram já registadas 3 .~43 nomenclaturas e compilados 
todos os Editais relativos às designações a ntigas e vigentes, e tanto elos ema­
nados da Câmara como dos do Govêmo Civil durante o período ern que o 
assunto esteve afecto a esta autoridade. 

E1n 111atéria de nwneração predial tiveram comêço de execução as dis­
posições contidas na postura aprovada cm 10 de Março para regularização 
do assunto devendo cm breve encontrar-se devidamente regulado e discipli­
nado êste problema. 

Actas. Escrivania 

Em relação às acta , prosseguiu , n1elhorado, o rcspcctivo registo, ten­
do-se organizado índices para facilidade de consulta e busca ràpida dos pro­
blemas versados e das deliberações ton1adas. 

Relativamente, aos actos de Escrivania propriamtntc dilos e demais ex­
pediente, melhor, pelos mapas anexos, se pode avaliar do desenvolvimento 
da actividade desenvolvida, devendo salientar-se que tendo embora aumen­
tado o serviço em relação ao dos anos anteriores, nem por isso deixou de 
manter-se o respcctivo expediente em dia, e com plena eficiência. No 

Arquivo Geral 

prosseguiu a tarefa normal do recebimento e arquivação de todos os proces­
sos,· à medida que chegavam a têrmo. 

Exlraordinàriamente, empregou-se todo o 'Pessoal, maior e menor, na 
tarefa de catalogação dos livros de escrituras, de têrmos de venda de terrenos 
para jazigos, e de têrmos de opção de nacionalidade; na rcclificação dos ver­
betes referentes à compra de terrenos para construção de jazigos dos anos de 
1899 a 1914; na conferência para impressão, das aclas da Comissão Executiva 
d<t Câmara de 1910 a 19-22 e do Senado de 10'22; na conferência e limpeza, 
para encadernação, de guias de receita, licenças de estabelecimentos, de obras 
de reparações, de construções e de ta.lhos, e de ordens de pagamento que agora 
apenas aguardam encadernação. 

Para melhor ordenação dos serviços, organizaram-se e publicaram-se no 
Diário Jf tJnicipal (n.º 1.161) instruções rela tivas ao envio de documentação das S 

9 diversas Direcções para o Arquivo; elaboraram-se regras provisórias IJYcl ra a 
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classificação dos documentos arquivados; iniciou-se a organização por assun­
tos, para facilidade de consulta, da colecção de deliberações, posturas e edj­
tais da Câmara; e beneficiou-se materialmente, em muito, a arrumação geral 
do Arquivo pela aqnisição de 1.000 capas e 1.150 caixas para processos, e 
3.200 pastas para ordens de pagamento, tendo-se procedido à encadernação 
de 1.017 volumes de vários documentos, Boletins e Diários ltlu11icipais. 

Cadastro individual e fan1iliar do pessoal 

Concentrada na D. S. C. (2 .ª Repa1iição) a organização do cadastro e 
dos processos individuais, a classificação do serviço, e a admissão e 1promoção 
dos funcionários e demais pessoal camarário, o ano de 1039 foi, neste capíh1lo 
como nos demais da actividade camarária, especialmen te dedicado ao ajusta­
mento, correcção e melhor adaptação dos respectivos serviços. 

Existindo apenas, completo, o cadastro de 1.185 funcionários, iniciou-se 
a organização dos processos dos restantes 4.517 servidores do rvrunicípio, e 
prccnchera1n-se as respectivas fichas, em face das quais ràpidamente se colhem 
todos os elen1entos precisos sôbre identificação e situação de cada empregado. 

Devido à falta de entrega de documentos pelos interessados, não foi 
ipossível dar por concluída esta tarefa, que deverá acabar-se no ano corrente. 
Dadas as excepcionais providências que, sôbre o assunto, foram adoptadas, 
a-fim-de, prontamente se conhecer a residência de Lodo o pessoal, impôs-se­
-lhe a obrigação de, sempre que mudem de residência ou de estado, fazer a 
necessária comunicação. 

A-fim-de se evitarem repetições escusadas, uniformizar informações e faci­
litar a consulta confiou-se a esta Repartição a rcdacção e serviço de publica­
ção, no Diário .l1unicipal, de todos os assuntos respeitantes ao pessoal. 

Igualmente foi adoptado o princípio de ninguém ser admitido ao serviço 
da Câmara, sem que se faça acompanhar de uma guia passada pela Reparti­
ção do Pes oal, ser inspeccionado pela Junta de Saúde, e de ter feito entrega 
das declarações exigidas pelas lc:i n.0 1.001 e decreto 20.007, e demais do­
cumentos reputados necessários. 

Prosseguiu-se, na organização do ficheiro respeitante à con1petência e 
qualidades cio pessoal e à sua situação económica e familiar, tendo o cadastro 
geral, en1bora ainda incompleto, prestado já valiosa colaboração à organização 
dos cspcctáculos para operários e seus filhos que levá1nos a efeito no dia 1.0 

de Maio, e cm :23 e 30 de Dezembro. 

Saúde e Assistência Social 

O Serviço de aúdc colaborou eficaz1ncntc na acluação disciplinadora 
que norteou a adininistração municipal durante o ano de 1930. 

A Junta ~lédica, sem perder de vi ·ta casos especiais ou situações excep­
cionais atendíveis, sempre dentro das nom1as da justiça, pro-seguiu na tarefa 
encetada em 10;3 , da depuração ou saneamento dos quadros, e o c.orpo clínico 
continuou na sua eficiente fiscalização das participações de doenças e assis­
tência domiciliária a todo o pes.soal. 



Como actuação r xcepciona l, regista-se a vacinação absolutamente gra­
tuita, de todo o pessoal da Cârnara, funcioná rios e operários, e a distribuição 
d~ medicamentos a vá rios empregados de vencimentos rninimos . 

A-fim-de evitarmos abusos verificados que custavam aJguns milhares de 
escudos ao ~1unicípio, d<>terminou-se que os tra tamentos e pensos ao pessoal 
camará rio fôssem obrigatoriamente feitos nos postos clín icos municipais só 
podendo recorrer-se aos hospitais em casos graves e fora das horas do fun­
cionamento dos referidos posto . Assim se melhorou a ac;sistência, se redu7ira1n 
despesas e evita ram abusos. 

Contencioso e Notariado 

Decorreram com regular eficiência os serviços do contencioso e nota­
riado, reün1dos na 3!' Repartição (Ouvidoria). 

O volume das obras cm marcha e projectadas, com as conseqüentes 
aquisições ou expropriações de préruos rústicos e urbanos e empreitadas, a 
preparação dos respeclivos contratos, as dúvidas, dificuldades e p roblemas 
que lhes andam quási sempre associados; o seguimento de processos ou acções 
nos tribuna is ordinários, e nos do contencioso administrativo e fiscal ; a série 
quási interminável de consultas que r esultaram da aplicaç.ão da nova orga­
nização dos serviços; a interpretação de posturas e regu1amr ntos municipais 
e a organização de processos de inquérito e disciplinares, tudo teve o seu 
seguimento normal atr avés trabalho atura do, á rduo e por vezes difícil. 

Para o avaliar bastará saber (dos mapas esta tísticos consta circunstancia­
damente) que foram respondidas 1.044 consultas, propostas ou seguidas 253 
acções ou recursos (não falando de 65 referentes a expropriações) organizados 
23 processos de inquérito e disciplina res, e lavradas 4.33 escrituras de compra, 
empreitada, concessão de ten·enos, ele., com as correspondentes certidões, 
abertura de sinais, procurações, etc . 

Bibliotecas 

P rosseguiu normalmente o seTYiço de leitura nas bibliotecas fixas tendo­
-se procedido à abertura de mais uma : a da Avenida Duque de Loulé, com 
1.300 volumes de autores naciona is e estrangeiros, jornais, revistas e outras 
publicações peliódicas. 

O movimento de leitores acusou um ligeiro decréscimo em relação a 
1!)38 tendo porém o número de requisições de livros sobrepujado o do r eferido 
ano em 5.682. 

Na intenção de torna r as bibliotecas móveis, mais a traentes, mais con­
vidativas e mais úteis, fêz-se para elas un1a larga assinatura de revistas, jor­
na is e pu blicações periódicas, e nomeou-se uma Comissão encarregada de 
proceder ao C3tudo da sua melhor instalação de harmonia com o plano de 
transformação dos jardins. 

Awnentou-sc o recheio l>i bliográfico da Câmara com 3A.14 volumes, 
dos quais : 29.1 60 provenientes do depósito legal, 5.992 de compra, 2.825 
de ofer tas, e 669 por encorporação, tendo-se disp cndido com os volumes com­
prados 37.999$00. 

•• 



Prosseguiu a catalogação das diversas obras, colocação do ex-libris e 
organização e alfabetação de verbetes; encadernaram-se algumas centenas de 
volumes escolhidos de entre os mais danificados; continuou a limpeza, arru­
mação e inventário, iniciados em 1Q38, dos milhares de volumes provenientes 
das congregações religiosas e da Biblioteca Nacional (duplicados), e finalmente 
inventariaram-se tôdas as espécies existentes na Bibloteca de S. Lázaro. 

Museus 

Dentro do plano estabeleéido de dotar Lisboa com o seu Museu de sen­
tido marcadamente oJisiponense, na intenção de poder já apresentar-se pelo 
menos o comêço da sua organização neste ano das comemorações centenárias, 
na falta do edifício municipal próprio, para a instalação, visitei cm compa­
nhia dos Ex.mo• Engenheiro Augusto Vieira da Silva , do Dr. João Couto e 
do Chefe da Repartição dos Serviços Culturais, diversos palácios que se ofe­
reciam para venda, chegando, de acôrdo com V. Ex.tt, à conclusão de que 
preferível, na ordem técnica e mesmo económica, era a construção de ediHcio 
próprio, em lugar adequado, e obedecendo a plano previamente estabelecido. 

O lugar está já, como V. Ex.", sabe, em p rincípio escolhido, e o plano 
geral do Museu em comêço de estudo. 

De momento, con10 de tôda a conveniência mesmo antes do comêço da 
construção do edifício, vamos expôr as espécies que possuímos no Palácio da 
Mitra e prosseguir na respectiva catalogação ao mesmo tempo que procura­
remos inventariar o que, disperso pelos Museus do Estado e por instituições 
e colectividades, seja reputado digno de fazer parte do ~ruseu de Lisboa. 

Entre as espécies existentes incorporou-se um valioso recheio de alçados, 
desenhos, plantas e projcctos de chafarizes e fontes de Lisboa do século xv111 

e x 1x, que se perdiam, quási ao abandôno, numa dependência do Arquivo 
Geral tendo já muitos dêles, depois de devidamente restaurados e encaixilha­
dos, figurado, valorizando-a extraordinàriamcnte, na E:i.Jposição do Aqueduto 
das Águas Livres. 

I nsistiu-se pela conclusão da organização da secção de numismática e 
medalhística iniciada há anos, devendo chegar-se ao fim logo que nos seja 
prestada a colaboração que nos foi promelida por parte do Estado. 

No ~fuseu Rafael Bordalo Pinheiro verificou-se apreciável aumento de 
visitantes em relação ao ano anterior. Enriquecido com diversas espécies, umas 
adquiridas outras oferecidas, contou no activo dos seus nlclborarnentos a be­
neficiação do retr ato, a óleo, de Rafael, da autoria de Columbano, a repro­
dução de 120 fotografias que se encontravam bastantr danificadas, e a aqui­
sição de livros para inventário das espécies. 

Gabinete de Estudos Olisiponenses 

Por não ser possível, por agora, criar a cadeira ou curso de estudos oli­
siponenses, fixaram-se, pelo despacho de V. Ex." de l de :à-farço, as bases 
do Gabinete de Estudos Olis~ponenses destinado a sistematizar e reünir todos 
os elementos bibliográficos, iconográficos ou documentais respeitantes à vida 
de Jiisboa, tendo-se iniciado os trabalho de organização pela verbetagem e 



registo, no livro de inventário geral, de 105 vários desenhos existentes e per­
tencentes ao ~luseu de Arte Antiga e prosseguir-se - a dentro das possibili­
dades do pessoal. 

Exposições Culturais 

Inaugurada a da Estátua Eqüestre em 19 de Dezembro de 1938, por 
Sua Excelência o Presidente da República, continuou aberta ao público até 
10 de Fevereiro de 103n, e foi largamente visitada neste período, tendo-se 
encerrado com uma conferência pelo Sr. Capitão J osé Brandão P . de Melo, 
uO Tenente General Bartolomeu da Costa, engenheiro fundidor da estátua 
eqüestre». 

No Museu Rafael Bordalo Pinheiro foi organizada a exposição comemo­
ra tiva do I Centenário do nascimento de 'Guilherme de Azevedo, poeta e hu­
morista, dedicado colaborador de Rafael Bordalo Pinheiro, a qual foi sole­
nen1ente inaugurada em 110 de Novembro. Registou-se número elevado de 
visitantes. 

Conferências 

Com o propósito de desenvolver o gôsto .pelos estudos olisiponenses, e 
versar problemas e assuntos de interêsse citadino, organizou-se um ciclo de 
conferências eruditas que tiveram lugar no Salão Nobre dos Paços do Conce­
lho nos dias 11 e 25 de l\laio, 8 de J unho e 6 de J ulho. 

Foram conferentes os Ex.m• Srs. Eng. Augusto Vieira da Silva, Norbcrto 
de Araújo, Mário de Sampaio Ribeiro e Gustavo de tt:Iatos Sequeira que ver­
saram respectivamcnle os seguintes assuntos: «A Cida<lc Moura e o Esteiro 
do Tejo na Baixa de I~isboa», <el nventário de Lisboa>), 1<Do Sítio da .Jun­
qneiran e «A Fisionomia de Lisboa». 

Comemoração da tomada de Lisboa aos Mouros 

Para solenizar o aniversário da tomada da cidade aos J.fouros reaJizou-se 
nos Paços do Concelho, em 25 de Outubro, sob a presidência de Sua Ex.ª o 
Presidente da República, com a assistência de membros do Govêrno, uma 
sessão solene durante a qual foram distribuídas medalhas de assiduidade a 
funcionários e operár ios camarários tendo proferido uma brilhante conferência 
o ilustre escritor e académico Sr. Dr. Alfredo ela Cunha que dissertou, sôbrc 
1CLisboa na Parcmiologia Peninsular )). 

Publicações Culturais 

Em matéria de publicações, editaram-se as conferências acima enume­
radas; Lisboa Antiga de J úlio de Castilho, Vol. I, 3.ª Edição; O Carmo e a 
Trindade de Matos Sequeira, \ lo\ I e u; A Cêrca &-f o1'ra de Lisboa do Sr. En­
genheiro Augusto Vieira da Silva (2.ª Edição); A Tomada de Lisboa nas ilu­
minuras Jfantlelinas pelo Sr. Dr. Reinaldo dos Santos; llacltado de Castro e 
a Estát1,a Eqiiestre pelo Sr. Dr Luciano Ribeiro; e Catálogo da Exposição 
do l Centenário de Guilherme de Azevedo. Adquiriu-se a propriedade de 
A Afurallta da R ibeira de Lisboa do Sr. Eng. Augusto Vieira da Silva, e con­
fiou-se ao Sr. Luiz Pastor de ~Iace<lo, a direcção literária e iconográfica da 

63 2.ª edição da R ibeira de Lisboa de Júlio de Castilho. 



Espectáculos de arte para operários e seus filhos. Subsídios 

I niciativa nova que tantos aplausos mereceu aos que se interessa m pelos 
problemas de ordem social e cultural, mercê dela conseguimos abrir, no dia 
1.0 de !\[aio, as portas da quási totalidade dos teatros e cinemas de Lisboa, a 
cêrca de 30.000 operários. 

Cederam-nos gratuitamente programas e salas os Salões Belém-J ardim, 
Bélgica e Lisboa; só a sala o Cinema Europa; ofereceram bilhetes os teatros 
Maria Vitória, Variedades e Emissora no cspectáculo do S. L uiz, e os Cinemas 
Central, Chiado 'f errasse, Odeon, Parrácio e Restauradores; forneceram a sala 
cobrando a despesa do espectáculo os Teatros: Apolo, Avenida, Ginásio, Na­
cional e T rindade e os Cinemas Capitólio, Condes, Eden-Tcalro, Ideal, Im­
perial, Liz, Max Cine, Olímpia, Oriente, P alatino, Paris, P átria, Politcama, 
Popular, P ortugal, Pro1notora, Royal, Sa1ão Braço de P rata, Sport L isboa e 
Benfica e Tivoli. 

No espectáculo oficial que se realizou no Teatro do Ginásio com a assis­
tencia de Sua Excelência o J\linistro da Educação Nacional, corpo d~plomático 
e autoridades, disse-se do fim da nossa iniciativa. Colaboraram ainda comnosco 
devotadamente nesta bela realização a <cFundação Nacional para a Alegria no 
Trabalho» que se encarregou da distribu'ição dos bilhetes pelos operários dos 
Sindicatos; a Sociedade de Escritores e Compositores Teatrais, o Sindicato Na­
cional dos Artistas Tea trais, o Grémio Kaciooal dos distribuidores de Filmes, 
a Emissora e o Secretariado de Propaganda Nacional, as bandas de música 
dependentes do Govêrno ~filitar de Lisboa, da Guarda Nacional Republicana 
e da Polícia de Segurança Pública, alguns dos melhores artistas de Teatro, 
autores e compositores Teatrais, a Imprensa, etc. 

A Sociedade C<Voz do Operário», e outros organismos semelhantes, inte­
grados na nossa iniciativa, dignaram-se secundá-la organizando espectáculos 
gratuitos para os seus associados. 

No mesmo dia 1.0 de )!aio levamos a efeito graças à generosa colabora­
ção da «F. N . A.T.» um passeio à Costa da Caparica a cêrca de 300 crianças 
filhos dos 1n ais modestos operários da Câmara. 

J á anterio,rmente, em colaboração com o Sindicato dos Caixeiros do 
Distrito <le Lisboa, realizáramos com o mesmo \Propósito cultural, social e 
educativo no 1'catro do Ginásio um cspectáculo musical executado pela Or­
questra Filarmónica de Lisboa. 

Na quadra do Natal, nos dias 23 e 30 de Dezembro, com a mesma in­
tenção que presidiu à acção que fica exposta organizámos 1nati11ées para os 
fi lhos dos nossos operários: uma no Teatro da Trindade com o filme Bra1ica 
de Neve e os Sete Anões e a revista O Preto 'Afazalipatão representada por uma 
Companhia infantil sôbre a direcção de Erico Braga, e outra no Teatro Na­
cional com a História da Carochinlia do mestre Eduardo Sch\\•albach, tendo-se 
procedido à oferta e distribuição de lanch es, brinquedos e livros. No propósito 
de desenvolver o gôsto pela música, e ainda no de auxiliar as iniciativas ten­
dentes ao mesmo fim, p rossegui ram-se os concertos na Estufa Fria em cola­
boração com as Direcções dos Serviços de Urbanização e Obras (J ardins) e 
Técnico-Especiais e com a Emissora Na-cional, e foram concedidos subsídios 
à «Orquestra Filarmónica de Lisboa» da direcção do Sr. Dr. I vo Cr uz, e ao 



~Jaestro Rui Coelho 1para a representação da ópera, da sua autoria, Inez de 
Castro. 

També1n no campo das artes plásticas a Câmara :MunicipaJ não esteve 
inactiva e compareceu em tôdas as exposições de que teve conhecimento, au­
xiliando, quanto possível, com as suas aquisições, os art istas que trataram 
têmas de carácter olisiponense. 

Prémio Júlio de Castilho 

E laborou-se e foi aprovado o regulamento do concurso para a concessão 
do prémio J úlio de Castilho a atribuir à melhor obra impressa em língua por­
tuguesa de carácter arqueológico, histórico, literá rio ou a rtístico sôbre o pas­
sado ou o presente de Lisboa, pub!icada ou a publicar nos anos de 1030 e 1910. 

Escola Pinto de Almeida 

P rosseguiram-se as détnarches junto das entidades competentes do Estado 
e foram tomadas as deliberações necessárias para a transferência e incorpora­
ção nos respectivos serviços do Estado, da Escola de ensino primário Pinto 
de Almeida. 

Divulgação da actividade n1unicipal 

A função de divulgação da actividade municipal, de porta-voz de tudo 
o que pelas diversas Direcções de Serviços se julga conveniente publicar, 
como a de coordena r tôda a publicidade que envolva crítica ou apreciação 
dos actos da Câmara Municipal, pertence à ((Secretaria de Propaganda e 
1\ 1rismoll e bem se desempenhou ela desta sua obrigação. Por ela e mercê 
dc:a se redigiram notícias; se fêz o recorte dos jornais e outras publicações 
periódicas; se traduziram documentos; se organizou o documentário fotográ.­
fico e cinematográfico de rca lizações da Câmara; se ordenou o Diário i'lfu11i­
cipal sem que tenha deixado de se publicar um único dia; e se publicou a 
Revista Municipal, tão auspiciosamente recebida nos meios municipalistas e 
literários. 

Orga nizaram-se os 1lnais do ~unicípio, de 193 , e preparou-se para pu­
blicação o Anuário de 1037, ambos em vésperas de distribuição. 

Turismo 

Com deficiência de pessoal técnico e a inda mal definido ou não definido 
o ân1bito da nossa con1pctência nesta matéria, pub:icou-se o Schenie Touristi­
que, divulgaram-se para o estrangeiro algumas notícias, respondeu-se a pre­
guntas e satLfizcram~se vftrios pedidos de informações que de lá nos foram 
feitos. 

Julgamento de Reclamações e Transgressões 

Criado pelo art. 2. 0 do decreto-lei o. 0 20 .3 O de 7 de J aneiro de 1930 
un1 T. R. 1'. para julgamento das reclamações a que se refere o art. 623.º 65 e seguintes do Código Administrativo e das Transgressões de Posturas, Regu-

5 
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lamentos e Edita is, {uncionou êle irregu~armente devido à falta de J uiz e 
Agente do l\1inistério Público e de Oficiais de J ustiça, tendo desempenhado 
as funções de juiz o Chefe da 4 .ª Repartição da Direcção dos Serviços Centrais 
r de oficiais de justiça, contratados, dois licenciados em direito, antigos 3.0

• 

o!iciais do quadro adrninistrativo da Câmara. Não obstante foram autuadas 
e registadas tôdas as parficipações com o conseqüente movimento de avisos, 
intimações, etc., e fixa ram-se, a título :provisório, e até ao fun<:ionamento nor­
mal e instalação regular do Tribunal algumas normas regulamentares sôbre 
expediente, competência dos funcioná rios, etc. 

O movimento de todo o ano abrange 1.194 processos ele reclamações con­
tenciosas, 1. Gl autos de transgressão e 3.619 autos de transgressão de Postu­
ras, Regulamentos, Editais, etc., como melhor se pode ver pelos mapas que 
fazem parte integrante dêste Relatório. 

O número de reclamações aumentou em relação ao ano de 1938 e tive­
ram por base principal o imposto para o Serviço de Incêndios. 

O maior número de transgressões resultou de vendas anibulantes etn 
locais i1uprópn:os, construção t4-rbana, etc. Não obstante a actividade desen­
volvida, importa para p restígio e proveito da Câmara, constituir quanto antes 
regularmente, o Tribunal de Reclamações e Transgressões . 

• 
* * 

Enunciada a largos traços a actividade desenvo1vida durante o ano de 
1930 pela Direcção dos Serviços Centrais, devo aqui consignar que, sob o 
ponto de vista material, foram melhoradas, em muito, as instalações de algu­
mas repartições e serviços pela aquisição de móveis, máquinas, ficheiros, etc., 
só ficando ainda para arrumaçã·o conveniente e completa o Arq11iuo Geral e 
o Arqilivo Jl ist6rico, a catalogação dos livros antigos p rovenientes das Con­
gregações Religiosas e de duplicados da Biblioteca Nacional, a instalação do 
1·. R . T . e do Museu. 

Para terminar , no cumprimento de um dever de justiça, registo, com o 
meu agradecimento, as facilidades que V. Ex.3, Sr . P residente, sempre se 
dignou conceder-me no desempenho das minhas funções , e a colaboração leal 
e dedicada do pessoal que comigo serve. 

Paços do Concelho de Lisboa, e1n 15 de Fevereiro de 1940. 

O OIRECTOR DOS SERVIÇOS CEl\'TRAlS, 

(a) ] aime Lopes Dias. 
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• 7J. 008 103 61 3.9~sl 2.~I 2!),I 62 ~2 H5 27 - 35 2 10 2 2? 2~1 -1- 1\ 12 
Janeiro ................ · 2.0-1_1 14.5 

28 152 9, 4 282 1 653 199 72 10 151 t 2 121 4 13 - 23 23 7 - 2 10 ,. 
Fevereiro............... 1.653 4.9~ 1 ;; 5'31· Ú71 ?Jl 322 'Ili - - lô.l 7 7 - 27 'l7 5 - - 7 
~1ª"5º .. .. .. .. .. .. .. .. .. 2·871 2·238 ~~~ :t~ l.12 5:;3~ 2' 177 2~7 1 li - 36 5 - 46 - 7 - 2~ 36 3 - 2 !) 
J\bnl .... ..... .... .. ... . 2.177 2.1~ 30l 154 105 5:529 Ú93 233 íO - 57 6 - ?$ 1 26 52 - - 4 2 15 
Maio .. • ............ ·.... ?.793 3.34 65 147 5 357 2 6.1<8 259 155 _ 67 10 7 ,2 2 5 - 51 50 - 2 9 
Junho ... ........ ·· .. · .. · :1.688 3.962 "~ 249 133 ú~o 2°75; 253 14j _ 51 12 4 25 3 5 2 6 51 - - 3 6 
Julho .. .. .. .. .. .. .. .. • .. 2.z;1 ~.508 4(6 267 101 ú56 ÚG6 291 t37 - 11s 18 3 53 • 3 t s i 5~ - - - 7 
J\gô~to ...... .... . . ..... ?A~> ~.~93 4 . 1 76 6785 2 19-4 255 97 - 60 l i 28 - 3 2 5 51 - - - 5 
SCtcmbro............. .. 2.196 3.~61 365 ~3 74 4'4s 1 2· 1~ 2!>'J 103 - 53 41 1 26 1 2 1 5 4S - - - 6 
Outubro.... .... . .... .. 2.111 24~ 39 15 ú·9 2·• 1- 2l7 81 55 35 9 51 - 2 - 5 52 - 4 
No,cmbro .............. 2.520 2.393 ~ 1l7 lo· 46~- 1 ·~ 1( 176 53 126 122 17 46' 2 3 1 4 48 -~~ 
Duemb~ ........... . ... . .,~·~1 ;1.8051~ 4 J!>ll 1.91 ~ 1.30; 59.~ is:50l'3TI:i: 1.4061-:i-01 1.m 157 T7 ;.Í;f ~1-W lõl 160 STii-1-51 4 ll 9 1 

.,oma .......... · 1 """"' " ' . º . 1 l J 

Secção de Expediente 

tico - 1939 

Expcdiç~o de : 

-
Proccuos com proto~olo 

• 'ü 
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•:.O .., 
e .. .!. .. o &. ·e Ê 
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o -; ;: ~ " .. ._, ·;:; .., 
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.D o ci ::i ~ 

3.888 300 I.~ 89 103 1 .3(j '~ ' -l 10! :l96 
3.320 3i5 66 9'.l 114 16 3 4 13 2,3,+ 
5.361 445 1.169 98 95 181 23 9 - 7 252 
4.374 403 1.165 99 99 158 - 7 2:l5 
4.544 330 l.JJ.4 9$ li!> 130 58 2- - 225 
4 413 

~1 
1.435 81 121 162 51 - s 55 

4.024 1.575 70 122 19') 591- 1 5 37 
3.339 269 1.612 7•1 126 1!)3 

1501- - 3 216 
3.398 174 1.522 40 67 147 74 2 - .3 15 
3.271 181 1.436 22 n IOJ 107 1 - 2 3 
3.665 363 l.4M 47 114 115 63 - - 2 10 
3.m 433 1.200 38 134 145 162 1 - 3 -

4íi.IS74 3. 7i6, l 5.894 l).l2 l.269 

1 
f."'813 tm,20 -s

1

·60(6i.i 

' 

Pctl.;óes 

"' o ·;; 
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"O 
ci :::i 

7.7811 1.122 4.259 
LOC6 1.111 1593 

520 1.339 331 
632 1.313 248 
971 1.505 223 

1.290 l.!)4-0 192 
5.8671 1.957 211 
1.076 2.0~ 106 

998 2.047 ~ 
4 1.854 1$5 

17 1.722 226 
2 l.'.H2 174 

20.~-11~17.84T 

Elmboraçlio de verbetes Dh•ersos 

--. - " .., 
Nome 

.. 
Assunto l.0~:11 .. ;:; 
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~ " -~ .. .. 

o .... > 

"" e! o ,,, .... Eo o 5 ·- O•~ .. ;: ,,,. C.. V 
tj.9' ., 2: \tJ:,.. .,, .. e .... .. 

" .:: Q·~ "O-.,., a O Q .. "' ;:<ll ·e ü = .. :; 
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.. g 2 § o- 5~ .... 
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.. o: 

1.114 3 929 2.087 14.703 
1 

425 2.029 4.501 m 72.0-16 - 3431 2.037 319 - J ~ 1.676 4.9# 447 1.676 182 1.672 4.916 623 40.447 
396 - 1 793 2.871 2.819 861 2.871 75 2.871 5.885 !)M 46.321 
285 1 - 600 2.177 2.$0$ 467 2. 157 6 2.157 5.898 1.149 40.140 
416 m 2.793 3.335 559 2.791 38 2.791 6.011 1.311 45.991 
'4$5 2.688 3.9~2 442 2.6SS 54 2.688 4.0)6 t.)51 45.'l72 
435 - - 7J6 2.719 7.891 ~ 29 48 1.845 4.283 1.599 54.007 
401 - - <H2 2.776 4.065 248 (H 30 1.888 4.306 1.178 40.419 
317 - - ~ 2.206 3.400 J7.l 12 51 t.6S4 2.556 707 36.023 
453 - - 515 2.116 2.496 200 6 42 1.451 2.«H3 757 30.380 
4!~ 665 2.525 2.3SJ .307 2 39 1.850 2S.'t3 973 33.271 
436 3- 698 2.0(» 1.~ :m 4 56 1.506 2.337 854 28.380 

5.47J ]' 8.375 ~ 54.6i '- - - :.14.401 50.27~ ; ~1 14.3371 1.016 l t.!»3 513.337 



t . ª Reparfl~io (central)-8ec~io d e Ex1•etllente 

Resumo do movimento de processos originados 
em requerimentos 

:19:19 

1.• 2.• 
Direcções e $erviços Semts· cmes-

trc tre 

Dlrceçúo dos Scn lços Centrais . ... ................... . .....••• •.•..••••.•....•. 6.12-4 5J)61 
Dlrccçiío dos Serviços de Urllanluçao e Obras ....•••••••••.•••.........•..•••. 5.!»7 7.430 
Direcção Jos Scn•lços de Flnan~s .......•......•.............................. 629 529 
Dlrceçl!o dos Serviços T~cnlco- ·speclals ••.•....•...•..•....•••.•••.•••.•.••••• 175 101 
Dlrtcçáo dos Ser \'lços dt SaJubrldã.de . .••.••..••...•.•.•••...........•......•.• 641 613 
Dlrccçíío dos Ser \•lços de All1Utcclmc1110 .. . .. .. ........•.............••.•...••. 68<l 623 
T ribunal de Rcclnmaçócs e Transgressões ................................... . .. 5 4 
J•olfcla ~1unlclput •••.•••.••••••••..•..•. . .• . ••.•••••.••..•..........•.•••...••. 18 20 

So111'1a •••••••••••••••••••••••••••••• 14.m 14.381 

Total 

11.185 
13.3n 
1.158 

716 
1.25-4 
1.307 

9 
3S 

:18.fm 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 

Assuntos 

Ampliatlo de prMios ............. .... ............ . .............................. . ... 1 
Anulação de intim:ação para obras .....•..•....•.•••.......•.....••........ .....•... 
Auulatlio de petiç6es para obras ........... . ....................................... . 
Averbamento de lice:nça.1 de obras .................... .... ................... ....... . 
Cor11tn1ção de i>a..rracas e ba.rra.cões ................................................. . 
CoJ'i'Sln>(i O de pridiol •.......•.. . •......... . •.. ...•........•.. •.•.•.•.•.•• •••••..•..• 
Constnl(ã.o d.c ntU. • •••••••••••••.••••••••..••••••••••••••••••••• •••••••••.••••• • •• 
C6pia.s de proj«:toa e pJa.ntu ...•...••.••..•••.•.••••••.•..•..••.•..•..••••••••••••• 
Côr <Se p·rédios .......... . .................... . ......... . ............................. . 
I>cmolâçio do constru(.6es, ••••••.•••.••.•••.••••.••• •••••.••••••••••••...••..••..•.•••• 
De(IÓSÍtos de constrotoreg civis - Lcvantnmcnto de .... ...........................• .. 
°'1oçuJ)&çiO de buracas - Prorrogação de prazo para ....••...•.•..•••.•••••••.• . 
Di\'tf'S()I •••••••••••••••••••••••••.•...••••...•••.•••..• . •••.•••• ••••••••••.••.•••••• 
J d . - -·-1· . -n .cmnuaçoca 1~ 1vaJ a exp·ropruçoes ..•. ..• •.•••.•.....•.••......••..•.••••••••.• 
l n formações ttlativas a construção de prtdios ... ... ....................... ........ . 
I f - 1 . . -n ormatoes re .alrvu a expropriaÇQieS •. •.• ..••••.•••..•..••..••..•..••..•.. . ...••• •• 
Jnfonnações relativas a mdhoramentos ...• ... •... ••... •.•......•.. ......•...•..••••. 
Inscrição de construtores c'ivis ...................................................... . 
ln.sc,riçio de engenheiros ci·v·is .............. . ........... ........ . ..... ... ........ ..... . 
.Junção de documentos a procCSS<JS .•..•...•..••.••.•.•.••.••.••...•...••.•.• ••••... 
Lietnças para habitação de prédios . .. . . ... ... ... ....... .. .......................... . 
Licença_s para obras - Pagamento de .............................. . ................. . 
Lim~za de pródiOI : 

UispcrtSa de ........•.....•• . ••.. •.... . . •. ..... ••• .. ••• . •.•.•. ......... •• ..•.•• 
Prorrogação de pnzo para . . ........ . .. ......... . ............ . ... . ........... . 

Obns: 
Dàspcnsa de cxecutão de .... ...........• . .....•................•..••.......... 
l..ep1iu.ção de .....•...• ... ........... . .............•... •..•..••..•.... . .. .. .. 
L.ictncu pa.ra execução de ............................................... ...... . 
'Pe<liclos de i.nlimatio pa..ra •••••••••• ••• ••••••••• • •••••• ••••••• •••••••••••••••• 
Prorroaaçio de l)TtLZO para execução de .•..•••.•.•.•.•..••...•.....•...•.••.• 

Ocupaçlo de vcstlbulcs de escadas . •• . •.. . . . . . .............•...••...•..•...•. .. •.. . 
p . - Lº "'' tmcntatao - iunças para ....................... ... .......... . . . ............. . 
Rl'gisto de t ~ nno de responsabilidade ............................................. . 
Rc-spoosabilidade de obras: 

Baixa de ..•.••..••..••..•......... . ....... .... ..... ... .........• ..••..•.••... • 
Sul>s·tituição de •.••..••.•........••...•..•....•..•...•.•.•••.••.•••••..•...•..• 

V cdação de terreno. - Licenras para ...... ... . . . ........ .............. .......... .... . 
Vistorias pa.ra habitação e ocupação de prMios .. .......... ...................... .. 
Vistorias de estabilidade ..•....•..•...••. .• •.. .. . .••. .• ...•.• .•........ •... ..•. .•...•• 
Vistorias a sàgu6es, p:itios interiores ou corredores de iluminaçlo (Art . J7t.• do 

R,. G. C. U.) .•....•• . .. . ...•. ••. ... • . .••..•••.•.••••..••.•...••.••. . . .. •• . 

1.• 2 .0 

Serncs· Scmcs· Total 
t rc trc 

'i\) 3-4 113 
166 260 44!6 
46 30 76 
19 14 33 
10 19 2') 
97 ~ 151 - 2 2 
22 14 36 
31 16 47 
31 24 55 
32 5 37 - 9 9 

422 446 8SS 
21 17 38 
78 70 148 
57 69 126 
40 51 91 
9 22 31 
5 5 10 

563 ~3 1.006 
:1 - 2 

98 193 291 

315 487 802 
127 288 415 

4 30 >l 
106 135 241 

1.427 1.374 2.801 
151 219 370 
147 12 .. 2?1 
13 15 28 
38 22 90 

1 - 1 

1.585 2.742 4.371 
21 28 49 
3 6 9 

116 98 2H 
4:1 23 65 

2 7 9 
Vittoriu pan ttccpção dt>füútiva de arruamentos ..•.........•..•..........•...• ··· 1 ___ .1 __ ~1 __ __:;. - 3 3 

Soma. .•..•. ..•.• . •. .. .. .. .. .. ......•••.•.•• .• 5.9-46 7.428 13.374 



:I..ª Bepartl~io {Central) - 8ee~ão de E1pedlente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços eentrais 

:1939 

Assuntos 

Averl>amento de ............ . . . . . ... . .... . . . ..... . ........ .. . . ........ . . .. ..... . 
Certidões e outros assuntos relativos a ..... . ...... ................. . ........ . 
Concessão de ..... . ....... . ........... . .... .. ..... .. ............... . . . . . . .. .. . . 
Registo de . . . . . . . . . . . . . . . ..................•...•.................•..•...•... 
\'istorias complt·me:ntarcs para concessão de .................................. . 

Certàlões: 

Adnliss5.o AO serviço (de) .. ....... . ... . ........ . .... .... ..... . .. .... .. _ ....... . 
A"listêneb Judicliria (de confumaçllo de) ... ... . .......... . ........ . ... .. ... . 
Auto de vistor'ias (de) ............. . .................... . . . ......... . ....... . . . 
Avtrbamento de juigos (de) ... . ............ . . . ........ . ..... . ...... . ........ . 
B ilhetes de alcriçio (de) .... .... . . . . . . . ... .... .......... .. .. .. . . . . . . .. . ....... . 
Casa~ Económicas (de) . ... . ...... . ..... ...... . . ...... ... . . . . . .. ... . . ... .... .. . 
Construção de p™Jios (reh1tlvas a) ...... .... . . ........ . . .. ... . ..... . .. . ... .. . 
Consumo de reses (de) ... .. ................. . .......... .... . . ....... .. ...... .. 
)>atu de inicio e concluslo de prMios (das) .... ..... ............ . ......... .. 
Demolição de prédios (relativas a)......... ............... .. ... ...... .. .... . 
~111~nbo de 11CTViço (de) ................... . .. ... . .. . . .. ....... ...... . .... . 
Despachos exarados em proc:cssos (de) ...... . . . ...... . . . ........ . . .. ... .. .. . .. 
J)ivef'S()S ... . . .................. .. ....... . ... . . . ....•. . . . . . . . ...... . _ . . . .. . . . . . 
lHectividadc de serviço de professores primários (de) ... . ........ ... ........ . 
Escrituras (de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . .... . ... . . ... .......... . .. . .... . . 
Expropriacão de pr6dios (rdativu a)............ ... .... . . . ............ ... . . 
l nf011nações {de) ............... . . . ...... . ... . ...... . ..... . .... . · · · · · · · · · · · · · · · 

L~cnças do bombas de psolina (de)... .. . ..................... ........... . 
Lictrcu de cãis (de) ................ ... . . ............ . .......... . . . . ..... .... . 
Liocnça' de construção de pr&lios (de) .................. . ..... . ... . .. .. .... . 
1..ictnc-as e!' cstabdecimcntos (de) ....... . ................ . ...... ............ . 
Liccnç.as de haV:taçio (de) ................ . ... . .... . . . ........ . ... ......... .. . 
Licenças de letreiros (de) ................ . . . ........ . .... .. .. . ... . ... ......... . 
l.,iciença.s de obras (de).... . . . . . . ................................ . . . . ... . .. . .. . 
l .ictntas do vc(c·ul()S (de) . .. ........... . .................. . .......... .... . . . • . . 
Matriculas de c:arrocciros (d~) ........................... . .................... . 
MalTlculas do cocheiros (de) . . ......................... . . . ... . ..... .... . .... . 
Mc1ho:ramentos municipa is (~) ........... . ... . .. . ... . ..... .. ... . . ...... . .... . 
Nomcnclat•1ra de n1u (de) ............ . .. . . . .. ........... ... ............ ...... . 
Numeração do p·rl<fios (de) ......... ... ........... ............. . ... .. .. ....... . 
Propc)St.as (teor) . . . .. . . . . . . . ........................... . .. . ......... .... ... . 
Rtgisto de cntcmull('Jltos (de) ....... .. ....................... ..... .... .. . .. .. . 
RcquerimentO'\ (teor) ..... ....•..... ...................•......... . . ....... . . . . 
TemJ>O de ~n·iço (de) ................. ..... .. .............. . . . .. . ...... . .... . 
T~nnos de opçflo de nncionalidadc (de) ................ . ............ . ....... . 
Tltnl(JIS de jaiigos (de) ..................................... . .... ... . ... . . ... . 
Vtncim-entos (de) . .. . . . . . . . . .............................. . . ................. . 
Vistorias sanitlrias (de) ................................. . ............ . . ... .. . . 

~clmçôts ele rcsidêoci:I. ............... . .... . .......... . . . . .. .. .. . ... . ............. . 
Diversos ....................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
J,1nçào de docuflltntos a pr()C('t;SOS........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . . 
Licell<'as para distribu~ão de prospectos . • .. • • • • . . . • . • . . . . . . . • • •.•.•.... ......• 
Litt-nç:as de let.ttirc>s ........................ ...... .... · · · .. · · · · . . ... · · . · · . · · · · · · · · · · · 
Naturalizações ...... . ........................................ .. ........... .. . . ... .. . 
Nume:ra('?io de polícia para prédios .. .... . .......... . ...... ............... . . . . .. .... . 
OJ1Çats de naciona.lidade. ....... . .... . . . . . . . .. . . ... . .. .............. . ....... . ..... · 

A tranSJ>Orlar ............•.. ....... ... . .•..... . 

1 •• 
Semes· 

t rc 

100 
438 

1.229 
6 

131 

1 
261 

9 
. 1 
18 
:.!4 
20 
'J 

I~ 
17 
IS 
3 

1 .. 2 
2 
li 
21 
1 
7 
1 
1 
4 

14 
28 
2 

21 
37 
4 
1 

23, 
43 

166 
5 

-
10 
14 
3 -
9 
4 

1 
300 
33 --
3 

16-i 
51 

2.• 
cmcs· 
Ire 

62 
415 

1.153 
3 

252 

-
187 

7 -
9 
3 
5 

-
203 
li 
s 

-
145 

-
6 

1 :.! 
-

6 ---
30 
52 
1 

20 
2) 

--
26 
32 

l.Jl 
-

3 
10 
10 
10 
2 
6 
1 

-
gc) 

18 
1 
1 

22 
186 
23 

T o tul 

162 
853 

2.382 
9 

3,i:; 

1 
448 

16 
1 

'.(/ 

'n 
25 
2 

397 
2S 
20 
3 

2$7 
2 

17 
33 
1 

13 
1 
1 
4 

44 
80 
3 

41 
62 
4 
1 

49 
75 

'JtY7 
5 
3 

20 
:.!.J 
13 
2 

15 
5 
1 

399 
51 
1 
1 

25 
550 
74 

•--=-==•--=-==•---=--== 3595 3.203 6.798 



Assuntos 

Tra.llSporto . .. . . . . . . . . ...... . ............ ... . . . . 

P~<oal : 

Abõno de vencimentos e ~lá rios em d h ida ...•...... .. .....•..• .. ... . •. ..•. . 
AdntissG.o ......... . ..... .... . ........ ... . . ......... .. ...• .... .. ... . . .. . ... . .... 
Admlss1o como b'Uudas Oorcstaís ... ............... . . ......................... . 
ArlmWo como guardas de 11ervi(o moderado... . . .. . . . .. . . . .. • . . . . . •. •.••• 
A pc>Senuç:ão ..... ...... .. ..... . .. . ......................................... . . . . 
Aun1cnto de vencimento. .. .... . . . ..... . ........ .................. . ...... . ... . . 
Au1orimt.lio para exéJ'CCC a sun o.cllvidadc cni servi(os e111ranho:i ao Muni· 

cfpio . . .... .... . ........................... ... ..... ..... .... .. .. . .......... . 
Autorizaçlo para residir Cora do Concelho .............•...... .. • .....•••..•. 
Conlllgem de tt'tnpo de ser,,.i(o militnr e de outro prestado o.o E~tado e ao 

Munic(pio .. . . ...... ..... ........................ . ................. .. .. ..... . 
O . • 

COltSSaO •. .. , .••..••• , •......•.. . ..•... .. •• . ••..•• , ••• . ••.• , •• .. • , •••••. • • • • •• 
111gresso no quadro . .. . . .. ......• ..........................•.. . •.. ........ ••. .• 
Lictn7as . . . . . . . . .. . . ..................•.... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Lken(:i Uimitadn .. . . . . .... . ... . ..... ...... ......... . .......... . .............. . 
J~~drnbs:io .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ... .. • • · · • · 

RcembGlio tlc imporUncias tltscont11du p:irn a C'aixa de A1.,...,.ntat~ .• . • 
Rc\'isJO de p~'OS disciplin;ire-.1.... • . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . • • • . . . •.• 
Transft rt:nc-b de st-nii('o.. ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . , . . •.... 

Registo de cnrtos de naturolii:itâo. 
He> t it ntt~o de documentos .... 
Tltul~ tlc jaxiaos (NovO!I) . 

·· ······· ···· ··· ···· ···· ··· ···· ··············· . . . ........ ' ............................. . . . ............................ ...... ... . . 
Soma .. .................. ................... ..... 

1.• 
Scmes· 

Ire 

107 
150 

1 
2S 
36 

-
21 
2 

53 
$ 

60 
1.911 

4 
s 
2 
1 

5í 

:6 
4 

~. 
~ · 

Semes· 
Ire 

3.203 

íS 
45 
3 

19 
10 
1 

4 
19 

175 
6 
li 

1.355 
- n 

1 
3 

52 

1 
5~1 
5 

6.llH 5.ll6~1 
1----!----

• 

T o1al 

6.798 

185 
195 

4 
47 
46 
1 

~) 
21 

2'.lS 
14 
71 

3.:?66 
4 

:.!\) 

3 
4 

IOJ 

1 
114 

9 
11.16) 



:i .• Repar•lção (Ceuta•al)- ~eeção de l~x1,etlleute 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de finanças 

:1938 

1.. 2 .• 
Assuntos , cmcs· Remes· T otal 

trc tre 

Arrendamento de propriedades municip:i.is ...........•....•..•..•.•.•..•••.••....•..•. 
CvnlTibui<iifs e impostos: 

Anulat:lo ck ª' ~ pan pa.g:unento de .. . . . . . . . .... . . .. .. .. . ......... . ..... . 
Dcpú,,ilO'I de gar:111tl11 - 1.cvnnlam~ntos de . . • . • . . . . . .. . . . . . . . . . ... . • .. 
Divcl'SO' . . . . . . . . . ........ . •.. . ... .... . ...... . ... .. .. . ...... . .. ... ....... . .... . . 
1 mposto para o Swviço de lnc~ndlos: 

Reclamação àcl:rca do pagnmcmto de •• .• •.. • ... • .. •• .• • .•. •....••. . . . ..•.••.•• 
Juu('!tO de documentos a pJ"0Ce5.$05 •• ..• • •• • , •• •• • •• • • •• • • •• • • •• •• •• •• • •• • ••••••••••• 
Lircnçu: 

Al>Cl1 1uru <l~ e11l11belcdmcn1os B titulo prcclrio (pam) •.. . ..• ..... . ... . • •.• .• . 
A\•t tOOn\ento de .... ... . . ... . ... .. ... . . ...... . . ..... ... .. ..................... . 
Baixa.~ d~ .. . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .. .... . ... . ..... .. .... .... . . . . .... . . · ..... . 
Di~1 ribuT~llo <lu pr~pc:~ to;. (Jiarn) .. . . .•... .. •.. . . .. .. . •• ... . . . ... .• ... • . •. •••.• 
Est:i~lr;::imcntos (de) • • • • • • • • •••••••••• • •• ••••••••••••••••• . •• • ••• •• ••••• 
l~nçlo de pagimcnto (de) ..... . ....... . .. . ... . •..... . . . ... . .... . . . . ........ . . 
VctculO!' (<lt") .. . ....... ..... ........ . ... . ......... . ..... . .. . .. . . . . ... . . . 
Toldoe (de) .. . . . . . . . . . . ...• . .... . •........ .•• ... ... .. . ....... . ...... 
\ ' cnckdorc:s a111bul:111tc:s (dt).. . ...... • . . . •.•..•• .• . . ..••.••. . •.. . . ...•.. • • 

~h•!:idu~ no &lrro Presidente Cnnnor.a: 

45 

l i 
10 

179 

-
2 

173 
:li 
26 

1 
:J<i 
19 

:.! 
1 .. 

Ctd~ncQ dt' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Palo\cio de F:">cposiç&., - Ceci~nci:i do. . • . . . . • . . . . . .. . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rceml>C>l10 de imP<>rtinciu. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . (jc, 

Sul><lcl~-PcdidM de .. . . . So;~ :::::· : : :::::::::::::::::::::::::::::::: 1- 6~1 

51 

9 
27 

137 

27 
1 

16-1 

-

I } 
10 

11) 
)\ 

(i 

1 
1 

(,() 

26 
37 

316 

27 
3 

337 
~2 
46 

1 
55 
'ri 
il 
1 
3 

6 
:l 

1:16 
6 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 

Assuntos 

Afo~lio de pesos e medidas . . . . .. .. ..•............•. .. .... ............•.• . . ••.. . .•. 
Anulação de r>eti(6tt . ..... ... . ............................................ . ........ . 
Bl'lcu de incendlo - Colocncno de .•..•...•.. ....•.•..... ..• • . . ... •. ..•.. . ••..••• . .. 
(nndeeiros de llumlnaçlio pdblica: 

Coloca.tão <le .. .......... . ...... .. .. . . ... .. ................. ... ........ ... .. . . . 
Rcmc>çiio de . . . . . . . . . . . . ........... . ................................... . ... . . 

Di' e~ . . . . . . . . . . . ......... . . .... . .. .. . . . ... ... . ............ . ................... . 
l lumina.;ão de ''i.:att públicas .. ...... ... ....... .. . . . . . ............................. . . . 
Licrncu : 

Ocupaclo de vb. p6blica (para) . .. .. .. . •.. . .....••..•..•......••.. • . ... ..•.. 
Tabuletas e letreiros lunún0505 (paro) .. . . ... . .......••............•... . ..•... 
Uso de log6cs a gú em cs1abeltcimen1os (para).. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 
\lclculos (para) .. . .. . ... . ... . ...............•..... . . . ..••..•....... . .•• ...•... . 
Trdnsito de \"tlculos autom(l\"tis cm pavimentos (J)U'a) . .••..•.. . ••..••.••••. 

Material de indndios - CMencla de • .•...•••.•••..•..•...••.•.•..••••••.••••••••... 
\l~torias : 

ütal>tlttimente1 (a) . .......... . . . . . ... . . . .. . . . . .. . ....... . ....... . .......... . 

i.º 2.• 
Semes- Scmes· Tot:ll 

trc trc 

- 1 l 
12 - l '..! 
1 - 1 

2 - 2 
1 l 

74 61 135 
1 1 :1 

53 21 74 
2 l 3 - l 1 

18 10 18 
7 - 7 
1 - 1 

2 2 4 
Vcfcu1oa (a) . . . .......... . ........ . . ........ .. ..... . .......................... •---!---•---1 3 4 

17S 101 276 Soma . . ...................................... . 



1..ª Repartl~ão (Ventral) - 8ec~io de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Salubridade 

'1838 

Assuntos 

cwenc:Íll de tcrrtnos para sepulturas ~tuas .•...•..•. .. ....•....• ... •..••..• ... n· IV( f'S08 . , , • , , • , , , , , • , ..•. . • , . , ••. , • , • , •• • • • • , , • • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
.Epit4ftC>S cm jazigm e sepulturas ....................................... . . . . . . .... . . . . 
J:uigos : 

A ve.rbamen to Uc . .. ..... . . . ... . .. ... . . .... • . . • . •.. .. ... . .. .. . .. .... . ... •.... • . 
Cedência de l('JT('nos pua constru~.lo de . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . .... . • . 
Papmento "m prestatões do aluguer de •.•............... , ..... ••.•.••...•.. . 

J untl o de doc:umentos a pr~ ••.............•...........•.....•.....• . • . .•• .. • • 
Lkcrw;u <!e c3d. .. .... . .............................. . ... . .......................... . 
Obru cm ja.iigos e sepltltlllU . ........ . . . ................. . ............. ... . ... .. .. . 
Rl'gislo de agencias funerlrlas . .•............•.......• .. ....•.. . •.. . .. . . . • . •• . •..• •• 
Rcgblo de fossas ..... . ... . ...................... ........ . . .. ......... .... ... . .. . .. . . 
Tmslad3ção de c:adAvtres ...................... . ......... . ........ . . . .. . .. . .. . . . .... . 

Vi<õt<>riu sanitárias : 

Anulaçlo de obras impostas por .... ... .• .. .•. . . ... ... .. . ... . ..... .. •.• •• . ••.• 
Dispensa de ........ .. .............. . . . . . ...... . . ... . ... . . .. ... .. ...... ... . . .. . . 
J.iccnças para obras impostas por . ... ........ . . . . . . .... ..• . . . .. ... . . . . . . . .... 
Ped_idos de ....... . ... . .......... .... . . . ... ... ..... .. . . . .... . . . . .... · · · · · . · · · · · 
Prorrogação de praz.o para cxe-cução de obras impostas por ................. . 

Soma ........... . ............ .. .. .. ..... .. . . 

1. o 
Scmcs 

Ire 

43 
79 

156 

1211 
67 
:.!4 
10 
1 

6:.! 
-

2 
9 

:>• .. 
1 
2 

22 
1----,,..,-:-

MI 

2.• 
s~mn· 

t rc 

35 
SI 

101 

Il i 
62 
"l7 
12 -
55 
2 

-
4 

72 
10 
3 
2 

30 
613 

T otal 

78 
160 
"l57 

245 
129 
51 
22 
1 

117 
2 
2 

10 

106 
14 
4 
4 

5:l 
l.:õ4 

Requerimentos respeitantes a assuntos da com petência 
da Direcção dos Serviços de Abastecimento 

1.• 2.• 
Assuntos emes· Semes· T otal 

Ir\! trc 

Di,·c~ ........................... .... ...... .......................... ............. 93 102 195 
C,.t""° no Matadouro ... ............... . ... . . . .. . ... ........ ... ..................... . 6 17 :n 
l nscr~Jo de marchantes no Matadouro .. . ......••.. . . . . ... .. . . . •.. . ... .. ... ...• •• . . • 1 - 1 
1.i«nta para venda de b ula e géneros alime-ntlcios cm estabclcdmcntos....... . . 200 228 488 
l.<>jn~ e lugucs dos Mercados: 

Averbamento de .............................................................. 30 :.!8 58 
C"edencia de ..................... .............. ........ ....................... 158 90 248 
1'.>e<.istência de . . . . . . . . . . . . ....... .................... ............... ......... 3 - 3 
Pagamento de mensalidades referentes a trespasse de. ....... .. ............ . 5 12 17 
Transferência de ...................... ........... .................. .... ....... 25 13 3S 
Trespasses de .... .................................. ..................... ...... 3i 41 79 

1'10(05 particulares dos .Mercados - Admissão de . . . ........ . ...... . . ... ... . . .. . .... . 5~ 38 93 
Obrait rm lojas e lugares dos M erc:ados - Uctnças para ............. .. . . .. ... . . . ... 11 12 23 
Reabertura de ferro no Ma ta douro •.................•.. . .............• . . . . . •. . •.•..• 16 - 16 
T alhos - Transferência de ... ....................................................... 3 - 3 

Soma . ......................... . . .. .......... 703 5ã2 J.~ 

-



t .• Departl~io (Cent~al) - 8ecfio de Expediente 

Requerimentos respeitantes a assuntos da competência 
do Tribunal de Reclamações e Transgressões 

:1938 

1.º 2.• 
Assuntos Semes· " e1nes· ' 1 01~1 

ire ll'C 

- 1 3 3 
1 - 1 

Ccrtldõc~ de c111regn de requerimentos ••. . .........•........................... 
Oi\rcr.so!' ............•.... . ........... . .. .. .. .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Junçúo de Jocuml'nto~ n processos ..... . . ... . . ...... ... . . ... ........ . ......... . - 1 1 

Mulrns: 

2 - 2 
1 - 1 

/\ nu1nçúo de ............•.......••......•.......•...•.......... . ......... 
Pagamento de (fóru do prato) ...•... •.... . .. .. .....................•..... 

Rclnmaçóes rclatl\'as no lc\'llntamento de autos de transgressão ...... . ........ • . 1 1 
Soma ....... ... . .... . ......... . .) " !) 

-

Requerimentos respeitantos a assuntos da co mpetên eia 
da Polícia Municipal 

t. o 2.• 
Assuntos Semu· Scmes. T otal 

tre tre 

Diversos ................................. . .......... · · · · · · · ·. · · ·. · ... . · · · · · · · · · 18 20 38 

Resumo do movimento de petições 

1. 0 Semestre 2.• Semestre 
Direcções Total 

Reforma. , Novas 1Refo rm•· 1 
gcrttl 

Novas das Total • das Total 

-
Olrccçúo dos Scr,·iÇ05 Centnils ••.•...•... . 891 15.354 16.245 655 8.37:.1 9.027 25.272 
Oirccçiio dos Ser-•iços de Urbanizaçiío e 

ObraA ......•......................... . 7.002 1.908 8.910 10.41 11 2.408 12.826 21 .736 
nirccçiío dos Serviços Têci1ico·Eicciais . . 2.190 5.964 8.154 164 3.S9.l 4.356 12.510 
DirN·çiío dos Serviço~ de Salubri de .... . 2.141 714 2.855 2.405 2 2.407 5.262 

So111a ••••.•• •..• .. 12.22.f 23.940 36. llH 14.:1 .. :1 14.37 .. ig,(>l(j 6'1.7SO 



:1. • lle1ta1•tl<-ão {Ceniral) - Secção de Ex1tedlen~e 

Petições respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços eentrais 

:1838 

1 . 0 Semestre :i,. 0 _emestrc 
Total 

As-11n1os 
:\o\ as 1 Rc~na-1 No,·ns 1 Rc~a-1 gual 

·rotai Toanl 

Al~ndrc . . . . . . . . . . . ...................... 1 99 100 - SI 81 181 
fb ntlcirn' de leilão .• . . .................... ~ S-l 146 43 53 96 242 
('hnJ):\ll •. • • • • . • • .......... ............ :.! 1 375 396 :;o 241 271 667 
Olslít os di\'crso.: . .. ..... ' ..... ...... ... :~2 29 61 3 4 7 &':! 
1'.t udoo . . ....... . .......... ............... 6 520 526 14 3'Q 399 925 
Fila~ anundador:l$ ... . . . ....... . ....... R5 66 1 ~I )<t I» 1 IR 269 
T..tt n·iro1 ..... . .............. 1 ~I 4 .5.~7 4 7.:>~ 1 )5 2.581 'J. 7'j6 7.474 
Placa' proibindo :ÚIX:l(dO dl' ("3 rt:lzt" .. •• • • • R 879 $87 15 194 m 1.096 
Placa<. l.'1pi<k<. e tc . • -- 1.780 1.857 ;5 659 734 2.591 ... . ..... li 
Placards a 11 u náulol"C!' . . ... . . .. . . 4 2l 26 1 1 2 28 
Pmo ll<'<: t"" . ... ......... . ..... 176 :.!4 200 - - - :.!00 
Rt,Jam~ . . • • 1 ••••••••• •••••••• 2 !I 11 tu 10 20 31 
TahulclilJ . ... .. . .. . .......... Hill 3.061 3.2:19 141 1.52-4 l.f.6• 4.897 
T11b11l~tas-oondeiras .. . .. . ........ ' ... 4_; t.045 t .0$8 3J 767 ~ 1.8&! 
T<tldO'I .. . .... . . . . ............. ..... ... !>3 2.7i6 :l.829 7$ !.SOS 1.8$6 4.715 

6!>5 1 9":""ov --Som:. .. . . . ......... 8!.11 15.354 16.'..145 8.37..! ~:;.~7'.l 

Petições respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 

a.0 Semestre 2. o Semestre 
Total 

Assuntos 
~o,as 1 Rc~~na· 1 1Refonna·1 s~ral 

T ot.11 Nonu das Total 

.l\m!b>3dOW'OIS . . ..... . .. . .............. 16 4 20 20 s 2S 48 
Andaimes . . . . . . .. .. ....... ..... 925 - 9'..15 2.335 31 2.3GG 3.291 
Baixas de re~po111.a bil ída<I~ ........... ...... 2 - 2 - - - 2 
Cabines ......... . .. . ... . ................ - 165 165 - - 16; 
Dcmolitilcs . . . . . . . . .. . . . ............ .... - - - - - - -Der*ilo de matcri.Jis 15 . IS 21 ~ 26 ~ .. . ..... ... .......... -' 
Ju11çilo tle cfJculoc.. ................... - - - - - -
l.i lll l'CZ:I de prklioo .. ............. ...... 1 .28.~ ~:t 1.340 2.4ô.I 18 2.422 3.762 
Man:a(iio de a1inh:i1n('nto .. . ... . .......... . . .. - - - - - -
Rt~r:içÜ(oj ......... ... . ................. 4.697 t .S!IO 6.277 5.574 2.231 7.805 M.~ 
Tap 1mcs .. . . ............... .. 42 33 15 36 36 72 147 
T~rmo dC' n:spons:ibilidadc ................. - 1 1 - - - 1 
Terrnplan11gcns .. . . .... . .. . ............. - - - 1 - 1 l 
Vt<l.1ci\M provisórias .. . . . . 1 • •••••••• 17 70 87 26 79 105 192 
C'11ldt'irA . .. . . . ..... ............... - - - 1 - 1 1 

Son1:i ....... ............. 7.002 l.90S 8.910 10.418 :.!.400 12.826 :ll.73ô 



:1.. ª Re-parilçio {C:ent1·al) - Hecção de Expetllente 

Petições respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 

:1838 

i.0 s~mest re 2.• Semestre 
~·~--~~--------- 1-~~~----~--~1 

?\ovas 1 Rcforma-1 Total 
.\ssuntos 

Tot~l 
geral 

An1bula.ntes .. ....• ... . .. ... .•......•...•.•.. 
Aprendizagem de condulol't'!I Je autom6~-els 
Automóveis ele iostnição.. . .... ... •........ 
Balanças au tom&ticas . . . . . . • .....• .. .... 
Uo m b:ls de gasol ina • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Candttiros anunciadores .. . . . . ... . . .... . . 
Carros do Jltão. . . . . . . . .. . . . . .... ... . .. . .... . 
Cavalos e t:guu de et>la ............. ...... . 
J)iantcira.s . . . . . . . . . . . . . . ... . .... -..... . 
~11~ino e cxcn:kio do \0elocipédia ......... . 
E'taeion1mento de CaITOS.. . • • • • ••••••• 
i-; ,posiçào de obiet!tos dt"Jl<'ndumdO' ..•.. . 
Expositli.o de objectos no pllSM'io •..•••••.• . 
Fios ttlef6nk<>' • . . . • .. . . . .... .. . 
1 nscriçiio: 

131 
íá 
2 
6 
7 

14 

3 
3 

9 
3 
1 

189 

15 
9-1 

210 
402 

15 
22 

1 
23 

40i 
3GS 

7 

17 
100 
247 
416 

15 
25 
4 

23 
416 
371 

8 

Carroccir06 (de) . . • • . . • . • . • • • . . . • . . .. 22 18 4-0 
Cocheiros (de) . . • . . • . • . .. . . . .. . . • . 5 - 5 
Guarda-fios (de) ... . .. • . . • .. . • . . • .. . • . 2ll 17 45 
Vcloclpedcs (de) .. • . • . . . • . . .. .. • . • • 93 43 136 

Letreiros luminosos . . . . • . • • .. • . . . • . • • . . • • • 15 62 77 
lesas e cadeiras. . . ... ...... ... , . • • .. . . . • . 2ll 11 39 

MOCitradorcs e vitrinM. . . . . . • • . • . • . . . . • • • . . . 14 l.278 1.292 
Paus de bandeira.... .. .. .. • • • . • .. . •• . . . . .. . 1 19 20 
Postes tclcl6nicos . . . . . . • . • . . . • .. .. . . . . • • 3 :» 37 
l'ropagaod!stas .. . . . . . . . • . . • .. . .. • . . . . • .. . .. 14 2ll •12 
Reclamo~ lwnin060S • . .. ... . . . . . . . ... . . . . . li h 3 15-4 
Rcveiotimi:ntos . . . . .. . . . • • . . . . . . . . . . . . • . . .. . 5 21.) 2,.g 
Rolar ca!teos .. . . . . ... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 3 
Stand . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . • • . . . . 1 2 3 
Tabuletas lumillOSaS . . . .. . . . . .. . •. . • 10 10:> 115 
Traetor..s e máquinas ngrico!as... .. .. . . . . . 10 4 14 
VclculO'I de cnrg;i.. . . .. . . . . . . . . • . • • . . . . . . . -12 1.547 1.589 
Vdculo. de contlll{20 de ~<oas . . . . • • • • . . 2 21 23 
\ l'lodpcdcs . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 58 344 4-02 
7.úrr1111 .. .. • . .. . • .. • • . • • • . • .. • • • • • • • . • .. .. . 11 1 12 
Eugraxadorcs . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 31 265 296 
Tubos . . . . . . .. .. .. . • . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . - R S 
V/ carro:. .. . . . .. . .. . .. . . . . .. . . . . • .. . . . . . . . . . . 1.58 ~ 6 1.590 
MO(o tle fretes . . . • • . .. . . . • • • .. • • • . .. • . • • . • -1 4 li 
Carris . .. . . .. . • . . .. . . .. .. . .. .• . . .. .. . . . - 2 2 
"íanquC'i • . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . - 2 2 
Cilindros .. . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . .. . .. . .. . . . 1 1 2 

301 
18 

5 
2'l 
12 
24 
1 
1 
2 
1 

21 
12 

28 .. 
18 
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1 
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Soma .. . • . • . . . . ... • 1 -...,2""'.1~00•--s...,.96,..,..1 1 --s-.1~>·,1--~76-1~--3-.5-92 
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46 
3 

164 
4 

12 
'.' 

717 
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51 
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63 
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415 

5 
3 

169 
17 

2.i02 
25 

"18 
IS 
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12 

1.602 
11 
2 
2 
2 

Petições respeitantes a assuntos da competência 
da Direcção dos Serviços de Salubridade 

- -
1.• ~cmcstre :i.• emcstre 

,\<~un t o~ - T otnl 

1 Rcform:1-1 1 Reforma- gc l'.al 
~ov .. s du T ot:il No\'as das 1 otal 

Clis do caça . .......... . ... ................. 4 180 184 - - - 181 
Clis de guarda ...... ... -... ................ 4 106 110 1 1 111 
C4is de luxo . .... ... ........................ - .398 39S - - 398 
Vistorias a casai. para alupr . ............. . 2.131 - 2.131 2.39-1 2 2.396 4.S27 
Cabras ....... . .......... . ... .... ..... ..... · 1 2 30 32 10 - 10 42 

Soma .. . . . . . . . .... .. ... 2.141 714 2.855 2.405 2 2.407 5.262 



J.ª Repartl~ão (Central) 

Actuação da Secção 
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Janeiro •..•.• 
Fc\'crclro .. . . 
~lar50 ...... . . 
Abril ...... . . 
~t:iio . ...... . . 
Junho .•...... 
Julho ...... . . 
.\g6sto •.•... 
SNcmbro .... 
Outubro .•. .• 
No\1c1nl1 ro . ... 
Dezembro •... 

Somu .... 

t.. Rep:artlçâo (Ceniral) - Secção de Escrlvaola 
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O ~r. P rt:::iitlcntt: <la ( imam inangura a. Exposiç.10 de gloxínias. numa estufa 
do Jardim de Guerra Junqueiro 

Durante urn dos uConcértos Luminosos» na Estufa Fria - O terraço re.:.ervado 
ao Corpo Diplomático 



Pt·ranü· o ('htft· de E:.t.ado e n1ernbro" do <.ovcrnu. o l>r. AllrccJo da Cunha 
proll n· a sun conferência ~ôhrc .. L i:-hoa na pan·miologia 1wn111sular», 

na ,..c,-s.io de honra tlc: 2;; de Ouluuro 

O Prt:~itlcnte d;t (àmara inau~ura. com a Vcrl'aç.10 e altos funcionáno::., 
o Parque Infantil da Praça oc Afonso Pena 



Avcrbamcmos 
de 

títulos 
de 

Meses 1a11gos 

Estado Cáronra 

Janeiro ......... . . 32$20 29$90 
F . 18$20 16$90 cverciro ... ... ... 
Ma~o ........ ... . 33$60 31$20 
AIJr l . .....•.•...• 17$20 16$90 
Maio ........... .. 25$20 23$40 
Junho ........... .. 30$80 28$00 
Julho ..•.•...... . . 33$61) 31520 
A11&s10 ........... 35$00 3~$50 
Sé lembro . . . ...... 26$60 2~Si0 
Outubro .......... 25$20 2JS.l() 
No,•embro ........ IOil!O 10$10 
l>ttembro ....•...• 47 40 44$30 

"'f'"otai• • ••• 336$li0 316Siõ 

• 

:I.ª R e1>artlçio ( C:entral) - Sec~ão de Es c1·l vanla 

Receita em 1939 

Termos T cn11os 
,\ ,·crbamcntos do Emiss~o de 

de Ccrtidócs entrega <!<! º1'.feiío Outros netos 
ª'''nràs nh·ará• de 

doct1111t11tos nncinna lldad,. -
Estado Cümar" r_stado Câmara Estado I Cãmnra Estado Câmara Estado Câmara Estado 1 ülmaru 

1:1$60 IOSSiO 1.2%$90 1.202$20 4llSOO 45$00 3.692S'l0 2.731$30 2!1$20 26$40 26$50 2!1$20 
36$40 299$80 l. l iOSOO 1.094$ 1.() 48$00 45$00 1.552$90 1.130$10 56$<\0 52SSO 53$20 55$00 
21 soo 169$50 l.9SOSJO 1.850$30 48$00 45$00 1.783$60 1.281$00 37$60 35S20 39$90 67$50 
26S60 214$70 1.129$80 1.055$90 gosoo 75$00 5.502$30 3.964$00 141 soo 132SOO 75$00 84$10 
32$20 259$90 l.29SS20 1.213$80 136$00 127$50 3.129$90 2.286$30 ~i60 79$20 103$50 142$10 
11$20 80$40 1.29!>$40 1.214$30 64SOO 60$00 7.557$90 5.511$10 143 1.() 131$5-0 20$00 20$30 
l:.!$60 91$70 l.409SIO 1.316$50 7:.!SOO 67$50 l l.802$20 S.>59$30 56$40 5:.!SSO .. .. 
11 SiO 90$40 1.847$ 10 1.7:0510 7:.!SOO 67$50 5.096$001 3.660$00 .. . . .. .. 
7$00 46$50 1.066$.l() 997$00, 40SOO 37$50 20$20 26$40 .. .. 

1 $20 146$90 1.277$60 1.1ros10
1 

120$00 11 i$50 6.13Ssoo 5.0'16s-l0 47~õél 44$00 .. .. 
7$00 56$50 l.1~~$90 1 OSI S'IO : 6SOO 51$50 4.252$'40 3.079$70 28$:1() 26$40 1 01$~ 100$~ 
8$40 67SSO 1.128$10 1 <H9S20 7.lSOO 67$50 6.370$00 4.575$00 28$2c 26$.l() 34$00 32SRO 

T otuls 

EstaJo Câma.ra 

5. 127$>01 4.171$70 
2.936$00 2.694$00 
3.9-14$00 3.479$70 
6.972$90 5.543$20 
4.629$60 4.132$20 
9.126$70 7.055$80 

13.385$90 IO.J 19SOO 
7.061$60 5.578$50 
1.168$20 1.132$10 
S.226$00 6.523$90 
5.6lOS>O 4.407SSO 
7.6.~'ISIO S.il63SOO 

.. .... 
" "" .. 
o 
!-

9.299$20 
5.630$ 00 

20 7.~23S' 
12.516$10 
8.94JS 80 

o 16.182$5 
23.S<»S 
12.640$1 

90 
o 

30 
90 
30 o 

2.300$" 
14.749$ 
10.1>28$ 
13.551$1 

:.>o1s 10

1
1.ti:usso 16.053$00IJ.i]jó~ 1 u &6$00 so~sso s1.41ssoo 41 .so1s '° 

. 1 
679:1: G:lú$10 -1;9300 90 )J0$80 i6.007SOO 60.i00$9011J6.767S 

• -



t.. o Re1,artlção ( CeoCral)- secção tle Escrlva11la 

Relação dos estabelecimentos sujeitos 
a alvará municipal existentes na eidade de Lisboa, 

em 31 de Dezembro de 1939 

Ocslgnnçúo 

e '1 f k-rcst.turantcs ............. ................... ............................................. .. 
C ortclhos ou Poçilgas. 
(nrvOG rfas e vinhos. 
lor..is de htlspc:c:lcs e pcn&ÕCS. 
Cntns de vinhos e comidas. 
Co•M de p:L•to e 1wal a riç llS 
Depó&itos de adubos animais .. 

• • alfarr6ba 
• • algodão 

......................................................... .. ......... .................................. .... .. ......... ... ................ ..... ............................................ . ..................................................... .... ... . ' ..... . ... ... ......... ............................................ ....... ... ........................................... .. ........ ...... . . ...................................... ................ .............. . . ................................................. ............ . . ............................. . 
• 011 am1a~éns de carv<10 . . .. ... ................ ........ . 
• de asfato, betume, nsina ou matérias betuminosas sólidas . .......... .................. . 
• • cebolas . ' ............... ............ . 
• • drogas ou lintas . . ................. ........ .... . 
• • enxofre . .......... ' 
• • esparto e palma .. , .... . ......... ......... ..................... . 
• • madeiros ou cortiça . . , . . . . .•. .. , 
• • mato s~co. palha, lenh:i ou pinho cm rama . ... . .. .•.. . .•• .•.. · .. ·. · · · · · · · · · · • · · · · · · · 
• • peles ou coiros verdes .• . 
• • peles salgadu ou sêc:as .. 
• • trapo 

E•tabclccim .nl~ de iC<"~Cm de peles de 
F~surdros 
llotéis 
La,·3dour~ 
Rt11taum ntes 

... .... 

. . . . . . . 
. ............ ................................. . .......................... ........ ............. 

CaJ'Jlel.ro .• ... ••••.••..•. • ...••. • • • · • · · · · • · · · · • • · · • • · · • • • · · • 

....... ............................................ . ........ ................. ' ....... ............... ...... .... . 

Ouanli· 
aades 

14 
63 

835 
147 
708 

78 
32 
l9 

1 
5 
1 
3 

563 

5 
72 
36 
4 
7 

24 
1 

65 
30 
20 
47 

2.243 
498 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . 1----..,...,::.,. 

5.001 

Tabernas e outru cas:is de bebidas •. 
T alhos e salchichnrias. 

Total ... ......... ........... ....... ' .... ... . 

• 



:1. • Repartl~~ão (Central) - Secção de Escrlvaola 

Mapa comparativo da actuação nos anos de 1938-1939 

Ac tu11~1ío 
nos unoa de 

Diferenças 

Discrlrnlnmç~o 
~ 

t~ 1939 Mais Menos 

Alrib11içio 1-Proccssos entrados JMra realixação de díver.;os •ct~ . . . .•.. . ...• ............•.. .. ....... . ........ ...... · I 
\lerbctcs de rtfrislo de ~nt:ra.das ... . . . . . . . . . ....... . ........ . ....................... . ............ . 

AlnÕ11irio n - ProcC$5()5 organiudos relativos a alvarás.. . . _ ...................... . ........... •........ •.•....... ... .• .. 
Requer~entos e ordenação de documentos que ÍJlgTCSSaram nos prooessos.. • .. . . . ... .. . , • . •.•. , ...... .. . .... . 
Verbetes extraldos dos documentos relativos a alva™.. . . . . . . ............. .. ........................ . 

Alnbuiri<> 1/1-Editais elaborados • . . . . . . . . . . •• . . . • . . . • . . ................. . _. _ ................... . ............... . 
1 nfor1naçõts divt.l'SlS . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. , ..•.. .. .. .......... .. .. .. ... ..............•.... .•... 
Ofícios cxJ)(!(lidos ... . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . •.•..•.• .• . .••. . • •. . ••.•...• . . , .......... . ......... . . .. . 
Ca1tücs .. avísos cxf>e(lidos .. ... . ............. , .................... . . ...... . . . . . . . ......................... .. . . ... . 
Cópias de :dvads remetidos à lnsp~ção de Saódc.. . .. .. ...... . ... _ . .. _ ...... . ... .. ............... ....... . 

Atrib.,içio 11'-Emís>4o de certidões requeridas .. _ .... ................. . ..... , . . ....................• , ... . . .. ... ... ...... . . . . .. . 
Emissão de ctrlid6cs para serviço o facial .. . . . . . . . . . .. ..... _ ....... . ........ , .............. . .. ............ . 
Registo de ccrlidões .......... . . . . . ................ . ....... .. .... . ... , ... . ... . ... .......... . .... . . . . , ...... ...... . 

Atribuiçiio V-Emissão de alvitrb ..........•..• _ . .. __ • _ ...... •. , ... . .. . . , ..... . ..................... , ..• , ..• . ... .. ...•. . .•... 
Registos de alvatds cmitic:los ..... . . ....... . . . . .. .. . . . . ..... . ................................................. .. . 
Verbetes lndiccs de alvarás emitidos . .. __ .. . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . • . . . • . . . . . .. . . . • . • . . . . .• .•• •..•..•.•• ..• 

Alribu!çiio V/-Averbantentos de alvar.\s .. ... . . ........ ............... . ........ ..... .... ...... ...... . ........ ....... .... ...... . 
Tran5<.ricãt-s de averbamentos de alvaris nos oompetcntcs liVtOS ............................................. . 

A lrib11lçio V 11-" verba,.entO'I de tltulo; de jazjgos • .. • • • • • . • • • • • . • . • • • . • . . • • . . • • . • • • • •• . • • • .. . . • . • • • • ••• ..• .•.• ••••• 
Tmnscrltões de &\"Nbameotos de Urulos de jazigos nos competentes livros ............ . .. .. ...... . ..... . . .. .. .. . 

AlribMiç4o V//J-Têrmos de opção de nacionalidade................. . ........... . ....... ................. . ....... ......... . 
Termos de r1"3i>to de nascentes de àgllas mioerals. . . . __ . •. _. . . .. .. • . .. . . . . • . . .. ............... ... _ ... __ . 
Tennos dlvr.rsos .... ······· · ··· · ············ ··········· · ···· · · · · · · ···· -··--· · ·-· ··········· · ············ ···· ··· Alrib1.rçio /X-Citações para alteraçlo d.t numeração prcdi.al e nomenclatura das >'ias p6blicas . • . . . . .............. _ .. __ . 
!-:Otas &11t~nticu rrmeüdas às Conseivatórlas.. ... . ........... .. ....... .. . ..... ............... ... ........ ...... . 

Alribwlçio X-lntimaçôu para cumprimento das p1':Seriçlles da Postura de numeração predial ... . . . . . ... ... .. .. . ...... -.. . 
Registo de intim3tõts.... . ... . . . ...... ... ..................... ...... . ........... .. . . . . . . ......•. .. ....... . . ..... 

AtribM1ção Xl-lnforrn3ç&s pua doignatlo de numeraçJo prodlal ........... -. -... --.. -- -..... -.. .......... •.......... . .... .. 
Atrib.,lçio X//- loíormnç&s para certidões da numeração predial e nomenclatura das vias p6bticas ....... . ................. .. 
AtribuiçioX/11- Minulas das netas das re!lniacs camal'llria~ elaboradas . . ...... .. ·-· · --- ·- -·-.. -· ·· - ······· · ··············· 

Lendas rcg.lstadu nos livros respectivos . .. . .. .. ..... . ... .... . . ... ...... . ......... .... . . .. .......... . . .. . .. ..... . 
Verbete! ex iro Idos das deliberações .. .. .... .... _ . . .... _ ............•.... _ ...........•.........•.... . ..... . ....... 
lndko <las actas .......... . ... . ...... .. .. .. .... . .............. . . ...... ... ..... ...... . .......... . .......... .... . . . 
Cópias do dclibcrnç&t pa.ra expediente. . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........ . 

;.445 3.722 27i -
2.890 7.+H 5>1 -
2.2~5 3.755 1.510 -1.191 l.iOt 513 -6.7S5 10 . ..SS 3.iOO -

218 519 301 -3.174 2.539 - 655 
371 1.233 862 -

4.730 6.3)4 1.624 -
57 40 - 17 

l.S49 2.155 306 -
423 530 107 -

2.272 2.685 413 -
309 512 203 -
309 512 203 -
352 535 183 -178 130 - 4S 
178 130 - 4S 
253 233 - 20 
253 233 - 20 

34 71 37 -
1 1 - -92 119 27 -

212 2i6 6! -
li li 3 -- 352 352 -- 352 352 -

>11 379 - (63 
219 3Mi 97 -- 26 26 -- i67 767 -- 359 359 -- 13 13 -- 4!1 49 -
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Janeiro ......... 156 291 5 82 - 130 13 1.1"6 
Fevereiro .... . . 22 193 s 123 3 110 21 751 
Março .... ... .. . 38 349 7 75 3 H9 17 1.001 
Abril ........ .. 25 335 IS 60 2 81 12 1.003 
~lnio ........ ... 37 55 18 79 3 57 13 836 
Juoho . . .... . . .. ..s 64 9 33 1 39 12 888 
Julho ...... . ••. 33 46 9 41 1 ISO 50 962 
Ag&s to ......... 37 43 17 67 1 90 12 923 
Setembro •.. ... 22 42 5 33 7 234 10 937 
Ou rubro . . . . . .. 26 39 8 51 3 n 14 770 
Novembro •. . • . 26 146 7 127 2 91 5 698 
Deicmbro . ... . . 17 184 8 49 1 51 12 670 

Totaís . . . 487 1.787 113 8iõl2?1 1.'.l89 T9i 10.!>85 

Salda 
de correspondência 
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r.n .. ºê. .. 
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Q c.. 

52 290 1 4 16 1.086 
39 280 7 2 H 838 
70 291 5 2 31 \.ISO 

231 237 6 4 55 1.0$9 
65 68 15 5 20 1.194 
56 ~ s 6 95 1.042 
57 ~ 6 5 27 2.266 
50 49 !) 7 13 807 
33 15 6 5 3 546 
39 44 6 3 .18 723 
60 103 6 2 9 622 
46 183 7 9 20 569 

798 1.648 82 ~ 321 11.962 

:I.ª Repartl~ão (Central) 

Actuação durante 

Documcntnçíío entrada para orquivo 
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"' 

.. 
e ;. o .. .... ... .. 

-~ 
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o."' ;: .... o 'º "" ·J.~ ... f.j r: ·;:: .... .,, -.. .. e "' <.> .. .:.O 

tº r.n .. .. ~ e .. o (/) E ... !6. (.) "' ·e .. 
.E g_-o ·- .. o .,, e 
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5 ... a o e .. e .. c e:. u 

o u .. o 
o. o 

780 9-10 68 12 105 1.719 10.305 3.983 
505 979 26 - - 655 - -60S 1.191 143 - 54 1.072 - 306 
644 t.229 179 - 1 849 - 32 
647 1.154 50 - 1 1.036 - -
996 1.214 74 - - 939 - -
694 1.128 29 - 25 729 - 279 
752 1.031 8 171 - 1.468 - -
629 1.n9 26 - - 887 - -
780 1.5-04 20 - - 761 - -455 1.580 33 - - 993 - -
4071 1. 181 78 - - 892 - -

7.897114.930 734 1$3 186 12.000 1õ.3Õ5 4.000 

• • 

- Sec~ão de Arqul-vo Geral 

o ano de 1939 

Registo, Cntolog11çúo e Ordcnaçiio 
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821 443 - - 1.166 361 - -
U30 - - 1+8 2.218 182 - -

730 681 - - 301 210 12 -
155 758 101 - 231 263 - -
112 1.019 779 - 71 120 - -
49 450 931 - 181 100 86 -

887 L.261 430 - 1.027 li» 256 -
8 763 - - 1.77-* 96 - -

57 - - - 2.386 61 - -
655 239 SI - 2.361 65 -
671 495 14 2.319 82 157 -n6 119 - - 1.920 SI 152 -

., 
~ 
u 
i.: 

233 
117 
255 
174 
309 
82 

350 
269 
308 
234 
283 
153 

6.451 6.218 2.306 148 15.955 1.695 663 -=-1 2.767 
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24.198 - 2.677 - - - 1.607 - - - 1.626 
8.771 - 2.174 - - - 970 - - - 1.143 
8.781 26 5.632 - - - 210 - 2 - 1.321 
7.7(/?, 6 1.255 - - - - - - - 1.130 
7.763 - 4.753 - - - 60 - - - 1.164 
7.457 - 2.456 - - - 30 - - 1.021 

10.916 - 2.634 - - - 1.762 - 1 - 1.237 
8.465 2.713 - - - 3-12 - 2 - 1.270 
8.051 - 2.534 - - - 89 - 2 - 892 
8.491 - 2.589 - - - 217 2 - 1.G42 
8.986 - 2.736 - - - 30 - - - 9-U 
7.555 2.7871 - - - 150 30 - - 785 

117.202 3:.! 3S.!HO-=- 5.467 ---:3õ --1 13.572 



:t.ª Repartição (Central) - Secção de Arq11l1'0 Geral 

Mapa comparativo do movimento 
nos anos de 1938-1939 

Designação 

Documcnlaçúo Ctl l r-.t cl!'.l pnrJ nr,1ui"nç.iío . . . .... • ..... . ... , ... . ... . . . . ..... ........ ... . . .... . 
l>raccssos CU\ iudus para ur qui \ u.;iio . .. . .. . ..... ..... . . . . . . . . . . . ... . ..... ... •... . . . . .....• 
Rcquisiçúcs cn \ 1nJa.s ao Arquivo Gcrnl .. . ........... .. . . ..... . .. .. . . . ... ... . .. ...... .... . . 
t>ubllcaçõc.s ccd1d..1s para \-eu da .. , , .. , , . . .................... . ......... . . . . .. ............ . 
Procl.'..sos rci:i•taJo. e inform•.io• ............................. . . . . . ..... . ... ... . ... ..... . 
Olicios c:c.pcJldo~ .. . .. .. ........... . .................................. . ................. . 
Re~i&to de documc11t•-r~o divcn;.1 . .... . ...... . ....... . ........... . . . . . ... ... . ..... . . .. . .. . 
Cntalognção ...... . ..... . . ... .. . . ... . ................ . . . . . .. . .. ... .... .... .. . .. . . .... .... . 
~iO\ i1ucn to dos ~~roccs~os 1u1tcrio1-cs a ig3ú .. . ~ . . ............. . . . ... . . . ...... . ... .... .. . .. . 

Ano , \no 
de 1g38 de 1939 

55.499 
83.311 
10.094 
9.683 
1.401 
J.iOO 
1.412 
6.918 

748 

28.008 
34.789 
12.912 
13.572 
2.274 
2.4-16 

15.955 
6.451 
J.695 

A dminuTç.io da docum~ntação cntrndn. em 1939 deve su de\·ida às restrições impostas pelas instruções 
publicadas no Duinu Mu"icipnl de 1-r,...1);)11 ~brc o. forma de a enviar para o Arquivo Geral, 

No número de p rocC$SOS enviados pnro nrquivação em J038 estão incluldos cêrca de 62.liOO processos de 
obro.s que 1ransitanun da O. S. U. O. para o Arquivo Cerlll. 

A diferença que se not11 nos númer05 do registo da documentação diversa provém de não terem 5ido 
lnduldos n:i c<l~tf•tica do ano de 111:18 (>!< pr<X~ que ingrnsaram nas supectivas obra~. 



• 

2.' Re1,artlção (Pessoal) - secção de Movl111eoto 
de Pessoal 

:1.939 

Doom1e11tos rteebidos: 

Processos . . . . . . • . . . • • . • . . . • . . . . • • . . • . . • • . • • . . • . • .. , •.••.•.• , ..•..• , ..• 
Ofícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .........................• 
Notas de occrr6ncias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... .. . 
Boletim t: actas m~icas. . . . . .. . • . . . ....................... . 
Mapu e atestados de doença .... ......... ............................ . 
Fichas ~ vida familiar...... . . . . . . ... . .......................... . 
Fichas Ja v·ida económica . . . . . . . . .....•.................. 
Cartu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... , . . . . . . . . . . . ..................... .. .. . 

Janeiro Julho 
8 

Julho 

3.666 
1.3-40 

235 
114 
162 --
789 

a 
Dezembro 

2.o.J7 
2.62'7 

220 
116 
125 

4$ 29 
3.7'7 

7-16 

'l'otnl 

5.713 
3.967 

455 
230 
2S7 

4.1129 
3.7$7 
1.535 

281 m 669 
6.587 H.SS5 

Divc·J'$0il!i . . . . . • . • . . •••.••..•...•..••.•...........•........ . ••.. •---~d-----C..::.:.1 ___ ....,;. 

Somo. . , ........ ........• , .. , . . , ·-········· ... , ...... . :.ll.47:.1 

Fic~de processos ... • .. • .. • . .• .. . .. • .. . . .. .. .. • • • .. • . • • • • . . • .. .. .. • . 8.S23 6.136 14.939 
Fidi de offcios expedidos.. • • • .. • • • .. .. • .. .. .. • .. . • .. . • .. .. .. . .. .. .. • 3.296 3.906 7.202 
Ficb do pcssoa.I... . . • . . . • . . . . • • • • . . . • . . . • • . • . • . • . . . . • . • . • . . • . . • • . • . . . . • 9. 7:36 1.246 J0.982 
Cart de identidade... . ...... ' ·....... ... . . . •• • . .. .. .. .. .. . . . • . .. . . . • 88 515 603 
Off · .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .~ 1.9)3 3.6()1 
lnforpações .. . . .. . .. .................................................. 1 __ _;1;.;.:. 25=-7; I--~' ;.:.· ~.;,;;2: 

1 
__ ...;2...;.699:.:.:; 

Soma .. . .... .....•..... .................... ~...... .. :l ... 8-48 1 ~. 1 98 ...O.o..<> 

Prouuos i"diuid11ais: 

Or tlniza.dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • . . . . . . . 5. 417 38.3 4. 90() 
De umentados .. . .. . . . . .. . . . . • .. .. • .. . ... . • .. .. • .. . . . .. . .. . . .. .. .. .. 21. 1)8 19.44:1 40.600 
C hsultados • .. . . .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. .. . . . . .. . . • . .. . . . . . 41.438 19.4 .. 2 <iO.SSO 

Soma . . . . . .............. ..... •.. . ...••..... ~ ... , •.•. 
1 
_ __ 6_7 ._1 _13.

1 
___ 3_9_.:l6_0?1--l-OG~.-3.'l0-' 

9!1.!148 69.3~0 Ui?.898 L 



2.ª R eparflção (P essoal) - 8ervl~ tle 8 af1de 
e Assi s tência Social 

funcionários e operários com parte de doente 
:1.938 

-= 
u i: - " 

Diree,ões de Serviços 

e " u E " =~ o " ... "' e .. c.r " "' .. = " - u e. = ... - = < ., 
r:r . .. - "' u " e .. e.. - 1.1. -
~ ' 

... .. e. o o 

39 37 ~ 
406 355 12 12 

~ 
49 45 - :.! 

IR3 15R 4 5 
619 553 12 16 
295 269 .) 9 

Centrais .............. . ............... . ............. . ... . . . .. . ... . 
Urba.nlução t! OlJras . . .................................... . ...... . 
J:loattça.s ................... .... ..... . . . ........... . ..... . .. . ...•.. 
.. rêcnicos l!,,ptciats ... . ................... . ..... . . . . . .. . ..... .. .. . 
Sulttbrldadc . ....... . . . ............. . . . ....•...• . . . ... . .. . ........ 
A bastecimento ........................... .. ........... . . . ..... . .. . 

$01n..a • • •• .• ••. . • . • .•.••.• ••• . ••••• 1.591 l..fl7 - -33 44 9 

-·---

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Doenças \'Criticadas por: 

Meses 
3 5 6 7 

4 :; si 2 4 -
9 12 s 5 7 l 

Janeiro ......................... . 
F c\·crciro ...................... . 
.\larço . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • • . . . 8 19 6 l 3 5 
,\ IJ ril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 9 5 3 2 3 
~1 aio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 1 S J 4 5 S 
Junllo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 9 2 2 4 3 
Julho... .. . . • .. . . .. . .. . . . . . . .. .. 3 6 :.! 3 8 2 
A11ôs10 .. • • • • • • • • . • . .. • • .. • • .. • .. 1 S - 1 1 l 
e1embro........................ 2 S 1 - 3 -

gu1ubrbo . . . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . . 16 1.)3 31 - 2 -4 - l 
., ovem ro .................... .. 
Dezembro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 5 6 - 6 7 2 

8 

.. .. 
• .!: !â 
_!!o 
...... -., ... 

., 
=a ..,_ 
"' o .., e 

t..: • .:.I ·- "' ... " .. "' > .. 

ºº \:"# e. z 

1 - 2 -

.. ..., 
~ ... 
r.: ~ - -..... 
uo 
:;. ... 
o .. 
"' ~ 

2 1 1 2 -
2 - :.! 2 3 
1 - 2 -
2 2 - - l 
1 - 1 1 3 
7 - - 1 1 s - 1 2 -
4 - 2 -
7 2 2 2 

14 2 -
3 --

3 
:.! 

Soma . . . .•• ••.••• t--=5"'311~1-10~•~ 29 ~ -n1-"""5"'"21---=71 -n lõ U 

"' o ... ... .. 
u 
e o 
u 

~ 
o 

5>4 
6.6.'16 

890 
3.438 
S.978 
3.9il 

:lf.518 

3 
41 
31 
33 
20 
20 
25 
46 
31 

399 



• 

a.• R e partição (Pessoal) - Se rYlç o tle S aí1de e Assis tê ncia S ocial 

Tratamentos efectuados nos cinco postos clínicos em 1939 

l'os10 Central Pos to Norte Posto da Mitra Posto de Alcântara Posto do Matadouro 

A sinistra· A sinist ra· A sinistra· A slnistr:a· A sinistra· 
dos dos do. dos dos .. ll "' .. .. 

Meses .. "' .. .. - .. ., .. - " " .. - o u .. - " .. .. - .. .. • e ..., ..., e e ..., ..., e "' "O ..., E e .., ""O E 
e ..., ..., E .. .. .. 8 e.:J E-:! 

.. .. .. 8 " .. 8 .. .. o :~ e;::! o o o E:!! 
..., o ..., -"" o e:!! e:!! o ..., (/) "O (/) ..., E·- •J> "O E·- e- tJ) "O (/) -u " " ~" .,u o" JS~ ~~ .. u 8[ .x!. < 8 g_ U') ã. < ~ VJ ~ < u a. < (/)~ < .. .. !! !! • .. :J .. !! !! u u (J u u 

e e e e e: e e e e e -
Janeiro a Junho ..•..•••..••.•••.. 1.>22 239 536 2.m 1.941 255 258 2.454 ~ 33 94 991 1.726 211 i86 2.i23 2.032 - 1.351 4.383 
Julho a Dezembro .. ..... .. ... . .. 1.585 200 1.030 2.815 1.742 167 31i 2.226 1.238 114 174 1.526 1.814 156 605 2.)75 3.214 - 1.503 4.717 

Soma ......... .• 3.107 439 1.5()6 5.11• 3.683 422 575 4.680 2.102 147 268 2.511 3.540 367 1.391 5.298 6.2-16 - 2.854 9.100 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto Norte Posto da llll trn Posto de Alcântara Posto T otais 
do 

- Matndouro Meses -

Total 

12.848 
13.859 
26.707 

, 

Com Sem Com Sem Com Srm Com 

1 
Sem Sem Com Sem 

Boletim Boletim Boletim Boletim Boletim llolelim Boletim Boletim Boletim Bole tim Boletim 

Janeiro a Junho . . , ...... . .. . ....... 589 321 1.332 253 634 ~~ l.Ob"'9 322 157 3.&14 1.100 
Julho n Dezembro ........ .. ... .... 598 2.S 1 1.().18 193 476 7U 252 139 2.908 913 

Sonla . ............. 1. 187 572 2.380 446 1.llC 125 1.875 574 :196 6.552 2.013 

Soma tota l •.. ...... 1.759 -2.826 1.235 2.449 296 8.S65 



•. ª Repartição (P essoal) - Servi ço de S aí1de e A.ssl s tê ncla S ocial 

Acidentes no trabalho em 1939 

o 
Dias de --il tratamen.to .. .. e 

"" "" f! .. .. "' :!? "" "' o ... "' u -o .. .. -u 5 ã .. e;; - "" o ""º "· g- 5 " - "' ~ "' e Dl.recções de Srrviços .. ,.o ""= :!?:;;J -o u .. e. o ·u d e e E "' !- ã.ê U.Q < u ·- íl):: ãr: "' õl E 6 " .... .... e ~o ~o Ir.. o ., 
u 1/) e. ·- .. ·= ('f 

o ;: "'" e:; -" "' o c. .. e. z u r.n 

Crb:miza~o e O tiras ... ............. ... . . ... . .................................. . ...... 46 72 6 124 9-17 885 114 -
Tccnico- 'spcC'lals ...... ........ . . . ... . . .. .. . . ..... ... ..... .. . ........... . ...... .. ..... 13 108 7 128 305 1.682 124 -
Salubridade . ............. ..... . . . ... . ..... . . . ............... ... . ... ..... ....... .... . . . so 1-19 61 190 1.497 1.871 175 
i\bastccimentos .......... ..... .... ...... ... . . ... . ... . ..... . . . ... . .. .. .. ... ...... ... . . . 24 160 2 186 288 3.011 171 -

Somas .............. ... . .. 163 489 76 62S 3.Õ37 '1.449 584 
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Guadros e movimento do pessoal 

' Quadro• ªf,ro'·• dos 

Organi•aç5~• d':.s :$tl"\'iços 
Ptssoal o l• tcntt trn t de J•ntlTo de 1!139 Movi mento do pessoal durante o ono Pessoal c1lstentc em 31 de Ou• mbro dt 1!139 

Otslgn•ç#o 

Cattgorlas 

Direclorts do 5"~"8 .. . . . .. . . . .......... ........... .. 
Juiz Pnsicl<nte do T. R. T ............. ............. .. 
Comandante do B. S. B ........... .................. .. 
Cbe!es de Repartição ............................... .. . 
Chtle de Sectttaria de 1. • Clu1e .................... .. 
Comandante da P . .ll . ............................. . .. 
Chefe de Sectttarla de 2. • Ouse ................... .. . 
Chefes dt Secçlo ..................................... . 
Sectttirlo da Presldtncla ............................. . 

QHdro •• Ptnnl T•cnloo 

Eng." Civis de 1.• Cla- ......... . .. . ............. .. 
Eng." Civis de 2.' ClABa ........................... . 
Eng." Ci•is do 8. • Classe ... .... .... ............... .. 
Eng.• clectroticnico 011 mocAnico do 1, • Clime . .. .. , .. 
Eng.• elcctroticnico ou mocAnlco de 2. • o .... .. .... .. 
Eng.' cloctrot&:nko ou mecllnko de 8.' CJU50 .. .... .. 
Arquitecto urbanista. de I .' Clu.c ................... . 
Arquilecto urbankta do 2.' Cio.li<! ...... .. ......... .. . 
Arquitccto urboniotL do 8.' Clahe ........ . ........ .. . 
Arqoltecto do l .' O... .............. ..... .......... . 
Arqnitecto de 2.' Clas3e ........ . ........... .. ...... .. 
Arquitecto de 8.' Cio.o .. ....... .... .... ............ . 
Médicc>-Chcle ........ .. ............ .................... . 
Mldicos . ............................ .................. . 
Entr.' silvicliltor de 2.' Classe ........... ........... .. 
Médicos vetcriaf.rios de 1. • O... . ..... . ......... . . .. 
MMic<lS \'tltrinirios de 2. • Clatae . ...... ......... .. .. 
Mldicm \'tlrriai lÍ<lS de 8.' C4soe ............... .. .. . 
Condutores CM• de l.' a,,_ ....................... . 
Condutorcs Civi• de 2.' Cluse .................. .... .. 
Condutores Clvi! de 8.' ClaMe ............... .. ..... .. 
Condutor electrotknlco ou mednlto dt I.' 0..- .. . .. 
Condutor elcclJOlb:nko ou mecinlto de 2. • 0..- ... .. 
Condutor elcctrotk nlco ou mednico de 8.' 0..- .. .. 
Desenhadot decorador de I .' 0-- .................. .. 
Dosttbador decorador do 2.' C4soe ...... ............. . 
Topóçalos de 1. • ~ ........... • .... • .... ........ • 
TOllÕgn.los de :. • Oaac ............... .. ............ . 
Topclferúm de 8. • ª"""' ................. ........... .. 
Dcsenhadoru de 1.• OaMe ............... ........... .. 
0'5enbadare de t. • Cio.o ............. .............. . 
Dcsenlwlores de 8. • O- ............... ...... .. .. . .. 
Dcsenbad0< arquivista ....................... .. .... .. .. . 

QHlllro do P111oal d1 C01ta-11i.adt 

Jnsi>«tor cootabiliota . ............................ .-.. .. 
Primeir"" of>eials conlabillstu ........... . .. .. . .. . .... .. 
S.,gund"' oficiais cont.blliltH ............ .. .. ......... . 
Terceiros o lidais contabOlstu ......................... . 
EscrltoriOO. oontab!lktas dt I.' Clatse ............... . 
Esttiturúios contabills11S de 2.' a ... e .............. .. 
Pagador dt l.' Cluse . . ....... . .. ............. .. ...... . 
Pagador de 2.' Ouse . . .......... ..................... . 
Pagador de 8.• Cluse .. ... .. ... .. . .. .................. . 

Ou1dro do P1noal AdmlnlUrallvo 

Noti rio .. . ............... . . . ...... . ........ .. .. .... . . .. . 
Con•ultor .T urldico .. .. . ................... . .... .. .. .. 
Agente do Minlst~rio Pclblico .. • ............ ......... .. 
Solicitador ... .. .............................. .. .... ... . 
Sti!undos o flci•Js do justiça ........................ .. .. 
Prim~iro Bibliotedrio ou Conservador ........... .. .. .. 
lj.,gundos Bibliottdrioo ou ~rvadorcs ............. . 
Te!"'Í!°" llibl\o~<drioa ou Co-rvadom ............. . 
Primeiros oflC'"&alS ••••••••••.••••• . •••••• .• •• •• • •• • • •• • • 
5"gundm olidai! . . .. . .. . .. ...... ................. .. 
T erccirm oficiais .................... . ....... .... .. .. .. .. 
EsttituriOO. dt I.' Classe ........................... .. · 
Escrituririos de !.' Cluoe ........................... . .. 
FiEis de 1.' Classe .............................. . ..... . 
Fiiis de 2. • Clusc ................. .. .. . ...... ........ . 
Ajudantes de lid ..................... ......... ...... .. 

Ouadro do P1noal Av1lllar 

Almoxa.rlle .. .. .. .. . . .. .............................. .. 
En<1mpdo ~ral do servleo de limpna ............ . 
E!IClmpdo do seMto de limpna de I .' 0- .... .. 
~ .. ~!' ~ ~ de limpna de :.• o- .... .. F....,,. sarulirios ............................... - ... .. .. 
Fi!ca.is de obras de 1.' O&MC .................... . 
F"..a.B de obras de 2.' O- ....................... . 
Mcs1re Geral das o flclnH ............................. . 
a..1e de o!lcinas cnllcas ............................. . 
Mcstrts (obras ou oficinas) ........................ .. .. 
Contramtsttts ............... . ........... .. .. .. .... ... .. 
Encanegados ... . ............. .. .... .................... . 
Capit ..... ............................................. .. 
Mest~ Gn'I.! de 1na1~.a ............................ .. 
Meslrt'S de matança ••..•.• . •••..••• .•. ••• •• .• • . ••• . •. . • 
Contramcotm de matan~• ............................. . 
J ardineirn• do 1. • ClaMe ............................. .. 
J ardineiros de 2.' Cl...., ........................ .. .. .. . 
J ardineiros de B.' ClaMe .............................. . 
Eneancgados de jardim ................ . .......... .... . 
Catx1ta• .. de jnrdim .................................. .. 
Cantoneiros de jord im ................................. . 
Aferido""' . . ........................ . ... . ..... . .... .... . 
F ista it ínfOm'IAdOl"t$' de t. • Claue . . •.•. , ... , •.• , •. • • 
F iwlis lnlormadoru. de 2.• CI...., ................... . 
Fisca~ infonn2dorH- de 8 ... CJaac ............... . .. . . 
Analista ............................................ .. 
AuxiJi3r dt laboratõrio .............................. .. 
Fisc.dis dos rnt'ttados de 1. • CJaMe .•• • , .............. . 
Fioc:a io doo m•rndos de 2.' Clulc .................. . 
F ioc:tio doo men:ado. de O.' 0-c . .. ............... . 
Enft:r:n~il'OI • . . • ••••.•••• , ••.•.•.•.. .• •• . • ••.• 
Ajudenlet de enf('mltit'Oll • • . • • • • • • • • •••• ••••••••••••• 
Rcgistacj(Orcs-mt<lidoru .... .. .. .. ................. .. .. .. 
MC5tre Flo,...tlll .... .. .. • ...................... . 
Guarda Floffttal de 1.' c1 ... ....................... . 
Guarda Flornlal de 2. • ci. .. e ....................... . 
Mestl'ft can1on('.irc:. . • • • • • • • • • • • . • • . . •.•.•.• , •.•• 
Caboo de cantonciroo • .. • .. ......................... .. 
Cante>Mito& • . • • , , •• , , • • • , • , •••••• ••• , 
' 'iiril:antts de Parqn.,. e Bibliot«U de I.' CIUM ... .. 
\'icil:antC5 de Parques e Bibliottcu de 2.' Cla- ..... . 

Oudro 'º P11111I Mener 

Motoris1u .. .. . .............................. .. 
Ajudant .. de motoriltas do I.' O... .............. .. 
Ajudantes de molol"ÍIW do 2.' ClaJoe ............ .. .. 
Chefe do P<Steel Menor . . .. • . .. ............... . 
Continuo& do I.' Ouoe .. . • .. .. • . .. ............... . 
ContfnU<lS dt 2.' Ouae • . . ......................... .. 
Ttklonism . ....................................... .. 
C.ondutor de hipomóveít . .. .. • .. .. ... , ............... . 
C-0Yeiroo dt t .' C"lasM .. • • • • .. .. • ............... . 
Co"tiros de 2.' CluM .. . .. . • . .. ............. . 
Capitllus dt lim.,..u de 1 • a ...., . .. .. ............ .. 
Capatattt de limptta de 2.• Cla!SC ........... , •.• , •.•. 
Cantoneiroo de limpcu ............................... . 
St:rvrntcs de rnercados ......... . ...... .. ... .. .. . .. . . .. . . 
Tratadores de gado • .. .. .. .. .. .. .. .. • · • .... • ........ .. 
Guardas de I.' Classe ............................... .. 
Gu•rd• • de 2.' CI.- ................................ . . 
Guarda.• de serviço 1nodtrado ......................... . 
Sen·entes ..•.•. . ... . . . . . •. • .•. ••.• . • . ••.• . ..•••• ••. • ••••• 
Auxiliar de limpeza e guarda 5Cnlinu ............... . 
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1 Meios oficiais comPO!Ítorcs dt 2.' ClasM .............. 1--...=I 3 1 1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

A tran•portar......... ...... ........... 77J~1--r816~--15--l~--m--1-1 1 --, --r:m---:r.o.i;,---r.w --s.~~--3---21--~----i---n~--rn--1s---:ill--m--!í 

.::.. 

2 

1 
2 

3 

s 

3 
7 

13 

1 
1 
7 
li 
10 
IS 

3 
10 

1 
4 

10 
20 
20 

1 
8 

14 
23 

33 
2 
5 
4 

66 
18 
33 

19 .. 

(') 14 

(' ) 4 

2 

9 
18 

2 

1 
3 

4 

2 

2 

3 
4 
2 

2 

4 

1 
1 
3 
4 

23 
76 

(~)>1 ~ 

=2691 
16 
36 
22 
44 

599 
117 
27 
42 
í\I 

186 
10 

120 

6 

1 
20 

1 
1 
1 

15 
1 

3 

,~\~ 
~) 1 

4 
1 
1 
2 
1 

(") 5 
2 

s 
1 
3 
8 
s 
3 
5 
9 

4 

3 
2 
3 
4 
6 
li 
19 
1 

1 
2 
1 
2 
4 

13 
2> 
38 

114 
236 

6 
ti 
14 

1 
1 
3 

10 
3 
4 
8 
1 
1 
7 

14 
10 
15 
1 
3 

10 
2 
1 
4 

10 
20 
20 
14 
9 

IS 
Z1 

1 
12 
23 
õ9 

2 
5 
5 
1 
1 
3 
4 

23 
16 

<~71~ 

66 
18 
35 
1 

Z1 
S2 
7 

269 
18 
36 
22 
44 

599 
117 
Z1 
44 
SI 

186 
10 

120 

Lugares va3os 
cm 31 de Dncmbro 

de 1g3g 

8 
.!: 
] 
w 

(') 1 
1 

( ' ) 4 

(') 7 

(") 3 
1 

(') 1 

(•)2 

(') 1 

(') 9 
(') 61 

t ') 1 

( .. ) 2 
(") 3 

(9) 1 

1 
(") 1 

2 
1 

( ' ) 1 

(' ) 1 
(•)2 

(') 4 

2 

(") 3 

(' ) 3 

~~ 

JO 

14 

1 
1 

(• ) 2 



Otslgmçio 

Categorias 

Tru1pc:r1e .. ........................... • 
Ajudantes de compctiton:a ............................ . 
A~r<'\'1~ de comPOtitor .................... ........ .. 
ot'!'lall ·i:i~~ .......... ..... .. ................. .. 
Mea oficiais ... _ ............................ .. 
Apm>diz de impnwor ............................... . . 
Oficial de encadm>ador .. . .. .. .. • ................... . 
Mtlos oficiais de tn<adunador ........................ . 
Aprendi: .. de encadtmador ................ .. .... .... .. 
Operadores do matodouro de l . • Cluso .............. .. 
()pcr•dores do matadouro de 2. • Cl&soe .............. .. 
()pcrldores do matadouro de 3. • Clasoe ........ ...... .. 
Aprtncli:es de matadouro ............................ .. 
Ofici\I soldodor de au•~- .. .. .. • .. . .. ........... . 
Oficiais mednicol de aotOlllÓ\'tls ..................... . 
Mta oficiais mcdnlcoo de autom6vds .............. .. 
A~'\'ncli:cs ~tdnic,. de antom6vell ................ .. 
Ohclal tomttr0 .................... ........ . . .......... .. 
Meios olkiais tornelros .... ....... .. .... .. ... ..... .... .. 
Oficiais etrnlheiros mednicos .... .... .. ..... ......... .. 
Mcloo oficiais cernlheiros mecànkos .................. .. 
APrtnd.i: de cttralheiro med~.ico ..................... . 
Oficiais de casqainhoiro ............................... . 
Mtlo olidal de cuquinhtiro .. . .. .. .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. 
Aprtncli: de casquinheiro ................. ............. . 
Oficlal de .. 1olador ....... ..... ....................... . 
Melo oficial de estofador . ............... .............. .. 
Ofltl•I de tarplnteiro de omamentaçlltt .......... .... .. 
Olicitl de caldeireiro ...... ........ .................... .. 
Aprtncliz de caldeirdro .. ...... .... . .................. .. 
Olicial de tomelro ........................ ............. . 
Oficiais de ~or ....... . .......................... .. 
Mcio8 oficiais de ftrndor ............. ............... .. 
Oficiais de cenalheiro .............. ................... . 
Mrlol olkiais de ~erralheiro . ...... ................... .. 
Aprendizes de c:ermihclro ........... ..... .............. . 
Oliclal<i de canalizador .. ....... ..... ...... ............ . 
)(cios o!iclais de canaliudor ........................ .. 
Aprtndlus de ca ... liz&dor ......................... .. . .. 
Oficial de ferrtiro .. • • . • .. .. .. .. • • ................. . 
Melo ollclal de ~rrelro ................... ............ • 
Apn:r.dlus de lcrrclro ............................... • • • 
Ollclals electriclotu .......................... .......... • 
Meio; oficiais electrlclsta ............................. . 
Aprcndites de elcctrlclstlS .. .. ......... .. .. ........... .. 
Melo oficial polidor .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 
Ollcia.I carpinteiro lllff&nlco ................ .......... .. 
OlifW. de. ~arpint~lroo. civis.·:· ..................... . .. 
.,.,.. oficiais carp111tti1G1 ems .. ..................... . 
Aprtnd.iJa de carpintei.u civil • . • • • .••.......•. •.•.•• 
OllCi&I de marctneiro ............................... .. 
OficJ&l de cutileiro .......... ................. ......... . 
Olicial1 de carplntelroo do carroa ..................... . 
Mclol ofklilis de cart>lntoiros do curoJ ............... . 
Aprtndiut de carpinteiros do carroo .......... ... .... .. 
Ofoclal de oorrteiro ................................... . 
Me!o ofir~. de eoi;rttiro ............................. • • 
MtJ01 OflClalS ,_,,,. .... • • • • • • .. • • •""" .. • .. " • ••" • 
Ofoeial pintor de c1m11 ............................... . 
MtiOI oíic:.iais pinlorea <!e e&n"05 •••••••••••••••••••••••• 
Aprr:ndi1.e de pintor de cana. ••••••.•••••.. ••.••••• • • 
Meio olicis.I lundidor ................................... . 

P'tnul d1 coa1tr1ol• clwll 

Ofirial estncador .. .. • .. ............................. . 
Xeloo oliclais de CltDC&dores .. . .. .. .. ................ . 
At?'!",<fiz de 15tncador ... • ... . . ............... .. 
Of'!'l>ll ~ pmtor • . .................... .......... . 
Me.,. olocia,. do pintores . ................ ............ . 
A~~n.dir.es de pi!'tort5 .... . . . . . ............... .... .... .. 
OllCI>" de cantclfO' ....................... .. .......... . 
Meios oficiais do canteiros ........... , .... .. . ......... .. 
Aprendiz de c.antciro .............................. .... . 
Oficia.h de ~iro. ....................... .. . ..... .... . 
Mtio< oficiais de funil<iro ............................ .. 
APrtQdizts de f\mllelro .. .. .. .. • ................... .. 
Oliclal! de carpintoiro .......................... ...... .. 
Mdos oficiais de carpinteiros .. ............ ........... .. 
Aprendius de carpinteiros ...................... . ...... . 
Mtlo olltlal de 'ldrardro ...................... ....... . or .. .1a.1s de Jl<'(heiro ................. ................... . 
Mclos oficia is de pedrtiro • • .. • • • .. ..... ........ ..... .. 
Apm>dize de t><dtclN .. . . . .. . .. .. .. • .. .... ....... .. 

P1nt1I •• pawl1111"to• 

ôliclais de cakeltlros 3r1ista.s .............. ........... , 
Meios olicio.is de c•tccl<.lros artistas .............. .... .. 
Ofldals de calc<otciros .............. ................... . 
Meios oliclals de calee:eir,. .......................... .. 
Ap1tndius de calcetciros ................ ............. . 
llatedortt de -~ ................................ .... . 
Oficial pttparador de ~lume ......................... . 
Olidal .. palhador d• betume . ................ . . . .... .. 
Meios oliciak Mpalhadons de ~twne ...... . ...... . .. .. 
Aprendízeã .. palhadortt de betume .. .. .. . . ....... .... . 
Cabooquciros . • . . ..... . •• ..• • . ..•....• . •.. ...... • , .. 
Servoni .. de obra• 011 trabalhadortt do 1. • Claue .... 
Servtntes de obras ou trabalhadons de t .• Ouse .. 

Quadro do P'tnoal Mllltarludo 

BATA LHÃO O! UPADOR88 
POM881ROS 

Se~undo Com•ndanle .. ......................... . .. ... .. 
AdJunto-Tõeniro .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .............. . .. 
Cl1ú .. de 1. • CJ&..., .... . ... . ........................ .. 
Chcles de 2. • Claoae .... . ............................ . 
Sul>Cbdn .. ............................ ............. .. 
Ajudantes do l.' CbJle .... .......................... .. 
Ajudantes de 2. • Cbue ............................... . 
Cabos de 1.• O...e ......... . ......... ................ . 
C'Abos dC 2. ' CJAS110 , . . .. ...... ., .. ., .. , •. ., .... .. .... , 
Bombeiros ...................................... .... .. 
Bombeiros r«rutu • .. ......................... .. 

l'ollcla Muiclpal 

Quadros apro.-ado• 
pela 
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(
1
)- Um no clettmr>tnho do cargo do l'Ttsicknte Sabltituto. 

C'I - A acr ci-tnprnhado intmnamente. 
('1- Dois a d<sempenhartm as funciln de Din<:tor de ~ ... 
(') - A &u d...,,,Ptnhado interinamento. 
(1) - Foi colocado. intorina1nente, um a.• olicial, como Chefe de Sccç5o. 
(') - Das 7 ••«as 6tilo a ser destmpenha<1:11, 1 interinam<nte e t por contrato. 
C'I - l desempenha bterinamente fun(Õel de Cheio de Repartiçlo. 
(' ) - Contratadoo .,. tbmoo do art. GO.• pclu \'11U do tt1prctivo grupo. 
(')- Vaps eJ<iot....,tct no resp«IÍ\'O flT1lpo, pclu qoak .., eocontram cootratadoo. noo tfrmoo do ar1 50 •. lcual 

númtro de inclivSdu.oa. 
(lt) - Tro111itbriament1 6, nos ttnnoo do t.r1. 61.• do Do<ftto-i.i n. • !!!l.ll!W. 
(

11
) - Transitõriamrnte O, nos thmoo do art. Gt.• do D«roto-lci n.• !!9.ll!W. 

(") - Ero analista. 
111) - Contratad,. Ptlal vagas do tlfUf)o. 
(")-Era topógralo de 3.' dasse e foi colocado, posl<riormente, •m topógrafo de 2.' cla11e. 
(") -1 contratado peja vap do grupo. 
(") - Tr1J11itõrianxnto 8 noo t frmoo do art. GJ .• do Decrt1o-ld n .• 99.88D, por cujas ""'" ui<t<n> do:. controla· 

dos ... tennos do art • .o.• 
( ' ') - t d....npenha lotmn..m.ate loO(&a de pagador. 
(") - Eram liscaiil d .. mercadoo. altm doo qnadros. 
(lt) - ê.tl.COnlftva.t'tM4, Nlped.i~me.nt•, a exe:rc..T" tra.n1itbriamt-nt• fun~. de !.• o6c.bl, 8.• e ücriturS.rio d• J.• 

elaMC. 
(") - Rcgr<MOU l c•teioria de 1.• oflclal. 
l"l - Rcgressou t. catt40ria de 2. • ofidal. 
C"l - Regreosoa t. catecoria de a.• ollcit.L 
(") - p....,., a analisa. 
(") - &tio controtados te <Seriturirloo PoC •tas ,...,.. e t pelas de a.• oficial. 
(") - Fiscal sanítU;o contratado Que - a Eac.• Gero! de Se<v. d4 Limp. 
(") - Pelas vagu txiltentes encontra..., contratado um Individuo, noo 1h.- do art. GO.•, havendo um lugar de­

sempenhado Interinamente. 
(") - Era oficial de canttlro. 

(") - Era meotro de matança o puaou a - geral de matança, controlado oos tbmo& do art. ISO.• 
1n1 - Vap provenltnte da - d4 1 mestre a mestre gtral, contratado nos tbmos do art. ISO. 
(ff) - Eotava l!lm doo quadroo. 
<"> - Era escritunlrio administrativo contratado. 
(
11

) - Pu.~r:a.m a m&Jjcos veterinirioa cootrat.adOI. 
(") - Dois estavam lora do quadro e J ont. vigilante de parqueo e bibliotccu. 
(

11
) - Doi$ estavam foro dos Quadros o 1 tra melo olicial cl<> calceteiro. 

cu) - t va batedor de maço, 7 atavam fora doo quadro1. 
111) - Puoou a melo olicial de calcelelro. 
<"1 - 2 assalariadoo pelas vagas do srupo. 
(") - Passaram a contlnuoo. 
(") - Ili 6 ...alariadoo pelas vagu do pupo. 
(") - 3 assalariados pelu vaps do 8"Jpo. 
(

11
) - Pusou a •ux.ili1\r de limpcu e guucla de scntinas. 

(' '> - Ili • ussluladol ptlu vagss do tll'IJPO. 
(") - Puaou a mo4orista do quadro de RetervL 
(" ) - Dois oontratad,. pclu ,_. do grupo, 
C" I - Eram au.dliatt1 de !impera e suanSu sentinu. 
(" ) - 1 esta'~ fora doo qoadrol e e eram do qoadro de Reocnoa. 
(" ) - Pusuam a trotadora de 1ado. 
(O) - Er:un c.ovo·Erot d• t..• e.tu.e. <"!- JlT\\m trabalhadortt de J. • ela .... 
(
6

' - Passaram a covtitoa de t.• classe. 
(11) - Era capatu de ~.· cllSIC. 
(") - Era ct.ntonelro de litnpeu. 
1"1 - Pastou a capatu do l. • clame. 
(") - 81 enm do Quadn> de R_,.,,. de C1J1l0«iroo e G eram t.wcilians de limpou e goa.rdu de -tinu. 
l"I - 8 pusarom ao Quadro de ~; 1 a guarda do ocn. • moderado; 1 a capa tu de limpeu 2. • <lust e 

l aux. litnp. 
(") -8 .. tavam fora doo quadroo. 
(") - l est•vn foro dos quadros e 3 e1am vigi!antea. 

(") - Enm condutoreo de viatwu blpom6Teis. 
(") - Eram cuudu de serviço modtrado. 
('•) -8 pusaram a auxlllares de limpou e guardas lCllt.inu e 7 "' cantooeiro de limpeza. 
(") - 1 era vlcíl•ntt, J cantoneiro de lim.peza, a guardas de serviço moderado, 1 c,.tar<ira do antico Quadn> 

Provisório, 1 condutor de vlatunu blpom6vels, 1 trabalhador provlsórlo e 4 estavam foro d,. quadros. 
("l - G passaram a cantoneiros de Um.per.a, 1 !Qgressou no Quadro de Reserva e 2 pasu.rom a tcleloaistas. 
(") - Ht dois ajudantes de comf)olltOrtS que slo abot>adoo pelas vaps eltlltentes em meios oliciaio d4 ~pooi. 

tores de 2. • cluoe. 
(t' ) -Transítõriameate 100, t~. ~. e 'O "°' tbmoo do art. fa.• do O.U.C·cHei n. • 29.880. 
{ .. ) - TW>Siton para a ] DDll Naclooal dos Produtos Pocuirios. 
C" l - Existe um melo olido.I de canalizador que 6 abonado pela np de oficlal de canalizador. 
(")- Existe um meio oficial de l<mlro que 6 abooado pela vqa de oficial do ferreiro. 
(") - Passou a encamgado. 
(")- Passou a csbo de cantoneiroo. 
e••) - 1 era trob&lhador de t .• dasse; 1 lnbalhador de t .• cbsse; 1 trobalhador do Quadro de Reserva • 1 •tiva 

fora doo quadro1 .. 
(") - P....,.ra • cantocWros. 
( 11) - En tnballwlor de l." .w... 
C"l - e eram tnbolhado"" de 2. • ela.Me e J do Quadro do R.crn . 
(" ) - 1 PISIOU a batedor de ma~ e doía a coveima. 
(") - tG eram trobalhadotH do Quadro de Reserva e 3 eotavam fora dos quadroo. 
1••)-6 1>Hstnm • trobolhadortt do t .• du.ie; 2 ao Quadro de RCterva de cantoaciroo e 1 a batedor do maço 
(") - u vagu prttncbidu por caboo de 1. • ela.... ' 
<"> - li cabos do 1.• dASM p,...nchrm vaps de ajudantes de 2.• c1..,. e outros li preenchem •agu de cabos de 

2.·~ 

(" ) - O ui- de J . • clwe Plttf>Chtm \'Ops de • indantes de 2. • cJ.uae e U prtenchcm vaps de cai- de 2. • cL 
(") - l prttnche vap de bombeiro, 
(") - !'usou a bom~iro. 
(") - 1 era cabo de !l.. • ela...,, 
(U) - PaSAram l P. s. P. 



Estados, filhos e outras pessoas a cargo dos funcionários e assai ariados 

Quantida­
des 

1 Comandante do B. S . B. . ........ . .... . . ............. . 
18 Chefes de Repartição . ........ . ..... ........ . . . .... . .. . 
1 Che!e de Scen:tarla de 1. • Cluse ... .................. . 
1 Comandante da P. M .. ...... . ... . ... .. . ... . . ... .. . .. . 
1 Chefe de Secretaria de 2. • Classe ...... . ... .... .. .. .. . . 

15 Che(es de Seccão . . . . . . ...... . . . . . ... .. . ... . . .... .... . 
1 Sccrelá.rio da Pte51dêoda . ...... . . . .. .... . . . . . . ....... . 

Ouadro do Pesaoal T6c11lco 

3 Eng.•• Civis de l. • C lasse ....... . .. ... . . . . . . ........ . 
3 Eni. •• Civis de 2. • Cla.sse •.• . ... ..... . . . . . ..•..•.• . •. 

17 Eng.•• Civis de s.• Clu.se .......... . . . . . . . ........ . . . 
3 Ens. • cleclrotktlko ou meclnico de 8. • Classe ....... . 
1 Arquitccto urbanista de 1. • Classe ... ... ... .......... . 
1 Arquitecto urbanista de 2.• Classe ........... ...... . . . 
2 Arqnitecto u rbanista de 8. • Classe . ... ... . . .......... . 
1 Arquitccto de 1.• Classe ...... ....... . ......... . .... .. 
S Arquilecto de 2. • Cla.sse •.• .•••••.••.••• ••• ••••.•.•••• 
2 Arquilecto de 8. • Classe ......... .. .. ...... ... . .• . .... 
5 M6dicos .........•.....•... •....•.•..••.••. . ...••.• ••. • • 
1 Eng.• 11.ilvicultor de 2. • Classe ...... ... . ... ... . .. ... . . 
3 M6dicos vcterinirios de l . • Cla11e .•........ •• . •..•.• • 
6 M6dicos vcterinirios de 2,.• Classe •••. •••• • •••••••••• • 
9 Médicos vcterinArios de 8.• Ouse . .... . ... . ........ . . 
3 Condutores Civis de l . • Cluse .......... . . . ........ . . . 
5 Condntorrs Civil de 2.• Classe ..... . .. . .. . ...... . . . .. . 
9 Condutores Civis de 8. • Classe . . ....... .. . .. . .... ... . . 
4 Condutor d ectrotn:nüio ou meclnico de 8. • Clane 
3 Desenhador decorador de 2. • Classe ••...•.••••••• • ••.•• 
2 Topógrafos de i.• Classe ............ . ... . . ... ... .. . .. . 
3 TopógrafOI de 2. • Classe .... . ... . ................ ... . . 
5 Topógrafos dl' S. • Cla~ . . . • .... ... ...... ....... ..... 
6 DcsenhadortS de 1. • Classe .. . ..... . . ................. . 
li Desenhadores do 2. • Classe . . . ... ....... . .. .. ........ . 
19 Descnhadol'C'I dc a.• Classe ....... . ........... ... . ... . . 

1 Desenhador arquivista . • . . • . . . .....•..... . ...... .. .•.•. 

Ouadro do P11101l de Contallllldade 

5 P · · r· · · t bn· t 
8 

nmt'lros o 1ciaJS con a IS as •.••.••• • •••••••••••••• • •• 
Segundos oficiais contabilistas . ............ ....... . . .. . . 

11 Terceiros oficiais contabilistas ........................ . . 
19 Escritura rios contabilistas de l. • Classe ...... ... ...... . 
53 l}scritu rários contabilistas de 2. • Classe ... ...... .. .. . . . j Pagador de 1. • Classe ......... . .. ..... . ... ...•.. . . .. .. . 

Pagador de 2. • Classe .... ... ........... . ... . ........ . •. 
7 Pagado r de IP Classe . ......... . ..... . .............. . . . 

Quadro do Pessoal Administrativo 

1 Notário ... .. ... . ......... . ... . .......... . •.....• . ... . ... 
1 Comultor j ur!dico ....... . ... . ...... . . ... ............ . 
1 Solicitador .. . . . . . . . . ....... . . .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
'l Scfn!ndos oficiais de jusll(a . . . ....................... . 
~ Primeiro 8ibllotedrio ou Conservador ... ............ • . 
· Segundos BibliotecArios ou Conservadores . ............ . 
3 Ten:eiros Uibliotec:Arios ou Conservadores . . .•...•..... 

1 Primeiros ofid3is ........... .......... . ............... · 
~ St'T gun.dos ofirit;ia.is . . . . .••• . ... .. .. ........... • ..... . . 
R2 e rcciros o 1C1&1S • • • • • • • • • •••••••••••• • ••••••••••••• • • • • 

262 
Escritunl~ de 1.• Cla..~ ..•••.. ... ....... • ............ 
E 5<'ritunlrios de 2. • Classe •••••.•..•..••...• ..•...•...•. 

~ Fiéis de 1. • Cluse .......... ..... ..... . ............... . 
1 F iéis dr 2. • CJa.;!IC ., ........ . ........ ............. · . .. · 
14 Ajud11ntcs de fiel . . . . • . . . . . . ............. .... • · 

Ouadro do Pusoal Auxiliar 

1 Almoxarifr • . . • . . . • . . .••.• ·. • ·. • · · · • • · • · · · • · • · • • 
1

1 

F.nca.rrcg:uto Grnal do serviço de limJ>U3 . . . . .•....• 
~ Encarr<'g:ldo do serviço de limpeza. de 1. • Cla~se ..... . 

3 
E.nn1;re1111d~ ct!" ~ço do limpeia de 2. • C lusc . . . . 
F l!lca1j san11:\nos .. . . . . . . • . . . . . . . . • . .....••..• . .. •. 

~ F~aa~ dro (lbrns de 1.• CIBJsc . . . .. ..... . .. ..... . 
Fisca~ ctr obro~ de 2. • Cl~e . . . . . .. . . . . . . . . . ..... . 

1 M~trc Geral da.!! oficinas . . . .. .............••...•..... j Chcfo de oficinu grifica.s . • . . . • . .. • . . . . . . . . . ... . 
Mestrei (obras ou oficinas) . , • . . • . .. • . . . . . . • . . . . ... . 

1-l \antrames~ . . . ..•................•... . ·1 
10 E:nC'3rrcpdo~ .. . . . ... . ....................... . 
'~1Cap:itaze!1 ·-··· - · ···· ·-· ······· ··~·-···· ····· · • ·• ·· • Mestre GeraJ de matança . • . • ••.....•......•......... 
Ó Mestres de matança . . . . . . . . . ...... ..... .... . ... ...... . 

1 Contrame t rcs de matança .. . • • . . . . . . . . . . . . . . .. ...... . 
2 lardineiros de J .• Classe . .......... . ............ .... · 
1 °lardinciros de 2.• Classe ... .......... . .......... . ..... . 
4 )ardineiros de a.· Classe . . . ......... . ...... .......... . 

10 Encarregados de jardim ..................... .... · · · · · · · 
20 Capataus de jardim .................... .. .. .. . ........ . 
20 Ca.ntonclros de jardim . . . . . . . ........ . ........... · · · · · · 
14 Aferidores (a) . • . . . . . . . . . . . . · • · · • . • · · • · • · · · · • · · · • • · .. · 
9 F isc.tls ln!omiadores de l. • Classe .. . ........ . ....... . 
8 Fiscais lnfonnadores de 2.• Clauc . .............. . ... . 

'ri Fiscais infonn11don!'S de 3. • Cle.sse . . . . . - ....... . .... . 
1 Auxiliar de laboratório ........ . . . . . ... ...... . ........ . 

12 F iscais dos mercados de 1. • Classe ................... . 
2 ~ Fiscais d0$ mercados de 2. • ~ . . . . . . . . . .... . .... . 
<>~ Fiscais dos mero.:ados de 3. • Cb.sse ... .. ... . . ... .. ... . . 
2 Enfl'tmdros . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
5 Ajudantes de c nfenneiros . . . . . . . . . . . . . . .•.....•... 
5 Rcgista.dl'rC!·mcdidores . . . ... ...... ................... . 
1 Gutlrdll Florestal do 1. • Cla e . . . . .................. . 
3 Guarda Florutnl de 2.• Cla e . . . • .. . . . . . .. . .. ...... . 
4 Mestres cenlonciros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... · 

23 C:abos de cantonciros .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . · ·. · · · · · 
1'!> Cantoneiros . . . . . . . • . . . · · · · · · · · · · · · · · · · 

1 Viqil;mtes de Pnrqnes e Bibliot~ de 1.• CIMSl' .•••.• 
9 Vigi111ntes de Parques e B ibliotecas de 2. • Cla.ssc .•.•.. 

Ou1dro do Peu oal Menor 
66 Motoristas ........... . ....... .... . . .... . ... . ... ... ... . 
ll:l Ajudantes de motoristas de 1. • Classe .... ....... .... . 
36 Ajudantes de motoristas dl' 2. • Classe ............... . 

1 Chefe do Pessoal Menor (b) ......... . ....... ..... . 
2-l Contínuos de l. • Classe . . . . . . .................. . .... . 
55 Contfouos de 2. • Classe . . .. .... ... .... .......... .. ·. · 
1 Telefonistas ...................... . .. . ..... · · · · · · · · · · · · · · 

2i0 Condutor de hipomó veis . .......... . . ................. . 
18 Coveiros de l . • Classe ........... . ..... . ... · · · · .. · · · · · · · 
36 Coveiros de 2. • Classe . . . . . . . . . . . .. ... ... . . ....... .... . 
22 Capatucs de limpem de 1.• Classe ........ ........ . .. . 
44 Capatues de limpeu de 2 . • Cl11sse . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 

600 Cantone.lros de limpeza . . ..•............. . .......... . · 
___ 1_1_1

1 
Serve ntes de mercados .. .. ... ... ..... ...... . ..... .. . . .. . 

'l.'!>U A transportar .................... ..... . 
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Quantida­
des 

2.~2:l Tr.u11;porte.. . . . . . • ..•.....••••.• . .• . • . 
27 Tratadores de gado ........... . ... . . ...... . ... . . .. .. . 
44 Guardas de J.• Classe ....... . ..... ... . ...... . ... . . ... . . 
81 Guardas de 2. • Classe ............... . .. .. .. . .... .. .... . 

193 Guardas de serviço moderado ( e) . ... . ... . .. . ... . .. ... . 
10 Serventes ....... . ... . . .... . ......... . ... ... ...... . . . .. · .. 

121 Auxiliar de limpeza e guarda sentinas .. .... . . . . . . . . . . 

Ouadro do Pessoal Operário 

4 Oficiais compositores ......... . . ... .. . . ..... .. . ... . ... . . . 
1 Meios oCic iais compositores de 1. • Classe . . . . ....... . 
1 Meios oficiais compositores de 2 .. • Classe .......... . .. . 
2 Ajudantes de compositores ....... ....... .. ...... . ... . . . 
~ A~r~n.diz~ de compositor ............ .. . . ..... . .. . ... .. 
2 Obcrais impressores ...... . ..... . .. .. . ...... .... . ..... . . 
2 Meios oficiais impressores .... ..... ... .. . .............. . 
1 Aprendiz de impressor ........ ................. .... . .. . . 
1 Octcial de encadernador ... .... ............ . ...... . .. .. . 
:l Mcios oficiais de encadernador .... .................... . 
2 Aprendizes de encadernador . .......... . . . ............. . 

9:1 Operadores do matadouro de 1. • Classe ... .. . . .. . ..... . 
123 Operadores do matadouro de 2. • Classe . . ..... .. . . . ... . 
89 Operadores do matadouro de 8. • Classe . .. . . . . . . .. .. .. . 
20 Aprendizes de matadouro . . .. . ...... ... .. ............ . . 

1 Oficial soldador de autogéneo .... .... ........ . .. . ..... . 
2 Oficiais mcdlnfoos de automóveis .... . . .. ....... . . .... . 
2 Meios oficia.is mccâ.n.icos de automóveis . ..... ... . . .... . 
2 Aprendi%es mcclnicos de automóveis . . . . . .... . ....... . 
.1 Ofi~ial t<?~~ ... . : ... . .. ...................... .. . ..... . 
2 Meios oficiais tom ettos .. ...... . ..• . ... . . .... . .. . ..... .. 
2 Oficiais c:ermlheiros me~nicos .... ........... . ... . .. . .. . 
4 Meios oCiciais ccrralbeiros mcelnic~ .............. . . . . . . 
4 Aprendiz de ccrraJhciro mcclnico ... . ............ . . . . . . 
2 Oficiais de casquinheiro .. ........... . ... . .... . . . . . . . . .. 
1 'Meio ofic:i:ll de casquinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . · 1 
1 Apn-ndiz de casquinheiro .. . ........ . . . ... .. ... ..... . 
1 Oficiisl do estofa.dor ...... . . ... .... . . . . ..•........ .. .... 
1 Meio oficin.J de estofador .. ...... . ... . ...... .. ..... ... .. . 
1 Oficial dt" carpint.eiro de orruuncntações .... . ..... . . . . . . 
1 Ofi<:ial de caldeireiro ...... ... . . .... . . . ..... ......• . ..... 
1 Ar>rcndiz de caldeireiro . .. . . .. . . ... . . . . .. . .......•..•... 
1 Oficial de tomciro .......... . . . .... . ... ...... . .... .. •.. . 
:.; Oficia.is de forrador . . . . .......... . .. . .. . .. . .. ...... . . . 
4 Meios oficiais de ferrador ..... . . . ... ....... ...... . .. . 
3 Oficiais de cerralheiro ..... .. ... . .. . ..• .... . ...... ...... 
3 feios oficiais de ccrralheiro ...... . ... •.. ......... . •. .. . 
4 Aprendizes de cerrnlhciro .. . ....... . ... . . .. . . . . ... ..... . 
1 Ofic iais de canalizador ............ . ... . . . . . . . . 
2 Mei~ oficiais de canafü:ador .................... .... .. 
2 Aprendizes ele c:anali7.3dor .. . . ..... . .... . ... . . . .. . 
1 Meio oficial de ferreiro . .. . . . . .. .. ......... ......... . 
2 Aprendizes de forreiro ... . . . . . . . . . . . •. . • . . .•.••... 
4 Oficiais elcctricistas . .... . ......... ... ... . ...... . .... . •.. 
8 Meio; oficiais electTicistas . . . ...... . ... .. . .. . .... . ..... . 
~ Aprendizes de electricislas . . . . ........ . .... ... . ...... .. 
1 ~frio oficia 1 polidor ........... .... ... .... ... . .. 
1 Oficial carpinteiro mecânico .. . . . .. ....... . . ... . ..... . 
'.l Oficiais de carpinteiros civis ... .. . . .......... . . . . . . ... . 
3 ~leios oficiais carpinteiros civis ....... . ...... ......... . 
2 Aprendizes de carpinteiros civis ............ . . ... . ..... . 
1 Oficial de marceneiro ..... ... . ...... .. .. . ... . ..... . 
1 Oficial de cutileiro ... . .......... . . . ... .. . ...... . . .... . . 
2 Oficiais de carpin teiros de carros .. .. .. . ... . . . . ...... .. 
2 Meios of:iciais de carpinteiros de carros .. . ..... . ... . .. . 
2 Aprendizes de carpinteiros de carros . ... ...... .. . ... .. . 
1

1 

Oficial de correeiro . ......•... .... . ........ ..... . .... .. 
1 Meio oUcin.J de correciro .. ... . ... .. .... .... . .... ..... . 
2 Meios oficiais fogueiros ..... . ......... . .......... ....... . 
1 0Cici3J pintor de carros ...... ..... ..... . . .. . ... . ... ... . 
2 Meios oficiais pintores de carros .. ... ... . .............. . 
2 Aprcndízes de plntor de carros . .. .. . .. ... ...... . . . . . .. 
1 Meio oficial fundidor ... ... . . . . .... .. .. . . ....... ...... . .. 
1 Oficial estucador ..... .. .. . . . . ... . . ..... ........ ... . .... . 
:l Mc·ios oüchtis de estucadores .. .. .. .............. . ..... . 
2 Ofici:iis tle pintor ........ .. ....... . .... ... . ..... . ... .. . 
4 Mtios oficiais de piotores ..... ... . .... .. ....... .... . . . . 
4 Oficia.is de canteiros .. .. .... .. ... . . ...... . . . .. . .. . .. ... . 
4 Meios oíicfai.'I de cllllteiros ... . .... . . . ...... . ..... . ..... . 
1 Aprendiz de canteiro .. . ...... .. .. ... . . ... . ...... . . . ... . 
2 Oficiais de funileiros ... ... . ........ .. . ............... . . . 
2 Aprcdius de funiltiro . . . .... . . ... . ........ . ... .. . 
2 Mci<>! oficiais de funileiro . . . . ... .. ..... ....... . ..... . 
4 Of' • . d . . 

Vencimento 
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21$60 
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16$80 
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l 6$Q() 
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16$80 
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1'7S60 
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21.SGO 
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13$60 
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12$00 

l Jlfrio oficinl de vidmcciro . . . . ....... . . . . ....... .. . 
41 Oficiais de pedreiro ....... . . . .. . ..... . .. ... . ... . .. . . ... . ªI Mc.-iO!I ofici:iis de pedreiro ............... . ....... . . . ... . 
~ Oficiais de cak e te iros artisbs .............. . . ........ . . 

10 Mt"i~ ofkfa is de calceteiros artistas . . ........ . .. .. . 
'.lO' Oficiais do calcctciros . ... . . . ............ . .... . . ...• .... 
4-0 f <'i°' oficiai~ de calcetciros . . .. .......... .. . ... . . . .. . l Aprendfaes de calceteiros .. . . .................. . ... .. 
O Batedores de m:i~o . .............. . ... ... . . ... . . . . ..... . 
1' Oficial preparador de betume . . ...... . .... . . . ... . . .. .. 
2 Oficial espalhador de betume ......... .... . ... .. .. . . .. . 

1
.,4 Meios oficia is espalha.dores de betume ... ... . . . . . • ... . .. 

2
- 1 Serventes de obras ou trabalhadores de l .ª Classe .. . 
161 Serventes de obras ou trabalhadores de 2.• Classe ... . 

Ouadro do Pessoal r.1llltarlzado 

1 SeRUndo Comandante .............. . ....... . .... . . .... . . 
5 Chefes de 1.• Clru;se ............. . .......... . .. . .. ... . 
5 01efes de 2.. aasse . . . . ... . ............. . . . . . . . . . . . . 
6 Su l>-Chefes •...... . .. ... ... . ... ..... . ... . . . . ......... .... 

17 Ajudantes de J.ª Classe ...................... ... . .. . . . . 
!~ Ajudantes de 2. • Classe .. . ... ......... . .. .. .. . . ....... . 

Cabos de l . • Classe .... . ........ . . .. .... . . .. . ... . ... .. . 

3
53 Cabos de 2. • O asse ...... . ...... ... . .. .. . .. . . ......... . 
26 Bombeiros ....... . ........•.. .. . . . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
7 Sub-Chefes . ...... . . . ...... . ... .. .. .............. . . ..... . 

Gaardas da I." Classa 

69I Com mais de 5 anos . . . . . . . . . . . . . .. ... .. . . . . . . . ... . . . 
37 Com menos de G anos ..... . .. ... . . . . . ... .. . . . .... . .. . 

Guardas de 2." Classa 

7
1 

Com ma.is de 6 anos . . ... .... ... . .. .. ...... . .... . .... . - -..,....,.='' Com menos de 6 anos . . ... .. . . . . .. ... .. . .. .. ..... ... . 
4.561 Total ....... . . . .. . ....... .. . ... . . . ..... . 

2.500$00 
1.400$00 
1.200500 

000$00 
800$00 
'700$00 
61)(1$00 
600$00 
MO SOO 
71S0$00 

6711$00 
MO SOO 

625$00 
600$00 

l.í 14 
20 
33 
52 

105 
6 
~ 

3 
1 

1 
1 
2 
2 
1 

78 
91 
61 

4 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 

500 
4 
4 

13 
28 
2 

13 

2 

10 
16 
14 
13 

1 
3 
1 

1 

E s tados 

- ~! 
6· 

411 
16 

2 
3 
3 
2 

g 

] 
o 
> 
õ 

3S 

1 

3 

2 

185 
3 
3 

10 
13 
1 
6 

s 
13 
12 
3 

2 

1 
1 
1 
1 
2 

67 
95 
55 
7 

1 
3 

1 

2 
1 
2 

Filhos 

ô e :s 
e 
~ 
o 
>< 
JI 

1.005 
19 
31 
47 
G6 

5 
75 

87 
92 
52 
7 

1 

1 
l 
4 

l 

2.'..!30 
41 
49 
99 

135 
7 

136 

3 

2 
2 
1 
2 
2 

154 
183 
107 
14 

1 
4 

2 
1 
6 
1 
3 

1.691 
20 
33 
52 

105 
6 

8'+ 

3 
1 

1 
1 
2 
2 
1 

78 
91 
61 

4 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 

3101 

~l 
7 

13 
1 

12 

2 

!2 
19 
13 
7 

Ou11.1s pcs oas 

131 
1 
:! 
9 
1 
1 
3 

9 
15 
3 
l 
1 

107 
3 
7 
2 
li 

2 

9 
9 
3 

576 
5 
6 

17 
39 
3 

32 

1 
37 
42 
33 
22 

125 

2 

2.9-W 
33 
50 
87 

169 
li 

13.l 

3 
1 
1 
3 
1 
5 
3 
1 
1 
1 
1 

l lí 
176 
113 
3-l 
2 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
5 
3 
1 
1 

5.220 
n 
9'-J 

186 
~ 

18 
268 

3 
1 
4 
3 
1 
3 
5 
2 
3 
3 
1 

301 
359 
2:l0 
48 

2 
4 
6 
2 
4 
3 
s 
6 
6 
1 
1 

1 - - - - 1 - 1 1 - - - - - 1 2 
1 - 1 - - - - 1 - 1 2 

1 - - - - - 1 1 1 1 - - 1- 3 4 
1- - - - 2 2 ... 1 - - - - - 1 5 
1 - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 
1 1 - - 1 4 1 5 1 - - - 1 - 2 7 
4 - - - - 2 1 3 4 - 1 - - - 5 8 
3 - - - - 1 1 i 3 - 1 - - - 4 6 
1 1 1 - - 5 2 , 1 - - - - - 1 8 
3 1 - - - 1 2 3 :; - 1 - 2- 6 9 

1- - 1 - 1 - - --- - - 1 
2- - - - 3 2 5 2 - - 1 - - j 8 
2 - - - - 2- 2 2 - - - - - 2 ... 
1 - - - - 5 1 6 1 - - - 1 - 2 8 
i- - - - 2 2 .. 2 - - - - - 2 6 
2 1 - - 1 1 1 2 2 1 - - 3- 6 8 
7 - - - 1 10 4 14 7 2 2 1 - - 12 26 
2 5 - - 1 4 " 8 2 1 - - -- - 3 li 

1 - - - 2 - 2 - - - - - - - 2 
1 - - - - 2 2 .. 1 - - - - - 1 5 
2 - - - - 1 3 ... 2 . - - 1 1 .. g 
3 - - - - 2 4 6 3 - - - 1 - .. 10 
1 1- - - - 3 3 1 - - - - - 1 ... 
1 - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 
1 - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 
1 1- - - - 3 3 1 - - - 1 - 2 5 
2 - - - - 2 - 2 :l 1 1 - - - 4 6 
2 - - - - - - 2 - - - - - 3 2 

1 - 1 = = = 1 - 31 . .. 1 = = - 1 = = l f 
2- - - - 2 4 6 2- - - - - 2 8 
1 - - - - 4 2 6 1 - - - - - 1 7 
2 - - - - 1 1 2- - - - - 2 3 
1 1 - - -- - - 1- - - -- 1 1 
1 - - - - 2 1 3 1 - - • - - 1 4 
1 - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 
2 ·- - - - 4 - 4 2 1 1 1 1 - 6 10 
1 - - - 1 l l 2 1 - - - 1 - 2 4 
4 - - - - 3 4 i 4 - - - 1 - 5 12 
" - - - - 1 4 5 4 1 - - - - 5 10 
2 - 1 - 1 4 2 6 2 1 - - - - 3 9 

1 - - - - - - - - - - 2 - 2 2 
1 1 - - --- 1-- - - - 1 1 
1 1 - - - - - - 1-- -- - 1 1 
1 - - - 1 ~ 2 5 1 - - - 1 - 2 7 

381 
4 
2 

13 
31 
2 

16 

1 
10 
16 
5 
7 

2 
1 

1 
1 
1 

1 
4 
2 

2 

1 
1 

2 1- - 1 1 l 2 2- - - 1 - 3 5 
---?r---....,~·rt---=-i~=--t--==--=2,_-=-=1:;f--=--+---==-43~~~2~1 -...-4----.;.....l__.;~-4---__:2::.a.........;;;;;;;;.Jl~- ~~4+-~-7H--

1 - - - - 1 - 1 1 - - - 2 - -3 -4 -
3 
3 

7 
9 

25 

15 
1 
1 
... 

75 
123 

1 
4 
5 
6 

17 
10 
44 
46 

231 
7 

57 
35 

1 
3 

2 
7 
2 
3 

22 
49 

2 
7 
6 

87 
7 

9 
2 

-
2 
1 

2 
1 

2 
5 

1 
i 

2 

2 

1 

,. 1 
2 
1 
3 
7 
7 

2 

1 

21 
3S 

5 5 10 3 3 l - 2 - 9 19 
3 5 8 3 1 - - 3 - 7 15 

451 4 - 2 - - 2 - 4 8 
4 

14 
'rJ 

17 
1 
1 
5 

n 
133 

2 
4 

~~ 
33 
23 

198 
4 

56 
22 

9 7 - l - - 1 - 8 17 
171 31 9 2 1 2 8 - 22 53 
22 - 49 - 25 i = :.._ 1~1 = 3l ~ 

- 11 1 I! = l = I = 1

l 1 
3 8 4 1 - - - 5 13 

62 139 75 20 5 7 59 - 166 305 
IOS 241 123 30 4 7 63 - n1 4~ 

7 
5 
3 

21 
9 

~~ 
169 

7 

49 
23 

1 
7 
7 
7 

31 
17 
71 
60 

367 
li 

105 
45 

1 
4 
5 
6 

17 
10 
44 
46 

231 
7 

57 
35 

2 
1 
2 

12 
9 

52 

5 
2 

1 
2 

3 
9 

19 
1 

4 
1 

5 
2 
1 

2 
3 

13 

2 

1 
3 
li 
9 

56 
4 

IJ 
5 

- ~-

1 .. 
12 
li 
22 
15 
73 
76 

371 
12 

85 
43 

2 
11 
19 
18 
53 
32 

144 
136 
738 

23 

1~ 

2 
2 

2 
7 
1 
:; 

11 
49 

1 
7 
3 

53 

:.l 
1 

6 1 - - 2 5 'i 6 2 - - - 8 15 
12 3 - 17 20 37 12 _ _ _ 1_, ___ 1 - - - 14 51 l 

--:s-.1-os_, ___ 862~.i~~288-,.--~~1"1--~3s=2'1--2-.4~26'--2-.-v-9·'--4-_-10-s·1--3.~oi,...,..5 1 565 240'--~-oo~•---1.-1Cl4--il---12~9·1·-s-.-3 1-s·'--10-.-020-1·--6s-9 

(a} -T~m direito a um complemento de vencimento. o qual não poderá exceder 4.800$00 por ano. 
(b) - "1!.ste lugar 6 substituído por 1 contínuo de ]." aasse. quando vagar. 
(e) - lnvãJidos ou refonnruios. 



Residências por freg uesias dos funcionários e assalariados 

R<sidõncl .. 1 por freguesias 

Quanllda· 
d•• üne~ortu 

·--------i -·-~·---1 ---,.-----~-

1 Comandante do B. S. B. • • • . ........... . .... ........ . 
18 Chclt1 de Repclttição . . • • . ......................... . 
1 Chefe de Setretnrio de 1. • Cla55<l ......... . . ...... . .. .. 
l C,om•n!l•nle da P. M . ............... ... •..•• ..• . .•... 
l Chde de Setretaria de 2.• eia- ..................... . 

15 Chef .. de Secçio • . . • •••.•••.•..•••.••.•••••••• • • 
1 Setretirio da Pr.sXlfncia . . . . . . . . . . . . . . ....•..•.... 

Ow•dro do P11soal Ticnlco 

3 Ens" Civk de J.' Clane ............. . ......... . . 
3 Eng." Civis de 2. • O•sse • . ...........•.••..•..... . . 

17 F.f\8." Civio de 8. • Oa- . .. . . . . . . . . . . . ....... ... . . . 
3 Eng.• V.Ctrottcnico 011 mtt&nko de 8. • o...., . , ..... . 
1 Arqni1ec10 u:banista de 1.• Cl.use • • • • • • • .. .. • • , ••.• 
l Arqui1.c-to u-ba_nida M ~ • r.h~ . . ... 
2 Arquilerto u1banisa de 8. • Qa..., . .••••.•••••••••.• •• 
1 Arqoitttlo de J.• Classe •••••••• ••• •••••••••• . •••• ••.• 
5 Arqoittcto de 2.• Classe ......• . ........ . • . . . ........ 
2 Arqnit..,to do 3.' Ouse . . •... , . . ... . ... ......... , •. . . 
5 MMicos ...................... ....................... . 
1 En11.• 1ílvicultor de 2.' Claae . ... .... . ...•.. ........ . 
3 Médicos ,.,,tmn.lrios de 1 .• Classe ....... .. .. ........ . 
6 Médicos ,.,,,moários de 2.• Classe .•.... •. .........••• 
9 Midkoo .-et..-ioir:ios de 8. • Classe •.. •....•.•......... 
3 Condutores CMs de 1.• Classe ....... ..... ........... . 
5 Condutores Civis de 2.• Clatee .... . .....•....... . ..... 
9 Condutores Civis de 8. • ªª"" ....................... . 
4 Condutor t lcctro1é<;nico 011 mecttnico de a.• ClaMe ... . 
3 Desenhador decorador de 2. • Classe ... .... ............ . 
2 Topógrafos de t .• Ouse ........... ................. .. 
3 Topócrafos de 2. • Ouse ...... ....................... . 
5 Topógrafos de 3. • Classe ...... ............... . ...... . 
6 DcsenhadOttS de J. • Oaue .......................... .. 

12 DcsenhadOttS de 2.• Oasse ........ .................. .. 
19 Destnhadores de 3. • Classe ...... ............... ...... . 
1 .Desenhador arquivista ............ ................. ... . . 

O-litro do Pouoal de Contabllldadt 

4 Pri:nrirol ofi:ü contabilÍl-tu ................ .... . . . .. . 
S Stgundos oficiais contabllkw .. . ... . . . ........... .... .. 

2 

11 T cl'!'ciros ofldals contabilistas ...... . . ........... . ..... . 
19 Eserituririoo conto.bilisw de J. • Ouse ... .. • . .. . .. .. .. =- 21 
53 Escritunlrloo contabilista.s de 2. • Ouse .... ...... ... . .. 
1 Pagador de l. • Ouse ............. .......... ..... .... .. 
3 Pagador de 2. • Classe ............. ............. ... . .. .. 
7 Pa,,-aclor de 3. • Classe .. .. • ....... ....... .......... . • • • 

011A11re do Peuoal AdMlnlatratlvo 

1 Notirio .. .. .. .. .. .. . . .. . • . .. . ........ ........ ......... . 
1 Consultor J urfdico ............ . .................. ... . . 
1 Solicitador ... .. .. .. .. .. . .. • .. ................. " ... .. • 
2 Segundos oficiais de ju1tita . .. ..................... . 
1 Primeiro Biblioted.rio ou Con.crvador .. .. ........... . 
2 Stgull'los Bibliottd.rioo ou Constf'\-adores . .. ........ .. 
3 T enleiros Bil>:iolt<iriol ou Co......-vaclorcs . .. ....... .. 

Ul Prim•iroo oficiais • • • • .. • • • ............ • ..... • ... • 
21 S.gu~Cll <>!'<;lo.is .. . • .. .. • . .. .. ... ............... .. 
64 Tcrr·etroa of1taa.d •• . ••••••••••••••.••••.•••••••• . ••• • • • 
8~ Ewih1nlrioo do 1. • Cl•ue ............................ .. 

262 E .... r itunlriot de 2.• Cluse ................. ........... . 
~ Fifis de 1. • Clute ........ .................. ......... . 

1 Fifis de 2. • Ouoe .. . . .. .. . • .. . . .. . ............ .. 
14 Ajud&ntea do r,.1 • • • • • • ....... • • .. 

Quadro do Peuoal A11111ar 

1 Almoxorifo • . • .. • . .. .. ..... • • • .... • • .... · • .... · 
1 Encamorodo Grral do serviço de limpeza .....•........ 
3 F.nram-pdo do serviço de limpeza de 1.• Cl3~e ... .. 
9 En<am"p.do do serviço d• llmpcu. de t .• 0U!;t .. .. 
3 F iscal\ <anitirio< .. . . . .. . . . . . . .. ... · .. · · · · .. · · 
4 F'ncais e!• obras de 1 • 0.JOC .. .. .. .. . . . ........ . 
S l'"isçais dt õbrss ele 2. • C1aMe • .. • .................. • 
1 Mçotre C.,r.al das oficinas ................. . .......... .. 
1 Chefe de olicin35 gclli<as .. .. • .. . ....... ............ .. 
7 Mt$tr<S (obm~ 011 oficinas) ............. ... ........ .. .. 

14 Contra,,...•tr.s . .. .. . .. . . . .. ........ · .... · .. · · .... · · · 
10

1 

Enram",adot ......................................... .. 
15 úparar.n . .... ........ . ....................... .. .. 
1 M"SlTe Crnl de malaJ!ça ..... ...... .......... .... . 
4 Mes1res de ma1~ ................ ... ................ . 

10 Contrame<trts de matança ............................ . 
i .Tardintiros de 1. • O:we ............................ .. 
1 ,lardlneiros de 2.• Ouse . ............. .... . .......... .. 
4 J ardlntiros de 8.• Owc .......... .. .................. . 

10 F.nranepdcs de jardim ............ . ......... ......... . 
20 Capatazes de janlim ................................. .. 
20 Canlonell'oa de )ardã:n .. • • • . • • • • . . . . . • • · · · • · 
14 Aferidom l• I .. . . .. .. .. . .......... ............ · ..... · · 
9 F1'colk informadol'<S de 1. • Oasse . .................. . 

18 ·Físcals Informadores de 2. • Classe .. . ............. ... . 
71 Fiscais infcnn.adorcs de 3. • Cl:IJle .......... ..... .... . 

l Anxilbr do l•borat6rlo ............. . ............. ... . 
12 Fiscal\ duo mcn:odos do 1. • Cloue ....... .... , ...... .. 
2~ Fiscais elos men:ados de 2 • Clu•e .... .............. .. 
68 Fiscais dos me=c!os do 8. • Claue . • . . . • . . • .. . ...... . 

2 E'lltnn<:ín>< • .. .. .. • . · ...... • • .. • • · • • • • • • • .. • · • .. · 
5 Ajudant .. de enf.,,,,.,ir,. · · .. · .. • · · • • • •• .. • • • · "· 
5 Reiistad<>,....m<didoru ................................. . 
l Guarda Flc..,.tal de 1.• Cluae ................ , ..... .. 
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1 
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1 
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2 
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4 
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1 
2 

3 

2 
1 
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l 

2 

1 
3 

4 )festrt5 cantoneiro. ................•..••••.• , ..•..• 
31 G11erd• Flcrcitnl de z.• Cl°'se ...................... . -~I 1 

1 
4 
1 - ~1 

=1 
23 Caboo de ra.ntonoiroo .. • .. .. .. .. .. .. . .. • • • ......... . 
75 Cantoneiros . . .. . • . .. .. .. . · · .. • · · · 

1 \'i..,lar.•ts de Parq•1<s • Ríl>liotrcu de 1. • CI..,. • • • 
9 Vigila,t<1 dc Pa.rques e B:bliot«"u de 2.• Cla•..-

6, 

1, 

2 
2 4 2 

2 
2 2 7 2 

3 
5 

2 
1 Qaad ro do Peaso11 Menor 

G6 ~lot~:i<ta~ . • .. . .. . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . . .. . .. .. . 4 S 7 2 2 2 2 2 6 2 12 2 
18 Ajudan101 de motori•tas de t . • Classe .. . . . .. • • . .. .. . 1 1 6 1 
J6' Aii:danh-< de mo1oristas de 2.• Classe . . . . •. .. . ...... 3 2 2 _ ! 2 1 9 2 

1 Che!e do Pts"Oal Menor f b 1 .. .. .. • • • • • .. • .. • • .. . . , f 

2 
2 

IS 

; 
5 s 

2 

3 

j 

s 
1 

2 
l 

3 

3 

2 
3 
1 
li 

1 
2 

2 

5 

2 
3 

2 

24 Co:u fnuos de 1.• Ouse . . . . ... . . . .. . . . . . •• . .• . . . 2 1 J 1 2 '4 l 1 
1 

_; 
SS r.,,,tfnrO!' de 2. • a.- .. .. .. . . .. .. . .. .. .. .. ... . . . 4 3 3 7 3 - 1 1 t 2 2 1 2 1 2 2 2 2 1 4 5 1 3 
~ Te!efonist~ . .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . . •. • . • . . .... - 1 - - - J - - - 1 2 

710 Cond!uor de hipomóveis . .. .. .. . . .. . .. . . . . • .. .... .. .. 2) 3 2 26 H 3 12 3 31 4 2 1 1 1 3 6 8 37 47 3 -J 26 2 10 IS 3 1 9 
18

1 

Covcll'OS dt t.• Classe .. .. .. .. .... ... . .. . . . .. .... ...... 3 1 - - 1 - - _ - - 1 1 - - 7 7 J - - - - 1 - - 1 
36Coveirosd•2.•Classe . . ........ ...... ........ ... ..... 8 - - - 1 1 - 2 1 - - - - 3 l 1 - 2 li - - - - - - - - 2 - - 3 
22 úpata:es de llmpcu de 1. • Classe ...... , .. . . . . . .. . .. . 1 - - - 2 1 1 2 2 1 _ _ - 1 3 - f 1 - - - - 2 - - 1 t J -. 1 
+I Capatazes 6e limpeza de ~-• Ouse .. .. . • • . . • . • • .. .. .. . 3 - - - 4 2 21 - - - - - - 1 3 2 1 1 - ,1 - J 1 1 J - - - - - 5 - - - 3 6 1 - 1 

000 Canto:ieirm de limpem . . · ................. , .... .. 49 H 4 ~ 39 SS 6
1 

10 l 3 7 1 - 6 14 13 1 14 '! - 20 18 22 7 71 1 6 S 3 1 7 3 1 76 7 3 - 20 53 17 ~ IS 
__ .....,.:11=7 StrvtntH d<- mtrcados .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . • .. • • . . 71 1 1 4 7 1 2 - !--.. 4 - 22 1 1 2 - 2 2 4 J 2 4 - 1 1 1 1 - 5 - 3 - 7 S 7 2 5 

2.530, A transportar ..... . .................... r-ffii~l--111~ -m1--,,1-:iõ1~1 SSt--1>!---;j:j--1~ --10l---:W1 ~ ~l----:rt' --<l(;--4l1i71--it~ -gj°I~ ~1-W1--s1----ili--171~1--~ ~--71-S 276;---.-6 --111--bl-;'il :GlJ----;j,~I~ 



Quantida­
des Categorias 

2.530 Transporte ......••...•.•...... , ........ . 
Z7 Trataderos de gado . . . . . .... . ........ _ ..•• _ ...........• 
44 Guardas de 1. • Classe . . ........ . ....... . . .• _ ........ . .• 
81 Guardas de 2. • Classe . .......•. _ .•..... ..... • , .... _ .. ,. 

193 Guardas de serviço moderado ( <) .. ••. . _ .... • , •.• , _ •••• 

1 ~? Serv~~tes .... :-······- · ·············:·· ····· · -····-·-··· 
Auxihar de lunpez.a e guarda senhnas ..... ... ..... , .. 

Quadro do Pessoal Operário 

i Ofi~iaís ~o~npositores : .............. ........ ........ , . . . , . 

1 
Me~os of~c~~ compos!tores de l .• Classe ... , . ........ . 

2 
M~os of1c1:us compos~torcs de 2. Classe ... , ......... . 

1 
A1udan~es de compos1~orcs ....... . . ......... .......... . 

2 
A~'!n.d~ de compos1tor ....... . .............•.• , _ .• , . 

2 
Ohc1a1S un~res&>rts , ... . • . . .... , . .. •• . . , •.•• ••••••••••• 
~leios obClalS 1mpressores .. ... ......... . . . . ........... . 

l Aprendiz de impressor .. . .. .. .................. , ... ... , . 
1 Oficial de encadernador . , ..... ... ....... _ ..... _ .. , ..•.. 
2 Mei0$ oficiais de encadernador ........... _ .... _. - , .... . 
~ Aprendizes de encadernador ................. _, _ .. , - .. , . 

2 
Operadores do matadouro de 1. • Classe .......... _ . ... . 

1 J Operadores do matadouro de 2.• Classe . , .. _ . .... _ . ... . 

20 
Operadores do matadouro de 3. • Classe •.•. _. _ ........ . 
Aprend:izes de matadouro .. . . .. ...... . ........ , ...... , . 

1 Oficial soldador de autogéneo ... . .......•...... . . , _ ...• 
2 Oficiais mecã.nicos de automóveis .... . . ... . ........... . 
2 Meios oficiais. meieànicos de automóveis .. .. ...... , ... , . 
2 Aprendizes mecânicos de automóveis .......... .. , ... , . 
1 Oficial torneiro .. . ... ... . .......• ... ... . .. . . - •...... • - . .• 
2 Meios oficiais tomeiros .. ............... ...... .. . . . . . . . . 
2 Oficiais cenalbeiros mecâ.nicos ............... . . ........ . 
4 Meios cficiais cerralbeiros mecânicos .............. , .... . 
4 Aprendiz de cerralheiro mecânico .............. . . .... . . 
2 Oficiais de casquinheiro .............................. . . 
1 ltleio oticia.1 de casquinheiro ........................ . . .. 
1 Aprendi• de casquinheiro . .•.•...•... , .. , ........ .. . . , . • 
1 Oficial de estofador .•....... . . ... ....... . •.. . .•.. .....• 
1 Meio oficial de estofador ..... , ........... _. _ ......•.... • 
1 Oficial de carpinteiro de ornamentações .....•.......... 
1 Oficial de caldeireiro ..... . ...........•..........• .• •. .. • 
1 Aprendiz de caldeireiro .......... . ...•. . ..... . - .... •. .. -
1 Oficial de torneiro .............. • . . ... .. . .. - • - ... -•.... • 
3 Oficiais de ferrador ....... ........ _ ..••.. . • .. •• . ......• 
4 Meios oficiais de ferrador .......... . .. .. . ........... . . . 
3 Oficiais de cerralheiro ......................... ........ . 
3 Meios oficiais de cerralheiro .....•............••..••..•• 
4 Aprendizes de cerralbeiro .•................ - • - . - . -- . .. •• 
l Oficiais de canalizador . ........................ ...... .. 
2 Meios oficiais do canalizador ..................... , .. .. 
2 Aprendizes de canalizador ........ ........... .......... . 
1 Meio oficial de ferreiro ... . . _ ..... •... , ........... . •... 

~ ~fi~i:~~~~~c:'~ir~:- ·. · .. · .. · . ." ... • '.· . ." . . '.: '. ··.: '. '.'.: '.:: :'.: 

8 
Me>05 olicia1s electne>sta.s ..... . ... .. .. . . , . . . , . _ , ... . _ .. 
Aprendizes de e.lectricistas ................. ............ . l ~foi~ oficial.polidor-· ···:····-··················•· ·· · -·-

2 O~c!ª! carpmteu:o 1~1ecAú1~~ ..• , • , •.• , ................. . 

3 
0{1c1a1S de carpmtearos civis .. ......................... . 

2 
Meios oficiais carpinteiros civis . ........ ....... , ...... . 
Aprendizes de carpinteiros civis ........ . ........... , .. . 

1 Oficial de marceneiro . ...... . . . . ..... ... ........... ... . 
~ Oficial de cutileiro ...... , ........ _ .. ... .... , ... , .. - •.. -

2 
Oficiais de carpinteiros de carros ..... ................ . 

2 
Meios oficiai$ de carpinteiros de carros ....... . ....... . 
Aprendizes de carpinteiros de carros ................. .. 

1 Olicial de correci.ro .................................. . . 
1 Meio oficjaJ de correciro ............. ........ ......... . 
2 Meios oficia.is foguciros .... . .................... .. ...... . 
~ Oficial pintor de carros ...... _ ...... _ . ........ •• ... , - . • 
~ :Meios oficiais pintores de carros ................... .. . .. 

1 
A p~cnd~~~ de pi!ltor de carros ...................... .. 
Meio 0:1c1a1 fundador .. ... . ....... .. ........ .... . .•.... . . 

~ Oficial estucador ... .. . . _ .......... _ .... .... •.•......•... 

2 
Meios flfidíl.is_dP e11t11cad()tH . "' ... - ........... ......... . 

2 
Mc:i<?S. oficiais. de estucadores ........ . . . . . . . ..... . ... . . . 

4 
Oh~1ais ~~ pmtor ......... . _ . . . . . . ... .. .. . .. . ... . ... . .. . 

4 
M~1<?S. oficiais de. pmtores ............... . ... . . . . . ... . . . 

4 
OfJ~1a1S ~~ ~antcrros .................. . .. .... . . . . , ...... . 

1 
Meios oficia1S de canteir0$ ....... ..... . ...... _ . . ... .... . 

2 
Aprendiz de canteiro . ............. .................... . 

2 
Oficiais de funileiros ............................. ...... , 

2 
Apredizes de funileiro ................ . _ .. .... _. _ ...... . 

4 
M~i~. oficiais d~ ft~nileiro . . ......... . ... , ...... .. , ... , 

4 
Oh~1a1s ~t'.. ~arpmteuo . .. " .. . . . ..................... ... .. 

2 
Meios ~fle1a1s de c~rp~nteuos ... . ..... . ... . .. ...... ... . , 

1 A~~"~!f~1d~ttca:e.~a~~ : :: : :: .':::: .'::: :: : ~ ~:: ~ ~:: ~ ~ ~: 
~ Oficiais de r>cdreiro .... . . . ..... .. ....... , _. _ ........... , 

5 
Mei05 oficiais de pedreiro ................ _ •..•• .. . . .• •• 

10 
Oficiais de ealcoteiros artistas ...... ............. ...... . 

20 
Meios oficiais de calceteiros artistas .......... , ..... . .. . 

40 
Oficiais de calceteiros ... ........ ........... ........... . 

2 
Mei05 oficiais de calceteiroo .........•.•... _ ........... . 

20 
Aprendizes de calceteiroo .. _. _ ... ...... ...... , ... . _. _, . 
BatcdoI\ls de maço ... . ... . . ..... _ ........ _ . .......• . - , . 

~ Oficial preparador de betume ......... _ ...... . . . ..• ... • 
Oficial espalhador de betume ... . ...............• .•. • .• 

12
4 Mci05 oficiais espalhadores de betume ....• ........ .. - .. 
1 Servenres de obras ou trabalhadores de 1. • Classe ... . 

216 Servenres de obras ou trabalhadores de 2. • Classe ... . 

Ouadro do Pessoal Militarizado 

1 Segundo Comandante ...... • . ..• .. ..... . ..... . ..... - .. •. 

i ~~~Jt~::_ ~:;. :_::_:: __ : __ :_.:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:.:_::.:::::::::::: 
17 Ajudan:es de l.' Classe ... ... . ...... ............ - ..... . 
12 Ajudantes de 2.' Classe ..•. - ...... , . ................. - . 
53 Cabos de l.' Classe .. . ................•...•.•••...•... . 
53 Cabos de 2.• Classe······-··· ······ ·· ·· ·- · -······-···· · 

326 Bombeiros ..... . . ... ... .. ... . ... · · ...... · · ·. · ·. · · · · - · - · • 
7 Sub-Chefes . .... - .•..•.. . ...... ... . .. .. . ....... • · · · - •.. .. 

Guardas de 1.• Classe 

69 Com mais de 5 ao0$ ..•.•.•...............•.••...•• . . 
37 Com rneo0$ de G an0$ _ ..........•.....•.. . ...•...•.. -

Guardas de 2.• Classe 

171 
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mais de 5 an0$ - . - .. ........• . • . • . . . - . - ... - . • . . . . l 1 1 - 1 2 1 1 1 

16 li 

2 

2 
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5 
5 
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11 

3 

7 Com 
--~~17,1 Com 

4.Sôl 
menos de 6 an0$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 - - 12 - - - l 1 - 1 - - - - - 1 - - - 2 - - - - - 3 - 1 - - - - - - 3 - - - - - - - -

Total . ......••.. •... ••..•...••..••..••.. ---m----yg ~ ---r69---WJ----i21 ~ ~ ~ ~ --gsl---n --1-0 ----:r:i--;j5J~ ~ lõ6--6 20C ~J--0012iJ~ 73 326 ~,~ -r.i]~ --6 --:ri --12 --li ---m---nl~ --1-1 -ioõ 469 --m--:r;-m 

(a) - Têm direito a um complemento de vencimento. o qual não J)(Xlcm exceder 4.800$00 por ano. 
(b)- Este lugar é suootitufdo por l continuo de l.' Classe. quando vagar. 
(e) - ln\'álid0$ ou reformados. 



3.ª Re1tartl~ão (OoTldorla) 

Expediente normal 
1.939 

Designação 1 ?\úmero 

Registo de processos ent-Tados. . . .. • • . • . • . . . . . . • . • . • . . •• • • • • • . •• . • . • . • • • . • . . . . •• • . • . . . •. . • . . • . . . . . . . . . . 1831 
Registo de o{fcios ent radOtS.... . . . • • . . • . • • • . • • • . . • • . • . . . • . .. . • . . . . • . • . . . • • • • . • . • . . . • • • • • . • . . . . . . . . . . . !KX> 
Rt:f,isto de ofíciCJiS exJ)Cdklos. . . • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • . • • • . • . . • . . • • . . . • • . . . • . • • • S41 
Notas de ocorr~nci3.s .•... , • . • • . . • . • • • . • • • . . • . • • • • . . • • . • . . . • . . • . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . . . • • 12 
~1nr>as eleitora.is .. . . . . . . . , . . ...•••.•.••..••..•..•..............•..••..•.••.. , .....•.• , • . . . . . . . . . . . 2 
Vert>etcs n1iméricos . . . . .••.••...•.• , ••• , .. , • . • . • . . • • . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1850 
Vtrbetes indivi<tuais .• . • • . . . • . . •• . . . . • • .. • . . . . . • • • • • . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . • 1850 
Mnpas estatCsticos (em trimtstrcs) . . • . • . • . . • • • • •• • •• . • .. . . • • • • • • . • . . . . ... . . . . . . . . . • 4 , _ _ ....,,..,.,= 

Total . • • . • . . . . . . . . • . . • . • . . . . .. . . • . . . , . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 699() 

Obs .. - lndica-i:e ainda o movimento occe~rio à administração da~ verbas orçamenta.is que nos foram 
atnl>u!das. 

Processos disciplinares e inquéritos 

Penalidades aplicadas úmero 

t>.•miS!J.o . . . . • . . • . . . • . • • . • • • . . • • • . • . • . . . • • • • . • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • . • • • . • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • 7 
Su"pcnsd.o ~e.1n ve11CÍ.nlento.. . . . . • . . . • . . • • • • • • . • . • . • • . . •. . •••.•••••.•• .•. • , ••.•• , • • • • • • . • . . • . • • • • . • . 2 
l'<·nc.lcntes •. . . . . . . . • . . . • • • . . . . . . . . • . • • • . • • . • . • . • • • • • • . • . • . • • . • . • • • • • . • • • • • • . • . • • . . • . . . • • • . • . • . . • • . . • • f; 
Ar.oscnta.cio ton1pu1S:i'-.i . • . • . . . . . • • • • . • • . . • • • • . • • • • . • . • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • . • . . . • • • • • • • • • • • • • . • • 1 
Moita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • • . • • • • • • . . . • . • • . • . • . • . . . . • • • . • • • . •• • . . • . • • • . . • • • . . . • . • • • • . • . • . . • • • . 2 
Rcpree.n:s:io J)Of c.:,c,rito.. • . • . . • . . . • . • • . . . • • • • . • • • . . . • • • • • • . • • . • . . • . • • • • • . • . • • • . • • . • . • . • • • • • • • 1 
Arquivados . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... ..... ... ... ... .......... ... . ...... . .. , . . • . • . . • . • . • . • • . • . 2 

1··otal . • • • • • • . . • • . • • . • . . . . . . • . . .. 23 

Actos e diligências judiciais. em processos distrlbuldos 
no ano de 1939 

e nos pendentes de anos anteriores 

~ature1a Número 

Cot•les:ta.tõc-l .• • • . • • • • • • • . • • . • . . • • . • • • • . • • • • • . . • . . . • . • • • • . • . .. . . . • . . . . . . • . • . . • • • • . . • • . • • . • • . • • . • • . . . • . . 27 
Rtplicas •. . . . . . • . . . • • . . . • . • . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . 9 
T r6plicas . . . . . . . . . . . .. • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . 4 
Minutas o t<1ntria-minulaa do rreur.IOl' e ll,'Ta\'OS. • • . • . . • . • • • • • . . . . . . . • • • • . • • . • • . . . • . . • • • • • . • . • . • • . 16 
Alegações ..• ................ . ........ . . . ... ...... ........ . .. . .... .. . . . . .. ........... . .. .•........... . 19 
Julgamentos, inquiriç<>cs, alegações oraÍ!J. . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. • . . . . • . . . . . ~ 
Conciliações . . . . . . • . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . .. . . • •. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . .. . . . • . 19 
Vistorias .• . . . . . . . • . . . . • • • . . . . • • . . . • .. .. .. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . 8 

Total .. . . . . . . . . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . • • 117 

• 



3.ª Repartl~ão (011-vldorla) 

Serviço de consultas jurídicas 
:t.838 

Xlirnero 
de 

pareceres 

~.soal . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.34-
ressões pa~ iaiagos; .cus averbamentos, etc. ... . . . . . . . . . . . . . •• •• •• •• . . . . . . . . • . . . . . . . . . .• . . . . . 117 

Opções e natura.liuções............................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371 
Ocupação e explora(ão de mercados......... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 37 
Impostos e taxas; lkcnças e alvaris . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . . . • . . . . • . • . . . . • . • . . . . . 37 
lntcrprctaçlo de cedências. contractos de fornecimentos, empreitadas. loca(õe5. Nc. . . . . • • . • . • . . . 29 
Obras 1nu nicip:ais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 59 
Di,·ecsCJS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2().1 

Total • . • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . ........................ . 

Serviços Judicia is 
(Acções e recursos distribuídos) 

Natu reza 

PTOccssos ele contencioso administrativo: 
1)(- rune:ioolriM . . . . . . . . . . ...... . ...... . ...... . . ... . .. . . .............. ...... . . . .... . ... .. . 
Nos t~rn\OS da l...ci n.• J.070......... ... ............ . ... . .......................... ... . .. . 
Di' e rs<>S • • • . • • • • • • • • . • • • . • • . • • • • • • . • • • • • • . • • . • • • . . • • • • • . • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • 

Processos cl veis : 
Nos t~rmos do Decreto o.• OO'l •• 
Divfrsos .. 

Tnl>unal do Tr:lbalbo : 

........................................................... ............................................................ . 
Ac(6es . . . . . . . . ... . ... . . . ..... . . . .... ... . .. ........ .... .. ...................................... . 

ProttSsos crimes: 
De quuela. . . ..... .. ..... ....... ..... ............................................................ 

Processos lisa is : 
......... ............................................... 

- --,,-,,-,.., 
1.()44 

Número 

7 
3 

12 

6 
3 

12 

2 

201 Rcclama(ões ordinárias . 
RCCUISOS extr:lordináriol; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

T olal • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... :1---=;a=3 

l\"ota: - Os processos acima referidos origin:i.rana rcc11nos para o Supre1no Tribunal Administra.üvo, 
Tribunal da Relaçito e Supremo Tnl>unal de Justiça. 

Serviços Judiciais 
(Expropriações) 

Natureza :\úmero 

Arruamcnt~ . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . .. .. . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . 1 
l'aiqu.i Florestal de Monsanto... .. . ..... .. .. . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Auopôrto de tis~..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
A\enkla Almíranlc Reis (prolongamento)... . ... . ...... . . . . • . .. . . .. . . . .. .. .. . . .. . .. . .. . . .. .. .. ... . .. . 2 
Praça dos Jerónimos e Exposição do Mundo Ponu8\l~S.. . . . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Novo Matadouro . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 3 
ll:úrro de Casas Económicas do Alto da Ajuda. . ... . .. . . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . 2 
Auto Estrada Lis~-Cascais.... ......... . .. . .... . .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 
Ec_costa da Ajuda......... . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
AI to dos T oucinheiros. . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.5 



3.ª RepartJ~ão (Oo-vldorla)-:Notarlado 
Escrituras celebradas em 1939 

.. 
o .. .... .... 

Deslgnaçiío 
.. <l :::1 e-...z: Total 
~ ._, ... ,_, .. 

e; 

&rrorriacóet, "º' termot do necrelo 38.;97, rar.1 : , 

n Acropõrto e am1amcnlos de ACC$SO ao mesmo. por escritura...... . .. . .. . . .• . . . . • .. . . . . . . . . 12 
Tdcm. por dep6sito judicial. . . . . . . • . . . . . . .. .. . .. . .. . . . .. . . . . . .. .. .. .. .. • . .. 8 
Am1amenlos e fi~ de higiene por CKrilura . .. .. .. . . . .. .. .. .. .. . . .. . .. .. . .. .. . .. . . .. . 5 
Idem. por dep6sito judicial... . . . . . . . . . .. . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 
a Ant~Est rada e arTnamcntos de ace-so à mesma, por esc ritura.. . .. . . . . . .. . . .. .. .. . .. . . .. .. 10 
Idem, por dep6silo judicia l. .. . .. .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . .. .. .. .. .. . . . .. . . .. . .. . 1 
Balrl'O!I d~ Ca.sa.s &onómicas c.m : 

Eoca.macã~Jivais. pc>r tsCTÍtltra... . . ..•....... ... . •... . , ............ . . . . , . . . . . .. . . . 13 
Alto dos Toudnllcicos, p0r escrit11ra .... ... ..•. .. .. .............•.. ... . , ... .. ... . ... . . . , . . 17 
Idem, por dep6sito judicial.. . . • . • .. . • •• .. • . • . .. •• .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. . . 16 
Alto da Ajuda. por escritura. . . . . . . . . . • . . . . • •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Idem. por depósito i'udiciaJ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

3 o Novo lifata.douro, por depósito judicial. . . . . . . . . , ... ........ . .. . . . . . .. . . ... . , .. , ..... . . . 

Not tel'mot do1 Decretos n.0
• 24.625 t Zi·'º': 

Avenida Almirante Reis (prolongamento). por dcp6sito judicial ........................... .. 2 
Urbanízaç.lo dn Encosta dn Ajnda nn parte anexa à Exposição do ~fundo Português. por 

escritura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 22 

~;i:~;z':áo d~~~ç!~wj~~~i~~ · ~ i~j,Osiçã~ do ~iun<Í~ · P~n;;i~ê;,' · ~~· -~rii,;~ · ·::::: ~ 
Iden\, po·r dcpós.ito judicial. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

20
9 

o Parque Florestal de ltlonsanto. por escritura . . . . . . . .. . . .. .. . . • .. · · .. · 
20 Idem, por dep6sito judxial . . . . .. . . .. . . . ..... ......... . .. . .. ... ... . .. ... ....... 

1 
_ _ _ 

1 

Compra, para: 

o Acropôrto e arroamentos de acesso .................. · .. • · .. · · · · · · · .... · · · · .. · · · · · · .... · · ·.. 1~ Arrua.m~ntos e fittS de higiene.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . g 
n A11to-Estmda e arruamentos de a~ . .. ......... ... ... . .. ... ... . . ...... . . . . . ............. . 
Casas Económicas : 

2 na Encamaçio e Olivais .. • .. . . . • • .. . .. . . .......... · .. · · .. · · · · • ........ · · • .. · 
6 no Alto dos Toucinbeiros.. . . . ........ ............ · · .. · · .. · • · · • .. · · · · · .... · · .. · · · · · 1 Prolon~mcnto da Avcnidn Alfcrt!I llb lhcíro . . . . ..... ..... .. ...... .......................... · 
1 Prolongamento dn Avenida Almirante Reis. .. ...... . ...... ......... ..... .......... · · · · .. · 
2 Url»niT.ação da Prat11 dos Jcrónim~. . .. . . .. .. ......... ........... · •... • ... · ..... · 

1 
_ ___ 

1 

Quitarão. dt : 

Tn<lcmniiaçlíts fixadu cm cxpropN.~ões .. . 
Obriftações assumicln• 

. ................................................. . . . . . . . . . ............ .. ...... ... ................ . . H» 
9 

10 Rtscisão de arrendamentoi; .... .. .... ....... .......... .. ........ ........ ···----· 
r.onu11áo dt terreno11101 C<'mit i:rio1 : 

Para jazigos nos 1.• , 2.•, s.• e • .• cemilérios. l\'<ipcctivamtnte GO, 00. 8 e 4...... . .. .. .. .. ~ 
Para sepulturas perpétuas nos 1,., 2,., a.• e 1.• ccmit~rios. rcspect i\•nmctnc 18. 44, ~ e 7 .. ... 

1 
_ ___ 

1 

E:mJ·rtitadas. r ara : 

o Atropõrto . . . . . . . . . . . . . ........... .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Õ 
Arruamentos di"Vtrsos , . . . , . . .• . .••.• , ......•.•..• . ...... ........ ... .....•....... ... ... · 
Auto-f:.c;trada . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 
Avtnid.as da 1nd.ia e do P6r1o.. . . • . . . . . . ................... ......... ..... . ... . . ...... . 
A\·cnida A1mira.nte Reis . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 3 
Dajrro do Alto da Boa Vista. , . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Encosta <la Ajuda.... . . . . . .. . • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • . .. .. .. ~ 
Jardins e Parques I nfantis . . ........................ . 
Levantam~nto da Planta da Cidade, pelo sistema fotoçamêtrico . • • . • . • • . . . • . • . . . . . . . . • . . 1 
Mercados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ 
Parque Flort:Stal . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . .. . .. .. . ...... .... . . ..... . 
Tapa.da da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 _ __ 1_1 

Fornerlmentos, dt: 

Ca_rroçagem e eqtaipame.nto de viaturas. . . . • . . . . • . • •••.•...••••.•...•.•...••......... . . .. 
[)e cluisJis para vbtoras at1tom6\·eis.. . ......•.......... •.. ............... . . . . 
Umpadu elêctric.as .. . . . . . . . . .............. . ...... . . . ...... . . . . , ... . . .. . 
~tobiliirio para o Bairro do Aho da Boa Vista . . . . ............. ..... ... ................ .. 
Tractores . . . . . . . . . . . . . . . . . .. · · · · · · • • · · · • · • · · · · · · • · • • • · • • · · · • · · · · · · · · • · · 

1 
2 
2 
l 
1 

169 

44 

123 

165 

25 

7 

Total . .. .. . .. . . . .. • . .. .. .. .. .. .. .. • . . . • . .. . . . . .. .. . . . . • 533 



-&.ª R e1•artJção (~e1•vlços C11lturals) 

Movimento de leitores nas Bibliotecas 

:1039 

-
Leitura 

llibliorccas 
Oiun1a Noctuma 

Central .. . . • ... .. . . . . ................................. ..... 18.154 8.4i6 
São l.ázaro . . ...................................... ... ........ ... 16.311 7.981 
Alcântara . . ........................................... ........... 21.935 8.489 
P0ço do BisPo . . . . ............................................... 16.219 7.742 
Boa Vista . . . . ...... . ' . . ... . ................................. 16.450 7.296 
O l'QUC de Lonlé ... . . . . ' . ......... . .. .... .................... 4.939 3.344 

Totais Gemi~ ... ..... ... , ............. . ... . !H.OOS 43.308 

- - !..=. 

Movimento de leitores, por profissões 

Leitura 

Biblioteca 

1 
Oiuma Noctunia 

Cc.mcrcian tes e 1 ndusi ri.1 is. . . ...... .......................... ........ 559 814 
Estudantes ...... . . . . . . . ........ .... ..... .................... .... . 72.679 24.470 
Funcionários .. . . . . ..... . ....................... ..... ...... .......... 1.923 1.239 
&lilítares . . . . . . . ...... ............................. .......... ........ 562 262 
01ieririos ......... . . .......... -............ -............................ 7.578 8.023 
Prcfbsões liberai> ..... ·----·-·-··--······ ············ ··· 1.70.. 1.263 
Outras Pro fusões . .. .. -... . . ............. .. ........................... 9.003 7.237 

Totais Genis . . ......................... W.008 .. 3.308 

Movimento de leitores, por secções 

Leitura 

- --BlbliOtCC!IS 

1 
Diurna :-foctunta 

Poligr.ifia .................................... -......................... 457 312 
Religiões ... . f •••••• • •• ••••••••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••••• 19 23 
Literatura .. . . . . . . . . . ................ . ......... ...... ......... 67.613 30.493 
Ci~nc:ias e Ar1es •• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... ...... ....... 2.050 2.o:n 
Ci~ncias Civis . . . . . . . . . ............................................. 639 381 
História e Geografia .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ........... 2.116 1.351 
Reservados e llíanuscritos .. . .......... ....... ........................ ... 46 21 
lJlissiponense . . . . . . . . ........................... .................. 64 15 
Municipal ........ .. . . . . ............ . . .. ..... ... .. ........ ........... 3 -
Revistas e Jornais .. ... .. . .. . . . . ........ ...... .... ... ..... .. 49.916 19.884 

Totai! Gerais . ... ......•. . . .... .. .. ... . ... . 123.003 54.511 

Total 

26.610 
24.292 
30.424 
23.961 
23. 746 
S.283 

137.316 

T otal 

1.373 
97.149 
3.162 

824 
15.001 
2.967 

16.2.W 
137.316 

T ota l 

769 
42 

98.106 
4.081 
1.020 
3.467 

67 
79 
3 

69.SSO 
177Tt4 



'11.ª J'lepartl~ão (se1·-vl~os C1tltu1·als) 

Movimento de leitores nas bibliotecas dos jardins 
:t.939 

Olbllotecas 1g3g 

Jardim Guerra Junqueiro (Estrêla)....... . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 39.7.31 
Idem (Infantil) • . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • 62 
Jardim França Borge!I (Rio de Janeiro). . . . .• . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . 15.060 
Parque Eduanlo V 11. . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 11 .859 
Campo 28 de Maio. . . . . . . . . • . . . • • . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . 3.91 O 
Jardim Jdlio de Castilho (Santa Luz.ia)... • . • . • •• . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 8.657 
Jardim Marcelino Mesquita (Amoreira.•).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 713 
~ard im Corn;tantioo (Estel1nia)....... . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.468 
.1Mdim Teófilo Braga (Campo de Ourique). . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . ... •.. . . . .... . .........•.•.• , . 5.335 
Jardim da Praça Vasco da Gama (Belém)................................................ . .... . ... . . 6.568 
Pa1que Silva Põrto ( 11) •• ••• . •. •• ••. • . •••..••..••• . • . • • • •• •• • • •••••• •• ••• •••• •• • •••••••• • • •• • •• •• • • , • , • 
Jardim li de Abril (Rocha do Conde de ôb!dos).. . . . . • . .. . . . . .. .. . • . . . . . . . . . . .. .. . . . • . . . . . . . . . . . . • 3.366 
Jardim Marquês de Marialva (Parque Infantil).......... . ...... . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 4SS 
Ja1dim Nono Álvares (Santos)........ . ...... . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 7~ 

-~= 
Total geral . . . . . . • . . . • • . • • . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 100.261 

(a} - Foi t1·11Mforida cm 25 de Outubro de 1938 para o Parque Infant il da Estrela. 

Entrada de espécies na Biblioteca eentral 

o ,. & .. g 
~-;; 

... o.o 
Espécie~ 

e.. .. ..... 
To tal "° oc 

~ 

~ o '"" e.. .. e: u E ... - o o e 
Q ".) .. 

Volumes ......... .............. ... .... -........... ............ .. ... 930 1.808 320 1'1 3.200 
Opõscutos ..................... .............. ......... ..... -........ 2.584 1.027 .144 518 4.573 
Fascfeulos . ................... .. ... .. ........................ ..... 463 1 11 - 475 
Revistas ............... ...... ......... ........... ....... ...... ...... 4.782 2.446 1.503 - 8.731 
Jornais . ............... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .................. ... 20.074 710 30 - 20.814 
Diversos ..................... ............................. .......... 32; - 17 - 344 

Total geral .... . ............ ~.100 5.991 2.325 669 38.H6 

1111se11s 

Movimento de visitantes 

Museus 

J.Cuscu 'Rafael Bordn1o Pinheiro . . , . . . . . . . . ...................•......... . . . •..... . •......... , . . . . 
Exposiçã.o do 1 Centcnãrio de •Gu.iJh('nne do Atcvcdo• . . • , . . • , .. . ................... . ........... . 
Palácio Calveias : 

Vlsitlln· 
1es 

4.600 
868 

Expo!iição da Estitll3 Eqüestre. . . . . • • • . . • . • . . . . . . . . . . . . • • •• . • . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 531 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . ---.,,..= s.m 



.&.ª Repartição {Ser'f'lços Uult11rals) 

Despesa e receita com publicações culturais 
t.838 

Designação Despesa Recei ta 

O Car>n o ~ 11 Trindade, Vol. 1: 
Desenhos e fotogra ll:is. . . . ......... .. ... ....... ........... . 

O Carmo e a Tri1uladr, Vol. li : 
Fo1ogrnf.iat . . . . . . . . . . . . . . . .... . • . .. .. . .. . . ... . ••.. .. . . . . . . .. .. 

O Carmo e " Trimfade. Vol. Il i : 
Fotogrnfirui . . .. . . . . .. . . . 

A Circo Moura tfe Lisboa: 
Dirtilos de autor .. . 
Fotogrn liu . . . . 

1.isboo A11ti1•. Vol. 1: 
Rcimpl'tUão .. . .. 

. . . . . . . . ........ ......... .... ....... .. . . . . . . . . . . . . ............................... . 
. . . . . . . . ........ .... ....... ......... . 

Bof,.lim C11fturaf e Estatístico. n.• 4 : 
Tradu( ões .. . . . 

A Tomada de Lisboa 11os lluminNras: 
Fotografias . • .. 
lmprtSSào .. .. . . . . . . . . . . 

Machado dt Castro t a Esltftc111 EqDestre: 
F otogn lia~ . . . . . .. .. . 
l 1nprcss.10 . . . . . . . . . . . . . . • 

O Tt nenlt-GC11er11l Bortolo111e<1 da Cosia: 
1 mprrss:io •. . . . . 

A Ci rco Moura de f,isboa e o Esteiro do Tejo na BaiJU.' 
1 mprcssrio •. 

l 111umldrio tff' Lisboa: 
lmp~io . . . . . . . . ......................... ............. . 

Do Sitio tia }N11qurira: 
Jmpres'Sào .. . . . . . . . . . . . .. .. .. ......... ........... . -.. 

Fú io11011tia <Ir Lúboo: 
J mpreo;s.~o ..... . . . 

Cotáloi o <la Exposição do Aqouduto das Âg 1111s Liures: 
Dt-senho para a capa.. . . .. . . ... . . . . .. . ...... . . 
lmprec;;sÃo ... . .. . . . . . .. . . .... ........ . . .. ....... . . 

Cal4/o10 do ExPosiçia do I Ct11lt 114ri4 de Cuillru noe de A:eut do: 
Impressão .. . . . . . . . . . .. . .. . . . .. • . • . • . .. ..... .. .. . . . 

Lisboa "" f>• rrmiologia Pmi1m1lor: 
lmpressão ....... .. ... .. . .. .. . ..... ...... . . . . ...... . . .. .. . . .. . 

Liquidado no ano de 1940 e referente a 1181 : 
O Carmo e a Tri11dode, Vol. 1 e li (parte): 

Art. 811.• - Despesas de anos económicos findos.. .. . ....... . 

O Carmo t 11 Tri11dode. Vol. II {resto) e 

A Clrca Mouro tfe Lisboa: 

5.000$00 
542$00 

104SOO 
9~7SOO 

50$00 
7.015$ 10 

30.000SOO 

781$40 

460SOO 

100$00 

5. 5~2$00 

10.000SOO 

80$00 

l.253S50 

1.091$00 

80:.?SOO 

840$00 

370$00 

950$00 

845$00 

7.065$10 

)20$00 

soo soo 
31.SOOSOO 

Art. 42.º·l·h - Publiellções culturais... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24.900$00 >4.000$00 

Recellldo d11 1egul11te1 entidades pala we•da de pullllca· 
o•e• cultural• : 

Empr~sa Nacional de Publlc.idadc . . . .. .. .. . • . .. . . . ... ......... . . 
Livram Rodrigues . .. . . . . .. . ............. . .... ... . . .. . . . . 

Grupo •Amigos de Lisbo3•: 
Rcocbido cm 1009.... . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . ... .. .... . . .. . 
Recebido cm 194.0 e referente a 1931!.. . .. . . .. .... . .. . . . .. . . 
Feira do Lh•ro- J!la'J . . . . .. . . . ... . . . .. .. .. .. .... . .. . 

Excesso da despc'Sa s.1 a ~tita ............ . .. . ... . . ...... .. . . . . . . 

4.392$50 
3.432$80 

... ~.736$45 
302$45 

2. 798$00 10.623$30 
59.662$15 

26.737S85 
86.-l-00$00 bG.400$00 



il.ª Repartição (~erwlços C11lt11rals) 

Receita cobrada 
:1939 

M111u Rafael Bordalo Pl1h1lro : 

Entnda de visjtantcs . ............ . ........ ..... ••.. .. . ...... . ............ . .... 
Ve:n<la do cat4.IC>g"o do Museu ............ ... . .. ... . .... ... . ..... . . . .... .. .. . . .. . 
Venda do catàlogo da Exposição do I centenário de Guilbenne de Azev edo ..• 

Paliclo Galw1la1 : 

Catilc>so d11 Ex~çlo da Estit ua Eqliestre ............ ..... . . ... ... ... ... .. . 
Album de Estudos de Machado de Cutro .............. ........ . ........... .. 

Eat1fa Fria : 

VeOO:i. de aJbuns e J>OStaii . . . ••• •.•.• . .•••.••..•.. ••.• •.• ••. •.•• ••••••••••• 

P1llllcaçl11 Cultural• : 
Emprêsa Nacional de Publ icidade ........ . .......... ....... . .............. . . . . . 
Livnria Rodrigues . ..... . ................. . .. ........................ . . .. .... . 
Gmpo •Amigos de Lisboa> : 

Rt!ecbido cm 103'0. • ••••••••.•.•....•.••..••• •. •. . . •• .••••• . •. .•••.. •• . •••• 
Feira do Livro - ........... , •......... ... . ..... .... .. •.. •.. . . . .. ..... . .... 

4.392$50 
2.i~SOO 

195$00 
45SOO 
40$50 2SOSSO 

297$50 
255$00 552550 

600$80 

Recebido em J040 e referente .i 1930 ................................... .. 3.432$$0 10.623$30 59.662S 15 

61.09:5395 

7 

" 



-&.' Rep~trtl~ão {Servl~os Culturais) 

Despesas realizadas 
•&39 

Despesas com material 
M~quinas de escrever e ficheiros ... • . . .......... ... .... ..• ..•.....• . • . •... .... 
l!ãquinas de encerar. . . ........................................•.... ......... 
llobiliirio dos Serviços da Direcção ..... . ............................ ........ . 
L i\'TOS para as bibliotecas . . ••.......• ...•..............••.....•....... . .. . .•. .. 
Obras de arte para os Museus . ...... . •.... .... ... ... . ..... ....••..•........••. 
ltl ãquinas de esc:revu e ouuu (cons.) ... . ....................... . . . . . .... ..•. 
Obras de arte dos Museus .... .. .. .... . .. •. ..•...•....•...•...•......••..•.. . . . 
Encadernacão de livros das Bíbliotccas .. ..... . ... . ...•...•...• .. ... . •.• . .. .... 
Impressos ... ..... . ................... . ... . .... . . .. . ............ .. ... .......... . 
Diversos não cs1ieclfieados.. . . .. ....... .... .... . .. . . ..... .. . .......... ....... . . 

Pagamento de serviços 
l.ru., (igua. aquecimento. lírnpcia , etc ........................................ . 
Portes de ('orrtio e tclégrnfo ..... ........... ..•...................... . ....... 
Tm.nspiortes cm ca rroe, clktricCll...... . . . .. ..... . . ................. ... ... . .. . . 
Publicaç-ões ci1tt1sr:tis . . . ..••..•..•...• .•••. •••. • •.•...•.•••.•• . .•••••.•••• .••• 

Diweraos enca,..oa 
Pté:tn ÍOIS dtsl)C)rt iv()S ............................. . ................. . ... . ..... .. . 
festas e rec.cptõe'S . . . . . ........ ................... .. ..................... .... . 
E X posições . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . .. 

Rcqulsl- Ocspe~a Siildos 
ç:ío realludn 

2 7.470500 .. 
2 2.628$00 72$00 
2 l 1.6SOSOO ilS20 

35 37.msos S92 
14 27.14:.!$90 2.557S 10 
5 7'J9S:.io .. 
6 17.910$30 89$70 
7 5.000$00 .. 

1---"-·•-~~.;...-

35 14.205150 7$00 
87 23.~5 45 8$95 

195 148. 39054 3 2.807$87 

1----'--1---'---·1----

43 20.19$SOO 19$32 
10 3.487$50 62$50 
12 3.515$50 . . 
21 31.500$00 . . 
86 5S.701SOO 81$82 

6 4.579$50 420550 
1 18.657$05 l.:H2$95 

23 17.9'J9SSO S20 
EspectácuJos de arte.... . . . . . . . ............. ... ... . ...... ....... . ..... . .. .... 1 _ _ __:~r-;;..:.,;..;.;;..:;...;..;.1_:..:.::;;;::.;~ 9 :H.612$00 I0.3~SOO 

39 75.8-*8$)5 t:J.151 $6S Resumo 
Du f>esas com t11alerial . . ...... ... . .. ... ......... •. . •.•......• ... . . ...... . . . . .•. 
Pogo111ento cld seru1'ços .......... . .......... . . . ..... . ........ . . ... ... .. . ........ . 
DitJt:f SOS l'lf Cllrgo.s •• ••••••.••••• •••••. ••••• • • • •••••••••. •••• • .•. • •••••.••• •• ••• l- - -"--l--,;.._.;-..1----'-.:...;_ 

195 148.390$43 2.807$87 
86 58.701$00 SI SS:l 
39 75.&48$35 12.151 S65 

3.!0 282.939$84 15.041$'.H 
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Mapa Estatístico 
:1939 I 
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12S, 6.6'.)6 1.527 196 4.011 <» 20 
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370 1 ~3 2~5 14 94 103 107 - 26 19.060 
370 :.'01 - 10 16l IOi 373 - 26 15.429 
370 340 272 4 1421 123 l'.U 6~ 2G 18.085 

-+.+-I0, 2.070 1.291 líil ~1 2.4H{7.õil 1c»l :á>4
1
1§l.o' o 



Secre(arla de Pro1>agaoda e T11rls mo 

Mapa estatístico do movimento de Despesa 
«Diário Municipal», Anúncios e Editais 

:1939 

l>iúrio Municlrai. Cu~to SalJo. Am'llH lo• e Edito is 
- de Verhn 

,\lucs 
imprcssúo nutori1nd;i 

F.xcmrla- - - Qunnti· rc' ln dice Diário Mu- Duodécimos Par.:i + Par.t - Cu.to 
impr. •>os ni~lpala dai!e 

c lndlce 

Ja1teiro ........... 12.5001 - 9.750SOO 7. 500~00 .. 2.250$00 . . 
1 .. c\'crciro ......... 11.500 - 9.500$00 7.500 00 .. 2.200500 44 4.908$65 
l'ltr.rço ............ 1 ,)()() - 10.?;<lSOO 7.500$00 .. 3.250$00 82 S.527$~7 
,\l>ril •............ 12.000 - 7.700SOO 7.500SOO .. :.!OOSOO 52 4.4W$90 
i\iai1 ) ......... .. ... 13.WO - S.7)0SOO 7.500i00 .. 1.msoo 54 3.!!73S~2 
Junho .....••..... 12.500 - 9.150~00 7.500 00 .. t.650$00 30 5.:l0'1$)() 
Julho .......•... . . Jl.000 - 9.000SOO 7.500$00 .. 1.500$00 4q 11.0JOS IO 
Arü~to ........... 13.SOO - ll. IOOSOO 7.500$00 .. 600$00 51 469$10 
~ ctcmhro ......... 13.000 - 8.600$00 7.500$00 .. 1.300$00 20 t.922$85 
Ou111hro •..••..... 12.000 - 7. 100$00 ;.;oosoo 400$00 .. 35 9.019$60 
J'\o\·cm'>rv •.•....• 13.000 200 9.300$00 12.500$00 3.200$00 .. 9 s.~sos 
Dc1cmhro .... . .... 12.000 - r().925$00 12.;oosoo 5.575$00 .. 10 5:>9S75 

Soma .•... 1)1 ;oo :.100 ll>l.$:15$00 100.000SOO 9.175$00 H.OOOSOO 4JS 58.JJl~Ol 

~ -
O Di4rio llu•iciJ>al importoa l!m Esc. 104.&'0$00, tendo o sen orçamento sido excedido cm Esc. 4.8'.!ií$00. 

Com o rdõrço de Eo;c. 1!I 000$00 (orçamento suplemtnlar) liquidou-se êstc dlficit; pagou-se a imprcsslo de 
actiu e adquiriu-se papel a que se ref!'rc o relatório de qce êstc mapa é anexo. 



TrlJJa1oal de lleclama~ões e Transgressões 

Movimento de processos de transgressões 
nos anos de 1937 a 1939 

Qu:m1idade5 

Rc - Toial 
umo 

1 1 
1!)37 1g3 ' 1939 

Otginhados ····-···-································· ·········· ··············· 6.013 4.:H9 J.619 

Co11cluJO$ "º Ji<u: 

Para julgamento . . . . . . . . ... ..... ... ......... .... ........ ....... ... ....... 2.068 2.329 2.4S6 
Pam dtaçio edital.. . . . ................................. ' ............... ~ 101 107 
r ara vârias d.ilig(!ncias ... ..•...•....•.•.. . .. ... ..•......•.. • .. .. ..... . .•... li 7 

Com rc:çurso . . . . . . . ... . . . ........................................... 2 - -
Aguardando resposta do T. E. F. ....... ' ........ ................ .. ....... 49 B -
Com r~posta do T. E. T . .. . ......................................... g.; IS -
Devolvidos à Policia. ..... ........................................ 1 - -
Remetidos ao Arquivo GcnJ . . . . ......................... ...... . J.S5:.! 1.$75 ff Para remeter ao Atquivo ~ral . . ..... .................. ' . . .... 4 7 37 

Tola! . .. . ..... ........................ . 6.012 4.~9 3.619 

Autos processados para seguirem os termos 
da parte final 

gernl 

6.88.l 

6.ti,q3 
472 
36 

2 
!J7 

10:.? 
1 

5.609 
M'l 

11.010 

do art. 24.0 do Decreto 29.389 de 7 de Janeiro de 1939 

:1939 

Provrniênria Nnturcz.a e quantidade 

Da P. 1\1 .•••••••• •••••••••• •• ••• ••• ••••• ••••••• ••••• 1 

{ 

Autos. de noticia ................... . 

O P S r Autos de dem)ncla ......•.... . . ... . . . 
a · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · J-\.uto,s, de trnrtSgl'c~súo .... . . . . . .. . . .. . 

75 
37 

851 
1 Autos de verlficuçuo ................ . 

Da C • .M. L. (a} . . ..........•..•.. ....••• . ... . •.. .•. • ! ---

630 

965 
2 

{ 
Autos de nollcin • . • • . • . . . . • . . • . . • • • • 8 

Dos Julzos Criminais ;b) • . • • • • • • . . • • . • • • . . • . . . . . . . • . Autos de denúncia............. . .. . . . 4 
Au tos de transgrCllsiÍo . . . . . . . . . . . . . . . 23>2 2M 

1 ----....,..;;::;.: 
Somo.. . ...... ............... . ..... 1.861 

( •) - Por falta de numeração predial. 
(b)- VW:ram m:ils 17 au tos, que foram autuados para seguirem os lêrmOll do art. ~.· do Cód. Admin. 



Movimento da Receita e Despesa em 1939 

Receita Despesa - -Rllbrlc:as orç• mental5 1.• Rryar-1 :.• .R~par- , 3.• ~~pu· 1.c-• ~cyar· 1 s p T 1 ·r· R T 
1içuo uç.ao t1çao t1çao · · · · · • 

Tou.I Toull 
1.• ~~par-1 2 .• .R~rar-1 3·ª ~cyar· 14·ª .R~par· 1 s p T l T R 1· 

11~ao 11\"aO t1çao u çao · · · · · · 

CAPITULO DI 

Tuas - Rendimento da diversos 
1ervlço1 

Emolumentos cobnad(I& .. . . ........ . . . . 
Venda de pablicaç3cs .............. ... . 

CAPITULO IV 

Rend imento de bens pr6prlo1 

.. 
25.926$40 

Rendas de prédios urbanos...... ...... 4.042$20 

Ç(\PITULO V 

Reembolsos e repo1loles 

Danos em beos do Patrim. Municipal 
Ou t:ros servkos .. ..•. ... . . . . . .. · . · · · · • 
lluminaçlo tm habil. pessoal .• . • ..••• 
Pagamentos tndevid. c!ectuadOll . ...... . 
Cus10 de impreMOS-01. Crn!icas . . .• 

CAPITULO VI 

Consl9n1010 de receitas 

S~lo - recibos de vcnc. e salúioe .. .. 
Fundo de desemprêgo . ..• . .. .. .. ... •.• 
Assisl~ncia Func. Civis TubcrcnlOIOS .. 
Caixa de ApOIColações da Càmara .. . • 
Caixa de Soclom>$. . .•.•. ••• •• •••• ••• •• 
Lutuosa do !lluniclpio ......•.... . .• . • .. 
Caiu Cera! de APoffnlAçõn ... . •• . .• . 
Cofre Prev. do l!in!&t. Finanças .. . • .. 
Mootepio dOll Snvidores do Eatado ... . 
Ass. da Comp. • Canis de Feno .. . • .• 
Dcsc. e / re~itu Dllo cspecillcAdu ... . 

CAPITULO vrr 
De1Jes1s com pe1101I 

. . 
2.243$60 

270$90 
783$65 

685$00 
179$30 

1.816$00 
19.651$05 
4.344$00 
2.362$50 
4.401$00 
1.070~00 
1.653$60 
1.267$28 
7.2)9$20 

. . 24.050$00 

.. 

.. . . .. 125$65 . . . . 
419$95 1.597$50 . . . . 

36'3$40 184SSO . . 2$60 
1.020500 552$00 
9.G48SOO 6.435$60 
i .073$10 360$00 

882$00 :146$00 
956$00 528$00 
4t2$60 . . 

. . 
633$64 . . 
. . . . 

58.096$90 

ISOSOO . . 
70$19 

874$50 . . 

436$SO 
278$40 

t.140$00 
10,518$00 
4.67~~ 672$ 
1.4~ 

116$ . . 
l.900$9"l 
3.865$60 

21.050$00 
8'4.0.!JS30 

1.341$í0 2.i7d$20 S. IG2SIO 

. . . . 150$00 

. . . . 2.369S~ . . . . 70S7!l 

. . sosoo 3.242SS5 . . . . 783$6) 

114$00 102$00 1.891$00 
27$00 . . 4-'l?Sl> 

336$00 28!1$00 5.152$00 
2.478$00 2.340$00 51.070$65 

500$50 1.490$50 1 .43S$50 
324$00 480$00 4.966$50 

1 .84.~SOO 264$00 9.447$00 
379$70 . . 2.00S$í0 
. . . . 1.653$(,() . . . . 3.801$84 . . . . 11 .124$80 

Pessoal de dirtcção...... . .... . .. .. .. .. 124.200$00 54.600$00 33.000SOO 54.600$00 33.000SOO 
Pessoal técnico .. . • • , ••• , • • • . • . . • . • . . . . • 90.000SOO • • • . . • 
Pessoal adminiltrntivo ...••••.• . .••.. • l-:;;;-,:,,..,..,=l-:-:-,.-,.,:=""!·-,,.,~=.,.l-..,,..,...,,.,.,=~l--=-,.,.,.,,=,!-..,....,.,,,-,=l-=,.,..,,,,...,..,,='..;4;:32;:.·· l~O:;.I S~50;;;: 1 183.666$25 145. 363S 50 216.6-10565 70. 430$40 

Somt e segue. . . . . . .. . ... . .. . .. 77.955$68 :.tl.443$6!1 34.082$15 8't.:.t•I0$71 7.348$90l 7.8:'4$70 :.1:12.S'JJS~:;' 556.JOISSO 328.266$25 178.363$50 271.240$65 103.430$40 

. . 299.400$00 
90.000$00 

73.70'l$90 1.121.905$20 
73.70.!$!.IO 1.s11.:ioss:t0 



Rúbrlc:as orç.'Ul1cntais 

TransPOrte .................. .. 

Receita o~spesa 

1.• ·,R--~p-a-r--,-i-.•-.-R-~p-a-r--,-3-.·-.-R-~p-n-r--1~·-l·ª-.R-~-p.i-r--1-s-. -P-. -T-.- ,- T- -R ~ Total 1.• .R~par-12·ª _R!par- 13·ª .R~pnr- 4.• R~ar-1 S p T 1 T R ~ Toto.l 
t1ç.10 ttçao t1çao t1çao · · tiçao t1çao tiçao tlçao · · · · · · 

77.955$68 21.443$69 34.082$15
1 

84.240$71 7.348$90
1 

i .822$70 232.893$83 556.301$50 .328.266$25
1

118.363$50 271.240$65 103.430$40 73.702$9( 1.511.305$20 

14.4-00SOO .. .. 
101.510$25 33.013$80 6.000SOO 
10.173$60 .. .. 
11.225~00 .. .. 

600 00 .. . . 

11.620$00 10.0SOSOO 3.560$00 
.. .. .. 

31 .574$50 .. .. 
4.961$00 1.834$00 647$00 .. 1.996$50 .. 

.. . . .. 

.. .. . . 
2.380$00 448$00 187550 

.. . . . . .. .. .. 
15.951$84 12.538$10 1.537$50 
39.605$42 9.631SS1 6.320$56 

.. 19.836$95 .. 

36.445$74 2.069563 172$10 
710$15 90$00 510$00 
.. .. .. .. .. .. 
. . .. .. .. .. . . 
.. .. .. .. .. .. 
.. .. .. .. . . 3.000$00 

19.925$00 .. .. .. 1.080$00 . . 
1.373$80 565$60 17SS35 

.. .. . . 

.. 1.5-00$00 .. 

.. . . .. 

.. .. .. 

.. .. .. 

75.779$15 .. 
79.453f00 6.600$00 
5.151 ~ .. 

.. .. 

.. . . 

7.470$00 4.010$00 
2.628$00 .. 

.. .. 
11.650$00 3.382500 .. 
37.999$0$ .. 
27.142$90 .. 

799$20 136$00 
17.910$30 .. 
5.000$00 .. 
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Ex.'"º Sr. Presidente 

Reconhece esta Direcção não poder, ainda êste ano, realizar o desejo 
de apresentar à apreciação de Sua Excelência o P residente um relatório por­
menorizado organizado da sua actuação no ano findo. Enlre outras circuns­
tâncias, a excepcional actividade desenvolvida. no decorrer do ano no cum­
primento do programa de trabalhos fixado, fêz relegar um pouco para segundo 
plano a tarefa de preparação e colecção metódica dos elementos estatísticos 
indispensáveis para a organização de um tal relatório. 

O que vai seguir-se é pois alpenas u m reduzido relato das circunstâncias 
em que decorreu a acção da Direcção e ao mesmo tempo uma enunciação 
dos problemas fundamentais cuja resolução não foi ainda conseguida e que têm 
interêsse primário para esta D . S. U. 0 1

• 

A) - FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS : 

O ano de 1039 foi o primeiro da aplicação das normas fixadas no De­
creto-lei n.0 29.380, de 7 de J aneiro d e 1930 relativo à reocganização dos 
serviços camarflrios. Considerando que o esquêma da organização p rovisória 
adoptado no decurso de 1038, coincidia scns1ve1mcntc com o que aquêle di­
p lôma veio fixar, excepção feita da capacidade dos quadros de pessoal e das 
suas repercussões no detalhe do funcionamento dos serviços, pode dizer-se 
que são decorridos dois anos de a?licação da nova orgânica, durante os quais 
foi possível verificar os seus efeitos sôbre o rendimento da administração mu­
nicipal. 

Pelo que respeita à D. S. U. O., a sua criação correspondeu à reünião 
de tôda a actividade m unicipal em matéria de urbanização geral e expansão 
da cidade, sob a orientação clirecta do Director dos Serviços, f uocionando como 
adjunto da P.residência, com atribuições não fixadas rigidamente, antes subor­
dinadas a todo o instante às intenções e necessidades da P residência. 

Esta concenlração de actividades dantes dispersa por vãrios pelouros, 
afirmou-se - assim o julgamos - muito vantajosa sob o ponto de vista do I 09 
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rendimento dos serviços e capaz de aumentar sensivelmente a eficácia da 
acção da administração, sobretudo na sua função de coordenação. 

A distribuição dos serviços da D . S. U. O. pelas repartições criadas 
pe1a nova organização e que a compõem, ajustou·se perfeitamente às neces· 
sidades do1 :programa estabelecido, na parte que compete a esta Direcção; nem 
outra conclusão é lícito tirar do elevado r endimento atingido na execução das 
directivas superiormente definidas e que só uma perfeita organização conse· 
guiria alcançar. 

Julga·se, no entanto, útil focar êste assunto sob o ponto de vista do 
funcionamento dos serviços mais direc tamente relacionados com os munícipes; 
isto é, dos serviços encarregados de assegurar o cumprimento e a fiscalização 
das disposições regulamenta res relativas às Edificações Urbanas. 

Apesar dos esforços de disciplinamento e aperfeiçoamento dêstes servi· 
ços, plenamente coroados de êxito m ercê sobretudo do valor pessoal dos chefes 
escolhidos, os resultados ob tidos sob o ponto de vista de rapidez das decisões 
das pretensões apresentadas pelos munícrpes cm cumprimento das disposições 
regulamentares municipais, têm de -considerar.se senão desanimadores, pelo 
menos muito àquém do que o esfôrço do pessoal empenhado nêles, mereceria. 

De entre as circunstâncias que para a morosidade da apreciação dessas 
pretensões têm contribuído, há que aceitar evidentemente, não s6 a necessi· 
dade de análise dos requerimentos dentro do plano de urbanização e expansão 
cujo pormenor há por vezes que estudar a propósito das ipetições formuladas, 
como também a necessidade de intensa fiscalização das condições técnicas dos 
p rojectos apresentados, verificado como tem sido que só tal forma de apre· 
.::iação pode trazer garantias do gradual aperfeiçoamento dos técnicos ins. 
cri tos. 

Qua lquer redução sensível do tempo necessário para aplicação dos prin· 
cfpios que as circunstâncias referidas traduzem, s6 poderá vir a resultar do 
progressivo adiantamento do iplano de urbanização e expansão e da evolução 
do mérito pessoal dos técnicos que intervêm nas obras particulares, confe. 
rindo ao Município a possibilidade da gradualmente tender para a verificação 
rápida e sumária dos projectos apresentados, ou das condições das obras re· 
queridas, sem comprometer os desígnios municipais neste capítulo. 

Posta de parte esta redução de tempo que s6 poderá ser conseguida a 
longo prazo, a maior raipidez nas decisões têm de resultar de adaptação da 
orgânica dos serviços nnm sentido que ainda não se precisou completa e ela· 
ramente à observação desta Direcção. 

11.1ujto interessará à resolução do problema focado, a adopção de um 
melhor sistema de ligação dos serviços com o público, sobretudo pelo que 
se refere à transmissão de avisos, convocações, etc., de cujo cumprimento fica 
dependente a possibilidade de decisão final da pretensão. A experiência tem 
demonstrado que o Diário 31unicipal não é um meio r ecomendável para êsse 
fim e o seu emprêgo não representa melhoria em relação ao sistema anterior· 
mente adoptado. 

Seja qual fôr a solução que vier a ser fixada para o problema do ace· 
leramento da apreciação das pretensões, tem interêsse o ponderar-se que a 
actual organização conduz a um dispêndio de tempo nas operações de mero 
expediente que atinge e excede o consumido na apreciação técnica do pedido 



formulado. As maiores perdas <ie tempo verificam-se na transmissão dos pro­
cessos entre as repartições interessadas, que funcionam sucessiva e separada­
mente na análise de t><>ntos de vista cujo grau de distinção é quási sempre 
p ouco acusado, sobretudo no que se refere às 2.ª e 4.ª Repartições. Resul­
tará a solução de qualquer raciocínio sôbre o paralelismo de funções dos ser­
viços, suficiente para os levar a funcionar simultâneamente com plena eficácia 
e rendimento? Será iícito esperar que tal objectivo venha a coincidir com 
uma maior lógica na organização dos serviços? Tem esta Direcção que con­
fessar a impossibilidade de por enquanto formular juízo definitivo sôbre o 
assunto, cuja resolução muito contribuirá para o prestígio pt1blico dos serviços . . . 
mun1c1pa1s. 

• 
• • 

Pelo que respeita aos quadros de pessoal fixados no Decreto citado, a 
experiência demonstrou de um modo geral a justeza do critério que os defi­
niu e •Jimitou. As dificuldades de adaptação do antigo regime ao agora defi­
nido, surgiram sobretudo do 1p.rop ósito de proceder com humanidade e jus­
tiça à eHminação das unidades excedendo os novos quadros. Postas de parte 
estas dificuldades, vencidas de resto com rapidez e simplicidade muito além 
ue tôda a espectativa, e fazendo exropção do que se refere ao pessoal consa­
grado ao serviço de conservação dos Jardins e Parques 1'1unicipajs, e que está 
sendo objecto de atento estudo para que melhor se defina o que haja a propor 
superiormente, pode concluir~e nesta altura que o funcionamento dos servi­
ços está assegurado em condições de elevado rendimento o que certamente os 
futuros anos confirmarão. 

• 
• • 

No relatório de 1038 nos referimos às dificuldades por vezes insuperá­
veis, originadas p ela inadaptação do orçamento à organização fixada e à 
orientação im'Primida à administração municipal. Estas dificuldades foram 
su ficientemente frisadas para que tenhamos que forja r nova a rgumentação 
capaz de lhe atribuir o maior número de deficiências notadas no funciona­
mento dos serviços. 

No ano findo a administração poude já orientar-se por um orçamento 
inteiramente adaptado ao programa e às condições de funcionamento desta 
Direcção de Serviços, e a esta circunstância tem de dever-se grande parte 
do rendimento obtido. 

Foi já êste ano possíve1 distribuir as dotações orçamentais por orça­
mentos parcelares privativos de cada serviço, conseguindo-se assim uma per­
feita tradução das intenções da Direcção na administração dessas dotações, 
e ao mesmo tempo um disciplinamento no funcionamento dos serviços e uma 
grande simplificação e aperfeiçoamento das Qperações de Contabilidade. 

Seguiu esta Direcção, na organização dos orçamentos priva tivos, o sa­
lutar princípio de retenção de verbas de reserva para poder acudir oportu­
namente a necessidades imprevistas dos serviços. Algumas verbas foram man-
tidas indivisas, já pela sua natureza, já pela necessidade de conferir à Direcção I I 1 
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a elasticidade necessária sem a tingir profundamente a característica de jus­
teza e de rigor que se procurou imprimir aos orçamentos privativos. 

Edificações Urbanas 

No decorrer do ano de 1939 promulgaram-se medidas tendentes a esta­
belecer a p reponderância da função técnica dos serviços incumbidos dos assun­
tos relativos às edificações urbanas, e ao mesmo tempo a simplificar quanto 
possível o seu funcionamento. 

Nesta ordem de idéias se concentraram nos serviços de Expediente certas 
atribuições meramente burocráticas que anteriormente congestionavam e dis­
traíam do verdadeiro objectivo as repartições interessadas. Com o intuito de 
simplificação do serviço, provocou-se a transferência para a Direcção dos 
Serviços de Salubridade de determinados assuntos, que embora estreitamente 
relacionados com o servjço de Edificações Urbanas, perfeitamente cabem nas 
atribuições daquela Direcção. 

* 
* • 

As grandes deficiências a todo o momento verificadas no f uncionarnento 
do Serviço de Arquivo de processos, mereceram a especial atenção da Direc­
ção. No decorrer do ano foram já fixadas as normas dentro das quais e mercê 
das verbas orçamentais propostas, vai ser possível atacar imeditamente, e 
com o rítmo desejado, o problema da completa remodelação do Arquivo rela­
tivo a processos de obras. 

~Iuilo tem hesitado esta Direcção quanto à vantagem de deslocar o ar­
quivo de obras para a D. S. U. O. O assunto não pode ainda ter-se como 
estudado a ponto de ir mais longe do que desejar que os trabalhos de reor­
ganização sejam confiados à orientação desta Direcção, dada a importância 
fundamental que o perfeito funcionamento do Arquivo assume para os servi­
ços consagrados às Edificações Urbanas. 

* 
• • 

As dircctivas gerais da Presidência relacionadas com o funcionamento 
da fi scaJjzação ca1narária das construções urbanas continuaram a merecer a 
maior atenção desta Direcção no decorrer do ano findo. Neste sentido se esta­
beleceram disposições de cujo cumprimento resultou poder djzer-se que a fis­
calização municipal está, hoje em dia, confiada inteiramente a elementos com 
a categoria indispensável, ao mesmo tempo que incide sôbre todos os aspec­
los da aclividade particular na execução de obras na cidade. 

Realizados estes dois objectivos, reconhece-se, a-pesar-de tudo, que os 
resultados obtidos são manifestamente inferiores ao que seria Ucito esperar, 
sobretudo no que se refere à eficácia do serviço. Esta Direcção está pro­
curando adquirir uma perfeita noção das circunstâncias que podem justificar 
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os defeitos observados, mas en treta nto não deseja esconder nem a importân­
cia do assunto nem o pouco êx ito até agora conseguido. T udo indica que a 
!'alução esta rá na perfeita defin ição das a tribuições da fi scalização camarária , 
limitando-as a té ao ponto de as tornar comportáveis pelos cfectivos consagra­
dos a tal serviço, já que não se ju!ga razoável nem útil aumentar muito 
1na is estes efectivos. 

Esta limitação da acluação de pormenor da fisca1ização só será aceitável 
desde que simultâneamente se precisem as responsabilidades regulamentares 
dos técnicos inscritos que passarão a invocar-se com energia e oportunidade. 
Esta circunstância corresponderá aos objecli vos gerais da acção do ~lunicípio 
e aux iliará muito a selecção daque1es técnicos e o desenvolvimento do seu 
valor profissional e da sua inicia tiva . 

* • • 
As edificações levadas a efeito na cidade no decorrer do ano findo, re­

velam inegável evolução na a rte da construção. Sobretudo no que se refere 
à correcção arquitectónica , ipode já o Município consta tar o bom êxito dos 
propósitos definidos por Sua Excelência o Presidente logo no principio de 1038, 
e um evidente regre:;so da a rte e da técnica da construção ao bom caminho 
de que uma e outra se desviaram com tão tristes e definitivas conseqüências 
para a fisionomia da cidade. 

A evidência dos bons resultados obtidos não sofre outra limitação que 
não seja a da redução cada vez m ais acentuada do número de edificações 
construídas. As estatísticas dos serviçcs mostram que fo ram iniciadas em 
1939 apenas 142 construções novas. A comparação dêste ní1mero com os ve­
rificados nos anos anteriores dá a perfeita noção do notável decrescimento da 
aclividadc da indústria da construção civil em Lisboa, verificado nos últimos 
anos e mais marcadamente no ano findo. 

Não cabe neste relatório a enunciação p ormenorizada das circunstâncias 
a que deve atribuir-se êste decrescimento. Simplesmente diremos que o con­
tacto que por dever do cargo temos mantido com êste assun to, nos leva a 
concluir que tais circunstâncias só fracamente podem relacionar-se com as 
restrições ou impedimentos em que por vezes se tem traduzido a acção disci­
plinadora e orientadora do 1f unicípjo em matéria de construção urbana. 

O decrescimento observado e qur porventura terá ultrapassado o ponto 
de equilíbrio, mesmo para as eondições que afectan1 aclualmente a indt'tstria 
da construção, têm q ue explicar-se pelo desap ar<'Cimento de um conjunto de 
circuns tâncias altamente favoráveis ao seu desenvolvimento, e às quais a acção 
do f\[unicípio quási sempre foi estranha . 

A carência de habitações originada no afluxo das populações rura is à 
cidade, as medidas de protecção do Estado à indústria da constr ução civil, a 
forçada in1produtividade de capitais anteriormente aplicados em tHulos do 
Estado de seguro e elevado rendimento; a valorização astronómica dos terre-
nos destinados à construção, mercê da política municipal da época, eis cir­
cunstâncias que cria ram à construção civil a artificial prosperidade em que I I J 
não poudc evidentemente manter-se logo <]Ue as condições se normalizaram. 

8 
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• 
• • 

Conservação de Arruamentos e Esgotos 

A acção desta Direcção no decorrer de 1939 foi comandada rpelas neces­
sidades surgidas em circunstâncias que não justüicariam qualquer relêvo es­
pecial que se lhe conferisse neste relatório. 

Enquanto não fôr dada execução ao plano geral de grande reparação 
dos arruamentos da cidade, a actuação do serviço de conservação de arrua­
rnentos e esgotos não poderá efectuar-se nas condições de eficácia e rendimento 
para que está preparado. 

Uma grande parte da actividade desenvolvida foi a relativa às reposições 
de pavimentos por conta de entidades extra municipais. 

A modalidade encarada para a execução destas reparações por emprei­
tada ;parece corresponder sob todos os pontos de vista. às condições de rapidez 
e oportunidade indispensáveis. Feito o ensaio dêste sistema de trabalho, ha­
verá que, no ano que decorre, organizar cuidadosamente normas definitivas 
que permitam ao ~tunicipio converter o sistema ensaiado cm solução normal 
para o problema. 

• 
• • 

Parques, Jardins e Arborização 

No decorrer do ano findo o funcionamento dos serviços relacionados com 
a conservação dos Parques e J ardins e com a arborização das ruas da capital 
caracterizou-se pela grande actividade desenvolvida. 

]ifereceram especial atenção os viveiros que estão hoje preparados para 
acorrerem a tôdas as necessidades da cidade incluindo as do Parque Florestal 
de ~1onsanto e os jardins que se construiram ou remodelaram e ainda as exi­
gências excepcionais que ocasionarão as comemorações de 1940. 

A suspensão da venda de arbustos e plantas, tornou possível o forne­
cimento ao P arque Florestal de }ifonsanto de dezenas de milhares de unidades, 
que doutra forma teriam que ser adquiridas no mercado, em condições 1P<>uco 
vantajosas para a economia municipal. 

Nos viveiros se prepararam ainda as colecções de flôres que alimentaram 
as Exposições realizadas no decurso do ano . 

l~eferência especial merecem os arranjos feitos na Estufa Fria do Par­
que Eduardo VII , no ano findo, tendentes a criar un1a moldura condigna da 
sua vegetação magnífica. 

O serviço de <'Arvoredos» foi alvo de atenção desta Direcção sobretudo 
no que respeita à técnica do tratamento das árvores, completamente diferente 
da que anteriormente se seguiu e que criara ao ?tf unicípio um certo despres­
tígio nesta matéria. 

Outro aspecto de elevado interêsse da actuação do serviço é o relativo 
à transplantação de árvores. 



A reduzida percentagem de insucessos nas transplantações é o melhor 
índice da forma acertada como êste serviço foi orientado. 

Preocupou-se esta Direcção com a simplificação e economia da conser­
vação normal dos jardins da cidade; neste sentido foi orientada a remodelação 
de vários ajardinamentos, conseguindo-se parai-elamente uma melhoria de as­
pecto muito ajudada com a renovação e multiplicação dos bancos, cestos de 
papéis e marcos fontenários. 

A tarefa de remodelação dos jardins dentro das normas estabelecidas 
poderá vir a estar concluída em meados de 19<10, pelo que respeita à área 
central da cidade, com o que muito terá contribuído o if unicípio para o am­
biente da cidade por ocasião das comemorações do duplo centenário. 

Entre os trabalhos de maior vulto há que indicar o ajardinamento do 
Bairro da Quinta da Calçada, e os das Praças do Império e Afonso de Al­
buquerque, actualmenle em curso, além do arranjo da Estrada da Portela, 
ajardinamento do Bairro da Boa Vista, sébe na Avenida da tndia, ele .. 

• 
• • 

B) - PLANO DE URBANIZAÇÃO E EXPANSÃO : 

O prosseguimento do estudo do Plano Geral da Urbanização e Expansão 
da Cidade, continuou a ocupar grande parte da actividade desta Direcção. 
Se a urgência em dar início a grande número de obras de urbanização, bem 
como as necessidades normais da vida da cidade, obrigaram a elaborar muitos 
estudos de pormenor, foi sobretudo na organização e no estudo do Plano Geral 
que mais insistiu esta Direcção. 

Em 1038 tinham sido estabelecidas as linhas gerais da urbanização e 
eÀ'Pansão da cidade na escala 1/ 5.000 e f izeram-se estudos de conjunto na 
escala 1/2.õOO interessando a maior parte do Concelho. 

No decorrer do ano findo, além do novo estudo do Parque Florestal de 
4\1onsanto elaborado na escala 1/ 5.000, das rectificações introduzidas na planta 
l /2.500, e da redução desta planta para a escala 1/ 10.000, iniciaram-se es­
tudos de conjunto mais minuciosos baseados nos anteriores, que assim se 
completaram e aperfeiçoram pela introdução das correcções e modificações 
inevitáveis, que o uso duma escala maior põe sempre em evidência. 

As maiores dificuldades surgidas continuaram a ser as provenientes da 
carência de uma planta actua'lizada da cidade; os constantes trabalhos de 
actualização das plantas antigas e os levantamentos parciais a que houve de 
proceder, causaram embaraços que muito prejudicaram a eCiciência do serviço. 

Estas clificuldades serão eliminadas logo que se concluam os trabalhos 
adjudicados em Fevereiro do ano findo à firma «Üttico !llecânica Italiana e 
Rilevamenti Aerofotogrammetrici» para execução da planta 1/ 1.000 da cidade 
de Lisboa, o que terá lugar, nas condições do contrato, no decorrer do ano 
de 194-0. 

O benefício e o aumento de rendimento que taol planta trará para todos 
o:; serviços municipais interessados, só poderão avaliar-se pela análise do tempo 
perdido e das despesas feitas para obviar à sua falta. r 1 5 
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1! inleressanlc fazer referência aos bons serviços já prestados pela colec­
ção de fotografias aéreas da cidade fornecida à Câmara pelos adjudicatários 
cm conseqliência dos trabalhos já efectuados. 

Apesar das d ificuldades apontadas, os estudos de conjunto levados a 
efeito em l 039 abrangem uma á rea de cêrca de 736 hectares; não se com­
preE'ndem neste número as áreas dos novos Bairros de Casas E conómicas, se 
bem que a Intima colaboração do Município com o Ministério das Obras Ptt­
blicas e Comunicações, sobretudo no que respeita à localização e condicio­
namentos gerais relativos ao plano geral de Urbanização e Expansão, pudes­
sem j uslificar tal inclusão. 

As zonas abrangidas pelos estudos de conjunto na escala 1/ 1.000, são: 

Zona compreendida entre a Rua Pascoa·] de ifelo e 
a P enha de França .......... . ................ . 

Zona de prolecção das I grejas de Santa Engrácia e 
S. Vicente ........... .. .................... . . . 

Zona compreendida entre as Amoreiras, Campo de 
Ourique e P alha vã .... .. .......... .. .......... . 

Zona compreendida entre o Areeiro, Pichcleira, Xabre­
gas, Quinta do Ferro e Avenida General Roçadas 

Zona de p rotecção do P alácio da Ajuda e terrenos 
. . h s VIZln O ... ... ... . ...... . · · · · · . · .. · · · · · · · · · · · · 

20 Ha. 

14 Ha. 

308 Ha. 

276 Ha. 

118 Ha . 

Os bairros de Casas E conómicas cm que o ?vlun icípio leve interferência 
e cujos trabalhos de urbanização lhe competem e está executando já, são: 

Ca.mpolide ............................ . ..... .... . . 
)ladre de Deus .. ............... .. .. ..... .. .. . .. .. . 
Encarnação ................................ . .. .. . 
Bairros 
Case las 
Quinta 

A e B do Vale de Alcântara . .......... . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
do Jacinto . .. ......... .. . . ......... ... . . . .. 

32 Ha. 
56 Ha. 
49 H a. 
10 Ha. 

9 Ha. 
6 H a. 

Além dos estudos referidos há a inda que fazer menção do esludo por· 
menorizado (1/ 500) da zona marginal do Tejo entre a Tôrre de Belém e o 
Dá f uodo, abrangendo cêrca de 27 Ha. 

Entrando em linha de conta com a á rea destinada aos Bairros Econó­
micos, os estudos de conjunto executados em 1930 cobrem uma área tota l 
que se aproxima dos 1.000 Ha. 

* 
* * 

A intensidade dos trabalhos relativos ao prosseguimento do estudo do 
Plano Geral de Urbanização e Expansão ocasionou, como já aconteceu em 



1038 e como continuará a acontecer enquanto houver que inanler a aclividadc 
excepçional dos serviços neste capítulo da laboração municipal, o ler de 
recorrer a pessoal tarefeiro c:;tranho aos quadros municipais, trabalhando 
cm ligação íntin1a e sob a contínua fiscalização e orientação dos serviços. Como 
mais adiante se verificará a propósito da organização dos p rojectos de exe­
cução das obras iniciadas cm 1ron, é evidente e lógico que os elementos dos 
quadros permanentes fixados na reorganização municipal, com efectivos limi­
tados às exigências normais dos serYiços, não ·podem bastar às exigências 
ocasionadas pelo período de febril aclividade que caracteriza os serviços mu­
nicipais neste momento. 

:e interessante registar, sob êste aspecto, e porq ue assi1n se contribtürá 
para da r a justa medida da capacidade de realização exigida aos serviços, 
que a Cftmara contratoll no decorrer de 1939 trinta e um engenheiros e treze 
arquitectos que colaboraram co1n os elementos dos quadros consagrados a 
esta Direcção, no estudo e na organização de dezenas de projectos de exe­
cução, a maior parte dos quais correspondem às obras iniciadas no decorrer 
do ano findo. 

Com os honorários dêste pessoal e com o pagan1ento de numerosíssimas 
ta refas de execução de desenhos, trabalhos topográficos, etc., levados a efeito 
por fPCSsoa l estranho aos quadros, dispendeu esta Direcção cêrca de Escudos 
1.200.000$00. 

:e interessante verificar que a organização imprimida aos serviços se 
moldou perfeitamente e com o mais elevado grau de rendimenlo e eficácia a 
êste sistema de trabalho, definindo um poder de enquadramento que confere 
possibilidades ilimjtadas de realização aos serviços municipais, sem que haja 
a recear perturbações no seu funcionamento quando estiver vencido o aclual 
período de excepcional actividade e se reduza o ritmo da produção a pro­
porções normais. 

Por outro lado a considerável massa de técnicos interessada na cola­
boração com os serviços da Direcção são garantia da generalização da técnica 
da engenharia municipal de que há-de resulta r um aperfeiçoamento de méto­
dos e de processos, que não seria tão sensível se tal labor se circunscrevesse 
aos efectivos municipais. 

Dos relatórios das Reparlições constam as de~crições pormenorizadas dos 
estudos e projeclos levados a efeito no ano findo. 

As características de generalidade dêste relatório não permi tem mais do 
que registar a enumeração dos mais importantes e que foram: 

Urbanização da Praça Vasco da Gama. 
Avenida de Acesso a L isboa - Lrôço Porlela-Areciro. 
~Iodificaçã.o dos traçados da Avenida da índia e do Caminho de Ferro 

Lisboa-Cascais. 
Arruamentos de Acesso ao Acropôrto. 
Arruamento de Acesso à Auto-Estrada, Lisboa-Cascais. 
Arruamentos Principais do Plano de Urbanização da Encosta da Ajuda. 
P avimentação do Largo dos J erónimos. 
Parque I nfantil do Largo Dr. Afonso P ena. 
Arranjo da Alfama. I 1 7 
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Avenida de Ceuta. 
Avenida dos Estados Unidos da América. 
Prolongamento da Avenida Anlónjo Augusto de Aguiar. 
Primeira Circular - trôço Encarnaçc1o-~1oscavidc. 
Arruamentos circundantes do Instituto Português de Oncologia. 
P rolongamento da Averuda da Liberdade. 
Aeropõr to. 
~1odilicação do colector de esgotos do vale de Almirante Reis. 
Praça da Encarnação. 
Prolongamento da Rua Alexandre Herculano. 
~1ercado do Bairro dos Actores. 
Bairro desmontável da Boa Vista. 
Urbanização dos Bairros Económicos. 
Arranjos no Parque Florestal. 
Blocos de edificações em terrenos municipais. 
Etc .... 

C) - OBRAS MUNICIPAIS: 

1 - Expropriações 

E 1n matéria ele expropriações acentuou-se em 1939 a grande actividade 
desenvolvida no ano anterior, intimamen te relacionada com a actividade da 
Direcção na ,realização das obras fixadas no Plano Geral de Urbanização e 
Expansão. 

Assim, continuou a organização dos processos de expropriação das pr~ 
priedades abrangidas ou afectadas pelas obras iniciadas e em curso em 1989 
ou a iniciar no decorrer de 194.0, à medida que se foram concluindo os seus 
projectos e resolvendo a sua execução. 

Entre as principais Jnassas de >CX!propriações há que destacar as relativas 
ao Bairro das Casas Económicas da Encarnação, ao Bairro desmontável da 
Boa Vista, à Urbanização da Encosta da Ajuda, P raça do Império, Praça dos 
J erónimos, Avenida Marginal, Arruamento de Acesso à Auto-Estrada, Praça 
da Encarnação, Bairros Económicos, etc .. 

O funcionamento do serviço de expropriações assumiu um nível de per­
feição e rendimento dificilmente excedíveis; mas neste como em tantos outros 
sectores da actividadc municipal, muitos embaraços se deveram à ingenuidade 
dos inúmeros acordos estabelecidos por escrituras ou simples deliberações m u­
nicipais datadas de uma época de desorientamento que tanto tem cerceado a 
administração camarária. 

Tais acordos, envolvendo por vezes COO'\Promissos a prazos indefinidos, 
ou exageradamente longos para que possa hoje en1 dia compreender-se o cri­
tério dos negociadores municipais, têm originado fadiga absorvente dos ser­
viços desta Direcção no cumprimento das directivas definidas, de procurar 
harmonizar e conciliar quanto possível os interêsses dos munícipes com a 
orientação e princípios que estão na base da realização do Plano de Urbani­
zação e Expansão. 

• 



• 
• • 

O nún1cro lolal de processo de expropriação concluídos nesta Direcção, 
foi de 2-27, muito embora no decurso do a no se tenha tratado um número 
muito superior de aquisições ou ex:propriaçôes, entre elas as relativas à Am­
pliação da I Zona do Parque F lorestal, constituída por 382 propriedades a tri­
buídas a 278 i>roprietários diferentes, e cujos processos estão próximo da con­
clusão. 

A área total corresponde aos processos concluídos, a que nos referimos 
é de 426 Ha ., aproximadamente, com um valor total de cêrca de Escudos 
42. 000. 000$00. 

A verba global empenhada pelo Município com o pagamento das aqui­
sições e ex-propriaçõcs efectuadas durante l ü39, foi de 33.647.784$31. 

A grande percentagem de propriedades urbanas adquiridas (mais de 
õO o/0), em relação a l ü38, elevou o custo médio do metro quadrado adqui­
rido ou expropriado de 3$93,3 a 9$84,ô. J uslificada esta variação considerável, 
pode continuar a concluir-se que estes valores traduzem um equilíbrio tanto 
quanto possível justo e razoável entre os direitos reconhecidos dos proprie­
tários e os interêsses da economia municipal. 

A média do custo unitário das propriedades urbanas foi de 133$21, por 
metro quadrado. 

Em relação ao conjunto de tôdas as propriedades adquiridas o preço 
unitário médio mais elevado foi, como não podia deixar de ser, atendendo à 
densidade da construção, o relativo à Urbanização da Praça dos J erónimos e 
Exposição do Mundo Por tuguês, tendo atingido o valor médio d e 821$12, por 
melro quadrado. 

* • • 
A maior parte dos processos de expropriação foi organizada ao abrigo 

do Decreto-lei n.º 2 .797, de 1 de Julho de 1938. Como já no anterior re1atório 
frisámos, à promulgação dêstc Decreto se deve a. possibilidade da rápida e 
definitiva organização de grande parte dos processos de expropriação ou aqui­
sição, muito embora na grande rnaioria dos casos a fixação do preço das pro­
priedades tenha sido cfecluada amigàvelmcntc e em (perfeito acôrdo com os 
proprietários como é sempre desejável. 

Em todos os casos cm que havia lugar à aplicação da Lei Geral de Ex­
propriações, de 26 de Julho de 1912, seguiram-se as suas disposições. 

As indemnizações comerciais e industriais calcularam-se de harmonia com 
o preceituado no Decreto-lei n.0 5.411, de 17 de Abril de 1919. 

2 - Projectos 

A propósito do Plano Geral de Urbanização e Expansão, dernos o devido 
rel~vo à actividade da D. S. U. O. pelo que respeita à organização dos pro­
jcctos de execução das obras quer já iniciadas e porventura concluídas, quer 
as que poderão iniciar-se logo que a Presidência o decida. 1 1 9 
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J~stf1 no pcnsan1enlo desta Direcção, assi.Jn que as circu11stfu1cias o p r­
n1itam, organilar uma colecção dos projcctos levados a efeito desde .Janeiro de 
1038 completados com un1 curto apêndice que ilucidc sôbrc as condições rela­
tivas a época., sistemas de trabalho, custos, ele., em que foram ou vieren1 a 
ser executadas as obras rcspectivas. Esta colecção suressivamenle engrande­
cida, à. medida que se vá progred indo na inlc11pretação do plano de urbanização, 
. C'ria guardada cm secção especial da Biblioteca ~lunicipal para constituir pa ra 
os vindouros a mcihor exemplificação da actual actividade camarária, e do nf vcl 
atingido pela engenharia municipal portuguesa; ao mesmo tcn1po daria aos 
técnicos estudiosos possibilidade de -colhêr ensinamentos de grande valor, dada 
a variedade das obras projectadas e a competência profi ional da grande 
maioria dos seus autores. 

3 - 0bras 

O sector mais interessante da actividade desta Direcção no ano findo, 
aquêle que melhor pode testemunhar, pelas realizações já apreciáveis pelo pú­
blico, a intensidade da actuação desta Direcção é, sem dúvida, o relativo às 
obras municipais levadas a efeito no decorrer de 1939. 

Citaremos alguns números ext raídos das estatísticas dos serviços desta 
Direcção para melhor e mais claramente exemplificar o labôr desenvolvido. 

Di pendeu cfectivan1ente a Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras 
no decorrer de 1930 a importância de Esc. 75.079.924$76, assim decomponí­
veis sob o ponto de vista de estatística da administração: 

1) - Aquisição de bens ..... . ... .. .......... . 
2) - Obras de conservação e reparação ....... . 
a) - Obras a cargo do l\f unicípio por encargo 

da Lei . ....... . . .... ......... .. ...... . 
4) - Expropriações de prédios ............... . 
5) - Estudos cometidos a entidades <'stranhas 

M . , . 
ao un1c1p10 .. . ...................... . 

G) - Realizações de Obras ~lunicipais ....... . 
?) - Obras em parq ucs e J ardi os .. . .... . ... . 

) - Demolições ........................... . 
9) - Pessoal da Direcção ................... . 

10) - Despesas Gerais ... . ... . .............. . 

2.666.236$56 
2.740.972$85 

134.410$30 
33. 547. 784$31 

1. 296. ().!30$92 
27 .610.835$08 
1.159.167$97 

·10-t .43~85 
4.9"21.034$00 

398. 109$0'2 

Dentro da classificação de obras de conservação e repa ração incluen1-
-se como mais notórias as relativas a arrua mentos (1.02ü.513$:2G), esgoto:; 
(103.392$5 ), edificações municipais (482.593 7 ) e J ardins (l.010.4H8$2H). 

De um 1nodo geral o volume das obras de reparação e con ervação foi 
limitado apenas pelas dotações orça.mentais, empenhando-se a Direcção cm 
realizar o máximo de obra útil dentro das disponibilidades das verbas, lutando 
por que o Património Municipal seja progressivamente valorizado. É evidente 
que as verbas que o l\funicípio pode consagrar a êstc crviço não são de molde 
a permitir que em curto prazo se remcdeirm totalmente o males que muitos 
anos da actuação menos ordenada provocaram. Esperamos, no entanto, q ue 



da disciplina e da organização dos serviços resulte o •poder vcri(icar se já nos 
pr6xin1os anos sensível benefício. 

As obras que por disposições legais competcn1 ao ~1.uuicípio incidira1n 
sôbre Secções de Finanças, Escolas (84.271$91), Conservatórias do l~egisto Ci­
vil, 'f ribunais das Execuções Fiscais, etc. 

Dentro dêste grupo realizaram-se apenas os trabalhos de imediata urgên­
cia. No que respeita a escolas, está ainda p or fazer, embora possa deduzir-se 
o contrário do recente envio à Câmara 1\{unici;pal de Lisboa de um estudo ela­
borado pelo organismo do Estado interessado no assunto, o trabalho preliminar 
de organização conscienciosa do programa escolar de Lisboa, que evidente­
mente não compete ao l\{unicípio. Enquanto êsse estudo não estiver feito de 
forma útil e criteriosa, a actuação do Município continuará por fôrça das cir­
cunstâncias a ser indecisa e insuficiente. 

* 
* '* 

Já disse1nos o que reputámos interessante sôbre as rubricas de uEstudos» 
cometidos a entidades estranhas ao 1\-iunicípio e 1<Expropriações e aquisições 
de prédios» e fizemos considerações baseadas nos montantes das verbas dis­
pendidas. 

* • • 
A verba de vinte e sete milhões e seiscentos mil escudos (aproxin1a.da­

mente), inteiramente dispendida com a execução das obras municipais reali­
zadas em 1939, é suficientemente eloqücnte para só por si evidenciar todo o 
csfôrço e tôda a dedicação manifestados pelos serviços desta Direcção no 
cumprimento do programa fixado pela Presidência. 

J! nossa convicção que em nenhuma outra época foi até agora possível 
verificar-se actividade municipal, em matéria de realizações de obras, que se 
aproxime da que a Câmara l\1unicipal de L isboa desenvolveu no ano findo por 
intermédio da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras. 

Descriminando só as obras mais importantes pelo seu volume e pelo seu 
alcance no progresso <la capital, apresentamos a súmula seguinte: 

Remodelação da Avenida Almirante Reis e Rua 
da Palma ............................... . 

Avenida de Acesso a Lisboa pela Encarnação .. . 
Terraplanagens e drenagens do Aeropôrto ...... . 
Prolongamento da Rua Alexandre Herculano ... . 
Avenida Portela-Areeiro ................. . ... . 
Arruamentos ao Norte da Alameda D. Afonso 

Henriques ........ . . ....... . ... . ...... ... . 
Arrua.meatos da Encosta da Ajuda .. . ...... . .. . 
Variante da Avenida da 1ndia e Avenida do 'J)Ôrto 
Calçada do Galvão e Praça do Império . ....... . 
Urbanização do Bairro da l\fadre de Deus ..... . 

4 . 627. 886.$97 
1.440.05 $43 
6.509.600$30 

88'2.527$64 
3.3~9.72~ 

253.784$16 
2.459.344$95 

500.709$78 
166.062$00 
74.2-07$00 r21 



Arruamentos de Acesso ao Parque Florestal ... . 
Avenida Alferes Malheiro (prolongamento) .. . .. . 
Urbanização do Bairro da Boavista ........... . 
Construção do J ardim de St.0 António dos Ca-

pucl1os ........ . .... . .................... , 
Construção do ~iercado do Bairro dos Actores 

(f andações) ............................. . 
Bairro da Quinta da Calçada ................. . 
Bairro da Boavista . .... ......... ............ . 
Arranjos no Parque Florestal ................. . 
Parque Infantil do Largo Dr. Afonso Pena ... . 
Exposição do Mundo Português ... ............ . 
Novo Matadouro (conclusão das obras e1n cunro) 
Cerni térios (obras diversas) .. .... .............. . 
Arranjos na Estufa Fria .... ..... ...... ... . .. . 
Obras diversas ......................... . ... . 

224.177$89 
226.880$53 
085.267$20 

341.162$00 

350.527$26 
260.616$35 

2.046.367$56 
244.751$50 
138.000$00 
236.203$00 
332.514$23 
206.700$00 

98.007$2.5 
1.374.100$20 

De um 1nodo geral, tôdas as obras descriminadas foram executadas por 
empreitadas adjudicadas por concurso público. A administração directa foi 
utilizada em número reduzidíssimo de casos, nem outra circunstância se poderia 
verificar dada a contextura dos quad ros do pessoal operário; êste pessoal foi 
normalmente usado na fiscalização das empreitadas, dentro do critério supe­
riormente definido a êste respeito. 

A adjudicação por concurso -particular foi larga1nente usada, dentro dos 
limites impostos pelo Código Administrativo, raramente se utilizando para obras 
de certo vulto e só quando condições de manifesta urgência, ou inconveniência 
do concurso público, o exigiram. 

Com raras excepções acentuou-se mais a conclusão já verificada no ano 
findo. quanto ao valor dos empreiteiros nacionais, sobretudo sôbre os aspectos 
de apetrechamento e valor técnico· das emprêsas por êlcs dirigidas. Mercê de 
várias circunstâncias, entre as quais há que contar, por certo, a discontinui­
dade da act ividade do Estado e do Município na execução de obras públicas, 
até agora manifestada, os empreiteiros concorrentes às adj udicações das obras 
municipais realizadas, e que são 'POr enquanto os que o Município tem à sua 
disposição para prosseguir na realização do seu plano de • rbaniiação e Expan­
são, têm mostrado com raras cxcepções não aHngir o nível médio necessário 
para pouJ>ar aos serviços da Câmara preocupações de tôda a ordem que come­
çan1 logo na organ ização dos projectos e dos orçamentos, e acompanham depois 
a execução das obras, embaraçando por vezes a fiscalização municipal. 

Mesmo assim a obra que está feita deve-se exclusivamente a mão de obra 
nacional e quási inteiramente a emprêsas portuguesas, o que não pode ser indi­
ferente à administração municipal. 

• 
• • 

A acção municipal através desta Direcção no que se refere a Parques e 
I 2 2 J ardins, merece certo relêvo. No decorrer do ano findo os serviços de jardins 



trabalharam denodadamentc, não só para recorrer às necessidades tr azidas pela 
execução das obras municipais referidas, como também para cumprimento do 
plano de realizações da Direcção neste sector. 

A actividadc dos serviços de J ardins traduz-se nos seguintes dispêndios 
cfectivos: 

Remodelação de jardins . .. .......... . . .. .. . .. . 
Tapada da Aj uda .......... .. ...... .. ... . . .. . 
Ajardinamento da Qujnta da Calçada .. ..... . . . 
Ajardinamentos na Praça do Império e Exposição 

do l\l undo P ortuguês ..................... . 
P arque Floresta] de l\1onsanto .......... . ...... . 
Obras diversas ............................. . 

53.703$84 
98.82'7$75 
54.919$93 

130.148$60 
786.524$10 

35.142$75 

A maior ocupação dos serviços neste capítulo foi, ainda no ano findo, a 
relativa ao P arque Florestal de !li onsanto; e maior teria sido, se não fôsse a 
correlação do serviço de plantações com outros serviços da Direcção, cuja 
actuação, circunstâncias especiajs forçaram a red uzir. T udo se prepara, no en­
tanto, para que no decorrer de 1940 venha a ser dado grande incremento ao 
P arque Florestal, vencidas, como estão já, as dificuldades que impediram os 
serviços de desenvolver tôda a actividade para que estão preparados . 

• 
• • 

Ao terminar êste relatório não quero deixar de manifestar todo o meu 
entusiasmo e tôda a minha admiração pela extraordinária obra municipal que 
começou a definir-se no ano findo e que permitirá dentro em breve consagrar 
nos fastos do Município a época presente, como a mais fecun da para o pro­
gresso da capital, através dos seus oito séculos de existência. I nspiram-me 
estas palavras, mais do que a transcendente obra já realizada e que é do 
domínio público, o conhecimento do programa que vai orientar a actuação 
municipal nos p róximos anos, e acima de tudo o exccpcional valor da aotual 
administração camarária. 

Que a circunstância do breve abandôno da função inunicipal, que o si­
gnatário tem desempenhado, possa imprimir às palavras que ficam escritas o 
cunho de sinceridade e de expontaneidade que as dita ra1n. 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras, cm 25 de Dezembro 
de 1939. 

O OIRECl 'OR OOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

(a) Eduardo de Aran.tes e Olive1:ra. 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 



' 

• 

• 

• 



Contabllldade 

Balancete das contas de obras -· Despesas 
de conservação e reparação - Edificações 

eontas de Administração - Dlstribulção 

Deslgnaçiío das obras 

l11tall(llt 1 1eral1 do Munlolplo 

Pa99s do Concelho . . .... . .. .. ••....... . . . ... ....... ........ ....... ..... . . . . . ......... . ... . 
Palácio Fo~osn ............ .. .... .. .. • ... ... . ..... ...................... . . ... ... ..... . ... . 
D. •t•• • 1vcrsos e 1 1c1os •• • • • • • • • • ••• • ••••••••• • ••••• ••••••••• • •••••••••••• ••• ••••••• • ••• •• • • •••• 

Aquisição de Bens 

eontas de Administração - Dlstrlbulção 

Descriçiío 

Toial 

40.225$99 
6.503$74 

134.SiGS90 

Towl 

M.oblliirio e utcnsilios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . l.22.8i8S45 
Ferramentas e uten.sIJk>s ... . . . • . . . • . . • . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . • . . . • . . • • • • . • • . • . . . • • . . . • . . . • . . • • . . 46.26()$;.. 
Brinquedos .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.Si4$SO 

·-~200~.0~13°""$S9~ So:m.a ...... ... ..... ....... . .... . . .. ..... . . . 

Material de consumo corttnte . • • . • • . . • . • • •• • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . m.s21 $62 
Total . . . •..... . . ... ..... . . . . . . ...... .•... '-__;.59.;...2...;..53S$2 I 

Aquisição e expropriação de prédios rústicos 
e urbanos 

l">at\l.ue Florestal de Alonsanto . . • . • • . .. . . . • • • . . • . . . • • . . . . .. • . . . • . . . . . ...... ... ..• .. •.. . •.••.. 
Aeropiõno ••• _ . . . . . . . . . . • . • . • . • . • • • • • • . • • • . • • . • • .. . • . • • • • . • . • • • . • . • • • . • • • •. ... . • •• •.••.• •.. ••.. 
t!xposiç!to do Mundo Portugt1~ ................................... . .... . . ...... . . ........ . ... .. . 
Auto--Es.trada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..... ...........• . •......... ..... 
Casas Ecooómicas . . . • . . • • . . • . . . • . • . . . • . . . . • • • . • . . . • . . • • . • • . • . • • • • • . . . . . ••.•.•.•••..•...•••. 
11rolot\gaJllCnto da Avenida da Llt>crda<le • . . . .. ... .. .. ... . . .......... . ........ . . ... .......... . 
Url>a.niuc'o do Baârt0 Unh,ersitàrio . • . . . . . . . . . . . ...... .. .. . . . ..... ........ .... . ... ... .... . .... . 
Uroonlzaç1o do Baírro de Alfama . . . . . . . . .. • . . .. . .... . ... . . . . ... .. ......... .. . ............... 
Ca.sas Dcsanontáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... •.•...... •..... • ... . ..•.............•.•••....•..... 
Avenkl.i de Ctuta. . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . • • .. - .. ..•. • · · · - · · · · • · · · • • · · · · · · · · • 
Novo Matadouro •. . . • . . . . . . .. . . • • . • . . . . •• • • . • . • . . . . . .•• • •.. ... .....•.. •.....•. •.•...•. . • .• . 

Soma. . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . ...... . 

lmpor1a ncli1 

4.755 •. 895$60 
S. 103.328$40 
9.702.516$ 10 
3.267.561$00 
4.445.20'.lSOl 

325.000SOO 
226.000$00 
65.000$00 

1.000.000SOO 
1.467.000SOO 

t90.2SOSOO 
33.>47.7&1$31 



cootabllldade 

Obrigações do Município - Balancete da conta de obras 

eontas de Administração - Dlstrlbulção 

Obnu 

Designa(;:lo 

Edlflca91ies destinadas a lnstalaçlies de serviços públicos 

Secç5es de Finanças 

T otal 

Rua C:utilho - dh·crw reparações . . . . . • . .. • .. . . . . .. .. .. .. • .. .. .. .. . • .. • • • .. • • .. • • .. .. .. 2.3.<:0S75 
Rua C:1~tilho-divl'l"la.~ reparações . • . . . .. .• . . . . . . . . . . . •• . . . .. .. .. . • .. . .. .. . .. • . .. .. .. .. .. . . . l.92SS03 
1...ari::o <l;i Graça - di,·cn..a.s l'e'patJ.ç:õts .......... . ........ . . . .. . ....... . . . ...... .. , • • . • . . . • . • . • . 2.397S78 
Rna lv!·ns - dh·ers.-is rrparações . . . • . • • • ... • .. . • . • .. .. •. • . • . •• •• . • .. . • .. . 3.399$59 

Escolas 

R1ta das Trin2~ - di\rerc;ac;. repa.rações . . . ... .. . . . ... .. . .. . .. , • , •.•• .•... .. • .•.. • . • ... 
Rna llarqnC-s da Frontdra - dh·tl5aS n:paraçõe; ... . . . . . .... . .. .. .. ......... ... . . ...... . .. ... . 
Bairro GraOOela - dh·ersa.s repa.rações • . . . . . . • . • . • . • . • . • . . • • • . • • . •.••.• . •..• • ••• . • . . . • . 
Rua l'niha dt França - dh-cn.as reparações . • ......... ... .. .. .... . ...... . . . . . .. .. . ....... . 
Roa 1.• de Maio - da\'cr;as rcpirações . .. . . .. . . . . ... .. .. . .............. .. .... . . . .. .. .. .... . .. 
Rt1a F."f"o1a Politknira - di\·e.rsas reparaç&:; • • • • • • • . • . •••• , ..... .. . .. .. . . . .. ...... . .. .. . 
Rna Marquês ~ Fronteira - di\'Cl'SaS reparações .... ... .. .. ... . ... .. .. ..... . .......... . .... . .. 
l..3f'JCO de Santa B.irba.ra - d.ivf>rsas repiarações . . . . •••••.•• . ..•• ••••.••• ••. . •• •. • . •.• ••• .. •• . •. 
Ameix<>eir2 - di,·,·rsas rt"parações . . . . . • •. •• • • . •• • . • . ••. • .•.• ... • . .•. ••• .• •• ...... 
Rua t.• de Afaio - di,cisas rei>a.rações . _ .. .. _ ..... . . .. . . . . . . . ... .. ..... . ... . . . . . . . . . ..... . .. . 
f.:lfJZO do l.tlo. n • U-divers.a.s rei>a-rac.<-::s .. . ...... . .. . .. . .............. . . . ...... . . .. .. . 
l..3rito d~ F:sc-ola •1unidrru - di"~as reparatÜ-JS .. . .. . .. . . . . . . ....... ..... .. ..... .. .. .. . . .. 
Sant()S-o()o-No,·o - tlivcrsas re~ra('Õ<:S ••. • . • • • • • . • • • • • • . . • • . ..•••••• . •. •• •.. •. ••• . •..• •• •.. 
R''ª l .. ui Soriano diversas reparações . . . . . .. .... . . ... ..... ..... . . .. . .. .. . . . . .. . . .. . . 
Jlna Sol ao Rato - diversa:; repanções . • ..... . . .. . . ..... .. .... . . ... . .. . . . . . .. . ..... . . 
Oninla chn Mil~ - instalação de 2 escolas .. ....... . ... . ... . .. ... .. .. 

i--~I 0~.1-15$ lS 

!.992Sl~ 
2.Sl?Si~ 

2'..!9S50 
3.164$30 
l.706SL'O 

697$40 
2.6~3Sl0 
1.11iSl9 

24.334536 
16.~61 
21.i06S90 

Jns40 
920Si5 
433$87 

1.116$10 
4.000$36 

_.,,.lH""'. :t7 1 S 91 

3-J.510SOO Dc:-t-omçlo das s,1 b s da 2. • 
nua cll) S.1to . .. .. .. 
Rua Ferr~im Bor:;:~ .. . 

. . . . . . . . • . . • .. . . . • • . . • . . . . . . . . . • • • . . • . • • . • . • • • . . • • • . • • . • 403S40 

. . . • . . . • . . . . . . . . . • . • . , • • , • . • , . . • • . • • • . • • • . . . . . . . . i ---~1·4~ '..1~$"=30,.,. 
35.0)5$70 

Consenatórias do Registo Civil 

C onscrvatória do Registo Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Rua ela Fm1•ncl11 
R113 da Ememfa 

Obras em div~~ cdilkil>'I 

Tribunais das ExecuçGes Fiscais 

1.913$00 
. . . . . . • • . . • • .. • . . • • . .. • • . • • . • . . . • . • . • . . • . • . • • . • • • . • • • . . . • . . .. 1---.,,...;!)6();~$;.,4~9 

2.Si4SO<J 

. . . . . . . . . . . ... .... ..... ... ........ . 

. .. • . • • • . • • . •• . • ' •. •.•. . •• •. ••.•••.•.. . •... . . . - - 2. 103$45 
134.410S30 Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 



ContabUldade 

eontas de Administração - Distribui'ção 

Balancete da conta de obras - Construções e obras novas 
- Arruamentos 

Obras 

Designaçlo 

Pa•l11111to1 

Importâncias 
dlspcndldas 

cm 
cmpri ltadas 

Total 

~aitr?d Dr ÂI 01.iveira Sala:ur . . . . . . . . • . . • . .. • . .. . . . . . • . . . . . .. . .. • . .. . • . . .. .. • . .. • 32.652$78 32.65:1$78 
vem a nurante Reis e Rna da Palma .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 4.462523S?J 4.466.820$33 

Estrada do Desvio . ... .. . ..... ..... ............ , • .. . .. . . . ... . .. .. .. .. .. .. . . 67.579$1~ 67.S79Sl2 
Quint:i da Calçada - Pavimentos e Esgot05 .......... . .... ....... .... ...... : : : 15.450$18 15.450$18 
~go fronteiro ao Palácio de S. Bento .. .. .. .. . . .. • .. .. . . .. .. .. .. . .. • .. .. . .. . • 65.3:.!5$53 65.3:.15$53 
Qumta da Calçada - Casu 06montáveis .. . . . . . . ........ ... ... , .... , ..•.. , . . 43.494$44 43.494$-14 
Arruamentos de acesso ao Parque Florestal .... .. .. .. . . . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 178.593$39 178.fJ63$39 
Rua de acesso a Monsanto J)fla Ajuda... ............. . ...... ................ ~.552$69 256.552$59 
Quinta da Malinha . . . . .. . .. .. . .. .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. . 25.570$24 26.470$24 
Estrada da Portela à Encarnação........ .................................. .... 1.141.163$22 1.141.163$22 
Terrapl3oagem do Aeropõrto .. . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. • . . • • . .. .. . . . . . . . 6.375.040$00 6.376.600$30 
Rua Alexandre Herculano - muros de suPOrte • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229. 185$76 229.185$76 
Terraplanagem do targo da Tapada da Ajuda .... ...... ... ................ ... 27.04:lSIO 27.249$10 
Av. de a~ a Lisboa· Portela-Areeiro .. . . . • .. • .. .. . . .. • . .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. • 3.333.112$90 3.339.72SS45 
Prolongamento da Rua Alexandre H~ulano .. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . 57•.649S99 583.:HI $88 
Betuminlzação de amtamentos do J.• Cemltbio .. . .. .. . • .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 114.967$.16 114.967$06 
Rua Padre António Vieira - drenagem . . . . . . . . . .. . .. . . .. .. . .. .. .. . . . .. • .. .. . 1.560$00 1.560$00 
Calçada à Portuguesa na Quinta da Musgueira .. . .. . . .. . . . .. . . • , . .. . .. . .. . . .. 2-*.599$98 26.#+$38 
Arruamentos ao Norte da Alameda D. Afonso Henriques ........ . ......... . . 253.7$-1$16 253.78'*$16 
Rua de aca.~ ao Vau.douto de Santa Apolónia . . . . . . .. .. .. . . .. .. .. . .. .. . . .. . 40.1~$8$ 40.144$88 
Armamento da Encamacão à Avenida Almirante Reis . . . .. . . . . • . . . . . . . . . .. . . 293.89.>$21 298.895$21 
Pavimentação das Rtw A. B e C, às Ruas dO!I t usladas e fnd6strla . . . . . . • 140.321 $75 147.698$39 
Am1amentos do Plano da Encosta da Ajuda .. . .. . . .. . . . .. . .. .... . .. .. .. .. .. . 2.458 . .>+:lSOO 2.459.:H4S95 
Terraplanagens, esiiotos e pavimcnta(!io ela variante d:i Avenida da fndia . . . 565.i7ôS~3 SfJ6.709$7S 
Pavimentaç.'\o da Rua Silva Teles ....... . . . . ..... . . . . .. . ..... ... ... .. . 15.180$00 15.180$00 
Betuminl1.1(llo de arruamentos do 2.• Cemitmo .. . . . ... ... . .. .... ... .. .. . 120.847$53 120.847$53 
Terraplanagens, esgotos e pavimentação da Cal(;lda do Galvão e Praça Vasco 

da Gama . . .. . . . • . . . • .. . . • • • .. • . . . • . . . .. .. • .. • • • .. . . .. .. • . .. •• .. . .. • . . . . .. • 100.062$00 l(J().062$00 
Templ:!.nagons da Rua N.• 1 do Bairro à Madre Deus ................... .... 74.250$00 74.267$00 
Calcet:imento do Jardim Jnfnntil do Largo Dr. Afonso Pena ....... ......... 41.000$00 41.000$00 
Paviruentac!lo ela Rotunda t6po da Avenida Central do Bairro da Ajnda . . . . 45.514$50 45.514$50 
Rcparaçl'lo no pa\•imento de betonilha do llcrcado 31 de Janeiro . . . .. . . .. .. . 3.750SOO 3.750SOO 
Avenida Alferes Malheiro •.. .. .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. . .. .. . .. . .. .... . . . . .. .. . .. . . . 226.380f~ 2.26.380$53 
Larso das C6rtcs ..• .. . . .. . . .. . .. . . . . . . .. .. . . . . .. .. . .. . . . . .. .. .. • . . . .. . .. . . . .. . 12.737~~ 64.837S60 
Terraplanagens, esitolos e 1)3virnentação do Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . 685.207$20 &15.267$20 
Tabuletas para o Bairro d.i. Quinta da Calçada . . . . .. . . . .. .. .. . .. .. .. . . . . . . . . 1.679$-IO 1.679$-IO 
Rua da Palma e Avenida Almlra.nte Reis - Cubos de granito . . ...... , .. • .. .. 161.006$64 
Exposição do Mundo Portu(!uh .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 50.009$81 
Rua .JooquJm António A.l!Ular - Auto-Estrada .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 33$75 
Estrada de Monsanto - Montes Claros-Auto-Estrada . . .. . .. . . .. • • .. . .. . . .. . . .. . 47)$ 15 
Avenida Estados Unidos da AnWica .•. ... . .. . . . .. .. ........... ...... ... .. . .. . 15$30 
B6cas de rega e inc~Ddio cm diversos locais .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . .. .. . .. . . . . . 89. IOOSOO 
Rua CotTCla Garçlo e Calçada da Estr~fa ..... .. . . .. . . . . .. ... . . . .. ... .... . .. . 4.156$06 
Rua Correb Gsrção e Calçada da Estr~a - portinhola . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2-HS 15 
Rua Dar-lo de Sabrosa - BairTO G. N. Republicana . . .. . . . . .. . . . . .. . . .. .. .. . • 23.960$84 
C:tlçada da Pieheleira - B:útro G. N. Republlcana ........... . ........ .. ..... , ___ .. ___ , ____ s_.63SS24 

:t.!.Hl9.129SSI 22.613. 151$92 Soma .............................. . .. . 

E1gl t11 

Al:unech O. Afonso Henriques . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . . . .. .. . .. .. .. .. . 58$70 
Alameda D. Afonso Henriques - ramais ... .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . . . 8.749SIS 
Jardim Zoolóric.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58.885$73 58.88SS73 
Con~trução de 4 galerias de inspecção ao tolector da Avenida 2i do Julho . . . . 16.050$00 16.050$00 1------1-----.;...... 74.935$73 83.743$58 Soma . ..... . ........ . . ... ........ . . .. . . 

9 



contabllldade 

Balancete da conta de obras - eonstruções 
e obras novas - Arborização e Jardinagem 

C?ontas de Adm1lnlstraçao - Dlstrlbulçao 

Obras 

Designação 

lbru dlwersaa 

Marcos fontenirios em d.ívenos jardins ........ .........•............... ....... 
Rua da I m p·ren.s.a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Jardim dos Capuchos ......... . .. ... .... ... ......... ........... . ...... . .... . . . 
Jan!irn dos Capuchos - bõcas de rega .. •• . ..•.......•..•.......... . ..... . •... 
Roa Alexandre llerculano - plantação de árvores .... ... .. . .•.... . ..•......• . 
Estrada Portela à EnC11.ma.(lio - bermas ..... . .... ............ . . ............ . . 

Recoaatruplo 

Ca..ls do Sodr6 e Estnçllo de Santos - ajardinamento . .......... .. ........ ... . 
Avenida 21 de J ulbo - Est. de Santos e Cais do Sodré - ajardinamento ... . 
Avenida 24 de J nlho - aja.tdlnamcnto . . • . . . . . . . . . . ...... .. . ... .•• . ..•......•• 
jardim Marquh Marialva •. ••.... ......... . .... ... .. •.... . . .. ... .••....•... . .• 

D••P••• 11tra1Nla6rla 

Exposição do Mundo Port11gub - aj&rdinamento .. . . . . . . • . . . • . . • . • . . . • . . .... . 
Parque Florestlll de MoManlo ................ .. .............................. . 
l'raçn O. Vasco da Gama - aj11rdinamenlo .. . . ............... . . . ..... . . .. ... . 
Qt1inta da Ca.ltada .............................. . .......... . . ... . .. ....... ... . 
Tapada da Ajuda .. . . . .. . . . . . ............. . ... . . ..... . ... . ........ ... . ..... . 
Avenida Almirante Reis- nbcrturu de covas e planta(ilo de Mvores ....... . 

Total. . . . . . . . . . . . . ..... . ... ..... . 

lmportànclas 
dlspendldas 

cm 
salários 

.. 
388$00 .. . . .. 

3.799$50 

Total 

2.59'.l$00 
5.788$00 

10.l'IOOS65 
382$90 

3.4S6$00 

1~----,,..,,,...,~1----"'"= 
3.965$20 

4.187$50 t7.0&l$75 

. . 16.850$00 

. . 2.001 $00 .. 11.000SOO 

1-----~1----"--
. . 23.193$!H 
.. 53.mS!H 

. . 56.780$60 
>48.~$00 786.521$ 10 
73.361!$00 73.368$00 
24.231 $25 54.919$93 

1-~~~,.,, 1 

9S.827S75 98.827$75 . . 7.962$00 
744.921$00 1.078.~2$38 
749.108$50 1.159.167$97 



Con tabllldade 

Balancete da conta de obras - eonstruções 
e obras novas - Edificações 

Contas de Admlnlstraçao - Dlstrlbulção 

Dcslanaçlo 

Edificações 

. 
Edlllcql11 

Jardim dos CapuchOll • . . . . . . . . . . . . . • . . . . • ..•...•......... ... .. .......•...•. 
Rua da Jmptt:nsa-mftJ'()I ...... ..... . . .......... . .. ........ . .......... . ..... . 
l . • Companhia B. S. B. - limpeza .... . . .... . ........ .. •....•...... ••..• ..... 
J. • Companhia- clmaJia de g:1s . ......................... . . . ..... .. . ........ . 
D. S. n. - Quint.a dos MJJa_gres .................... . ... ....... . .......... .. . . 
~ -· Repart ição e Seçretuia da O. S. U. O .•. .... .•....... . . . ................ 
Pa('OI do Concelho - \>larmca .................... . .•.. . . ..... ..•... ........... 
Paços do Concelho - vitrina .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ..... . . . .. ... . .. ..... . . . 
Mercado 24 de Julho - portas onduladas •.... ............ ... ...... •.... .•... 
Mercado ele C&mpa de Ourique - muralha ... ... .. ... . . . . . .. ......•.•.•.•.•... 
ltltrcado da Pmço da Figueira - algcro& ................ ... . ............... . 
)fe:rcado do Bairro dos Aetorc:s .......•............ ..... . . ... .. ........ ...... 
Quinta ela Caltada - Escola N. • l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . 
Quinta da Calçada - Postos de Policia ...................................... . 
Quinta da Calçada - Mercado e Lavadooro . . ................ ........ , ••..• 
Quinta da Calçada - inst.lação de iluminação . . .......................... .. 
Quinta da Calçada - mobílias • . .. . . . . .. . • • . . . . . • .. . .. .. .. . .............. .. . 
Quinta da Calça.da - fiscaliução .. . . . . . . . . . . . . . . ......................•...•. 
Quinta da Calcada - estend.a_J .. . . . . . . . ... . . . . . ..... . . . .... . ............... . 
Quinta da Calçada - cas>ela ........... ... . ..... ..... ...... . ................ . . . 
\ .• Cemitério - comtrtiçio de oiss.iriCI ..•...•••.•.•.•..••••••••••••••••.••••• 
2. • Umitério - limpe.ia. de jai ig<>1 ..... .......... . .. .. .. ..... ...... ...... . ... . 
2 • ,.·mit' ·o -trn - d · · • \..C "-"" - "'"ns cao e Ja.illfOS . . . . •..•••.•..•....•..••....•........ . . 
a.• Cemitério - constn•tã.o de ~ri08 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
n•C''' -d· ' • . emttu.no - construc-ao e Jat1.g<>1 ••..... •... ..... ...•.. . .......•••..•...• .. 
Novo ~fatadouro - drenagcn.s . . . . . . . . . . . . . . .......... .. . ......... .. ..... .... . . 
Novo ~fatadouro - muros de sul)Orle ... . . . ..........•...•..•...• , ... . ..... .. . . 
Novo Matadouro - liscaliz.:itão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. .•........ . 
Novo MatadollTO - te.rnp1ana.gcns .......................... . . . ............. ... . 
Novo Matadouro - fundacões .... . ....... . . , .. . .......... . .. . .•..... .. ......... 
Novo Matadouro - diversas obras . . . . . .. . . . . . . . • . • . . . .•.... • 
Parque FloTeSta - fiscaJiuçã_o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ... .. . 
Parque Florestal - parque infantil e campo de lnutis ...... ........... .... .. . 
Parque Florestal - diversas obras .. . . • . . • • . . • . . . • . . .. . . • • . . . ••• . •.• 
Parque Infantil - Largo Dr. Afonso Pena . . . . . . . . . . . . .. .... . ... . . 
Parque Infantil - Largo Dr. Afonso Pena - liscaliz.açao .... . .... ... . . .. . . . . . 
Pa1á.clo Gal\·eias - vig'a_mcntos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ....• . ..•......... 
iuinta das Varandas - adaptação de barracões . . . . ..... .. .. . .......... . . . 

tacão Norte - plataforma de lixo .............. ....................... . ... . 
Bairro da Boa. Vista . ..... . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
Bairro da Boa Vista - mobflia.s ..... . ....... . . . .............................. . 
Aeropõrto - dren.age:ns ..•..•..... .....• . •.• •....••... •.•..• ... •. . . •..... . ... .. . 
Aeropõrto - fic;calizaçl.o ............... . ... . .................................. . 
Aeropõrto - diversas obras . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .. ..... . ................. . 
Instalações Sanitârias- Av. Presid~nte Wilson . • •. ••. . •... •.• •. •. •••. , •••• 
Rua Arnaldo Gama .................. . . ... ...... ... .. .. ..... . . ..... . .. . ...... . . 
Jardim dos Jerónimos - bancos . . . . . . . . . ... . ...... . . . ......... , ..... . 
Jazdim junto à T6rre de Bf.lé.1n . . ••• .. •• . •... .. . • , . . •••...•••••••. ..•••.. 
J>aJácio da Ajtld.~ - bõca de rega .. . . . • • • . • . • • •• . • • . . . • . . . • • . . • . • • . • . • • . • . •. . • 
Avenida de Ce.uta .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . .. . . . . 
Exposi(ão do Mundo Portugues •. . .... ••. •• .. ••... . .•... • • •••. .••••• . . ••• 
Instituto Superior de Agrooomla . ............. . .... . . . . . . . . .. .... .. . . . .. ..... . 
Estufa Fria - instalação de iluminação ........... , . . • • . . • . . . • . • • . • • . . . . 
Ru.a Cualdbn Pais . ......... . . ........ . . .......... . ....... .. ................... . 
Rua Cabo Manuel Lcitão - balneário ....... . ... . ........ . ........... . ...... . . 
Calça.da do Picadeiro - alpendre . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . ...... . 
Bairro da Ajuda - lavadouro .. . . . . . . . . . • . . . . . .......... . . ...... ............. . 
Palâcio da Assembleia - traçado telefónico .. . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 
Det>c<louros em jardins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . 
Posto d11 Rua Tenente Espanca ..... •............ .. . ....• ...... . . ....... ...• . 
l"raveua da Torrinha - marco fontenârio ...•...•.••.....• .. .•.•... . . ......•.. 

lmporttincl115 
dlspendldas 

em 
empttltadu 

341.llOSOO 
68.813$2:.! 
6.390$00 

29.700$00 .. 
9.540$00 .. .. 
1.700$00 
S.940$00 

14.g..IOSOO 
346.99!1$ 51 
S9.500$00 
44.000SOO 
60.300$00 .. 
73.333$34 
6.000SOO 
.. .. 

19.945$00 
47.900SOO 
3.600$00 

32.747$00 
22.598$00 
S0.000$00 
80.000SOO 
4.500SOO 
67.~$71 

168.lOOSOO .. 
22.soosoo 

200.429$70 .. 
130.000$00 

3.000$1)() 
39.800SOO 
36.61)()$00 
S.300$00 

1.922.133$45 
1 :l0.006~60 
300.000 00 

4.800$00 .. 
18.4$0$65 . . 
.. 
.. . . 
.. 
.. . . 
. . 
. . . . . . . . 
.. 
. . 
. . 
. . 

Total 

341.161S(JO 
68.813$22 
6.300100 

29.700 00 
3.l~SSS 
9.)4()$00 
2.206$10 
6.079$83 
1.700$00 
S.910$00 

14.940$00 
3~.)27$26 

S9.500$00 
44.000$00 
60.300$00 
9.9-16$12 

73.333$34 
6.000$00 
6.400$00 
1.1ros~ 

19.945$00 
47.900$00 
3.600$00 

32.747$00 
Z!.)9$$00 
80.000$00 
00.000$00 
4.500$00 

67.868$71 
16.'\.500$00 

11.645$52 
22.sooloo 
200A~ 70 
21.821$M 

130.000$00 
s.oooloo 

3:>.SOO 00 
36.600$00 
S.300$00 

1.925. 300f 9) 
120.066 60 
300.000~00 

4.800 00 
28.988$18 
18AS0i65 

889 37 
773$59 

8.$43$20 
9.~SIS 
4.783$00 

236.203$90 
'J:J.656$00 
9S.007$2) 

l .320S31 
306100 1.SS5 9.> 

1.677$16 
14.82S$·n 
3.936$ 10 

426 00 
Bairro da Liberdade - marco fontenirto •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . ....... 1 __ .._.,,...,,.,,.,,.i- -.,..,,.,.,,..,,.,.,,,"= 

1.970155 

.. 591 20 
4.402.096$18 4.913.940$48 Soma ...••..•...•.....• . ........ ... . 



Contabllldade 

Balancete da conta de obras -- eonstruções 
e obras novas - Demolições 

Contas de Admlnlstraçao - Dlstrlbulçao 

Obras 

Designação 

Importâncias 
dispcndldu 

em 
empreitadas 

T otal 

Liceu de D. Jolo de Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . • . . . . . . . . . . . . 218$00 
Rua Afonso de All.>uqutrque . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 614$00 
Roa Actrii Virgfni:l .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~5$00 
Quinta do Casalinho ao Campo 28 de Maio . . • • . • . • . • • • • • . . . . . . . • . . . • . • . • . . ~4.228$40 54.228$40 
A,·enida Almirante Rl'ls e Alameda D. Afon.w Henriques .. .. • .. . .. . . .. • .. 10.000$00 10.000$00 
Acropõrto - demolit5o de pn!dios .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . . .. . 20.000$00 :.!0.000$00 
Prata Vasco da Cnma e Avenida da fndia - dcmolíção dG prédios......... . S.780$00 S.780$00 
Rou Al11e~ Tõrgo e Carvalho Am6jo - dcmoli~o de pn!dios . . . • . . . . . • • . . . . . 5.000$00 5.000$00 
Parque Florestal - domoliçlío de pr6di011 .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. . 50.1 SOSOO 60.150$00 
Rua 12 - Doc1t de AlcAnt1tr11 - idem .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • .. 3.SSOSOO 3.850$00 
Rua Carvalho Ar11t\jo - idC'm ... • . .. .. .. .. .• . . . . . . .. • . . . • • . . .. .. . . .. . . . . . . . . • . . 6.318$ 10 6.318$10 
Estatão Norte e Rua do Sol l Gr.lça - idem • .. • . .. • .. . .. .. . . .. . • .. . .. .. . . 6.900$00 6.900$00 
uri:o do Menino de Deus e Trnva."1. das Tcins de Santana - idem . . . . . • . 14.000$00 14.000$00 
Expogi(ão do Mundo Pom1J111i:•- idem .. .. .. • . • . .. .. • • .. .. . . .. . • .. 199.010$00 199.010$00 
Estrad:> de M:irvila, ele. - idem . .. .. .......... ... . ... . ........ . .. .. ... .. ... . • 17.950$00 17.950$00 
Rn.t Vasco da Cama - idem .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. l.219$35 l.21!'.$35 
TDvt'<S:I de S. Joiio dn Praça - idem .. .. ................................... , _ __ s"""._65_0..:.$_00_

1 
___ -'s_.6_50$-'-00-

Som:i ............. .. ................. 403.055$85 ~.432$85 

Expropriações ou aquisições com processos 
organ lzados 

:1939 

Proprledade5 
camcterludamentc Propriedades 

urbanns rústicas 

Obru .. o­... ., 
... u e .. 
~a. 
Z.;j 

13. C. Ec:. do e Alto dn Ajudu . .. . .. .. .. . .. . • .. • -
B. C. •Desmontáveis• (V Zona P. F. C.) . .. . .. .. -
B. C. Ec. da •Madre l)eus• . . . .. .. .. . .. . .. .. . . .. . 4 
B. C. Ec. da e Encarnação• . .. . .. .. .. .. . . . .. • .. • -
Parq'Je Florestal da Cidade •AmpUação da 1 Zo-

na• (terrenos adquiridos à C. C. U. e A. N. 
T .) .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . -

Canalização da Encosta da Ajuda (Av. C. D. -
Enc. Ajuda - R. dos Jerónimos e C. do Gal-
"-ão) ..... . ...... . . .................. . ... ... .. . . 

Canalização da P. dos Jer6nmos ................. . 
Avenida Mallllnal - trôto Alclntara-Belém .. ..... . 
Arranjo do Bairro da Albma .................. .. 
Zona de Protccçlo ao Paláci.o da Assembleia Na. 

cional .............. . ... ....... . ............ .. . 
Aeropõrto e Zona de Protecção .......... .. ... .. . 
Arr. Ac. trõço Portela·Arleiro ...... ............ .. 
Arr. Ac. trõço Portela-Encarnação ......... . . . ... . 
Praça da Encamaçllo . . .......... ............... . 
Auto-Estnda Lisboa-Casca.is ... . . . ......... ... ... . 
Divetsas ....... . ... . .... ............. . . . . ...... .. . . 

Somas .............. ........ .. 

41 
IS 
4 
4 

2 
1 
1 
2 
1 

41 
10 

' :.!9 

. 
Areas 

.. o­..... 
e; u 
e:; 
~e. z cs 

"O 

2 
11 

576,00 4 
24 

2 

4.624,47 IS 
4.829,30 -
1.311 ,00 -

262,00 -

471 ,30 -
269 30 15 • 71.00 9 

2.295,00 1 
81.00 2 

49.729 15 2 
72.386:<» s 

136. 906, :J.6 98 

Valor total... .. .. . ... . ... . 42.002.355$21 

Áreas 

2.620,00 
15S.910,00 
161.736,25 

1.0S0.130,00 

633.981,00 

846.744,00 

553.245,SO 
539.716,00 

900,00 
4-0.058,00 

7.791,00 
1 33.390~1 

4.íi[862: ] 

T otal dos proerie· 
dadcs a aclquuir 
ou a expropriar 

2 
11 
s 

24 

2 

59 
IS 
4 
4 

2 
16 
10 
3 
3 

43 
IS 

zil 

... 

Arcas 

2.620,00 
158.910,00 
162.312.25 

l.~0. 1 30,00 

633.981,00 

851.368,47 
4.829,30 
1.311,00 

262,00 

471,30 
553.514,80 
539.787,00 

3.195,00 
40.139,00 
57.520,15 

20s.n1,28 
4.265.768,M 



• 

~ee~ão de Expediente 

Licenças, averbamentos e guias de pagamento 
emitidas em 1939 

Desipação Qum11idadcs 

LicentM de constt'ucã.o de prédios .. . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . • . • . • . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • • . . • . . • . • . • 142 
LlceJ>Çns de babitaç.ã.o e ocupação . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . • . . . • . . • • • . • . . . . . . • . . . . . . . . • • • . . . • . 256 
Licenças d.íversas . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . • • . . • . • . • . . . . . . • . • • • • • . . • • • . . • 2().87 ... 
A\'etbrameotos de diversas licenças . . . . .. • . . . . • • . • . • . . . . . . . . . . • . • • . . • • .• . . . . • . . • . • • • • • • . • • • • . • . 6-J7 
Guias de ~oto de btins de respoMabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 3.480 

Total ~mititlo . . ... . ..... _...... . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 2~.3~J 

Licenças pagas • . . . . . . . . • . . • . . • • 23.850 



3.ª llepart1~ão {Arr11a•entos) 

eolectores de esgõto 
em manllhas de grés e alvenaria construidos 

em 1939 

Manilha& Alvenari:t com 

-.,, o o $\ ~ ,g .9. 8 o 
"' .. ,... 

' - - - -Artcrtu• . e • B ;; • • '!:. -: ~-= a . -- o ..: o~ o ....: .. ....: o - ---- -- e e X· X · X · X · X · X · == -- ~E o E ~E o - ~ E ~ 2 - - .... = o ~ ~ 
.. - -u s ' e ;; 9 1 - - .. ... .. -

Con1erwa9l o 

Várias 11rtérias ..... ............. ioo 85 20 - - - - - -
Conatruvlo 

Prolongamento da Avenida Alfc-
res Malheiro ................... - - - 251 - - - - -

Estrada de nctsSO a Lisboa (En· 
camacão-Port~la) - - - 293 129 - - - -• • • • 1 ' •••• • • •• 

Ru~ Alexandre Htrculano •. .... 170 206 - - 137 - - - -
Jardim Zoológico .. ...... .. . ... 745 - 1 !)!; - - - - - -
An:nida Almirnnte Reis .... ... • . . - - - - - - 766 36 1 (j() 
Rua ao Norte da Alameda de 

D. Afonso Hniriq11es ....... ... - 16$ 1~ - 31 -166 - - -
Soma . • ........ . 1.115 4591 356 >H '}91 4661 766 36 l (j() 

Artérias pav~ mentadas em 1939 

F aixa de rolngcm Passeios -
o ... ., .. o 

.\rtérias o o o E o o - . e' - . .. . &: • - . () u · - . - .,. - O" ·e "" -o .,. _.,.. 
" O" 

.. .;. 
· - O" !! O" 

" ;::: - - ~ :i . .. . .. . .. . - . O · ... . - . 
dl e ::; Ê .. e u e -o E E- E - - o - ~E ,; = -= 

1 
- o • • u () - ....: "" :o """ 

Co111" avl o 1 
V'rias ;irtéri:ls . . . . . . . . ......... ~5.230 53.840 4.680 42.400 3CO 186.450 24.900 700 25.(j()() 

Con1tru~lo 

l. • Cemitério ... ... ...... ........ - 21.&12 - - - 21.&12 190 - 190 
2. • Cemitério . . . . . . .. .. ' ...... - 2-kOOO - - :u.ooo 55 491 5-«i 
A"enida Alferes Malheiro .. .. ..• - 2.120 - J.619 - 5.739 - - -
Estrada de acesso a Lisbo."l (En-

carnação-Av. Alminnte Reis) ... - - - 32.765 - 32.765 - - -
Arruamentos de a~ a Lisboa 

(Encama~.ão-Ave:nida Almirante 
9.000 Reis) . ... .... . . ... ...... . . ..... - - - - 9.000 - - -

Luso das C6rtcs .. . ..•. .. •....• - - 2.550 - 2.550 2i6 - 216 
Quinta da Ma tinha .. ....... .. .. - - - 1.710 - 1.710 - - -
Rua Alexandre Herculano ...... . - - 5.093 - - 5.0'.>J 1.762 - 1.762 
Roa Dr. Silva Ttles .. . ... . ... . . . - - - 8-16 - 846 83 - 8J 
Ruas A. B e C à Rua dos Lu-

sfadas .. .. .. .. . •. . . . .• .......... - - 3.301 - - 3.301 1.601 - 1.004 
Avenida Almirante Reis . ... . ... . - - 31.7l0 - - 31.720 15.938 - 15.988 

Soma . . •.. . ... . . . 8).:.!30 tOi.602 56.3-14 8i.3Mlr jiJO 3:.!4.816 +1.85ll l.1 !11 46.U.W 

e; ..: -o • 
1- E 

305 

~I 

42'l 
513 
!»3 
96'.l 

803 
4. IY9 

-f ... 
OC.O" -nê --o 

E-

212.050 

21.$32 
24.>l(i 
5.739 

32.765 

9.000 
2.S:.!6 
1.710 
6.~5 

929 

4.905 
47.708 

370.863 



.:&.ª llepartlção (Edlftcações Urbanas) 

Construçõm de JJf·~iois . . . . . .•.•.•••.•.••.••.••.•.•.•..•.•.•.........•........... . ..•. . . 
Ampliações •• • • • • . • • • . • . . • . . • • . ••••••••••.••••.••••..• , ..•.•••..••••••••••••••• • .•• 
Cértt:as ~uttictas .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . ........ , ...•....••...• 
Alterações o obras 1lio sujeitas a ~~ . • . • • . • • . . . . • • • . . • • . • • . • • • • • . • . ..•...... •.... ....... 
BarraC'Õ(s • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .•• . •••.••••.•.•••••.•••••.••••.••••••..••••• •••• 
J uigos e ~ric>s . . . . . . . . . . . . . ... .......................•........ •..•.. .•...• 
lsc.n('ôts o pronoSaçôes de li1nprza de prédios •• . • • •..•...•...••...•.•••....•...•.•••..•.... 
Consa1ta SC'111 pintura de préclios ..••..•...• .. ••.••. .•. . .......•.•.................. . ••.....• . ..• 
Estl1dos • • • • • . . • • • • . . . . . • • • . • • . . . • . • • . . . • • . . • ..•....••..• ••.•..•...••....••.. •••••••.•..•• v· ' b"-CL .. pu ~a • . • • • • • . . • • ••• •••••. •.•• , ••.. . ... •. . •• . ....•.. . • .•••••. . •• •.•••• • ••.•. 
Al terações às Jiccnças de pintun ..... . ........ .. ....................... . ........... . ........... . 
Divcrsc:» assuntos •..•......•. , . • .•....••..••. ••••.•••.•..•.• . •....•.•••..••....•••••.•.•. . .•• 

Quantidades 

tos 
63 

122 
2.219 

2S 
128 

1.319 
860 
259 

t .'l76 
~I 
258 

Metros de grtfico par,\ construção de prédios .. .. . .. . ....... .. .. ... . . .. . . . ... ... . .. .. . .. . . .. . .. 44.110 
ftlclrot de grifX:o p:ira ampliaç3cs .. . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . • • . . • . . . • . . . . . • • . . . • t 3.S9S 
Metros de an\fico pal"ll reconslruçlk.'S .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . •. . . . . . . . . . • . . • . . . . 16.24S 

Prédios destinados a habitação e concluidos em 1939 

Qnant·kladcs de pr6di.os constn.1tdos .... . ..•.•....• . ••.•.•.•. .... .. . .•. •. ••. ••• ••• •.. •.••••. ••••. 1 
Qua_nticlades de J>Qvimcntos . . . • . . . • . . • . . . , ..••.. . . .. ....• . •.... . ...•.•.•••..•.. . . . •.• . ••.• . ••• 
Superfície total dos pr6dios const:ruld0& . . . .....•.. . ..••...•..... •.. .•..•.. . ...... . ••.... . •.. .. 

lf&lm Rmcatms de pr6dios construidos . . . . . . • . . . 813,'10 
M&lias semestrais de pavimentos •. . . . . . . . . . . . . . . 210,GO 

20 .. 
791 

46.0t3,00 

Prédios não destinados a habitação e concfuidos em 1939 

Quantidades .....••..•.. . ..•..••......•. . •. ..• . . ... . .. •.. ..•••. .• . •• . ..•.• .. • ...... •.......•.•.. 1

1 

Supicrf(cic coberta •. • • • . • ••. .. •.• . .•.•. ••. •. • .•••.••••• . .•••••.••••••••••••••..•.•••.•• . •. .•••• 
N60lero de pavimcnt·OI .•.•.•••••...••.•••..••..•.••..•••.•. . •..•.• . •.•.•.•.•....•.••..•. . •••.• 

Actuação da 1.ª Secção - Secretaria, em 1939 

12 
00.336,00 

21 

Documentos entrados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . S7.4S2 
lnform.ações dactilografadas . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . • . • . • . . . . • . . • . • • . . . . • • . . . . . • . • . . . . 18.'D5 
Documentos dislribuldos l !!. • Secção . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . . • . 1.9$.5 
Documentos distribnldos l 11.• S<.-cçllo • . • • • • . • • • • • . • • • . • • . • • • • • • . • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • . . • • • . • S.5.76S 
V crbctct tirados .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . • . . 37 .200 
Pap.clct.as fcitu •. . . •.•..... , ... , .•.. . . . • , . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . • • . • . . . • • • • . • . . . • . . . . . . • . . 1 S.00() 

Actuação da 2.ª Secção, em 1939 

Projeclos de novas collSlrU(.ôes •. . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . • . . • . • • • . • . •• •• • • • • . • • . • . • • • • • • • • • • • 150 
Ampliações e alterações . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • t.~2 
lJlsc.riçacs de Tkoic()S ... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 33 

Actuação da 3.ª Secção - Fiscalização, em 1939 

Ob 
. .. .. __ -

ru novas 1nac:.aa...,... a ~ cxtcu('ao . . . . . . .... . ... .... ... . . .......... .. ... . .......... . 
Ampliações, alterações. pequeruu obr.is e limJ)t'us ...........••..•.•...•.••..........•...•.•.. 
Visto.rias sanitúíu (foram tTIUl5f.eridas para a O. S. S .) . ... •.•..• ... •....... . •......•.•..••.. 
Ob·ras claodcslinu .. . . . . . . . . . . . . . .. ... ...... . ....•. . ... . .•...•.••...•....•..•..... . ....... 

142 
20.874 
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... ª llepartlção (Obras Kuolclpals) 

Principais obras realizadas em 1939 

- Terraplanai;cn' e inlrio du drenagon~ no Acropí)rto d<t Portela de Sacavém; 
- Avenida du a~o a Lisboa- trõço Portela-Areeiro, 
- Fundações e supçrstrutwa do Mercado do Bairro dos Actores; 
- Parque 1 nfantil do Luso Dr. Afonso Peno; 
- Tcrroplanaccn• e cscotos das roc;tificaç.00$ da Avenida da fodia; 
- Terraplanagens e esgotos da Praça do Império e de rectiücação da Calçada do Galvão: 
- Tl'rrnplanagcn• e esgotos dos :uTUamcntos prinçipais do Plano do Urbaniução da En<:osta da Ajuda; 
- l'a\•imcntação dOIS arruamentos de acesso, pela Ajuda , ao Parque Florestal de Monsaulo; 
- Tcrraplanag~ns e muros de suporte para os campos de tennis e Parque Infantil no Parque Florestal 

de Monsanto; 
- Miradoir0$ da lunêta dos Quartéis e dos Moinhos do Mõcbo no Puquc r1orcstaJ do Monsanto; 
- Completa execução do Bairro da Boa V is ta; 
- Grandes cdillcio do Bairro da Quinta da Calçada; 
- Inicio dos trabalhos no arrnamcnlo de acesso l Auto-Estrada; 
- Concluslo das empreitadas ein ci=o no Novo )(atadouro de Lisboa; 
- Jardim dos Capuchos e trabalhos complementares. 

Expediente 

Movimento em 1939 

Designação Quant idades 

T·:sti 1nati,,n~. . . ... .... .......... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 454 
Cadernos d\) encargos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
/\ utos de c<>n~ip,nnçúo ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Atitos de n·1cdiçõ.o • . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . • • . • . . . . • . • . • . • . • . . . • . • . • . • . • . . . . . • • • • . . . • • • . 56 
Autos de rcccpçio f'rO\'Ísória.. .................... . ..... . ................... ... .......... 18 
Autos ~ie: rcccpçllo d~fin itiv~i. ...... .. ....... .. ................................ .. . ......... . 36 
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8.ª Repard,io (Arborlza,io e •ardlnage•) 

Relação das essências plantadas 
de Monsanto em 

no Parque Florestal 
1939 

Pitosix>ru·m undulatum ....................................................................... . . . 
Viba·rnum tinus .. . ... .................... .... .......................... . ..... .. ............ . ... . . 
Shinos molle ....................................... . .. ..... , ... . .... . ... . ... . ........... . ....... . 
Pistacia atlantic.a . .. , ...... .... ..... ... .. ........ . . . ................ . ... . .. ..... . . . .. ....... .... . 
Brachicbyton popnlncum .. .......... . ..... ................. ... ......... . ...... . . ...... . ........ . 
Br.lchichytoo heterophylum ........... ................................. ......................... 
Acac.ia lllCl.an x-b .. ............................. . .... . ...... . .................. . .......... .... . 
Cupressus macrocarpa 
Acacia Doribuoda 
Aueia cyanophila 

... ................ .......... .... ................... ......... ............. 

Ta marix pie.a ........ . ....... .... . . ..... ......... ........ . 
Acacia deçurrens 
Ata.eia. armata ... ... ......•.. . •.. ... . . .•........•... · . · · · · · 
Alblida lophatha 
Acacia loniifolia 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
... ........................................ 

.................... , .... ,, .,, ,,,,, .. 

...... ............... ................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joetaos rtlia .. .............. ....... ... .... · ... · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
A cacia deal t>ra ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Popnlus canadlensis 
Populus ni«Ta .. •......••....•.•••.••.•.•......•.• .•.... ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Populus alba v. 
Popolos tremula 
Monis alba 

. -'-'-lis pn1~ .. ... . .. ... . .... ..... ........ . . 

......... . ' .... ..................... . 

..................................... ..................................... 
A cada saligoa •.. •..•.••• ••• •• ••• •• • . • • ••• .. •• ..•••• •.• ••.•••••.•••.••.•••••••••.•••• • ••• • • • • • · · 
Casuarioa equisclifolia . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ' ................ . Amygladus communis 
Grevillea robusta 
Casuarina torulosa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hack.ea acicuJuia ••.. ••••••••.•• •••••. •• ••••••••.•• • · • • • • • 

...... ..................... ... ... .... ........ ... .......................... .................... ................. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quantidades 

37 
106 
207 
65 

103 
7 

6.095 
264 

2.922 
1.048 

53 
2.992 

200 
340 

1.813 
541 
530 
m 

2.858 
4.280 

10.560 
500 
315 
333 

1.500 
100 
100 
151 

Esseoeias n1o espec:ific:adu 18.097 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 1-------.... .,,,-=,,,,= 
Total...... . .... . ....... ... .... .. .. . .... .. ...... . ...... 516.J!J& 



• 

8.ª Re1•artlção {Arborização e Jardinagem) 

Jardins construidos em 1939 indicando a área 
dos trabalhos feitos 

. 
Arca Área dvs 

Nomenclatura arruamentos ajardinada 
m. q. m. q. 

Jardim du RlUl da l1llJ'rcnsn .•.•. •• .. .• .•.....•••• •••.••••••• ••.•••••••.••• . - 3.442,00 
Jardim de ~auto /\111611!0 do• Cupuchos ................................... . - 597,00 
Jardim do B:iir1•0 du Quinta dll Calçada ......... . .. ... . . ....... . . . ..... . . .. - 2.500,00 
Jardim lnfdotil situado no L11rso Dr. Afonso P~na •.•.•.•••••.•••••••••••.•• 1.545,00 1.907,00 

"'lºotal .... . . . ......... . ... . ...................... J .S4S,OO 8.446,00 

Mapa demonstrativo dos diversos trabalhos efectuados 
e a efectuar com a construção 

do Parque Florestal de Monsanto 

. 
Arca entregue ............................ . .... ....... ................... . . . .. . ... . ... . ... . 44<),2 hectares 

1lrea a r>cupar ror : 

Qlmpos de jogos ........... ....... ... . ............. . ..... . . . ...... . 
Jardam infnntif ......... ...... . .. ......................... . . .. ......... . 
Campo de tenni1 ....................... · ... · .... · · · · · · · · • · · • • · · · · · • · · • da 
Miradouros............ . ................................ ... .. .. ..... :rS, hectares aproxima ·mente 
Parte do Bairro da Uó.i \'i~ta .................................. . ... . 
<:a.o i 1 ••••••••••••• ••••• ••••••• •••• •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Clarcir21s .•••••.•••.••••••••.•.•.•.•.•.••••.••••••••••••••.••••.•.•• 
Terrenos impróprios puru urborizaç:io ... . .. ... . . ....... .. .. . ...... . 
Pedreiras ..• •••••.••..• •.. . •........... .. ...... ............. ... . . . . 

CEstr~dhns · · · • · · · · · · · · · · · · • · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · • • · · · · · · · 15 hectares aproxlmada111cnte arnin os . .. .... . . . . . ... . ............. . .... .............. ......... . 
Parque de estucionaincnto d.: ,-\:iculos .............. . ... . ....... ... . . 
llotundas ... ............ . .. .......... ..... .. . ............... ........ . 
.-fcrreJ1os cm cstt1Jo .. ... . .. ... . ........... .. ................ ... . . .. . 

Tralla.lh•• leltoa em 1181 . 
4ru arboriuda . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 40,9_ hectarcs 
Ar,·orcs plantadas............ . ... . .. . ... . 6o.5.n 



8 .ª R epartição (.&rborlza~io e 4'ardlnagem) 

Mapa demonstrativo das plantações efectuadas 
em 1939 

Nomenclatura 

!'arque Florestal de Mon~nto ..... . .............. . . ........... . 
Parque da re~idó:ucia de .S. Ex.• ,o Prc~idcute Jo Concelho .... . 
Jardim do Bairro da Quinta da Calçada . ..................... . . 
Jardinl da Rua da lmprcns.a ................................... . 
Jardim Infantil 5ltuado no Larg9 Dr. Afonso Pena •........ •... 
Jardim de Sanio António dos Qlpuchos .. .. ....• ... .•.... . .... 
t .0 Bairro ........... . •.........•.... . ....•..................... 
ºB' 2. a1rro ..... ... ............... . ........ .......... · · · · ...... . · 

3.0 Bairro . .............. .. .. ...........................•....•.. 

1.
0 13a1rro ...... .. . . ..... ...... .. . ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

• 
An·orcs 

plontadas 

.. 
!:! 

·8.~ u 
=> e ... º :! =-.. - ;}. 
e.. 

60.531 -
41 -29,; -
56 -
35 -
17 -

520 
-

70 
--

:'i :e ... ... "g !! .. . ..,_ .,_ .. 
.. e ... e: <.<> 
o " o .. e: ,._ :,...-·-.. o. .. O.;.. ·< .. ·< .. 

ã e: .. .. = ... 
:: O" -

-
87 65 - -... 14 

- --
16 - -
26 -
60 - -
52 139 83 

1.003 982 

~~ _.., .... 
=~ 
t: 5 
~e. 

--
1.360 
-

820 -----
774 ardim da Exposiçã:> do Mundo i'or1uguê$ .•.... . ......•....... 

1~ota1 ..... . ................... . ·-=-=-:l-~-:-;--7!--,-,,..,~1---:,...,..,~• 
61.565 1>4 1.:u3 1.1-H 1.9.>4 

Grande reparação efectuada 
nos parques e jardins da cidade de Lisboa 

em 1939 

"' o -
'omcnclatura 

e 
~~O' 

~6. 
n E 
"' ... .. .. 

J\ "eu Ida 2 1 de Julho ..............•.......•...••..•.•.•.•••..••.••.•...•.••..•.....•• -
Jardim .\,elar Brotero •.... ................ ... ........... ... . . ....... . ... ..... ..... . 1.263,00 
Jardim ~un'Al ,·ares ......... . ......... . ......................................... ... .. 1.320,00 
Jardim 5 de Ou1uhro ......•.........•.•••....•......••..•...•.•••...•...•... • ..•.... 400,00 
Jardim do L..argo da ll1bliotcCJ. ..........•...•........•...••.................•...•... !>4,00 
Jardim do AJ to de Santa Catarina .. . ...................... , .......................... 390,00 
Jardim Jtlalho de Al111clda •....•......... .. .. •.••. . .•..•.• . .• •... .... ..... ... .••.... . 170,00 
Jardim França llo:fes ............ ................................................... 80,00 
Jardim Gomes l .e ........ .. ......................................... . ............. -
Jardim da l>raia O. LuiL ........................................... · · · · · · · ·. · · · · ·. · · -
l'arque Silva 1 órro . ......................................... .... .. . . ..... ... ..... .. . 400,00 

T otal ............................... 4.077,00 

.. 
f .. ·- o ...... 
~ .. O" 
Q " .. _ . 
u~e 

s .. .... 
-

8.900,00 -
2.368,00 
t.000.00 

306,00 
<i&l,00 --
355,00 

2.2 .. 2,00 
-

15.925,00 
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SERVIÇOS DE FINANÇAS 
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O Chefe tlo Estado, contlecoraudo um trabalhador da Câmara 
n::i .:essào solene de 25 de Outubro 



Ex .mo Sr. Preside1ite 

Se a actuação da Direcção dos Serviços de F inanças durante a gerência 
de 1938, se prod uziu mais no sentido da remodelação dos serviços, tomada 
necessária em conseqüência da nova ordem administrativa por que se começou 
a reger a actividade do ~f unicípio de Lisboa, pelo que respeita à gerência de 
1939, temos a considerar que ela mais se operou no sentido de acompanhar e 
melhorar os efeitos dessa mesma remodelação. 

Assim, estabeleceu-se maior contacto com os Serviços, desceu-se a por­
menores, conjugaram-se esforços dispersos; enfim, procurou-se dar ao que de 
novo se havia construído, harmonia de conjunto e eficiência de rendimento 
útil, quer em extensão. quer em profundidade. 

E em tudo quanto foi feito se obedeceu à preocupação constante de não 
s6 velar pela boa ordem adrojnislrativa, em tôdas as suas manifestações, como 
obedecer à norma de bem servir o munícipe. l\las servi-lo duma forma aberta, 
sem o favor que gera a injustiça, nem tampouco a indeferença pelos seus 
interêsses, que mostre ser favor a atenção que se lhe dá. 

Não me demorarei em pormenorizar grandemente o que foi executado 
em todos os departamentos da Direcção, no que respeita a trabalhos de orga­
nização interna; é construção lenta; e mesmo que já tivesse atingido a sua 
finalidade, esta seria aparente; há sempre a considerar a evolução - evolução 
pelo melhor conhecimento dos assuntos, evo·Jução conseqüente de novos pro­
cessos de trabalho, evolução da vida social, da legislação que a acom­
panha, etc. 

Passarei em revista a acção exercida pelos departamentos da Direcção, 
mostrando a sua actividade e o sentido em que se realizou, pois é o seu 
somatório que traduz a acção desta Direcção no conjunto da orgânica l\fu­
nicipal. 

1." Repartição (Contas do Orçamento) : 

Seguiu-se uma disciplina rígida de orçamento, completamente facilitada, 
e da melhor vontade cumprida, por todos os Serviços ~1unicipais, que per-
feitamente nela se integraram. I 45 

10 



No princípio dêste ano, dentro do prazo estabelecido pelo Código Admi­
nistrativo, tôdas as contas estavam encerradas, e as poucas guias de receita 
e ordens de pagamento que se não conseguiu cobrar ou pagar, completamente 
regularizadas. A conta da nova gerência entrou assim desde logo em execução 
normal dentro dum ambiente de boa organização de serviços. 

A actuação desta Repartição exerceu-se não só no sentido de velar ipela 
rigorosa disciplina orçamental, como ainda pelo exacto cumprimento de tôdas 
as disposições legais referentes a abônos e a processo de receitas. 

Cumpre-lhe elaborar a conta de gerência, que deve ser submetida à 
apreciação da Câmara Municipal e enviada, dentro do mês corrente ao Tri­
bunal de Contas. 

A conta de gerência junta-se como anexo do presente relatório e sôbre 
ela há a fazer os seguintes comentários: 

CONTA DE GEReNCIA 

I - Resultados Gerais 

1 - A execução orçamental da gerência de 1939 apresenta-nos global­
mente a seguinte expressão: 

Saldo de 1988 .......... . ................ . 
Receitas arrecadadas ... .. ............. . ..... . .... . 

Soma ........ . . . ....................... . . 

14.284.266$61 
178.498.096$20 

192.727.802 L 
Despesas pagas . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190.510.199$92 - -

Saldo da gerência .. . .. . .................. . 2.217 .162$81) 

Tal como fizemos no ano anterior vamos interpretar estes resultados fa­
zendo a análise de cada um dos números citados comparando-os com as pre­
visões orçamentais e com os da gerência anterior, depois de introduzidas as 
necessárias correcções que permitam essa comparação. 

I I - Receitas 

2 - A verba de 178.493.036520 que constitue a totalidade da receita 
arrecadada tem a seguinte descriminação: 

A} - Receita Mdinária: 

Receitas próprias .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.9G9.818S99 
Receitas consignadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68.160.451S28 - - -----

Soma ..... . .... .................... . 180.180.265$27 

B) - Receita extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48. 362. 770$93 - - --- - -
Total .............................. . 178.498.036$20 

Analisemos separadamente reada uma destas espécies de receita. 



A) - Receita ordinária: 

Compreende as receitas próprias e as consignadas. 

Receitas própria• 

3 - As receitas próprias estavam previstas no orçamento em Escudos 
80.709.869$50, pelo que, aparentemente, se nota uma quebra de cobrança de 
13. 740.055$51: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80. 709.869850 
Cobrança. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66. 969 .818$99 ---

D'Jicit ......................... ........ .. . 13. 7 40.056$51 

Dizemos aparentemente porque durante o ano se não chegou a cobrar 
uma das suas mais importantes fontes de receita - as licenças de comércio e 
indústria - a comparação só é legítima em igualdade de circunstâncias das 
verbas orçadas e cobradas. 

Abstraindo portanto da verba orçada a parte relativa às Jicenças de 
comércio e indústria - JS.000 contos - encontramos: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62. 709.869$50 
Cobrança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66.969.818$99 ----
Excesso da cobrança s/ a previsão ............... . 4.259.944$49 

tste resultado demonstra a segurança com que foi estabelecida a pre­
visão orçamental. 

Se compararmos agora a cobrança de 1938 com a de 1939 (retirando 
evidentemente a parte das licenças de comércio e indústria). temos: 

1008 

Cobrança cfectuada.................. 71.869.491$75 
A deduzir: a parte relativa às licenças 

de comércio e indústria.... . . . . . . . . 12.850.586$95 

Cobrança das restantes receitas próprias 59.018.904$80 

100\I 

66.969.818$99 

905.505$58 

66.064 .808$46 

Diferença J><'\ra mais em 1989 ..... 7 .045.403S66 

Vemos assim que, independentemente da influência do rendimento das 
licenças de comércio e indústria, as restantes receitas próprias do ano de 1939 
excederam as correspondentes de 1938 em 7 .045 contos, o que, sem aumento 
de matéria colectável, corno se pode dizer põe bem em evidência os resulta­
dos práticos da orientação administrativa seguida. 

4 - Em relação ao deta1he das receitas p róprias é de referir que não 
se torna p rático fazer uma comparação pormenorizada entre os resultados dos 
dois anos porque a classificação orçamental é diferente dum ano para o outro. 1 4 7 



De facto, quer em obediência às disposições do Código f\dministrat1vo, 
quer por conYeniência de melhor a rrumação orçamental, aparece-nos no or­
çamento de 1939: 

No Cap. 1.0 
- I1npostos direcfos - certos rendimentos que até 1938 fi­

gurayam no Cap. ~ .º, como as licenças de comércio e ind(1 tria, o imposto 
sôbrc bilhares, sociedades e casas de recreio e o imposto para o serviço de 
incêndios; 

No Cap. 2.0 
- l1npostos indirectos - o rendimento de senhas dos ven­

dedores ambulantes que estava classifica.do no Cap. 3.0
; 

Desapa receu o antigo Cap . .J..0 
- l11dtístrias da Cá111ara e l1tcros dos ser­

viços 1nunicipalizados; etc. 
Por todos estes motivos, limita remos o exame do detalhe das receitas 

próprias apenas aos elementos do orçamento de 10;30, deixando de fazer a 
comparação com 193 , excepto num ou noutro pormenor e1n que as circuns~ 
tâncias o aconselhem. 

5 - As receitas próprias arrecadadas en1 1980, foram assim distribuídas: 

Cap. 1.0 - Impostos directos ..... . ........ .... ... . . . 
Cap. 2.0 - Jmposlos indirectos .. . ....... . .... . ..... . 
Cap. 3.0 - Taxas - Rendimento de diversos serviços 
Cap. 1.0 - Rendimento de bens próprios ... ... ..... . 
Cnp. 5.0 - Rel'.lllbolsps e R eposições .... ......... .. . 

Soma .... . .... . .... . ............ .. .... ... . 

23.G05.993S06 
3.399.917$25 

84 .484.221$30 
991.980$10 

4 .537 . 702$28 

66.969.813$99 

Vejamos, para mais completa apreciação, cada um dos capítulos sepa­
radamente. 

6 - Começando pelo Cap. 1.0 
- l1tipostos directos - , a previsão estava 

calculada em 38.900 contos, tendo sido cobrados 23.605.W3S06. t porém êste 
precisamente o capítulo que inclue as licenças de comércio e indústria, pelo 
que, embora se nos apresente um déficit de cobrança de 15.204.008S94, êle 
traduz na verdade um excesso de 2.705.993$06: 

Orçamento .... ...... . ............. . .............. . 
A abater n parte das licenças do com!':rcio e indt'.1strin --
Ficnrn ....... . . .. ... . .. . . ...... . .. . .. . .... . ..... . . 
Cobrat1ça. .. .. . ... . .. .. . . .. . .... .. .. .. . ........... . . 

Excesso da cobrança s/ a previsão . . . ....... . ...... . 

Neste capítulo devemos considerar 3 grupos de receita 
a) - Adicionais às contribuições do Estado; 
b) - I mposto para o serviço de incêndios; 
e) - Licenças de comércio e indústria. 

38.900.000SOO 
18.000.000$00 

20.UOO.OOOSOO 
23.605.998$06 

2.705.993SOG 

Quanto aos adicionais aos impostos directos do Estado, temos: 

Orçamento .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18.200 contos 
Cobrança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 .107. 3 ,. ----
Excesso de cobrança ... ... . ....... . .. . .......... . .. 907 ,8 )) 



Deve no entanto esclareccr--sc que a cobrança indicada é apenas teórica. 
T rata-se da importância ilfquida, a que devemos contudo deduzir a parte dos 
encargos, classificada como despesa, que foi de 71!).07~ 5. Dêsle modo o lí­
quido de facto recebido fo i de 18.388.2-35$07. 

O rendimento dêstes adicionais tem sempre evolucionado num sentido 
ascendente: 

1937 .... . .... .... .. . ....................... ...... . 
] 938 . ............................. ....... ........ . 
l 039 ...................... . ... ........... ........ . 

11.243.562 !58 
17 .603.868 59 
18.386.235 07 

e é de presumir que em 1941 sofrerão ainda maior aumento, terminado o prazo 
de isenção da contribuição predial dos prédios urbanos construidos desde 1931. 

Quanto ao imposto para o serviço de incêndios, o orça1n ento previa 
2.2:25 contos: 

a) - Parte a receber do Est.:i.do. percentagem sôbrr pré-
mios pagos às Companhias de Seguros ......... . 

b) - Parle a cobrar direct.amente sôbre os prédios não 
1. 225 contos 

seguros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...... . 1 .000 )) 

Enquanto na primeira modalidade apenas se receberam 1.140 contos, na 
segunda cobraram-se 1.539.166$50 ou seja no final um excesso de cobrança 
de 444.166$50, verba que no entanto ainda está bem longe de corresponder à 
importância de 4.GS6.G33$62 paga pelo ~f unicípio para sustentação do serviço 
de incêndios a seu cargo. 

Finalmente quanto às licenças de comércio e indústria só há a repetir que 
se não fêz a cobrança relativa ao ano de 1939 e que a verba de 005,5 contos 
cobrados diz respeito à receita do ano anterior. 

7 - A cobrança do Capítulo 2.0 
- l1tipostos indireclos - quási coincidiu 

com a p revisão: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.400.000$00 
Cobrança. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.309.917$25 ---
Déf icit clo cobra nçn ........................... .... . 82$75 

Neste capítulo estão incluídos os impostos cobrados por tneio de senhas 
aos vendedores a1nbulautes. E é interessante salientar o dccr6scimo sofrido ua 
cobrança desta modalidade de rendimento, pois enquanto em 1037 e 1H38 se 
recebera respectivamente 1.458 e 1.408 contos, em 1939 apenas se cobraram 
968 contos. 

É isto resultante de uma parte importante dos vendedores ambulantes 
passar a pagar contribuição industrial e portanto ficar sujeita ao pagan1ento da 
licença de comércio e indústria, cuja verba se verá assim acrescida duma fonte 
de receita que até 1938 estava classificada em artigo diferente do orçamento. 
:tstc pormenor é interessante de considerar, para que se não julgue que lodo 
o aumento que se verifique na arrecadação dêste imposto é resultante das novas 
taxas em vigor. I 49 
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8 - No Capítulo 3.0 
- Taxas-Rendimento de diversos serviços - houve 

algumas oscilações sensíveis entre a previsão e a cobrança, conquanto o resul­
tado final nos dê um saldo favorável de 160 contos. 

Para melhor elucidação indiquemos as importâncias orçadas e cobradas 
nos diferentes grupos constituitivos dêste capítulo: 

Diferenças para 

Grupos Orçado Cobrado ---
~l ais ~1cnos 

St l'\ iços ndministn!livos . .. . . . ..... ... .......... . .... . .... . .. 1.45-0 2.(J(i(),5 610,5 
Url,onilaçúo e obra$ . ... . ............ . . ...... ................ 1.515 1 .~20.2 -
l'ar.quc$ e 1urdi1·1s • ••• • ••. • •.•• • •• • • • • . • • ..•.••• • •.••••••••••• 300 197,6 -Conccsslonúrlos . .. ............. . . . . . . . . .. . . . .. . . ...... .. .. . . . 6.880 7.179.2 299,2 
Viu fiúblictl .... . .... .. . , . . ... ... . ....... . . , ......... , ....... 1.623 1.439.6 -
Cem térios .. . . . . . . ..... . . ....... . . . . . . . . . . . ..... . . . .... .. ... 2.000 2.075,5 75,5 
l liJ:i.:nc pú•>l ic.1 ....... ........ ..... ........... . ....... . ...... 45-0 439,4 -
:\tcrcado~ .. .......... .............. . ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 6.870 6.478, I -:\lntadouro . ...........•...................•...•...... . .. . .... 5.500 6.373.6 873,6 
lkctltus 11 cuh1 ur du F)tudu l \i uçi1u, c.-asa, ecomimica•, etc.) . . 4.183,4 3.8'.!6,: -
Outro< rcndim~ntos .. .. . ..... . . .. . .. .. . ..... . . . ... ...... .. . . . 3.502,6 2.943,8 -

E m 1938 a cobrança neste capítulo havia sido de 39.802.886$03, 
uma diferença para mais de 5.368 contos: 

Cobrança em 1998.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39.802.886$08 
Cobrança cm 1{)39.. . .. .. ..... . .... . .... . . ... . . . .... 84.434.221830 --------
Dife rença para menos, em 1939 . ... . .... . . . .... . . . . . 5.S68.664S7S 

-
!»,8 

102,4 -183,4 -
10 6 

391'.9 
-

3~7, I 
558,8 

Rectifique1nos, porém, estes números. Consideremos, como atrás disse­
mos, que no orçamento de 1938 se incluíam neste capítulo certos rendimentos 
que em 19139 foram classificados noutros, e façamos as correcções devidas, de 
modo a colocá-los cm igualdade de circunstâncias. 

Retiraremos para isso da cobrança de 1938 a parte rela tiva a êsses ren­
dimentos (licenças de comércio e indústria, imposto sõbre bilhares, sociedades 
e casas de recreio, a percentagem sôbre os prémios >pagos às companhias de 
seguros e o ·produto da venda de senhas aos vendedores ambulantes), e acres­
centaremos por sua vez o rendimento dos mercados, que em 1938 figurava no 
Cap. 4.0 e em 1930 no Cap. 8 .0 

Teremos então: 

Cobrança en1 1988 . . . . .. .. .. . .. .. . ... . . . . ..... .. . .. . . 

A deduzir: 

Licenças de comércio e indústria . .. . 
Senhas dos vendedores ambulantes .. . . 
Bilhares, sociedades e casas de recreio 
Percentagem das companhias de seguros 

12.850. 58GS95 
1.408. 595$05 

545.45GS70 
1.131.073 o -----

Fica. ... .. . . . .. .. . . . ... . . . . ... . . . . .. .. . 

39.802.886$08 

15.935. 712$50 

23.867 .173853 



'f ransportc .. . ............ . 
A acrescentar: 

Rendimento dos mercados . ..................... .. . ... . 

Cobrança em 1988 (rcctificada) . . ..................... . 
Cobrança em 1989 .. ........... .. .... . . . ......... .. .. . 

Düerença para mais em l 939 ............ ....... .. . . . 
, 
número por si suficientemente elucidativo. 

23.867 .173$53 

6. 787 .905$05 

:30.655.078$58 
3'1.484 .221$80 

3. 779 .142$72 

9 - Também no Cap. 4.0 
- Rendin1ento de bens próprios - a cobrança 

se aproximou grandemente da previsão: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000.000$00 
Cobrança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 991. 980$10 ------
Déficit de cobrança . .. . .... ....... ..... . .... . .. ..... . 8.019$90 

Em 1938 a cobrança havia sido de 537.229$13 pelo que se verifica em 
1939 um aumento de cêrca de 455 contos: 

Cobrança cm 1938..... .. .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . 537 .229$18 
Cobrança cm 1989..... .................... . .... . ..... 991.980$10 ------
Diferença para mais, em 1989 .......... ............ .. 454 .750$97 

10 - No Cap. 5.0 
- Reenibolsos e reposições - temos: 

Cobrança .......................................... . 
Orçamento ...... .. .. . .......... . .......... . .. ...... . 

Excesso de cobranças ........ . ............. . ...... . . . 

4.537. 702$28 
8.186.817$50 

1.401.884$78 

Deve porém notar-se que durante o ano a Câmara foi reembolsada, por 
sentença judicial, do depósito efectuado em 1937 na Caixa Geral de Depósitos, 
para compra do ~lercado de Campo de Ourique. Só êste reembôlso foi de 
1.288. · S14, número que, evidentemente, não podia ser previsto a quando 
da elaboração do orçamento. 

P or curiosidade se anota que a cobrança dêstc capítulo em 1938 havia 
sido <le 4.514.942$40, ou seja um montante bastante aproximado da relativa 
ao ano de 1939. 

Receitas consignodas 

11 - A comparação enlre a receita orçada e a cobrada não têm neste 
capítulo qualquer interêsse. Trata-se duma simples conta de ordem, destinada 
a r egistar os dinheiros rocebidos por conta doutrém e as respectivas entregas 
aos seus destinatários, sucedendo mesmo que essa entrega apenas depende da 
cobrança efectuada, independentemente de haver ou não inscrição orçamental. 

Em 31 de Dezembro de 1938, o saldo de uConsignação de Receitasll 
era de 1. 764.424$88. H ouve porém necessidade de corrigir êste número du­
rante o ano: segundo os elementos da 2 .ª Repartição, êle englobava parcelas 
que, por se ter reconhecido não serem devidas a terceiros, tiveram a devida I 

5 
I 

anulação. 

• 
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Por êsse motivo já no orçamento suplementar para 1939, se Iêz es.sa 
correcção, pelo que a expressão do capítulo «Consignação de Receitas» se 
nos apresenla da seguinte forma: 

Saldo do l 938 ( rccti!icado) ..... . . . . ..... . .. .. . . . . ... . . 
Receita cobrada em 1939 . .. . ........ . . . ..... . .. . ... . 

Soma. .. .. . . .. .. . . . ... . .... . .... ... . . . 
Pagn mentos efectuados em 1939 ...... . .............. . 

Saldo para 1940 ....... . .... . ......... . 

1.2113.288$03 
63.160.'151$28 

64 .408.684$91 
62.333. L23$77 

2.070.561Sl 4 

É de salienlar o elevado aumento verificado no saldo. Por virlude da 
publicação do Decreto-lei 30.20-2, de 22 de Dezembro de 1939, a entrega das 
receitas cobradas por conta do Estado, que até então era feita alé 6 de cada 
n1ês, passou a sê-lo até 10 do mês seguinte. Dêstc modo, em 1939 transita­
ram em saldo tôdas as receitas consignadas relativas ao ml!s de Dezembro, 
enquanto em J93 se tinha feito a entrega da parte das receitas cobradas por 
conta do Estado. 

Os principa is elementos constituitivos do saldo, são: 

Adicionais par.i o Estado ... .. . . .. .. ....... . ........ . 
Descontos para instituições de previdência ........... . 
Sobretaxa par:t o novo matadouro ................... . 
Depói.itos paro cauções de alvarás . ...... . ........... . 
O . -u tras cons1gnaçoes . ... ... ... .• . .... . .. . ..... . ...... 

117 .485$30 
21o.260$70 
"75.9(i1$60 
572.655$·1 l.í 
(l9 t.24 09 

Sôbrc os depósitos para cauções de alvarás, também convém esclarecer 
que a sua liquidação não depende apenas da Câmara, mas também da Direc­
ção Geral de Saúde. Só depois desta cwnprir determinadas formalidades o 
l\Iunicipio pode ultimar os processos, pelo que por mais esforços que se em­
preguem no sentido de reduzir o montante dêstes depósitos não tem sido ipos­
sível consegui-lo. 

Por um princípio de disciplina de contas, pensa-se solicitar da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência autorização para ser criada uma 
conta especial de dep6silos na qual se movimentem as receitas consignadas. 
s~ isso se conseguir, passaremos a ler em conta de depósito à ordem os di­
nheiros que não pertencem ao 1'1unicípio separados dos dinheiros municipais, 
o que se nos afigura sobremaneira interessante. 

B) - Receita extraordinária: 

12 - A receita extraordinária atingiu o elevado montante de Escudos 
4 .362.Ti0$93, e foi assim constituída: 

a) - Produto de empréstimos: 

- Para o 11 Plano de obras e melhoramentos de 
1U31l e 1\)JO» ... . • .•. • . •••• • • .. •• • ••••• • ••.. • 

- Para a construção do novo matadouro ..... . 
30. 000. ooos oo 
2.753.929$06 



b) - Subsídios do Estado: 

- Para a construção do aeropôrto .. . . . .. . ... . . . 
-Do fundo de casas económicas ..... . ....... . 
- Do Iundo de dcscn1prego ........ .... . ...... . 

e) - Parte não aplicada em 1938 das importâncias en­
tregues pelo Estado durante êsse ano para a cons­
trução do aeropôrto e de bairros de casas des-
montáveis ..... . ........... .... ............. . . 

fi.000.000$00 
G!ll.383$03 
192.467$94 

8.725.000$00 

D urante o ano foi celebrado com a Caixa Geral de Depósitos o con­
trato do empréstimo de 100.000 contos, em conta corrente, destinado à rea­
lização do «Plano de Obras e ~relhoramenlos ~lunicipais1> para 1939 e 1940. 
Segundo o plano de utilização do empréstimo, em 1939 apenas foram gastos 
30.000 contos. 

Alé1n dêste vigora ainda o empréstimo de 4-0.000 contos, também em 
conla corrente, destinado à construção do novo matadouro, do qual apenas 
foram utilizados durante o ano de 1939, 2.753.929$06. 

Deve no entanto salientar-se que em contrapartida foram depositados na 
Caixa GeraJ de Depósitos 8.285.418${0, produto da sobretaxa de $20 em 
quilo de carne, pelo que não é para admirar que a posição da conta dêste 
empréstimo, em 31 de Dezembro ip. p. fôssc de 968.2'76$57, a favor do 1\1u­
nicípio, além da receita cobrada em Dezembro, na importância de 4.75.961$60, 
só entregue em Janeiro de 1940. 

13 - Além das receitas efcctivas que acabamos de enumerar, ain<la du­
rante o ano foi utilizado o saldo da gerência de 1938 (que incluia a parte não 
utilizada do saldo de 1937, no montante de 5.149.933$9'2), da seguinte forma: 

No orçamento ordinário ............... . ............. . 
No orçamento suplementar .. ............. .. .. . . . .. . .. . 

Saldo de 1938 . .................... . .. . 

III - Despesas 

2.164.771 $17 
12.069.'195$4'1 

l I. 234 . 266$61 

14 - Em 1939, as despesas do i\'Iunicípio foram de 100.õl0.139$9'2, assim 
descriminadas: 

1\ ) - Despe$a ordi11ária: 

Despesa própria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65.054.237 4 
Despesa consignada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02. 333 .123$77 

Soma .. . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . 127.387.361 $61 

B) - Despi:s<i extraordi11drw . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.122.778$31 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190.510.13!1 92 

Analisemos estes números compara·ndo-os com os correspondentes da 
1 
S J 

receita e com os inscritos no orçamento. 



A) - Despesa ordinária: 

Tal como na receita, engloba as despesas próprias e os pagamentos por 
conta de consignação de receitas, que vamos considerar separadamente. 

Despesa própria 

15 - Em 1939 as despesas próprias do Município totalizaram Escudos 
65.054.237$84. Tendo sido orçadas em 83.996.19 $16, resultou daí um saldo 
de cêrca de 19.000 contos: 

Despesa orçada . ........... .......... .... . . . .. ..... . 
Despesa realizada ....... .... ... ..... .. . ....... . .. . .. . 

SaJdo ............................. . . . 

83.996.19 16 
65.051.237$84 

18. 9 41. l:Jü0$32 

Segundo os .princípios de uma sã administração, as despesas próprias 
devem ser satisfeitas com o rendimento das receitas próprias. Comparando, 
por isso, as receitas e despesas próprias relativas ao ano de 1930, encontramos: 

Receitas próprias .. . . ............................... . 
Desf>CS1S próprias ................. . ........ . ....... . 

Excesso das receitas s/ as despesas ... .. . ... . ..... . ... . 

GG.OG0.813$09 
65.054.237$84 

1.915.576$15 

Qualquer dos números apontados é suficientemente elucidativo, quanto 
ao critério seguido. O segundo , porém, não pode deixar de ser posto em 
relêvo considerando que, como atrás se disse, falta ainda cobrar o produto das 
licenças de comércio e indústria. 

Verifica-se que, mesmo sem essa cobrança, as receitas próprias foram 
ainda assim suficientes para fazer face às despesas próprias do ~Iu::iicípio , mas 
deve ter-se em atenção que êsse equilíbrio só foi possível à custa da supressão 
de despesas normais, como obras de grandes reparações e outras, que, a terem 
sido realizadas, muito teriam aumentado as despesas próprias do t.Innicípio, o 
que de resto é justificado pelo saldo de 18.900 contos existente entre as des­
pesas orçadas e realizadas. 

\ fejamos em números globais os saldos obtidos nas diferentes classes da 
despesa própria: 

ClnS$C$ Orçado Efec1uado 1 $aldO$ 

Pessoal ...... .. ........... . . .. ... ............................... 32.955,J 31.965,2 9S9,9 
Material .......................... .... .. ....... ... .............. 20.333 13.342,2 6.990,S 
Pagamento de s~rdços . ....... . ........ ......................... l .3'Il 1.257,4 69,5 
Diversos e11cargos .... •.... . ... . ........... ..... . ..•.......•.... • 28.711 , I 17.838,5 10.872,6 
Ar1os eco11ómico~ fi11dos . ...•. ..... . . . ..... ... . . ..... . . •.. ..•... . 670 650,9 19, I 

83.996,2 6.S.0>*,2 1 8.~l ,9 

Em pessoal verificou-se uma economia de perto de 1.000 contos, expli­
cada pela circunstância dos quadros do Município não estarem ainda total­
mente preenchidos. 



Descriminadas por capítulos do orçamento, as despesas com pessoal apre­
sentam-se-nos da seguinte forma: 

Orça.do Casco Saldos 

Prcsidêncill ............................................ .......... 96,8 96.7 0.1 
Polici:i .............................. . ........... .... .... .. . ... . . 1.0$1 .ll l.Oi6.2 5.6 
D. s. r· 1.651 1.53$,4 112,6 ·1nan~as ..... ..... . ............ . ......................... 
D. s. Centrais ..... . ...... . . . .............. . . .......... . ........ 2.011 l.SS0,4 130,6 
D. S. l'rbnnizato e Obras ..... ..... ....... ...... ............... 6.593,7 6.374.9 :!18,8 
D. S. Técnico- pcciuis .............. .. .......... . ... ........... 7.620.7 7.198.2 422.5 
1). !'. Salubridade .................... .. .......... . .............. 7.463,7 i.433.3 30,4 
o. . Aba11ccimento ...... . ..................................... 4.571.4 4.513 58,4 
Quadro de Reserva t !'~~soai Fora dos Quadros ...... ....... .. .. 1.865 1.854.1 10.9 

So11lo . .. ............ 3:.l.9SS. I 31.965,:t 9~9 1 

Comparando as despesas próprias do ano económico de 1939 com as rea­
lizadas nos anos anlerior<'s , e incluindo na classe de «pessoal>> :l parte gasta 
em pessoal assalariado que no orçamento de 1937 e 193 figurava cm uDes­
pesas com o Material>> e «Fundo de Movimento», visto que em 1939 tôda a 
despesa com o pessoal se acha inscrita na respectiva classe, encontramos: 

193; 1g3S 1!)'.lg 

Pessoal ............... . ........... ..... ...... ... ..... ..... ..... . 36.396.~ .37.0IS,ll 31.96),2 
lltaterlal ........ ..... ... ...... ....... .. ............. ............. 11.332,9 10.874.7 13.:H2.2 
l'agan1e11to de ser\ iço~ ............ .. .. , , .......•. .. . . . . .. .. .... , 1.15!1,!l 691 1.257,4 
l.)ive:r:o,os encargo!) . ..• .. • . ....•...... .. .... •.. .... .. ... • . ... . ..• 17.683, 1 14.230,9 17.tUS,4 
Auos econó10lcos findo>- ........................ .. ...... . .. .. . . . - - 650,9 

- •, 

São dignos de atenção a redução sofrida em 1039 na classe de ((Despesas 
com o Pessoal» e o aumento da despesa na classe de t<1'1aterial», sem dúvida 
conseqüência da reorganização de serviços levada a efeito pelo Decreto-lei 
29.389, de 7 de J aneiro de 1939. Enquanto em 1937 a verba gasta com pes­
soal constituiu .34,6 % da totalidade da despesa própria, em 1938 foi de 58 % 
e em 1939 apenas de 49,l %· 

Despesa consignada 

16 - J á atrás nos referimos, a propósito da receita, ao movimento de 
(\Consignação de Receitas>>, pelo que se torna desnecessário acrescentar qual­
quer explicação. 

8) - Despesa extraordinária: 

17 - Atingiu como vimos, 63.122.778$81, ou seja um excesso de 
14.760.007538 sôbre a receita extraordinária correspondente: 

Receita extraordinária. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .362. 770S93 
Despesa ext rnordinária .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63.122. 778$31 -------
Excesso da. despesa sôbrc a r~cita . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11. 760.007$38 155 
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Frizêmos que se lrata dum excesso de despesa e.xtraordinária em relação 
à receita efectiva da mesma categoria, o que mostra bem que uma parte im­
portante da despesa extraordinária foi feita à custa das receitas ordinárias e 
da aplicação dos saldos das gerências anteriores. 

De facto a totalidade da despesa extraordinária (B3.1~~.77 $31) foi 
cober ta por: 

Receita extraordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Receita. ordinária. . . .. .... . ............. . .......... . 

4.8.362. 770$98 
l .9L5.57GS15 

Saldos de gerl!ncias anleriorcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.844.431$23 ---
Total .............................. . G3. l22.778$31 

o que é bem interessante pois mostra que os saldos das gerências findas tive­
ram aplicação condigna. 

A despesa extraordinária autorizada no orçamento, que era inicialmente 
de 00.000 contos, foi reforçada no orçamento suplementar com 11.540 contos, 
pelo que, sob êste aspecto, no:> apresenta um saldo de 3 .417.221$69, número 
sem qualquer significado especial visto não traduzir uma economia propria­
mente dita. 

Indiquemos algumas das principais despesas efectuadas neste capítulo: 

Parq uc l='lorestal .......................... . .... . 6.683. 7 contos 
.1\croi>ôrt.o .... ................................... . 19.G3G )) 

Trabalhos de urbanização relacionado:. com a Expo-
sição do ?llundo Português . ................... . 13.230.9 )) 

Avenida Almirante Reis, etc ..••..... . .. , .. , ... , . 3.605,5 )) 

A venicla de acesso à a uto-estrada . .. .... .. ...... . . . 3.806, '1 )) 

e asas desmontáveis ....... .... . .. .......... . .... . 4.138,(i )) 

Casas económicas .................... . .. . . ...... . 4.680,9 )) 

Novo ;\1at.adouro ..... . . ....... ....... .... . ..... . 2. 753,9 )) 

T ransferência da fábrica do gás ....... ..... ...... . 4.67 .1 1) 

~fodcrnização dos serviços de limpeza e de Lraosportl' 
de carnes ......... ........ . .... .... .. . .. .... . 2.151,3 )) 

P ara a realização destas obras contribuiu o Estado, cm 1939, com o 
subsídio de 6.000 contos para a construção do Aeropôrlo e 134.731$20 para 
o Parque Florestal (êste pelo F undo de Desemprêgo), a que poderemos ainda 
acrescentar o saldo da sua comparticipação no ano de 1938, só utilizada cm 
1939 - 8. 725 contos. 

J untando a estes números o reembol o de 091 contos do fundo de casas 
económicas, verifica-se que, num total de 63.12:2.77 31, de despesa extraor­
dinária realizada durante o ano, a comparticipação do Estado foi de 15.551 
contos. 

É oporluno referir que na despesa ordinária também o Estado compar­
ticipou com a importância de 5 contos, pelo que, em relação ao total das 
comparticipações, apenas a importância de 102 contos o foi pelo Fundo de 
Desemprêgo. 

* 
P oder-se-ia ir mais longe nesta análise mas a conta de gerência é por si 

bem elucidativa para evitar a necessidade de maiores explicações. 

l 



:I.ª Be1•artlçiio (Contns cio C}rçamento) 

Conta de Gerência de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1939 

Saldo cm numerário cm 1 dl' Jmnclro de 1939: 

Ern cofre ......•.• ..••. .••...•........ 
Em dq:iõsito na Caixa Geral de Oe1•6$i 

tos, Crédi10 e Pr<:viJ<ncia .. . .. . .... . 

Receita Ordlnàrla 

Receita Pr6p1·ia : 

Capitulo 1.•- ln1po•10• Dlrccto• .... ..... . . 
Caphulo 2.•-Jmpo•tO~ lndircctos ... . ..... . 
C1p11ulo 3. •- T1Uu Rcndiincn10 de Di,·cr· 

Cap~~1o Sc·~'·i~:n'.i1;~~~;~· d~· ii;~~ · i•;.õj;ri~~ 
Capitulo t 0-Recmhol•os e Rcposil'Óes .... 

Receita Co11:i;;n0Ja: 

Capitulo 6.0 - Coo;lgnnçiío de Reccil!LS ..... 

Receita Extraordinária 

Capitulo 7. 0 -R«eha Ex1raordln~rla ..... . . 

:n.Ci05.9'l1S06 
3.39'J.917$:0 

31. 131.221 $30 
9'.>l .980$10 

4.537 i02S28 

14.234.2<>6$61 

66.969.813$9'.> 

6.3.160.451$28 

Despesa Ordinária 

Capin1lo i.0-0ivida \lunicipal ........ .. .. 6. 176.4W$75 
Cnp1111lo 2.•- Pre<idência • . . . . . . . . . • . . . . . • 106.6:US~~ 

11.234.~61 Çtlr!tulo 3.:- Rperr;sentaç.io Municipal . • . . 1.497$90 
Cup11ulo l · - ensoes e Reforma.>...... ... 2.609.n6SR3 
Caplrulo :>.•- Policia i\\ uniclcal.. ... ... ... . 1.0$6.2l0$13 
Cnphulo ti.0 - 0irecçilo dos :scnlços de FI· 

nanças . .. . . .. . . .. . . .. . . .. . .. . . .. .. . .. 9.!>33.449S20 
Cnphulo 7.0 - llirecçáo do~ Scn·l,os Cell· 

trnis . .. .. . .. . . . .. . .. .. .. . .. .. .. .. . .. . 2.736.742$.S l 
Cnpllulu l).•-Oi...-c"ii" du> :Scn h,~ de Ur-

ha11i1açao e Obras ...... ..... .... ... . 12.$02.149$17 
Cnplrulo 9 • - rnrecção do. S.:n iço ' l ec· 

nico·E•rtc:i3is . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . 12.~2.267$i6 
Cuphuto 11>.º-Dirccçáo dos ~cn l ~os de !'a· 

lubrlJadc. ...... . .......... . .......... 8.923.451$0t 
Capitulo 11.•- 0lro:eçao dos ~r' i~O> de 

Alins1ccime1110 ...... . ..... . ........ . . 5.520.~ISSJ 
Cupltul o 12.• Qu:JJro de Re,cr111 e l'e,sonl 

130.130.265827 
1 

Fora dos Quadros .. .. .. .. .. .. • .. . . .. 1.S5 l.079S2$ 
C11pl1ulo ' l·º ll,sp~sas tlc Anos Econ6-

n1lco• 1· lodos . ... . . ...... ............. G50.00SS89 

48_362.nOS!>J Caphulo 13.0- Pagamcnto a lll"crs:is Enti ------
1 

dades por Consigna'i'Ío de Rcccilas .•.. 

Despesa Extraordinária 

Capitulo 15.•- Dcspesa' cm cxccuç~o do 
•l'luno d• Obru " ~lclhoramentoc Mu-
nicipais• de 19:;9 e 1910 .............. . 

Cnpi1ulo 16.0 T .-.. 11,for~ncia da F:ihrica de 
(j,\< e ,\qui<içiio de .\lnterlnl Au1om6,·el 

SnlJo pnrn A 11crh1cla sc~ulntc: 
J'm com.a das Receita5 Gera.is do Muui· 

cípio •...... ..... ............•...•.. 
t-:m con ta de Consipna\iío de Receita<.. 

scnJo: 

1-:rn corre: ••.••.•••••••• ••••••• •.• ••.• • 

116.<iOI S75 
2.0i0.561s1 1 
1.:.tl i.16'.lS'q 

65.054.237584 

62.333.12JSn 

<i0.S.04.211S47 

127.3S7.361 S61 

2.618.566584 63.122.778S31 

:&.029S32 
~m depósito n~ Caixa Geral de L>cp6-

aitos, Crédito e Prc,.idência ........ . 
1 
__ 1.933. 133$57 2.217.162S!l9 

19.!. 7.!7 .:iO:lSSl 1 !f.!.7:l7 .J0.!$81 



:t.ª R epartição (Contas do Or,ameoto) 

eomparação, por capítulos, da Receita orçada e cobrada 
em 1939 

lmponància, Difrrença8 

Ocsigm1çáo dos Capitulo~ -
1 

Orçada CohraJa Para mnis Poru menos 

' 
leoelta Ordinária 

Receita propria : 

Jmro.stos Directos ........ ..... ......... 38.900.000SOO 23fJ05.993S06 .. 15.29-1.006$94 
Impostos lndircctos . .. ....... .......... 3. 400 .ooosoo 3.399.917$2S .. 82$75 
Taxns Rendimento de Diversos Ser· 

vtços .. ........... .. ... · · • · ·. · · · · .. · 3*.2i4.052SOO 34.434.221 $30 160.169$30 .. 
Rendimcn10 de Dens Próprios ....... ... 1.000.000$00 991.980$10 .. 8.019$90 
Reembolsos e Reposições ....••. ... . ... ::i.135.817$50 4.537.700$28 1.4-01.~$78 .. 

Soma da rccclltt própria ... 80.709.869$50 6G.969.81J$!J!) 1.562.0'4$08 15.302. 109$59 

Recet'ta co11sill11ada: 

Conslsnaçúo do Rcccitns . ........ . . ..... 83.257 .598$78 63. lfJ0.451$28 .. 20.097. 147850 
Somn dn receita ordi ml.ria . . l63-:-%7:-46Ssis 1 J0.1 J0.:.!658:.!7 1. !i<i:l.054$08 J5.399~57S09 

Receita Extraordinária 

Recclrn Extraordinária ......•.......... 94 .000.000SOO 48.362.770893 .. 45.637.229807 
Total . ..... .. ........... . .. 25 7 .967.-168828 1 78.493.0368~ 1 .562.0~Sõ.il 81.0.l6.'IS6816 

eomparação, por capítulos, da Receita cobrada 
em 1938 e 1939 

Cobrada cm Oi fcr~n ~as cm rdaçáo a 1!)3; · 

Dc.lgnn, iío dos Capi1ulo;. - - ---.. 

1 
1 !)3~ 1939 l'arn mais Pnra menos 

Receita Ordln6ri1 

l1i1rostot' nircctos .. . ............ ' ...... 17.664.570$44 23.fJOS.993$06 s.~1.422S62 .. 
Impostos lndircctos .................... 2.561.958$70 3.399.917825 837.958$5' .. 
Tnxn~ - Rendimento de l)h·crsos Ser· 

VIÇOS •.•......... • • • • • • • • • •. • • • · · · • · 39.802 .886$03 34.434.221 S30 .. 5.368.664$73 
lndústl'ins dn Ciimnrn e l.ucros dos Ser-i 

1•iços Municif,aliiados ..•........... 6. 7$7 .905 $OS . . . . 6.787.905$05 
Rendimento de 1 cns Próprios, C:npiinis, 

/\ cçócs e Obrigações de Bancos e 
537.229$1 3 991.9i10S 10 Companhias . ......•................ 454.750$97 .. 

Reembolsos e Rcpo~içóes ............... 4.514 .~28-IO 45 37 .7028l8 22.759SAA .. 
So1na ......•... 71.869.i 91875 66.969.813$99 7.:.!56.89:.!$02 12. 1 56.~9$78 

Con&ignaçiío de Receitas ............... 1 l.i66.005899 63. lfJ0.451828 51.39 ... 445$2') .. 
Fundo de Movimento ... . . . ..... . ...... 61.346-.920$05 .. . . 61.3-16.920$05 
Receita Extraordinãria .................. 16.J93.IOS89i 48.362.770893 32.169.G61 $96 .. 

Soma .......... 

1 
161.175.526$i6 1711.493.036$20 90.IUO.!l'J'JS27 7J.~J.4S9$83 



:t .• R epartição (Contas do Orçamento) 

eomparação, por classes, entre a Despesa orçada 
e ef ectuada em 1939 

Dcsignnção dns Clusc' Or~11da Fícctuada Dlía-ença 
par:i menos 

Despesa Ordlnirla 

DesresBs com o Pessonl . . .............................. 32.9~5.0Sl $50 31 .965.175$52 989.905$98 
Despesas com o Material ......................... .. .... 20.333.032$00 13.~2.Z21S52 6.990.810$48 
Pngamento de Serviços ................................. 1.327.000$00 1.257.445$~7 6955Ul43 
Ui\'Crsos l~ncurgos .............. ........ . ..... .......... 28.711.084$66 17.838.4S6S34 10.872.598$32 
0C$Jlesas de nnos económicos findos .................... 670.000$00 650.908$89 19.091Sll 

Soma ..... . ..... ... . ... . 83.996. 198Sl6 6>.0~.237SlH 18.!»l.!l60SJ2 

Pagamentos por Conta de Consl~naçiío de Receitas ...... 83.257.598578 62.333. 123Sn ~:924.475SOI 
Dcspc.5..1 extraordinária ....... . .............. .... ....... . 101 .~.ooosoo 63.122.778$31 417.221S69 

T 0121 •• •.•• • ••••••••••• • :l6S. 793. 796S!U 100.510.139$9'2 78.283.657$02 

• 



:t .ª D eparflção (Contas do Orçaaneoto) 

Resumo da Despesa efectuada em 1939, distribuida pelos capítu los do Orçamento 

o 
Despesas -= Pugamcnto Di,'ersos de auo~ Pagnmcuto De.pesa Total ·- Designação l'cssool du 5011111 Jc Consig11tiçiío das e. Material Encargos cconó111lcos Ex 1rnordh11ll'lu ü Serviços lindos de: Rcccitt\ Despesas 

Despesa Ordln6rla 

~1; esa l'ropria : 

t.• Oh Ida Mw1kir~1 •..•...•.•...•...•••••••••• • •• 6. 176. UiOS7; 6.176 460$75 6.1 76.460$75 
••• l'rc•ldi'nda • • . . • • . . . . ..•.......••...• • •• •.• • 96 GliOS"O 762565 9.199$40 106.622855 1 06.622~55 3.• Rcprcnnia~:io i\lunicipol .•.......•......••••• 1.201$10 296$<;6 l.497S90 1.497 90 

t: Pc111iócs e Reforn1;a.s ............ ............... 2:609. 776$$; 2 60'.l.776$83 2.600. 776S83 
Polícia \lunicipal •.. . •..••..••...• . .........•• 1.076.239$05 7 011$~ 2.ms.;o 1.~.J.250$ 13 l.«1.6.250$ 13 

6.º [), s. Jc rioanç::t$ ............................. l.53~.3-'7S.3S 2:6.3.'4S91 20. 590$.l'l 8. l l!l-076$63 9.933.449$20 9.933.449$20 -· [). !,. c~n lrais •..•... . ••. . ..•.•...•..•••..•...• l.~.411$50 361.91'•$2') 390.61 ~SJ2 103.767$ IO 2 736.742$51 2.736.742$51 
~:· O. S. Urt11ni1a~.1o r 01>r1•'· ........... ......... 6.374 9"i2$i3 6.0S0.84JS!IS :u>.6SOS63 315.731 $~3 12.ro..1. H9s11 12.3(12. 149$ 17 
9·º [) S T · . 1 · •. 7.1~ 200$ 13 4.806.~Sil 605.61l6S; 1 41 .656SS@ 1 2.652.267~76 12.652.267$76 . • . renico .. ~1>ec1n1s .........•...... ..... , . 
10.• n. ~. ~nluh ridadc ..•. • . . . ..............•...•.• 7.433.276S45 1.367.-117865 62.6'JIS:i9 6:'.l.06583) R.923.451 804 8.923.451 S04 
11. 1). S. 1\lJu~tcci111cnto .......................... 4.512.!mSSO 461.813859 1 i2.324SS9 403.454SllS 5.5'.I0.5$1 $83 5520.581 $83 
11.• Pcs1011I de Rc~crn1 ~ Fom ~os 9_undros .. •. ..... 1.854.079$28 1.!l~.079S2S 1.354.079~28 
1 1· 0 Dcspcso1 de Anos Económ1cos l· indos •••..•...• 650.90~$89 650.908$89 650.908 89 

Soma ..• . . ... •...•..••...•...... 31.965. 175$5'.l 13.~2.2ll $52 l .J57 .·145$57 17.838.486$34 650.908$8!) 65.054.237$84 65.054.237$84 

Desresa C<;mi(!11ada: 

13 .• l'ag11ncnto a Dhcrsas EnliJadcs por Ü>n•l~n:1 
çao de Rccdtas ... ....• ..• •.....•.•...... . • ro.33J.12Jsn 62.333.12:;sn 

Total da o~spcs.; Ordin~ ri;I •••••• -.31 !.lb' 17'>S::.2 13 . .>u.:nl~ll 1 .:157.4-4)$~ 17.83l!.4~S.l4 6!Kl.!IOSSli9 65.0.H237SlH ó2.J33. l '.l3Si7' L27 . .i87. 361 $61 

Deapeaa Extraord ini rla 

15.• Uespesns cm cxcc. do •Plano de Obru e ~l clho 
rnmc111us Muuleipnis t939Jdu• .. .• .. •..•.•.• 60.501.211$47 00.504.211$47 

t6.• Tronsfc~nc la du Ftibrica c:lc ;is e aquislçiío de 
lllUICl'iul (UllOntó,cl. •••••••••••••••••.••••• 2.618.56658'1- 2.618.5fi6SS4 

Toutl da Despesa i::x1rnorJl11úrlu .• 63.1:.11.778531 63.IZ!.778531 
Totnl da Despesa . . ..•........... :f1.Y6!>. l 75S5:.1 IJ.342.:.121 $52 1 .i57.#~S5-, 17.838.486$34 6~o.90s$89 65.0>l-.23,S~ 6:.!.J3:s.1:.1Jsn 63.12:.1. nt1S31 I 90.51õ'139$92 



A Tardo lofaolil orgaouada pela Ornara. para os filhos dos seus operários, 
no Teatro da. T rindade, em 26-x:u-89 

Casario (Alfama), quadro a óleo de Mário Reis 

Adquirido em 1!1J9, na Exposlçlo da S. N 8 A. 



2.& Repartição (Contas de Administração): 

1 - Apresenta a conta de administração relativa ao exerc{cio de 1939, 
um saldo devedor de 267.347$96, e que quere dizer que as despesas feitas 
pelo Município de Lisboa, dentro da gerência considerada, e à mesma per­
tencentes, excederam as receitas naquela importância. 

É de notar que como despesas, na conta de administração, sõmente são 
consideradas aquelas verbas de cujo dispêndio não resulta a transformação 
do valor moeda em valor de qualquer outra espécie, isto é, que do dispêndio 
não possa provir para o património privado do l\lunicípio qualquer espécie 
de capitalização. 

É de considerar porém, que no caso presente, a importância de 257 .347$96 
em referência se encontra completamente coberta pela flutuação patrimonial 
verificada durante o ano e de que resultou ainda como excedente a importân­
cia de 3.288.G61$54 a favor do património. 

Em resumo: do exercício de 1939, há a dizer que, depois de satisfeitos 
todos os seus encargos, ainda o património privado do 1'1unicf pio teve o au­
mento de 3.288.561$54. 

Se tivermos, porém, em atenção que na gerência de 1939 se deixaram 
de cobrar as licenças de comércio e indústria, previstas no orçamento em 
18.000 contos, vemos que do exercício em análise, devia resultar para o 
património municipal uma capitalização de cêrca de 20.000 contos. 

Não é porém assim no sentido rigoroso das boas contas de administração, 
porque há a contar que dentro dos valores inventariados como património 
privado do l\Iunicípio de Lisboa, muitos dêles já estão entregues ao domínio 
público transformados em arruamentos, concluídos ou em via de conclusão, ao 
serviço da cidade. 

Torna-se por isso necessário fazer o apuramento dos valores encontrados 
neste caso, o que até aqui não tem sido possível, em conseqüência do grande 
trabalho que tem caído sôbre as repartições técnicas, e ainda por em muitos 
casos, não estarem ainda perfeitamente delimitadas as áreas a ocupar pelas 
novas artérias de trânsito. 

E feito êste apuramento, verificar-se-á que afinal o Município de Lisboa 
não tem feito a capitalização que parece, e que continua portanto a carecer 
de receitas para levar a bom têrmo a missão que a si próprio impôs, de colo­
car a cidade nas condições que lhe são devidlas. 

Não deixa de ser interessante pôr em evidência que no exercício de 1939, 
além de serem satisfeitas tôdas as despesas necessárias para manter a adminis­
tração municipal da cidade, a sua higiene, urbanização e cultura, ainda foi 
:possível utilizar em obras novas afectas ao domínio público, os seguintes va­
lores: 

Bens do domínio público: 

Esgotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Retretes e urinóis . ... ..... ............ . .............. . 
A rniamen tos ....................................... . 
Parques e jaroms .. ... ........................ .... . . . . 
Chafarizes e marcos Iontenários . ..... ....... .......... . 

A transportar ......................... . 

597 .594$l9 
10.G85S65 

1.788.449$75 
487.978$82 

5.589$50 
2.894.292$91 

1 1 

161 



Tranc;portc ................ . ........... . 
!\lercados ... . ................................ ....... . 
Prolongamento da Avenida da I~iberdade .............. . 
Exposiç.iío do ~1 u ndo Português ...... . ............... . 
Pavimentação e prolongamento da Avenida Ahnimntc Reis 
Arruamentos de acesso à Auto-Estrada . ............ . . . 
Bairro t111iversibirio ........ .. .. . .................... . 
Bairro do Aliamn . ....... . .... . ... . .. . ............ .. . 
Outros trabalhos de grande urbanização . .............. . 
T ransferência. da Fábrica do Gás ..................... . 

2.894 .292$91 
12.737$20 
5G.500S00 

3.866.310$77 
•1. 3fl 1 . 988$31 
3.177. 271$00 

G33$60 
04..208$60 

377.053$34 
4G7.236S84 -------

Somn ............................... . 15.311.227$-17 

2 - Pela comparação dos balanços de 1938 e 1930, verifica-se que a 
Câmara ).f unicipal durante a gerência finda, além das receitas constantes da 
conta de administração, utilizou ma is os seguintes valores: 

a) - Da importância que lhe havia ficado disponível 
no fêcho da gerência ele 1938 . ....... . .. .... . 

/J) - De empréstimos .................... .... ....... . 
e) - Do aumento verificado na Conta. de Património .. . . 

Somn ................ .. ............. . . 

o· quais aplicou: 

20.742.103$72 
27 .618.873$77 
3. 238. 5Gl$5.J 

51 . 599. 539$03 

1) - Em valores imobilizados... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43.481.30 ~$99 
2) - Em valores a rt'alizar.. .. . . .. . . . . . . . . . .. .. . . .. . . 1.87 •J. 724 S 
3)-Nn redução de créditos.......................... G.213.509$16 --Sc>ma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61.599.639$03 

E não se diga que administrativan1cnte a gerência do Município de 1030, 
tivesse sido má, porque os valores próprios que tinha disponíveis, os valores 
que obteve por empréstimo e ainda aquêles que capitalizou durante o ano, 
não os fêz perder em despesas sem contra partida de valor material, antes os 
converteu em valores reais, quer imobilizados quer em valores prontos a rea­
lizar, ou ainda na redução do seu passivo. 

3 - A conta de movimento dos «bens do domínio privado» do ~Iuni­
cípio indica que estes sofreram durante o exercicio de 1939, o aumento de 
54 . 730.575$94, e se considerarmos ainda que na conta de ufluluação patri­
monial» se registou, como valor de ferramentas só agora inventariadas, a 
ilnporlância de 729~05, lemos que o valor dos «bens do domínio privado,, 
adquiridos no exercício findo foi de 54. 731.30·1$99. 

Porém, como o Estado contribuiu para estas aquisições com a impor­
tância de ll .240.000$00 (5.000 contos para casas desmontáveis e 6.250 con­
tos para o Aeropôrto), veremos que o Município imobilizou em bens próprios 
na gerência de 1939 a importância de 43.4.81.304.$00, número ~ste confirmado 
pela comparação dos balanços de 1938 e 1939. 

A importância de 11.250 con tos a que se faz referência deu entrada cm 
193 , mas só em 1989 foi levada à conta de ubens do domínio privado» da 
contabilidade de administração, por só haver sido totalmente utilizada neste 
ano. O 1nesmo sucede com a importância de 6.000 contos que, recebida cm 



1989 do Estado para as obras do Aeropôr to só no exercício de 1940 vem a 
ler integral utilização. 

4 - Julgamos não ser necessário uma anáHse mais demorada às contas 
de administração, as quais se juntam como anexo ao presente relatório, em 
virtude de me parecerem as mesmas já suficientemente exp!ícitas e de fácil 
compreensão, de modo a poderem fornecer todos os c!ementos de estudo. 

A organização das contas de administração do )funicípio não atingiu 
ainda a sua fase definitiva; pois, se é complexo o registo do movimento de 
valores que circulam e se transformam durante o ano em todos os departa­
mentos do 1\1 unicípio de Lisboa, ainda mais complexo é o registo dêstes mes­
mos valores em contabilidade, de forma a p ermitir conhecer-se em qualquer 
momento a sua posição exacta. 

Esperamos, contudo, poder melhorar esta conta com a finalidade de 
obter dela todos os resultados práticos que a técnica respectiva nos indica poder 
ela fornecer. 

É caso para dizer que êste ano, como no ano findo, se fêz o que foi 
possível. e que no ano p róximo se procurará fazer mais e 1nelhor, embora o 
que está feito já represente alguma coisa de concreto. 

3."' Repartição ( Impostos e Licenças): 

1 - Foi por certo esta Repartição aquela que maiores cuidados mereceu 
durante o ano e que maior actividade exigiu não só em conseqüência dos p ro­
blemas que pela mesma foram postos em equação, como também pela com­
pleta remodelação por que tiveram de passar todos os seus serviços a-fim-de 
melhor se adaptarem à. nova orientação que lhes foi imposta. 

Teve principal atenção o que diz respeito à liquidação e cobrança dos 
impostos municipais, pois o problema da tributação é sempre complexo; e 
tanto mais, quanto 1naior falta de organização possa existir a dificultar o 
conhecimento da matéria tributável, a sua extensão e capacidade. 

Há ainda a considerar que a capacidade tributária dos Municípios é 
limitada pela faculdade que o Estado para si reserva, e assim, ao ~1unicípio 
de Lisboa importa manter uma organização perfeita, que lhe permita o apro­
veitamento completo de todo o rendimento q ue legalmente lhe possa dar a 
matéria colectávcl de que dispõe. 

E nesta ordem de idéias, bastante se trabalhou neste sector; já criando 
serviços de certo vulto, já melhorando outros, já fazendo inquéritos, já esta­
belecendo fiscalizações, etc., etc., do que se espera num futuro não longo, 
resultados práticos bem apreciáveis. 

E é de pôr em evidência, como da maior importância, a organização do 
lançamento do imposto para o serviço de incêndios cm ficheiros modernos e 
ainda a mecanização da liquidação das licenças de comércio e indústria, ser­
viço êste, o primeiro no género que no país se põe cm curso, e cujas vanta­
gens é escusado enumerar. 

Por esta forma, procurou-se ainda atingir melhor resultado nas liquida­
ções, baseado no conhecimento cxacto da matéria colectável, o que só pode 
ser conseguido atravez de organizações vasadas em moldes de técnica moderna. 163 
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I sto torna-se tanto mais indispensável, quanto é certo ser preciso colo­
car alguns contribuintes dentro de normas diferentes daqoelas em que têm 
vivido, acabando com situações especiais criadas atravez dos tempos, à som­
bra de amizade pessoal, favor político ou desleixo funcional, pois é indispen­
sável que o imposto tenha a devida generalização em relação ao contribuinte 
e a devida proporcionalidade em razão da matéria. 

Tudo correrá n1elhor quando se reconheça - a té mesmo os que tem usu­
fruído situações de favor - que para todos existe um mesmo critério de igual­
dade, obediente à proporcionalidade existente em função da capacidade tri­
butária de cada um. 

É esta a norma que se tem recomendado à 3.ª Repartição (Impostos e 
Licenças), e que ela tem cumprido atravez de todos os seus órgãos com o 
melhor zêlo e boa vontade. 

A actividade desta Repartição .tem sido orientada mais pelo desejo de 
cobrar melhor do q ue pelo de cobrar mais; mas à medida que a organização 
dos serviços de liquidação de impostos se vai aperfeiçoando, verifica-se que, 
mesmo sem agravamento de taxas, as receitas aumentam na devida proporção. 

Outra coisa não é de concluir do relato que a seguir se faz àcêrca da 
liquidação e cobrança dos impostos exclusivamente a cargo desta Repartição 
e ainda doutros, cm cuja cobrança a 1nesma intervém . 

Adicionais aos impostos directos do Estado 

2 - Durante o ano de 1039 a liquidação dos adicionais, feita cumula­
tivamente com a das contribuições gerais do Estado nos 7 Bairros Fisca is 
desta cidade, teve o seguinte movimento de conta: 

S.'\ldo do ano anterior ..... . ....... ..... .... . . ..... . . . 
Liq uidnç5o durante o ano ........................... . 

Sc>mn ................................ . 
Cobrança .. . . .. .. .. . . . .. .. .. . . .. .. .. 19.107 .309$88 
Anulações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.4 38. 721$04 --
Saldo para o ano seguinte ........................... . 

Descriminação da cobrança: 

Recebido em dinheiro . . ....... .. ... ... .... . .... . .. .. . 
Percentn.gcns a pagar ao Esta.do (2 % e 3 %) por des­

pesas de cobrança - Art. 66.0 do Decreto 22.521 
F undo do c."ldastro - Art. 95 .0 do Decreto 14 .1 62 .... 
Rcembôlso por Utulos de anulação pagos a dinheiro -

Decreto 19.968 ... .... . ... ... . ..... . .... .. . ..... . 
~ ;:,orna .... .. . ...... .... .... . ............ . 

5.010. 795$0·1 
20.251.556$22 

25. '262. 352$16 

20.6 lG.030$92 

4.716.321$24 

18.388.235$07 

41i2.153SOO 
2.586$00 

254.S35SS L 

19.107 .309S88 

Por esta rubrica arrecadou-se no ano de 1988 a importância de Escudos 
17.603.858$59, ou seja em 1939 mais 784.376$48. 

Imposto para o serviço de incêndios 

3 - Cobrou-se durante o ano findo, pela primeira vez, o imposto para 
o serviço de incêndios sôbre prédios não seguros, ou seguros por valor inferior 
ao da matriz, criado por deliberação de 20 de Outubro de 1938. 



Para liquidação dêste imposto houve que organizar o cadaslro da pro­
priedade urbana, verificando-se, na cidade, a existência dos seguintes prédios: 

Freguesias 

Oli\ ais .................................. . 
Beato .................................... . 
.:\1ontc Pedral ............................ . 
Charneca .. . .. ........................... . 
Pc1ll1n de fo"""r:ançu ••••••••••••••..•...•.••.• 
J\rroios .................................. . 
Gruç-u . ................. .................. . 
Castelo .................................. . 
l~scolas Gcr:ats . . ... .. .. ... ~ .............. . 
Sa11to l!:stêviio . ... . ............ ... ....... . 
S. ~\.iguct .... ............................ . 
" f1ago ... . ... . . ..... . · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 
S. Crist6,·5o . . . .................. . .. . .. .. . 
. e ....... . . . . ........................ . ... . 
Ai11da ... . . .............................. . 
~1adn1cnn ... . . . . . ....... . . . ...... · · · · · · · · · 
J\ njos . .•.•...•.......• · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 
1'crua . ......... .. . . . ...............•....... 
Socorro ................................. . 

''""·· li Frcguc~in Prcdios 

J.SiS Tnu1~ror1c. ....... 16.149 
1.118 
2.188 S. Julião... .. .. ...... .. .......... . ... . ... 8"' 

251 S. José • • • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 002 
1.762 S Nicolau.. ......................... . . . . 157 
1.854 Mâr1ircs................................. 141 

179 Encan1açáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~31 
92 ~1ercês ................... . ...... . ....... ~l 

36i9 Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.697 
'1!7 S.antn C.ata11na........................... 631 
1 i9 Marques de Pombul . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 307 
1:31 J;\1m1ar . ..... .................... ... . . . . . 4()6 
.,.,º e e d 6.º"' 4"QO ~ 3MJ.>O r.\11 e, .•• , , • , ••• , , ...• , ..... . . , . •i1 

273 Carn1de. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
1.9'95 Denfica . .. ... .... ............••.... . ..•.• 1. 126 

00 S . Sebastião. ............................ 3.iJ?g 
l.SOI Camões... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l\7) 

643 ~ . J\tan1cdc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 619 
515. Santa Isabel . • • . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . -1-.055 

J{cstaur3dorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2"'4 l ... ap~... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97j 
Sacramento .. .. ....... . ................... 184' Santos . ... .. ............................. 1.:l:S;:l 
Conceição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12811 Alcâ11tara ............................... . 2.067 

·----'·li ;\ Lrunsportar .. • .. 16.149,1 0 11111 .... .. . •• • • •• 37 . .01 

O que distribuído por Bairros dá: 

J.0 &irro ........................ . ........................ . 
2.0 ; 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.0 )) 

".o li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
ij,O li . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G.º )) . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7 ·º ,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma ....... . ... ... . . ........ . ......... . 

8.7õl 
.J.8•J7 
1.899 
2.274 
G.868 
ú.6 J!l 
S.016 

37 .204 

Os prédios assin1 especificados encontram-se na posse de 2-2.387 proprie­
lários, e dêsles foram abrangidos pelo imposto 19.500, pagando-o voluntària­
n1enle 18.248 contribuintes. 

O ntímcro de conhccimcnlos não pagos enviados ao Tribunal da Exe­
cuções Fiscais foi de 1.2<31, e traduz uma percentagem diminuta se conside­
rarmos que 1939 foi o primeiro ano de cobrança dêste imposto; contribuintes 
houve que o não pagaram por o considerarem ilegal e aguardarem a decisão 
do recurso interposto contra a deliberação que o criou. 

Regista-se o facto de a Audjtoria Administrativa haver negado provi­
mento ao recurso, mantendo integralmente a deliberação recorrida, conforme 
consta da douta sentença de 3 de J aneiro do corrente ano, tornada já pública 
pela imprensa. 

A percentagem dos executados pode considerar-se inferior à atingida pelos 
serviços do Estado em cobranças normais. 165 
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4 - Divide-!>c o unposto arrecadado directameote pela Câmara em duas 
partes: 

a) - O que incide sôbre os p rédjos urbanos não seguros, ou seguros por 
valor inferior ao constante da matriz prédial; 

b) - O que incide sôbre o recheio dos estabelecimentos comerciais ou 
industriais. 

O imposto da alínea a) rendeu 1.539.100$50 e o da alínea b) vai ser 
cobrado conjuntamente com as licenças de comércio e indústria de 1939. 

~sle imposto na parte que se refere a esta aUnca, foi cobrado pela pri­
meira vez em 1938 e rendeu 69.Z-21$90. 

A liqujdação e cobrança dês te imposto na parte que se refere à proprie­
dade urbana, tem por base a declaração do interessado, contrastada com a 
apólice de seguro e a matriz predial urbana, organizada segundo os elementos 
colhidos nas Secções de Finanças dos 7 Bairros Fiscais. 

Sociedades de recreio e casas de cspcct:ículos 

5 - Sôbrc as primeii·as recai o imposto de õO % calculado sôbre o valor 
locativo das suas instalações, reduzido a 3 % no caso de pertencerem à Fede­
ração das Sociedades de Recreio. 

O imposto a rrecadado por esta r ubrica foi cm 1938 de 27 .889$25 e em 
1939 de 2 .268$50. 

O imposto de especláculos públicos que incide sôbrc o imposto único li­
qujdado para o Estado, conforme deliberação de 19 de iiaio de 193 , rendeu 
neste ano 510.:!34$00 e em 1939, 05.800 O. 

A diferença para mais não representa em rigor agravamento de impostos, 
porque a noYa modalidade de cobranças dispensa o pagamento doutros en­
cargos, além de prestar às emprêsas facilidades dignas de registo. 

Pelas disposições anteriores à deliberação de 19 de Maio de 1038, os em­
presários das casas de espectáculos e de diversões, qualquer que fôsse a sua 
espécie ou natureza, eram obrigados ao pagamento do imposto munjcipal de 
10 % ao mês, com incidência sôbre o rendimento du1n dia dessas mesmas 
casas de espectáculos, segundo a sua lotação. 

O imposto era liquidado e p ago adiaotadamente por cada mês, sendo as 
lotações e seus preços indicados p elos interessados; nem sempre as respectivas 
declarações correspondiam à verdade, e o pagamento mensal criava por vezes 
embaraços às c1nprêsas menos abastadas. 

Como não havia fiscalizaç.ã.o, as liquidações corriam sem base séria, quási 
sempre ao sabor do critério pessoal dos funciooá1·ios, sistema ôste incompatível 
com a boa norma a seguir na liquidação de impostos. 

Acrescia ainda a circunstância dos empresários, além do imposto referido, 
serem obrigados ao pagamento de várias taxas sôbre cartazes, programas, le­
treiros, filas anunciadoras, serviço de incêndios, etc., o que in1plicava o cum­
primento de várias formalidades que muito embaraçavam o livre exercício das 
emprêsas. 

Com estas dificuldades acabou a nova postura; e o imposto até então 
arrecadado por méro acôrdo entre contribuintes e funcionários, passou a ter 
uma incidência certa e seguramente eficaz. 



Pelo novo sistema ficou favorecido o teatro de declamação, mas essa pro­
tecção é perfeitamente harmónica com os princípios estabelecidos no Decreto 
14.896, e a Câmara 1'1unicipal nesta matéria seguiu o critério do Estado, como 
a liás procura sempre. 

Pelo exposto é de concluir que o aumento verificado a pouco se reduz e 
será mesmo de considerar nulo se tomarmos em conta as vantagens conce­
didas pelo novo sistema. 

Imposto 111unicipal sôbrc o e.xercicio de con1ét-cio e indústria 

6 - Antes de posta cm vigor a determinação do art. 60 .0 do Código 
Administrativo, mandando liquidar o imposto de comércio e indústria com in­
cidência na verba principal da contribuição industrial, estavam em vigor, na 
Câmara Municipal, as disposições da postura N.0 26, de 1 de Julho de 19~J , 
por fôrça do art. 2 .0 do Decreto n.u 19.180, de 30 de Dezembro de l ü30, a 
qual determinava como incidência do mesmo imposto o valor locativo dos esta­
belecimentos. E se esta incidência, como base de tri butação, era já grosseira 
em si, dando logo de início lugar a injustiças, com o tempo inais essas injustiças 
se agravaram. 

Para isso contribuiram as leis do inqu ilinato que mantendo as rendas para 
os contra tos em curso, permitiam aumentá-las nos novos contratos, originando 
assim o escalonamento dos contribuintes segundo a época do contrato de a rren­
damento, e dando origem a mais desigualdades na distribuição do imposto. 

Depois veio a fraude : para pagar menos à Câmara l\lunicipal, os senhorios 
passavam recibos por quantias inferiores às cobradas, (no que também tinham 
interêsse a bem da liquidação da sua contribuição predial), e assim oêste Mu­
nicípio, se apresenlaram para efeitos da liquidação do imposto municipal mui tos 
recibos de rendas de casa que de verdade só tinham serem escritos em papel, 
como os outros. 

É de referir que a té foram feitas escrituras de arrendamen to destinadas 
sõmente a servir de base à liquidação das licenças de comércio e indústria ! 

Surgiram depois as avaliações de l)ropriedades urbanas, e as desigual­
dades agravaram-se a inda mais, porquanto, se mantiveram as mesmas rendas 
para os comerciantes arrendatários, enquanto os comerciantes proprietá rios fi­
caram sujeitos ao pagamento da licença comercial pelo valor locativo da matriz. 

E como, se tudo isto não chegasse para baralhar a questão, interveio 
a inda para completar a anarquia tributária das licenças de comércio e indústria, 
o favor. Favor para muitas firmas caídas em graça , que tendo instalações pró­
prias e devendo pagar o imposto municipal na base do valor locativo dado pela 
respectiva matriz, viam o mesmo liquidado pela declaração apresentada sôbre 
um valor locativo fixado a seu belo prazer ; favor para outras, para as quais a 
pretexto de dormida dos empregados nos estabelecimentos se concedia o des­
conto de 1 

/ 3 , que s6 era de aplicar em 1casos de habitação doméstica do p ró­
prio comerciante. 

Para completar o quadro, verificou-se também que por vezes o imposto, 
no todo ou em parte, era pago em troca de simples cartões particulares ! I 6? 

E de tudo isto o que resultou? 
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A mais completa desordem e desigualdade flagrante, pois às taxas pagas 
pelos contribuintes vinham a corresponder as mais variáveis percentagens sôbre 
a verba principal da contribuição industrial. 

7 - Não há dúvida que o novo regime fixado pela delern1inação de 21 
de Dezembro de 1939, só trouxe justiça na liquidação dêste imposto, passando 
cada grupo de contribuintes a ser considerado perfeitamente em igualdade de 
condições perante a liquidação do imposto devido ao Município. 

O Decreto n.0 30.202, de 22 de Dezembro de 1939, veio melhorar ainda 
a solução dêste problema, esclarecendo não ser devido nas licenças de comércio 
.e indústria o adicional de 30 % a que se refere o art. 8.º do Decreto n.º 22.521, 
de 13 de ~[aio de l ü33, nem tampouco o imposto de sêlo a que se conside­
ravam sujeitas, o que representa sem dúvida uma redução muito ilnpor tante a 
favor do contribuinte. 

Também pelo mesmo decreto foi reduzido o limite fixado pelo art. 607.0 
{ 

do Código Administrativo, em relação às taxas a aplicar à verba principal da 
contribuição indusbial para efeitos da liquidação dêste imposto. 

Contudo, por simples deliberação da Câmara Municipal de Lisboa, em 
sessão de 21 de Dezembro de 1939, as taxas votadas não chegaram a atingir 
aquêle limite, mostrando assim esta Câmara o desejo bem evidente de conceder 
aos contribuintes dêste imposto as maiores facilidades. 

8 - As licenças de 1938 foram liquidadas e cobradas nos têrmos da antiga 
postura n.0 26, e renderam 13.744.061$23 ou seja mais 1.485.46-1$33, do que 
em 1937. 

Esta dilerença em relação a-0 ano pode computar-se cm 3.000.000$00, 
aproximadamente, considerando que a importância cobrada para mais se re­
gistou apenas na cobrança das licenças do segundo semestre, mas liquidadas, 
(embora nos têrmos da mesma postura) sem qualquer espécie de favor e dentro 
das precisas disposições legais. 

Para 1939 a liquidação destas licenças passa a ser feita pela forn1a expressa 
na deliberação de 21 de Dezembro de 1939 a qual fixou as percentagens de 
50 %, 15 % e 38 % sôbre a verba principal da contribuição industrial paga 
ao Estado, respectivamente para os Grupos A, B e C e dentro das normas pre­
ceituadas no Deceto n .0 30.202, já referido. 

9 - As licenças de 1939-40 estão a ser elaboradas pelo sistema mecânico 
Watson que permite automàticamente a sua perfeita liquidação, com tôda a . - . prec1sao e rigor. 

Evita-se assim a liquidação feita no momento da requ isição da licença, 
facto que tantos incómodos acarretava para os munícipes e inconvenientes para 
a boa disciplina e rigorosa fiscalização que serviços desta natureza exigem. 

O sistema mecânico pennite ainda a organização duma estatística perfeita 
-Ob qualquer dos aspectos que esta se possa considerar. 

10 - Tem ainda esta Repartição interferência sôbre a liquidação e 
cobrança de diversas rendimentos como consta do mapa junto esclarecendo-se 
em nota explicativa a razão das diferenças de rendimento de algumas rubricas 
cm relação ao ano de 1938. 



11 - Para comodidade dos contribuintes e descongestionamento do ser­
viço dos Paços do Concelho, foi autorizada a abertura dos postos de cobrança 
abaixo mencionados, que funcionam como desdobramento da S.ª Repartição 
e Tesouraria: 

"/\'as Escolas Gerais, n .º 6, para os contribuintes dos 1.0 e 2.0 Bairros; 
No edi/tcio dos Paços do Concelho, para os contribuintes dos 3.0 e 4.0 

Bairros; 
Na Avenida Fontes Pereira de 3felo, 39, r/ c., para os contribuintes dos 

5.0 e 6.0 Bairros; 
Na Avenida 24 de Julho (Secção de Aferições), para os contribuintes do 

7.0 Bairro. 

12 - Em cumprimento das disposições legais regulamentou-se a cobrança 
coerciva dos impostos ou outros rendimentos municipais, a-fim-de que, findo 
o pra.zo da cobrança voluntária, a dívida ao l\1unicfpio seja relaxada ao Tri­
bunal das Execuções Fiscais, como expressamente determina o Código Admi­
nistrativo pois, segundo o critério legal, só o referido Tribunal tem competência 
para mandar anular as dívidas por insolvência dos responsáveis, errada ou 
duplicada liquidação. 

Desde bá muito que se segue a doutr ina expendida, mas para maior efi­
ciência da sua execução publicou-se o respectivo regulamento no Diário Muni­
cipal n. 0 1.351, de 14 de Dezembro de 1939. 
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3.ª Be1•artl~·ão ( 1D11aostos e Llceu~as) 

Mapa comparativo das receitas cobradas em 1937, 1938 e 1939 

f ., 
E ... z 

Receita Onllni rla 

CAPÍTULO l.º 

/ 111poslot dlrectos . 

towo:.to para o s<r\'iço de inci'nditlOI . . .......... . 
Soe icdades c.le rtt reio . . 
E.pcct4cul0$ púb!iros 

. . . . . . . . . . ... .. ..... ' ... . . 

Estabck<Jmcntos . 

J ur~ de múra .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... . 
. . .. .............................. . 
. . . . . . . . . . .. ............ . 

CAPITULO 2.' 

hnro~los inJi'rectos : 

Imposto indirccto !.6bre •ln~Tos de con:.umo 

Imposto cobrado por ><:nhas a.os 'cndulores ambu-
lantes .. .. ... . . . .. .... . ... .. ...... .. .. .... . . .. ... , 

CAPITULO a.• 

1 Emolumentos (Cobrados nos divm:os serviços) . 

1 Tr.in~rcssilo de posturas - Polida Municipal. . . • . . . • 
1 Transgressão de posturas- P. S. P . ............ ... .. 
2 ~lultas ror infracção de contratos. .. . .. . .. . ... . . ... . 
3 Mul tas dl' dis . .. . .. .. .. .. .. .. . . . . .... . ... .... ... .. 
4 Multas de caça.. . . .. .. . • .. .... .. .... · · · .. 
5 M oltas regime Dores tal . . . . ... . .. ... .. . . ........ .. 

lmrortânci:i~ 
Difercnç111 entre 

193:S e •93<) 
- ·- - --- --- --- -- ---- -----­~ 

1937 ram m.1h Para menos 

33.361$80 69.221$90 l.539.166SSO l.<169.944$60 

27526SOO 27.~$25 2~.2Ci~50 379$25 
2~.591$00 510.23~$00 SOi600SSO 29.).366SSO 

12 2GS. 197SOO 12.!l;;.!YiOS.tO 

6J.242$~5 59.!l61S75 

236$00 

1.458.413$00 

820.80'.>$65 

.. 
202.461$30 

.. 
15.t73S30 

156$001 

l. IO:l .&19$0.) 

561 . .iO'iS 15I 

69.1 17$30 
l 11.915$9.> 

.. 
15.223SOO 

S'.>3 17-lS><J 

79.573$7.) 

l.32S$00 

968. 700$00 

WS.003$ 10 

60.883S20 
98.203$00 
2.0S9$00 

16.61:1$50 
412$50 
:!9:>$00 

19.617SOO 

1. 172$00 

137.295$95 

.. 
2.0S!>.SOO 
l.3iJS5-0 

41:1$50 
2:l'.>SOO 

11.961.146$02 

439.949$0; 

8.234$ 10 
13.712$95 

20. • Licenças de obras de con~truçlo: 

De1>6sito de maleriais. . .. .. .. .. . .. .......... .. ... . . 
·ra1>urncs . . . . . ... . . . ... ..... . .. . . . ... . • . •• . •..•. ..... . . 
A massadouros . . . . . .. . . - ... . . ... . .. . ..... ...... . 
AndaÍJtlCS . . . . . . . . . . .. ... - .. . . ... •• .....• . . · ..... . 
Ca Ide iras de asfalto . .. . .. . . . . . .... . ..... ... .. .. .. . 
Tubo> de descarg;a de entulhos ..... ...... . . .. .. . .. ... . 
Construções . ........ . . . ... .... ... . . . .............. . .. . . 
Re p;u:a ções . .. . .. . . . . . . . . . . • .. . . • .. . . . . . • . .. . • . . 
Habita~o . .......... .. .... . .... . .......... .. . . . .. . 
Man:ação de allubamcnto;, .. .. ... . .... . ... .... . ..... . .. 
l'lanlM topOf;r:\lk:aa .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. . . . ... . 

21.º Taxas de inscrição de construtores civis ........ . . .. 
Témlos de responsabilidade....... .. . ........... . 

22.• \"istorias de: 

Obfl\S • . . . . . . . . . . .. . . . ............ . 
Hnbitaçio • . . . . . . . . . .. 

42.715$00 
66.926$00 

5.4 IOSOO 
121.oo;soo 

80.'$00 
S3SOO 

715. l~SSO 
CH7.297SSO 

99.530$00 
3:l.Oi3SOO 
4.768$50 

3.300~00 
S2.S~ I SOO 

17.0SOSOO 

46.1190850 
42.016500 
3.~59SOO 

128.31!!500 
579SOO 
i31 ~00 

407 .OIOS95 
521.931$70 
ti5.4!>3S20 
18.307S35 

822$50 

2.SS5SOO 
73.St 1 SOO 

49.316$00 

46.~02SOO 
37.Wl$40 
4.633$00 

20>.535$00 
611$00 
m>soo 

255.!)<:6$25 
614.SOOS55 

58.37ll$90 
12.482$20 

66~$25 

3.131$00 
95.-l l6S50 

~-0.327$10 
47.4~$~0 

.. 
1.07 ISOO 

77.:117$00 
61SOO 

.. 
!>2.96SSSS 

~-16SOO 
21.605$50 

.. 
47.458$50 

388S50 
4.355$60 

451 soo 
151.0;4$i0 

117.114$30 
5.~5S l5 

154$25 

18.!1&$90 

27 .• Atiicr.c:to de carlau:-. e distribuicão dr prO!lpedos. 36. 11\0$60 22.9~$40 .. . . 22.9~$ IO 
A tramportar.. .. . .. .. .. .. • .. .. . .. • 17 .o;9.870S4!0 t 7 .185.931 $65 6.607.:!:21$18 :.i. 16:!.l)!)<JS 15 12. 7-1-7 .60S$!12 
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lmporuinclas 
Diferenças entre 

193$ e 1g3g 

f l>csignaçáo da ttcc ita 
~·~~~~~ ...... ~~~~~~~1;~~~~~~~~---

o 
cc --.. 
< 

... -" •:> z Para mais 1 Pana menos 

Transporte. ...... . ....... ......... .. 17.059. i0$20 17.1 5.931 $6~ 6.607.222$18 2 163.899$4) 12.747.608$92 

28.• Licenças e taxas ele ocupaçlo : 

Fios lclcgrMkos ou lclcfónicos. . , .•....•.. ..........• 
J\it csa.s e cndcira.1... . . . . . . . . . . ....................... . 
Alpitndrcs . . . . . . . . . . . . . · . · · · · . · .. · · · · · · · · · · · · · · 
·roldos . . . . . . . . ............. . .. , .... . ..... ... . . . .. . 
Sa_ncfu . . . , . . . . . . ..... . .............. . 
Rolar ca&eos . . . . . . . . . . . . . , . . . . . ...... · · · ... · 
TuOO. 011 fi<>s condulurcs colocados no subsolo .....•.. 
("l;irnbóia~ . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ........ . ....... . 
CarriJ ................... ........ ........ . 
E1lx:11;:io ct,1 velns e 53cari:l .. , . . . , ..• , ......•........ 
Gninda~l1'5 ou vigo.s com dlfcrcnc.inl... . . ........... . 
ff'stas . . . . . . . . . . . . . . ............................... . 
Eiq>0<ição d~ objcclos dependurados .. , • . . . ... . ..... . 
Exposiçlo de objcctos no passeio .................... . 
\ 1 d • . •. 
~ acocs 1>ro,~1.SOrias • . . • . . . . . .• ••••... . •..•.. 

t\rc-:ação . . . . . . . . ................•.. . .. 

29.0 l.icença, e taxa~ de imt:ala{ao de bombas de g:asolina: 

Por ronce>s.io ... 
Por outros contrata. 

. . . .................... . 

30.0 l.ictnça,, e taxas de publicidade : 

Candeeiros anunci3dores . . ..... . . . .......... .. 
Tabuletas luminosas . . . . . .. . ... . , •....•...•.•....... 
Letreiros luminosos . . . ......... . ................. . 
lloslradorcs e ,,ilrinas . • .. . . . .. . . ................. . 
Placa1ds anunciadores .. • .. . . .. • . . ............ ..... . . 
Fitas e rtclamos... . . . . . . . . . . . . .. . ............. . . 
Paus d!' bandeira . . . . . . . . . . . . ............. .. 
Ba ndciras de leillo.. . . . • . ...................... ... . . 
Piaras de residência de esln.nsciros. . .............. . 
Tabuletas bandeiras . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. . 
Escudc:>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ......... . 
Tabuletas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 
L.ctreiros . . . . . . . . . . . . . . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Placas proibindo a afixaçlo de anúncios ............. . 
Tabuletas em est rangeiro .. ... . . . . ... .. ....... .. .. .... .. . 
Taxn dt ccn!.ura ortogrilka ..... .. ....... ... ..... ... . . 

31.0 Licenças o taxas de circulação e estacionamento de 
velculos n!to a.ulomóvels e animais de tiro e sela : 

VotculOiS de carga ....... ...... . •.... . . . . . . .......... . . · 
Carros de mão ..... . ... .... .. .. . ...... .... . .. . ....... . . . 
Yclcutos de coodut"..10 do pessoas .......... . ...... ... .. 
Est:iclon:unento do carros .. . ... . .......... . . ........... . 
V cloc( i>edes . . . . . . . . . . . . . . . . · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ca' a.los, ~guas de .ela e dianteiras .. ........... . . . . . . . 
Ascensores ............ . . . . . .....• . •. •......• . . .•. .••.. .• 
Extrclclo de vdocil)édia ......................... ... ... . 
Zorras . ................. ........................ . .. ... . . 
Tracton?S e nuiquinas agrlcolas .. ....... ............... . 

32.0 T:L"<as de inscriçllo de cundulort'S de vclculos, solas e 
moços ele fretes: 

Cavaleiros . . . .......... .. ....... .............. .. ..• .... 
Cc>cht.it'()lll •....• . .••.•... •••...•..••... .... . •.......•... 
Ca tT()('ciroe: . . ...... . ... . ......................... . .......... . 
~ . . . ....................................... ... . . 

1.6S3$00 
29.144SOO 
23.0S6SOO 

109.313$30 
10.:;ro500 
2. l9~SOO 

65-0SOO 
180SOO 

1.668$00 
924·SOO 

1.678$00 
1.323$00 

60.134$00 
20.2S7SOO 
34.873500 
2.ISóSOO 

17.149570 
141.9$9500 

17.611$00 
53.9.tl500 
8.431SOJ 

JOS.169$00 
5.005$00 

129.315500 
2.&.n5oo 
6.962500 

1 2. 9'.)(j s 00 
23.MISOJ 

12:1.7<»$00 
li6.278$50 
14.~SOO 
8.150500 
4.590$00 

122.8S9S60 
102.718$10 

6.8S5SOO 
14.155$00 
11.9625~ 
2.212$50 

40$00 
3.100$00 

:oosoo 
2.150$00 

360500 
950500 

3.678$00 

1 446500 
25.917$00 
26.314$)0 

2-12.446$00 
6 605$00 
1.322$00 

$$3$00 
180$00 

1.66~$00 
l.2)6S00 
1.500 00 

!lSSOO 
53.860$00 
IR.151 SOO 
29.59'.>$50 

22.423515 
132.1 $00 

16.310$00 
50.4!>1$50 
l l .205Soo 

106.msoo 
7.7i3SOO 

96.21!1$00 
772$00 

6539$00 . . 
12.9)7$00 
:16.5:.IOSOO 

118 575$50 
158.0llSOO 
H.2SOSOO 
7.518$00 
4.927$50 

110.387595 
8~.722$50 
5. 15.lSSO 

12.750$00 
11.587$50 
2.029540 

40$00 
3.300$00 

100$00 
1.732$95 

50$00 
310$00 

1.692$00 
20$00 

1.622$00 
2i .145$00 
28.481 $00 

350.372$75 
2.007$00 
1.116$00 
1.783$00 

163SOO 
153$00 
7S ISOO 

1 .~oosoo 
7:l9SOO 

48.800$00 
17.557$00 
:12.773$35 

46.622$50 
12'.l.410SOO 

4.412500 
17.152$)() 
l .8-19SOO 

107.363$50 
7.616$00 

40.61J$00 
745$00 

6.535$00 
13$00 

16.721500 
36.SOJSSO 

103.256$75 
158.949$00 
14.604$00 
7.777500 
3.817$00 

95.800$45 
58.676$00 
4.023SOO 
7.253$00 

10.786500 
1.703$15 

41500 
3.32~$00 

303$00 
2.~8$00 

.. 
3i5$00 

1.1 30$00 
46$00 

176$00 

2.166$50 
107.9'.l6$75 

.. 
900SOO 

6$00 
631$00 

2-1.199$35 

46*$50 

13$00 
3.724$00 

10.283$50 . . 
938$00 
324$00 
259$00 

1$00 
2~$00 

203$00 
815$05 

•• 65$00 

26$00 

. . 
1.772$00 

. . 
4.598$00 

206$00 

17$00 
1.515$00 

472$00 

. . 
5.051$00 

S!MSOO 
6.826$15 

. . 
9.778$00 

11 .rossoo 
33.33SSOO 
9.356$00 

107$00 
55.606$00 

27$00 
4$00 

I0.31S$i5 

.. 
1.110$50 

14.587$50 
26.046$;() 

l. 129$:iO 
5.497$00 

801$50 
321$25 

80$00 

S42$00 

10$00 . • .. • . . • Sotas . 
Moços de frct<".>. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 125$50 305$00 90$00 • • 215$00 

1~~~.......;~11~~~---~i~~ 

A tran:.portar .. . .•.•••..•.. .•. ••. .••• 18.496.665S!JO IS.614.9$5$10 7.9!17.606$6.lj 2.3?1.0~5SIO 12.!N9.423$57 
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lmportàncias 

1!)38 

----------- ------
1939 

Diferenças entre 
1938 e •939 

Para mais 1 Pura mcuos 

3.• Tmnsportc... .. . . .• . . .. • . .. . . . . .. . . . . 18.496.665$90 18.624.9$5$10 7.997.606$63 2.322.015$10 12.9-19.423$57 

1 .• 

.. o :>. 

33.0 

34-.• 

~- . .. » . 
,,, . 
.v. 

37_• 

;$.• 

Ciclistas ........ ........... .. ... ... ... ...... . .. . . ...... .. . 

ICuarda-~los ..... ..... .•......... . . ... ......... .. ...... 
l~o de cheu/Jeun .. .•..•. . •.. . .......• . • .... . ..... . 
MotO<Xlistas ... _ . •... ... ....•..•.. . . . . . . ...•..•. _ . •. . ... 

Vistorias a carroças. . . . • . . . . . . . . • . • . . . ...•. . • .•.•.. ••. 

Taxa para eonoo;são de tcmoo para jarigos, ~ 
e scpul t uns Jlfi1>(1 uas •.•• .• .•• •..••. .••..•.•. ••..•. 

Taxa de enterramentos. inumações e armações .....•.. 

'f axa ele depósitos cm jazigos e ossários ... . .. . . .. . .. . 

R A-. • • • cmunera(.,..-,, por scrnços ~pecl31S . . . . . .. ___ . __ ...• 

Outros rendimentos . . . .• 

2.410SOO 
8.493$00 
l.!»0$00 

80SOO 

50.910$00 

1.815$00 
5.400$00 

340$00 

44.537$50 

6.938$30 

2~33SOO 
4.130$00 

40.107$00 

10.072$00 

622.979$50 

96$00 

4.834$·10 

41.º 

47.0 

49.0 

Vi>torias sanillirfas (Casas para alui;a.r). . ........... . 3$.760$00 100.037$00 162.965$00 

Compc1153ção tio Dtcrcto 20.678 . . ... . .•.••.. ..• _. .... 3.417.700$00 1.819.425$00 

Taxas de al~ ...... . . ............ ........ .. ..... . . 
50.0 Liccoçns tlc clis: 

Cn.ç.'\ .•.• .•. . ...... . ..•... •.•• . ..••.•..•• . • .••• •. ••• . •. 
G ua.rcla .•••.•.... . • . ••.......• . ..•...•.•• . •.•.. .. •.• ... 
Luxo •.. . ....... , ........ , .......... ................ , 

51.0 Liccll(u de cu<a e rurõeoi: 

Ca_ça .. . • . . • • . . . • . . • • . . ..••• ... •...•.•. •••..•....••.• 
Furões . .... ...... . .. .. . ...... . . . ... .... .. . ............ . 

52. 0 Ta.xas de ff!rrados ~lo t'xcrtlcio de comértio e in· 
dóst ria nas feiras : 

15.3.(\5$00 
1.405$30 

76.525$00 

43.3SOSOO 
210$00 

20$65 

16.150$00 
l.465S 10 

75.550$00 

-16. ISOSOO 
240$00 

Por liceD(as ... ___ ....... .•.... . .. .... .... . . .... . _ ..... . 
Por renhas .... . . .. .... . . ...... .. .. . .. .... ..... . . .. ....... . 

316.7-14$50 256.28SSOO 
87.60SS05 96.590$50 

55.0 

' 6 o ;) . 
57.• 
58.º 

Dh•ersos rendimentos: 

Fcstu da Cidade.... . •• •........... . ............ 
C.ado caprino fSlabulado.. . . • . . . • • • . • . . . • . ...•.•... 
tnstrf -d . !>UI OT'f"S • • • • • • • • • • • • • • •••••••• ••••• ••••••••• •••• • 
H·-.u M . . l 1Jl'l'.lromo t1n1c1J)a • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • . • • • 
Tnb11tos parn o serviço de lligicnc . . . . . . . . ..• . ...... 
AI a1'iC:.t4res . . , • •••..... .. , .•... ...•.. .•. ... •. . , • . •.. .. 
Automóveis de instrutão.. . . . . . .. . . ..... ....... .. . : ~ 
A d º d prcn tzagem e clt11uffcurs ...... . •..•.. ..••...•.... . . 

CAJ'fTULO 4.• 

Re11dllncn lo .te bc111 p1·11}'rios : 

Renda.' d~ prédiM urbanos ........ _ .......... . .•. ...... 
Rcn<bs de prédios rostice. ................ . ..... ..... . . 
Foros (domfnOJ dircctos) .. ....•................... . ..... 

1. $40 
rns50 . . 

6.776$00 
10.260$00 

1.100$00 
354$45 

CAPITULO G.• 

Rc('mbo/10• e rc,;01ic1i,·• : 

~ R~i(Õf'O do pavimcnt~... . . . • • . . . . ..•. •..•...•...• 1 .. 
5 Con~rv•(ão de juigos abontlonados....... ... .. .... . . . . • . 

Repara(So dl' dnoos cm bens do palrim6nio municiPQ.I •. 
A trnnsportar .... .. .. ..... . ... • . ... .• 1 :U.577.5U$1ú 

.. 
690SOO . . 

5.'178$00 
4-950$00 . . 

80$00 
90$00 

20.)'12$20 

2.500$00 
2 l.J.16.028$ 5 

151.819$30 

20.279$50 
2.512$05 

80.456$00 

43.196$00 
214$00 

í9.29SS50 
95.443$00 

729$)() 
55.6:>+$75 
6.001$50 
. . 

12.228$00 

3 ~5. 161$ )5 
273.162$47 

110$00 

165.129$~ 
162$~0 

1 3.774$~ 
10.190.336$4!1 

418$00 

10.072$00 

616.0tl$20 

96$00 

4.834$10 

62.878$00 

4.129$50 
l.046S95 
4 906$00 

39$50 
55.634$75 

523$50 .. 
12 •. 228$00 

129.475$05 
273.162$47 

l IOSOO 

114..5$7 (f) 
162$50 

11.274$~5 

3.805.463$71 

1 270$00 
340$00 

1.819.425$00 

2.9$4$00 
26$00 

176.989$50 
1.147$50 

4 •. 950$00 
80$00 
90$00 

U.961.156$07 



o 
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5.º 

(i.• 

• 

1 m portin das DiCcren~ entre 
tg.38 e 1939 

g, ,........·-----------~------------~ ~------------~---
--.... 
< 1g37 1938 1 tg3g Para mais Pana menos 

Trall5portc .... ..... . . . . . .. .. .• . •.. ... . 22.577.Sl3$IOl 21.346.028S8> 1 0.190.3~'6$49 3.805.463571 14.961.1)6507 

66.• 

(i].• 

Obras de rtp3r.ttões de pavimt ntos por conta de ou· 
trt:rn ............•..... .. ...•..........•.... ...... ... 

7 Vendas de impressos SfladOll a05 munkipn .... ..... . 

9 0111ros .serviços: 

Chapas para cllis e velculos .... .. ............. ... . . .. . 
Adidonal de G de Julho de 1008 .................. . .. . 
Olapas de tesoll1aria ............ .... .. .. ........... ..... . 
Impressos . . . . . . . -... . . · . --· -·. ---. -· · · · · · · -· · -· · · · · 

1 Restituições 

CAPITULO o.• 

Consit,'11a:áo .te recelltU : 
' 

2 Adidoo:d 561.re as restantes lkcnçu (80 %) •.••••..•• 
3 Adicional sl.lbrc multas nos t~nnos do 1 6nico do 

nrt. 022.• d o Código Administrativo.... .. •..••••.• 
l mpiosto do !lêlo . .......• . ........ ............•...•..... 

68. • 1 ~lo dos conbccimcotos ttlativos :i.os impostos dine· 

71,0 

72.• 

73.0 

74.0 

lOIS (3,().1) . , . , . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . , .•••. , , , , 
3 Se lo de verba nos pro«liSOS de rccl:imaçõts e tranio-

gressõcs • . • • • . . . . • • • . • • • • . • • . • . • • • . • • • • • . • .....• 

1 mposto de Ju1tiça. T. R. T. (Custas) 

ContnõuTç-lo industrial . 

2 LiOl!nças d& babitaçào {Dec. H .872). . 
3 E10ol11menl0" do Estado (Dec. M.027) .. 

Juros de mora do Estado .. 

83. 0 Partic:ipações em multas : 

1 Pnra a Caixa de Pensl5es da Polícia de Segurança Pó· 
blíca (liO %) .................. ........ ........ ..... . 

2 Para o Fundo de Socorros a Nâufrag05 (10 %) .... .. . . 
3 ln~wcão de Pesos e l\ledldas .. ...... ........ ... .. . .. .. 
4 Autuantes por tran~ da lei da caça ....•....... 
S •t isericórdla de Usboa. . . . . . . . . . . . . . . . . . •.. ....... ... 

~. 0 Outras participações: 

1 Pnra a. P. S. P. (Registo de Licfnças) - Dcc. 8.435 .. . 
e. v. e. . . . . . . . . . . . .. . . ... . . . . . . ............ . 
C. V. R. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... . 
C. V. R. - Parte nas multas por tran~o da lci j 

d3 caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......•.. . 

85,• 

49.891$20 

IS.444S50 
97.975$90 

5$00 
158 254$00 

34522$00 
33.778$00 

8.SôS$00 
72.3618>0 

697850 
124.896$90 

2 121 .027$20 

• . 19.4SSS50 
1.012.693$50 1.639.$!>9$ l 5 

13 275$00 

65.417$90 
1 859500 

.. 
27.275$00 

6.534$70 

7.170500 
8.80SS30 

1.793520 

39.0-l35&5 
7.823$71) 

5$60 

81.491$20 
30.177$00 
6.471 soo 

. . 
<H.msoo 

14.523$50 
114.600$50 

32$50 

455$70 

1.44S.565S95 

29. S52$ I O 
586 986$55 

92.613$60 

901$20 

4.413575 

671S20 

6.375$00 
34.348$70 

35.677550 

51 .s v.>soo 
11 850530 
52.090$80 

337$50 
337$50 

164 498530 
28.222$50 
19.4>5S50 

337550 

Pam pagnmcnto aos peritos da D. G. S. (f 2.•, art. • .• 
do Dcc. H .87'2) ... .. . . • .. . . .. • .. . .. .. . . .. . . . .. . . .. 10.500$00 7.560$00 

87.0 Dep68ito para cauções e alvar.b . .. . . .. • .. . • . . . . • . . . • • .. 280,486$30 480 69SS60 
Soma. . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . . . .. 24.019..6(H$70 25.881.83:.!$45 13.438.665$74 

30.616SOO 

5.655$50 
42.239$00 

455$70 

34.522$00 

66SSOO 
124.896$90 

67S.461$2) 

10.063$60 
.. 1.052.S72S60 

~.078$90 

901$20 

4.413$75 

671 $20 

25.5-40$40 

33.884$30 

12 805$15 
4.026$60 

52.08SS20 
337$50 
337$50 

83.007$10 

12 9'HS50 

337$50 

795$00 

1.95-1$50 

2.940$00 

200.212$30 
4.412.õ96s61 1 ~1""6""'.85"5"""~'::;;=s=32 
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" ~ .... .. 3 " .. .. "" .. u- ... .,, 

" .,, u .. .. , !oj <> ·= u u 

Janeiro .. . ... ... . .... 1.549 237 419 
Fevereiro . . ... . . . . ... 548 659 1.694 
i\for~o .... . .. . .. .. . .. 187 90 271 
At>1' l . .... . . . .. .. . ... 79 27 125 
Ma_io .. ..... . . . ... . .. 83 12 114 
Junho ........ . ... . .. 124 10 94 
Jul1to .•.•......•.• . .. 490 12 137 
Agõsto .. .. ..... . .... 398 9 134 
Setembro .... . ... .. .. 573 .. 193 ~ 

Outubro ... . .. .. ..... 69 38 73 
Novembro .... . . . ...• 67 17 73 
De1embro ........... 141 2 6 

4.308 1.116 3.333 

3.ª ReparClção {Impos tos e Licenças) 

eonhecimentos de cobrança registados em 1939 
-.. .. .. o .. 

~ 
.. ., - o " .. r: .. 

o :::1 .,, o- .. .. - u ~ 
o ~ e ... .o .,, 

o e: .,, ... 3 e:>. 
., .. .. o .. 

~ - <> e ... .. ... .. .,, .. .,, 
'º " " .. 

E o .. .. 
'º 'º -" ... <> u .,, ... .... .,, 

e:>. .. .,, e:>. :::1 u- .,. .. o " 
.,, .. e .. r: 3 .o - -.,,, 

" 
.. .,, .. o u - - "" ... .. o .. o .. .. - o .. .. ... .. ., o .. e .o e:>. :õ e 

t} p .., " t .. ·e .. <; o .. .. 
""' 

o .. .:; ~ o > - Q:: e:>. - .. .. o - u - e:>. ::l u - ., .. .. - " .. :::1 .. 
lll .. u > - u .. a:: .. > - > u ... 

> 

546 1.457 447 48 13 3 767 6 62 20 32 1.573 60 16 
1.869 688 470 55 131 222 613 28 102 12 16 1.333 54 10 

229 406 495 36 108 554 72 29 99 15 23 1.551 70 21 
92 510 450 47 18 371 48 2 52 16 17 1.641 69 15 
88 340 508 19 11 303 23 9 72 101 39 1.781 74 20 
47 154 570 12 li 93 15 - li 25 26 2.0I» 78 23 
75 251 509 63 108 402 2 24 20 13 26 :t.220 74 23 
.33 93 520 36 94 475 3 13 17 li 20 2.276 SI 18 
19 40 510 70 10 153 1 15 8 8 17 2.241 6S 24 
61 77 451 5 1 46 1 - 5 8 14 2.243 53 18 

IOS 66 535 1 7 13 1 - 5 2 20 2.367 36 l 13 
17 114 542 1 2 9 - - 13 2 9 2.125 31 3 

"' <> -.o 
""' e:>. 
.ii 
> 

5.195 
S.026 
2.781 

920 
1.186 
1.541 
3.652 
2.507 

948 
1.014 

386 
356 

3.1114 4.19() li.007 3!13 514 2.6'.R i.>lõ 116 
4661 

í 33 2S!í 23.355 '18 :.!041 25.512 

NOTA - Káo inclue êste mapa os seguíntcs registos: 

Rendas... ... . ... . ... . ... .. ... . . . .. ... ...... ....... 4.305 
Baixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . 5.109 
Documentos abatidos..... ... . .. .... . .. .. . ..... . .. . 6.311 

Soma .. . . . . . . . .. . • 15. 725 

.. .. .. " .. ... .. 'º ... - ·e .. 
~ e .. .., 
" .. - <= 
> ""5 2 

., 
= o 'Õ D -~ e:>. ~ "' e -.. .. " o .. " ., > .,, 

~ ·e :! ·2 Q - o .. 
""' 

.,, o -e - .. -o .. 
~ " 

.. - > > " a:: 

122 569 433 3 1.306 14.883 
154 30 299 20 1.316 15.349 
301 37 375 56 3.346 11.152 
159 :.!6 262 34 2.767 7.747 
92 25 412 38 1.817 7.167 
77 13 498 45 3.217 8.688 

207 1 419 41 9.609 18.378 
79 2 366 36 5.336 12.527 
26 1 306 49 6.576 11.859 

l i6 - 437 23 5.14: 9.958 
53 - 390 26 3.441 7.627 

305 2 419 24 2.306 6.429 
1.7511 706 4.616 395 46.182 131.764 



Nota.s explicativas 

Diferenças para mais 

Art. 8.0 
- Por só se haver iniciado em 1939 a cobrança do imposto para 

o serviço de incêndios com incidência nos prédios urbanos não seguros, ou 
seguros por valor inferior ao da matriz. 

O imposto sôbre o recheio dos estabelecimentos referente a 1939 não está 
incluído, por vir a ser cobrado conjuntamente com as licenças de comércio e 
indústria. 

Art. 10.0-0 aumento é devido em grande parte às novas taxas incluirem 
o serviço dos bombeiros e ainda os impostos devidos pela propaganda feita 
.pelas emprêsas. 

Art. 16.0 
- Por em 1938 se terem incluído os emolumentos na liquidação 

das taxas, e por em 1939 se haver liquidado nas licenças da Direcção dos Ser­
viços Técnico-Especiais o emolumento de 10 %. 

Art. 22.0 
- ~ste rendimento só a partir dêste ano foi arrecadado por 

intermédio desta Repartição. 
Art. 28.0 

- Porque inclue o imposto que anteriormente era cobrado sôbre 
sanefas, letreiros, licenças de obras e emolumentos. 

Art. 36.0 
- Só a partir dêste ano se pode dizer que esta Repartição teve 

interferência na cobrança destas taxas. 
Art. 41.0 

- Pela aplicação do novo regulamento de vistorias sanitárias 
publicado no Diário do Govêrno de 15 de Outubro de 1938. 

Art. 49. 0 
- Esta receita dá entrada por intermédio desta Repartição 

desde Agôsto de 1939. 
Art. 55.0 

- Em virtude do imposto pago pelos distribuidores de pão e 
leite aos domicílios, ser incluído nos anos anteriores na classe de vendedores 
ambulantes e o pago pelas manicuras incluído sob a rubrica «Indústrias fora 
dos mercados». 

Arts. 56.0 e 57.0 
- Só a partir dêste ano se passaram a cobrar por in­

termédio desta Repartição as rendas de propriedade a cargo da Secretaria do 
Património, antes entregues directamente à Tesouraria. 

Art. 64.0
, n.º 2 - Esta receita começou a ser cobrada por intermédio 

desta Repartição a partir de 14 de Novembro de 1938. 

Diferenças para menos 

Art. 11.0 
- Resulta de se não haverem cobrado licenças de comércio e 

indústria do ano de 1900. 
Art. 15.0 - Tem origem no facto de bastantes vendedores ambulantes 

passarem ao regime das licenças de comércio e indústria e não serem cobra­
das, por isso, as taxas a que estavam sujeito anteriormente. 

Arts. 20.0 e 22.0 - A diminuição de construções de prédios urbanos jus­
tifica as diferenças verificadas nestes artigos. 

Art. 27.0 
- Este rendimento passou a ser considerado em conta de con­

cessões, dando entrada directamente pela respectiva rubrica orçamental. 
Art. 30.0 - A diminuição provém das novas taxas fixadas para os letrei-

ros luminosos e ainda das taxas sôbre cartazes e prospectos, passaram a ser I ? 5 
incluídas na rubrica orçamental referente a concessões. 



Arts. 31.0 e 33.º - As carroças e carros de mão foram licenciados em 
menor número, em virtude da disposição tendente a melhorar o serviço de 
trânsito. 

Art. 47.0 
- Esta receita passou a ser cobrada por intermédio da Conta­

bilidade Central. 
Art. 52.0 

- Este artigo compreendia anteriormente as licenças pelo exer­
cício do comércio fora dos mercados, arrendamento de quiosques e terrado. 
No ano de 1939 apenas se cobrou o imposto de terrado em virtude das licenças 
1passarem a ser classificadas como licenças de comércio e indústria e os quios­
ques terem passado para a conta de rendas, receita emitida pela Secretaraia do 
Património. 

Art. 64.0 
- O custo de impressos foi incluído nas taxas nos têrmos do 

Decreto 2-2.520. 

Secretaria de Património e Estatística: 

Para esta Secretaria foi o ano de 1939 de excepciona;l actividade, em 
conseqüência das grandes realizações camarárias, sobretudo para cumprimento 
do programa das comemorações do Duplo Centenário. 

À maioria dos melhoramentos emprestou a sua colaboração, intervindo 
em concursos, expropriações, posse de propriedades, saída ou arrumação de 
inquilinos, informações, etc. e foi ainda incumbida dum novo serviço a parte 
administrativa do Bairro da Quinta da Calçada. 

Analisemos as diferentes actividades desta Secretaria. 

Inventário Geral d os Bens do Domínio P rivado 

1 - A-pesar-de se tratar do :principal serviço desta Secretaria, não foi 
possível durante o ano de 1939, proceder ao novo Inventário Geral dos Bens 
do Município, como se havia projectado, devido isso à absorção da actividade 
da mesma, em resultado das expropriações e grandes obras para os Centenários 
em que teve de intervir. 

Conseguiu-se no entanto elaborar o projecto do novo Regulamento do 
Inventário dos Bens do Domínio Privado, o qual foi distribuído para estudo 
aos Chefes das contabilidades no mês de Dezembro. 

A sua aprovação, com as alterações que foram julgadas convenientes, 
permitirá, possivelmente, que o primeiro Inventário a realizar ao abrigo do 
mesmo regulamento, seja ainda o referente a 81 de Dezembro de 1939. 

Trata-se de um serviço complexo e bastante trabalhoso, mas conta-se 
poder consagrar-lhe uma parte importante do ano de 1940, a-fim-de que, o 
mais depressa possível, se possa chegar ao apuramento exacto do Património 
Municipal e assegurar-lhe uma conveniente fiscalização. 

Tombo dos bens imóveis municipais 

2 - Os grandes planos de melhoramentos, a realizar para as comemora­
ções do Duplo Centenário e outros, provocaram um movimento enorme de 
expropriações e daí resultou, quanto ao tombo dos bens do Município, um 
ano de grande actividade, basta dizer que se adquiriram 212 propriedades, 
que perfizeram uma área de 3.959.~SQn',56. 



Seria talvez interessante a enumeração completa de tôdas as propriedades 
adquiridas. Essa lista é porém de tal modo extensa que nos dispensamos de o 
fazer por descabida num trabalho desta natureza. 

Administração e Fiscalização de P ropriedades 

3 - A área dos bens municipais, já bastante vasta e dispersa, teve assim 
considerável aumento e dispersão. 

A administração e fiscalização dêstes bens, foi, durante o ano, uma das 
tarefas mais importantes desta Secretaria. 

Efectuada a expropriação, se a propriedade não era imediatamente ne­
cessária, providenciava-se logo no sentido do seu arrendamento, embora a 
título precário, de forma a aproveitar o rendimento pelo maior espaço de tempo 
possível, sem contudo prejudicar o andamento das obras que viessem a ser 
realizadas. Na fixação das rendas procurou-se sempre seguir critérios de zelosa 
administração, sem contudo esquecer os direitos existentes a favor dos respec­
tivos arrendatários. 

Nos casos em que os melhoramentos tinham de ser logo realizados, foi 
preciso regular e promover a saída de muitos inquilinos dos prédios a demolir 
e sempre se procurou evitar que os mais miseráveis ficassem sem casa, insta­
lando-os noutras propriedades já expropriadas, mas que não fôssem tão bre­
vemente atingidas. 

Desta forma, e até com benefício para as receitas municipais, se evitou 
a convulsão social que traria o despejo rápido de tôdas as propriedades expro­
priadas. 

Esta tarefa, por vezes árdua e ingrata, foi sempre levada a efeito segundo 
instruções superiores, em combinação com os engenheiros e empreiteiros das 
obras e por vezes com a Polícia Municipal. 

Sendo a maioria dos inquilinos gente da mais precária existência eco­
nómica, houve necessidade de atender, quási diàriamente, às dificuldades de 
cada um e de harmonizar, até certo ponto, os pagamentos sem esquecer os 
interêsses camarários que nos cumpre defender. 

A-pesar-de tôda a boa vontade em harmonizar as possibilidades de pa­
gamento dos inquilinos com as rendas e respectivos prazos, e da insistência 
junto dos retardatários, houve ainda em certos casos, necessidade de recorrer 
ao auxílio da Polícia Municipal, que foi bastante valioso. 

Também esta Polícia facilitou em muito a repressão dos roubos praticados 
em propriedades municipais. 

4 - No que respeita ao resultado financeiro da administração das proprie­
dades, estabeleçamos a comparação entre o ano de 1939 e os de 1937 e 1938. 

Rendas cobradas: 

1937 1938 193g 

-
1-'ropridadcs Urbanas .............................................. 356.537$00 341.103$35 447.882$05 
Propriedades Rlisticas ....................... ...................... 6t.910$84 14-0.721 S30 304.269$12 

Son1a . ................ 421.447S84 481.824S65 7~:.!.151$17 

12 

r77 



Nota-se uma diferença para mais de 330.703$48 em relação ao ano de 
1937, de 270.326$62 em relação ao ano de 1938. 

Se atendermos a que, no ano de 1937, 31.817$00 foram provenientes de 
cobranças de rendas de anos anteriores, em atrazo e que em 1939 se deixaram 
de cobrar 18.589$00 de rendas de p ropriedades que foram demolidas durante 
o ano, pode afirmar-se que a cobrança em 1939 dobrou a de 1937 e foi superior 
à de 1938 em perto de 40 % . 

O número de inquilinos em 1939 foi de 7115 e emitiram-se 5.139 recibos. 

Bairro da Quinta da Calçada 

5 - A administração do Bairro de casas desmontáveis da Quinta da 
Calçada foi entregue em Abril de 1939, a uma Comissão Adminjstrativa, com­
posta por um Vereador, pelo Comandante da Policia Municipal e pelo Chefe 
da Secretaria do Património e Estatística, ficando o expediente, contabilidade 
e a parte administrativa propriamente dita, a cargo desta Secretaria, o que 
lhe trouxe o acréscimo de expediente mensal correspondente ao aumento de 
mais 500 inquilinos. 

As rendas variam entre 30$00, 4-0$00 e 50$00, conforme o tamanho das 
casas. 

Se atendermos a que a quási totalidade dos moradores dêste Bairro, 
eram indivíduos que não estavam habituados ao pagamento de rendas, visto 
serem moradores de barracas clandestinas (Bairro das Minhocas e Baixa de 
Sete Moínhos), poderá compreender-se a dificuldade que houve em se obter o 
pagamento das rendas. 

No entanto, e apesar da ocupação do Bairro ter começado em Maio e 
só ter ficado completa em fins de Junho, cobraram-se ainda 154.267$00. A 
importância dos recibos incobráveis, devido à saída dos inquilinos, é apenas 
de 970$00. 

Contribuições Prediais 

6 - Conseguiu-se obter a anulação da maior parte dos lançamentos de 
contribuição predial sôbre as propriedades municipais, o que representou para 
a Câmara uma economia de algumas centenas de milhares de escudos, cujo 
montante não é por enquanto possível determinar com rigor, devido a aguar­
darem ainda decisão dos Tribunais Superiores algumas reclamações pendentes 
ou por não estarem emitidos os respectivos títulos de anulação, nos casos em 
que as decisões já foram favoráveis à Câmara. 

~ todavia grato acentuar que vários acórdãos do Supremo Tribunal 
Administrativo acabam recentemente de consagrar a justa doutrina de que as 
propriedades municipais devem ser consideradas isentas do pagamento da con­
tribuição predial. 

Seguros 

'7 - A Comissão nomeada para a avaliação dos valores a atribuir aos 
Bens Imóveis ·Municipais para efeito de seguro, de que o Chefe da Secretaria 
de Património e Estatística fêz parte, conseguiu apresentar o seu relatório. 
Como, porém, a taxa que o Grémio dos Seguradores exigia no caso de alteração 
dos valores seguros era de 4 por mil, enquanto a que vigora é de 1 por mil, 
foi sustada qualquer resolução a êste respeito. 



• 

J á no decorrer do ano de 1940, o Grémio concordou em manter para 
os bens já seguros a taxa antiga, mesmo que os valores sejam alterados, pelo 
que o assunto voltou novamente a ser estudado pela Comissão, cujo trabalho 
de novo será presente. 

Palácio das Exposições do Parque Eduardo VII 

8 - Durante o ano, foi o Palácio cedido a 11 entidades, num total de 
60 dias. 

Dívida Municipal 

9 - Continuou fazendo-se a amortização dos Empréstimos de 1879, 1880, 
1881 e 1890, tendo sido liberadas obrigações no valor de 1.383$00. O resgate 
dêstes Empréstimos finda em 30 de Junho de 1940. 

Do Empréstimo Municipal de 1886 a Junta do Crédito Público pagou 
lü.853 cupões de 1$80, no total de 30.335$40, e 5.624 de 9$00 ou seja 
50.616$00. 

Pensões 

10 - Abonaram-se mensalmente pensões a 46 sinistrados ou pessoas de 
família de indivíduos falecidos em serviço. 

Hastas públicas 

11 - Para venda de terrenos, solípedes, materiais, derivados de rezes 
abatidas, e outras, realizaram-se durante o ano 24 hastas públicas, ou seja 
mais 15 que em 1938. 

O total de alienações perfêz a impor tância de 1.008.318$98, verificando­
-se pelo mapa que a seguir se inclue as alienaçõesrdum modo geral, foram 
superiores às efectuadas em 1938. 

A diferença que se nota para menos quanto aos terrenos, poderá filiar-se 
no facto de, a partir de Setembro, terem sido interrompidas as vendas, devido 
ao estado anormal causado pela guerra, o que veio trazer um aumento consi­
derável no custo de certos materiais de construção. 

Além disso, a incerteza que existe entre os construtores quanto à pu­
blicação de uma lei mantendo as facilidades conseguidas quanto à sisa e isenção 
de contribu1ção, deve certamente ter influído na diminu1ção que se nota. 

Segue-se o mapa comparativo das alienações em 1938 e 1939: 

Secretaria de Patrl1n,ónlo e Estatística 

Mapa comparativo das alienações realizadas, 
em hasta pública, em 1938 e 1939 

Diferenças em 1!}39 
Designação t!)'.18 19XJ -Para mais 1 Para menos 

Terrenos ......................... . ............. .. 2.821.121$12 1.189.095$821 .. s .. 1.632.025$30 
Solípedes .. .. . .. ........................... ... .... 1.507$00 730SOO .. s .. 7n$OO 
Materiais inutilizados ....... .. .................... 5:2.546$50 165.492$60 113.036$10 • . $ . • 
Derhados de reses abatidas .............. .. ... .... 85.324$10 237.261$56 151.937S46 .. $ .. 
Azei tona . .....•..•... . •. . .............•..•..... . .. .. $ .. 9.310$00 9.310SOO . . $ . . 
l\latcrial de demolições .................... . . ... .. . •. $ .. l.379SOO 1.379$00 .. $ .. 
A zulejos .......... .. . ...... .. ...••. .. ...••. ....... .. s .. 5.050$00 5.050$00 . . $ .. 1 79 
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Concursos públicos 

12 - Os concursos realizados, cujo valor ascendeu a quási 50.000 con­
tos, foram em número de 43, aos quais se apresentaram 139 concorrentes. 

Dêstes concursos, 27 foram promovidos pela D. S. U. O., 13 pela D. S. 
T.-E., 2 pela D. S. S. e 1 pela D. S. F. 

E statís tica 

13 - Não se conseguiu ainda pôr êste serviço à altura do que se deseja 
i\i!uitos trabalhos se encontram já esboçados sôbre actividades citadinas 

que embora não sendo executadas directamente pela Câmara, interessam to­
davia à vida e progresso da cidade. Conta-se poder realizar urna parte inte­
ressante dêstes trabalhos no ano de 194:0. 

O ano de 1939, em matéria estatística, foi quási dedicado a rever, para 
publicação, tôda a estatística de 1937 e a preparar tôda a de 19~ e uma parte 
de 1939. 

Tesouraria: 

1 - O serviço da Tesouraria tem aumentado em conseqüência do cri­
tério estabelecido de centralizar na mesma tanto, quanto possível a cobrança 
de tôdas as receitas até aqui cobradas em vários departamentos. 

A partir de Outubro de 1938, as receitas da reposição de pavimentos, 
cobradas no Palácio da Folgosa (D . S. U. O.), passaram a ser entregues na 
Tesouraria do l\tiunicípio, procedendo-se da mesma forma, a partir de J aneiro 
de 1939, quanto à quási totalidade das receitas dos cemitérios. 

Espera-se também que a partir dos primeiros meses de 1940 a tesou­
raria privativa do Matadouro possa ser extinta passando a cobrança das re­
ceitas daquele departamento a ser efectuada na Tesouraria. 

Desta forma pode-se exercer uma mais eficaz fiscalização sôbre a arreca­
dação dos dinheiros do Município, e mais fàcilmente vigiar a entrada de tôdas 
as disponibilidades na Caixa Geral de Depósitos. 

Apesar do acréscimo de serviços que à Tesouraria se tem trazido, o seu 
quadro de pessoal não foi aumentado, conseguindo-se atingir o fim em vista 
por um melhor aproveitamento dos elementos de trabalho e em resultado do 
escalonamento do serviço, em bases devidamente racionalizadas. 

2 - Um dos problemas mais urgentes que se depara à Tesouraria, é 
o das instalações pois as que actualmente existem são manifestamente defi­
cientes quer para o pessoal quer para o público. 

:&ste problema, que já tem merecido estudo, não é de fácil solução, pois 
tem de ser enquadrado com o problema das instalações dos diferentes serviços 
municipais, e muito particularmente dos da D. S.F., ·pelo que terá de conti­
nuar aguardando solução definitiva. 

8 
3 - ·Como já foi dito, tem a Tesouraria três postos de cobrança funcio-

I O nando em conjunto com os serviços da 3.:. Repartição (Impostos e Licenças). 



Embora estes postos de cobrança tragam vantagens para o público, pela 
comodidade que lhe advém de poder pagar os seus impostos dentro de áreas 
que mais lhe podem convir, e ainda pela facilidade de efectuar os seus paga­
mentos sem perda de tempo, é contudo de considerar que o escalonamento 
de pessoal para os postos sobrecarrega de forma sensível o serviço da tesou­
raria central, preço afinal por que são pagas as vantagens concedidas aos 
munícipes. 

4 - Tem a Tesouraria cumprido com rigor as determinações sôbre a 
remessa ao Tribunal das Transgressões Fiscais, de tôdas as receitas não cobra­
das dentro dos prazos legais, de que tem resultado a entrada em cofre de va­
lores que noutro tempo eram abandonados como incobráveis. 

H oje esta Direcção só aceita como incobráveis as dívidas que, como tal, 
pelo tribunal das execuções fiscais assim sejam consideradas. 

Daqui resulta maior prestígio para o Município, pois os avisos ex·pedidos 
para pagamento de dívidas começaram a ter melhor consideração por parte 
de alguns contribuintes que, conhecedores dos critérios administrativos adop­
tados, passaram a compreender não terem agora fonna de se eximir ao paga­
mento do que ao Município é devido. 

Ao encerrar o relatório da Direcção dos Serviços de Finanças, de 1930, 
no qual procuramos focar não só o resultado da actividade desta Direcção <le 
Serviços, como também fazer expressar nas contas e mapas que o acompa­
nham - até onde é possível - a actividade de tôdas as outras Direcções, não 
queremos deixar de dizer que durante o exercício findo se seguiu o critério já 
vindo do antecedente, de ir melhorando a pouco e pouco a nossa organização 
interna. 

Contrários a reorganizações bruscas quando os serviços apresentam a 
extensão e complexidade dos do Município de Lisboa, seguimos de preferência 
na remodelação daqueles que nos estão entregues talvez uma acção lenta, mas 
constante e construtiva. 

E nesta ordem de idéias se trabalhou durante o ano, embora em coisas 
de organização se verifique sempre que nunca se atinge o fim visado, porque 
se umas vezes se torna necessário seguir os progressos da administração outras 
vezes se torna necessário fornecer à mesma administração os elementos indis-

, . 
pensave1s ao seu progresso. 

Na acção desenvolvida por esta Direcção durante o ano, muito coope­
rou a boa vontade de todos os seus funcionários, ·principalmente a dos diri­
gentes, e tudo quanto se fêz obedeceu à preocupação constante de bem servir; 
e bem servir o Município, é afinal servir 

A ben1 da Nação. 

Direcção dos Serviços de I' inanças, Março de 1940. 

O DlRECTOR DOS SERVIÇOS DE FINAi'llÇAS, 

(a) António Fernandes Leitão. I 8 I 
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Ex.1n° Sr. Pre~dente 

Tenho a honra de apresentar a V. Ex.ª o relatório da gerência de 1939. 
Em 7 /1/939 entrou em vigor o Dec. 29.389 que reorganizou os Serviços 

do Município; e em Fevereiro seguinte foram publicadas as listas do pessoal, 
com a sua nova arrumação pelas Direcções de Serviços. A evolução em pes­
soal, nos aspectos quantitativo e social, não trouxe grandes alterações; nota-se, 
no pessoal mensalizado, um aumento a que corresponde melhor garantia de 
situações; no pessoal assalariado verifica-se que o número de licenciados é 
igual ao de indivíduos admitidos para outras funções. 

Os Serviços sentiram, neste ano, o reflexo natural das deslocações de 
pessoal, até ao seu reajustamento e adaptação nas novas funções; justiça deve 
ser feita à boa vontade dêsse 'pessoal, que supriu ràpidamente as inevitáveis 
complicações de tais movimentos; se melhor não se fêz, deve-se a não estarem 
completos os quadros técnicos da Direcção, por dificuldades de recrutamento 
de pessoal idóneo. 

No que a esta Direcção compete, como actuação em assuntos que inte­
ressam à Vida Citadina, alguns melhoramentos se fizeram sentir; são pequenos 
em relação ao muito que devemos alcançar, pois é difícil alterar bruscamente 
situações criadas sem afectar interêsses individuais e provocar naturais reacções. 

Passo a focar a actividade dos Serviços desta Direcção, no ano de 1939: 

Orçamento 
Receitas: 

A receita arrecadada. em 1939, por acção directa desta Direcção, atingiu 
5.003 contos, que se descriminam: 

Receita cobrada (em contos) 

Designação Por Directamente Total 
lntcrmcdio $.ela 

da D. S. F. D. . T.-E. 

Impostos Dircctos ............................. . ...... .. .......... (aJ- (b} 1 1 
Taxas-Rendimento de Di\'ersos Serviços ....................... l.5S4 1.470 3.024 
Rendimento de Bens Pr<',prios ............................ .. ...... 32 - 32 
Reembolsos e Reposiçóes ........................ .. ...... ........ 589 700 1.289 

2.175 2.171 4.346 
Co11sig.nação de Receit.as ........................... .. . ... . .. .... 585 72 657 

2.760 2.243 5.003 

(a) 246$00 (b) 649$00. 
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A receita ordinária de 4.346 contos, teve a seguinte distribuição: 

Ser\'iços 

D. • Ad . . • 1recçao e m1n1.straçao ..... . .•.•..... . ......... ...... 
Iluminação ....................... . ..... ............... . 
A fcriçóes .......... .. ... . . .. .. . ....... . ............ . .. . 
V. -1açao ••••.••••••••••••.•••••.•.••••••..••..•.•.. . •••.• 
Transportes ...................... . .................... . 
Oficinas ...................... ......................... . 
Arm.azéns ............. . . . ... . . .. . .... . ... . .. . .......... · 
Subsolo ................... .. . .. ...... .. . .. ... . ......... . 
Serviço de lncêndios .............. ..................... . 

Despesas: 

19 
t.217 

780 

19 
515 

1.013 
730 
53 4.346 

A despesa em 1939 foi de 15.585 contos, que se descriminam: 

B. 
Efcc· e 

Designação Orçada 
., 

tu ada ... 
~ ·-o 

Despesas com pessoal . .......................... 7.621 7.198 423 
Despesas com 01atcrlal . . .. . .... ................. 5.509 4.807 702 
Pagamento de Serviços .. . .. .. .. . • ..... . .....•.. 611 606 5 
Di,'ersos Encargos .......... . ... . .. . ... . .. . .... 229 42 187 
J>essoal de Reserva . ..•.....••......•.........•.. 66 66 -
Pessoal F~ra dos 9~a~ros . . .................... 273 273 -
Oespes:i ê:xtraordrnana .... . . . ... .. ....•.•...... 7.174 2.593 4.581 

21.483 15.585 5.898 

As duas principais diferenças notadas na despesa, (Material e Despesa 
Extraordinária) foram resultantes da situação internacional; esta não permi­
tiu que se completasse o programa de aquisição dos aparelhos anti-gás e da 
tubagem para a Fábrica da ·Matinha. 

A distribuição da despesa foi a seguinte: 

Designação 

Direcção e Ad111h1istração . •. •• . •. .. . . . . . . . . .. .. . .. . .. .. ....• . ...........•.. .... 
Jlumi11açáo . . •.•....• . .•.••.••••••.••..•.. .. •.... . ....•..••...•..•......•...•... 
Aferições .. .. . .. .. ........................................... · ·. ·. · · ..... · .. · ·. 
Vlaçiío . .•.............. . .....•... .. ... · . · . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
ºf rrulsportcs .. ........ . ........... . .. ... .. .. ... . .. .. .. .. .. . ... . ..... · · · · · · · · · · · · 
Oficinas .................•...................................................... 
Armazéns ...... . ... . .. .. .. . ... .. . .. .. ... . . .... . ... . .. .. .... · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Subsolo . .. .. ................... . .. .. .. ... . .. .. . ...... .. ...... . ................ . 
Serviço de Incêndios . .......................................................... . 

687 
1.319 

303 
159 

2.676 
1.478 

207 
401 

4.228 11 .458 

Bens Aumc11tados . • • • • . • • . . • • . • . . . . . . . . . . • • • . • . . . • . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • . . . • . . • 3.1()6 
Bens Ad~uiridos para Domínio Publico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . • . • • . . • • . • • 134 
Instalação da nova Fabrica de Gás da Matinha . . • • • • • . . . . . . . • . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • 442 3 682 

1--- 1 . 

Material existente nos Depósitos para aplicação em obras e trabalhos em curso .. . • 445 

, 

15.58) 



Administração: 

Analisando as contas de 1939, verifica-se: 

Em contos 

Actlwo 

Va.lorcs cm Divida ...•••••......••..•.••••..•••.•.•.•••• 
Valores em Existência ... .. . ... .. .. .. . .... .. .. . . ... .. .. . 
·rrabalhos em Execução .....•...•• .. •. .. ...... . ........ . 
VI ·1· · -ª ores enl ransaçao .......•. . ..••.•..•...•...••....•.. 

Não Di$pOnfveJ •..•.. . ••.•...••••.••...•...••...••• 

Passlwo 

Não Exitrivel: 

478 
2.427 

80 
441 3.426 

Património Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . 30.991 
Resultados do Exercfcio ..•.•••.•.••.••.•.• • ..• ·• · ·•... . 24-0 31.231 

Comparando o balanço de 1938 com o de 1939, notam-se as diferenças 
seguintes, em contos: 

Anos ~ 
e 

Balanço t 
~ 

1938 1939 ·-o 

letivo 
Reali\dvel: 

Valores em Div-ida ..• •.••... . ••..••••••••• • .•••• 254 478 + 224 V 1 E . • ' 2.m 2.427 + 200 a ores cm • x1stencia .. .. ......... . .. . ... • ..••. 
Trabalhos cm Execução .•..• ••... ... . . .. .. ... .. . 114 80 - 34 
Valores enl Transição . .. •. . ........• ... .•. • • ..• . - 441 + 441 

N" D. ' / ao 1spon,ve ........................ ... . 22.086 27.805 + 5.719 
24.681 31.231 + 6.550 

Passivo 

Exi'gfv~I ...... ...... . . .........•..•........ 5 - - 5 

Não E'l.·lglvel .. •.•.• . .. . . .•.•••••.••••• •.• • 24.676 31.231 + 6.555 
24.681 31.231 + 6.550 



Resultados: 

Os resultados apresentados nas diversas contas são os seguintes: 

Contas Positivo Negativo 

Regularização de Débitos e Crí!ditos . . . . . . . . . . . . . . . . • 30 4 
Direcção e Administração.................... . . . . . . . . 688 18 
Iluminação........................................... 1.319 1.217 
Arer!_5ócs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 303 781 
Yiaçao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 (a) -
f ransportcs................ ....... .......... . ........ 2.713 18 
Oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .2~ 251 
Armazê11s........................................... .. 274 338 
Subsolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 401 910 
Serviço de lnc~ndios . . . . . . .. . . . . . • . .. . .. .. .. . . .. .. . . 4.233 53 
Bens do Domínio Privado do Municipio.......... .. .. 3.106 -
flcns do Domínio Puhlico.. ........... .. . ............ 134 -

•-~14~.=5s=91--3-.=590= 

J.11111iclpio - C/Receita e Despesa : 

Saldo desta cont:. .................................. . 11.239 

Re111ltado1 do E.i.:erclcio: 

Vari:lçiío havida para+... . .. . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
•--14-.=s29~•---14-.~s29-

(a) 180$00 

Os 240 contos apresentados como resultado de gerência provêm na sua 
maioria, de variações notadas nos fornecimentos efectuados pelos Armazéns 
e de trabalhos efectuados nas Oficinas. 

Bens do Doniínio Privado do Município: • 

Os números de comparação apresentados fixam-se em valores anterior­
mente indicados, que aguardam a rectificação a fazer em face das novas di­
rectrizes a dar pela D. S. F .: 

Anos ~ 
e 

Bens 
.. 

1 

.. 
1938 1!)39 ~ ·-Q 

1 móveis ........ 11.082 11.082 -
M6v~1s ......... 4.521 4.871 350 
Semoventes .. . .. 6.483 11.852 5.369 

22.086 27.805 5.719 

O aumento de Bens Semoventes. foi originado pela passagem do material 
automóvel dos transportes de carnes e lixo para esta Direcção, e pela aquisi­
ção de novas viaturas. 



Os nú.meros seguintes ilustram os aumentos e abates verificados: 

Bens 
Designação 

Mó . 1 Scmo· 
Total 

veis ,·entes 

Aumentos: 

Por Bcos Adquiridos ........................... 390 2.717 3.107 
Por Bens Transferidos .....•.................... 39 2.888 2.927 

429 5.605 6.034 

Por rectific:içócs ao lnvcot:írio ................ , , 14 29 43 

Abates: 

Por Incapacidade .... ................ .. ......... 73 247 320 
Por Bens Transferidos ......................•... 38 - 38 

I li 247 358 
Diferença para +· ...... ~ 332 ~5.387 5.719 

Pessoal 

A reorganização dos Serviços do Município determinou a seguinte evo­
lução de pessoal: 

Existência 

Pessoal 

1 
31/12/938 Janeiro 1!)3g 

~1cnsal .. . ..................... 129 321 
Assalariado .......•... .. ...... . 389 518 354 675 
Militarizado (B. S. B.) ..•..•... 500 500 l.175 

Somas ......... 1.018 1.175 

O aumento mensal deu-se principalmente no pessoal auxiliar e menor, 
por passagem a situações mensais. 

Durante o ano houve as alterações seguintes: 

Designação Quantidades 

Aumento.r: 

Adinit.idos ..............................•...... . 44 
Promovidos ..................................... 3 
Transferidos de outras Direcções . . ..... . ....... 9 56 

Abalts: 

Transferidos pnr:i outras Direcções, ou mudança 
de classe ............................. · · · . · · 83 

Licenciados ................................ .. .. 46 
Jncapazes •......................•...... • .....•. 15 
Demilidos ..............................•....... 13 
FaJecidos ........................................ 7 164 108 
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Pessoal Quantidades 

J:..xistência em S1/12/1cj39: 

Mensal e Assalariado . . . . 550 
í\lilitarizado (B.. S. B.)... 517 t 067 1---1 . 

Os números demonstram que a reorganização de Serviços do ~Iunicípio, 
como disse já, não produziu alterações quantitativas, sensíveis no pessoal da 
Direcção. 

Iluminação e Aferições 

A 1.1\ Repartição (I luminação e Aferições), cuja importância em breve 
se começará a fazer sentir, na melhoria da iluminação nas principais artérias 
e nas instalações eléctricas dos Serviços Municipais, sofreu em 1939 as con­
seqüências da já citada insuficiência de ·pessoal técnico. 

As despesas foram as seguintes, em contos: 

Pessoal Técnico, Administrativo e Auxiliar: 

Jlu1ninaçiío ......................... . . .. .............................. ... 220 
Aferições ............................................................... 289 509 

Despesas Gerais .............................. . ................................. 
Reparação e Conscr\'aç5o de UtensUios de Pesar e Medir .•.•.....•..•..••..•...... 

23 
li 

Iluminação: 

Obras Novas { Na Via. f'.ú~lica e em Jardin~ .......................... 2S6 ... Em Edif1c1os e Fl>rça :\totnz •...........••..•.•.•.••. 32 318 

Conser\'açao •..• { Na fluO?in~çáo Pública .... : ................•....•.•.. 658 
Em Edificaos e Fôrça Motnz .....•.... ..•...•..••..•• 103 761 

t.622 

A seguir apresento os pormenores principais de execução durante 1939 
e alguns elementos representativos da actividade das C. R. Gás e Electrici­
dade que interessam à Cidade. 

Electricidade e Gás: 

Por definir o grau de confôrto e o de actividade industrial da Cidade, 
registo as alterações nas canalizações montadas em 1939, pelas Companhias 
Retinidas, e os consumos de electricidade e gás, estabelecendo os necessários 
confrontos. 

Cabos de Electricidade (em metros): 

Cabos 
Correntes Extstêncla cm 

31/12/gJg 

1 
Instalados Retirados 

Contínua ................... ............................. 192.157 3.416 7.151 
Alterna .................... ........ . .......... . .......... 322.032 32.226 6.934 



(São de notar a redução lenta na área servida por corrente contínua, e 
o aumento sensível da de corrente alterna). 

Canalizações de Gás (em metros): 

Designação 
Exis1~11ci:1 cm 

31/12/!)Jg 

Canal. c1n cnrga ......................................... 

Consumos em Lisboa: 

Electricidade (em J(wh): 

Anos 

1930 . .................. .. ............ .. ..... . 
1935 . .. ............ .. ................. .... ... . 
1939 ... ............ .... ..................... • 

Gás (em m3): 

Anos 

1930 . ....................................... .. 
1935 ...............•...•..... •....... •...•.•• 
1939 . . .......•......................... . ....• 

34-0.860 

Iluminação 
particular 

14.601.015 
18.290.439 
22.877.716 

9.221.707 
9.291.198 

11.3$0.424 

Canalizaçócs 

NO\'as 

5.907 

Fõrça motriz 

22.909.591 
31.451.753 
3$. 115.9U 

Fllrçn motriz 

64.033 
55.179 
25.702 

-
SuhstiruídJs 

10.S5G 

(Nota-se o aumento sensível do consumo em iluminação particular; es­
taciona o de gás normalmente utilizado em aquecimento - banho e cozinha . 
A instalação da nova Fábrica na Matinha deve levar as Companhias Reüni­
das a estabelecerem tarifas especiais para o gás, como fizeram para a elec­
tricidade, dando àquêle condições de utilização de maior escala). 

Iluminação Pública: 

Há a destacar os trabalhos efectuados na Av. Almirante Reis, em sis-
ten1a axial de luz dirigida; é iluminação de efeitos apreciáveis, debaixo do I 

93 ponto de vista técnico e económico. 
15 



' 

• 

194 

Vejamos o quadro dos trabalhos feitos: 

...... 
o .,, ... 

o o d ºQ:i .. ... ü., 
Locais 

V(> 1j =""'> E.,, t.J "E ã....-·::> "O ºº ;.!; e .. o.. ... 
o o 

e. 
~ 

Av. Almirante Reis . ................ . .. .. . .. ... . ........ 74 500 
R. da Palma .. .......................................... 4 500 
R. Camilo Castelo Braacoi,,,,,, •....... ,,., ... , ... . . ,., 6 100 
R. Alexandre llerculano (prolongamento) ..............•• 5 500 
Ay. de Berna (prolongamento) ............ ............ ... 10 100 
01,"ersos ......... ... ................................... 36 Vária 

Total .................. 135 -

Registo a seguir a energia fornecida pelas Companhias Reünidas para 
iluminação pública, comparando-a com fornecimentos em anos anteriores e 
distribuição por focos luminosos. 

Electricidnde G.is Tola! 
--. -., o Número 

o '~ de ... .,. 
Anos O·- fA C"S 

Consumo candeeiros '- ~ Cl.J N Consumo Número 
() Ci ~·- e E "'O o e; - de - postes ·:sã o.e Em Kwh. candeeiros Em® z o ... ;;; de 

() <> sinalização "O "O 

1930 ....... 11.149 4.590.259 49-1 169.143 11.643 
1935 •..••.. 11.882 4.682.623 490 180.517 12.372 
1938 ....... 12.288 5.015.080 489 182.33~ 12.777 
1939 ...•... 12.316 5.069.252 489 182.:188 12.805 

Os candeeiros estão sujeitos a danos causados pelo trânsito; os números 
a seguir demonstram que a maioria dêsses danos continuam a ter causadores 
desconhecidos: 

Anos 

Designação 
1936 

1 
1g38 

1 
1g3g 

Causador conhecido : 

Estado ................................... ... ... 23 12 10 
Cf11nnrn Municipal de Lisboa ................... 22 15 11 
l')articularcs . .................. .... · · ·. · · · · · · · · · 382 353 376 

Causador desconhecido ...... ................. .. 940 837 1.395 
Número de candeeiros danificados .. 1.367 1.:117 1.792 
Despesa cm contos ................• 167 130 149 

• 



Iniciaram-se os estudos de iluminação de muitas artérias; destaco as in­
cluídas nas Comemorações Centenárias: Av. da 1ndia, prolongamento das Av. 
Almirante Reis e Alferes Malheiro, Estrada da Portela, à Encarnação, Av. de 
Acesso à Auto-Estrada, Praças do Império e Afonso de Albuquerque, etc. 
Algumas dificuldades surgem, no entanto, para obter a aparelhagem neces­
sária à iluminação dessas artérias; a guerra limitou consideràvelmente o mer­
cado internacional. 

Iluminação em Jardins: 

Novamente se iluminou a Esttúa Fria para a realização de concertos 
musicais, por processo diferente do de 1938. A iluminação foi obtida por di­
fusão de luz incidindo no ripado que forma o tecto da estufa, e provinda de 
projectores instalados numa tôrre metálica construída em morro confinante. 
Interiormente iluminaram-se os lagos, destacando-se o fundo da estufa por 
meio de uma cortina de luz azul de mercúrio, em descontinuidade, aqui e 
além, por motivos amarelados, obtidos com lâmpadas de sódio colocadas nas 
grutas. A potência total instalada foi de 100 Kw. 

Estudou-se, igualmente, o projecto da iluminação do novo Jardim dos 
Capuchos, por meio de globos difusores situados exteriormente de acôrdo com 
a estética do local. 

Iluminação em Edifícios e Monumentos: 

Iluminação Interior: 

Continuou-se no princípio de renovar algumas instalações eléctricas em 
edifícios; diversas obras nova~ foram executadas citando as principais: 

Palácio Galveias. 
Depósito de Materiais da rua Correia Teles. 
Pagadoria da rua das Escolas Gerais. 
Diversos Serviços Municipais da rua de S. Julião. 
Posto Médico da: rua da Boa Vista. 
Conclusão do Bairro da Quinta da Calçada. 
Escola da rua do Saco. 
3.0 Bairro Fiscal. 

Entre os projectos de instalações estudados, indico os de maior destaque: 

Mercado do Bairro dos Actores. 
Escola do Largo do Leão. 
Arquivo do Arco do Cego. 



A importância das instalações eléctricas em edifícios municipais é dada 
pelo consumo adiante indicado, e respectiva comparação com o do ano an­
terior: 

Consumo cm Kwh. 
,...._ -

Designação Anos Diferenças para 

1g38 
1 

1939 + 1 -
Paços do Concelho .. .. ................. 4$.261 46.459 - l.S02 

Direcç6es de Sen·iços : 
Centrais ................ ................ 5.284 6.M3 1.359 -
Urbanização e Obras ................. . . 13.183 15.549 2.366 -
Finanças ........ ...... ................. 456 2.889 2.433 -
Técnico-Especiais ..........•........... 133.899 105.808 - 28.091 
Salubridade . .. . .................. ...... 60.437 56.121 - 4.316 
Abastcchncnto .............•........... 191.420 201.381 9.961 -
Bairro da Quinta da Calçada ........... - 10.946 10.946 -
Serviços Extra-Municipais . .•...•....... 30.9>4 34.431 3.477 -

Total .•........... 483.894 480.227 30.542 34.209 

As reduções de consumo nesta Direcção e na de Salubridade compen­
saram os aumentos impostos aos outros Serviços pela criação de novos encar­
gos, (como o Bairro da Quinta da Calçada, em Telheiras) ou por serviços 
extraordinários e~igidos à D. S. U. O. A diferença registada na D. S. F. cor­
respondeu à passagem para esta Direcção do Pavilhão de Festas, no Parque 
Eduardo VII, anteriormente a cargo da D. S. U. O. A nova instalação de 
fôrça motriz no Frigorífico do Mercado de Santos originou o aumento do 
consumo de energia eléctrica verificado na D. S. A. 

Iluminação Exterior: 

Iluminaram-se por projecção os Paços do Concelho, o Monumento aos 
Restauradores e o dos Mortos da Grande Guerra, nos dias festivos; estão ela­
borados projectos para iluminar em 1940 os seguintes monumentos: 

Praça do Comércio. 
Sé Patriarcal. 
Basílica da Estrêla. 
~1onumento a Luiz de Camões. 
Teatro de D. Maria I I . 
Praça de D. Pedro IV. 

Aferições: 

As aferições efectuaram-se nos meses legais, sem alterações que mereçam 
registo. Os afilamentos realizados em 1939, confrontados com os de 1938 mos­
tram pequenas reduções. 



Espl!cificações 1938 1!)39 

Utensílios de pesar e medir: 

Afcriçócs . ............................................... 21.m 20.845 
Confcriçócs .............. ................................ 8. 178 7.623 

Taxímetros : 

Aferições ................................. ··············· 1.959 1.817 
Reaferições .............................................. 1.079 164 

Contadores : 
• Af ua . .............................. .. . ...... ............ 5.3().l 4.3-16 

G s ..................................................... 8.228 8.690 

- . 

(As reaferições de taxímetros em 1988 apresentam número elevado, de­
vido à alteração das tarifas de taxis). 

Viação e Transportes 

A actividade da 2.ª Repartição (Viação e Transportes) foi muito afec­
tada pela insuficiência de pessoal técnico . As despesas, em contos, desta Re­
partição, foram as seguintes: 

Pessoal Técnico, Administrativo e Auxiliar ..... :.!90 
Despesas G·erais ........................ ......... 28 
Rep,raçúo e Consen•açáo de Sinais de Trânsito 8 326 

Mo nu tenção de : 

Material Automóvel .•.......................... 2.499 
Cilindros e Carros de transplantar :irvores •..... 10 2.509 2.835 

Trânsito: 

As obras nos pavimentos, realizados e em curso produziram alterações 
na circulação. A urbanização da Av. Almirante Reis modificou profundamente 
o trânsito, durante a execução, originando numerosas reclamações; a diferença 
entre o antigo e o actual perfil daquela artéria é enorme, e a melhoria da 
circulação justifica plenamente a obra. Outras obras de pavimentos se estão 
realizando, que têm íntima ligação com o trânsito; as saídas da Cidade -
(Estrada da Encarnação e Avenida da fndia) e a Avenida de acesso à Auto­
-Estrada, são obras que em breve proporcionarão benefícios apreciáveis ao 
trânsito. 

Em 1939 estudaram-se também pequenos problemas de trânsito; prepa­
raram-se a regulamentação do trânsito na Av. Almirante Reis, e a possibili­
dade de reduzir a circulação dos taxis vasios. 

Outros problemas de trânsito, de interêsse vital, que merecem actuação 
educativa e repressiva, como a circulação de peões e de veículos, as velocida-
des excessivas, as ultrapassagens, etc., são da competência da P. S. P. I 9 7 



Sinais de Trânsito: 

Na sinalização, tão necessária à circulação, efectuou-se em 1939 o mo­
vimento seguinte: 

Sinais colocados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ..... . 
Sinais substituídos ... . .. . ............................ . 
Sinais reparados .................................. · 1 • •• 

62 
74 
60 

Os sinais de trânsito das ruas da Baixa foram substituídos, obedecendo 
os novos à Convenção internacional; foram igualmente instalados 32 sinais 
luminosos nas placas destinadas a peões na Av. Almirante Reis. 

Ocupação de Via Pública: 
. 

1 : • 
As artérias da Cidade em determinadas zonas, são insuficientes para a 

circulação, que é a sua função p rincipal. A ocupação da vi.a pública para 
outras finalidades deve pois ser restringida, dependendo sempre de licença 
da Câmara que, para concedê-la, sujeitará sempre ao interêsse: 

a) - Público; 
b) - Colectivo; 
e) - Individual, sem prejuízo do trânsito; 
d} - Estético e arquitectónico, isolada ou conjuntamente; 
e) - Higiene do pavimento ocupado; 
f) - Limpesa do móvel ocupante da via pública. 

De acôrdo com êste critério foi publicada a Postura sôbre bombas abas­
tecedoras de gasolina, óleo, ar ou água, não se permitindo a sua colocação: 

- Em locais onde o estacionamento possa prejudicar o trânsito. 
- Em passeios com largura inferior a dois metros. 
- Em alinhamentos curvos. 
- A menos de 5 metros de curvas encobertas, cruzamentos ou bifur-

cações. 
- A menos de 200 metros, em percurso, de bomba já existente e des­

tinada a igual fornecimento. 
- Em local onde possa prejudicar a instalação das canalizações de es­

gôto, água, gás, electricidade ou telefone. 

Sôbre as bombas abastecedoras existentes, já se começou também a 
actuar, no sentido de, pouco a pouco, se irem retirando ou deslocando para 
locais apropriados as que estejam abrangidas pelas restrições indicadas. 

Vendedores Ambulantes: 

Outro problema existe que merece regulamentação apropriada, para se 
ir atingindo solução justa. Os vendedores ambulantes circulam em grande 



quantidade; a lguns de utilidade para donas de casas, e1n áreas de limitado 
comércio, outros desnecessários, por pretenderem comerciar em áreas abaste­
cidas por mercados ou comércio local. 

A Câmara, em várias determinações, já definiu a necessidade de proibir 
o comércio por vendedores ambulantes e estacionários, em redor dos mercados 
e na zona interior da Cidade. O vendedor , antes de pagar a contribu1ção indus­
trial e licença municipal, deve tomar conhecimento das restrições à profissão 
que deseja exercer; não pode portanto admirá-lo a actuação da Polícia, sem­
pre que êle contraria disposições em vigor. A inconstância dessa actuação tem 
determinado locais nos jornais sôbre o assunto; reclama o comércio, afirmando 
que tais vendedores lhe reduzem as possibilidades de transacção, levando-o a 
diminuir o pessoal que fica sem emprêgo; solicitam outros a benevolência da 
Câmara para os vendedores, e para a sua actuação na Baixa. 

Lisboa não se limita à Baixa; e esta já tem comércio e circulação cm 
quantidade excessiva, para tolerar as suas ruas sempre pejadas de indivíduos 
a vender frutas, gravatas, etc. Na impossibilidade de alargar essas ruas, urge 
descentralizar a vida citadina; o bem colectivo é superior ao interêsse indivi­
dual ; no caso presente, é pois indispensável cumprir as Posturas em vigor, e 
em tal sentido se actua. 

Anúncios Luminosos: 

O anúncio luminoso é factor importante na vida nocturna de urna Ci­
dade; Lisboa com escassa publicidade luminosa, caracteriza-se ainda, infeliz­
mente, pela abundância de tabuletas, cartazes e outras formas de reclamos 
não luminosos, grande parte dos quais têm ainda aspecto inaceitável. 

A Câmara, pelos seus diferentes organismos, actuou em 1939, no sentido 
de limitar a p ublicidade não luminosa, autorizando apenas os reclamos apro­
priados, de acôrdo com a importância das a rtérias onde são utilizados; e pro­
curou fomentar maior uso de reclamos luminosos em tôda a Cidade. A nova 
Postura sôbre publicidade luminosa reduziu as taxas municipais a valores 
quási apenas estatísticos; as Companhias Reünidas, por sua vez, acompa­
nharam essa actuação com a baixa das tarifas especiais para esta publicidade. 
A guerra mundial veio no entanto prejudicar consideràvelmente os efeitos des­
tas duas iniciativas, não se tendo, portanto, colhido todos os resultados de­
sejados; em 1939 foram concedidas apenas 50 licenças novas para reclarnos 
luminosos, (31 no primeiro e 19 no segundo semestre). 

Ruídos na Cidade: 

Os r uídos na Cidade aumentam de dia para dia. Um estudo elaborado 
em 1933 indicou os principais, e salientou os originados pela tracção mecâ­
nica e hipomóvel. 

No século passado o tráfego na Cidade era quási apenas feito por hi­
pomóveis, cujo ruído era em grande parte amortecido pelos macadames, tipo 
de pavimento então muito usado. 

A tracção mecânica veio impôr alterações profundas nos tipos de pavi-
mentos desaparecendo o macadame e predominando as faixas de rolagem em I 99 
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cubos de granito; assim aos ruídos próprios da tracção mecância somaram-se 
os produzidos por hipomóveis, aumentados estes pela maior repercussão sonora 
do pavimento. 

O estudo citado apresenta as percentagens seguintes extraídas de esta­
tísticas estrangeiras: 

Tráfego Geral .... . ................ .. ........... . 
Locomotivas, etc. . .............................. . 
Ruídos de construção ............................ . 
Altos-falantes ... ................................ . 
Voz.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... · 
Diversos : ...................................... - ~ 

Do tráfego geral destaco as principais origens de ruídos: 

Avisadores sonoros. 
Motores. 
Rodados metálicos dos hipomóveis. 
Trepidação. 

61,82 % 
8,22 % 
7,40 % 

12,34 % 
7,27 % 
2,89 % 

Dêstes, os avisadores sonoros têm de ser considerados como causa prin­
cipal; sem a eliminar não é possível actuar na maioria das outras espécies de 
ruídos. 

Buzina-se por tudo, em Lisboa. O art. 64.0 do Código da Estrada obriga 
a utilizar o avisador na aproximação de peões, de animais, veículos, nas cur­
vas encobertas, cruzamentos, bifurcações, etc. 

Buzina-se para chamar um freguês, para cumprimentar quem passa, para 
chamar a atenção de determinada p essoa que está em casa, etc. 

Muitos peões, por seu turno, lêem os jornais na rua, andam pelas faixas 
de rolagem e atravessam obliquamente as ruas, obrigando o klaxon a traba­
lhar mais do que o necessário. 

A excessiva velocidade da circulação em Lisboa é outra causa dos ruídos; 
cumprir o fixado no Código da Estrada sôbre velocidades ajudaria a resolver 
o problema dos ruídos. A acomodação das cargas, conjugada com a redução 
de velocidades, eliminará efeitos ruidosos do motor e da trepidação dos veí­
culos em circulação. 

l\fais difícil será eliminar os ruídos provenientes dos hipomóveis; só se 
pode obter pela redução dêstes, ou pela substituição de aros de ferro pelos 
rodados pneumáticos, ou de borracha, alterações estas que a situação inter­
nacional de momento não permite. 

Focadas as causas dos principais ruídos, convém referir que em 1939 
o Govêrno, pelo ~finistério das Obras Públicas, publicou um Decreto proibindo 
a circulação de caminhões sonoros pelas ruas da Cidade; foram eliminados os 
ruídos por altos-falantes. 

A Câ.mara pediu a colaboração do Automóvel Clube de Portugal, do 
Sindicato Nacional dos Motoristas do Distrito de Lisboa, do Grémio dos ln-



dustriais de Transportes em Automóveis, etc., no sentido de que os respecti­
vos associados reduzissem quanto possível a utilização de avisadores sonoros; 
mas não se obtiveram resultados apreciáveis, e aguarda-se o novo Código da 
Estrada, que alterará a redacção do art. 64.0 do actual diploma; então po­
derão ser tomadas deliberações que dêem à Polícia possibilidades de actuar 
contra os que provocam ruídos sem justificação. 

Transportes Colectivoa: 

Os transportes colectivos em Lisboa , como é sabido por contratos entre a 
Câmara e a Companhia Carris, são efectuados por esta entidade em eléctricos 
e ascensores. 

Em 1939 foi alterado o perfil das linhas na Av. Almirante Reis e dupli­
cada a via na Rua Correia Garção. 

A actividade da Companhia concessionária em 1939, e o confronto com 
a de anos anteriores, são representados pelos números seguintes: 

Número Extensiío totnl de Passageiros da rêdc 
Anos clêctricos trnnsportados -e Em melros nscensorcs 

1930 . ........•.......... 385 125.002.462 137.413 
1935 ....•...•...•...••.• 41 3 121.810.659 138.810 
1938 ....•..• . . . ....•. . .. 445 131.087.670 142.228 
1939 .• ••. •. . •......•.. • . 446 134.238.698 142.75:.! 

O pequeno aumento de passageiros demonstra ser necessário melhorar 
os transportes colectivos pelo estabelecimento de carreiras de auto-carros em 
ligação com as de eléctricos. Mas tal sistema de transportes obrigará a Câmara 
a cuidar ainda mais a expansão das suas obras de urbanização, e bem assim 
o arranjo, tão imediato quanto possível, de grande parte dos pavimentos. 

Transpor tes Municipais: 

A reorganização camarária reuruu neste Serviço todo o material auto­
móvel da Câmara, (com excepção das viaturas do B. S. B.) dividido em: 
Transportes Gerais, do Serviço de Limpesa Urbana, e de Carnes Verdes. As 
respectivas despesas, em <:ontos, no ano findo, foram de: 

Gerais ....................................... . ... . 
Serviço de Limpesa Urbana ................. . .. ..... . 
Car·nes Verdes ............ .. .............. . ....... . 

Tot·a-1 . ............... .. ... . 

1.109 
1.103 

287 

2.499 201 
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Transportes Gerais: 

Constituem-nos as viaturas a seguir mencionadas; - destinam-se ao 
transporte de pessoal em serviço na fiscalização, e à remoção e transporte de 
carga. 

Material 1938 193!> 

Autos-Ligeiros ..... .. . .. 17 17 
~1otos .......... .. . ... . .. 5 5 
Caminhões .... .. .. .. .•.. 15 IS 
Caminhctas ............. 9 9 
Furgonetas ....•......... 2 3 
Tractores . ... ...... . ..... 3 3 

Total. .....•. 51 52 

Serviço de Limpesa Urbana: 

A Câmara incluiu no seu programa a modernização do material de trans­
porte de lixos, substituindo quanto possível o material hipomóvel por material 
automóvel. 

O aumento de material motorizado é expresso pelos números seguintes: . 

Diferença 

Material 1!)38 193!) 

1 

.... 

+ -

Canlinllócs ......... .. ................... 17 8 - 9 
Caminllctas ............................. 22 21 - 1 
Carros especiais de lixo ............ . .. . - 2 2 -
Tractores .... .. .. . .. . .. " . .............. - 1 1 -
Reboques de ILxo .............. •. ....... - 1 1 -
Reboques de rega .•..••.... ... •.. ..•... - 1 1 -
Reboques de fossas e sarjetas . •. .. .•.. • - 1 1 -
Autos de varrer . . .. ... . ... . . . . ... . ...... 4 2 - 2 

Tot.al .... .. . ....... 43 37 6 l:! 

{ Camiuhctas ....•. .. .. .. .. .. . ... .. . - 20 20 -
(a) Tractorcs . ... : .. ...... . ... . ....... - 4 4 -

Rel>oqucs de lixo ....... . ........ - 8 8 -
Reboques de rega . . . . .. . .. . ... . .. - 1 1 -

·r o tal . . .. •........ - 33 33 -
Total geral ......•. 43 70 39 12 

(a) Material adquirido para entrar cm circulação cm 1940, 

Em 1939 dispenderam-se na aquisição de viaturas automóveis, destina­
das ao Serviço de Limpeza Urbana, 1.997 contos. 

A Câmara possuia 13 viaturas automóveis com bandagem; foram aba­
tidas 10 em 1939, e devem ser abatidas as 3 restantes no primeiro semestre 
de 1940, acabando assim uma causa de ruídos que muitas reclamações têm 
originado. 

• 



Carnes Verdes: 

Em 1939 adquiriram-se B caminhões e 3 caminhetas, por 486 contos, 
para entrarem em circulação no ano corrente. Com o material antigo, indicado 
no mapa a seguir, foram transportados 18.000 toneladas de reses, abatidas 
no Matadouro. 

Existência cm ... 
~+ 

Espécie de material automóvel ., e ........ 
~ ... 

1!)38 193!1 ·-o. Q 

Ca.m inhóc·s ..•...•...•.••• . •. ......... · · .•••. • • • 3 6 3 
Caminlletas .......................... .. .. ...... 13 16 3 
Furgonetas .... ................................. 1 1 -

Oficinas, Armazéns e Subsolo 

A 3.ª Repartição (Oficinas, Armazéns e Subsolo), principalmente nas 
Oficinas, sofreu o reflexo natural da adaptação à nova orientação dada pela 
organização dos Serviços Municipais. 

Oficinas: 

A transição em que nos encontramos, (substituição dos transportes de 
lixo hipomóveis por automóveis) e a entrega das viaturas, para reparação, 
à indústria particular, sem esta estar ainda devidamente apetrechada, tem 
mantido grande ·parte do material paralizado, à espera de reparação por mais 
tempo do que o normal. 

As Oficinas, em 1939, apresentaram o resultado de 65 contos: 

Produção ............. . . . .. . . ...... ,. . . . . . . . . . . . . . . .. 1.651 
Despesas com Salários, Materiais e Gastos Fabris...... 1.586 -----

Resultado. . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 

O movimento oficinal, comparado com o dos anos anteriores, confirma 
a evolução decrescente dos trabalhos por administração directa: 

1937 ....•..... . ...... 
1938 ...•... . ......•.. 
1939 .. ............. . . 

Pessoal Material 1 Total 

1.466 
1.253 

952 

1.555 3.021 contos 
1.622 2.875 contos 

633 1.585 contos 
203 
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Convém, também, focar a tendência das •principais Oficinas, comparando 
a sua produção (em contos): 

Oficinas 1937 1g38 1939 

Gráficas . .. .................... ................. 674 822 490 
Reparaçáo de Automó,·cis .................... .. . 280 275 354 
l~eparação de Hlpomóveis ... ............. ...... . 469 317 295 
Canalizadores .................................. 389 432 161 

Os números mostram a seqüência lógica das suas duas Oficinas de Re­
paração, resultante da já referida redução dos transportes hipom6veis. 

Armazéns: 

À Secção Adn1inistrativa dos Armazéns foram dadas duas finalidades: 

r.i) - Liquidar a existência dos antigos Armazéns Gerais; 
b) - Efectuar as compras, no mercado, dos artigos necessários às dife­

rentes Direcções. 

.\'latcrlal (Em contos) 

926 
7.218 8.144 

Fornecido directamcotc .. .. ............................ . 
Adquirido no mercado ....... .•........... .. ............ 

O resultado dos fornecimentos directos foi de 68 contos, com a descri­
minação seguinte: 

Existência nos Armnzcns: 

Em 31-12 .. 938 .................... . . ..... . .. 1.560 
Entradas em 1939 ................... .. ....• 154 1.714 
Saldas cm 1939 .............•............. · 926 788 

Existência nos Armazéus: 

Em 31·12-939 .............................. 856 
Resu ltndo .......... 68 



Registo o movimento (em contos) de fornecimentos feitos pelos Armazéns, 
por Direcções de Serviços, em 1939: 

~ 

Semestres 

Designação Totnl 

1 
1.º 2.º 

Cc11trais .... .. ................................... 5 - 5 
Urbanização e Obras ............................ 123 184 307 
Finanças ....................................... 2 - 2 
Técnico-Especinis ............................... 285 1 :l6 421 
Salubridade ...................................... 29 9 3S 
Abásteclmento ........................... ...... 3 - 3 
Diversos ...... .... ..... .... ... ..... ... ......... 67 84 151 

Total .......... 514 413 9'.ll 

Subsolo: 

A coordenação dos trabalhos de subsolo executados pelas Companhias 
concessionárias, tem-se mantido com melhoria apreciável no modo de trabalho 
e nas relações entre aquelas e a Câmara, pois se reconhece a necessidade dêste 
organismo de ligação entre todos os que utilizam o subsolo. 

A guerra mundial afectou no entanto a orientação primitiva, obrigan­
do-nos a permitir maior número de pequenas instalações, dada a dificuldade 
de obter canalizações, e dado o seu encarecimento. 

Em 1939 executaram-se o~ trabalhos de subsolo na A v. Almirante Reis; 
tôdas as condutas foram colocadas sob passeios, e duplicadas, de modo a re­
duzir ao mínimo o número de travessias. 

Foram também melhoradas, e colocadas nos passeios, segundo os perfis 
adaptados, as condutas de muitas artérias das «Avenidas Novas», e de outras 
a poente do Parque Eduardo VII. 

Registam-se as licenças concedidas às Companhias concessionárias, as 
áreas levantadas e a percentagem dos levantamentos: 

1938 -
10 193g 

me~cs 

~únlero de liccnça.s .................... .................. 10.262 12.594 
Area lcvn11tadt\ (cn1 m. q.) . . ...............•..... .. ...... 96.317 137.:lS-O 

Percentagens 

Companhias 
das áreas 
levantadas 

100 . ,. 

Reunidas Gás e Electricidadc : 

Secção de Gús ....................................... 29 7 
Secção Eléctrica .. .... . .............................. 35:2 

. 
31 Aguas de Lisboa .......... ..... .......... ... ...... ... .... 

1"'clcfo1•es .....••.... . ...............•••.••.•.•••.•....... 5,8 
Carris de ferro de Lisboa ................. . ............. 0,3 

• 
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Aguu: 

E m 1939 manteve-se o serviço da conservação de tôda a rêde de água 
dos vários departamentos municipais, das bôcas de rega e incêndio, das tor­
neiras dos chafarizes e dos marcos f ontenários, que a pouca atenção de alguns 
indivíduos avaria constantemente. 

A evolução do consumo de água em usos municipais, nos últimos anos, 
mostra a actuação do ài unicípio no sentido indicado. É dada em milhares de 
metros cúbicos: 

1980. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1985 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
19-38 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1939. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 

Nova Fábrica de Gás da Matinba 

10.447 
7.118 
6.751 
7.695 

O desafronta1nento da Tôrre de Belém vai ser uma realidade. A Nova 
F ábrica de Gás, na ~iatinba, originará a demolição <la actual Fábrica de Be­
lém; e está em plena execução. 

Concluído o atêrro onde a Nova F ábrica se está instalando, registam-se 
os trabalhos executados pelas Companhias Reünidas em 1939: 

- Fundações dos edifícios dos fornos para tratamento de gás do gasó-
metro, das oficinas e dos armazéns. 

- Montagem dos fornos (alvenaria) e respectivo edifício. 
- EdiCicio do tratamento do gás (estrutura em betão armado). 
- Curva do gasómetro (fundo e primeira virola). 
- Edifício dos armazéns e oficinas, e montagem das máquinas destas. 
- Instalações do estaleiro necessárias aos trabalhos, e vedação provisó-

ria do terreno. 

Para concluir os trabalhos, falta executar: 

1) - Ultimar a montagem da aparelhagem no edifício dos fornos. 
2) - Montar todos os aparelhos de tratamento do gás. 
3) - Montar extintores, a vapor e eléctricos. 
4) - Continuar a construção do gasómetro. 
5) - Construir o edifício dos escritórios. 
6) - '~[ontar definitivamente a distribuição de água, electricidade e a 

via Décauville. 
?) - F azer os esgotos. 
8) - ~iontar a tubagem de ligação da Fábrica ao gasómetro. 
9) - ~fontar as máquinas compressoras do gás. 
10) - Ligar a Fábrica à rede de distribuição, montando os postos de 

abastecimento de pressão, e seus edifícios. 
11} - Fazer a ponte-cais. 



A guerra alrazou um pouco o rítmo inicial de todos os trabalhos, mas 
espera-se poder demolir a Fábrica de Belém a tempo de urbanizar, ainda em 
1940, os terrenos confinantes com a Tôrre. 

Serviço de Incêndios 

O êxito da prestação de socorros a incênclios depende principalmente da 
rapidez de actuação; esta depende, por seu turno, da oportunidade do pedido 
de socôrroi da velocidade das viaturas, da disciplina e instrução do pessoal, 
da distância a percorrer, etc. 

Pedido de Soconos: 

Não depende do B. S. B. a rapidez da chamada de socorros; convém 
pois que a actuação seja o mais rápida possível, para reduzir demoras de 
qualquer natureza; para isso possue aquêle organismo rêde telefónica própria 
entre os seus aquartelamentos, por onde se transmitem ordens e se recebem 
pedidos de socorros. Essa rêde consta de 200 telefones em edifícios, e 153 avi­
sadores na via pública, elementos indispensáveis na parte da Cidade urbani­
zada, por facilitarem e abreviarem as chamadas. 

Material: 

O material adquirido para o B. S. B. nos últimos anos, pode conside­
rar-se que satisfaz, no momento presente, como qualidade e quantidade. O 
aumento da Cidade urbanizada ocasionará acréscimo proporcional em mate­
rial, acompanhando a descentralização de actividades citadinas hoje concen­
tradas em certas áreas. 

No corrente ano o material circulante foi aumentado de: 

- Uma furgoneta para transportar material diverso, com um grupo 
moto-bomba portátil, destinada em especial a fogos ao ar livre, no campo. 

- Um auto-projectores. 
- Um auto protecção de refôrço. 

As viaturas do B. S. B. estão referidas com a nomenclatura própria 
no quadro seguinte: 

Materia l automóvel: 

A utos.Comandoo .... . .. .. . . .. .... ... .. .............. . .. ...... . 4 
Auto·2. o Comanda11te ........................................ . . 1 
Autos-Comandantes de Companhia . . .... . . .. ... . ... ............. . 5 

5 
15 

Autos-Subalternos de Serviço ... .... .... ... . . ........ . .... .... .. . 
Autos-Pronto Socorro (com moto-bomba) .... . ... ... ........ ... . .. . 
Autos-Tanques ............................................... . 2 
A11tos ... Bombas Tanques .... .. .... ... . ......................... . 4. 
A u tos-Esc.adas .. ....... .... ....... .... .. . ....... . ... . ... .. ... . 7 
Auto·Projootorc:s ............................................. . '2 --

A transportar . ...... .. ....... ..... . 45 207 
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T ransports. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 5 
Autos,..Sapa..dorcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Auto-Transporte de Pessoal Superior.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
A u tos·Ca rros de Pessoo1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Caminhctas . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Chassis . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
l.Jotos-Bombas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Auto. l\iaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
~folocicletas (com carro lateral)........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
~lotos-Bombas (a transportar em viaturas)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Auto--Bomba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
A u to-G uarcla Fios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
F ourgoneta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
:\rotos-Bombas ( estancários) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Auto-Protecção e Reforço.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

So1>1a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 

Material hipomóvel (fora do serviço) : 

Carros do escadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Ca rre>ç.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Cal eras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Bo1noo a vapor (com caldeira) . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . 1 
Char-à-banc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Sonta.............................. 10 

1'otal geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 

Pessoal - Instrução: 

O grau de instrução e disciplina do pessoal depende da acção do 
Comando. O porte e disciplina do pessoal do B. S. B., já do conhecimento 
geral, define a acção do Comando; a instrução ocupa a maior parte das 
horas do dia, sempre que o serviço de socorros, ou outros, não obrigam a 
interrompê-la, e compreende: 

a) - Cursos de habilitação; 
b) - Instrução de técnica geral; 
e) - Instrução técnica de aperfeiçoamento; 
d) - Instrução de instrutores e ajudantes; 
e) - Instrução para monit,ores de defesa passiva; 
f) - Prática de oxy-corte; 
g) - Teorias para aquartelamentos; 
h) - Instrução de natação e salvamentos; 
i) - Instrução de recrutas; 
i) - Instrução de clarins e charanga; 
l) - Escola de graduados. 

Para estímulo do pessoal do B. S. B. criou a Câmara três prémios: 

- Um de 1.000500, à praça que, no decurso do ano, colaborar em 
maior número de prestações de socorros, (dentro dos quais devem estar in­
cluídos dois de grande ou quatro de médio socôrro). 



A!;pecto da Avenida de Almir.i.ntc Reis depois de operada a sua grande remodelação 
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- Um de 500$00, à praça que melhor se classificar na prova de selecção. 
- Um de 400$00 ao motorista que, sem qualquer avaria na viatura, 

totalize maior número de saídas para prestação de socorros durante o ano. 

O interêsse que o pessoal tem manifestado faz prever óptimos resultados. 
Para completar o efectivo da Unidade foram admitidos em 1939 33 

bombeiros-recrutas, cuja instrução foi dividida em três períodos: 

1.0 
- 3 meses de preparação, destinados a conhecer as qualidades dos 

recrutados e a verificar a sua facilidade de .adaptação. 
2.0 

- 8 meses para desenvolvimento dos conhecimentos da profissão e 
cm especial do material e manobra. 

3.0 
- B meses para adaptação do pessoal aos serviços que lhe cabe de­

sempenhar, em especial na aplicação, pela táctica, dos conhecimentos de ma­
nobra adestrada, ministrada nos meses anteriores. 

Os recrutas devem em Maio próximo ser dados prontos da instrução, 
passando a Sapadores-Bombeiros e sendo distribuídos pelos diferentes aquar­
telamentos. O alargamento da área urbanizada imporá, como conseqüência, 
uma previsão de alargamento dos quadros em momento oportuno. 

Aquartelamentos: 

Uma das maneiras de reduzir o espaço a percorrer pelas viaturas será 
a judiciosa distribuição dos aquartelamentos pela Cidade. O novo Plano de 
Urbanização deve levar a um mais lógico ajustamento da localização de al­
guns quartéis, e1n especial nas áreas de Belém, Pedrouços, Olivais, Aeropôrto 
e Zona Industrial, a estudar e executar em momento oportuno. 

São 12 os aquartelamentos de S. B. dispersos pela Cidade. Em 1939 
transferiu-se para o Pôsto da 3.ª Companhia, existente na Estrada das Laran­
jeiras, para a Estrada de Benfica 139. 

Além de pequenas conservações nos aquartelamentos, efectuaram-se algu­
mas obras necessárias, que registo: 

a) - No Quartel do Comando (Esperança): 

- Adaptação dum parque de material destinado à 1.ª Companhia, em 
ligação com a respectiva camarata. 

- Construção da câmara de fogos, com instalações para sala de aula, 
arrecadação, lavatório e câmara de ensaios. 

- Betuminização dos pavimentos das paredes e arruamentos. 
- Construção dum campo de jogos para basket-ball e Volley-ball. 

b) - Na 2.ª Companhia (rua Filinto Elísio): 

- Construção dum barracão para cozinha, refeitórios e arrecadações. 

c) - Na 3.ª Companhia ( Av. Defensores de Chaves): 

- Adaptação de novas instalações do Pôsto, na Estrada de Benfica. 

14 
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d) - Na '"·" Companhia (largo da Graça): 

- Construção de retrete e 1nict6rios. 
- Adaptação de dois gabinetes. 

Regulan1entos: 

De harmonia com o Código Adn1inistrativo e o Dec. 29.389, de 7 / 1/930, 
for::in1 aprovados pela Câmara os títulos I a V do Regulamento Geral do B. 
S B., devendo en1 1940 ser aprovados os restantes. 

T - Missão, organi1.ação; Serviço Interno r Externo. 
II - Regulamento Disciplinar. 

III - Regulamento das Prevenções. 
IV - Regulamento das Saídas. 
V - Regulamento dos Unifonnes. 

VI - Organização da Secção de Expeclientc e Contabilidade. 
VII - Organização das Secções Técnicas. 

VIII - Instrução e Ordenança de l\'[anobra. 
IX - Jlonras r Continências. 

Mnterinl de protecção e socôrro instnlndo nas Casns de Espectáculos: 

A Câmara resolveu tornar a seu cargo a conservação do material de 
protecção e socôrro nas Casas de Espectáculos, serviço de grande valor contra 
o risco de incêndios. Por a sua conservação estar abandonada, nur11erosas ins­
talações f uncionavam com irregularidade que muito prejudicava a boa acção 
dos serviços, em caso de necessidade. 1\fachos de bôcas de incêndio calcina­
dos, extintores de incêndio com as cargas deterioradas, espias apodrecidas, 
mangueiras em más condições. A actuação do Município originou já sensível 
1nelhoria das instalações em tôdas as casas de espectáculos. 

Marcos e Bôcas de Incêndio : 

A Câmara instalou um novo tipo de marco de incêndio e rega na Av. 
Almirante Reis. Constituído por três bôcas, permite o estabelecimento directo 
de duas agulhetas de 501"'», com ponteiras até 16m111

, e a ligação a um grupo 
moto-bomba do Serviço de Incêndios, com abastecimento suficiente para a 
alimentação simultánea de mais três agulhetas. A distribuição dêstes marcos 
pela Cidade deverá obedecer , principalmente, à defesa dos monumentos e edi­
fícios principais em grandes artérias e praças, e isolados, em determinados 
locais, por conveniência de abastecimento rápido das viaturas de rega. 

As actuais bôcas de incêndio nos prédios continuam a ser o recurso prin­
cipal para abastecimento de água em caso de incêndio. Sucedia freqüentes 
vezes, no momento de as utilizar, não funcionarem capazmente, ocasionando 
demoras oo início do ataque ao incêndio; a dificuldade de se imputar ao pro­
prietário a avaria, muitas vezes ocasionada por terceiros ou pelos próprios 
Serviços ~funicipais, orientou a Câmara, na sua reünião de J aneiro de 1938, 

• 



a determinar que a conservação das bôcas de incêndio dos prédios urbanos 
passasse a fica a cargo do B. S. B. Em 1939, nos têrmos dessa deliberação, 
foram reparadas 2.103 bôcas de incêndio. 

Socorros: 

O movimento de pedidos de socôrro ao B. S. B. em 1939, que onginou 
saídas de material, resume-se no mapa comparativo a seguir transcrito: 

1!)34 1 !)'.!> tg36 19)? 193'l 1939 

r ogos: 

ne chnminé .... .• ..... 52 46 ~ 33 39 34 
Ao nr lh•r.: ..... .. ... . lii 166 153 163 152 131 
Começos . ...... ..... . . 292 2SO 270 m 305 316 
S em importância ...... 46 53 58 69 &I 66 
Pequenos .. . .... . .... . 9 15 9 14 14 7 
l\1édios .. .. . . .. . ..... . 7 7 4 4 5 8 
Grandes . . ..... .. .. . .. 2 2 - 3 2 1 

T otal . .. .....• .. sso Sóll SJ.J. 580 SSI 563 

Falsos alanncs .•. . . .. . 67 831 69 Si 73 GS 
Acidentes diversos . . . . 263 187 2~3 513 411 501 

T otal do.> nvisos 910 8391 l!J.I 1.180 -roos l.IJ:.! 

O ano de 1939, caracterizado pelo desenvolvimento máximo do pro­
grama de urbanização e pela transição orgânica do ?\:Iunicípio, originou com­
plexa e variada actividade dos Serviços desta Direcção, obrigando-os a inten­
sivo trabalho, cujos pormenores principais se registam neste relatório. É de 
justiça realça r a colaboração dada durante o ano pela Adn1inistração Geral 
dos Correios, Telégrafos e Telefones, pelas Companhias concessionárias e, 
principalmente, a prestada pelos seus técnicos em contacto dirccto com os 
organismos desta Direcção. 

Lisboa, Março de 1940. 

O DLRECTOR DOS SERVIÇOS ~NICO-BSPECIATS, 

(a) ] 1tdah Bento R uah. 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 
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Meses 

J1U1clro •...••..•••..••..•• 
Fevereiro . ••...••...••..•. 
l\tatf O •••••....••..••... •• 
Abril . .•••••..• .. . •.• .. •• . 
1'taio •......•.•........ •. . 
Juuhv .........• . ......•... 
Julho •.. . ......• . .• •• ...• . 
Agô•to .... ..... .......... 
Scterultto . ................ 
Outubro •••...•.•.•••...•• 
~ .. o,•cmbro ... .......... ... 
Dclttnbro ..... • ... ... . . ... 

:1. . ª R e p a r t l " ã o ( 11 11 m 1 o a ç ii o e A I e 1• 1 ç õ e s ) 

eandeeiros e postes de sinal ização 
E n1 :1.939 

- -
Candeeiros 

-
Elcctricidadc 

,...._ 

l 
., 

Colunu Consolas 
.. 

I! :: " = E o 
.., .,, .. .. "' "' Ê 1 e - ., 

"" ,g e e o .: t": < .. 
~ "C ..... .. Globos !! < - -o Si ! " 

.,. ... .. -., - o E 
., E o ., 

.2 .. ;; .;:; - .. e.·- .. !-.. e ,, ., 
E - .. - > .. - " "' ~ .,, "' e o e - e e o o .. <.> "' és Y. .. :: - .. <.> 

6i o '! IJ, t; e j "' V. g ·- "" ... > ::; .. - .. < "' ..J E ~...) ü < .~ t.:. u !-

5.Wl t.3!JSI 913 4! ~ ti. 7(» 9'.12 60 901 1.296 3.2~9 32.S 24 3.; 4 29 12.371 
5.969 1.3961 913 418 8.696 992 60 900 1.291 3.2•3 325 24 ~5 4 29 12.356 
5.931 1.396 913 418 8.65~ m 601 900 l.2SS 3.240 3:l-4 '.H :;4 4 29 12.313 
S.853 1.395 913 418 8.5i!l 992 6() 900 1.2$7 3.2J!) 324 24 33 

:1 
29 12.232 

S.844 1.395 913 417 8.589 9SO 60 899 1.287 3.2Jó 315 24 33 29 12.210 
5.852 1.395 913 4()5 ftSGó l .OOS 60 SOS t .286 3.:H9 315 ~ :' 1 29 12.217 
5.860 1.395 905 405 8.565 1.004 60 89S l.2llll 3.2~ 31) 24 31 .. , 29 12.216 
5.859 1.395 905 40.; !t5~ 1.01 1 60 R9S I~ 3.2).S ~' ~ 24 31 :1 29 12.221 
5.855 1.395 904 40-4 8.5~ m 6() l'9ii i.m ~.2~ 312 :.!4 31 34 12.203 
5.871 1.395 004 40-4 8.574 99') 60 l\!J6 1.281 * 2.'l6 312 24 ;li 2, 112 12.316 ·'· 5.884 1.395 904 40-4 8.5iil 999 60 S96 I.~~ ;3.2..'l6 312 ~ 31 36 l l:l 12.338 
5.885 i.m 9()1 40-4 S.5&4 m 6() 8~ 1.27 * 230 29') 24 311 36 112 12.316 '· 

• 

Gás 

.. .. 
!! " õ 
:> ., 

e -8 o e u .. " -• "" -o -.. !- -~ 
LnntemM 

94 395 4S\) 12.859 
94 395 4S\) 12.645 

~ .395 4S\) l:l.802 
395 4S9 12.7ll 

94 395 4S\) 12.699 
94 395 4.'19 12.699 
94 395 483 12706 
94 395 489 12.71 1 

~ 
395 489 12.69'.l 
39.S 4S\) 12.805 
395 4S\) 12.827 
395 -4.."9 12.805 



Meses 

-
;;: 

"' .. 
Jnnriro ...•......... 1.672 
Fevereiro ....•..... l.6i0 
Março • ..•• . ... ... .. 1.689 
J\ bril .............. 1.689 
Maio ......... ..... t.688 
Junho ............. 1.668 
Ju))H) o o•••• o,.,•,,, 1.008 
Agôsto •••.••.. . •.•. 1.668 
Sctcn1bro ......••.. 1.007 
Ü1HUIJt() .... . ... . .. 1.667 
Novcml>ro ......... 1.667 
Dezembro .......... 1.66) 

:I .ª Repartição (ll11mlnação e Aferl~ões) 

Lâmpadas e bicos de gás Instalados na via pública 
:1838 

i.ampndas 

Corrente alterna 110 v. Corrente continua 2:0 v. 

- -
" " " 

1 

Í< " " > ~ .. , 
" ;;: .. , " " " 

. ,. 
" 8 o 8 .~ 8 .~ " 8 ;: 8 ~ ~ o "' o "' o .g .,. - - •• "' , .... Vl .. .,,. - - •• 

2.851 2.940 553 212 29'1 154 16 8.690 174 t.055 15 1.132 481 221 184 405 
2.849 2.940 553 197 297 154 16 8.675 174 t.054 15 1.133 4$1 221 184 405 
2.847 2.!»2 553 197 285 154 16 S.663 li2 1.054 15 1.1 33 481 1$2 195 404 
3.845 2.937 532 186 ~so 158 16 8.6l3 172 2.054 IS 1.1 27 481 150 193 404 
2.842 2.937 532 186 280 158 16 8.619 172 1.030 15 1.127 481 174 177 402 
8.868 2.999 552 186 280 159 16 8.7°' 170 1.005 J; 1.071 439 217 176 403 
2.857 2.m 532 18(; 280 159 IG 8 .-097 170 1 ()()} 15 1.071 438 217 1n 403 
2.83$ 2.035 532 186 280 159 16 8.714 170 1.003 15 948 440 239 177 403 
2.823 2.035 532 186 280 159 16 8.693 169 1.003 1) 941 440 342 177 405 
2.823 2.0'l7 532 186 2!!0 21!) 16 S.770 16!1 966 - 945 440 342 1n 4;t3 
2.823 2.056 532 186 280 224 .16 8.785 169 965 - 9~ 440 342 177 423 
2.816 2.057 532 186 267 224 16 S.763 169 965 - 9# #O 3'12 177 423 

• 

- -~ 
"" " -o 

"' --. o 
u 

" "' 
., 05 .. 
" .~ 

e -o o 

" "' !--< 

Si 3.i24 12.41 4 48 
57 3.72~ 12.4-00 4$9 
Si 3.694 12.3)í 489 
5i 3.653 12.276 489 
57 3.653 12.254 489 
57 3.553 12.261 489 
57 3.553 12.250 489 
Si 3.552 12.266 4$9 
57 3.549 12.247 489 
57 3.519 12.289 489 
57 3.517 12.302 489 
57 3.517 12.280 489 



'l. ª Repartl~ão (llnmlna,ão e Af erl~ões) 

Novas instalações de candeeiros 
t.939 

~lectrlcidade 

Candeeiros Potências 

Locais 

Mar9a 

R. Visconde de S111torém •.•••••••••••••••••••••• . ••• • 

Altrll 

R. Rditll Ca\VCll .......••..••.•••.••••••.••••.•••••..• 
R. José Ricardo ............................••..•..•.. 
R. 1iosa Dumuceno .......................... .. ..... . 
Jl. Carlos ttlardcl •••• , ••• , ••••• , •• , ••••••••••• , •••••• 

J11l1t 

R. Vcrlssimo Sarmemo .... . ... . .................... . 
R. DominFº' Reis Quita .................... . ....... . 
R. do Fid14! ••••••.•••••••••.•••.••.••••••••••••••••.. 
R. C::Oe1 1lo da Rocha ...•...•.....•.•.•......•......... 
R. Tenente Ferreira L>uriío .......•...•..••.•...•..•... 
R. Aicdo Gncco •.....• ... •.•..... ...............•... 

Julh• 

R. Cardeal ~·lcrclcr •..•.....•...•••....•............. 

lgllata 

Colunas 

Globos 

2 

1 
1 
2 
2 

3 
1 

2 
1 
1 

Caminho dos Moinhos ............... .. ·· .. · .. ·· .. ··· ~I -

Outubro 

R. B, à Qulntn do Ferro . ......... . ... ... ........•.•.. 
R. At1gusto Gil •..•.....•.........•.....••..•••.•.•.. 
Av. de llcma .........•.....••..•...•................ 
R. da Palrna ..••. . .•.•••.•...•.•••.•.•.••..•.••..••..• 
Av. Almirante Rcb •••••..••.•••.••. .•.....••.••.•• · •• 

lawemltrt 

l 
10 -

2 

s 

o 
\t: 

:; g­- ;; 
o 1 .. ~ e 
º e u .. ·-u 

4 

7 

-

4 
74 

2 

l 
1 
:1 
2 

ti 
4 
2 
1 
l 

2 

7 

s 
1 

10 
4 

74 

e ·-.. .. .., 
~ .. o 

Q. 

100 

100 
100 
100 
100 

100 
100 
40 

100 
100 
100 

100 

40 

40 
100 
100 
500 
500 

R. Camilo Cu'tclo Branco .. • .. .. .. .. . .. .. .. . . .. • .. .. • 6 - - 6 100 
R. Alexandre l lerculano............... .... ........... 5 - - - S 500 
R. C, à R. dos Lu"ía.d:is............................... 2 - 2 100 

1' o tais ..... •.. •.. .......... .• 1--40,_,.i--_,,,7,1--1'"'1'1--..,7rol!' l---:-1 ":":J51 3.120 

.~ e o -.. 
o 

Q. 

200 

100 
100 
200 
200 

300 
100 
160 
200 
100 
100 

200 

2SO 

200 
100 

1.000 
2.000 

37.000 

600 
2.500 

200 
45.840 



1.n Re1•a1·tl~ão (llumlua~io e AJerlçôe8) 

Afilamento de pêsos e medidas 
•&38 

Quantidade 

- .. 'J'L~ls Aferições 
de contadores ... .. .., .. "' o •1 o ~ .~ o.!:: -.Me e~ ~:.:E e: 

•o- .,.- .., .. .,. .... - ., .. "' :: ·e~ .... ~=- ·h o 
~~e o .., .. 

... -- .&J .., ·e • ... :s .. e :s <> A sua a· .. - ôiS ~ .. &. o ""' 
.. 

~ ~ 
~ "' ,,. u.,, < 

"O ,.., 
O:: 

Janeiro . ........ . . .. . ....... 527 244 45 2S 247 7251 215 
F evcrciro . .... . . . . .. . .. . .... 615 14S 49 19 792 597 I~ \urço ...... ..... . .. . .. . ... . ·16S 72 40 57 3S6 726 
.i\l>ril ... • . . .... . .. . ... .. . .. . 2234 3 88 169 700 97 
~tnio .... ... . ... . .. . .. . ... • • • 3 212 ~ 

:> 91 3 439 725 84 
Junl•o . . . .. .. . . •. . . ..•.•..... 3.174 1 166 1 2j6 682 72 
Julho ... . ... . . . . .• .. . . .. .. .. 3.)n 2 328 7 3S6 -·s' 74 '~ Agõs10 •• .•. •. • ...• •• •• • . ••• 4.089 3 820 5 249i 907 105 
setembro . .. •. . .. .. . .. . ... .• l.~7 1 116 10 340 649 47 
Outubro .... ... . ..... .•.... . 494 1.144 1 !t 11 444 731 75 
N O\'Cmb ro . . . ... . . •....... .. 006 3.430 ~ 13 397, 825 79 
Dezembro . .. ..... . ... . .. .. . . 502 2.572 25 10 241 665 65 

So111u • • . •..• •. .. 20.S-.5 7.623 1.817 164 4.3461 8.69()1 l.:Olll 

~ 

Rcquhlçõts 

... 
o a. o .. .. 

·-E .. 
1- ... e .. _ 

·-.. >< X 

V) " ri 
!--

272 7:\ 
266 68 
202 97 
290 S8 
375 97 
3..~ 167 
413 335 
68) 825 
282 126 
202 29 
l !H 41 
1 )7 35 

3.721 J.9$1 



Levantamento e reposição de pavimentos 

Mapa comparativo das áreas levantadas pelas companhias 
concessionárias. relativo aos anos abaixo designados 

Companhias -------
1. 0 , cm. 1.0 Sem. 10 n1cscs 1 

e .. 1, G E' { Secçiío G:ís ....................... . ........... .. .......... . ·I 30.0,;1 19.912 
• , , • • <" - 1·-'I' 1 '"'.•27 ..... -, •5 ~cc,ao .:.. ect1 ca.......................... . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . ;&;/ "' "' " 

e 
'
. da / d L' b 28.9q.>7 '". !' .ompan 11a s AllUas e 1s oa • • . .. .. • . • • • . • . . • • . • . . . • . . • • . • • . • • . . . • . . • . • . 1..1 .. 

Companhia dos Telefones................................................... 5.423 4.727 
Comp:rnhla Carris de Ferro úc Li.1>0:1 .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. . 2.479 308 

Somns ..... ... ......... .... 1-"""96"'"."""'31""'11 - 75.82>j 

17.903 
20.636 
19.4M 
3.3>1 

118 
61.425 

----·-~--
137.250 

Percentagens relativas ao número de licenças 
passadas às várias companhias concessionárias 

durante 1938 (10 meses) e 1939 
(1.º e 2.º semestre) 

1 . s;.;:.s S dcc. Tckf. T Curris Aguas 

tg38- IO lllCStS ..... . ............. .. ........... , ••• , •••••• 33,5 43,7 14,2 7.3 1,3 
1939 { 1.0 semestre .................................... 31,5 41,6 19,2 6,5 1,2 

2.0 semestre .......•..............•............. 31, I 41, 1 17,1 6,3 1,4 

Tot~I 

100 
100 
100 



Levantamento e reposição de pavimentos 
Licenças (por espécies de trabalhos) às companhias concessionárias 

Companhia das ;\guu 

o o - -iio 
e .. o 
cJ ·- '"' = 6 e:: E~ .... "" !! 3 •" I!,: 
- li:' e., e ... a. ... 

ll( "O :i: " .. ..., 
< ...... e:: 

< 

(ai 109 289 1.434 
(b/ 88 243 l.'IJJ 

(ai - 1.0 Scmcs1rc. 
f b) - 2 .0 Semestre. 

o 
"' <>-o 2c 
;; 3 .., .. 
~ .... .. o 

:118 
lJ6 

o -co 
"'e 
~3 -" .. ~..., .. 
< 

63 
36 

Companhias Reunidas C:1s e Elcctrlcldadc 
Com~anl1la 

os 
Telefones 

Secção de G~s Secção Elcctrica 

-- -o .. o o o e - ... - - - o ... = .. Cl) .. e:: "' ,g ~ :; o o .. o .. .... - .. :: :: .. o u•-
·~= .. \e; 4" '" .. e:: .. "' ... 

~~ E!! \#'l: ª"' 
..,._ .,._ 

-e ·- .. .. . " ., E ~ "O "O .... .. :: l! I! e·c.8 ºº ... .. . 
= .. e " .. -.. .. , ..... o Q. .. Q, o .. "' .. ]~ 

= .. Q." a ., • C.. > " õ" 
e. ;i: ... <Jl ... _,. ·- " .., ..... ::: ..., ..... ... ~ ~ 'O ~..., cz:.,, cz:., U"' e::.,, ..... = " < •• ~ - ~ • "O 

2491 3-i7 1.635 402 2321 3-il 675 43 318 4 59 
13+ ~ l .32G +li IG4 323 SS6 43 2SO 2 61 

Comranbla 
Cnrris 

de Fc...-o 

o ti ·~ .. ,g ~ o .. 
-s·i: 'º:: -~~ ..,. .. ..,._ 

e ,. I! .. ·=ti I! .. ~ &. .. &. -u .. ... .. ~ 8~ 
Q. "' ... ~..., " .. ::>'O ~..., 

'J> 

33 17 21 s 
;tJ 3~ 13 6 



Serviço de vigilância nas casas 
de espectáculos 

Designação De dia 

Nllmero de tspectáculos ....•.. · • • · .. · .. · .. • · .. · .. · · • • · · · · .. · · .. · · · · · · .. · · · · · · · I 6.172 

Pessoal { Comandllntes das RUardas ........... . ........... . ...... .. ... 6.172 . . . . . . . . . ú t 13.428 u ra.s praças .. ............................................. 
Total ........... .. ............. 19.600 

Número de praças 

De -.. -noite o 
1-

11.5601 17.732 

11.560 17.732 
28.287 41.715 
39.847 59 . .W' 

que prestaram serviço nas casas de espectáculos 
de 1934 a 1939 

Anos 

Designação 

1!)3.1 1!)35 19'.i(i 1!)37 1!)38 19'.l<J 

Praças nomeadas ................. . ..... . .......... . .. #.626 45.717 47.713 52.191 5t.531l 59.447 



Mapa das ocorrencias conforme os Bairros 
e Freguesias da eidade em que se manifestaram 

Fogos - 1 .. ... - E .. -.. .... • .. .. .,, .. 
u .. - o .. 

e .. .. u .. 
"' ii ~ r: o.o 

Bairros ·- > o o ... 
E ... e e o " - "O .. -- E·" "O .. "' "' "' 

.,,. .. =õ e - ~ ·- > -.. E .. - :> ~ 1<=õ 
o - • <./) ::; .... 1! u 

8 
'7 - - :... o Q.. .. 

""" (j 
. • <> o.. .... o < :: ·-

1.• Bairro .. . ..................... ..... 6 23 6.) 20 1 1 1 117 101 70 197 ., . B:tirro 6 36 109 20 - - - 171 28 82 281 -· .... . ... . .......... ........... 
s.• Bairro .... . ........... .. ............. 9 41 92 12 2 3 - 159 20 154 333 

••• Bairro ..... . . . . . . ............. 13 31 50 14 4 3 - 115 10 195 320 
Fom da. Cidade ............ . ........ - - 1 1 - - 1 - - -Total ............ 34 JjJ 316 66 7 8 1 563 68 501 J.132 

1 
CONCLUSÃO: flalrro em que se registou o maior n6mcro de fogos : 2.• Bairro (00,3 '/.). 

Dnlrro cm que i.e registou o maior nt\mero lotai de ocorr~nclas: u.• Bauro (20,<t ' / ,). 

Freguesias 

'Anjos .. .. . . ..... ......... 1 4 10 6 - - 1 22 2 12 36 
Beato ... . .......... - 1 2 4 - - - 7 2 6 15 
Castelo .................... 1 - 2 - - - - :1 - 1 4 
Escol:IS ~rais . . . . . - - ~ - - - - 3 - 5 8 
Crnta ....... . ............. 1 1 6 - - 1 - 9 1 6 16 
Moo te Pedr:tl .. .. ........ 1 5 14 5 1 - - 26 - 11 37 

1.• Bairro Olivais ......... ........... - 4 1 - - - - si - 9 14 
s. Cristóvão ............ .. l 3 - - - - - 4 2 1 7 
s. Estêvão . . . . ......... . . - 1 - 1 - - - :! 1 1 4 
s. Mig1~1 .. . .......... .. - - - - - - - - - 3 3 
s. Tia.go .. • ..... . ........ . - - 2 - - - ·- 2 - 2 4 
56 .... ... . ............... - 2 7 1 - - - 10 1 2 13 
Socorro .. .. ........... 1 21 18 '.\ - - - 2~ 1 li 36 

Arroios .. . .. ....... ....... 1 5 13 6 - - - 25 2 JS 4 .) 

Conceâtl o No\·a .... . ..... 1 5 5 1 - - - 12 2 4 IS 
Encamaçlio .. ..... ..... .. - 1 14 1 . - - 'li 1 4 21 
Madalena .. .. . . ...... 1 2 1 - - - 3 7 
ltdrtires .. . ........ - 4 - - - - 1 3 s 

2.• Bairro Pena .. .. . ........ - 5 4 2 - - - 11 1 10 22 
. Penha de Frant.a - 3 3 2 - - - s 1 10 19 ... ...... 

l"""'n'°"' 
.... . ........ 2 9 20 2 - - 33 9 li 53 

Sae:ra.mcnto .. . ..•. ..• •••. 1 - 6 2 - - 9 2 3 14 
s. J<>Sé . . . . . . . . .......... 6 25 2 - - 33 4 7 44 
S. J ulião ... .. ..... . .... - 1 s 1 - - - 10 2 s 17 
S. Nicoltilt ..... . ..... . . .... 1 5 - - - - 6 3 4 13 

Ameixoeira ................ - - - - - - - - - -
Benfica .... ....... ......... 1 3 7 1 2 1 - 15 - 14 29 
Camões .................... 2 5 16 1 - 1 - 25 3 15 43 
Cam~ Grande . . . ........ 4 4 2 - - - - 10 4 7 21 
C;im e .. .......... ........ - 1 - - - - - 1 - 3 4 
Charneca ......... ... .. .... - 1 2 - - - - 3 - 4 7 

s.• Bairro. Lumiar - 3 5 1 - 1 - 10 1 5 16 . ....... .. ......... 
Marquez de PombGl .. ...... - 2 8 2 - - 12 2 18 32 
Mcrces .... ... .. ........... - - li 1 - - - 12 - li 23 
Santa Catarina ...... ...... 1 2 6 - - - - 9 4 20 33 
s. Mamede ... ..... ....... . - 2 7 - - - - 9 - 9 18 
s. Sebastião da Pedreira . .. 1 18 28 6 - - - 53 6 48 10"7 

Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 6 - - - . 12 1 42 55 
Alcàntnra ... .............. 4 6 5 4 2 2 - 23 - 21 50 
Belbn .. ................... - 1 4 2 2 - - 9 - 10 19 

4.• Ba.ino .. l'.4pa 3 - 5 1 - - - !l - 7 16 . . . . . . . . . ..... ....... 
Santa Isabel .. . ........... 1 9 20 4 - - - :u 4 57 95 
San toa . . . . ................ 2 12 10 3 - 1 - 28 2 55 8.) 

Fora da Cid.ade ... ........ ...... ......... - - - - - 1 - 1 - - 1 
Total 131316166 ---; - 8 Só3 6S 5õi 1.l.i2 .......... ,. 1 

CONCLUSÃO: Freguesia cm que se registou o nlilÍOr n6mcro de f04os: S. Sebastião da Pedreira (9,4 ' /.). 
Freguesia em que se registou o maior o6rnero de acidentes : S3nta l•abcl (1 1,8 •/.). 



Mapa dos fogos conf arme as causas 
a que são atribuidas 

Causas 

Brazas com tini.as ot1 bra.z.id.o . . .. , . . . . . .•... ... , ... . ••.... . . 
Braias 011 fa6lhas de locomotiva.... • ........... . ......... . . 
Brincadeiras de menores . .. ........................ , .... . ... . . 

1
. { Falta de limpeza... .. . . . • .. • .. .. . . .. • . • . .. . .. ...... . 
i F'adlha projectada (por) .................. ... . ...... . .. 

t! Rotun (de} ............. . ... ... .. .. .. ... .. . ... ... . .. .. . 

... 
e 
E 
1l 
u .. 

Q 

~ .. --.. • o 
< 

1 
3 

18 
12 -
4 
2 -

.. 
o 
~ ... 
E 
o 
u 

d -... -E.; 
<> ;:: 

(/)O 
e. 
e ·-

.. 
o 
e .. 
:: .,. 
~ 

7 -1-
4 2 -
7 - 1 

1 -
2 4 

., 
o 
:;; .,, -"" 

2 2 1 -

.. .. .... 
e e 

<.!> 

1 -

Com~ o. e x·po n tâ.nta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ct.trto-cJrcn.ato . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • . . . • . • . . . • . • . . . . . ••.• • . 
Desconhecida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Excesso de ca.lor ............... .. ..... ..... . . ......... . .. . . . .. . 

Agu.arde:otc ou 4Jc.ool .. . . . .. . . ... . . . .. .. .. .. ••..•. . ••.•. 

53 
3 
2 

115 121 l 2 -
3 - - 2 1 

2S 12 1 2 -
5 -

A.guarr:ls ..... ........ ... . . . ...... . . .... .. ... . .. .... .. .. . 
.a Aieite, lfOrdu.ra, valvulina, óleo ou verniz e tintas e 

j 
aJcatTãO . . ...... · · • · • .. · · · · · · .. • · · • • · • • • • • • .. • · · • •.. -'5 C!ra e aguanás....... .. .......... . ........... . .. .. .... -i Fita c..ine.mat()ffT'ifi<:a .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -... 

1 

Gãs de Dumlnatão ou carbUJ"Cto.. . .. .. . . . . . .. . .. . . • . . -

1 ~~ : : : :: : : : : : : :::: :::: ::: ::::: :::: :: :: :: :: :: : :::::: 
Sulfuieto de carbono.. . .. . . . . .. . . . . .. .. .. .. . . . . . . . • . . . . . -

Fafsca clktrica . . . ..... .. . . . .. .. . ...... . . . ........ . . . . . .... . . 
Faó.J.ha ou brau de ferro de t'lgomar ... ...... . ... .. . .... . . . . 
Fa6lba de fogarelro, foTja, fornalha, forno, fog;lo de sala, etc. 
Fõgo de artificio . .. . ... ..... . .. . ......... . ...... .. .. ... .. . .. . 
Fog\1cte (queda de) ...... .... . . .... . .... . . . .... . ... . . ...... . . . 
Fósforo mal apagado ... . ............... . . . . ... .. ... . . .. . .. •. . . 
?.lttba de enxõfre (queda de) ..... ..... . ........ .. . ... .. ... . . 
Ponta de cigano mal apagada. . ................... . . . ... .. .. . 
Põsto por malvadez ... . ... ... . . . . .... ...... ......... . . . . . ... . 
Pro(>O!Útado tem Intenção criminosa . ................ . . .... . . . 
Proximi<tade de chama de maçarico . ... . ......... ....... .. .. 
Proximidade de chama (ou queda) de cand .. gas.•, Fog.•, vela -

s 

Total . . . ..... . ... . .. .. ~ 

1 -

12 -
21 1 
7 -

2 
15 

2 1 -
21 3 -

' l 1 
1 -
2 3 
4 19 
l ­
i -
5 4 -
1 -

6 

-

2 -

15 20 
1 

I~ 1 
1 -

1 -

3 -
1 1 -

_,_ 
16 3 -1 

131 3161-66=1--=71-~ 

CONCLUSÃO: Classilic1tçllo do maior 1111mcro de !C(;es registado: Co1118ro1. 
Ca ll5a : C11rl.o-cfrcuilo. 
Total de cmto-<ircuilos regisla.dos : 183. 
Pucentagrm cm rclaçllo ao n6muo total de logos rtgblado< : 3'2,G • •· 

9 
9 

26 
12 
5 
l! 
5 

183 
9 

53 s 
1 

12 
22 
7 
5 

39 
li 
1 
2 
1 
s 

39 
1 
1 
9 
1 

55 
2 
~ 
8 

20 
563 



• 

Mapa dos fogos conforme o pavimento 
em que se manifestaram 

Ao :tr livre (via p6bli01, terrenos, e tc.) , .. , ........•.•...... 
Subtcnt.neos (caves) • . . ....... . ... .•......•..•..•.•••.•• 
I..ojas . . . . . . . . . . ......... . .................•• . .••... . 
Rfs..do-dtão . . . ..... ...... ......... .. ... . ... . ... . .... ....... . 
\"ão. vestlbulo ou patim da escada .......•........... ..•... 
Primeiro andar . . . . .................. .•......•.....•..•• 
Segundo a.ndu . . . . . . . . . . . .. .. ... . . . .... . ... . ... .. . 
'"refl!ciro andar ... .... . ......... . ... . ...... . ... . ...... . ...... . 

... 
e ·-E .. 
.e ... 
<> o 

,_ 
"" o 
< 

., 
o .... .... 
E 
o u 

• ·-... 
e E• .. 

~t g_ 
E ·-

64 - ~ 
1 -

13 -s 
8 -
4 -
1 -

7 1 - - 9 
89 43 3 5 1 1>4 
22 2 - - 29 
59 -- - 59 
42 6 1 - 57 
33 1 1 - 39 
17 1 - - - l9 

Quarto 11.ndar ..... . . ........ ............................. . .. - 10 3 - - 13 
Oointo andar . 1, ••• , ••• • ••• , •• ••• • •• ••• • •• •• •••••• •• - 1 - - - - 1 
ÁguA..&-furtaclas •.•..• , . . . ..• ..• . . , •.... .. • . . , • • • . • . . • . • . • . • . . - - 2 l 1 - - 4 
Automóveis, motos, etc ......... ... ... ..... . . , . . • • . . . • . • . . . . . . 40 - l 1 · 42 
Asilos .. .. .. ... ............ ............. . .... . .............. - 1 - 1 
Ba rTa-cas e ba.rracões.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 2 - 11 5 2 - 2'> 
Casas de cspect4c;ul01... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • • . - - 18 1 - 19 
Ca1Tos clécliicos (Estatõe de), . . . . . • . • . • • . . . . . . . . . . . • . • • • • S - - - - - S 
Ernba.rcaçõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - 2 - 1 · - 3 
Hot~is e pc:ns.õcs... • • . • . . • . . . • • • • • . . . . . . . . . • • • . . . . . • . . • • - - 1 - - · 1 
Jardios. parques. quintas ou quintais . • . • . • . . • . • • • . • . . - 11 - - - - 11 
J>it.ic>s ou sigu(>ts. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 6 - - - - - 6 
011art~is (nas cerças e paradas de) . . . . . • • . • . . . • . . . . . . - 1 2 - 3 
Telhados, terraços ou varandas. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 - - - - - 4 

i~~34~•-~1~3~1 •---=3~16:!--66=~1~~,•~-,,811---1~1-~)6=3 ToW . . .. ......•... .. . 

CONCLUSÃO : Ptlvimcnto cm que se registou o maior n6mcro de logos: Loja. 



Menos 
De 1 
De 2 
De 8 
De " De G 
De G 
De 7 
De 12 

de 
a 2 
a s 
a ' a ll 
a G 
a 7 
a 8 

Mapa dos fogos 
eonforme o tempo consumido na sua extlnçao 

(Incluindo o resca ldo) 

.... .. .. 

.9 ·- "' .. "' u 
s ,. o e o ~ - ..,. 

E"' e ... - .., .. -T empo .. t: ~ 

'5 .. E "' "' (/)O <r ... 
o -o e.. .. ~ .. u !l. Q < E ·-~ 

uma b.ora •. ........ . . . . . .... . .• .. •• . . .... . .. . . ... • . 30 119 302 32 - -
horas • .. . •••••••..••. . •.. ••. . •...••.. .. • .. • . • • ....• 4 7 13 18 2 
horas ........... . ..... . .. . ... . .......... . . . _ .... . . . . - 3 - H 3 
horas . . ... . . ....... . . . . · . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - 1 2 1 
bons . . ..... •.. ... •......... · · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · - - - - -
horas . ........ •.... ...... . .. . .............. . . .. ... . - 1 - 1 
horas •... .................. ................... .. ... - - - -
horas . . ......... ..... ..... .... ................... .. - - -

a 18 horas .... . . ...... . . . . ............ . ........ .. .. .. . 1 - - -

1 "' .. -~ .. e -o 
~ 

1 
o 

- 483 
1 - 45 
1 - 21 
3 - 7 
1 - 1 
1 - 3 

1 1 
1 1 

- 1 
Total . .. ..... .. ... ... . ........ . . . . . .. . ... . - 34 - 131 -316 (16 7 -s--i 563 

CONCLUSÃO : BG,7 % dos fogos ~istados foram elttintos cm menos de uma hora. 

Por quem foram extintos 

Por bombeiros Voluotár!os .......... : . . . .. • · .. · · · · .. • · .... · I -
Por bombeiros voluotiriQS e locatãrios... . . . . . • . . .. . . . . . . -
Po.r empregados da C. li. L. ... .. .. .. .. . ............ .. 
Por empl'fg&dos da C. C. F. de Lisboa...... . .. • .. . • .. . .. . -
Por empregados das C. R. C. Etectricidadc . .....•...• .•. ... 
Po·r guudas noctumos . . . . . . ................ , .. , ... . .... ., -
Por guardas da P. S. P ........... .. . .. .. . ...... . .. . ....... . 
Por gua..rd.as da P. S. P. e locatirios . . . . . ..... ............ . 
Por locatirios e populares. . .. .. . . .. . • .. .. • . • .. .. .. .. . • -
Por locatllrio'I ou \•izinhos.. .. .. .. . .. . .. . • .. .. . .. • • 2 
Por motoristas dos próprios carros. . .. .. . .. .. .. .. ........ .. 
Por motoristas dos próprios cancs e populares.... .. . . .. . • . -
Por operários on emprcp.dos dos estabelecimentos . . .•.... 
J>or pessoaJ do Batalhlo .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 24 

1 Por pessoal do Batalhão e Bombeiros Voluntdrios . ... .. .... . 
Por pessoal do Batalhão e empregados das Companhias RcO-

9 -
1 
1 

3 -
6 3 
í -

4 -
1 -

- 1 -
3 6S 

14, -

~I ~ - 3 = 
62 12~ S9 5 
5 4 1 1 

5 nldas Cb e Eleetricidade.. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. -
Por pessoal do Batalhão e operários ou empregados dos es-

tabcledrneotos .. .. .. . .. . . .. . . .. . . .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . . 1 - 8 -
1 -Por pessoal do B:ttalhlo, Bombeiros voluotirios e populares -

Por pessoal do Batalhão e empregados das Casas de Espee-. 
tâculos .. .. .. .. .. . . . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. . .. . . .. . . . .. . .. .. • - - - 1 -

Por pessoal do Batalb!o e locattrios.. ............ ... .. .. . .. 1 - 9 -
Por pessoal do Batalhão e motoristas dos próprios carros.. . - 1 -

' 

13 
1 
1 
3 
9 
1 
4 
1 
1 

73 
14 
4 

3 -
28 m 
IS 5 1 

5 

9 
1 

- 1 
- 10 
- 1 

Por pessoal do Batalblo e pessoal de bordo ..... . .... . ... . 1 - - 1 
Por pessoal do Batalblo e praças do Exmito. . . . . . . . .. 
Por pessoal do Batalblo e populares... . ........ .. 
Por pessoal de bordo.. .. . .. . .. .. .. .. .. . . . .. . ............. .. 
Por populan!s .. .. . .. .. .. . .. .. .. . . .. .. .. . .. .. .. . • .. . . .. . .. . -
Por praças do Elt&cito ........................... . ......... .. 
Por si .... . ...... ....... . . . . . . .. . . . . ... .. . . ............... . . . 

2 

~I Total . ... . . .. .... . ....... , .. ,. 

8 

13 
-

6 

I -
li 2 -
1 -

26 -
1 -

13 -
131 3 16 (16-----} 

CONCLUSÃO : t9,2 % d<lS fogos registados foram l'xtintos só por pe;«>al do B. S. B. 
12,2 % foram extintos por pe:550al do B. S. B. e/ colaboração de outl'O&. 
Para 88.6 % dos fogos registados não foram :reclamados SOCOTTQ8. 

- 1 
- 23 
- 1 
- 39 
- 1 

- - 22 
8 li 563 

15 



Sinopse dos incêndios e outros sinistros 
ocorridos nos quatro bairros em 1939 

&lrros «., 
"'O..., 

CausaR dos incênJios. - ----------,1 E-ii 
t. o 1 2. o 1 3.. 1 4· o ~ 'ü 

BmzidO!I 011 fa61has de locomotivas... . . . • . . . • .. . .. • . • • • . • . • . .. . • .. .. . 1 2 -r 0imbu.stão cspontAne.a . . . . . . . . . . . . . . .....• , ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
o~uido ou causa anormal...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

3 -
40 -

Expl~~o de mat~rias inflamih•e.is..................... .. .. .. . . . .. . . .. . .. 31 21 -
Fnlta de limpem 011 ontras cnusas, e.m chnminés. .. .. • .. • • .. • . .. • . 10 6 -
F <>«º ~to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . . 1 -
Pnsão dr fi05 condutores de electricidade. .. .. . • .. . • . • • .. .. .. .. . 40 25 
Cnusa.s ignoradac; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , ...... . .. . ...• , . . . . 3 3 -
011trn..c; caus..is .. . . . . . . . ............... . ......... . ... .. .. , . . . . . . . . 16 14 -
l'ropo<;itada p:1ra dK tniir palh3, papêis, lixo, etc. . • . • . . . . • • • . . . . • . • . . • 1 -

.,. ·-1 d r •-~•--=,•--=-1 '""'•9 - 115 ' º"' os ogos . •• ••• • . •• J 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
T <>tal dos {osos e Calsos alannes ... .. .... ..... . .. .. . 

Causas de outros sinistros 

Abastt-clmenlo de águas a casas de caridade.. . . . • . . •. • . . . . . • . . .. . . • . -
Anima is em perigo .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • .. . • . • • • . • .. .. . . .. . . .. 15 
Alropt:l.unento on choque de viaturas. ... . . . . . . . . • . . . • . . . .. . . .. .. .. . • . 2 
Auxilios a dllig~ncias policiais..... . ..... . .. • . . . . . • . .. .. .. .. . . 1 
Cnd4vere. retirados de poços, rios, lagos, ele. • . . .. . .. . . . . .. .. .. • . . . . . -
Côlocacno de fios eléctricos, paragonas, 11lmp3das, 3dri(as. etc. • • • . • . 3 
Desab.unentos ou prédlos e.m ruloa................ . . . . . . . . . . . .. . .. . .. 2 
l)e<.astn.-s diven,os (no trabalho, viA põblica).. .. .. . .. . . . . . .. .. .. 3 
l~~otamêrito de c btcrtl3.S, lagos. etc. .. . . . .. . _ . ....... _.... . . . . . . . . . . . . -
l'x11avas.1o do âcido sulf6rlco.. .. . . . . . . • .. • . . .. .. . .. • .. . .. .. .. .. .. .. .. 2 
f~xtnvas.1o do aoloolaco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
E>.Llavns.1o de gás de íluminaç!to........... . .... . ... . .... . ... . .......... 1 
1 nundnções . .. . .. . . . . . .. . . .. .. .. . .. . .. . .. . • . . . .. . . . • .. . . . • • . . . • . . . • . . • .. . 19 
Olislrut!to do via pública ... . ..... .. .......... . . . . . . . • . . . • . . . • . • . .. .. . . . 1 
l'<"ri8o para IOC3ti\rios ou trnnseõntes... . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . . . 8 
So<c1 ros cm fasas de doença grave ou repenlin3.. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. .. 12 
Sundai:Lm <lc p~os. rios. lagos, etc. . . . . . . . • . .. .. . . .. .. • . . . • . • • • . . • . . . 1 
SulddtOS (ou tcntali\'as de .. . )...... ........... . . . . . .. . .. . • . • . . .. . . .. • • . . . -
St1viço. a 1>:1nic11l1UeS (aberturas de portas) . . . .. .. . .. . . •. .. . . . . •. . .. . 13 

Total dos acidentes dh·er.;os . . . . • . • . .. . • • .. .. • • .. 831 

21 
1 
2 

3 
3 
3 

4 
13 
1 
6 

24 

2 li -
22 15 -
3 1 -
1 1 -
1 -
4 4 -
R 3 -

21 28 -
1 1 
l ­
i 
4 1 -

30 40 -
2 2 -
9 6 -

42 81 -
1 -

- 1 1 -
20 li 62 -

1021'65 i;7 -

1 

6 
3 

198 
97 
25 
2 

184 
9 

36 
3 

563 

68 
631 

13 
73 
7 
5 
l 

14 
16 
55 
2 
4 
1 

10 
102 

6 
29 

159 
2 
2 

106 
(1)7 
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Movimento dos Armazéns Gerais 

Material adquirido no mercado e fornecido pelos Armazéns 
em 1939 
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Materiais fornecidos às diversas Direcções 
de Serviços em 1939 
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Gráfico das licenças concedidas 
em 1939 
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Gráfico das licenças concedidas às eompanhias 
eoncessionárias em 1939 
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Gráfico das quantidades por espécies 
de pavimentos levantados pelas eompanhias 

eoncessionárias em 1939 
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Gráfico referente à reposiç~o 
de pavimentos executados pelo pessoal, 

das eompanhias eoncessionárias e do Município. 
por conta daquelas em 1939 
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Movimento do pessoal do B. S. B. 
nos anos de: 
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Gráfico dos fogos por meses em 1939 
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Gráfico das ocorrências 
conforme o dia da semana 

em que se manifestaram 
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Servi~os diversos 
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Ocorrências conforme a hora 
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Ex."'º Sr. Presidente 

O principal acontecimento ocorrido no ano de 1939 foi, sem dúvída, a 
reorganização dos serviços camarários pelo Decreto-lei n.0 29.389, de 7 de 
Janeiro. 

Nos têrmos dêsse diploma, ficou rsta Direcção constituída como segue: 
1." Repartição (Limpeza e Regas). 
2. • Repartição (Higiene Urbana), com serviços técnicos e uma Secção 

individualizada de uCemitérios». 
Secção de Expediente e Contabilidade. 

sendo· lhe atribufdos 1.572 funcionários do oquadro permanente» e 150 do 
«quadro de reserva». 

~ste pessoal foi agrupado consoante as necessidades dos serviços, ficando 
adstritos (1

): 

1.242 - à l.ª Repartição. 
311 - à 2.ª Repartição. 
18 - à Secção de Expediente e Contabilidade. 

Na arrumação dos antigos serventuários, houve de início certas dificul­
dades, mas felizmente no decorrer do ano, por se ter verificado grande movi­
mento - natural em tão elevado número de funcionários - foi possível rein­
tegrá-los a pouco e pouco nas suas anteriores funções, e hoje pode afirmar-se 
ser assunto liquidado, encontrando-se todos já adaptados às suas novas si­
tuações. 

A experiência realizada prova que, no referente a esta Direcção, a reor­
ganização decretada carece apenas dos seguintes retoques para se poder con­
siderar perfeita: 

Convém que o uEncarregado Geral dos Serviços de Limpeza)) seja um 
condttlor civil - dadas as funções técnicas que desempenha como colaborador 

( 1) Nuo iucluinclo o Dircct.or. 



• 

directo do Chefe da 1.& R epartição - e, por outro lado, que sejam ligeira­
mente a umentados os vencimentos dos ·Encarregados dos Serviços de Lim­
peza», Cuncionários a quen1 é exigido serviço anormalmente intenso e de grande 
responsabilidade; 

O considerável desenvolvimento dos serviços da 2.ª R epartição, justifica 
bem o aumento do seu pessoal de fi scaLização, e impõe a admissão de serven­
tuários especialmente destinados à apanha de animais. 

Dentro desta ordem de idéias, convirá que nos quadros sejam introduzi­
das as seguintes alterações: 

a) - I ncluir, no Quadro do P essoal Técnico, um novo grupo consti-
tuído por: 

1 - Encarregado Geral dos Serviços de Limpeza, vencendo 1.400$00. 
b) - Dar ao Grupo XXVI a seguinte constituição: 
3 - Encarregados de Serviços de L impeza de l .ª classe, vencendo 

1.200$00. 
10 - Encarregados de Serviços de Limpeza de 2.1\ classe, vencendo 

1.100$00. 
e) - Aumenta r de 3 para 5 o número de <1Fiscais sanitários» -

(Grupo XXVII). 
d} - Aumentar, respectivamente, para 3 e 7 o número de <1Enfermeiros» 

e uAjudantes de enferrneiro» - (Grupo XXX). 
e) - Criar um novo Grupo, no 1<Quadro de Pessoal Auxilian >, const i­

tuído por: 
12 - ,<Apanhadores de animais», vencendo 350$00 . 

Ve1n a propósito observar que os encargos provenientes do proposto nas 
alíneas e) e seguintes, serão larga mente compensados pelo aume nto de receitas 
da Câmara resultante das novas taxas estabelecidas para o registo de cãis 
na Cidade. 

* 

Nos capítulos que se seguem, p rocur a rei resumidamente descrever a 
actuação dos diferentes serviços da Direcção, docümentando-a com alguns 
quadros e gráficos que revestem certo interêsse para a apreciação da gerência 
de i n39. 

P or es a descrição se verificará que, após um primeiro ano que se pode 
classificar de transjção e ntre a antiga e a nova orgânica camarária, se entrou 
em fase de francas realizações. 

Alguma coisa de útil se fêz, ao que não foi estranha a boa colaboração 
e inteira dedicação do pessoal que, salvo raras excepções, cumpriu inteira­
mente a sua obrigação. 

1.ª Repartição (Limpeza e Regas): 

Registou-se em 1939 um facto de extraordinária importância para os ser­
viços de limpeza e rega da Cidade: o início da execi~ção do plano de renovação 
do material. 



Assim, devido à geni::rosa dotação orçamental que a tal fim foi destinada, 
tornou-se possível adquirir, no decurso do ano, as seguintes unidades: 

Viat uras especiais para remoção de lixo: 

5 - Grupos «tractor-reboque» da marca uScammel», com fundo móvel 
por tela sem firn, e 10 m. c. de capacidade; 

1 - Camião uKrupp», de carga automática por «parafuso», podendo re­
ceber 7 m. e. de lixo; 

1 - Camião ((Fial» munido <:le carroçaria uOchsner» - fabricado pela 
firma Bergomi, de 1}1ilão - com carga automática por compressão, e 8 m. c. 
de capacidade. 

Viat uras normais para lixo: 

lú - Chassis uStudebakern, carroçados por forma idêntica à das uni­
dades uReo» já ao serviço, e comportando 5,G m. c. de lixo cada; 

3 - Chassis <cStudebaken>, para carroçagem em 1910. 

Outras viaturas: 

1 - Atrelado para aspiração de lamas e líquidos; 
2 - Atrelados de rega; 
4 - Atrelados rebaixados. 

Estas unidades, são movimentadas pelos tractores dos grupos de lixo 
atrás mencionados na categoria das viaturas especia is. 

Foi pois aumentada de 171 1n. e. a capacidade de transporte do material 
destinado à remoção de lixo, o que se pode considerar já um importante 
melhoramento, sendo de esperar que a execução do plano possa prosseguir co1n 
igual ritmo nos anos seguintes, até resolução completa do problema. 

I nfelizmente, devido aos graves acontecimentos internacionais, a entrega 
do material adquirido sofreu grandes atrasos, e assim só no ano corrente se 
fa rão sentir nos serviços os resultados das aquisições feitas. 

* 

A partir do dia 22 de Janeiro, foi suspensa a retnoção de lixo ao do-
11iingo, medida que se impunha para permitir a concessão de um dia de folga 
por semana ao pessoal o que, por outro lado, foi julgada vantajosa para des­
canso do gado e do material. 

É certo que resultou considerável aumento de serviço à 2.ª feira, dia em 
que a remoção passou a terminar mais tarde, mas é inconveniente fàcilmente 
solucionável com o aumento do número de unidades utilizadas. 

Muito embora a princípio se tivesse registado certa reacção do público, a 
resolução camarária acabou por ser bem compreendida e aceite sem prejuízo 
para ninguém. 2 4 7 



• 
Por se ter reconhecido serem absolutamente impróprios os tipos de car­

rinhos de li1npeza utilizados, já por muitos ruidosos, já por extremamente pe­
sados - 115 e 140 kg. - foi concebido pela Repartição um novo modêlo, 
dotado de rodados peneumáticos e p esando apenas 58 kg. 

Munido de recipientes amovíiveis, êste novo tipo - de que foram adqui­
ridas 34 unidades - permitirá remodelar profundamente o serviço de varre­
dura da via pública com grande benefício para o pessoal. 

Ao assunto espero poder referir-me com mais Jarguesa no próximo rela­
tório anual da Direcção. 

• 
Outra inicia tiva importante consistiu no início do aprovisionamento da 

Cidade com recipientes 1netálicos para lixo. 
Aprovado - mediante concurso público realizado ainda em 1938 - o 

novo modêlo a adapta r, foi o seu fabrico e venda directa ao público, cm deter­
minada zona da Cidade, adjudicado a Leopoldo Gualter Gomes, nas seguintes 
condições: 

Tipo A - para 20 litros: 

A pronto pagamento ... ... ........................ . 
A 6 p restações mensais . ..... ....... .............. . . . 
A 12 prestações mensais ........ . ................ . . . 

Tipo B - para 30 litros: 

A pronto pagamento ........................ ...... . 
A 6 prestações mensais . .. . .. ............. .. .... .. .. . 
A l C) - • _ prestaçoes mensais . .... ..... .. ....... ........ . 

26$00 
30$00 
33$00 

~9$00 
assoo 
37$50 

incluindo estes preços o registo dos recipientes na Câmara e a sua distribuição 
a domicílio. 

A obrigatoriedade de uso do novo modêlo de recipiente, foi detern1inada 
por P ostura de 15 de Agôsto, e, em 19 do 1n esmo mês, determinou S. Ex." o 
Presidente os limites da l.• Zona a aprovisionar e prazo para o seu aprovi­
sionamento. 

Calcula-se cm cêrca de 25.000 o número de fogos abrangidos nesta pri­
meira á rea, à qual se deverão seguir outras por forma a pern1itir que o uso 
do recipiente se generalise em tôda a C idade dentro do prazo fixado no art. 
l .º da citada Postura de 15 de Agôsto de 1939 . 

• 
Na série, que venho enumerando, dos principais factos ocorridos no ano 

a que se refere o presente Relatório, merece especial menção a viagem de estudo 
realizada pelo E ngenheiro-Chefe da Repartição. 
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Tendo partido de Lisboa no dia 2 d e Julho, visitou aquêle funcionário 
as ~lunicipalidades de: Londres, Lceds, Amsterdam, Hamburgo, Berlim, D us­
seldorf. Zurich, Lucerna, Bruxelas, Paris, Leão, Narbonne, ~larselha, Cannes, 
Nice, Nápoles, Roma, Florença e Génova, regressando em 23 de Agôsto. 

Nesta longa digressão, teve o Eng. J aime Pereira ocasião de estudar 
atentamente o problema da limpeza urbana sob os seus múltiplos aspectos -
01ganização e execução dos serviços, material utilizado e processos de trata­
mento ou eliminação dos lixos - colhendo fartos ensinamentos que não dei­
xarão de se revelar de alto interêsse para o bom desempenho das suas funções . 

• 
No que se refere à execução, propriamente dita , dos diferentes serviços a 

cargo da l. a. Repartição, decorreu ela normalmente. 
Logo no princípio do ano procedeu-se a uma cuidadosa revisão dos limi­

tes das Zonas, em que, para efeitos de limpeza, se encontra dividida a Cidade, 
rectificando-se êsses limites pela forma mais conveniente, posto o que foram 
organizadas as respectivas plantas, na escala de 1:2.500, sôbre as quais se 
tornou possível determinar os melhores itinerários para os percursos das via­
turas e do pessoal na execução dos serviçes de limpeza e regas. 

Pela primeira vez, foram estabelecidos itinerários especiais para a remo­
ção do lixo durante os meses de verão, época em que o volume se reduz 
consideràvelmente devido à saída da Capita l de muitos munícipes. A.ssim, sem 
prejuízo do serviço de limpeza, poude-se intensificar nessa época a rega e 
lavagem das vias públicas . 

Foi o serviço de re.moção ligeiramente afectado na sua rapidez pelo des­
locamento dos antigos vazadouros, pois o da Quinta dos Rctrozeiros foi des­
viado para a Quinta da Musgueira, ao Aeropôrto, e a d escarga dos lixos des­
tinados à margem sul .passou a efectivar-se no extremo do cais da 3. ª Secção 
do Pôrto de Lisboa, isto é , a cêrca de 000"1 do local anteriormente utilizado. 

Para atenuar quanto possível aos inconvenientes resultan tes da desloca­
ção do vazadouro de terra, procedeu-se à construção, na E stação Norte, de 
uma rampa de descarga análoga à que existe na Estação Central - constr uída 
em 1938 e que tem prestado excelente serviço. 

Além dos seus serviços normais, procedeu a Repartição, durante a época 
caJmosa , à intensiva desobstrução dos colectores da Avenida 24 de Julho e 
artérias transversais, e a inda dos colectores existentes no recinto destinado à 
Exposição de 1940. 

O trabalho executado importou em 69.968$35, lendo-se removido 3779 
11-i. e. de lamas e líquidos, a saber : 

Colector da Av. 24 de Julho .. .. . ................ . 
Colectores transversais . . ........ . .... ... . . ..... ... . 
Colectores de Belém ...... . ... ... .. . ... . .. .. ... . .. . . 

1.367mª 
l .009mª 
1.4031111 

ao que corresponde o custo médio de 1 151 por metro cúbico removido. 
Prosseguiu a Repartição no estudo dos adubos produzidos por fermen­

tação na instalação experimental de celas «Beccari» de Belém , tendo promo-
vido a realização de f) análises químicas do ;produto e de experiências de apli- 2 4 9 
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cação pela Repartição de Arborização e J ardinagem da Câmara, pela Escola 
Agrícola de Paiã e ainda por aJguns agricultores particuJares. 

Em virtude dos interessantíssimos resultados obtidos, foi a hipótese da 
generalização do sistema de tratamento à totalidade dos lixos da Cidade, sub­
metido à ap reciação de S. Ex:• o ri1inistro da AgricuJtura . 

• 
Os quadros e gráficos que se seguem elucidam por completo sôbre a 

aclttação dos serviços de limpeza e rega durante o ano de 1939. 

QUADRO N.0 1 

A) - Produtos removidos cm 1939 

~lêdia diárins (m. e.) M:h.im:u diárins 
Mês - ..--

1 1 
Vnrn .. ~lcrca· 

1 
V urre· 

1 
l.l~o duraJ dos l.h.o 

durn~ 

Janeiro ....................................... . . ...... Si O 65 72 l.:J(H 95 f' . 90~ 63 53 1.3)4 120 · c\·erc1ro .. ................................ · · · . . ...... 
~tarf,O· ................... .......... · ...... · · · .. · ..... • 7 61 S() 1.226 S.I 
A bnl . .................. .. .. ..... ................... .. !»3 64 S6 1.312 s.~ 
Maio ..•......•...•.....•..... . .......•..........••••. 93.~ 71 62 1 ~ 95 
Junho ....•...•..........••.....•...•....•............ 96-1 76 67 1.129 97 
JulllO .... . ................... ... ...................... &i() 75 66 1.110 9') 

J\gôsto .. ..... . ..... ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 7:;9' 72 70 999 95 
Sele111bro .... ............... . . .... • · .. · · · · . · · · · · · · · · · · 719 80 62 1 012 105 
Outubro . .... ... ...................................... 1\12 84 62 1.114 127 
Novernbro ............ · .. · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 903 93 64 1.462 137 
Oczcmbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 914 80 72 1.478 1Z! 

Xo nu o ............•..•... 876 74 63 1.478 137 

B) - L ixo ntédio rcn1ovido em cada <lia da semana em 1939 

SegunU.a-Icira .... ....... .. .......... .... . ........ ......... . 
Terça-feira ............................................... . 
Quarta-feira ............................................. . 
Qujnt.a--feirn ............................ .. ............... . 

~xt.a-fcim ................ · ... · ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Sábado 

QUADRO N .0 2 

l. l6Gn1• 

77'},m' 
7 6"'' 
771m• 
777"'' 
H54tn> 

Custo médio de ntâo de obra na execução de a lguns ser viços a cargo 
da Repar t iÇ<io n o 2.0 semestre de 1939 

Meses Remoção de liso Via rtiblica fossas 

J1ill10 .................•. 7$08 / m. e. 35.~$55/hCCl. 72$78/foua 
Ag6sto ........ ......... 7$70 • 371$10 • 72$ 15 • 
Setembro .. ............. 8$20 • >41$00 • 72$56 • 
Outubro .. . ............. 7SSS • 30')$4() • 57$75 • 
~ovembro ..........•... 6$80 • 318$95 • 62f35 • 
Oczcn1bro .........•.... 6$50 • 318$55 • 61 90 • 

(m. e. ) 

M~rca· 
dos 

81 
6.~ 
58 
64 
71 
RI 
76 
85 
72 
78 
74 
91 
!H 



QUADRO N .0 3 

Movimento de celas 11Becnriu 

l1roduçiío 
Adubo -

Adubo Adubo 
cirandado 

Me~ vendido 
cm bf'UIO c irnndado -- T onelada 
TonclaJa T onelada 

Janeiro e f C\·crclro ............ , ..•. 260 1 ·2 49 
~[arço .................. . . . . ... ...... 12 .. 87 49 
Ab1 il ................... . ...... . . ... 143 100 19 
~la.io ........... . ... ...... .......... 116 81 -
Junllo ............ ............ . .... . .. 162 113 -
JulllO ... . . .... · · · · · · · • · • · · · · · · · · · · · • 139 97 112 
.-\ gbs to ... . ......................... 105 73 -
Scten1bro ... . . ..... . •... .. . ....... . . 135 92 98 
Outubro •...•........ . ...... . ....... 172 94 87 
Nove1nbro ... ... . . ........... ... . . . · 154 11 7 118 
Dc1cmbro ... ....................... 116 128 140 

T ornl . . ........... . . 1.6:.16 1.164 67'J. 

QUADRO N.0 4 

Resultados d as análises do adubo produúdo n as celas 11Becari11, realizãdãs 
pelo Laboratório Químico-Central em 1939 

Data.~ ............... . . 23·2·39 26-5-39 26->39 4·6·39 17·8-39 
Hutnidodc . . ........... 9,67 14,34 9,46 2~,73 19,39 
Matéria orfiúnlcu . . . . . . 17,83 19,55 18,34 24,44 3044 
• \ tolo or~ nic:o ........ 0,72 O,lil' o 80 o 72 o;s1 

19:01 
1 

Cal (cm Ca) .... . . ... 20,11 13.31 8,01 7,f.6 
F ôsfo ro ( c111 P,o.~ ..... 1,05 1,32 1, 13 l , 19 1,55 
Magnésio (cm O?. g) • •. 0,88 Vcsúgios Vcscigio 0,24 \'cstígios 
Potil.ssio (cm K,O) . . ... 1,23 1,52 1,52 1,50 ~~ Fc. e AI . (O,Fc, e O,AI,) 14,01 7,09 8,12 1,59 
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2.ª Repartição (Higiene Urbana): 

Cemitérios: 

Nos cemitérios munjcipais, registou-se, em 1989, a entrada de Zl .991 
cadáveres, a saber: 

AJto de S. Joã.o . ... .. . . .. . ........ .... . . ... .... . . ........ . 
Prazeres . .................. .. ....... .. .......... ........ . 
Ajuda . . .. .... · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Benfica . ..... . ....... .... .. . . ....... ..... .. ............. . 
Olivais 
l ... ttmiar . ............. .... .. .... .. . .... .. . . .............. . 

5.07G 
1.042 
2.191 
1 .890 

411 
1.381 

No seguinte mapa, inscrevem-se os números representativos da activi­
dade dêste departamento camarário nos últimos 27 anos, no que se refere a 
inumações e destino dos corpos entrados. 

F.n trad:is Entcrrumentos 
cm jazigos f>op11la· 

~lortall· 
Anos Total ÇllO dllde Observações 

P11rli· 1 Munici-
dn 

Covais Vala Cidade .,. 
cnlarcs pais comum 

1912/17 ........................ . 1.117 149 8.151 2.012 l l.+S9 4(,0.867 2,49 Média anual 
19111/22 •....••..............•... 1.196 2 .. s 10.620 1.980 1 ... <»1 .. 89.792 2,88 • 
192.3/~ ...... .. . .... ............ l.041 284 10.659 1.303 13.2S7 540.37i :l.'46 • 
·~32 . .............. .. .. . .. .. . 920 ~ 10.857 954 13.100 591.387 2,22 • 
1~3/37 ••...•..•.......•.• - ...•. ~7 10.575 931 12.674 648.395 1 .~ • 
J~ • .•••..••..•...••.•••....•.. 955 16S 11.119 823 13.065 680.79$ 1,91 -1939 ................ .. .. .. .... . . 976 125 10.1'.H 756 11.991 691.606 1,73 -

Reveste êste quadro especial interêsse, por mostrar que a mortalidade 
em Lisboa, vem baixando p rogressivamente. 1t certo serem apenas aproxima­
dos os nümeros atribuídos à população média da Capital nos di(erentes perío­
dos considerados, mas é de notar que os mesmos foram fornecidos pelo 
Instituto Nacional de Estatística, nãq devendo portanto afastar-se muito da 
realidade. 

Constata-se ainda sensível diminuição no número de corpos lançados à 
vala. comum, o que a todos deve regosijar. 

~ desejo da Câ.mara pôr têrmo a tal forma de inumação, 1nas isso só 
se tornará possível com a construção de novos Cemitérios, plano cujo estudo, 
iniciado em 198 , prosseguiu activamente durante o ano a que se refere êste 
Relatório. 

Para tanto, foram efectuados, vários levantamentos topográficos e reali­
zado o estudo geológico dos terrenos escolhidos em princípio para êsses novos 
campos de inumação. Continua a Repar tição tratando do problema, que de­
verá ficar completamente estudado nos primeiros meses do ano corrente, posto 
o que poderá o plano entrar na fase das realizações. 



• 
l\fanteve-se estricta observância dos princípios estabelecidos em 1938, re­

lativos a co11strttções ftttierárias, e pode afirmar-se serem consideráveis os be­
nefícios que da disciplina imposta resultaram já ;para a estética dos Cemitérios. 

No in tuito de aformosear o recinto do Forno Crematório no Alto de S . 
.João - ensaiou-se levar ainda mais longe a intervenção da Câmara neste ca­
pítulo, promovendo a concessão de terrenos com a obrigatoriedade de nêles 
erem construídos jazigos projectados pela Repartição de Arquitectura. 

Como por cada projeclo se cobrasse importância correspondente a 20 % 
do preço do lote a que se destinava, resultou considerável aumento do custo 
das concessões, mas isso não obstou ao êxito absolnto da iniciativa: cn1 menos 
de IB horas, foram concedidos todos os lotes, em número de 10. 

Ficou assim provado que o siste1na agrada, devendo a êlc recorrer-se cm 
fu turas concessões, quando . e !rala de locais mais cm l'vidência e cujo arranjo 
mereça especiais cuidados. 

• 
Foi atentamente estudado o p roblema dos revestimentos de sepulturas, 

tendo-se concluído que, por dificultarem o arejamento, êsses revestimentos 
retardam a decomposição dos cadáveres, sendo a sua influência tanto mais 
acentuada quanto piores sejam a condições de permeabilidade dos terrenos. 

Dentro desta ordem de idéias, foi p roibida a colocação de qualquer re­
vestimento sôbre covais no Cemitério do Lumiar e, por outro lado, íoran1 
concebidos no,·os tipos, abertos superiormente, que pocll'rão ser executados por 
preços muito acessíveis. Com a sua generalização, será possível conseguir radical 
transformação do aspecto dos campos de entcrr::tmento . 

• 

Por se ter reconhecido que o aclual R egula1nento - datado de 191 e 
posteriormente alterado em algumas das suas disposições - já não corres­
pondia às necessidades do serviço, sob proposta desta Direcção foi nomeada 
uma Comissão para elaborar projecto do novo Regulamento, projecto que a 
seu tempo foi apresentado à Presidência da Câmara. 

"Este trabalho, muito completo, e consciencioso, mereceu já a aprovação 
da Comissão 1\1unicipal de I-Iigjene, que resolveu exarar no seu livro de actas 
um louvor especial à respectiva Comissão. 

O novo Regulamen to, que certamente entrará em vigor no ano corrente, 
vai permitir melhor disciplina no serviço e, bem assim, a resolução de proble­
mas que de dia para dia se vêm agravando e dos quais o principal é o dos 
jazigos abandonados. 

Julgo que o trabalho feito será ainda de grande utilidade para as res­
tantes ~lunicipalidades do País, que por êle se poderão orientar para orgaru­
ção dos seus próprios Regulamentos. 255 
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* 
Uma importante medida tomada em 1939, consistiu na adopção de certas 

providências tendentes a centralizar quanto possível na Tesouraria da Câmara 
a cobrança de taxas devidas por serviços cemiteriais. 

r.Iuito embora pouco se tenha podido fazer, já alguma coisa se conse­
guiu, conforme se depreende dos seguintes números : 

1038 . . . .. . . ............. . 
1!)3ll . ................... . 

Rcc~itii Toiiil 

1 .984.872$67 
2. 281.038$35 

Cobrado 
nos C'emitfrios 

l.070.G72$G7 
1.644 .414$70 

Cobrado 
n:i T ts0unria 

4.700$00 
G36.623$60 

De entre as providências referidas destaca-se, pelo seu especial interêsse, 
a promulgação, cm 1 de Agôsto, de um <(Regulamento para inscrição de Agên­
cias Funerárias» (1

) pelo qual se p ermite que as Agências inscritas, mediante 
a efectivação de um depósito de garantia, se limitem a requisitar nos Cemitérios 
a prestação dos serviços de que car eçam, liquida ndo as suas contas quinzenal­
mente na Tesouraria da Câmara. 

P or recearem que daí resultasse indirecta fiscalização da sua actividade , 
não foi a medida a principio bem aceite e s6 duas Agências se inscreveram, 
mas nota-se que a desconfiança se vai dissipando e é de esperar que dentro 
em breve a maioria dessas emprêsas - pelo menos as mais importantes -
resolvam requerer a sua inscrição. 

No que se refere a cobrança, foi ainda modificado o sistema de paga­
mento das taxas de aluguer de compartimentos de jazigos e ossários munici­
pais, aceitando-se a.s respectivas anuidades por fonna a pennitir que, a partir 
de 1914, as reformas sejam sempre liquidadas em F evereiro de cada ano . 

• 
Nos Cemitérios muwc1pais foram executadas as seguintes obras: 

Alto de S. João - Construção de 192 compartimentos de ossário; betu­
minização dos principais a rruamentos; 

Prazeres - Grande reparação num corpo de jazigos municipais; betumi­
nização dos principais arruamentos; 

Ajuda - Construção de 20 compartimentos de jazigo e 200 de ossário 
municipa l; construção de 2 guaritas p ara os guardas; reparação de esgotos; 

Benfica - Reparação de edifícios; construção de pequenos muros de su­
porte em tôrno das secções de enterramentos . 

P ara construções particulares, foram concedidos 165 lotes de terreno, a 
saber : 

Destino 11• 111• IV• V• VI ' 

Sepultura.'! perpétuas ............. . 
Jazigos e ossários .... . ...... . . .. .. . 

23 - 66 - 3 - 7 - 1 -
43 - lG - l l - 4 - - 1 

( ') Publicado no D . li. 11.º 1.364, de 30/ 12/ 89 n pág. 7. 



IT - Higiene d:is habitações: 

O serviço de vistorias sanitárias atingiu grande desenvolvimento, con­
forme ressalta dos seguintes nún1eros: 

1\)31 
1!)38 
193\) 

Anca 

a 1087 ..... .... .... . . ... . . . . 

N.• de vistorias 

2.076/ano 
3.024 
4.655 

Rttcita 

65. 280$00 /a no 
105.845800 
162.965$00 

Ao passo que, até Abril de 1938, 00 % da receita das vjstorias revertia 
para os peritos - médicos e engenheiros - , a partir daquela data apenas 
3l' % se deslinam a gratificar os «médicos estranhos ao ~Iunicípio» que fazem 
parte das Comissões de vistoria. Assim, a receita arrecadada pela Câmara -
e resultante só das «petições» - passou, de uma média de 26.112$00 entre 
1931 e 1937, para 11'1.075850 em 1939. 

Quanto aos resultados práticos do serviço, encontram-se êles indicados 
no mapa seguinte: 

Vistorias sanitárias em 1939 

Pc1içóes entradas ncsultndos das vistorias Obras sanitárias 

.. rJ: Arduiva· .. Rccciln "' ... .8 .. l'crloJo 
.., ., ... 

~ "' "' ~ ·s. 85 "' "' o "' por .. ·s.·;: ::: :ei 
... !:! 'â ..,. :o o .., "·- .. -e - "' "" .. llcenç•s ·e Receita "'º c..I! .... ..., °"' e :! .... 

.!:! "" 
... _ .. 

"" - .. ~ ., 
e ·- "' e"' Oc .. º - ::.- .. g ,. - .: oc Ou ..! --. u- ., 

CIº 
.. ., ·-"' ~ • "' ";:; '3 ·~ ~ ::-o Q CI l: " - "' e ..::; ... .., 
6 ., tl. 

1.0 Semcs1re ...... 2.281 79.S05SOO 2.452 425 l. Il i 731 26 1461 127 37 37 916 47.832$21 
2.• Semestre ... . . . 2.37-4 S3.160SOO 2.616 430 1.278 129 12 167 211 26 39 l.Ol:l 57.001 $66 

Total ..... 4.655 162.91>)SOO 5.06S - 855 -2.l)> l.16i ~ -mi 338 63 i6 1.928 ll».833$87 

(a} lnhohit1Í\·cis. 
(N Faha de chO\C (~ ünico do arl. :.0 d:i ros1ura de:& 10-g:Js). 

Prosseguiu a organização do ficheiro sanitário das habitações, que já 
hoje conta cerca de 7 .000 verbetes com elementos, do maior interêsse, colhi­
dos nos diferentes departamentos camarários e junto da Direcção Geral de 
Saúde e das Conservatórias do Registo Civil. 

Dentro em breve, é de esperar que êsse ficheiro venha a revelar-se de 
grande interêsse para alguns aspectos da administração municipal. 

• 
Por proposta aprovada por despacho de 14 de Agôsto, passou a compelir 

a esta Direcção a fiscalização do estado em que estão os sàguões da Capital. 
Nêsse sentido, foi logo iniciada uma vistoria geral aos prédios da Baixa, 

trabalho que deve ficar concluído até ao fim de ~1arço do ano co1Tente e de 
cujo relatório resultará série de medidas a propôr superiormente. 2 5 7 
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• 

Além dos serviços que anteriormente lhe competiam, determinou S. Ex.• 
o Presidente que a Repartição fôsse incumbida de apreciar as reclamações 
sôbre deficiência de habitabilidade de prédios. 

Neste capítulo foram intimadas e devidamente fiscalizadas as seguintes 
obras de reparação: 

Telhad<>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 
Ca 11a 1 iza.çõcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 2 
Pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 

• 

O conhecimento de que em certas zonas da Cidade, por falta de água 
canalizada, os habitantes recorrem para o seu abastecimento a poços e cister­
nas , levou esta Direcção, de acôrdo e por sugestão da Direcção Geral de 
Saúde, a iniciar o estudo dessas águas, por um inquérito sôbre a localização 
e condições dêsses mananciais. A esta primeira fase, seguir-se-á a realização 
de análises das águas, para o que está assegurada a colaboração do Instituto 
de Higiene Dr. Ricardo J orge. 

Concluído o estudo, serão propostas superiormente as providências que 
forem julgadas convenientes. 

* 

No Relatório do Chefe da 2.• Repartição desta Direcção, é largamente 
tratado o complexo problema da Higiene das Habitações parecendo-me inte­
ressante transcrever dêsse Relatório o seguinte trecho que concreti1..a o assunto 
em poucas palavras: 

110 problema da higiene das habitações é mujto complexo e não pode­
remos pretender resolvê-lo completamente apenas com estas providências, pois 
há ainda de considerar outros factores de ordem técnica ligados à construção, 
e factorcs que poderemos chamar de ordem moral, relacionados com os seus 
habitantes. Infelizmente abundam em Lisboa, como de resto em todos os aglo-
1nerados urbanos que remotam de velhas eras, as habitações úmidas, sem ar 
e sem sol - causas fundamentais da sua insalubridade - e, para as quais o 
único remédio seria a sua demolição. Por outro lado, são também muito 
numerosas as habitações tornadas insalubres pelos seus locatários, em virtude 
da sua deficiente educação higiénica, e da sua negligência. A questão está pois 
intimamente relacionada com o p roblema de casas económicas, cuja constru­
ção deveria preceder a demolição dos prédios insalubres, e com o da educação 
higiénica da população, qualquer dêlcs de lenta e difícil solução». 

... 



TIT - Serviço Médico-Veterinário: 

11) - Asw1cnda cllniu: 

Durante o ano de lfl39, foi prestada assisté11cia clí11ica aos solípcdes da 
Repartição de Limpeza e Regas e aos cisnes dos jardins camarários, tendo 
havido 207 doentes com baixa nas Enfermarias, J .079 sem baL'\:a e 7 óbitos. 

F oram efectuadas cêrca de 600 visitas aos vários departamentos, e dis­
pendidos 20.000800 em medicamentos e 3.000$00 cm material veterinário. 

b} - ProCilaxia da raiva: 

No serviço de apanha de aniniais vàdios, r egistou-se grande incremento, 
conforme se deduz do seguinte quadro: 

Ano 

t ~ ~ .................... . 
1 ~ ..... ................. . . 
19;?6 ••.•...•••.........•. 
l~i . . . . . ............... . 
tõ38 ' . .. . .. ....... ...... . 
19J9 ............ .. . ..... . 

1\nimnis 
npanhado~ 

Cúis 1 G~to~ 

842 1.7~2 
1.056 ).462 
1.826 4 5SO 
1.332 4.105 
2.0S2 3.012 
2.627 6.2)8 

P ara melhorar êstc serviço, foi adquirido, pela dotação orçamental de 
1039, um chassi!\ pequeno destinado a rccPber carroçaria apropriada. 

* 

Por se terem registado casos de raiYa na Capital, e em virtude das 
notícias que sôbre o assunto chegavam dos concelhos visinhos, logo em No­
vembro de 1938 esta Direcção levantou a questão da Yacinação obrigatória 
cn1 oficio dirigido à D irecção Geral dos Serviços Pecuários. 

Em J aneiro de 19:lQ, foi publicado o Decreto n.º 20.411, regulando a 
questão e estabelecendo as condições em que devia ser determinada a obriga­
toriedade e executada a vacinação. 

Contendo êsse diploma certas disposições que se julga ram inconvenientes 
para Lisboa, foram apresentadas várias sugestões à referida Direcção Geral, 
e o assunto só veio a ficar completamente e clarecido em Outubro, sendo então 
publicado um Edital da Intendência de P ecuária, pelo qual foi estabelecida 
a obrigatoriedade da vacinação anti-rábica no Concelho. 

Logo em seguida publicou a Câmara o seu Edjtal relativo ao assunto, 
informando o público de que seria facultada a vacinação gratuita - incluindo 
a própria vacina quando os interessados aceitassem a fabricada p elo Labora- S 
tório Central de P atalogia Veterinária - en1 4 P ostos municipais. 2 9 
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Para colaborar neste serviço, contratou-se um médico-veterinário, me­
diante gratificação mensal de 700$00, e, para montagem dos Postos, adapta­
ram-se convenientemente dependências das Estações Central, Norte, Orienta l 
e Ocidental dos serviços de Limpez.a. 

Iniciada no dia 13 de Novembro, logo o público acorreu em massa, 
tendo-se registado, até ao fim do ano, o seguinte movimento: 

Posto Novtmbro Dricmbro 

Central 719 681 
Norte ..... · . · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 655 1.180 
Oriental ... .................... . .. . ......... . 219 361 
Ociclental .. ................................. . 250 339 

isto é, cm cêrca de mês e meio, vacinaram-se gratuitamente 4.3 8 aniniais. 
Durante êsse período foram ainda regeitados 163 rãis que se não encontravam 
em condições de receber a vacina, e visados 289 atestados de vacinações efec­
tuadas por veterinários particulares. 

Foi assim iniciado, com o melhor êxito, uma campanha de intensa luta 
contra a raiva, sendo de esperar que o exemplo dado pelo Município de Lis­
boa seja a breve trecho seguido pelo resto do País, única forma de se conse­
guir o completo extermfoio do terrível flagelo. 

A forma como foi montado e executado o serviço de vacinação merece 
aqui especial referência, pois muito abôna a favor do Chefe de Repartição e 
dos médicos veterinários e demais pessoal que nesse serviço leve intervenção. 

Foram os Postos camarários visitados, quando em plena actividade, pelos 
Senhores Director Geral dos Serviços Pecuários e Intendente de Pecuária do 
Distrito de Lisboa, que se confessaram rnuito satisfeitos com a forma como 
decorria a vacinação. 

Secção de E xpediente e Contabilidade: 

Procedeu esta Secção à execução de todos os serviços que decorreram 
nonnalmente, e que, em síntese, são os seguintes: 

1) - Contabilização orçan1ental de tôdas as receitas e despesas da Di­
recção; 

2) - Contabilização, pelo sistema digráfico, de todo o movimento da 
Direcção; 

S) - Elaboração das fôlbas de vencimentos e salários dos funcionários, 
empregados e operários dos Serviços a cargo da Direcção; 

4) - Movimento do inventário dos bens a uso ou guarda dos Serviços 
da Direcção; 

5) - Recepção, conferência e remessa diária à D. S. F . das receitas 
cobradas nos vários Serviços dependentes da Direcção; 

6) - Elaboração de r~cibos e cobrança das receitas provenientes de ser­
viços prestados a par ticulares, com prévio depósito de garantia cfectuado na 
Tesouraria da Câmara, e, bem assim, de venda de lixo e adubo. 



Além dêslcs serviços relacionados com lodo o movimento da Direcção, 
executaram-se no ano de 1939, os seguintes: 

a)-I niciou-se, para efeitos de fiscalização, o registo de recibos a rcn1e­
ter, para cobrança, pelas secretarias dos cemitérios à 3.ª Repartição da D. S. 
F., relativos a anuidades em atraso dos compartimentos de jazigos e ossários 
municipais; 

b} - Iniciou-se a remessa de elementos mensais à :2." Repartição da 
D. S. F. a-fi1n-de esta proceder à contabilização, pelo sistema digráfico, do 
.rnovimenlo da Direcção; 

e) - Iniciou-se o registo de íacturas. respeitantes a serviços prestados a 
agcncias funerárias inscritas, e, bem assim, a respectiva remessa, para liqui­
dação, à D. S. F.; 

d) - Procedeu-se à remodelação da escrita digrá(ica da Direcção para 
melhor apuramento da despesa com os vários serviços. respeitando a nova 
classi[icação de contas indicada pela 2.ª Repartição da D. S. F. 

* 

Finda a gerência de 103!>, verificou-se existirem os seguintes saldos nas 
\'Crbas atribuídas uo orçamento da despesa a esta Direcção: 

Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Arl. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Arl. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 
Art. 

6'1 . o ........ .. .... ............. . ............... . 
65. o' 
65. o. 
ÜÔ.", 
66.0 • 

ºª·º· 67 ·º· 
67 ·º· 
67 ·º· 
67 .0 , 

67 ·º· 

l, (1) 0 ••ttttt••··· ········· ···· ····· · · ····· 
1, b) ..................................... . 
l, <t) . ............................ .. ..... . . 
l , 
l , 
1, 
l, 
2, 
2, 
2. 

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
b) ..................................... . 
a) ...... .. ............................. . 
b) ............ . ........................ . 
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

67 ·º· 2, 
67.0 , 2, 

d) ..................................... . 
e) ..................................... . 

67 ·º· 2. 
68.0 , l, 
68.0 • 2, 

I J ..................................... . 
(J) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lL) • • • • . . . . • • • • • . • . • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • 

ºª·º· 2. 68.0 • 2, 
b) .......................... .. ......... . 
e) ................. .. .................. . 

69.º. 1 . ........................................ . 
69.0 • 

69.0 • 

69.0 • 

69.0 • 

69.0 , 

69.0 • 

2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
G .......................................... . 
7 . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

7 o. o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
7J .0 , 1 .............................. .. ......... . 
7J.o, 2 .......................................... . 
72. o ...................... .. .................... . 
73.0 , 2 .......................... ..... . . .... .. .. . 

20.11.15$85 
9.G25S20 

128$50 
19$00 

181$00 
110$00 

a soo 
7.400$00 

122$00 
777$49 

3.367$00 
38$65 

403$00 
1.084$50 
2.031$65 

395$00 
3.290$16 
5.158$90 
4.l20Sl5 

578$07 
60$01 

2.030$1 l 
166$50 

U.674$58 
'J1.181S28 

s 1 (j 

200SOO 
l08S25 

7 .813$16 
2.121$50 



• 
No que se refere a expediente funcionou o :.cr\ iço con1 a normalidade e 

a precisão indispensáveis à sua boa execução. 
Assim, quer no que respeita à corr<: ponclência recebida quer à expedida, 

o serviço executou-se sempre com a preocupação de manter tal trabalho num 
nível de regularidade que não prejudicasse os serviços cm geral, e isso con­
seguiu-se. Independentemente da simples «reccpção e remessa)) de correspon­
dência, fazem parte do serviço de expediente, como é notório, oulro!> trabalhos, 
tais como: registo, preenchimento de fichas, lançamento de despachos, elabo­
ração de «notas», para publicação no Di.ário Af unicipal, dos despacho finais 
obtidos por vários documentos, etc., os quais se executaram no mesmo rílmo 
de regularidade e desejo de perfeição que caracterizaram a execução dos demais 
serviços apontados. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1940. 

O OlRECTOR DOS ::,t;,RVLÇOS DE SALU»JUOAOE, 

(a) ] osé Frederico Ulriclt . 

• 
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Ex."'º Sr. .Preside1ite 

E1n cumprimento do despacho de V. Ex.11 e segundo o que determina o 
§ 1.0 do art. 88.0 e o n.0 3.0 do arl. 77.0 do Códjgo Ad1ninistralivo, tenho 
a honra de submeter à elevada apreciação de V. Ex." o relatório da gerência 
de 1939, respeitante ao Serviços desta Direcção. 

1 - E m 6 de Junho tive a honra de ser nomeado interinamente Dirtctor 
dos Serviços de Abastecimento, pelo que nas funções de Chefe da l. • Repar­
tição (Mercados) que exercia, me substitwu o Dr. J osé Emílio de Sanl' Ana 
da Cunha Castelo Branco, por proposta minha que obteve concordância de 
V. Ex.ª Iniciei a minha actuação estabelecendo contacto com os Serviços da 
2." Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) em visitas de inspec­
ção ao Matadouro e ao ~1ercado Geral de Gados. 

Como conseqüência do Dec. n.º 29.3 9 de esta Direcção as normas a 
seguir, elaborando novos horários de harmonia com as disposições legais, para 
manter a eficiência dos serviços nas suas relações com os l\Iunicipes, e evitar 
prejuízos à Câmara. Tudo decorreu por forma normal e satisfatória. 

No que respeita à situação do pessoal, tive a honra de submeter a V. Ex. n 

uma exposição sôbrc os serviços do l\1atadouro, especializado e completamente 
diferente de departamento para departamento. Esta exposição mereceu a acei­
tação de V. Ex.", cm princípio, para estudo duma possível remodelação do 
quadro, dentro das rígidas bases legais estabelecidas. 

O quadro dos ~1édicos Veterinários abrange apenas dezóito, número que 
considero inferior ao indispensável à eficiência do Serviço que têm a desem­
penhar; dêstes funcionários técnicos, cinco têm a seu cargo a inspecção sani­
tária cotiruana, em vida e post-1norteni, de uma média de 1.200 reses e res­
pcctivos sub-produtos, além do exame e primeira selecção das reses bovinas 
no 1\Jercado Geral de Gados e, com freqüência, nos locais de concentração das 
reses açoreanas e a(ricanas, situados próximo das barreiras da Cidade. Um 
dêles presta serviço na D. S. S. Os doze restantes têm a seu cargo a inspecção 
dos produtos alimentares de origem animal nos catorze postos de entrada na 6 
Cidade, nos dezassete Mercados e nos estabelecimentos de venda : talhos, sal- 2 7 
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sicharias, miüdezas, peixarias, ambulantes, ele., além das vistorias pagas a 
que procedem nos têrrnos das Posturas em vigor. Foi pois necessário estudar 
cuidadosamente a distribuição dêsle pessoal e a organização dos respectivos 
horários; a experiência demonstrou que a assistência diária dêstes técnicos nos 
Mercados e outros estabelecimentos de venda teve de sofrer restrições preju­
diciais à defesa da saúde dos munícipes, a-pesar-de alguns funcionários terem 
com freqüência e voluntàriamente desempenhado serviço muito além das horas 
regulamentares. O assalariamento de dois médicos veterinários para serviço 
exclusivo de inspecção diária nos ~1ercados e em numerosos estabelecimentos 
de venda, resolveria a deficiência apontada . 

Passando a dados económicos devo consignar que a receita da Direcção 
foi de Esc. 20.389.893$65 acusando um aumento de Esc. 301.821102 em rela­
ção a 1938; a despesa acusa em relação ao mesmo ano uma diminuição de 
Esc. 1.463.618141 . 

Passo agora a referir-me, cm especial, aos principais assuntos tratados 
durante o ano cm cada unia das duas Repartições da Direcção. 

1." Repartição (Mercados) : 

2 - Quando ainda desempenhava as funções de Chefe desta J{eparlição, 
coube-me a honra de ser nomeado Presidente da Comissão encarregada de 
estudar as bases dos codernos de encargos para construção da Central Pasteu­
rizadora, nos têrmos do Dec. n.0 2 .9i4 de 29/ / fJ3 . Este importante di­
ploma, o minucioso e inteligente inquérito à zona produtora de leite, a que 
procedeu a Direcção Geral dos Serviços Pecnários e as directr izes dadas por 
V. Ex.", orientaram os trabalhos da Comissão. Os primeiros estudos foram 
ultimados em Abril, tomando para base o processo de bigienização previsto 
e as condições de aparelhagem para o caso especial de Lisboa e sua zona 
abastecedora (limites de temperatura, de tempo, etc.) . A Comissão estudou as 
bases para a elaboração dos cadernos que entregou a V. Ex.n con1 um sucinto 
relatório. 

Os ~Iercados Abastecedores de peixe foram organizados por forma q ue 
os Mercados retalhistas, os estabelecimentos e os ambulantes, passassem a estar 
abastecidos às 9 horas. Devido às circunstâncias determinadas pelo conflito 
europeu, não foi anda possível instalar o novo processo de iluminação; já ex­
perimentado e que muito facilitará a indispensável selecção do peixe durante 
a noite. ~ de esperar, porém, que no ano corrente as condições permitam esta 
instalação. 

Continuaram a ser tomadas medidas para disciplinar o funcionamento 
dos Mercados, sob os pontos de vista sanitário, administrativo e comercial , 
melhorando a apresentação à venda cios vários produtos, libertando gradual­
mente as cochias para faciütar o trânsito, proibindo a venda de produtos fora 
da índole dos ~[ercados, e para cuja venda a Lei exige estabelecimentos com 
alvará, ou condições especiais de instalação. Assim, foi proibida a venda de 
carnes, miüdezas e lacticínios. Tais medidas foram efectivadas avisando-se os 
interessados com muita antecedência e facilitando-lhes ao máximo a mudança 
de ramo de negócio, não raro com prejuízo da Organização interna dos Mer­
cados. 



Intensificou-se a repressão das infracções ao Regulamento dos )1ercados, 
em especial das que se referem às relações dos ocupantes com o público, para 
assim se consegujr progressivamente melhor ordem e educação geral. 

F icaram concluídos os estudos preliminares para construção de novos 
l\[ercados e substituição dos condenados por má localização ou necessjdades do 
plano de Urbanização. 

Foram feitos os estudos e tomadas as providências necessárias para trans­
ferir para outro local o Mercado Abastecedor de Criação que há anos funciona 
junto com o Mercado Abastecedor de Frutas e Produtos Hortícolas, com lodos 
os inconvenientes conhecidos, além de que a Junta Nacional de Frutas, que 
superintende no respeclivo ~f ercado, lutava com falta de espaço para o regular 
funcionamento do l\1ercado, urgia pois resolver o caso. A Repartição, após 
profiadas deligências junto do )1inistério das Finanças, da Direcção Geral das 
Alfândegas, da Administração Geral do Pôrto de Lisboa, etc., e verificando 
que vários recintos municipais não serviam para êssc fim, viu-se obrigada a 
estudar a solução transitória que melhor satisfizesse a Junta Nacional das Fru­
tas, os contrjbuinles, comissários e compradores de criação, - com um mí­
nimo de prejuízos para a Câmara. O pavimento superior do ?v!ercado Abaste­
cedor de Peixe ~1iúdo contíguo com o recito onde funcionava o de Criação, 
podia servir, transitoriamente, para o tráfego dêste Mercado a transferir; além 
disso, nos períodos de maior movimento, (em que o número de jaulas vai bas­
tante além de mil), poderá a sua exposição estender-se à parte do pavimento 
térreo destinado a salga, bem como a parte do recinto da lavagem, sendo as 
jaulas dispostas nu1na s6 estiva, como é necessário. Como solução provisória, 
imposta pelas circunstâncias, (e consultadas a Administração Geral do Pôrto 
de Lisboa e a D. S. U. 0.), concordou esta Direcção com a proposta para 
que o 1\i ercado Abastecedor de Criação fôsse transferido para êsse recinto. 
Com esta mudança muito beneficiará o funcionamento do Mercado de Fruta.<; 
e sem prejuízo sensível dos interessados, pois o Mercado, que tem funcionado 
das 14 às 17 horas, passou a funcionar com o horário normal dos restantes 
mercados, o que implicará apreciável aumento do período de transacções. 

Foi também remodelado e completado o estudo já {eito que poderá ser­
vir de base à modificação do sistema de cobrança de taxas, nos mercados; 
agiu-se no sentido de o simplificar, tornando-o mais eficiente. 

Iniciaram-se também as obras do novo ?>!ercado do Bairro dos Actores 
que substituirá o precário mercado do Poço dos 1\1ouros; estão já concluídas 
as respectivas fundações. 

Na generalidade, pois, os serviços da Repartição de Mercados decorre­
ram de forma satisfatória, prestigiando o ~[unicípio. O pessoal, nas várias ca­
tegorias, realizou disciplinadamente trabalho útil. 

Entendo dever destacar o bom critério e acção disciplinadora do Chefe 
Interino da Repartição. 

Julgo também digno de menção especial o zêlo de alguns veterinários, 
que voluntàriamente se prestaram à acumulação de serviço, remediando defi­
ciências que se acentuaram pelo impedimento, doença ou afastamento de cole­
gas seus. 

l\lerece ainda referência a actuação dos funcionários do expediente e con- 6 
tabilidade, cujo trabalho intensivo foi realizado sempre com boa vontadr, 2 9 



atingindo grande volume: entrada e safda de 21.869 documentos de expediente. 
saída de 55.208 documentos da contabilidade. A média de ocupantes de locais 
de venda. e outr os contribuintes dos mercados, foi de 4.305. 

Na receita da l ." Repartição, e cm relação a 193 , houve uma diferença 
para menos de Esc. 539.17i$00 descriminada como segue: 

~tcrcados ............... ... ......... .... ....... . 
Inspecção Sanitcirin ........ . . . ... . ............ .. . 

Total . . . ... . .... ..... . ..... . ...... . 

Esc. 3 8.306 5 
Esc. l 50.870$l6 

E sc. óS!l.177 00 

deve no entanto acentuar-se que a receita da inspecção sanitária excedeu a 
prevista no orçamento cm Esc . 69.3()..1.$25. 

As receitas dêstes serviços, e em particular a dos ~1ercados, variam ines­
peradamente e freqüentemente em função de causas m(11tiplas: o grau de abun­
dância do peixe, (especialmente a sardinha), e as condições clirna térias do ano 
que se refere a frutas, hortal iças e produtos hortícolas, etc. Para a diminuição 
de receita dos l\fercados contribujram essencialmente os seguintes factos: 

a) - Passagem do l\1ercado de Campo de Ourique, a partir de 1 de 
Julho, para a administração <lo respectivo concessionário; êste passou a pagar 
à Câmara verbas não incluídas nesta rubrica de receitas, o que equivale a 
dizer que a diminuição equivalente das receitas camarárias gerais ; 

b) - Sensível diminuição de afluência nos vários géneros, sobretudo 
peixe mitído, frutas e legumes verdes; 

e) - A proibição, que aliás se impunha, da \'enda de determinados 
produtos e1n lugares de terrado; 

d) - O avultado número de vendedores ambulantes, e a intensificação 
da abertura de estabelecimentos para venda de hortaliças. frutas, etc., como 
conseqüência do grande desenvolvimento da cidade e do reduzido número e 
má localização dos mercados. (É de notar que a intensificação do número dê 
estabeleci 111entos, pela r{'Ctila de vistorias e licenciamento, compensa em grande 
parte, por outras rubricas, a receita perdida nos mercados) . 

Quanto à diminuição da receita no Serviço de I nspecção Sanitária, foi 
ela devida à menor entrada de carnes porcinas e ovinas, como conseqüência 
do considerável aumento do número de quilos destas <-spécies abatidas no 
i\f atadouro. 

Vão apensos os seguintes n1apas estatísticos: 

J - Da pespesa e receita da l'Zepartição ern lü!38 e 1 H~!) ; 
'! - Da receita dos mercados nos mesmos anos; 
·'1- Da receita mensal dos mercados nos mesmos ano ; 
4 - Do movimento dos merca<los 1nunicipai_ e concessionários no que 

se refere ao número de locais de venda , níimcro de ocupantes e outr~ con­
tribuintes em 1939; 

5 - Do movimcn lo e receita dos postos sanitários en1 ·1 !)!) e 1!)3!); 
6 - Da quantidade e pêso dos produtos alimen tares rcgeitados como 

impróprios para consumo em 1939; 
i - Do mo\'irncnto de documentação recebida e expedida durante o ano 

(Expediente); 



8 - Do movimento da documentação expedida durante o ano (Conta­
bilidade). 

2. ª Repartição (Matadouro e Abastecimento de Carnes) : 

3 - P or esta Repartição os serviços foram também norteados pelo em­
penho de b em servir os munícipes, continuando a fornecer-lhes carne de boa 
qualidade e mais barata, em cumprimento da orientação camarária que era a 
de, atendendo o mais possível aos legítimos interêsses da lavoura e dos ne­
gociantes de gado, considerar como máximo interessado o consumidor. 

A Câmara aprovou em Fevereiro uma tabela de preços máximos da carne; 
foi publicado em edital de 22 dêsse mês. Baixaram sensivelmente os preços 
das várias categorias de carne de vaca e vitela, manteve-se o preço da carne 
de carneiro no p eríodo que vai de 17 de Março a 19 de Outubro e aum entou 
um pouco o preço desta no restante do ano, por se reconhecer que nessa quadra 
o abastecimento da cidade é feito quási exclusivamente com ovinos do Norte, 
muito onerados por despesas de transporte. 

E sta deliberação, complemento da que no ano anterior estabelecera a 
venda de várias categorias de carne a menor preço, em benefício das classes 
menos abastadas, logo fêz sentir os seus efeitos; o consumo, em 1939, e em 
relação a 1938, teve um a umento de 1 .101.290 quilos descriminados como 
segue: 

Carne de 
Carne de vitela . ......... . .... .. . .... · · . · · · · · · · · · 

432.G14 quilos 
04 .866 )) 

, , aca . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 

Carne do ca metro . ........................ . ..... . 222.623 )) 
Carne do porco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . d 37. 606 >> - - -

Soma . .............................. . 1.157 .600 )) 
Can1e de cavalo (p.• menos) .. ............. . ... .. . 56.319 )) 

Total do aumento ......... . . .... ...... . ] .l 01. '2!'10 )) 

Estes números traduzem insofismàvelmente um dos ma is importantes be­
nefícios que a acção da Câmara trouxe aos munícipes, à lavoura e ao comér­
cio de carnes. 

No sentido de continuar a disciplinar êsse comércio na Capital, a Câ­
mara , por acôrdo com o Grémio Concelhio dos Comercia ntes de Carnes, pros­
seguiu na orientação de encerrar talhos a.lé se reduzir o seu n(1mero ao normal 
para as necessidades da Cidade. 

Com o mes1no propósito , incluiram-se na tabela citada vá rias disposições 
que protegiatn os interêsses do consum]dor tornando os proprietários dos tall1os 
solidàriamente r esponsáveis por todos os actos do pessoal ao seu serviço, no 
exercício d as respectivas funções. 

Determinou-se que a carne de cabra passasse a ser vendida cxclusiva­
mf>nte cm estabelecimentos privativos, onde é obrigatório a indicação patente 
da espécie de carne alí vendida, bem como a exposição da tabela de preços, 
que devem ser sempre sensivelmente inferiores aos da carne de carneiro. Evi­
tou-se com esta medida a venda da carne de cabra por carneiro, proporcio­
nando às classes menos abastadas a aquisição de carne um pouco inferior em 
qualidade, mas por preço bastante mais acessível. Com a resolução tomada 
beneficiaram também os produtores. 2 7 1 
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Assim, o comércio de carnes já hoje se exerce em muito melhores con­
dições, como conseqüência da iniciativa e orientação da Câmara, completadas 
pela organização corporativa dos comerciantes e trabalhadores. E a Junta Na­
cional dos Prod utos Pecuá rios que vai em breve superintender nos serviços de 
abastecimento, encontrará facilitada a sua importante missão, no que se refere 
ao abastecimento de carnes à Capital, com as medidas postas em prática pelo 
Município nestes dois últimos anos. 

Consumir-se muito mais carne e bastante mais barata já representa con­
siderável benefício; mas êste passa a ser muito mais para apreciar se consi­
derarmos que a par tir dos princípios de 1938 Lisboa passou a consumir só 
carne de boa qualidade. Desde esta data a Capital deixou de ser o entreposto 
onde acorriam reses bovinas de vár ias qualidades e raças, mas sempre com 
acentuada percentagem das magras e das muito magras. àl esmo assim, e apesar 
das constantes e repetidas alterações no preço de aquisição das reses, que va­
riou muitas vezes, de 7õ$00 a 100$00 e mais por arrôba, não se evitara1n 
bastantes fa ltas de carne para consumo; em dezenas e dezenas de dias só se 
abateram urna ou duas reses bovinas adultas, para os hospitais; e mesmo as­
sim obtidas com dificuldade. 

Ora, a partir de 1938, tudo mudou: estabeleceu-se o preço de 85$00 e 
80$00 por arroba para a 1.ª e 2.ª categorias, preço que se tem mantido até 
hoje; nunca mais houve falta de carne, antes houve certa crise de abundância, 
com o ~lercado Geral de Gados cheio de reses de boa qualidade, e com a la­
voura a ter de esperar, (um pouco por sua culpa) , um a três meses para 
abater as reses <JUe oferecia ao Serviço de Abastecimento. Nestes dois anos 
alé passou despercebida a época de escassez habitual - (Novembro a 
1\1arço). 

O abastecimento fêz-se sempre com a maior normalidade a-pesar-de fac­
tores que poderiam a(ectá-lo - o grande aumento de consumo em relação aos 
anos anteriores - a selecção obrigatória das reses, a sua classificação depois 
de mortas, e as condições determinadas pela guerra europeia. 

~ de sublinhar que o importante aumento de consumo foi ainda acres­
cido do au1nento de pêso da carne de reses bovinas adultas e adolescentes aba­
tidas no ~fatadouro e destinadas ao abastecimento de navios; êsse aumento 
traduziu-se em 1989 por cêrca de 45.000 quilos a mais do que em 1938. 

A selecção e classificação das reses em vida oferece em certos casos difi­
culdades de ordem técnica; para os casos duvidosos tomou esta Direcção pro­
vidências, desejosa de evitar reclamações. Conseguiu-o, avisando os fornece­
dores de que podiam retirar as reses sôbrc as quais houvesse dúvida, ou 
J eclarar por escrito que elas seriam abatidas por sua conta e risco e sem 
direito a indemnização, caso fôssem regcitadas por deficiência de carnes, que 
obrigasse a excluí-las da segunda categoria; estes casos são porém pouco nu­
merosos. Essa primeira selecção e a classificação post-morle1n, em virtude da 
qual as reses são debitadas aos comerciantes a 85$00 ou 80$00 cada arroba 
de carne limpa, conforme são classificadas cm 1.ª ou 2.ª categoria, por cir­
cunstâncias especiais que entendo ocioso referir aqui, decorreu durante meses 
por forma a provocar justificados reparos de fornecedores; porém, a partir de 
] ulho, foi êste serviço atribuído a um determinado técnico médico-veterinário, 
que o tem desempenhado conscienciosamente, com inteira competência. 



O importante benefício da carne mais bara ta completou-se pois com o 
da melhor qualidade da mesma; sob êste aspecto e a partir de Julho, a lavoura 
e os negociantes também beneficiaram, p ois viram os seus legítimos ioterêsses 
devidamente acautelados. 

A exactidào do que exponho, seria fàci lmente verificada por quem achasse 
inte1ressante observar diàriameote a apresen tação uniforme, e o rnagnífico as­
pecto, de algumas centenas de quartos de reses bovinas dispostos na casa do 
enxugo do ~fatadouro, antes da carregação. 

É evidente que nada disto se teria conseguido sem a orientação única e 
superior que promoveu e impôs a disciplina e a ordem nos vários sectores do 
serviço de abastecimento de carnes. 

Em 1930 a oferta de reses bovinas adultas e adolescentes continuou a 
ser regulada, dentro do possível, condicionando o acesso diário ao Matadouro 
às necessidades do consumo. É de acentuar que essa oferta, por parte da 
Lavoura, deu sempre com muita aproximação o número de reses com que 
poderíamos contar em qualquer momento. 

O mesmo não sucedeu com a oferta feita pelos negociantes: êsscs, sem 
que sôbre êles pesasse qualquer sanção, inscreviam reses em número ilimitado. 
Com freqüência se deu o caso de não as aprsentarem quando avisados, a pesar 
da marcação feita i1i loco pela aposição de marcas auriculares; estas eram por 
êles arrancadas e trocadas a seu bel-prazer , tendo-se a té abatido em mata­
douros de concelhos limítrofes reses com marcas auriculares dêste Serviço de 
Abastecimento. 

Os negociantes, querendo marcar a sua iposição, inscreviam número 
arbitrário de reses, que iam adquirir e apresentavam quando se aproximava 
a a ltura de serem chamados. Limitavam-se, pois, muitas vezes, a transportar 
para Lisboa reses que poucos dias antes tinham adquirido, não raro com pre­
juízo da pequena Lavoura. Tais aspectos não são louváveis, mas é inegável, 
no entanto, que à intervenção dos negocia.n tes sie deve a normalidade com 
que o abatecimento pode ser feito, durante parte do ano. 

A organização corporativa da lavoura e a acção da Junta Nacional dos 
Produtores Pecuários seguramente acabarão com os abusos que, sob êste as­
pecto, se tem cometido com evidente prejuízo da produção. Aliás nos últimos 
meses, devido às providências tomadas pela Câmara, as reclamações da lavoura 
reduziram-se ao mínimo, tendendo a desapa.Fecer . 

A identificação de reses por aposição de marcas auriculares não deu, 
pois, na prática o resultado que se esperava ; procurou esta Direcção de Ser­
viços remediar os inconvenientes do sistema, estudando a sua substituição por 
outro mais eficaz, que p udesse efectivar-se em estreita colaboração com a Di­
recção Geral dos Serviços Pecuários. 

~ias, como em 13 de J ulho, o ~finistério da Agricultura p romulgou o 
Decreto N.º 29.7-!9, notável diploma que criou a J unta Nacional dos Produtos 
Pecuários, passou o serviço de abastecimento da Câmara a exercer a sua acção 
com carácter transitório e de E'Spectativa. Dêste modo, a identificação man­
teve-se apenas até 81 de Outubro. 

O abastecimento de carnes fêz-se normalmente com o gado metropolitano, 
com contigenles mensais de gado dos Açores e ainda com insignificante quan-

273 tidade de reses angolanas. 
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As reses metropolitanas apresentaram-se, em geral, de forma a demons­
trar o cuidado com que os produtores estão encarando a criação e engorda. 

Nas reses insulanas manteve-se a melhoria já acusada nestes últimos anos. 
As reses angolanas evidenciaram maior cuidado na sua selecção para em­

barque. No entanto, na sua maioria, só ao fim de prolongado repouso e cui­
dados de alimentação conseguem satisfazer. 

Cumpre-me agora aludir ao facto passado em 10 de Setembro de a ne­
crópsia ter revelado lesões pulmonares em 18 reses açoreanas; lesões cujas ca­
racterísticas levaram os médicos veterinários do Matadouro à forte suspeita de 
se tratar de peri-pneumonia exudativa, conhecida em Africa pela designação 
de uCaonha». 

Imediatamente se providenciou, dando conhecimento dos casos à Direc­
ção Geral dos Serviços Pecuá rios; esta ordenou ao Laboratório Central de Pa­
tologia Veterinária o envio de técnicos, que logo compareceram no )fatadouro 
a recolherem pedaços de pulmões lesionados das 1 reses regeitadas. 

De então para cá muitos outros casos têm aparecido, revelando lesões 
muito características por virtude das quais os médicos veterinários do Mata­
douro têm mantido e confirmado a sua suspeita. 

Em fins de 1938 a necrópsia revelara caso idêntico numa rês insulana 
e que os trabalhos do referido Laboratório confirmaram, segundo conhecemos 
por ofício da Direcção Geral dos Serviços Pecuários, de 24 de Fevereiro 
dí- 1939. 

Em face do aparecimento daqueles 18 casos, determinou esta Direcção 
que mais nenhuma rês insu1ana fôsse abatida sem previamente lhe ser tomada 
a temperatura. A Direcção Geral dos Serviços Pecuários tomou também ime­
diatas providências, nomeando um técnico igualmente incumbido de tomar a 
temperatura às r-eses insulanas, pelo que só passaram a entrar no ~1atadouro 
aquelas a que êle dâ livre p rática. Ordenou a referida Direcção Geral o seqües­
tro do Mercado Geral de Gados, onde se verificou também o apare<:imcnto de 
reses com febre aftosa, que então grassava com certa intensidade. 

Após a publicação do refer ido Decreto N. 0 29. 74!) esta Direcção manteve 
as medidas e providências qne adoptara, procurando facilitar quanto possível 
à Junta Nacional dos Produtos Pecuários - Secção de Abastecimento de Car­
nes de Lisboa - os seus primeiros trabalhos, dispondo tudo para que a trans­
ferência do Serviço de Abastecimento para a J unta se fize.sse em dificuldade. 

Assim, estabeleceu-se estreito contacto com os técnicos presidentes das 
referidas Secção e Comissão, pondo-os ao corrente da marcha do serviço, das 
medidas tomadas por esta Direcção, dando-lhes tôdas as facilidades e íorne­
c<'ndo-lhes todos os elementos solicitados durante o período transitório de 
acôrdo com a. orientação traçada por V. Ex." 

Verifica-se, em resumo, que no final do ano, por virtude das mc:didas 
tomadas por iniciativa da Câ.mara, as condições do serviço ele abastecimento 
de carnes acusam sensível melhoria em relação a 10.lIB, que se traduziu: 

1.0 
- Por uma redução sensível do preço da carne; 

2. 0 - Por um aumento de consumo de 1.101.200 quilos; 
.1.0 - Pela continuidade das medida tomadas no sentido de disciplinar o 

2 7 4 comércio das carnes, no do encerramento dos talhos e na deliberação que ohri-



gou a carne de cabra a ser vendida em estabelecimentos privativos e por preço 
senslvelmente inferior à de carneiro; 

J.0 
- Pela manutenção de 85$00 e 80$00 por arroba rcspcctivamente 

para a 1. • e 2.• categorias; 
6.0 

- Pela normalidade do abastecimento abundante mesmo na época de 
habitual escassez, apesar do aumento de consumo e das condições anormais 
criadas pela guerra europeia; 

7.0 
- Pela absoluta normalidade com que decorreram a selecção de re­

ses em vida e a sua classificação post-morlem; 
8.0- Pela regularização conscienciosa das ofertas de reses bovinas, con­

dicionando com justiça às necessidades do consumo o seu acesso diário ao Ma­
tadouro, sem reclamações; 

9.0 
- P elos grandes benefícios que resultaram para os munícipes, para 

a lavoura, negociantes e comerciantes. 

O Serviço de Abastecimento dispunha em 31 de Dezembro de um saldo 
de 3-00 reses inscritas pela lavoura, 400 reses inslunanas desembarcadas e 170 
reses angolanas chegadas poucos dias antes, isto não contando com mais de 
2.000 reses inscritas pelos negociantes; passou portanto para J aneiro um saldo 
de 920 reses. 

Mantiveram-se assim as previsões feitas por esta Direcção de Serviços, 
nos relatórios que de 20 em 20 dias tive a honra de submeter a V. Ex.• 

Quanto ao l\fatadouro, entendo de justiça acentuar que, a-pesar-de grande 
aumento de trabalho em relação a 1938, tudo correu com a maior normalidade, 
demonstrando o pessoal o melhor desejo de bem servir . 

A disciplina, presteza, perfeição e método com que decorreram os vários 
serviços e operações, desde o atalho das reses à preparação nas várias oficinas: 
a occisão, a sangria, a esfolagem, o evisceramento, o esquartejamento, a mar­
cação, a pesagem, a carregação, a condução dos produtos, sub-produtos e des­
pojos para as oficinas e montureira e, por último, o trabalho em cada uma 
das oficinas, tudo ali se faz simultâneamente, com rapidez mas sem atropelos, 
dando excelente impressão e evidenciando a boa orientação que preside a todo 
o trabalho; isto é tanto mais para apreciar quando consideramos as condições 
de insalubridade legal em que têm de decorrer as referidas operações, em 
especial no jnvcrno, o acanhado das instalações para o crescente movimento 
act11al, e muitas outras deficiências que nos últimos anos se têm acentuado, 
respeitantes em especia l à conservação do edifício e do material. 

Cumpre-me ainda fazer referência aos trabalhos executados como base 
do estudo para aplicação das novas taxas legais. 

Por virtude do determinado no Decreto n.º 2U.030 de 14 de Setembro, 
e na Portaria n.º !l.403 de 18 de Dezembro, que como complemento do De­
creto, fixa as taxas de utilização dos 1\-latadouros com inclusão do transporte 
de carnes, - é permitido à Câmara l\Iunicipal de Lisboa a cobrança da taxa 
de 4- % sôbre quilo de carne limpa. Como compensação dos prejuízos sofridos 
pela Fazenda l\1unicipal com a aplicação dessa nova taxa, pode a Câmara 
lançar o imposto indirecto até 3 %-

Esta Direcção de Serviços procedeu aos necessários estudos, coligindo os 
elementos basilares para elaboração da nova tabela de taxas que foi aprovada. 2 7 5 



Segundo a justa orientação do Presidente não pretende a Câmara com 
êsse imposto indirecto - já fixado em 2 % - aumentar rendimentos; pretende 
apenas a compensação da menor va lia das receitas, aliás p revista por lei. 

No que se refere à industria lização dos despojos e s ua armazenagem; à 
a rn1azenagem e conservação dos produtos, etc., está em estudo adiantado, pela 
Direcção dos Serviços de Finanças, a organização da nova tabela de taxas a 
submeter a V. Ex.11

, que se baseia em elementos fornecidos pela 2.ª R eparti­
ção desta Direcção. 

Nesta Repartição a importância da receita cobrada foi de 11.451.7( $05 
l~sr., o que traduz, em relação a 1008, um aumento de Es . 843.900$0'2. 

A despesa foi de Esc. 4.228. 728$16, que representa, em relação a 1938, 
uma diminuição de Esc. l .062.940$23. 

O excesso da receita sôbre a despesa em 1939 foi de Esc. 7.223.064$89. 
O movimento da compra de gado em 1939 foi de Esc. 51.507.287$6.5 e 

acusou um aumento de Esc. 1.498.152$85 em relação a 1938. 
Desejo, antes de terminar, salientar a valiosa colaboração que me pres­

tou, com comprovada competência e lealdade, o Chefe da Repartição , Dr. Gual­
dino de Brito Vasques. 

Os restantes médicos-veterinários em serviço no ~fatadouro e no Mercado 
Geral de Gados demonstraram a competência, zêlo e u niformidade de critério 
que se impõem em serviços desta índole, concorrendo para que os serviços 
decorressem no ambiente de rigorosa disciplina, eficiência e normalidade, que 
me é muito grato registar. 

Por último menciono a actuação dos funcionários dos serviços de Expc­
<liente, Contabilidade da Repartição e Abastecimento de Carnes, que satisfi­
zeram cabalmente as exigências do serviço, apesar do considerável aumento 
documentado pelos mapas apensos: 

9 - Do movimento de gerência em 1000 e 1939; 
10 - Do desenvolvimento geral da receita em 19!19; 
11 - Do desenvolvimento gera l da receita do Serviço de Abastecimento 

de Carnes no mesmo ano; 
J!J - Do confronto do consumo total, incluindo a carne destinada a em­

barque, nos dois t'tJtimos anos; 
13 - Do consumo exclusivo para os talhos; 
14 - Comparativo dos sub-produtos preparados no l\latadouro em lü38 

e 1939; 
15 - Do movimento documental do expediente da Repartição; 
16 - Do movimento documental da contabilidade. 

Julgo assim ter claramente relatado a actuação e principais trabalhos da 
Ditecção dos Serviços de Abastecimento no ano findo. 

A bem da Nação 

Lisboa e Direcção d os Serviços de Abastecimento, em 3 de Fevereiro 
de 1940. 

o DIRECTOR, INTERINO, DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMEN"ro. 

(a) J oão l 1iácio L opes R ibeiro. 



. 
MAPAS ESTATISTICOS 

• 



' 

• 

• 

• 



Despesa e receita em 1939 

Despesa 

Gastos de Adminlatraçlo: 

Pessoal .. . . . . . . . . ..... · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l\:1aterial . . . . . . . . .. ...... . ..•. . ••. . .. .. ... ... . 
f>a8llmenlo de gerviços. . . . ... .. . .. . . . . . . .. . .. . 

Mercados: 

Pessoal .. . . . . .. .. . .... . .... ............ . ..... . 
~fa1ma1 ..... . ...... ... ... .. . ...... . . .. ....... . 
Papmento de serviços ... . .. ........... .... ... . 
Diversos encargos .. . ...... , ..... . ...... .. ..... . 

324.044$95 
27.641$22 

84iS:.!O -----
1.002.774$20 

7.500$55 
107.840$44 
402.2545$5 

Material . . • .. . • . . . . .. . . . . • . . . • . . • . . . • . . . . . . • . .. 2.3SS 05 

352.533$37 

l .520.376SO 1 

Pessoal ... . . . .. . . . . .. . . .. . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . 535.56SIS85 

Pagamemo de serviç<S.. . • . • .. . . . . . • • . . • • . . • . • . 3:» 76 
Diversos encargos...... . . . . . .................. . 1.200 00 539.477$66 

-------~1.~4~U~.3S~7~$~0;7ll 

Rcceiui 

Mercados : 

Rtndimcnto de cxplom~ão e ~nhas. •. .. .. .. . 6.39$.901$10 
... 1 1 4· ·sss·-""mº umtn os ... . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . '·' 3) 

Coneessionirios ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2-1.3QSS90 ____ .;.... 

lnapeoçlo San ili.ria : 

Carne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t .024 .. 867S 15 
Ovos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 3iJ.203$60 
)fan.t.eiga ... . . . . • . . • • . . • . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . • . 229.856$20 
On~o . . . . .... . .. •. .. .. .. . .. . . . . ..... .. . ... •. . 177.591$80 
Peixe .. . . .. . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 593.999515 
Caça .. .. .. .. . . . . .......... . ........... . .. . . .. . 13.316$75 
E 1 ·.~9.415$00 ,mo umentos ... .... •......................... 
[1nprcssos: . . . . . . . . . . . . . . . . ..• . ... . ... . . . . .. .. • 17.0S4S60 -----

• 

G.46$.S01S35 

2.469.30tS25 

tl.938.105$60 



:I..ª Repai·tl,ão (Mercados) 

Mapa comparativo de receita dos Mercados Municipais 
em 1938 e 1939 

Mercados 1!)38 

Aba~tl"Cedor de Pdxc Grosso - Rtndimento de Explorncão... • • .. • 1.500.031 S70 1.730.611 S10 
Ernolumrntos .. . .. .. .. . .. . .. . .. .. li4SOO 483$00 

l--1-.,-00-.5-0-)$:...;.70'-- 1-. 7-J 1-.09-- 1470 

AbastccCllor de Peixe Miúdo.... .. .. . - Rendimento do Exploração......... 706.888$85 500.5~50) 
Emolumentos ................... . .. --=~43;;9.;.$2;.;0 4/1 S70 

707.31'1$0~ 500.9!0$7) 

Aba..tc.'Cedor de Cria('lo (a} .. . • .. .. •. - Rendimento de Exploração ........ . 139J:02$90 
128580 Emo!ta ment-os • . . . . . •.••• ••......•. 

Sub-toW ................. . .. 139.!131 $70 

Abn.slccedor de Fni tas ........ . ... .. .. . - Rendimento do Exploração ........ . 
Emolu mcnlos ..................... . 

.. 360.S li $50 
730.602SSO 9'2$00 

Sub-total. ... . ....... .. ...... 252SSO :iiõ.90J550 
Total........................ 7.i0.1!55$00 .;oõ.835520 

21 do Jullio ......... . ................ - Rendimento de Exploraçllo..... .. .. 1.003.088$15 9.54.523$40 
E molu mcn tos ....... . .............. 1 ___ 1_2_.4.;..S1 ... s_.w_1 ___ .;..11.,..9_1..;;.3;:..$30;;.. 

Total.. .. . ...... .. . ..... . .. .. J.015.570505 966A66$7ô 

Pr.iça da Figl!firn . .... .. .... ...... - Rendimento do Explorar.!io.. .... .. . J.340.90'JSGO l .29'.>.210$10 
Emolumentos ... . .... .. .. .... .. . .. . 16.42•S<i0 16.373$10 - ---J.357.J3+$:.i0 1.31 s.s8Js:.'O T ot:a.l . . ... ... ............... . 

3J de Janeiro ... . .......... .. ...... - Rcndim<'nto do Explora~lio.... ... .. 615.724$50 614.123$65 
Emolumentos ....... . ......... ..... 1_-~7~·~33~1~$00_ 7.732$70 

ToW.... . ......... ........ .. 623.455$)() 621.85633) 

Belém . ........ .......... ...... ..... - Rendimento de Explora(ão.... ..... 1.W.191S.W 122.223$ 10 
Emolu mcntos .... . ................ . 

1 
_ __ 1._12_1~S~20~1 J.571 $30 

Total.... ............ ..... ... 145.912$00 123.794'570 

Poço cios Mour0<. • . .. .. ... . ...... .. - Rcnclimcnto do Explora(lo......... 321.174$55 310.00IS40 
Emolumentos .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4.S65S95 4.915$95 

Total........................ 326.~S~ 314.917S:S) 

Santa Clara ....... . .......... ... ... .. - Rendimento de Exploratão.. .• .. .. . 107.140$30 li J.529SSO 
Emolu mcntos ........... .... . . ... .. t---,=-t.,,,,586;.,,.;,$..,,l-001 ___ ,...:1,.;;.),.;,7,;.0$;;20;.; 

Total................... ..... 108.726$90 113.0§!í$70 

Poço do Bi~po. . .................... -Rendimento d.e Explora(iio.... .... . 17.830560 17. 1~$90 
Emolumentos .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 78$00 60SOO 

Total ...... .................. 
1
--""'t 7~~,,,.._,$'""'60 17 .146$90 

Xabregas ........ . ..... .... .... . .... ... - Rcndimrnto de Exploração......... 29.76;s901 2$.267SIO 
Emolurmnntos .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. .. 12500 12500 

Total .......... ............. . :19.1nsoo :is.:17'J$10 

Campo de Ourique (b} ......... . ...... - Rcndim<'nto de Exploracio.... ... .. 263. li'S90 1 50.~3$50 
Em<>lumcntos .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 45:.$~1 29-1530 

Total. ................ ... .... 1--'l.""'63..,..""'6J""l..,.S.,....,1Õll 150.377$80 

....... .. .. . .......... - Rendimento de E xplonacão..... .. .. 7 .3SO$GO .. 
Emolumentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83$80 

1-----'-~1------
7 .-lõf $ IO 

S. Jknto (e} .. .. 

Total . ..... . ................ . 

Total de .......... { Rendimento de Exploracão...... ... 6.787.90;$0) 6.398.901$10 
Emolumen tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 46.606$35 45.588$35 

1-----~·-----~ 6.834.511 $40 6.4#.4!Yi$45 ·rota.1 CeraJ ... ... .... . .. . . . . . 

Diforença para menos.... .... 3JO.OIS$!>5 

( u) - Funcionavam juntos cm 1938. 
(b) - P.lssou para a f>OSSC do Concession:'lrio cm 11/8/00. 
( t) - Foi demolido cm 1038. 



t.. ª Repartl~ão (nereados) 

Mapa comparativo de receita dos Mercados Municipais, 
por meses, em 1938 e 1939 

Diferença para 

Meses 19'\~ 1919 
i'llai s ~lenos 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . >W.099S73 526.294525 .. 17.Sl>SS50 
Pcvcreiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 528.25SS40 "'89.178$60 .. 3S.779SS0 
Março ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57S.309S25 !>31.769SOO .. 46.S4-0$25 
Abnl .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 571.0WSlO 535. l:l4S~ .. 35.916S70 
Alnio ................. ...... ...... ................. 579.229S60 635.256$50 56.0'17$20 . . 
Junho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 583.4SSSiO 537.9')8$10 .. 45.487$60 
Julho .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 616.?26S20 550.589$95 .. 66.136$25 
Ag&;to .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -............... S93.:l97S65 5~.714$00 . . 66.583$65 
setembro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 517.4iOSS5 192.641S30 .. .>l.S29SS5 
Outubro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 562.685S30 s:.t.:JIHSOO .. 11.381$30 
Novembro .. . ...................... ... ............ 555.076S55 519.4iS$30 .. 35.59SS25 
Oeiembro .. . . . . . . . . . . . . . . ...................... 574.S31S05 s .. 7.943$75 .. 26.987$30 

Total . ................. 6.l):H.511$40 - 6.4H.4!T..!$45 56.ons20 .. ~.0.16$15 

Diffftnça para menos, Esc. ...................... . 390.01 $95 

Movimento estatístico dos Mercados Municipais 
e eoncessionários em 1939 

Número de ocupon1cs V cndr.doreg 
de de - ., 

Lugares Bnnc:u .,. ~ 
~ .. ,, .. 

Cle de o o .. 
"' - ·e .. o ·- ·e o o 

'ferrado Pei).C " .; .. ·~ -e ·a 'O ·- - -- s .. - .,, 
Mercados 

.,, .. .. o. .. "' o " 
.. ., ..., .. <> .,, ·- .. 

"° o. Ê .. 
~ 

I< .. e e &. !! '=" 
., ::! - c. .. o "' ., .s o::: o.g Oc ºº <J .. - u " e. .t -'3 .. - .. -·e ij o. - -«. l;l e 

.::~ :g.3 3c =-~ e --. -u o ;;: <E -.. - ê -e u 
... < li. <., < 0. 1 o. o. 

Mu1lclpal1: 

Aba$lc~or do Pcixc Grosso ..... 4 6 - - - - - - - 13 7 92 35 
Abaste<:edor de Pcbce Miúdo .... . . 2 6 2S - - - 49 - - 4 - 70 -
A~tecedor de Frutas. . ... ....... 2 - - - - - H 7 1 - 203 -
Abastecedor de Criação .......• .. - - - - - - - - 21 - 61 -
2 1 de Julho ........... ........ . .. 75 320 13 16.S 150 121 - - - - - - 141 
Prata da Figueira ...... .... ... .. 82 457 G 55 - 87 - - - - - ISO -
81 de Janciro . ............. ...... 61 288 3 127 - 8'.I - - - - - - 38 
Belém ................. ........... 12 61 15 11 29 6 - - - - - - 4 
Põço dos )louros .. ...... ...... ... 49 185 7 60 1 12 - - - - - - 19 -
Santa Clara ....... .... ........... :lO 63 ZJ. 33 6 - - - - - - 1 -
Põço do Bispo .... ..... ....... - 4 9 - 4 - - - - - - - - -
Xabregas ........................ - 1 24 - IS - - - - - - - - -

Conce11lonàrlo1 : 
Alcâ ntara .. ............. ......... 15 2'2 29 - - - - - - - - - -
Benfica .......................... - - 10 - 3 - - - - - - - - -
Campolidc ...... ........ ......... 10 - 18 - l :l - - - - - - - - -
Campo de Ou_ri<Jue .. •..• ...•..... 24 75 14 43 9 - - - - - - 1 -
1 .• de Dci~mbro ..... ...... . . . ... . 1 - 176 - 66 33, - - - - - - 7 -

Total ... .... ....... i-m1 1.488 3-45 !>:16 ~ 3-ll!l 49 14 74 ;g 13 7 817 ,. 
-

.. -., ·-u :; 
e. 
"' .. 
E 
o 

Vl 

156 
159 
293 
8'l 

9AA 
867 
606 
1 :;.~ 
333 
145 
17 
43 

66 
13 
40 

166 
~3 

4.395 



Posio. Sanitários 

:t. • Repartição (Mercados) 

Movimento e receita de 1939 

Carne 01·os .\hnlclga Queijo 

&1«n • . . . .. . .. . . .......... . .... , 1. i52Sj() 1.776$40 624$40 :msoo 4.701 sso 
Alcinto.ra . ... .. . . . .. .. .. . • .. .. .. .. 20.669sso 9.~soo 4.995$80 4.12SS40 11.765130 
~fcn:ado .\ b.'StC(<'(}or de Pd.xe Gros<o .. . , .... .. . .. .. • .. .. 211 .119 :!O 
Santos .. .. .. . .. . . .. . .. . .. . .. .. • .. • .. .. . .. .. 3.4S4S35 .. 86.l:IOSiO I0.547SSO 173.646 70 
Mercado Abutecedor do Peixe Miódo . .... ... .. . 5.802$25 5.279$80 :!0~90 521540 161.310S l5 
Cajs do Sodré .. . , . . • ... .. .. .. .. .. .......... 232.267$j() 39.053$20 1:17 SO 3.:!06$00 2.155$90 
Praca do Coml'fdo . . .. .. .. . ... , .. . .. 15. i09SOO 43.643$00 139 00 3.670S50 8.673$60 
Cais dos Soldados . ... .... .... . .... .. ..... ... .... 150.315$00 126.45-~Sro 4$.206$40 22.026$~ 11.576$60 
Pato do Bi<po .. . •• .. .. .. ... .. .. • .. • .. . .. .. .. .. . 107.178$60 3.42?SOO 171 SSO 7.499$10 107$40 
A~iro • • • ............ .. ••••• . ..... •. n .3.'16$7.S 66.817$40 69$20 3.S.OUSOO 7.;9$10 
Lumiar • .. •• • ............. ............ .. . j 231. '3SS5 44. S3SSO S.575$90 23.<tt2S90 3.062$00 
Benfica . .. ........................ .. .... . ... .. . .. 

1 

4.Cl86S?O 8.66.'lS60 '..!.990$~ 2. l 37S!Xl ~S90 
R~ .. .. . . . ... .. . ..... .. .. ... .. .... . 167.)31$05 10.640$60 í6.235S-IO ~.í05S50 3.435$70 
C=polide . . . .. .. .. .. .. . .. .. . .. . ... .. .. . . 11.mlS-IO 12.595$00 J.57SSIO 7.91»$40 258-IO 
\ ' i•torias Sannárias .. , . . . .. •• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 970$40 

1 l.0~~.867$15(>73.2ô3S60 :w.856$20 177.5!/ISID 5!13.!199$1 5 Somn •• . . . . 

Caç11 
I::u1olu- lmport.incla 
111en1os Impresso~ to tal 

ISSO 
2$90 2.360$00 

111 $80 9.366$00 
4~120 54.~ 10 

.. 
6$90 

217$65 
5.-147$30 

5$70 
$ 70 

3$70 
ISSO 

15$~ 
7.597$~ 

15$50 

15.24-0SOO 

.. 
440SOO 

15. 20$00 

.. 
í OSOO 

36 50 21 1.155570 
47 30 2S9.0S6SS5 

177$60 173.119$00 
676$80 :177 .S04S65 

1.714$10 i9.436S50 
4.253$70 378.659$00 

JOSSSO 118.G93S70 
236$70 175.316$45 

1.010$60 313.060$85 
513$50 19. 172$30 

6.~$00 .ü9.131S25 
527~~ 34.506$20 

. . 5.485$00 $30 6.455$70 
13.316$ 75 39 .415 SOO ....,.,17'"'.ó.,.5""'4:S""'ci0"'1 :l.46!1. 304S:tS 



:1 . • Repartl~io ( ller cados) 

Produtos reprovados para consumo em 1939 
nos Postos Sanitários 

nc~ignaçáo 

Cata ....... ... ........ ...................... . ............ . . . .... .. ....... . 
Criação ..•...... . .. .... ............ .. • · · · • · · • · · · • · • • · · · · · • · · · · · .. · · · · · · · • · 
Cabritos e borregos.. . ............. . ..... ...... ........ . . .............. . 
ümcir<>s e cap.a,dcas ................ ... .... ................ .. . . .. ........ . .. . 
r orcC>S ... ........ ... . ..... . ........ ....... ... .... . ....................... . 

Cll'llt t111 p19u 

Ca.t nciro .... .. . ... ... .... . ... . ................. · .. · • ... • • · • · · · · · · · • · • • · • • • 
.Fressuras de ca.n1eiro . .... ..... . .... ...•.••....... .••. . •... ••. .••...••.•• 
!tliudei.a! de ' 'ata .. ....•....... , .... . .. . . . ....... •. . ... ... ............... 

De porco 

Salgada ................. ......... ............ .......... ....... .......... 
F resca. ..... •.... • .. . • ...•.•..•.... ...• •.• ...... .••..••••..•.•.• . ••.... .. 
M.iudcias . . •.•... .••••.. .. ..... • · • · · • • · · • · · · · · · • · · · • · · · · · • • • · · • · • • • • • • · • 
.Banha . . . . . . . ..... ..•.... . .. •.. •. •.. ...... •..•.. .•. . •••• . .••• • •.• , •... •. 
Touclnl10 . . . . . . . . . . • . . ..... ..........••..••. . ..• . •..• · · · · • · · • · · • · · · · · · · 
fl•mada ou prcpa.rada .. . .. . . ....• .. .•• .. •.. . .. ..•...•.. •. •••. •... . ••..•. 

Manteiea 
Queijo . 

........................................ ..... .... ...... ......... 
. . ..... ............. ....... ........ ...................... .. .... . 

Ü\OS . . . . . . . . . . . . . . . . ................................................ . 
Peixe 1 mariaco 

Bacalhau . . . . . ......................... ............... ................. . 
Peixe Gro=:.so •• ••.. . • ••• • ••• •• , • . • •. ••••• •• • ••.•••• •.•••••••• • • ••.• •.• .•• 
Peixe &liôdo • . .. . •.. •....• . ...........• . . ...........•... . ..... . .. · · •.. · 
Con>enru . . .... .••. ... •... . .•• . .... •......•...• .. •..... .•..........•.. . 
lfarisc:o . . . . •••• ••• .. • ..• • ••...• . ...•..•. ... •• •..•... •.•••. . .•• . ....• 

Quanti­
dade 

2 ... s1 
30 

Quilos 

509 l.S:>l ,500 

9 "'º 

------
--
-

10 656 J ___ ..;.,;..:.,._ •• 

-

16 
4 

61,-1-00 

7 
568 

2.735.500 
52 

366 
987.300 

136 
11 1 

-

206 
1.005576 

S.009 

"' ~ 

Totnl 
de 

quilos 

2.329,500 

4.7'l'l,200 

2 .. 1 
3 

t.611.9$9 
1.619.365,700 



• 

:t.• Repartl~ão (nereados) 

Produtos reprovados para consumo. em 1939, 
nas Zonas Sanitárias 

Designaçáo 

r abril os .. .. ....... .... .. . . . .............. .. .. . . .......... . ..... •..... .. . . .............. . .. 
Criação .. .. . · · · · ····· · · ·········· ·· ··· - -···- ········· ···· ············ · ···· · ····· · ·· ···· 
Carne de ca' alo . . .. . . • ..... . . . ... .... . .. . ............. . ................................ . .. 
Carne de vaca . . . . . . •..... ••..... ....• •..... . .............. .. .. .. . . . . ... . .. .. . .... .•...... 
Carne de ,·itcla . . . . .. . ... . . ..... .... .. . ... . ......... . ..... .. . .... . . . . .... .. . .... . .... . 
Carne de carneiro . . . . .... . . . . .................... . .................. ....... . .... .. • 
Carne de porco salgada . • .. •.. . .. . .. . . ........................ . . ...• . •.. ... . .. .. ... • . .. 
Carne de porco frtsca . . . . ........... ....•.... . ..........• . . .. . ... .. ... .. . . .. . ... ... .. . .. 
F ressuras de carneiro . . .. .. .... ...........•...........•...... .. .... . .. . . . .... .. ... . .. . . . 
Miudezas de vaca ..... ... . ... ..... •............................... . .. . ... . . .. ......... .. . . 
Miudezas de porco . . . . ..... .. . .. . ...... . .. ............. . ...... . .. ... ......... . .. ..• . .. .. . 
Banha. .. . ... ....... 1 • • • , • ••••• , ••• •••• • • ••••••••••• •• ••••• • ••••••• , •••••••• t • • 1 • • •• • • , , •• 

Toucinho ....... . . ... . ... , ... .•....................... . ...... ..... . ..... ... . ... . .... .•. .. . 
Carne fumada . . . . . . . . .... . . • .. ................................... . .... • .. ... .... . • ..... . 
Tripa em salmoura . . . . .... . . . .. ......... . . ...... .......... . ...... . ... . . .. . . • .... . ... . .. .. 
Ovos . .... . ... .. ... .. .. . . . ... . ... . . . ............ . ........... . ...... . . . . .. ... . . .. ... . .. . . . 
M~ !eiga . . . . . . . . . . . • ..... ... . .... . ................ . ....• .. . . ......... .. . . . .... •. .. ..... 

Q UCJJO •• ••• •• • ••• • ••••• .• • • • • • .• ••••••••• . ••• • •• •• •••••••••••• ••• ••• • • ••• •••• •• •• • •••• • • ••• 
Bacalhau . . . .. .. • ..... .. • . .... .. ........................................... ....... ..... ... 
Peixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Peixe Miúdo . . . . . • . . ...... . . .... .. ............ . .............. . . ... .. . .. .. ...... .... . ..... 
Conservas .... . .. .. .. . . . ....... .. .. .... ...... ......•.. .. .. ..• .... .. . . .... . .... ...... .. . . . . • 
Atum ... .•...• . • . ... .....• . ....•...•.......•..........•..•.••. ... . .•.. .........•....... •.. 
?ilarisco . . . . . . . . . .. .. . ........... . ... ......... . ...... .......•..... .• .... . ...... ....... .... 
Crustáceos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . · · · · · · · · · 
Com.ic:la .. . . . . . .. . . .• . . . ......... ......... . ...... ......... .. ... . ...................... . .. .. 
l..eite . ... .. ... ... .. .. ...... . . . . . ... .................. ......................... •......... .. . 
Pastéis de nata ... ....... . . . ... • . . ... .. ... ..... . ... ..... .. .•• •.. ............ .... . .......... 
Bôl()S . ... .. . .. . ..... .. ..... . ......... . ... . ..... • .... ... ....... . .. ............ •.. . .. .. •.. •. 
Calda de tomate . ....... •. .. . • .. .. .. ... . ........ . ............. ...•. . ............ . .. .. ...... 
Sa.lad.a de Jegu.mes .... . . . .. . . ...... . .. ....... .. ...... . .... ........... ...... . .. .. . ... .... . . . 
Hortaliça . .. ... .. .. .. .. .. .. .. .......... . ......... . . . . .. ... . .. . ... ....... .. ..... . .. . .. . . .... . 

Ouan ti· 
a:ides 

6 
128 

1.002 

Quilos 

12,800 
124,020 
29.290 

145,095 
2 050 

J0'.625 
156.860 
116.395 
21,950 

165.785 
292.760 
137,800 
446 495 
srn:sso 
17 ()()() 
so:630 
42,720 

123,940 
62,300 

2.038,375 
1.439,300 

0700 - ' :i0,260 
1.574,300 

184,170 
191,830 
44 
3,730 
5 
2 
3 
6 
3 :Marmelada . ... . ... ........ . ....... ................ . .... ... ... ... .. . ... .. . . . ...... · · · . • · · · · 1 ____ 1 __ _:__ 

Totais ... . ........................... . .......... ........ . .... . 1.136 8.014,760 



:I.ª Repartl~ão {Mercatlos) 

Movimento da documentação recebida e expedida em 1939 

Documentos expedidos 

Expediente 
Quantida­

des 

Ollcios da Direcç.ão . . . . . • . • . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1.764 
Ofícios da Reparti(ão .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 208 
1 nformações .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 .170 
Ordens de Serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 1.942 
Bilhetes de id.cntidade de contribuintes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.276 
Bilhetes de identidade de mõços particulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 

To tal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ----::7::-. 580""'"' 

eorrespondêncla recebida 

Natureza dos doeu meu tos 
. -- Somas 

Pro,·eoi~ncia 
Processos! 

1 1 
Com uni · Requis1- 1 Juntas Vistorias parciais 

Ollcios Petições cações ÇÓ<"S . J c recurso! Sanitárias 

Direc(.ão dos Serviços Centrais .............. 5.633 - -- - - - 5.633 
S.:-Cretaria da D. s. A ....................... - - - - 25 ~ :.!5 
Diversos - 589 ~-· - - 15 4il 1.108 ............... ............. -....... . .) 

)lercado Abastecedor de Peixe Grosso ..... • - - - * ~I - 383 

" Abastecedor de Peixe Miudo ...... - - - :.!-IO - - '.i84 
• Abastecedor de Criação ............ - - - 203 75 - - 283 

" 24 de J ulho .......... .......... ... - - -- 793 146 - 939 
da Praça da F. . 609 66 675 • igue1ra •• •••••••••••• - - - --

• 31 de Janeiro ......... . -.......... - - - 1.356 105 - - 1.461 

" do Põço dos Mouros .......•....•• - - - 403 621 - - 465 
" de Belém ......... ..... ............ - - - 158 24 - - 11\2 

" de Santa Clara .................... - - - 269 43 - - 312 
• do Põço do Bispo ... ... .. ........ - - - 86 24 - - 110 
• de Xabregas ...... ... ............ .. - - - 11 1 17 - - 128 
• de Campo de Ourique . ........ •... - - - 321 42 - - 363 . 
Cancesslanirlas : 

~forcado de Alcântara . . . ......... .......... - - - 30 3 - - 33 
• de Benfica .. .... ......... ......... - - - 20 2 - - 22 
» de Campolide .......... ............ - - - 57 3 - - 60 
• i.• de Dezembro ... .. ... .......... - - - 266 5 - - 271 
• de Campo de Ourique .... ..... .... - - - 92 2 - - 94 

Plls ta Sanltiria de : 

Alcâutara . . . . ........................... ... - - - 29 30 - - 59 
Areeiro . . . . . . .... .. .. ....................... - - - 28 40 - - 6S 
Belém . . . . . . . ........... ................. - - - 2 10 - - 12 
Benfica .. . ... ......... ........ ..... ....... - - - 22 31 - - 53 
Cais do Sodr~ .... ..... ..................... - - - 36 26 - - 62 
Cai3 dos Soldados . ..... .................. - - - 99 71 - - 170 
Campolide .. . ............. . ........... .... - - - 21 25 - - 46 
Lumiar .. ......... .. .. ........... ........ .... - - - 88 42 - - 130 
Mercado Abastecedo.r de Peixe Grosso ...... - - - 89 57 - - 146 
Mercado Abastecedor de Pei.~e Miúdo . ... - - - 57 45 - - 102 
Põço do Bispo . . . . . . . ...... -...... - - - 12 23 - - 35 
Praça do Comúcio ..... ... ..... --.......... - - - 75 45 - - 120 
Rossio .. . .................... .............. - - - 1 7 115 - - 302 
Santos . . . . . . ............... . .. .. --........ - - - 5 9 - - 14 
Zonas Sanit:irias ............................ - - - 15 - - - 15 

Total ... -.. -........ S.633 SS9 83 6.091 1.333 15 471 14.165 

Processos de averiguações (instaurados a pessoal assalariado e contnbuintes dos Mercados)...... 12-1 

O Mercado de Campo de Ourique deixou de ser administrado pela Câmara em 9 de Agôsto do ano findo. 



Posto& .. 
"'º o "" :;::: .... ..,, .. .. "" .. 6..8 .. 

Animais completos 

"' ., 0 0 .... .., 
"i> :: 
e o. .. "' "' () u., 

"' o 
u .. 
~ 

.. .. •;: 
3 

o 
"' ..,. 
"' ... 
> 

Ald.ntara . . . ...... . .... .. .. 1 2.819 - -
Ar«íro . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 936 - 1.006 6S -
Belém .... ... .... .• . .•••. •. . - - 151 -
Benfica • .. . • .. . • . • . .. . • . . . . íSS - 1.907 -
Cais do Sodré... ...... ..... - - 200 10 -
Cais de Soldados . . . . . . . . . . 1.000 - - -
Campolide . . . ... ..... .. .... . 224 - - -
Lomi:lr . . . ...... .. .... .. . . . 5.751 2.370 23. 126 222 -
Poço do Bispo .. ... . .. .... 72.300 - - -
Praça do Comércio . . . . . .. . 174 47 763 413 -
Rossio .. .. ....... ... . ..... .. 78.942 128 16S 3.185 18 
Santos .. .. .. .. .. . . . .. .. .. . . - - - -
Ab. •• de Peixe Miúdo . .. . - - - -
Ab. •• de Peixe Grosso . . . . - - - -

:1. • Repat tição 

INSPECÇÃ ALIJIE~TAR 

Mapa dos produtos aprovado~ nos Postos San itários em 1939 

Carne 1 Peixe Q,·os e Lacticínios 

Carne cm peças 

5 
De ~rco 

o 
> 

.. .. 
E ;: .... 

Ut!: 

29 2>4 -
37 -

- 321 19-4 39,633 38.9 
129 6.417 20.591 3HS.. 13.448 

18 -
1>4 -

2.181 -
57 -

m -
IS -
9 -

434 
9.776 

- 6.504 
896 1.032 

55.114 - - 85 1.823 
77.831 - 7 - 5.301 

308 -
69 -

4 953 2.345 
163 635 2.423 4Só 

19.907 26.556 389.030 154.203 
208 915 111.682 5.S60 
97 25 18.234 684 

603 147.075 134.276 6.229 
144 21.908 3S.05 1 3.4~ 

1.203 2.196 18.365 9.901 
14.122 IS.293 130.372 4.413 
- - - 388 

163 256 14.655 81 

2.219 
14.705 

561 
517 

9.30$ 
962 

1.260 
98.432 
19.713 
1.600 

13.804 
..07 

10.439 

e 
" .. o o..e 

1:ê; .... .. 
e 
" 

o 
"' .. o .. 
"" " " ~ 

o .., 
"' e ... 
X 

~ 

.. 
= > .... ... 
"' 8 

"' o 

ô 

37.350 - 537.595 1.615 11.560 30.ilS 6.780 99.640 2.173 
66$.174 97.826 - - 190 37.765 

703 - - 1.200 233.890 
1.695 -- 7i5 590 11.345 

281.651 7.4 - 2.100 
383.6H 7 .3 153. 703 120 20.870 
24.352 - :;o 45 1.195 
27.612 - - 8.772 131.060 15 
35.028 ;-,,. - 600 3.530 1.090 
16.357 1.~ 730 35S.Oi5 8.285 8.400 

165.728 j 120 ~.495 410 195 
3.578 17.52 $.S..5.065 7$.5-IO 
1.254 - - 1.369.510 6.288.517.5 290.545 

17.76t 
21.785 86.685 

99.545 5.865 2!l5 390.532 
85.500 317.300 1.340 1.264.548 12'.l.6'l l 

- 125.950 
13.2531 448.838 

150 34.270 
0-IO 53.220 436.440 

so, 102.515 106.406 
5S.130 600 1.~ 
72.0'.l5 4 t 910 52. i98 

15 

47.7&; 
692 

6.2-U 
29.908 

1.278 
3-t6.i l 1 

15.781 
87.4$1 

1.718 
1.375 

i62.35l 
869.-101 

209· 

Secretaria ... .. .. .. .. .. .. .. . - - - -
Total .. .... ..... .. ... 16i.9:» 2.545 21.:m 3.898 

- - 1 - 2$.501.002 

18 t 35.672'"56i,~ ---gsj' 24.99!1 43. 15\.139.597 933S l8 209.-438 173.9'Ji l.0~.7781 ~~ 9.~.015 .i0.310.9~ 6.750.5:0,5 ~:~~ 46f.49õl238.05S 3.732.0J6ll26.6.l51 2.5/V.937 

--=-=-=-=-~---~---~;;;;;;;;;;l;;=m;;;o;;;;;;;=i;;;;.=;;;;;;i;;;;;;;;-:-=-i=m;;i;;;;;;;;;;;;;;;i;=o;;~=-~;;;;;;i;;;=-;;l;;;;;;;-=i=m=-;-.. 

41.28-1 
350.436 

3.975 
21.379 
33.060 

220.262 
79.644 

236.429 
74.97i 
36.705 

567.055 
10;,478 

5.:.!14 

"' ~ 
o ;;. 
"' 1 " ~ "'O 

Jmportúncias 

.. 
o ., .,, 
~ 
e, 
E 

&i2.355 51.525$90 2.360$00 454$20 >4.3-40$10 
l.2~.874 175.0i9$75 236$70 175.316$45 

267.803 9.2>4 20 lllSSO 9.366$00 
181.670 IS.S8SSW 70$00 513$50 19.172$30 

1.432.iOJ 277. 127$85 676$80 2n .SO-lS6S 
3.0H.614 35S.5S5S30 15.820$00 4.253$70 378.659$00 

274.180 33.9i8$80 - 527$40 34.506$20 
1.:m.50.. 312.0SOS25 l.OIOS60 313.060885 

316.972 l 1S.385S20 308S50 118.693$70 
1.018.239 77.282$-IO 4-IOSOO 1.714$10 79.436$50 
2.119.924 32'2.125$45 6.935$60 329. 131 $25 
9.6ql.126 273.799$55 15.2-IOSOO 47$30 ~-06SSS5 
~. 150.~>,5 rn.94tS-IO 177$60 t7J. l t9SOO 

is.so1.on 211.119s20 36S 211.1s5s10 
4:: .S20 970$40 5.-485$00 S30 6.455$70 

1.m.91s
1 

5$.s20.28:l.512.412.8:s..s<>s 39.4t5Soo "'1 ~=-, _""0>4"""s""oo°'""'2,....469==-.""m~s=:L5 



Postos 

Alcântara ............... ... 
Areeiio ................... . 
Belém ..... ......... ........ 
Benfica. ..... ........ ...... . 
CD.is do Sodré •..••..•....•. 
CD.is de Soldados ..... ... .. 
Campolidc ... ............ ... 
Lumiar .... . .. . ...... .... .. 
Poço do Bispo ... .. . ...... 
Praça do Comércio ........ 
Rossio ................... ... 
SantOI ....... ..... ... ...... 
Ab." de Peixe Miódo ..... 
Ab." de Peixe Grosso ..... 
Soerct&N .................. 

Total .............. .. 

t. & Repartição 

INSPECÇÃ.0 ALl.tlENTAlt. 

Mapa dos produtos reprovados nos Postos Sanitários em 1939 

Carne Peixe 

-
Animais completos Cnrnc cm peças 

---- ---. - --e Oe pllrco 
B i o ·;:; o -u .. 

" "' .. o 
E "' .. ] <> .,, 

t .. - ·- <> .. "' .. "' .. > .. e "' o .. o 
e~ .. 00 :l -e. u!! ã ... ~ ·;::; 

fj. '" S,'lf o .. .., ., g, rl "" .. :l~ .. .. 
8 

.. ..,. ·- .. !:! ·- .. - o c'3 .!:l .!:l -cj 
.. ·e t: i:! e. .. e. ""·i: .. "' ·- .. .g ~ .... t! ..,. 
·e .::i o e .. o E" .... o .. :.. " .. .. .c .. .,, .. .. ., 

e - Q. c:l .c .. <> Q. cj ~ 
N ::l E• e<> .. .e E ,.-e. -u Uu f~·C ~o ... "' "O e ·e 

1:1-? :: u """ .. .. 
"' n " UÇ: " ~ " <..; ~ .... 
~ :! .. - o c o. - "'· !-"'· - " .. .:!o 

"" 
- - - - . - - - - 41 358,5 - 2 40 - - - -- - - - - - - - - 114 193 - 93 - - - - - -- - - - 109 - - - - - - - - - - - - - -- - - - 37 - - - - - 2,5 - - 2 - 5 - - -- - - - - - - 27,2 8 151 - - - - 170 - - -

IG 7 14 - - - - - - 30 452 52 45 469 ~06 674 $44 - --- - - - - - - - - - 117 - 50 9 - - - -- - 99 140 512 - 4 li - 300 OOt ...,.. l i 6 68 - - - - -- - 591 - - - - - - - - - - 22 - - - - -
730 - - - - - - 7 - 11 5 - - 180,3 - 290 - - 128 

1.700 23 824,5 - - 16 - 23,2 - 75 352,5 - - 197 - 51 - - 34 - - - - - - - - - - - ·- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - • 9.092 4.890 14 122 - - - - - - - - - - - - - - 1.595.469 - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -
~.45 1 :JO 1.531 ,5 l4õ ~ 16 4 61,4 7 563 2.735,5 --r:ll-:i6il - 987;'3 '100 1.605.576 5.909 14 284 

Ovos 
e tactlclnlos 

3 
"" " i "" .. 

•!.J 1 ~ -~ o ·- .. 
Q. -.. ·;:; <> - .. !! êl ~ o o .... !--"" 

- 50 - 491,5 
- l - 404 - - 109 
- - - 46 5 - - 2 363

1

2 - 14 - 2.823
1 

- 40 - 227 - - 2.293 - - - 613 
136 - 1 1.587,3 
- 6 - 3.302,2 - - - -- - - 14.118 
- - - 1.595.469 - - - -
136 ITij3 1.621.846,7 
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:1. ª Repartição 
l~SPECÇAO ALiWE~TAR 

Produtos reprovados nas Zonas Sanitárias 
em 1939 
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a.• Repartição (Uatadonro e A.basteelmeoto de Carnes) 

Gerência de 1939 

Despesa 

Gaatoa de Admlnlatraolo 

Pessoal ........... ....... ............. ...... . 
Meteria! .... . ................ .... . .......... . 
Pasamcoto de serviços . .. . . . .. . .. . • . . . ...•. 

Serviço do Matadouro 

305.677550 
:.16.017$i8 
2.63059,; -------

Pe5506l .• . . . . • • . . . . . . • • . . . . • . . . . . • • • • • . • • • • • 2.386.810$99 
Material .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480.061 $$9 
P&(!amento de serviços . . .. .. . . . . . . . . . . • . . • . 28.981$65 
Diversos encargos (seguro de reses) . . . . . . . 984.072$60 - -----'--

Se rv l ç o de Allasteclmento de Carnes 

Pc&Soal .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . • . . • . . . . 11.984$80 
Tlhtcria l ............. ... . .. . .. , . . . . . . . . . . . . . . 1.585$00 

3.8i9.92iS 13 

Pagamento do serviços ......... .. .. .. .... . . . _____ 900_ $._oo _____ ..,.:..:14:.:,.46-:.;:::.,9~$80~ 

1. 1 d d 4:·~·.~, ... ,~ 1 " ola a cspcsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • o ,J,. v 

Excesso da receita sõbre n despesa 7.223.004$89 

R~ccita 

Serwloo do Matadouro 

Tax•s de prcparaçlo: 

Oficina de matança ••..•..•••.• . .•••.•• . 
Oficina de miudeus ................... . 
Oficina de sangue . ..................... . 
Oficina de sebo ... ...... ............... . 

Outros serviços: 

Scr.-iços anexos ................... .•.... 
Serviço Seguro de Reses .....•........ .. 
Serviço Transporte de Carnes ......... . 

Hcceitns <liv~ : 

4.357 .039$90 
78.638$10 
65.917$50 

458$60 

H».254S85 
l.190.79j$75 
l.197.36.iS30 

Sobretaxa n.• Uatadouro ... , ............ 3.729.147$80 
Reses entradas fora da hora . .. . , . . . . . . . 3.284$00 
Tnxa de forro avulso ... . .. . . . . . .. . . .. . . . 154$00 
Reinspecções sanitárias ....... . .... .. .. , . 1. 1 í0$00 
Transferênc ia de roses ......... , . . . . . . . . 4.812$00 
Emolumentos .......... , ..... , . • . . . . . . . . . 79.758$40 
lmpressos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . 51. 700$70 
Multas . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 647$40 
Matricula de marchnnlCll, etc. . . . . . . . . . . 11.565$00 

4.502.0~SIO 

2.492.413$90 

Reembolsos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . _ 90_ .23_ 2$_2_5_ ....:3:.::.9:.:.7.::2.:..:.47;.:l.:.$:.:SS 10.966.939, 55 
SerYlço de Abastecimento de Carnes 

Taxa do Edital : 

Ferros . . ............................... . . 4,;1 .144$00 
Forn~cedort~ ....................... .... . 

Penalidades .. ....... .. .................. . . .. . 
26.704$50 477.848$50 

7.000$00 484.848$50 

11.4~ l. 7t!S~05 Total da 1eceita ..•......••......... 11.451.788$05 

Comprn d~ gado cm 193!) - Es~ ...... ................... . 51.507.2$7$65 



Desenvolvimento geral da receita do Serviço 
do Matadouro em 1939 

Q11alificação das taxas 

Oficina tia matuoa 

Reses bovinas adultas .................... . ............ . 
Reses bovinas adolescentes . .. . ... •...... ....... ......•. 
Reses ovinas e caprinas .... .. ........................ . 
Reses equfdeas . . ... ............. ........ ... ........... . 
Reses suínas .. ....... ............................ ...... . 
Reses esfoladas por morte natural .. .................. . 

Oflciaa de 91iud1za1 

Quanti· Quilogro-
aades mas 

28.218 
24.119 

308. 158 
847 

56.731 
22 

7.079.351 
1.359.954 
3.471.222 

171.659 
6.562.844 

266 

Reses ovinas e caprinas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . 314.319 

Oficina de sang•e 

Sangue preparado 

Oficiaa de slllo 

Venda de residnôll . . . ................. ........ .... .... . 

Carregação de p1lame 

Rese; bovinas adultas •...... ............. ..... ... .....• 
Reses bovinas adolescentes .. ....... ................... . 
Reses ovinas e caprinas . ..... . ....... ................ . 
Reses equídeas . . . .. ........ ........... . .............. . 

Tr1t1111e1to de gado em desc1l116 

Reses bovinas adultas .. . . . . .......................... . 
Reses bovinas adolescentes ... .......... ............... . 
Reses ovinas e caprinas . . . . . ......... ........... . ... . 
Reses suln;.s .. . .. . . .. .. .. . ........ .......... ..... . . 
R(~C'S eqoldea5 . . ................... ........ .... . ... . . 

Reses entradas fora da hora 

Rcses bovinas adultas ... .... ... . ..... ........... ...... . 
RCSES bovinas adolescentes . ...... . .. .................. . 
Reses ovinas .... .. ..... ............ ................... . 
Reses caprinas . . . . .. ... .. ... . . ....... ...... ......... . 
Reses sulnas . . . .... .. ..........•... .................... 
Reses equldeas ...... . . .. .... .... ..................... . 

Reinspecçies sanitárias 

Reses bovinas adultas .. ..... .. .. .. .. ............ ... ... . 
Reses bovinas adolescentes ... .. .. .. ................. .. 
Reses o\·inas e caprinas .. ........... ........ ...... ... . 
Reses sulnas ... ....... ...... ........ ................... . 

Transferlncias de reses 

Reses ovinas e caprinas . ................ . .... ... . . ... . 
Reses su !nas .. ............. . . .. . .... ................... . 
Reses equídeas . ..... ... .. ............................. . 

Taxu tia ferro awulso 

Reses bovinas adultas ... .............................. . 
Reses bovinas adolescentes . . ............ ... . ..... .... . j 
Reses ovinas e caprinas ........................ ...... .. 
Reses suínas .. ....... ...... ..... ...................... "I 

A transportar . .. . ....•....... 

32.820 
29.631 

307.705 
1.122 

8.783 
6.87-1-

35.306 
4.079 

55 

149 
47 

2.885 
9 

8S9 
13 

16 
1 

20 
7 

721 
40.880 

3 

3 
7 
1 

66 

131.835 

15.199 

Importâncias 

T axa 
Parciais 1 T otais 

S23 1.628.277$70 
S28 380.Sll $60 
S23 798.51:.!$30 
823 39 490$90 
S23 l.509.SS5$30 
"23 62810 
., 1-----=--..:.1 

$25 

$50 

S03 

$50 16.410800 
S2> 7.397$05 
SlO 30.770550 
S50 561500 , _____ , 

2850 21.957$50 
1850 10.311$00 
S30 10.5>91 SSO 

1$50 6.118550 
2$50 137850 __ _..:...~.:.1 

2$50 372$50 
2$00 94$00 

$50 1.442$50 
!SOO 9$00 
1 s;o 1.333850 
2$50 32$50 ___ ;....:...:..:.1 

50$00 
30SOO 
IOSOO 
20800 

800$00 
30$00 

200SOO 
14-0SOO , _____ , 

lSOO 721$00 
SlO 4.0SSSOO 

ISOO 3$00 ·----'---' 

2800 6$00 
2$00 14800 
2$00 2$00 

4.357.039$90 

78.638$10 

65.917$50 

458$60 

SS. 138$55 

49.116$30 

3.284$00 

1.170$00 

4.812$00 

28001 ___ 1~3~2s~oo..:.1-_ __..:1~S4~$~00 
4.615.728$95 



Qualificação das taxas 

T ransporte ... ... .. .. . . ... . .. . 

••trlc•l•s 

))(. m:u chanles, tripeiros, ele ... .. . .. . . . . .. . . . . . . .... . . . 

•u1ta1 

Aplicadas ao pc'SSOal 

Emolumentos 

D l\'t'f'SOS • 

Impressos 

V cnda de impressos ......... ........... ..... ..... ...... 
Traasporte de carnes 

Reses bovinas adultas ....... ..... . .. .. . ........ . .... . . . 
Reses bovinas adolescentes . .. . .... .. .. .. .. . .......... . 
Reses ovmas e caprinas . .. . . .. •.... .. .... . . ..•. ... .. .. . 
Reses suínas . . . . . . . . .. . . .. . .. ........ . . .. ...... . ...... . 
Reses eq uldeas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Transf>. especi4is (C. • Col. Nau.): 

Reses bovinas adultas . . . . . . . . ... . . .. . . . .. ........... . . 
Reses bovinas adolescentes . . . .... . .. .. . . . . . . . .. .. . ... . 
Reses ovinas .. . . . . . . . . . . .. ... . .. . ... . . .. ..... . ........ . 
Sacos com miudezas . . . . . ... . . .... .. . . . ... . ... . . . .... . 

Trau f>orles extraordin4rios: 

Reses bo\'inas adultas .. . . . . . . . . . ...... .•... ... . •• . 
Reses ovmas e caprinas . . . . ......... . .... .. ...... .... . 
Reses sul nas .. .. .. ... . .............. . ...... .... .. . ..... . 
Serviços externos (Misericórdia) .. . .• ....• . . . .. .. •.. . ... 
E mbarq ue ....... .. . . . ... . .. . . ... •. ... . . .. . . . . .... . ..... 

Serviço de seguro de reses 

Reses reprovadas post-morlcm : 

Gm po 1....... . . . . . . . . . . ........ . .. .... . ... .... ... . . 
• 2 .. ... . . . .. . . .. . .. . . . .. . . ... . . . .. . . .. . ...... .. . .. . 
• 3. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . ...... ... . .. . . . .. . . ( .. .. ... ..... ... ................... .. ..... ... ... . . 
• 6 . . . ....... ........ . .. .... . .• . .. . .. .. . ....... ... .. 
• G.. . . . . . . . . . . . . . . . .. • ... ..•..... . ....... .... . . .•. 

Mínimo das taxas .. . .. . .. ... . . . . . . ..... . ... .... ..... . 

Produtos derivados: 

Chilres e unhas . .. . . . . .. ... .... . .. .... . . . .. . ...... ... . 
Sebo ... . .... ... .... ... . ... ... . ..... · ..... · · · . • · · · · · · · · · · 
Sangue sêco . ... . .... . .. • ... .... ... . ... . . . . .. • .. . ..... .. 
Couros ... . ... .. ........... . . . ... ... . . .. .... . . . .. .. .... .. 
J mprcssos . . . . . . . . . . . . . . .. .. . ... .. .. ... . .. ..... . .. . . 

Fundo para a constr1çlo do noyo Matadoiro 

Reses bovinas adultas .. .... . ... . ... . .... .. . . .. . ..... .. . 
Reses bovinas adolescentes . . . •. ... . .. . . . . .... . . . • .. ... 
Reses ovmas e caprinas .. . . .... . . . . .• . .... • . • .. • . . . . . 
Reses suínas .. . ... . ......... . . ....... .. . ... . ... .. . .. . .. . 
Reses equldeas .. . . . . ... .. ... .. .. .. .. .. . .. .. . . .. . . .. .. . . 
Reses ovinas - esfoladas por morte natural ...... ... . . . 

Conta ree1111tolso 

Descontos diversos . .. 
A transportar .. ... .. ........ . 

Quanti· 
a.tdes 

28.135.25 
23.935 

305.4<» 
56.227 

814 

176,25 
15 
33 
43 

101 
18 
33 

289 
26 

6.231 
13.821 
5.625 
1.241 
1.871 
1.407 

1.131 

28.218 
24.123 

308.158 
56.731 

847 
22 

Quilogra­
mas 

1.467.445 
3.7'!>7.760 
1.372.320 

233.056 
384.248 
269.692 

15.021 
3.314 

263.590 

7.079.351 
1.359.954 
3.471.222 
6.562.844 

171.659 
266 

Taxa 

I _ Importâncias 

Parciais l T otais 

10$00 
6$00 
1$00 
8$00 

10$00 

10$00 
6$00 
1$00 

281.352$50 
143.610$00 
305.4<»$00 
449.816$00 

8.140$00 

1.762$50 
90$00 
33$00 

150$00 

lSSOO 1.515$00 
15$00 270$00 
15$00 495$00 
15$00 4.335$30 
15$00 390$00 

S03 
Sl4 
S03 
$30 
$30 
$30 

----

44.023$15 
516.1 14$40 
100.305$00 
69.916$80 

115.274$40 
S0.907$60 

148$40 

840$70 
34.797$60 
7.635$60 

206.813$70 

4.615.728$95 

11 .565$00 

79.758$40 

51.í00$70 

1.197.363$30 

1 
___ 1_7_S7_0 1.190.795$75 

1.415.870$20 
271.990$80 
694.244$40 

1.312.657$40 
34.331$80 

53$20 

$20 
S20 
S20 
$20 
$20 
$20 

1-----1 3.729.147$80 

804$20 
10.877.511$50 



Qnalfficação das tuas 
Importâncias 

Ouaoti· Quilogra-
dades mas Taxa 

Parciais 1 T otais 

Transporte . ....... .. . . . . 10.817.511$50 

Pr1duto1 deri,ado1 
Ex-T 1ilhos M N11jcipllis: 

Sébo fundido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Carne cm sér . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 360 

3.208 - 5.806$60 
- - 9.175$ 15 

Couros •• . . • . . . . . . . . . • • . . . • . . . . • • . . • • • • • . • . • . . • • • . • . . • • . . 29 
Peles de vitela .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • 'Zl 

81.330 - 44.026$70 
1.751 - 2.013$70 

Serviço tlo Jl"t"'1011ro: 

Couros 6.722 - 4.122$90 65.145505 

Rendlmeato de lleas pr6prlos 

Rendas ..... ..... ......... ........ .... ................. 2.400$00 

Receitas eweatuals 
• 

Ui n· rsa s .. 199560 

Despesas reemllol1i wel1 

- - - 21.(i()()SOO 
- - - 83540 21.683$40 

Vencimento do Inspoctor Sanitário elo Mcrc. G. de Gados 
Dc5pcsas por conta de outrim . ............ . ..... ..... . 

10.966.939$55 
Adicional de 3 • t. . ...... ........... ................... . - - - .. 3598$60 

10.970.538$ 15 

• 



' 

~. ª Repartl~ão (llat.adouro e Abas tecimento de Carnes) 

Desenvolvim1ento geral da receita 
do Serviço de Abastecimento de earnes em 1939 

Designação 

R eses bot.'i11as aduUas: 

l. • qualidade ... . .... ........ .. • .... . .. ..... . ... .... 
2.• qualidade ... . ... .... .. ..... ..... . .... ........ . . . 
3. • qualidade .... .... .....................•..... • ... 

Reses bovi1111s aJolesce11tcs: 

1. • qualidade . ...... . ...... ........................ . 
2. • q natidade .. .................................... . 

Reses reprovadas '"" vidii ............. . ... .. .. .... .... . 

Q11otas do mercada: 

Reses adultas ........ ......... ........ .... ........ . 
Reses adolescentes ........ ....... .. ................ . 

Estábulos do Mercado .. ............. .................. . 
Caminhos de Ferro ... ................................. . 
Alíándega e Porto de Lisboa .... .... ................. .. 
1"a:ca do Edital - Ferros ... . ........................... . 

Taxa da Edital- Fomeceàcrtt: 

Reses bo'-inas adultas ............................. . 
Reses bovinas adolescentes ........... . ............ . 

M u/las ............................... .......... .... .... . 
Peles de vitelas i1111tili~adas ............... . .. ........ .. 
R eembolsos (Transportes) ............................. . 
A/arcas auric11lares ....................... .. ............ . 

Importâncias 

Quantidade Quilos 

24.o.39 
4.888 

317 

17.733 
6.4-02 

2S 

30.671 
24..124 

----

29.274 
24.135 

-
182 

--

Parciais 

6. 1'17.098 35.325.574885 
1.017.026 5.435.871$35 

Totais 

61.352 306.760$00 ·41.118.206$20 

1.035 322 7.247.254$00 
327.763 1.966.578$00 9.213.832$00 
- .. 13.135$00 

- 153.920SOO 
- 97.696$00 251.616$00 

- .. 4W.964S40 
- .. 399.085$60 
- .. 13.942$20 

8.675.798 .. 451.144$00 

- 14.637SOO 
- 12.067$50 26.704$50 
- .. 7.000$00 

8.1 13 . . 6.389$75 
- .. 40.135$15 
- .. 14.184$10 

51.996.338$90 



Coos11mo total 

eonfronto entre os consumos das várias espécies animais. com suas diferenças, 
entre 1938 e 1939 

Bovinas adultas Bo,·inas odolcsccntcs Suina~ Ovinas e caprinas Equldcas 

Dcslgnaçíío - -
1 1 ~ Cabeças Quilos Cabeças Quilo$ Cnbcçns Quilos Cat>eçns Quilos Cnbeças 

193'~ ...... . ........ . .......................... 29.127 6.770.661 22.967 1.281.774 50.226 6.064.370 292.270 3.284.233 1.084 221.277 
193g .. . ............ . . . ........................ :.19.202 7.241.625 23.934 1.351.249 56.226 6. ~1.876 311.134 3.506.856 814 164.958 
Diferenças { pnra mais ·· · ···"······ · ···· " ··· - 470.964 67 69.475 6.000 437.506 18.864 222.623 - -pora menos ...................... 75 - - - - - - - 270 56.31!) 

Totnl para mais cm 193!): 24 .~Sli c11bcçn• com r. r 1 1 ·~~9 kllos 



eonsumo exclusivo para a eidade de Lisboa. 
discriminado pelas várias espécies. 

com suas diferenças para mais e para menos 
em 1938 e 1939 

Quilos Diferenças 

Designação -
Para Para 

t93S 193!> mais menos 

Bois e ,·acas .................................................. 6.755.628 7.188.2.i.2 432.614 -
Vitelas .................. .. ........... ........ ............. .. t.281.m 1.3""6.238 64.866 -
Suinos ......................•......... . ........ .............. 6.064.370 6.501.876 437.506 -o . . 3.284.233 3.506.856 222.623 -,·mos e c.ipnuo~ .. . .......•....... ... . ..... ........... . .. . . 
Equídeos .. . .. .. . ............... · · · · .. .. .. · · · ..... · · · · · · · · · · · 221.m 164.958 - 56.319 

T otais em quilos .... . ... ............. 17.606.880 18.700.170 1.101.290 -

Mapa dos sub-produtos preparados no Matadouro 
em 1938 e 1939 

Quilos Diferenças 

De>ignação 
. 

l!)..'8 193g Para Para 
mais menos 

8 6b• ,rod1z ldo: 

Vaca - T rireiro ... .................. .. .......... .. ......... 136.066 196.517 li0.456 -
Vaca - T alho ...... . . .......... ................... ....... .S.006 8.237 3.231 -
\ l i tela ................ ............. ....... .. ........ . .. ... . 5.101 7.591 2.490 -
Carneiro ........ ................. . ..... . ................... . 59.673 63.390 3.723 -

~ 

Saitgue .... ... ......... ........ .. . ........................... 140.250 139.005 - 1.245 

• avo• de tripa: 
Vaca ... . .. .. .. .. ................... ..... ................... 42.m 44.798 2.073 -
Vitela .... ... ............ .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 4.968 S.006 38 -



2.ª Repartlf,ão (Batatlo11ro e Abastecimento tlc Carnes) 

Mapa do movimento do expediente em 1939 

Recebido 

Processos, registados .... ..... . ...... . .... . .• 
Ofícios, circulares e outros docwncntos, re-

gistados . ............ .. ... . ... .. ...•.• .. . 
J nscritões de reses, registadas ... .. .... .... . 

Total . . .. .. ..... . . . ... . .......... .. . . 

Quantí · 
dadc.. 

TIO 

3.098 
931 

4.799 

Expedido 
Quantí · 
da.ics 

Oflcios e Informações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.469 
Ordens de Serviço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Notas de ocorrência de pessoal . . . . . . . . . . . . 60 
Guias d e carne enviada aos talhos . . . . . . . . . . 237 .535 
Guias de inutilizações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J.408 
Recibos de preparação de carnes . . . • • . . . . . . 12.052 
Reoõos de preparação de miudezas ..•. , . • • 2.405 
Avisos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 10 
Guias do lr.ldo enviado do Mercado Geral de 

Gados para o Katadouro . . . . . . . • . . . . . . . . 20.802 
Reaõos de gado entrado fora das horas . . . . 1.060 
Recibos diversos de emolumentos . . . . . . . . . . . 1.801 
Kemoraad W1S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 292 
Relações para o Diúio llU11icipal . . . • . . . . . • . 198 
Mapas de indemniiações . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 52 
ll!apas estatlsticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 144 
Cópias de cadastro ............. .. . ... ... . . .. 898 
Papelctas de partes de doenle . . . . . . .. . . . • . . 235 
Impressos de acidentes no trabalho . . . . . . • . . 342 
Certificados de ínutilizações . . . . . . . . . . . . . . . . 318 
Cartões de ingresso no Katadouro .. .. . . . .. . 102 
Inscrições e Renovações de Marchantes, Tri-

peiros, salsicheiros e seus empregados . . 559 
1-=::-::.,, 

Total..... . . . .... .. . . .... ... .. .. ...... 283.766 



~.ª Re1•artlção (Matadouro e ,~basteclmento de Carnes) 

Mapa indicativo e discriminativo 
dos documentos 

elaborados na Secção de eontabilidade em 1939 

Natureza d05 docc1mc·nlos 

Halancrle!> (Jrçarneotais da despesa . . . . . . • . . . . .........•• .. .••. ..• •.• ..•....•........... . .. . . .. .. ... 
Balancetes orçamentais da receita .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . • . . ............... . . ....... . 
Balancetes da coulabilidadc digrilica . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •.. .. •.......... . . ... . .... 
e · d d · ;Pia.• e cntn:ga e receitas . ..... . .. . . .. ... . . . ... • .. ......... .. .. . . . . ................. . ... . . ... . .. 
I<cqui.~õcs de fundos . ... ....... . ...... . ........ ..... .. .. .. .. .. . .. . .... .. ............. . ..... .... . .. . 
Proces:.os de despesa ............. . ... . . .. ............. .. .. .. ............•.. · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Rc-cibos dos fornecedores de gado ....... ... ................ ........ . . ............. . .. . ..... ... .. . . .. . 
Mapas de movimento de depósito .... . ......................... . ...........•... . . .. . .. ... ..... .. ..... 
Mapas de movimento de caixa ... . . .. .. .. .... . . .. ............ •. . . ..... ... . .. .. . ..... . ..... .. .. . . . · . . 
Ma1XlS de movimento digráfico (Diário) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .... .. . . ....... .. · . · · · 
Mapas do péso diário por talhos (reses ovinas e caprinas) .. . . . . . . . . .. . .. . .. ...................... · 
Mapas do pêso diário por lalhos (reses bo,·inas adolescentes) ......... •.. ... ..................• · · · · · 
Mapas do pêso diário por talhos (reses bovinas adultas) . ... ... ........ .•...... .. • .. •.......... . · · · 
Mapas <lo p~ diário (reses suínas) . . .. . . . ..... .. ... . .. .... ... ......•....• .•...•... .. •• ••.... · ·. • · · 
t.lapas do pêso d iário por ferros (reses ovinas e caprinas) ... ........ ..... ..... . . .. ..... .. · · · • · · · · 
Mapas do pêso diário por ferros (reses bovinas adultas) .. ..•.. ..• . .. ............ ..... . · · · · · · · · · · · 
Mapas do p l'SO diário por ferros (reses bovinas adolescentes) .......... ... ........ . . ......... · · • · · · 
Mapas do pi!so de gado suíno . . .. ...... . . . ... ... . .. .. . . .. ... ....... .......... ............ · · · · · · · · · · 
Mapas semanais de consumo . ...... .. .... . . .. ... .... . . . ........... .... . ..... . ..... .. .. .. · · ·. · · · · · · · · 
Fôlhas de salários . .......... . ... . ... ... . .. . .... . ............. . .... . . . ... . •. . ...•... . .......... · · · · · · 
Recibos de salários ...... . ............ .. ...• ... ........ . ..... . ... .......... . .... •... · . . · · · · · · · · • · · · · · 
X olas de descontos para a CaL~a de Socorros e Refonnas ...... • ..................... . .... . .. . · . . 
Guias de suínos .....•.. . •. ..... .. . . .......... •• .. .. . .. •... .. ...........•.. •.... .• .. • . · · · · • · • · · · · · · · · • 

Total . .......... . ... . .. . . ....... . ..... .. ... . . . . . . .. .. . ......... .... ..... .. ...... . 

Quanti· 
dadc 

12 
24 

156 
9'i8 
340 
2SO 

6.832 
4S 

469 
4-16 
340 
3-IO 
340 
313 
340 
340 
340 
313 
53 

166 
8.800 

175 
29.112 
50.557 
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No decurso do ano de 1939, os Serviços da Polícia ~1unicipal, prosse-­
guiram com a normalidade que tem sido a sua principal característica desde 
há anos, não obstante o seu reduzido efectivo e os elementos de que dispõe, 
em relação às muitas e variadas missões a seu cargo. 

Sempre em contactos con1 todos os departamentos n1unicipais, que, per­
manentemente, lhe solicitam os seus serviços, foi deveras árduo o trabalho de 
todos os seus componentes, para que se pudesse dar cabal e inteira satisfação 
a quanto lhe foi pedido, o que se conseguiu devido à sua grande dedicação, e à 
forma como se melhoraram e completaram os serviços já existentes. 

Para melhor se .poder ajuizar do que fica dito e o que tem sido a aclua­
ção da Polícia ifunicipal, do meu Comando, bastará um simples exame aos 
mapas estatísticos, que junto, para se ficar completamente ilucidado do desen­
volvimento dado a todo o serviço e a cooperação prestada no decorrer do ano 
que findou. 

Passando a focar os principais elementos colhidos, em comparação com 
os de 1938, constata-se o seguinte: 

1.0 - Aplicaram-se 6.886 multas na importância de Esc. 739.336$91, 
contra 5.711 em 1938, o que dá uma diferença, para mais, de 1.175 multas, 
em relação ao ano de 1938. 

Destas autuações, 3.407 foram enviadas ao Tribunal de Reclamações e 
Transgressões da Câmara Municipal de Lisboa, e 3.479 remetidas à Secção 
Administrativa da Polícia de Segurança Pública, onde foram cobrados, vo­
luntàriamente, Esc. 107.965$25, desconhecendo-se o resultado do pagamento 
da diferença desta quantia para a importância global das multas aplicadas, 
por os restantes autos de transgressão aguardarem ainda julgamento no Tri­
bunal acima referido. 

2.0 
- A cobrança de taxas para vendas a efectuar por vendedores am­

bulantes, rendeu a importância de Esc. 968. 700$00, ou seja menos Esc. JoJ 
219.000$00 da que em igual período de 1938, diferença esta explicável por 



aquêles indivíduos terem transitado para a contribuição industrial, e, portanto, 
para a licença da Câmara, movimento êste que vem ao encontro do que se 
pretende, isto é, a supressão total daquela receita, pela legalização geral dos 
que se dedicam àquele míster. 

3.0 
- A repressão efectuada, pela respectiva Brigada Especial, ao comér­

cio ilícito de carne, peixe e outros produtos de origem animal, resultou 95 
multas na importância de 28.322$50 Esc. , verificando-se assim um aumento, 
para mais, de 41 multas a que correspondeu a importância, também para 
mais, de Esc. 12.230$00 em relação a 1938. Como conseqüência da mesma 
repressão foram apreendidos 7.360 quilos daqueles géneros, que, por sua vez, 
foram distribuídos pelos diferentes asilos e instituições de caridade devida­
mente relacionados nesta Polícia. 

4.0 
- O aux.Hio prestado no serviço de apanha de animais d..: raças 

canina e felina, concretizou-se em 2.097 cãis e 5.561 gatos, apanhados na via 
pública, números estes que em muito excederam os realizados em 1938, pois 
não foram àlém de 1.756 e 2.627, respectivamente, resultados estes que úni­
camente se devem atribuir à forma modelar como está montado, actualmente, 
êste serviço, e ao material moderno de que dispõe, o que então não sucedia. 

5.0 
- Os números referentes à repressão de construções clandestinas dão­

-nos, também, dados deveras ilucidativos, que muito nos animam por de­
n1onstrarem quão eficiente tem sido a acção da Polícia Municipal ao desem­
penhar-se de tão árdua, quão espinhosa e difícil missão. 

Assim, não obstante a demolição total do Bairro da Bélgica, ao Rêgo, 
no ano que findou, as demolições em tôda a Cidade diminuiram consideràvel­
mente, em relação a 1938, o que só é explicável pelo decrescimento das ten­
tativas no cometimento de tais abusos, tão freqüentes e constantes, antes 
da Câmara r.1unicipal ter tomado a deliberação de jugular radicalmente seme­
lhante situação. 

Para bem se aquilatar de quanto fica exposto, basta dizer-se que em 
1938 foram demolidas S-27 barracas, e em 1939 somente 389, não contando, 
é claro, com as existentes no Bairro da Bélgica, num total de 661 barracas, 
substituídas, como se sabe, pelas casas construídas na Quinta da ·Calçada, 
serviço êste também desempenhado pela Polícia ?tf unicipal. 

Para se ajuizar do que tem sido êste serviço, julgo interessante acres­
centar que, desde Outubro de 1933 até final de 1939, foram demolidas por 
esta Polícia, 4.886 construções clandestinas, pertencendo 2. 689 ao número das 
inventariadas no cadastro para tal fim elaborado naquela data, e 2.797 rela­
tivas aos diversos abusos e tentativas de construções feitas a ocultas, um pouco 
por tôda a parte da área abrangida pela Cidade, o que nos dá uma média 
anual de 700 demolições desde o início da ofensiva a semelhantes construções. 

6.0 
- Os mandados de intimação, seguidos das respectivas contra-fés, 

verificações e informações, cada uma destas operações em número igual à ini­
cial, a proprietários de prédios para a realização de obras, totalizaram 18.484, 
número deveras elevado em relação ao ano anterior e deveras demonstrativo 
do grande incremento dado pela Presidência aos Serviços respectivos durante 
o ano que findou. 

7.º - Finalmente, os avisos e verbetes enviados pela Repartição de Im­
postos, em número de 13.970, o expediente remetido pela Secretaria Geral, 



totalizando 6.343 processos, a verificação de alvarás a 2.727 estabelecimentos, 
serviços êstes a que se deu completa e imediata execução, para não falar em tan­
tos outros que poderão ser verificados nos mapas que junto, e o serviço perma­
nente nos Mercados, ?tfatadouro, Postos Sanitários, J ardins, e, enfim, em 
tôdas as dependências camarárias onde se torna indispensável a comparência 
da Polícia :\Iunicipal, são, só por si, indicações e elementos bastantes para se 
fazer uma idéia aproximada ctas múltiplas e variadas missões que lhe estão 
cometidas e da preocup ação constante que a anima de se desempenhar de 
todos os serviços de que a encarregam com o maior acêrto e inexcedível de­
dicação. 

A bem <la Nação, 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1940. 

O COMANDANTE, 

(a) Ed·uardo de Brito Galhardo. 
(Major) 
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Serviços de Esta tistica em 1939 
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! - Domingo-O Chefe 
do Estado, com a sua. Casa 
l'llilitar, chegou a Belém 
pelas 11 horas; recebeu ali 
S. E. o Sr. Cardial Pa­
triarca; e em seguida o 
Sr. Dr. Oliveira Salazar. 
Pouco depois deu recepção 
ao Corpo Diplomático, em 
nome do qual foi saüdado 
pelo Núncio Apostólico, 
que fêz ,·otos pela paz e 
pelo êxito das comemora­
çõe!: do duplo centenário. 
Terminada a recepção ao 
Corpo Diplon1ático, o Chefe 
do Estado dirigiu pela. rá­
dio uma mensagem a to­
dos os portugueses, fa­
zendo YOtos pela sua feli­
cidade e pela paz univer­
sal. Seguiu-se um almôço 
íntimo a. que assistiram, 
além do Sr. Presidente do 
Conselho, os membros dos 
protocolos da Presidência 
da R epública, da Presi­
dência do Conselho, e do 
i\linistério dos Negócios Es­
trangeiros; durante êsse 
almôço o Chefe do Estado 
condecorou o Sr. :Ministro 
do Comércio e I ndústria e 
o Sr. Subsecretário de Es­
tado das Finanças. Às 
14,30 foram recebidos em 
Belém os membros da As­
sembléia Nacional, da Câ-

JANEIRO 
mara Corporativa, da Ma­
gistratura Judicial, Presi­
dente e Vereadores da Câ­
mara )lunicipal de Lisboa, 
Governador Civil, e oficia­
lidade de Terra e Mar. ÀS 
lõ,30 desfilaram as Corpo­
rações, Sindicatos Nacio­
nais, funcionalismo, Le­
gião e Mocidade Portu­
guesa. Às 16,30, o Chefe 
do Estado dirigiu-se aos 
Paços do Concelho, onde 
era aguardado pelos Srs. 
1'1inistros do I nterior e das 
Obras Públicas, Presidente 
da Câmara i\funicipal Eng. 
Rodrigues de Carvalho, e 
membros da Vereação. No 
Salão Nobre, o Sr. Presi­
dente da R epública agra­
deceu os cumprimentos da 
Cidade, respondendo o Sr. 
Presidente da. Câmara Mu­
nicipal, que agradeceu a 
honrosa visita do Chefe do 
Estado aos Paços do Con­
celho. Por fim, o Vene­
rando Chefe do Estado di­
rigiu-se à Assembléia Na­
cional, vitoriado por enor­
me multidão, e ali rece­
ueu cumprimentos da As­
sembléia Nacional, e da 
Câmara Corporativa. Ter­
minada esta breve cerimó­
nia, o Eng. Carlos Santos 
leu uma mensagem das ca-

sas de beneficência parti­
cular, que o Sr. Presidente 
da República comovida­
mente agradeceu. 

2-Segunda-feira - Reü­
niu-se demoradamente na 
Câmara Corporativa, sob 
a presidência do Prof. 
Abel de Andrade, a sec­
ção de ulnterêsses espiri­
tuais e morais»; tratou da 
assistência de menores a 
espectáculos. 

* P elas 15 h. , conti­
nuou a reilnião mensal da 
C. l\1. L., presidida pelo 
Sr. Eng. Eduardo Rodri­
gues de Carvalho, que 
apresentou o plano da. 
reorganização dos serviços 
camarários. 

t,; Estreou-se no Cinema 
Tivoli o filme português 
Aldeia da Roiipa Branca. 

3-Terça-feira-Foi ope­
rado, e1n Benfica, o Prof. 
Reinaldo dos Santos, Pre­
sidente da Academia Na­
cional de Belas Artes. 

::: Começou o julgamento 
dos implicados no aten­
tado coo tra o Presidente 
do Conselho, em Tribunal 
presidido pelo Sr. Coronel 
Gama Ochôa. 

4-Quarta-feira-O Ins-
tituto Superior de Ciências J I I 
Económicas e Financeiras 
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comemorou o seu 25.0 ani­
versário. 

5 Sexta-feira-No Liceu 
de Camões, e sob a presi­
dência de S. E . o Sr. Car­
dial Patriarca, efectuou-se 
a sessão de encerramento 
do curso de pedagogia de 
moral cristã. 

* No Instituto Britâ­
nico r e a 1 i z o u uma con­
ferência sôbre uOs princi­
pios e1n que assenta a po­
Utica externa inglêsa», o 
Prof. C. I<. \Vebster da. 
Universidade de Londres. 
A sessão foi presidida pelo 
Embaixador de Inglaterra. 

::: O júri do "Concurso 
de montras» procedeu à 
sua classificação, percor­
rendo à noite as artérias 
mais importantes. 

6 - Sexta-feira - O Sr. 
Presidente do Conselho re­
cebeu em S. Bento o 
Conde de Lippens. político 
belga, acompanhado pelo 
:\linistro da Bélgica. 

:;: Nos Paços do Conce­
lho continuou a reünião ca­
marária, para apreciar o 
orçamento de 1939. 

::: S. E. o Sr. Cardial 
Patriarca leu pelas 21,30, 
ao microfone da Emissora, 
a soa ul\Iensagem do Na­
tal>1. 

"" Estreou-se no Teatro 
da Trindade o original por­
tuguês de Manuel Fragoso, 
Outono. 

7-Sábado-Pela pasta 
do Comércio foi fornecida 
à Imprensa uma nota em 
que o Govêroo dá a conhe­
cer a sua. resolução de au­
xiliar a renovação da nossa 
frota bacalhoeira. 

:;: Na C. r.1. L. cele­
hrou-se a escritura defini­
tiva da compra do Palácio 
Cadaval em Pcdrouços . 

::: Na. Sociedade de Geo­
grafia foi comemorado o 
l.0 centenário da fotogra­
fia, com uma conferência 
do Sr. Dr. Carlos Santos. 

8 - Domingo -Na séde 
da. J unta de Freguesia. da 

Ajuda foi entregue o pré­
mio da C. 1\1. L. ao loca­
tário do bairro Social da 
Ajuda que melhor cuidara 
o seu jardim. 

9-&guada-feira-O Sr. 
Eng. Eduardo Rodrigues 
de Carvalho Presidente da 
C. 1\1. L . fêz, pelas 20,30, 
na Emissora, elucidativa 
palestra sôbre o orçamento 
municipal para 1939 dis­
criminando as verbas a 
dispender em obras num 
t otal de 100.000 contos. 

::: No Instituto de Cul­
tura I taliana, o Eng. Vi­
cente Ferreira dissertou sô­
bre cú déa.s tnodernas da 
Colonização Africana». 

12-Quinta-feira-Na fa­
culdade de Letras, o P rof. 
C. l{. \Vebster proferiu 
nova conferência, sôbre 
cc Portugal e a Inglaterra 
na pri1neira 111etade do sé­
culo XIX». 

13-Sexta-feira-Cbegou 
ao Tejo o cruzador holan­
dês, Tro111p. 

::: Foi colocado na Che­
fia do Protocolo do J\Lº 
dos Negócios Estrangeiros 
o Dr . Henrique da Guerra 
Quaresma Viana. 

* O Sr. Presidente do 
Conselho recebeu no Palá­
cio de S. Bento o escritor 
britânico Hillaire Belloc. 

::: No Instituto Superior 
Técnico o Prof. i\'larcelo 
Caetano fêz uma conferên­
cia sôbre 11Corporativis11io 
e Técnica». 

15 - Domingo - O pa­
quete alemão Orinoco abal­
roou na R ocha do Conde 
de Obidos corn o cruzador 
holandês Tromp, que so­
freu avarias. 

:;: T ocou, e1n concêrlo 
do Círculo de Cultura :\iu­
s ica.l no Teatro Politeama, 
a violi.oista Erica l\1orini. 

16 - Segunda-feira -Na 
Ordem dos Advogados 
realizou uma couferêocia 
sõbre «A organização da 
advocacia no Brasil», o 
causídico brasileiro Dr. IIa-

rold Vala.dão. A sessão foi 
presidida pelo Dr. Carlos 
Pires, bastonário da Or­
dem, e a ela assistiu o 
Embaixador do Brasil. 

17- Terça-feira-O Chefe 
do Estado ofereceu no Pa­
lácio de Belém, um al­
môço em honra da Ar­
mada Holandesa, a.otes do 
qual condecorou o coman­
dante do cruzador Tromp. 
Ao almôço assistiram os 
Srs. P residente do Conse­
lho. Ministro da Marinha 
e l\linistro da Holanda. 

::; Pelo gabinete do Sr. 
1\iinistro das Finanças foi 
fornecida à Imprensa uma 
nota oficiosa, em que se 
esclarece a revisão das per­
centagens fixadas pela c. 
l\f. L . para cobrança das 
licenças de Comércio e I n­
dústria. 

18--Quarta-feira-A As­
sembléia Nacional ratificou 
a reforma. do J\lini3tério dos 
Negócios Estrangeiros. 

19-Qttinta-feira-ReaU­
zou-se a primeira r eünião 
mensal da vereação sob a 
presidência do Sr. Eng. 
Rodrigues de Carvalho. 
Entre outros foram trata­
dos assuntos relativos a li­
cenças para anúncios lu­
minosos, ao Aeropôrto, ao 
preço <las carnes, a trans­
portes 111ecânicos e ao mo­
numento a D. :Maria I , a. 
erigir em local adequado. 

::: No la rgo do Chiado, 
9, inaugurou-se a exposi­
ção de Aves Canoras e Or­
namentais. 

::: O Dr. Júlio Daulas 
assumiu a presidência <la. 
Acadeiuia <las Ciências de 
Lisboa. 

20 - Sexta-feira - P elo 
júri encarrega.do de atri­
buir o pré1nio, no concurso 
panl o emblema a afixar 
nas edições da Comissão 
Nacional dos Centenários, 
foi atribuído o 1.0 prémio 
a um trabalho do Sr. 
E duardo Anahory, de Lis­
boa. 



21 - Sábado - Na pre­
sença do Chefe do Estado 
e do l\llinistro da Educação 
Nacional, foi inaugurada 
na Sociedade Nacional de 
Belas Artes a exposição 
de pintura das alunas de 
Frederico Aires. Noutra 
sala da mesma Sociedade 
o Chefe do Estado inau­
gurou uma exposição de 
pintura, desenho e escul­
tura decorativa de Alípio 
Bra.ndão. 
22-Domin~A missão 

cie.ntifica brasileira co.nsti­
tuída por professores e alu­
nos da Faculdade de Me­
clicina de S. Paulo, visi­
tou os principais museus 
e monumentos. 

::: O Grupo dos Amigos 
de Lisboa visitou os Pau­
listas, na Calçada do Com­
bro; - a visita foi dirigida 
por Norberto de Araújo. 

::: A bordo do Alcân­
tara chegaram a Lisboa os 
artistas da compa.nhia dra­
mática iuglêsa «Old Vicn. 

23--Segunda-feira - Foi 
nomeado Comissário do 
Desemprêgo o Sr. Capitão 
Arronches Lôbo. 

* A missão científica 
brasileira apresent ou cum­
primentos ao Sr. Ministro 

1 - Quarta-feira - Cele­
brd.ram-se solenes exéquias 
em S. Domingos, por alma 
de El-Rei Dom Carlos e 
do Príncipe Dom L uiz Fi­
lipe. 

>'; Realizou-se no Teatro 
Nacional uma récita de ho­
menagem a António Pi­
a beiro; representou-se o 
Alfage111e ele Santarém. As­
sistiram o Chefe do Estado 
e o i\'linistro da Educação 
Nacional. r.Iestrc António 
Pinheiro foi condecorado 
com a Comenda de Sant' -
lago. 

da Educação Nacional; vi­
sitou a l\iaterni.dade Al­
fredo da Costa e o I nsti­
tuto Superior Técnico. 

::: A Assembléia Nacio­
nal discutiu a reorganiza­
ção dos Serviços da c. 
i\1. L. 

* No Institut o Britâ­
ruco, realizou uma confe­
rência sôbre Shakespeare, 
o Prof. George \<Vest. P re­
sidiu o Embaixador de In­
glaterra. 

24 - Terça-feira - Pela 
pasta das Obras Públicas 
foi enviado para o Diário 
do Govêrno um decreto re­
lativo à transferência da 
fábrica do gás para a Ma­
tinha. 
* No Instituto Britâ­

nico realizou uma confe­
rência o Hon. Neill Hogg, 
secretário da Embaixada 
britânica ; versou « As 
co11iédias de Slze, idan ». 

* A Missão Científica 
Brasileira visitou o Insti­
tuto Português de Oncolo­
gia, Mafra, e a E riceira. 

25---0uarta-feira-O Sr. 
Presidente da R epública 
recebeu a l\Iissão Científica 
Brasileira, que lhe entre­
gou uma mensagem de 
saüdação. 

FEVEREIRO 
2--Quinta-fei.ra-O Vice­

-Almirante l\lata e Oliveira 
foi reconduzido no cargo 
de l\1ajor General da /u-
1nada. 

3 - Sexta-feira - Chega­
ram a Lisboa algumas u.ni­
tlades da esquadra inglêsa, 
sob o comando do almi­
rante Sir Edward Collins. 

4--Sábado - O Ministro 
da Marinha almoçou a 
l>ordo do navio .alnüraute 
da esquadra inglêsa. 

::: Com a assistência do 
Chefe do Estado e do Pre­
sidente do Conselho, rea-

* O Sr. 1'1inistro da 
Educação Nacional rece­
beu, com o l\1inistro da 
Alemanha, o Dr. Adolfo 
J uergens, alto funcionário 
que veio tratar da E xpo­
sição do Livro P ortuguês 
em Berlim. * Realizou no Instit uto 
Britânico uma palestra sô­
bre a vida de Bernard 
Shaw, o Sr. F. C. S. de 
\Vinton. 

26 - Quinta-feira - As 
tropas do General Franco 
conquistaram Barcelona. 

:;: Por ter pedido a sua 
exoneração o Prof. Vie.ira 
de Almeida, foi nomeado 
Director da Faculdade de 
Letras o Prof. Agostinho 
de Campos. 

::: A reorganização dos 
Serviços da c. l\f. L . con­
tinuou a ser discutida na 
Assembléia Nacional. 

::: Estreou-se no Teatro 
Nacional a compa.nhia in­
glêsa «Old Vic». 

27 - Sexta-feira - Efec­
tuou-se uma marcha lumi­
nosa em sinal de regozijo 
pela conquista de Barce­
lona pelas tropas naciona­
listas espanholas. marcha 
que desfi lou da Rotunda 
até à «Casa de E spanha», 
na R ua do Salit re. 

lizou-se no Teatro Nacional 
a festa de distribuição dos 
prémios literários de 1938. 

>:: O almirante Gago 
Coutinho fêz, ua Sociedade 
de Geografia, uma. comuni­
cação sôbrc «A colabora­
ção dos port11g11eses no des­
cobrime11to da Austrália». 

5-Domingo-Foi inau­
gurado o Bairro da Quinta 
da Calçada, q ue substituiu 
o chamado «Bairro das 
l\'linhocas». Assistiram o 
Chefe do Estado, o Pre-
sidente do Conselho, o Pre- J I J 
sidente da Câmara 1'1uni-



cipal, e outras a ltas indi­
vidualidades. 

&-Segunda-feira- A tri­
pulação dos barcos ingle­
ses prestou homenagem aos 
portugueses m o r t o s na 
guerra. 

:'; Comemorando o ani­
versário da Eleição de Pio 
XI, celebrou-se em S. Do­
mingos um Te-De1on. pre­
sidido pelo Sr. Patriarca. 

::: Sob a presidência do 
vereador Dr. l\iacedo San­
t os. iniciou os seus txaba­
lhos a comissão adminis­
tradora do B a i r r o da 
Quinta da Calçada. 

::e O escritor suíço Henri 
Ziegler proferiu na Socie­
dade de Geografia uma 
conferência inlit11lada «.~ti­
lagre Suíço». 

7- Terça-feira - A guar­
nição de Lisboa prestou 
homenagem. nos Prazeres, 
aos mortos na revolução 
de 7 de Fevereiro. O Chefe 
do Estado íêz-se represen­
tar . 

>:: O ~linistro das Obras 
P úblicas, com o Presidente 
da Câmara :\Iunicipal. vi­
sitou o novo Bairro da 
Quinta da Calçada onde 
expressou os seus agrade­
cimentos a todos os que 
colaboraram em tão grande 
obra. 

8--Quarta-feira-Chegou 
a Lisboa a P rincesa de 
Bourbon-Parma, casa d a 
com u m neto de D. Mi­
guel J . 

::: O Chefe do Estado 
recebeu cm Belém o Ba­
rão de Saavedra q ue lhe 
foi entregar uma mensa­
gem pedindo a cooperação 
da Aviação no ((raid» a 
Pôrto-Seguro. 

::: O escritor suíço Henri 
Ziegler falou no Instituto 
francês sôbre «Escritores 
suiços de ltngua francesa». 

9-Quinta-feir a -Chega­
ram a Lisboa os jogadores 
de Foot-Ba/l suíços que 
defrontaram a selecção por­
tuguesa. 

10 - Sexta-feira - Fale­
ceu, às õ,31 (hora ita­
liana). o P apa P io XI. Na 
Assembléia Nacional foi 
prestada homenagem à sua 
memória. 

11 - Sábado - O Prof. 
Agostinho de Campos fêz 
uma co nferê n ci a sôbre 
« Língua e literal1tr:t », 
numa sala do Secretariado 
da Propaganda Nacional. 
No «Estúdio» dêste orga­
nismo foi inaugurada a 
exposição do Pintor J ohan­
nes Steinberg. 

14--Terça-feira -O Mi­
nistro das Colónias deu 
posse do cargo de Agente 
Geral das Colónias ao Sr. 
J úlio Caiola. * Tomou posse o novo 
Conselho Central das Jun­
tas de Freguesia de Lisboa. 

::: Nos Paços do Conce­
lho. foi à praça a arrema­
tação da terraplanagem dos 
campos de jogos no Par­
que Florestal de l\ionsanto. 

15-Quuta-feira- I uicia­
ram-se os trabalhos prepa­
ratórios do terreno para as 
construções da Exposição 
do :\l undo Português. 

16--Quinta-feira -Reali­
zou-se a reünião mensal do 
:\Iunicípio; o Sr. Presi­
dente prestou homenagem 
à memória de P io XI; en­
trando na ordem do dia 
foram abor dados entre ou­
tros os seguintes assuntos: 
criação d um prémio para 
bombeiros; a nova fábrica 
do gás e o desafronta­
mento da T ôrre de Belém; 
o Bairro da Quinta da Cal­
çada e o abastecimento de 
carnes. 

17-Sexta-feira- O Sr. 
Cardial partiu de avião 
para Roma, onde foi to­
mar parte no ConcJave. 

::: Sob a presidência do 
Dr. Jaime Lopes Dias, di­
rector dos Serviços Cen­
txais, reüniram-se nos Pa­
ços do Concelho 192 pro­
prietários da zona do Par­
que Florestal, para nomea-

rem dois rep resentantes na 
avaliação das propriedades. 

='.e Chegou a Lisboa o 
actor de cinema, francês, 
Armand Benard. 

20-Segunda-feira-Che­
gou a Lisboa o novo mi­
nistro da União Sul-Afri­
cana Tenente - Coronel F . 
F. P ienaar. 

23-Quinta-feira-Com a 
assistência do l\linistro das 
Obras Públicas. começaram 
os trabalhos das fundações 
dos pa vilbões de honra e 
de L isboa na E xposição 
do :\Iundo Português. 

25-Sábado-Inaugurou­
-se na So~iedade Nacional 
de Belas Artes a exposição 
de pintura e desenhos de 
i\J[aria Eduarda Lapa; as­
sistiu o Chefe do Estado, 
~1inistro da Educação Na­
cional e i\linistro da Ale­
manha. 

::: O Govêrno enviou à 
Assembléia Nacional o di­
ploma que cria o nJnsti­
tuto Nacional de Educa­
ção Física. 

::: Foram leiloados os 
quadros do «Leão d'Ouro». 

27 - Segunda-feira - Os 
Sindicatos e Grémios de 
todo o País. depois de um 
imponente desfile pela Av. 
da Liberdade, concentxa­
ram-se na P.ª do Comér­
cio onde vitoriaram o Dr. 
Oliveira Salazar e aclama­
ram Portugal. O Sr. P re­
side o te do Conselho, da 
janela do gabinete do Sub­
secretário das Corporações. 
pronunciou um importante 
discurso. 

::: Na sala das sessões 
<la Câmara Municipal fêz­
-se hasta pública dos azu­
lejos do Palácio da Portela 
de Sa.cavém, recentemente 
adquirido para o Aero­
pôrto. 

28--Terç.a-feira - Chega­
ram a Lisboa os cantores 
da «T udor Singers». 

::: Chegou a Lisboa o 
escritor espanhol D. José 
Ortega y Gasset. 



1-Quarta-feira-O GQ­
vêmo brasileiro, por inter­
médio do seu E mbaixador 
cm Lisboa, reconheceu o 
Govêrno de Burgos. 

2 - Quinta-feira - Foi 
eleito Papa, ao 3.0 escru­
tínio do 1.º dia do Con­
clave, o Cardial Pacelli , 
que tomou o nome de 
Pio xn. 

3 Serta-feira~Na Gra­
ça, pelas 17 horas, reali­
zou-se a tradicional pro­
cissão do Senhor dos Pas­
sos, a que assistiram mi­
lhares de fiéis. 

~.: O Colégio l\1ilitar co­
memorou o seu 136.0 ani­
versário, com a assistência 
do Chefe do Estado. 

4 - Sábado - Chegou a 
Lisboa o Dr. Eugénio l\1o­
relli, director do I nstituto 
Forlani11i. 

::: Deu um concêrto no 
Trindade o violeccnlista in­
glês ~1iche1 Cherniawsky. 

5 - Domingo - Inaugu­
rou-se o <cl.0 Salão dos 
Estudantes de Coimbra» 
em Lisboa com a presença 
do Chefe do Estado. 

::: No refeitório dos J e­
rónimos realizou-se uma 
sessão comemorativa do 
545.0 aniversário do nasci­
mento do Infante D. I-Ien­
nque. 

6 - Segunda-feira - O 
Prof. Eugénio l\1orelli fêz 
uma conferência na Fa­
culdade de l\Iedicina sôbre 
a <«Fisiopatologia do p11eu-
111o tora~ artificial». 

::: Carlos Selvagem pro­
feriu na Sociedade de Geo­
grafia uma conferência sô­
bre «0 fut11ro polltíco no 
C011ti11ente negro». 

7-Terça-feira-O Prof. 
Eugénio l\forelli falou na 
Faculdade de l\fedicina, sô­
l1re «Casos pt1lt11011ates e 
pleurais». 

MARÇO 

8 - Quarta.feira - O 
maestro húngaro E ugeo 
Si:enkar dirigiu a uGrande 
Orquestra Si n fónica da 
Emissora. 

9-Quinta-feira - Partiu 
para Roma o J\Iinistro da 
Educação; foi representar 
Portugal na Coroação do 
Sumo Pontífice. 

::: A Brigada Naval da 
Legião Portuguesa, desfi­
lou, à noite. do Campo 
Pequeno a Alcântara. 

lo-Sexta-feira-O pin­
tor Armando de Lucena 
falou na Escola de l\la­
chado de Castro sôbre «As 
danças populares portu­
g uesas». 

12 - Doml., go - Em 
S. Domingos realizou-se 
um Te-Deuni, em acção 
de graças pela Coroação 
de Pio xn. 

::: O Grupo dos Amigos 
de Lisboa ,-isitou a. Sé, di­
rigido pelo Arq. António 
Couto . . 

13-Segunda-feira - Fa­
leceu em i\1ilão. onde es­
t udava como bolseiro da 
J unta de Educação Na­
cional, o tenor português 
J osé Rosa. 

14-Terça-feira-Chega­
ram a Lisboa, de passa­
gem para o Brasil, o Prín­
cipe D. Pedro de Orleans 
e B ragança, sua irmã a 
Condessa de P aris, e qua­
tro filhos desta.. 

15-Quarta-feira-Seguiu 
para o Brasil o Almirante 
Gago Coutinho, que t o­
mará parte no raid a Pôrto 
Seguro, em 3 de :'.\iaio. 

::: O almirante inglês Sir 
JJcrbert \V. Richmond l{ . 
C. B. realizou na Socie­
dade de Geografia uma 
conferência sôbre ctPortu­
gal e a Armada britânica». 

:;: A Checo-Eslováquia 
foi oficialmente anexada. 
pela Alemanha. 

16 - Quinta-feira - Na 
Academia das Ciências, os 
Srs. Haumont e Bastard 
realizaram lições sôbre «La 
111a1i1tf ecture de Sevres ª" 
xvne siecle» e uLa 1nanu­
f ect11re de Si)vres aprês 
1 00 jusqii' au 1no111ent pré­
se?tt». 

::: R eél lizou·se a reünião 
camarária mensal; a Ve­
reação ocupou-se da baixa 
dos preços da carne e de 
outros assuntos de · inte­
rêse citadino. 

::: No Instituto de Cul· 
tura I taliana, o Prof. i\Io­
relli fêz uma conferência 
sôbre a luta anti-tuber­
culosa e11i I Jdlia; presidiu 
o i:\iinistro de I tália. 

::: O «Teatro dos Estu­
dantes da Universidade de 
Coimbra» promoveu um 
sarau de gala no Teatro 
Nacional no qual o Chefe 
do Estado condecorou com 
a Grã-Cruz de Sant'Iago o 
poeta Eugénio de Castro. 

t.: Estreou-se na Trin­
dade interpretada pela 
Companhia i:\Jaria r,,1atos, 
a peça portuguesa Fidalga 
ele Arronches. 

17 - Sexta-feira - I nau· 
gurou-se no i:\luseu de Arte 
Antiga uma exposição co­
memorativa do bi-centená­
rio da Fábrica de Sêvres. 

::: Estreou-se no Teatro 
Avenida a u Companhia 
Teatral P ortuguesa » com 
a. representação do origi­
nal de :\láximo P ortugal , 
O Sacrificado. 

18- Sábado - Foi assi­
nado um tratado de Ami­
zade e não-agressão entre 
Portugal e a Espanha. 

::: O Chefe do Estado 
visitou, no :Museu de Arte 
Antiga. a exposição de Sê­
vres. 

2o-Segunda-feira-Rea- J 5 
lizou-se nas ruínas do Car- 1 
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mo um sarau de Arte, a 
favor da Casa de Repouso 
de Sant'Iago (para intelec­
tuais e Artistas} patroci­
nado pelo Embaixador de 
Inglaterra. 

::: Saiu o 1. 0 número do 
jornal A Noile dirigido 
pelo Dr. Augusto de Cas­
tro. * O l\iinistro da Itália 
ofereceu à. Biblioteca Na­
cional um exemplar da 
Enciclopédica I taliana, (36 
volumes). 

21- Terça-feira-No Ins­
tituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, 
o catedrático francês Louis 
Baudin proferiu uma lição 
sôbre uA 1'topia co11111nista: 
de Platão a Lenine». 

22-Quarta-feira-O Ter­
ritório de l\l emel foi ane­
xado pela Alemanha. 

1-Sábado-O Chefe do 
Estado inaugurou o 36.0 

Salão da Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes. 

::: T omou posse do cargo 
de Chere do Estado l\laior 
Naval o Almirante Botelho 
de Sousa. 

3-Segunda-feira - Che­
gou a. Lisboa o escritor 
inglês Sir Denisou Ross. * Sob a presidência do 
Vereador e Eng. Boaven­
tura. Belo reüniu-se a co­
missão de Trânsito da C. 
l\I. L. 

5-Quarta-feira-Foran1 
lançados à água em Lis­
boa os nossos dois pri· 
meiros vapores bacalhoei­
ros. 

:;: No l\Iuseu <le Arte 
Antiga realizou-se uma 
sessão de homenagem à 
memória de Georges Bas­
tard, vítima de um de­
sastre no Sud-Express, 
quando r e g r e s s a v a a 
França. 

::: T omou posse do cargo 
de Governador Geral de 
Angola o Sr. Dr. lilanuel 
:\!arques ~fano. 

=:: Com a assistência do 
Chefe do Estado, realizou­
-se no Politeama um con­
cêrto pelo Orfeão Acadé­
mico de L isboa. dirigido 
por Hermínio do Nasci­
mento. 

23 - Quinta-feira-Che­
garam a Lisboa, vindos 
de Roma, o Sr. Patriarca 
e o Sr. Ministro da Edu­
cação Nacional. 

:;; Inaugura.ram-se os jo­
gos florais da Primavera, 
organizados pela Emissora 
Nacional. 

24-Sexta-feira - Reali­
zou-se no l\Iosteiro das Co­
mendadeiras de Santos-o­
-Velho a habitual procissão 
do Senhor dos Passos. 

ABRIL 

:;: Estreou-se no Teatro 
Avenida o original de 1'1á­
ximo Portugal, Maria 1lfa­
dale11a. 

6-Quinta-feira-O Cheíe 
do Estado inaugurou nos 
Salões da Garrett uma ex­
posição de bronzes artísti­
cos. 

7-Sexta-feira - As tro­
pas italianas ocuparam a 
Albânia. 

~,. A Espanha aderiu ao 
pacto anti-comunista. 

:{< Realizou-se a procis­
são do Entêrro, em volta. 
do Rossio. 

9-Domingo-O 119 de 
Abril» foi comemorado 
com uma parada de anti­
gos combatentes, e várias 
cerimónias junto ao monu­
mento aos à1ortos da 
Grande Guerra. 

::: Chegou a Lisboa o 
professor Max Askanazy. 

11 - Terça-feira - Na 
Academia das Ciências, Sir 
Denison R oss proferiu uma 

25 - Sábado - Presidida 
pelo Chefe do Estado, rea­
lizou-se na Sociedade de 
Geografia a sessão de en­
cerramento dos jogos flo­
rais da Prima vera. 

26-Domingo-Ka Igreja 
de N. S. de Fátima reali­
zou uma audição de mú­
sica sacra o organista Fi­
lipe Rosa de Carvalho. 

28-Terça-feira-As tro­
pas do General Franco en­
traram em à1adrid. 

30 - Quinta-feira - Na 
Emissora Nacional foi apro­
vado o hino da Legião Por­
tuguesa. 

31-Sexta-feira-Na So­
ciedade de Geografia., o 
escritor Carlos Servagem 
proferiu uma conferência 
intitulada « Viage111 através 
das 5 colónias portugue­
sas». 

confert:ncia sôbre «As via­
ge11s de A 11 tó11io T e11rreyro». 

:;: O professor Max As­
kanazy realizou, no Insti­
tuto Português de Oncolo­
gia, a sua primeira lição 
sôbre o Câncro. 

12 - Quarta-feira - Na 
Biblioteca Nacional inau­
gurou-se a exposição de li­
vros de Ga.rcilaso de la 
Vega, comemorando o seu 
iv Centenário. 

::: Chegou o professor 
suíço H. R . Schinz. 

::: I naugurou-se na sala 
do S. P . N. a exposição 
do quadros de Adelaide de 
Lima Cruz. 

l 3 - Quinta-feira - No 
Teatro Nacional, em festa 
artística <le Amélia Rey 
Co 1 aço, representou-se o 
original de Ramada Curto 
Reco11ipensa. · 

1 4 Sexta-feira-Morreu 
em Paris, vítima dum de­
sastre de automóvel, o pin­
tor português Sousa Pinto. 



::: No Instituto Portu­
guês de Oncologia, o prof. 
H. R. Schjnz proferiu uma 
conferência intitulada «0 
cancro progride? Possibili­
dades e li111ites da n1ra pe­
las radiaçõesn. 

15-Sábado-Entrou no 
Tejo o navio-escola rome­
no .lliru a. 

:;: O Chefe do Estado 
recebeu no Palácio de Be­
lém os membros do Govêr­
no, e outras altas indivi­
dualidades, que o foram 
felicitar pelo aniversário 
da sua investidura. 

::< No Sindicato dos Ca­
pitãis, Oficiais e Comissá­
rios da Marinha l\fercante, 
foi assinado o contrato co­
lectivo entre o Grémio dos 
armadores de navios de 
pesca do bacalhau e de 
capitãis, imediatos e pi­
lotos. 

16-Domingo-Segui u 
para o Brasil a companhia 
Rey Colaço-Robles Montei­
ro, do Teatro Nacional. 

* O Chefe do Estado, 
presidiu à sessão inaugural 
da <<Semana das Col6niasii 
na Sociedade de Geografia. 

:;: O arcebispo de ~feti­
lene, na presença de gran­
de multidão, abençoou os 
lugres bacalhoeiros que 
partiram para a Terra 
Nova. 

17 - Segund:i-feira - O 
catedrático francês ~1arcel 
Bataillon realizou a sua 
primeira conferência na 
Faculdade de Letras, sôbre 
«Unia princesa da reforma 
católica: Dona ] oana, mãe 
do Rei D. Sebastião de 
POTtugaln. 

18 - Terça-feira - Os 
marinheiros do navio-esco-

1-Segunda-feira-Fes­
tejando o 1.0 de l\1aio, a 
C. ?vL L., além de outras 

la romeno Jlircea presta­
ram homenagem aos por­
tugueses mortos na Grande 
Guerra. 

::: Tocou em Lisboa o 
violincelista Gaspar Cassa­
do - no Círculo de Cultu­
ra l\1usica1. 

* O Prof. inglês V. E . 
Negus, proferiu uma con­
ferência sôbre «0 cancro 
nos bronquios», no I nstitu­
to Português de Oncologia. 

::: O professor Arnaldo 
Ressano Garcia proferiu na 
Sociedade Nacional de Be­
las Artes uma conferência 
sôbre 11 A análise da Pit1-
tura avançada». 

20 - Quinta-feira - Na 
Faculdade de Letras rea­
lizou-se uma sessão de ho­
menagem à memória de 
Garcilaso de la Vega; foi 
conferente o cônsul geral 
do Perú. * Em sessão plenária 
da Academia das Ciências 
foram concedidas Palmas 
Académicas ao falecido di­
rector da Fábrica de SC­
vres, ~1r. Bastard, e ao di­
Tector do Museu de Sevres, 
Georges Haumont. - * Realizou-se a reüniào 
mensal da vereação do Mu­
nicípio de Lisboa, verifi­
cando-se que a baixa do 
preço da carne determinou 
sensível aumento de con­
sumo. 

::: Faleceu em Lisboa o 
tenente-coronel J o a q u i m 
Abrancbes, antigo ministro 
das Obras Públicas. 

21 Sexta-feira-Na Em­
baixada do Brasil foi ofe­
recido um banquete em 
honra do Chefe do Estado; 
assistiu também o Presi­
dente do Couselho. 

MAIO 

iniciativas, fêz funcionar 
para os operários 43 casas 
de espectácu1os, cujas lota-

22 - Sábado - O Presi­
dente da Câmara l\Iunici­
pal e alguns vereadores vi­
sitaram as impor tan tes 
obras de urh:lni1.ação em 
curso. 

23- Domingo-0 Grupo 
dos Amigos de Lisboa vi­
sitou dirigido por f.iário 
de S.'lmpaio Ribeiro o Con­
vento da Encarnação. 

25- Terça-feira-O Prof. 
Bronsquet, da Universida­
de de Argel, proferiu no 
Instituto Superior de Ciên­
cias Económicas e Finan­
ceiras uma conferência sô­
b re 1<Colo11ização latina e 
colonização 11eerlandesan. 

26 - Quarta-feira - Es­
treou-se no Teatro Avenida 
o original de Rui Correia 
Leite, A v ida é assini . .. 11. 

27-Quinta-feira--O Par­
lamento Britânico aprovou 
o Serviço Militar Obriga­
tório. 

::: Pelo 11.0 aniversário 
da investidura do Sr. Dr. 
Oliveira Salazar na pasta 
das Fin a n ça s • foram-lhe 
prestadas significativas ho­
menagens. 

28-Sexta-feira-O Prof. 
G. H. Bousquet realizou a 
sua última lição no I nsti­
tuto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, 
sôbre o economista Wilfre­
do Pareto. 

29- Sábado-Faleceu o 
escritor teatral Lino Fer­
reira. * Entrou no Tejo o 
submarino holandês 0-16. 

•:: Na C. M. L. deu-se 
a cerimónia de confirma­
ção de posse do Sr. J osé 
Filipe Rebordão, Chefe da 
3.ª R epart i ção da D. 
S. F. 

ções foram di s tri b uídas 
gratuitamente a cêrca de 
30.000 trabalhadores. 



2-Terça.feira-Foi cria­
do o Grande Colar da Tõr­
re e Espada, destinado ex­
clusivamente a Chefes do 
Estado com altos feitos mi­
Htares. 

* Na C. l\f. L. deu-se 
a cerimónia de confirma­
ção de posse do Sr. Eng. 
João Paulo Nazaré de Oli­
veira, Chefe da l.• Repar­
tição da D. S. U. O. 

3-Quarta - feira-Inau­
gurou-se na Sociedade Na­
cional de Belas Artes uma 
exposição do aguarelista 
José Dias Sanches. * Entraram no Tejo os 
grandes couraçados fran­
ceses Dttnkerque e Stras­
bow·g. 

::: Com a presença do 
Chefe do Estado, Presiden­
te do Conselho e membros 
do Govêrno, foi inaugura­
do o Arsenal do Alfeite. 

4---Quinta·feira-A com­
panhia Adelina-Aura Abran­
ches. estreou-se no Teatro 
Nacional. 

:;: O embaixador de In­
glaterra e o ministro da 
América visitaram o cou­
raçado francês Dunkerque. 

5-Sexta-feira-Foi pu­
blicado o uprograma ca­
lendário» das festas nacio­
nais de 1940. 

::: Foi nomeado director 
da Aeronáutica Naval o 
capitão de mar e guerra 
Afonso de Carvalho. 

6 - Sábado-Sob o co­
mando do almirante Bo­
hem, entraram no Tejo um 
couraçado, um cruzador, 
seis s u bmarinos e dois 
transportes alemãis. 

7-Domingo-Na Socie­
dade Nacional de Belas 
Artes e na presença do 
Chefe do Estado inaugu­
rou-se a 12.• exposição do 
grupo uSilva Pôrto». 

8 - Segunda-feira - Ao 
ministro da Marinha foi 
oferecido um banquete na 
legação da Alemanha. 

9-Terça.feira-O almi­
rante Bohem depôs uma 

corõa no l\lonumento aos 
1\fortos da Grande Guerra. 

10 - Quarta-feira - Nos 
Paços do Concelho, foi as­
sinada a escritura da ex­
propriação de terrenos para 
prolongamento da Av. Al­
mirante Reis. 

11 - Quinta.feira - A 
guarnição de Lisboa cum­
primentou o dr. Oliveira 
Salazar pelo 3.0 aniversá­
rio da sua investidura na 
pasta da Guerra. 

:;: No Salão Nobre da Câ­
mara i'ilunicipal, e sob apre­
sidência do Eng. Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, o 
Eng. Vieira da Silva, pro­
feriu uma conferência sõ­
bre <eA Cidade 1not1ra e o 
Esteiro do Tejo 11a bafara 
de Lisboa». 

12 - Sexta-feira - Es­
treou-se no Avenida o ori­
ginal ConsciA11cia de Ra­
mada Curto. 

13-Sábado-A Compa­
nhia de ópera I taliana es­
treou-se no S. Luiz com 
Fra11cesca da Rami11i ori­
ginal de Zandonai e Ga­
briel D' Annun2io. 

14 - Domingo - Em- s. 
Domingos, o Sr. Patriarca 
abençoou as pastas dos es­
tudantes aniversitários ca­
tólicos. 

::: O Grupo dos Amigos 
de Lisboa visitou a A.c.­
sembléia Nacional. 

15-Segunda-feira-Na 
Sociedade de Geografia o 
sr. José de Ezaguy reali­
zou uma conferência sõbre 
t<Alcácer-Qitibir», a que 
presidiu o Chefe do Esta­
do. 

18-Quinta ·feira-Nos 
Paços do Concelho foram 
assinadas .as escrituras de 
expropriação para prolon­
gamento do acesso à cida­
de pela Portela, e de aqui­
sições em Belém e Arco do 
Carvalhão, para a avenida 
de acesso à Auto-Estrada. 

t.: O escrito r italiano 
Emílio Cecchi , proferiu 
uma conferência no l\fuseu 

de Arte Antiga, intitulada 
«Do11atello e o verdadeiro 
clll$sicismo». 

* Chegou a Lisboa o 
arcebispo de Sant'Iago do 
Chile, monsenhor Campillo, 
que partirá àmanhã. 

20 - Sábado- Para o 1 
Congresso da l\iocidade 
Portuguesa, chegaram a 
Lisboa contigentes de filia­
dos da. província. 

::: Assumiu a director 
do Diário de Notícias o 
dr. Augusto de Castro. 

::: Na Sala do S. P. N .. 
inaugurou-se a exposição 
da pintora alemã l\1argari­
ta Ha usmam. 

21 - Domingo-Inaugu­
raram-se solenemente o I 
Congresso Nacional, o IIl 
Acampamento e o Il Salão 
de Estética da ?ri ocid ade 
Portuguesa. 

f.: Chegou a Lisboa, a 
bordo do Yanke Clipper, o 
primeiro correio aéreo da 
América do Norte para a 
Europa, via Açores. 

* O Chefe do Estado 
condecorou com a ordem 
de Benemerência, na Liga 
dos Combatentes da Gran­
de Guerra, a bandeira des­
ta instituição. 

22-Segunda-feira-Rea­
lizou-se a sessão da Assem­
bléia Nacional convocada 
para apreciar o projecto 
da viagem do Chefe do Es­
tado às províncias ultra­
marinas e ao território da 
União Sul Africana. O Pre­
sidente do Conselho profe­
riu um discurso, definindo 
a orientação da política 
externa. 

2 3- Terça-feira - Partiu 
para Inglaterra a mis...~o 
naval portuguesa. 

24 - Quarta·feira - Na 
presença do Chefe do Es­
tado, foi inaugurada a no­
va sede da Ordem dos 
Advogados. 

* 0 nO\"O ministro da 
Roménia entregou as cre­
denciais. 



25 - Quinta-feira - O 
Chefe do Estado inaugurou 
no R ossio a uFeira do Li­
vro». 

::: O ministro das Obras 
Públicas foi muito cumpri­
mentado pelo primeiro ani­
versário da sua posse. 

:;: Nos Paços do Conce­
lho foi prestada homena­
gem pelos fu ncionários ao 
sr. E ng. Eduardo Rodri­
gues de Carvalho, pelo 1.0 

aniversário da sua posse 
do cargo de Presidente 
substituto. 

::" No Salão Nobre da. 
Câmara l\'lunicipal o jor­
nalista Norberto de Araú-

1--Quint a-feira-Entrou 
no Tejo o navio de guena 
jugoslavo Beograà. 

2-Sexta-feira-O Chefe 
do Estado inaugurou na 
Sociedade Nacional de Be­
las Artes, a. Exposição do 
Livro I taliano. 

5-Segunda-feira-O mi­
nistro da França, entregou, 
no Palácio da Legação, as 
i nsígnias de Legião de 
Honra, ao cap. de mar e 
guerra Carvalho Crato, ao 
cap. tenente Daniel Duar­
te Silva e ao 1.0 tenente 
Diogo de l\1elo e Alvim. 

* Na Liga Nacional 28 
de :\!aio realizou-se uma 
sessão solene presidida pelo 
ministro do Interior; foi 
descerrado o retrato do 
Presidente do Conselho, 
oferecido pelos marinheiros 
do av;so Gonçalo Velho. 

7--Quarta-feira-Entrou 
no T ejo o navio escola ju­
goslavo J adran. 

8 - Quinta-feira - Che­
garam a Lisboa, à noite, 
os Viriatos, voluntários 
portugueses que se bate­
ram na guerra chril de Es­
panha. Foi-lhes feita gran­
de manifestação. entre a 

jo proferiu uma conferên­
cia subordinada ao titulo 
((hiventário de Lisboa». 

:(; O Chefe do Estado 
recebeu, em sessão solene 
na Sociedade de Geografia, 
uma valiosa medalha co­
memorativa da sua viagem 
a Angola e S. T omé. 

2 &-Sexta-feira-Cbam­
berlain dirigiu uma men­
sagem ao Presidente do 
Conselho português, agra­
decendo as declarações sõ­
bre a aliança luso-britâni­
ca no seu recente discurso. 

•:: O ministro da Edu­
cação presidiu à sessão de 
encerramento do I Con-

JUNHO 
estação do Rossio e Paços 
do Concelho, onde foram 
recebidos. 

11 - Domingo - Com a 
presença do Chefe de E s­
tado, foi inaugurada no 
Colégio :\lilitar, uma ex­
posição de trabalhos ma­
nuais, e realizaram-se tam­
bém provas de ginástica. 

1 2-Seguttda-feira-Che­
gou a Lisboa o general es­
panhol ~lillan Astray, que 
vem tomar parte nas ho­
menagens aos Viriatos. 

15 - Quinta-feira - O 
Grupo dos Amigos de L is­
boa, visitou, dirigido por 
:'\1atos Sequeira, Pastor de 
:'\!acedo, Leitão de Barros, 
Norberto de Araújo e Co· 
tinelli Telmo, o projecto 
da Exposição do ~Iundo 
P ortuguês em Belém. 

17-Sábado-O Chefe do 
Estado partiu às 18 horas 
em visita a Cabo Verde. 
)loçambique e União Sul 
Africana. 

18-Domingo-O Grupo 
dos Amigos de Lisboa, vi­
sitou, dirigido por ~fatos 
Sequeira, o Aqueduto das 
Aguas Livres. 

22--Quinta-feira-O Pre­
sidente da Câmara l\funi-

gresso da i\focidade Portu­
guesa. 

i,: O Conselho de ]\finis­
tros aprovou o novo Códi­
go do Processo Civil. 

27-Sábado - Começou 
a ser comemorado o XIlI 
aniversário da Revolução 
Nacional. Em S. Domingos 
celebrou-se missa por alma 
dos mortos na defesa da 
Ordem. 

28-Domingo-Festejou­
-se o aniversário da Revo­
lução Nacional. De manhã, 
na Praça do Comércio, o 
Presidente do Conselho di­
rigiu a palavra à Legião 
Portuguesa. 

cipal inaugurou na Estufa 
Fria uma exposição de be­
gónias. 

27 - Terça-feira - Fun­
deou no Tejo uma esqua­
dra italiana composta de 
um couraçado, quatro cru­
zadores e oito contratrope­
deiros. 

28--Quarta-feira-· Reali­
zou-se no Palácio da Le­
gação de França o c1Baile 
das F lõres» ao qual assis­
tiram membros do Govêr­
no, Corpo Diplomático e 
altas individualidades. 

29 - Quinta-feira - En­
trou no T ejo o navio es­
panhol Ciudade de Ali­
cante. 

~: Realizou-se um baile 
em honra da oficialidade 
italiana no Palácio da Le­
gação de Itália. 

30-Sexta-feira-Os ca­
det.es espanhóis do Giudad 
de Alica1ite, desfilaram na 
Avenida da Liberdade, as· 
sistindo o Embaixador de 
Espanha, dirigentes da Mo· 
cidade Portuguesa e da 
Legião Portuguesa. 

::: O almirante Conde de 
Ricaardi, almirante chefe 
da esquadra italiana ofe-. 



receu um baile a bordo do 
Con1te di Cavour. * O Embaixador de Es­
p.-1nha Pntregou ao P resi-

1-Sàbado-Largou para 
Cadiz o navio-escola espa­
nhol Cittdad de Alicante. 

4 - Terça - feira-Come -
morando o 7. o aniversário 
da investidura do Dr. Oli­
veira Salazar na Presidên­
cia do Conselho, realizou­
-se no P alácio das Expo­
sições do Parque Eduardo 
VII uma festa em que fo­
ram distribuídos vestuário 
e calçado, com abundante 
merenda a 4.000 crianças 
dos 3 aos 12 anos, filhas 
de desemp regados. 

s.-Quarta-feira-0 Pre­
sidente do Conselho, de­
sempenhando as funções 
de Chefe de Estado, rece­
beu o ministro da Hun­
gria, que lhe entregou cre­
denciais. 

6 - Quinta-feira - Na 
Classe de Ciências da Aca­
demia, o P rof. H enrique 
de Vilhena, apresentou o 
seu estudo da fisionomia 
do corpo hu111a110 111orto. * Chegou a L isboa o 
Bispo de ?lfacau, D . José 
da Costa Nunes. 

8-Sábado- Realizou-se 
na E stufa Fria a «Noite P or· 
tuguesa» oferecida pelo ~Iu­
nicípio de Lisboa ao Corpo 
Diplomático, que ali com­
pareceu na sua totalidade. 

9--Domingo--Por inicia­
tiva dos Amigos de Lis­
boa, Luiz Pastor de Ma­
cedo proferiu uma confe­
rência ao ar livre no Largo 
do Marquês do Lavradio, 
sõbre a <1freguesia da Sé 
em 1755,,. 

10 - Segunda-feira - O 
sr. mi'listro das Obras P ú­
blicas inaugurou a Esta­
ção T elégrafo-postal da P. 
dos R estauradores. 

dente do Conselho, no Pa· 
ço das N ecessidades , o 
Colar d e Isabel, a Cató­
lica. 

JULHO 
16--Domingo-Por llll­

ciativa dos Amigos de Lis­
boa, Sidónio Miguel pro­
feriu uma conferência ao 
ar livre em frente do Tri­
bunal l\ffiitar, sôbre 110 
Campo de Santa Clara». 

* N·a C. ?l'I. L ., deu-se 
a cerimónia de confirma­
ção de posse do Sr. Dr. 
J oão I nácio Lopes R ibeiro, 
Director interino dos Ser­
viços de Abastecimento. 

19--Quarta-feira-Foram 
inaugurados os serviços rá­
dio-telefónicos entre Lisboa 
e Lourenço l\'Iarques, fa­
lando o Presidente do Con­
selho telefonicameilte com 
o Chefe de Estado, e o mi­
nistro das Obras P úblicas 
com o ministro das Coló-. ruas. 

20 - Quinta-feira - No 
jardim de Guerra Junquei· 
ro (Estrêla) foi inaugurada 
pelo Presidente da Câma­
ra e de alguns vereadores 
uma exposição de Gloxi-
1uas. 

* Realizou-se a reünião 
camarária relativa ao mês 
de Julho. O Sr. Eng. 
E d u a r d o R odrigues de 
Carvalho assumiu a pre­
sidência. Na sessão. entre 
outros assuntos foram tra­
tados: 

As dificuldades do trân· 
sito na R . dos Cavaleiros, 
nos Largos da Estrêla e 
da Graça e no Cais do 
Sod.ré; o arranjo da Alfama 
e os recipientes do lixo. 

F oi tratado também o 
assunto relativo ao im· 
posto municipal para in­
cêndios. 

23--Domingo-Por ini­
ciativa dos Amigos de Lis-

::: Estreou-se uo Teatro 
Avenida o original de Luna 
de Oliveira e i\iário l\l ar­
ques, Fn11stino, Ltd." 

boa, Norberto de Araújo 
proferiu uma conferência 
ao ar livre na R . das Tri­
nas, em frente da Tr. da 
Bela Vis ta, sôbre "º l\1o­
cambo e a l\'ladragôan. 

24 - Segunda-feira-Na 
Sociedade Nacional de Be­
las Artes, o ministro da 
Educação inaugurou uma 
exposição de aguarelas (pe­
lourinbos e castelos de Por­
tugal) do arq. P erfeito de 
Magalhãis. 

2.5-Terça-feira-Cbegou 
a Lisboa o Dr. Voronoff. 
O ministro de França foi 
cumprimentá-lo a bordo do 
A vila S tar. 

::: Na Sociedade de Geo­
grafia foi solenemente co­
memorado o 8.o Centená­
rio da Batalha de Ourique; 
também foi prestada ho­
menagem a três heroicos 
sobreviventes de Chaimite. 

26 - Quarta-feira-Che­
gou a Lisboa l\1aurice l'ilae­
terlinck. 

27 - Quinta-feira - En­
trou no Tejo o navio es­
cola norte americano Nan­
tucket. 

i:: R ealizou- se o I.o 
11 Concerto Luminoso» na 
Estufa Fria, pela Grande 
Orquestra Sinfónica. da 
Emissora Nacional sob a 
direcção do maestro Fre­
derico de Freitas. 

29-Sábado-O Briga­
deiro l\fonteiro de Barros 
foi promovido a general e 
nomeado Comandante da 
G. N. R . 

>:: Faleceu em Lisboa o 
rev. dr. Luiz de Sotto 
Maior )loreira de Sá e 
Costa, moço erudito que 
pertencia à Companhia de 
Jesus. 



1 - Terça-feira - Para 
comemorar o 4. 0 aniversá­
rio da Emissora, realizou­
-se no Trindade um festi­
val s infón i co; ton1aram 
parte tôdas as orquestras 
da Emissora, dirigidas por 
Pedro de Freitas Branco, 
Freder ico de Freitas e 
Berta Alves de Sousa. 

::: Foi restabelecido o 
usud-express». 

::: Foi nomeado Secre­
tário (interino) do I nstitu­
to para Alta Cultura, o dr. 
;\-ledeiros de Gouveia. 

::: R egressaram de Ingla­
terra, no Higland Patriol, 
os jornal istas portugueses 
que a con,·ite do ccBritish 
Councih> visitaram aquêlc 
país. 

2-Quarta -feira-{:hegou 
a Lisboa a poetisa romena 
Elena Vacaresco. 

::: Chegou a Lisboa a 
missão Católica Universitá­
ria francesa. 

::: Fêz-se na 0.1.mara i\'fu­
nicipal o concurso para a 
construção da rede de es­
gotos do Jardim Zoológico. 

::: Na C . .'.\L L ., deu-se 
a cerimónia de confirma­
ção de posse do Sr. E ng. 

!-Sexta-feira-A Ale­
manha, sem prévia decla­
ração de guerra, invadiu 
a Polónia, e proclamou a 
anexação de Dantzig. 

::: O Govêmo forneceu 
à Imprensa uma nota ofi­
ciosa em que define a neu­
tralidade de Portugal pe­
rante o conflito europeu. 

2 - Sábado - A J ngla­
terra e a F rança manda­
ram à Alemanha um 11ul­
timatum11 para retirar as 
tropas invasoras da P oló­
nia. 

A GOST O 
J osé ~Iáx:imo de Castro 
Nery, Chefe da l.ª R epar­
tição da D. S. T.-E. 

3-Quinta-feira-O Pre­
s idente do Conselho rece­
beu .Maurício 1\Taeterlinck. 

4---5exta · feira - R eali­
zou-se o 2.0 uConcerto Lu­
minoso» na Estufa Fria, 
sendo a orquestra da Emis­
$Ora dirigida por Pedro de 
Freitas Branco. 

5-Sábado - R eüniram 
os directores dos pavilhões 
do i\fundo Português, para 
apreciarem os trabalhos de 
decoração. 

6 - Domingo - Partiu 
para P aris a missão cató­
lica uni,·ersitária francesa. 

::: Chegou a Lisboa um 
grupo de 150 raparigas da 
Falange Espanhola. 

::: Nos P aços do Conce­
lho fêz-se hasta pública de 
vários terrenos para cons­
trução. 

::: O Grupo dos Amigos 
de Lisboa deu um passeio 
cultural no Tejo, dirigido 
pelos Srs. :\Iatos Sequeira, 
Eduardo Neves, Sidónio 
~liguei, P astor de :\!acedo 
e l\fário de Sampaio Ri­
beiro. 

SETEMBRO 
3 - Domingo-A I ngla­

terra e a F rança declara­
ram guerra à Alemanha. 

&-Quarta-feira-O mi­
nistro do Interior deu pos­
se ao novo comandante ge­
ral da G. N . R ., general 
:\1onteiro de Barros. 

!O-Domingo -Chegou 
a Lisboa o antigo Chefe do 
Estado Chileno, Dr. Artur 
Alessandri, com seu filho, 
o senador Ferando Ales­
sand ri. 

::: Chegaram a Lisboa os 
ciclistas que tomaram par-

10--Quin ta· feira-Reali­
zou-se o último <tConcerto 
Luminoso» na E stufa Fria, 
dirigido também por Ped ro 
de Freitas Branco. 

1 1--...~xta -feira-Faleceu 
em Lisboa o professor An­
tónio S . Faria de Vascon­
celos. 

17-Quinta-feira-Em­
barcara.m oo ,·apor ]a111ai­
aue com destino ao seu 
país os uCadets de Fran-
ce» . 

::: O dr. Artur l\lanthey , 
secretário ela organização 
internacional Alegria e 
Trabalho, fo i recebido na 
sede da F. N. A. T . 

20--Domingo-Comemo­
ra-se em Lisboa o <tDia do 
Bombeiro». 

23 - Quarta-feira -Che­
gou a Lisboa :\Ir. Elic 
Bois, director do jornal 
francês Petit Parisie11. 

25-Sexta-feira - No ga­
binete do director geral da 
Fazenda P ública. foi :issi­
nada a escritura de com­
pra do Palácio Almada, ao 
R ossio, pela colónia portu­
guesa do Brasil. 

28-Seguoda-feira- P as­
sou em Lisboa o D uque de 
Guise. 

te na prova l\Tadrid-Lis­
boa. No Estádio do Lu­
miar o P residente da Câ­
mara l\Iunicipal de Lisboa, 
recebeu das mãos do ven­
cedor da prova uma men­
sagem de saüdação do Al­
caide de )ladrid, agrade­
cendo-a num pequeno dis­
curso. 

12-Terça-feira-{:begou 
a Lisboa. o Chefe do E s­
tado, de regresso das Pro­
víncias Ultramarinas e 
A frica do Sul. Desem bar- 3 2 I cou às 19 horas na Praça 

21 
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do C o m é r cio, onde era 
aguardado pelos elementos 
oficiais e numerosa multi­
dão que o ovacionou. Em 
virtude da situação inter­
nacional, não se realizou 
o programa de festejos ela­
borado. 

13 - Quarta-feira - Na 
basílica da Estrêla cele­
brou-se um «Te - Deum» 
em acção de graças pelo 
t!xito da viagem presiden­
cial. 

16-Sábado-Pela pasta 
das Obras Públicas e U-­
municações foi enviado ao 
Didrio do Govérno um de­
r;eto que proíbe o funcio­
namento de todos os pos­
tos radioeléctricos parti­
culares e o uso publicitá­
rio de comunicações radio­
difundidas por emi&oras 
estrangeiras. 

17- Domingo---O e.xérci­
to da R ússia invadiu a Po­
lónia. 

::: Chegou a Lisboa , 
vinda do Brasil, a compa-

1 - Domingo - Choveu 
torrencialmente em Lisboa 
tendo havido inundações 
em diversos pondos da ci­
dade. 

::: No ~Iosteiro dos J e­
rónimos os novos cadetes 
da Armada prestaram ho­
menagem ao seu patrono, 
D. Afonso Henriques. 

2-Segunda-feira -Em 
Lisboa, um forte vendaval 
derrubou árvores, postes 
telegráficos e fios telefóni­
cos. 

4--Quarta-feira-O em­
baixador de Inglaterra vi­
sitou o navio-alrnirante da 
esquadra americana surta 
no Tejo. 

7-Sábado-O ministro 
da i\farinha, acompanhado 
do :\lajor General da Ar­
mada, visitou o navio-es-

nhia do Teatro Nacional 
Almeida Garrett. 

21 - Quinta-feira - Foi 
assassinado em Bucareste 
o presidente do Conselho 
da Roménia, Calinesco. 

:;: Realizou-se na Câma­
ra ~Iunicipal a reünião 
mensal. A Câmara apro­
vou u.ma saüdação de 
«Boas Vindas» ao Chefe 
do Estado e em seguida 
ocupou-se do Regulamento 
Disciplinar do B. S. B. e 
de assuntos relativos à 
prorrogação de prazo para 
a aplicação de taxas sôbre 
a carne e instalações de 
bombas de gasolina, óleo 
e ar e à ratificação de 
a utos e poderes forenses. 
F o r a m aprovadas uma 
moção de louvor ao Go­
vêmo pela sua nota de 1 
do corrente e uma pro­
posta para ser dado o 
nome do Sr. Dr. Ricardo 
Jorge a uma das ruas da 
Capital. 

OUTUBRO 

cola Sagres onde fêz uma 
exortação patriótica aos 
novos cadetes da Armada. 

9-Segunda-fe.ira - Reü­
niu extraordinàriamente a 
Assembléia Nacional para 
examinar a situação inter­
nacional e definir a atitu­
de de Portugal. 

12-Quinta-feira-Che­
gou a Lisboa o D r. Augus­
to de Lima Júnior, delega­
do do Brasil às comemora­
ções da Fundação e Res­
tauração de Portugal. 

13 - Sexta-feira - Na 
freguesia de Nossa Senho­
ra de Fátima, realizou-se 
à noite uma procissão de 
velas. 

14-Sábado-A Associa­
ção Comercial de Lisboa 
entregou uma representa­
ção ao Presidente do Con-

23-Sábado-Entrou no 
T ejo sob o comando do al­
mirante Courtney uma es­
quadra americana. 

::: No Instituto Nacional 
do Trabalho foram assina­
dos os acordos colectivos 
de trabalho entre o Gré­
mio Distrital dos vendedo­
res de Carvão e os sindi­
catos nacionais dos Caixei­
ros e descarregados de l\1ar 
e Terra de Lisboa. 

24-Domingo-Chegou 
a Lisboa. o novo ministro 
do Japão, sr. Kikujiyone­
zawa. 

26 - Terça-feira - Em 
França foi dissolvido o 
partido comunista. 

2 7 - Quar ta-feira - As 
tropas alemãs terminaram 
a invasão da Polónia, com 
a conquista de Varsóvia. 

2 8 - Quinta-feira - Os 
generais Silva Basto e Pei­
xoto e Cunha foram no­
meados ajudante-general 
do Exército e Governador 
M:ilitar de Lisboa. 

selho sôbre a situação do 
comércio da capital em fa­
ce das últimas medidas do 
Govêmo. 

18 - Quarta -feira - O 
ministro da Roménia en­
tregou em Belém, ao Pre­
sidente da República, a 
grã-cruz da Ordem do Rei 
Carol 1. 

::: Foi transladado para 
Espanha, saindo da Igreja 
de S. Domingos, o corpo 
do general Sanjurjo. 

~· O novo mioi.stro do 
Japão, apresentou ao Che­
fe do Estado as suas cre­
denciais. 

19-Qumta-feira-Reali­
zou-se nos P aços do Con­
celho a reünião mensal da 
vereação. 

Presidida pelo Sr. Eng. 
Rodrigues de Carvalho a 



vereação ocupou-se da re­
integração da hora local, 
das escolas municipais, do 
mau estado das ruas do 
Bairro Alto, do estaciona­
mento dos eléctricos na 
parte mais estreita da es­
trada do Lumiar e de ou­
tros assuntos de interêsse 
citadino. 

O P residente leu um ofi­
cio da Direcção Geral de 
Saúde. e outro do Direc­
tor da Faculdade de Mede­
cina, agradecendo a mani­
festação de pesar que a 
Câmara exarou na acta da 
sessão anterior, pelo fale­
cimento do Prof. R icardo 
J orge. 

Seguidamente íoi lança­
do na acta. por proposta 
do Presidente, um voto de 
pezar pelo recente faleci­
mento do pai do vereador 
Luiz Costa. 

Finalmente foi lido e 
aprovado o Regulamento 
para a sinalização de pro­
tecção aos trabalhos a rea­
lizar no subsolo das vias 
públicas de Lisboa. 

22- Domíngo-Na Igre­
ja de S. Luiz celebrou-se 
missa por alma dos com-

!--Quarta-feira-Come­
çou o peditório a favor dos 
cancerosos pobres às por­
tas dos Cemitérios e nas 
casas de espectáculos. 

2 - Quínta-feira-Conti-
o peditório a favor dos 
cancerosos pobres, pelas 
ruas da Cidade. 

:;: Pela pasta do Comér­
cio e I ndústria foi criada 
a. uComissão Reguladora 
das Oleaginosas e óleos 
Vegetais» com o fim de 
garantir o abastecimento 
regular do Pais e a manu­
tenção do justo preço. 

batentes aliados mortos em 
campanha. 

Assistiram, o embaLxa­
dor de Inglaterra, minis­
tros da França, União Sul 
Africana e Polónia. 

25-Quinta-feira-Em 
L isboa festejou-se o 792.º 
aniversário da sua tomada 
aos mouros. 

Nos Paços do Concelho, 
o Chefe do Estado presidiu 
à conferência realizada no 
Salão Nobre pelo Dr. Al­
fredo da Cunha sobre Lis­
boa 11a paremwlogia penin­
sular ; assistiram também 
o ministro do Interior. Pre­
sidente da C. M. L.. di­
rectores de Serviço e altas 
individualidades. 

No final o C!befe do Es­
tado condecorou funcioná­
rios e trabalhadores muni­
cipais, inaugurando a se­
guir uma e.xposição de cri­
sântemos. 

::: O P residente da Câ­
mara, acompanhado de al­
guns vereadores e altos 
funcionários do Município, 
inaugurou o novo trôço da 
R. Alexandre Herculano, 
dois parques infantis no 
Campo Pequeno e foi ao 
quartel do Batalhão de Sa-

NOVEMBRO 

3 - Sexta-feira - Pela 
pasta da Educação ~acio­
nal, foi criado o «Prémio 
Nacional Doutor Francisco 
Gomes T eixeira» para o 
melhor trabalho de mate­
máticas puras no ensino 
Superior. 

4-Sábado---0 Chefe do 
Estado inaugurou o novo 
ano lectivo da E scola ~1i­
litar. 

:;: Na Sociedade Nacio­
nal de Belas Artes inau­
gurou-se também a expo­
sição de trabalh os de José 
R ibeiro. 

padores Bombeiros onde 
inaugurou um campo de 
jogos e três novas viatu­
ras. 

::: Na Igreja de S. Cris­
pim, fundada para perpe­
tuar a Tomada de Lisboa 
aos mouros, realizou-se um 
uTe-Deum». 

::: À noite a fachada 
principal da sede dos P a­
ços do Concelho esteve 
profusamente iluminada e 
a exposição de flôres inau­
gurada à tarde, patente ao 
público. 

26--Quinta-feira-O pro­
fessor Agostinho Fortes. 
atingido pelo limite de ida­
de deu a sua última lição, 
na Faculdade de Letras. 

27-Sexta-feira-O Sena­
do dos Estados Unidos da 
América do Norte aprovou 
o levantamento do embar­
go à exportação de arma­
mento. 

3 O- Segunda-feira -Na 
Igreja dos Mártires, cele­
brou-se missa de Requiem 
por alma dos combatentes 
mortos na guerra de Es­
panha. 

Assistiram o embaixador 
de Espanha e outras indi­
vidualidades. 

6 - Segunda-feira - O 
Dr. Olh·eira Salazar com­
pletou 3 anos de gerência 
na pasta cios Negócios Es­
trangeiros. 

9-Terça-feira-O critico 
de Arte italiano Dr. E . 
L avagn ioo realizou uma 
conferência no ~Iuseu de 
Arte Antiga sôbre pintura 
italiana do século v ao sé­
culo xiv. 

li - Sábado-O dia do 
A rm is t í c io foi celebrado 
em Lisboa com homena­
gens à memória dos com­
batentes da Grande Guer­
ra. 



.., 
,J24 

:;: A Sociedade ele C eo­
gra üa comemorou o seu 
G J. 0 aniversário. 

13 - Segunda-feira-Por 
iniciativa da C. l\1. L. , 
começou a vacinação gra­
tuita dos cãis do Concelho 
de Lisboa. 

14--Terça-feira-O cen­
tenário de J úlio Diniz foi 
comemorado em Lisboa, 
no Liceu de .i\laria Amália 
Vaz de Carvalho com uma 
tarde cul tural. 

15-Quar ta-feira-À me­
mória de Sacadura Cabral, 
realizou-se uma cerimónia 
no Centro de Aviação l\1a­
rítima. 

16--Quin ta-fcira-Reali­
zou-se a sessão mensal da 
vereação, presidida pelo 
s r. Eng. Rodrigues de Car­
valho. 

Entre outros foram tra­
tados assuntos relativos ao 
bairro económico Dr. Oli-

1 - Sexta-feira - Foi 
comemorada em Lisboa a 
data histórica do 1.0 de 
Dezembro. 

Pela manhã a o~locida­
dc Portuguesa» de,,filou em 
frente do monumento aos 
R estauradores. Na I greja 
de S. Domingos, por uu­
ciativa do Comissariado da 
«i'l locidade Portuguesa» ce­
lebrou-se inissa por alma 
dos h eróis da Independên­
cia da Pátria. 

À tarde, com a assistl'n­
c1a do Chefe do E stado, 
realizou-se uma sessão no 
Coliseu dos R ecreios na 
qual foi lida uma mensa­
gem patriótica à l\locidade 
Portuguesa. 

::: S. Ex.• o Chefe do 
E stado inaugurou na So­
ciedade Nacional de Belas 
Artes uma exposição de 
aguarelas de António Cruz. 
2-Sábad~Tomou pos­

se do cargo de director do 

veira Salazar, a meios de 
transportes, ao problema 
da Yenda dos jornais, ao 
R egulamento Geral do B. 
S. B . e ao empréstimo de 
100.000 contos na Caixa 
Geral de Depósitos, e foi 
a pro,·ado por unaninüdade 
o Orçamento Suplementar 
para 1939. 
17-Sexta-feira~hegou 

a Lisboa de avião Bruno 
l\lussolini, filho do Chefe 
cio Govêrno Italiano. 

22-Quarta-feira -Com 
a assistência do ministro 
da Educação Nacional !o­
ram inauguradas as novas 
instalações do Instituto ele 
Cultura I taliana . 

24-Sexta-feira-O Sr. 
General ó scar de Fragoso 
Carmona comp l eto u 70 
anos de idade. 

2.5 - S ábado - Em obe­
diência ao preceituado na 
Constitu1çào, começou na 

DEZ EM BRO 
Instituto de :\lalariologia 
o Dr. Francisco Cambour­
nac. 

:;: Xa sociedade Nacio­
nal de Belas ~\rtes foi 
inaugurada uma exposição 
de quadros de Fausto Sam­
paio. 

:;: O ministro da Edu­
cação Nacional decretou 
que o T eatro N acional <le 
Almeida Garrett volte a 
denominar-se T eatro Na­
cional de D. l\laria II. 
3-D omingo-A favor 

dos P arques Infantis, rea­
lizou-se no Teatro Nacio­
nal de D. 1\laria II uma 
111atinée na qual tomaram 
parte o escritor belga l\lae­
terlinck e sua espõsa. Num 
dos intervalos, S. Ex.3 o 
Chefe do Estado condeco­
rou o escritor. 

4 -Segunda-feira - {.;m 

pronto socorro do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros 
foi de encontro a uma 

Assembléia Nacional, a no­
va Sessão Legislativa. 
26-Doming~A Comis­

são cc lnfante D. H enriquen 
e os uNovos de Portugal» 
fizeram uma romagem ao 
túmulo de Vasco da Gama, 
nos J erónimos. 

28-Terça-feira-Faleceu 
em Lisboa o Dr. P edro 
l\fartins, lente da Faculda­
de de Direito. 

29 - Quar ta-feira-Che­
gou a Lisboa uma missão 
económica italiana. 

30 - Quinta-feira - R e­
bentaram as hostilidades 
entre a Filândia e a U . R . 
s. s. 

:;: Com a presença do 
Presidente da C. l\1. L., 
foi ina ugurada no 1\luseu 
Bordalo Pinheiro. a expo­
sição comemorativa do 1.0 

centenário do nascimento 
de Guilherme de Azevedo. 

monlra na Calçada da Es­
trêla. 
5-Terça-feira-No Tea­

tro da Trindade realizou-se 
um sarau de gala a favor 
do fundo da Assistência da 
Legião Portuguesa. 

6--Quarta-feira-Faleceu 
em Lisboa o camandante 
Quirino da. Fonseca. 

7 - Quinta-feira - N a. 
Acade1nia das Ciências foi 
comemorado o cent enário 
cio nascimento de Júlio Di­
n1z. 

::: Chegou a Lisboa o 
ministro dos negócios indí­
genas da União Sul Afri­
cana, Coronel R eitz. 

8-Sexta-feira-O minis­
tro dos negócios indígenas 
da União Sul Africana foi 
recebido cm Belém pelo 
Chefe do Estado e em S. 
Bento pelo Chefe do Go­
vêmo. 
9-Sábad~ Chefe do 

Estado ofereceu em Belém 



um banquete ao ministro 
dos negócios indígenas da 
União Sul Africana. 

11-Segunda-feira-Che­
gou a Lisboa Van Zeeland 
economista belga. * Portugal foi eleito 
para a presidência. da Co· 
missão encarregada de 
apreciar o apêlo da Filân­
dia à Sociedade das Na­
ções. 

::: Pela espôsa do Chefe 
do Estado foi inaugurada 
uma exposição de berços 
com que abriu a Semana 
da Mãi organizada. pela 
Obra das Mãis pela Edu­
cação Nacional. 

::: No «T ivoli» estreou­
-se o filme português A 
Varanda dos Rouxi11óis. 

12 - Terça-feira - Em 
1\1adrid foi assinado um 
convénio entre Portugal e 
Espanha. que entrava em 
vigor no l.º dia de Janei­
ro de 1940. 

13 - Quarta-feira - Na 
C. 1\1. L ., deu-se a. ceri­
mónia de confirmação de 
posse dos Srs. Eng. Jaime 
Pereira e Dr. José Chaves 
Ferreira, Chefes respecti­
va.mente da. l.ª e 2.ª Re­
partições da D. S. S. 

14- Quinta-feira- Saiu 
o l.º número da R evista 
ill anicipal editada. pela c. 
M. L . 

:!• O Chefe do Estado 
encerrou a I I Semana das 
1'1ãis. 

::: Por alma de Sidónio 
Pais, realizou-se em S. Do­
mingos solenes exéquias a 
que assistiram representan­
do o Chefe do Estado o 

general Amílcar Mota, o 
Presidente do Conselho e 
altas individualidades. 

:'~ Na Sociedade de Geo­
grafia, o Chefe do Estado 
presidiu a uma sessão de 
homenagem a Sidónio Pais. 

16-Sábado--Com a as­
sistência da espôsa do Che­
fe do Estado, e altas indi­
vidualidades, llllcia.ram-se 
em Belém os trabalhos do 
Pavilhão do Brasil na Ex­
posição do Mundo Portu­
guês. 

::; Faleceu em Lisboa 
Monsenhor l\íanuel Ana­
quim, cónego da Sé de Lis­
boa e vigário ,geral do Pa­
triarca.do. 

19-Terça-feira-No ga­
binete do ministro dos Ne­
gócios Estrangeiros foram 
assinados acordos destina.­
dos a intensificar o inter­
câmbio comercial luso-ita­
liano. 

21 - Quinta-feira - Na 
Academia das Ciências foi 
comemorado o m Cente­
nário de Racine com uma 
sessão solene em que to­
mou parte o escritor Abel 
Bonnard. 

22 - Sexta-feira - No 
Diário do Govirno foi pu­
blicado o Decreto que re­
gula a cobrança de licen­
ças camarárias do Comér­
cio e Indústria. * Na Sala das Sessões 
dos Paços do Concelho, 
reüniu a vereação munici­
pal. 

Entre outros assuntos 
tratou: da fixação de licen­
ças a aplicar nos anos de 
1939 e 1940 com base na 

contribuição industrial; da 
babca dos preços da carne 
e da aprovação do orça­
mento camarário para o 
ano de 1940. Ficou tam­
bém determinado que a 
partir de 1 de Janeiro de 
1940 se reünam a Caixa de 
Aposentações dos funcio­
nários do ~[unicípio. a Cai­
xa de Socorros e Reformas 
dos Operários e Assalaria­
dos e a Caixa de Pensões 
ao pessoal do Corpo dos 
Bombeiros '.\'lunicipais de 
Lisboa. 

25-Segunda-feira-Em 
Lisboa foi comemorado o 
dia de Natal com impres­
sionantes iniciativas de as­
sistencia e caridade. 

26 - Terça-feira - Foi 
inaugurado o novo trôço 
de linha férrea entre Belém 
e o Bom Sucesso. cujo tra­
çado fôra modificado. 

* A C. ~1. L . levou a 
efeito uma tarde infantil 
dedicada aos filhos dos 
operários camarários, na 
qual f o r a m distribuídas 
merendas e brinquedos a 
800 crianças. 

31-Domingo-De ma­
drugada manifestou-se vio­
lento incêndio no palácio 
do Conde Redondo, a San­
ta ~farta. 

::: Na sede do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, 
os filhos dos bombeiros 
municipais receberam aga­
salhos e brinquedos, sendo­
-lhes servida merenda. 

::: Fêz-se sentir um for­
te vendaval, que provocou 
estragos na Cidade. 
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NOTA: - A escassez de mapas estatísticos insertos neste volume pela 
Direcção dos Serviços de Finanças, deriva do facto de, em anexo a estes 
Anais, se fazer a publicação das contas relativas a 1939. J 2 9 
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